
Na próxima segunda-feira será Iniciada, nos estabulos 
desta capital, a vacinação do gado leiteiro, afim de Imu-

nlza-lo contra a tuberculose 

PROTESTANTISMB E 
Estudo sobre a mentalidade mlsstonaria 

protestante 
Nenhum orlst&õ sincero po-

de fioar indiferente ás pala 
vras de grave advertencia e 
amavel convite, leltaa por 
Noaao Senhor» ao dizer, ras 
gando, oom o aea olhar di-
vino, oa seouloa futuros, que 
a meaae é grande» porém 
pouooa seus operário®, 

Como nfto arder em zelo 
aooetolloo, realmente» & alm-
plea lembrança de tantos po-
vos entregues ás praticas mais 
primitivas de Idolatria, ao* 
quais nfto chegou a palavra 
de Cristo» e de tantos que, 
entre nós» se conduzem co-
mo se desconhecessem a 
mensagem evangellca, ensi 
nada logo na' soa primeira 
tnlanoiá? Como p&o querer 
cooquista-los todos, trazendo* 
os para uma. vida mais 
santa» mata digna, mais 
humana ? 

O lato» porém» é íjue o 
protestantlsmo, que faz ques* 
tfto de Uizisr-se o cristianismo 
autentico» nem sem pre ae 
deixou inflamar pelo espirito 
missionário» marca insepara* 
vel de todo bom cristfio» Du-
rante seouloa Inteiros» ele 
quedou-ae indiferente á oon 
versão dos infleis. 

Como é sabido» datam de 
1517 os primeiros passos de 
Lutero no caminho rápido da 
pua rebeldia,portanto, em prin-
cípios do aeculo XVI, ou seja, 
qnando a igreja catoliea se 
cobria de glorias Imarcesfci-
veis, nas terras havia pouco 
descobertas, devido a dedi-
cação doa seus missionários. 
Mas o protestantlsmo» irto só 
entfio, porém ainda nos sécu-
los XVII e XVIII, como pro-
va o padre Rossi, no seu li-
vro já citado» em artigo an-
terior» longe de seguir o ex-
emplo catolloo» sa opunha & 
empreza, sob dois fundamen 
tos: primeiro, porque susten-
tava que a pregação do Evan 
gelho fôra munus pessoal 
dos apostolos; segando, por-
que eustentava o principio 
de que "cada região com a 
sua religlfio" 

Em nossoa dias, porém» se-
ria negar a evidencia, nfto 
reconhecer a existencia de 
espirito missionário, em va-
rias seitas protestantes. Ele 
existe, e dos missionários 

que vèm para o Brasil pode-
moa dizer, oom "a revista Ca-
tólica norte amerteada» "Com-
monweal" de 27 de julho de 
1931: "He dnaa classes de 
missionários protestantes que 
vAo á America latina. uns 
com o fito de levar o conhe-
cimento de Cristo Aqueles 
que estfto em trevas; outro*, 
que para lá se dirigem por 
motivos menos elevados." 

E agora a questão: mas 
entfto como foi que oasceu e 
se desenvolveu a mentali-
dade protestante .missionário, 
a principio combatida no seu 
propxlo seio ? E' aloda o pa-
dre Rossi» em seu magnífico 
estudo» quem noa esclarece 
o assunto. O principio da 11 
vi* Interpretaçfto da Biblia 
trouxe, como resultado fatal» 
a multiplicação das seitas, 
donde sucedeu entrarem 
umas com aa outras em cho* 
ques, Buscando fugir ás per* 
aegulçOei doa antigos com* 
{tanbelroí, tornados Inlmigoa 

errenhos» procuraram, entfto» 
oa adeptoa daa novas aeltaa 
outra a terraa, onde pudessem 
viver e crescer, tratando, 
igualmente; de difundir saaa 
crenças. 

Por outro lado, com o de-
senvolvimento do comercio 
internacional, em fins do ae-
culo XVIII, e princípios do 
aeculo XIX» aproximando po-
voa, e com as vfagena de 
varioa pastores protestantes 
por outras terras» foi deaper-
tando no aelo doa reforma-
doa o Interesse pelas mis-
sões, animado» ainda por ci-
ma, pelaa sociedades bíbli-
cas e mlasionarias, constitui 
das peloa Inglêsea e norte 
americanos. Dat por diante» 
oa protestantes não ae oon-
tentaram mala em evangelizar 
Infiéis, pag&os, maa ae empe-
nharam, com ardor» em con-
quistar oa proprios catolicoa» 
isto év aqueles que oa haviam 
precedido no serviço de Deus 
em nada menos de mil e 
quinhentos anos... 

Já neste aeculo XX, recor-
da o padre Rossi» a tatica 
missionarla protestante ainda 
passou por grandes reformas. 
Viram oa discípulos de Lu-

Conclue na 2a. pag. 
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Uma reunião dos 
bispos católicos 

do Reich 

>-iMk-

r̂ V-.'-

Ctritâl Fiabiber 
RIO, 1 —De Berlim informa 

a Transocean que a Conferên-
cia Ejpiscopal Alemft reune-se 
hoje 1* de fevereiro de 19417 
na cidade de Bresláu, sob a 
presidencia do cardial arcebis-
po, d, Berfram. Segundo poude 
informar-se a Transocean,' tra-
ta-se de umu confersscia preli-
minar dá reuni&o dos bispos 
catolicoa alemães a realizar-se 
proximamente naquela capital. 
Exceto o cardial Faulhaber, as-
sistirão "á conferencia todos os 
membros da presidencia. 

Congregações 
Marianas -

# 

Catedral 
Amanha, ás 7 horas, na Ca-

tedral, assistiráo oa congrega-
dos á missa. A's 8 horas, 
haverá» na séde social, 
a sesáfco do costume, na qual 
o prot Ulisses de Oois fará uma 
palestra sobre o 2° Congresso 
dos Jornalistas Catolicos. 

Evangelho de domingo 
Quar lo depois da Epifania 

(Matti. 8, 23— 27): 

Naquele tempo, subiu Jesus a uma barca, acompa-
nhado dos seus discípulos. E eis que se levantou no mar 
tâo grande tempestade que a barca ficou coberta pelas 
vagas; e, no entanto, Jesus dormia. Então chegaram-se 
a ele os seus discípulos e acordaram-no, dizendo : Sal-
vai-nos Senhor, que perecemos ! flespondeulhes Jesus : 
Por que temeis, homens de pouca fé ? E erguendo se, 
mandou aos ventos e ao mar, e seguiu ae logo uma gran-
de bonança. Oa homens, porém, se admiravam, dizendo : 
Quem é este, que até o vento e o mar lhe obedecem ? 

J 

Vacinação do gado .leiteiro 
Ssu Inicio «sgünda*|slrs 

Conforme já foi anunciado 
na nossa ediç&o de ontem, vai 
ter inicio o serviço de fisca-
lização doa estabulos para a 
tuberculinizaç&o do gado lei-
teiro desta capital e dos mu-
nicípios visinho*, pelos Depar-
tamentos de Saúde Publica, 
Agricultura e a Inspetoria de 
Defesa Animal, em cooperaçáo. 

O h/te originário de 
VãCã tubercuios* re* 

preâtnt* um perigo reei 
á ra«Mt» 

Os trabalhos começarão se-
gunda-feira, devendo ser exa-
minados os seguintes estabulos 
do bairro do Alecrim: 8, 33, 
36, 43, 71, 21. 

Essa medida merece o apoio 
de todos, pois visa a proteção 
da saúde publica, 

M b u m H h i w B 
A m s i i h i é s 7 h o r t a , a s 

Catedral, k s v s r i s ml*** 
p s r s m h s m s a i i s i x s m -
[Me d t i w H i l O -

Kfttrix da ttibelra 
Reunirse-á amanha, ás 15,30 

horas, na resideocia dos Padres 
da Sagrada Família» a Congre-
gação Mariana de N* S, do Car-
mo e S, José, com séde na ma-
triz da Kibeira, 

' Matriz do Alecrim 

A Congregação Mariana . de 
N. S. da Conceição e S. Tarcí-
sio, com séde na matriz do 
Alecrim realizará, amanhã, ás 
16 horas, a sua sessão sema-
nal* 

Liri Ralifax talara |it niti kreve Hiller teilira 
l íivuii ía liililtm 

Não houve alarma aéreo na noite de ontem na capital inglesa—Um apelo de De 
Qaulle ás forças do general Weygand—Novos triunfos alcançados pelos 

gregos—Os ingleses marcham agora contra 5engasi—Weygand responderá hoje ao 
qpelo de De Gaulle 

Mo tom alarma u n o na noi-
te da ontem em Londres 

RIO, Anunciam de Lon-
dres que a noite passada trans-
correu sem alarma anti-aereo 
naquela capital. 
Opina lord Htttftx que Hitler 
tentará a invasão multo eêdo 

* 

RIO, Noticiam de Was-
hington que o embaixador bri-
tânico, lord Halifax, declarou, 
aos jornalistas que o desenvol-
vimento da situação na Euro-
pa indica que Hitler, muito bre-
ve, tentará a invasão da In-
glaterra, 

Deelarafftes do um marechal 

RIO, 1— Informam de Ber-
lim que o marechal de campo 
£rhar Milch, inspetor geral das 
fô^ças aéreas, d e c l a r o u , 
pelo radio, que a população ci-
vil deve sofrer em conseqüên-
cia da moderna guerra aérea, 
fato que o povo alemão deve 
compreender quando luta con-
tra um inimigo tão resistente 
como a Inglaterra. Acrescen-
tou que os cpmbates teem de 
monstrado que os aviadores 
alemães são "os melhores do 
mundo/' 
De AmUs eonefta t i torças de 

gatsta^da^ãTMJina *** 
RIO, 1—Dizem de Londres 

que o general De Gaulle em 
discurso, ontem pronunciado, 
dirigido ao povo do seu pais, 
fefc um apelo no sentido de 
qua o exercito do general Wey-
gand torne a entrar na guerra, 
afim de ajudar a completar a 
conquista da Líbia Italiana, 
advertindo ; "O jogo ainda não 
terminou. A grande batalha do 
Mediterrâneo aumentará subi-
tamente seu alcance, tal como 
um paiol de polvora quando se 
incendeia*" Acrescentou que a 
sorte da França estã intima-
mente ligada ao resultado des-
sa batalha e que, se a Grã 
Bretanha perde-la, a indepen-
dência da França desaparece-
rá para sempre, mas se ga-
nhar, "a sorte dos nossos ini-
migos estará selada e o Mar 
Latino (o Mediterrâneo) ofere-
cerá o ponto de partida para 
operações que tornarão possí-
vel a vitoria." A seguir disse, 

"Generais, oficiais, e soldados 
da África Francêsa, meus ca-
maradas de armas 1 Marche-
mos unidos. Não vedes que de 
veis erguer-vos para que seja 
completada a conquista da Lí-
bia Italiana ? Por que não rom-
peis, como o fizemos, ao servi-
ço da França e para honra das 
nossas armas, a vergonhosa se-
nha d& inércia" ? 
Weygand responder* bole a 

De flaulla 
RIO, 1 —Comunieam de Nova 

York que o general Weygand 
pronunciará hoje um discurso 
dirigido a toda a África Fran-
cesa* Os observadores julgam 
que é possivel que o general 
Weygand responda ao apelo do 
general De Gaulle. 
Toas* com fracassada a esn-

R10, 1— De Atenas anunciam 
que a ofensiva tentada pelo 
general Cavallero, na Albania 
é agora considerada completa-
mente fracassada, esperando-se 
que cessem logo oa contra ata-
ques, Os gregos dizem que 
ocuparam novas posições, em 
consequencia dos importantes 
triunfos obtidos, e que as per-
das doa italianos são enormes. 

A mutlia sobre Bancas! 
RIO, 1 — Telegramas do 

Cairo noticiam que as forças 
de infantaria da vanguarda, 
aviões de bombardeio e tropas 
motorizadas ingldsas operaram, 

ttkanssi 

ontem, a oeste de Derna, rumo 
a Bengasi, limpando o caminho 
para o esperado assalto geral 
àquele importante centro na-
val, que é a capital da Libia 
Oiiental. Noa círculos milita-
res prevalece a crença de que 
as fôrçás italianas tentarão ofe-
recer decidida resistencia, ali, 
num esforço destinado a sal-
var Bengasi. ^ 

Aprovada pela eomlssio ò pro-
jeto'de plenos podem 

RIO, 1—De Washington in-
formam que depois de muitos 
dias de estudos, a Comissão de 
Assuntos Estrangeiro^ da Ca-
mara dos Representantes, apro-
vou o projeto de lei conceden-
do plenos poderes ao presiden-
te Roosevelt para ampliar e 
dirigir o auxilio norte-america-
no á Grã-Bretanha. O projeto 
foi em seguida enviado a pie-
nario, acreditando-se que a 
Camara abrirá oa debates so-
bre o mesmo na próxima se-
gunda-feira. Adianta-se ainda 
que o projeto que acaba de ser 
aprovado e relatado pela Co-
missão de Assuntos Estrangei-
ros da Camara conserva o 
mesmo texto e o espirito dc 
conjunto apresentado pelo go-
verno. As únicas alterações in-
troduzidas são meras questões 
de detalhes, além do limite de 
dois anos para o prazo em que 
o presidente Roosevelt deverá 
exercer os novos poderes que 
lhe irá conceder o Congresso 
pelo referido projeto. 

A mensagem ía hora presente 
César DAINBSE, S. J. 

Capela-Escola da Praia 
do Meio 6 Areia Preta 

Campanha do mil reis 
Já foram distribuídas varias 

listas para a campanha do mil 
reis. Os campeões devem ter 
entrado na lata, E vocü já deu 
seu obulo ? Nào deu ?! Porque? 
Tão pouco . . . Mil reis está ao 
alcance de todos. Vá deixa-los 
nas m&os dos campeões. Con-
tribua, assim, para a obra de 
religião e de patriotismo. A re-
ligião e a pátria são duas for-
ças que se entreajudam, que 
se completam. Ha uma quasi 
mutilação quando se quer fa-
zer patriotismo sem Deus. 

Uma mocinha foi procurar 
Mons. Landim» Foi atendida 

— Que deseja? foi a pergun-
ta do padre. " 

—Vim trazer meu auxilio 
para a campanha do mil reis. 

E foi entregando o seu obu-
lo. Era uma empregadinha. Ga-
nha talves uns 90f0ü0 mensais. 
Mas mora na Praia do Meio. 
Fea parte do catecismo que ali 
ensinam as Nooliatas e veio 

trazer a prova real de sua 
simpatia á campanha pró Ca-
peia-Escola da Areia Preta e 
Praia do Meio. 

Já se acham levantados to-
dos os alicerces mestres * da 
obra. Faltava a base lateral 
esquerda que foi erguida ago-
ra, nas mesmas proporções das 
demais bases. Seguir se âo os 
alicerces secundários para a 
sacrtstia e outras dependencías. 
Por isso, é preciso eficiencia 
na campanha para que nfto haja 
solução de continuidade nos 
trabalhos. 

E ainda ha comerciante que 
eapere progredir,senl anun-
ciar •.. 

Ef á publicidade, disia Roths-
child, que devo oa milhões que 
possuo. E acrescentava: Ja-
mais neguei um anuncio áa 
empresas que exploravam» ho-
nestamente, eow ramo de ne-
gocio, 

Quartdo, em Outubro de 1927, 
as Congregações Marianas de 
Sâo Paulo ergueram a bandei-
ra da primeira FederaçAo do 
Brasil, um frêmito de vida sa-
cudiu a mocidade cansada de 
negações e de derrotismo, agi-
tada por ideais misteriosos, do-
se josa de se elevar, de progre-
dir, de construir. 

Naquela hora providencial 
as Congregações Marianas ofe* 
receram a esta mocidade in 
quieta aa afirmações da verda* 
de que nfto falha, o programa 
concreto das mais altas e mais 
nobres tealizações, os instru-
mentos e as energias para er-
guer os monumentos müis no* 
bilitantes para si, para a pá-
tria e para Deus. 

E os moços correram para as 
Congregações, em fileiras sem-
pre mais densas ; o as Congre-
gações se foram multiplicando 
prodigiosamente; c bem de* 
pressa, a Federação de S&o 
Paulo desdobrou, perante o 
Brasil e perante o mundo, a 
visão luminosa da sua mocida-
de mariana, ora recolhida e 
silenciosa no cenáculo dos re-
tiros espirituais, ora e»tnante 
de entusiasmo em grandiosos 
desfiles e em imponentes as* 
sembléias, ora em romarias 
conquistadoras levando a todos 
os recantos do Estado a bõa 
nova da fita asul. 

O exemplo de Sâo Paulo 
contagiou o Brasil. 

Em 1935, oa M&rianoa Bra-
sileiros colocaram noseo país 
na vanguarda de todas as na-
ções do muudo, sagrando-o li* 
der mundial do movimento ma-
riano masculina K de 1988 a 
esta parte, ninguém lhe arre-
batou esta gloria; nenhum ou-
tro povo oonaofulu tomar-lhe a 
dianteira. 

Brio torto qoad portento* 

das Congregações Marianas em 
nossa terra é um fenomeno so-
cial e religioso que se impõe á 
observação dos espíritos mais 
desprevenidA. E' um fator de 
vida espiritual e de apostola-
do que chama necessariamen-
te a atenção da Igreja. E' uma 

Continúa na 2a. pagina 

Assinado o armistício ea^ 

Ire a Stóo e a i odo-CUai i 

ftmésa 
MO, 1—Anunciara de Shan-

gai que despachos de fonte ja-
ponesa procedentes de Saigon, 
na Indo-China Francôsa, infor-
mam que foi assinado, ontem, 
a bordo do cruzador niponica 
«Natori», o acordo de armistí-
cio que põe termo ás hostilida-
des entre o Siào e a Indo-Chi-
na. 

d 
O Sr, Interventor Federal as-

sinou decreto sob n. 892, trans-
ferindo as Escolas Isoladas de 
Bõa Vista, no municipio de Pau 
doa Ferros, e de Serrinha do 
Major, no de Martins, para a 
cidade de SAo José de Mlpibú, 
e o lugar Vereda do Meio, no 
municipio de Lages. 

Por ato sob n. 3.33&,foi nomeada, 
interinamente, a professora Vio-
leta de Albuquerque para, naa 
Eacolaa Reunidas da vila Fer-
nando Podroiâr Mbitltulr, du-
rante a licença especial em que 
ie enoontra, a prots«ora Cata* 

.EITURf) Nfi LOMBflO ir 

* 
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OoattnnaoAo da la. pâfina 

toro que m estorçoi 
empragsdoe na eatequeae ai* 
oomsepondiam aos fracos mui-
U4oi obÜáOêé S lofo atribuí-
ram o fato, como ara obrío, á 
excessiva disserafto de su w 
energias» eo qua oada cafieça* 
cada sentença... Trataram, en-
t&o, tal como (asem oa comer* 
dsntas rir ala» que ee vêem 
prejudicados com a concorrên-
cia um do outro, de ee unirem 
externariiente, embora por den-
tro divididos, unificando met^ 
dos 4e ação* 

E no aoo de 1910 reaUaoihse, 
com muito ruido, a Conferên-
cia Mundial das Missões Protes-
tante^ em fidinburgo (Bseossfa), 
comps recendo 1.366 delegados. 
Seu fim» esclareça-se bem» nfto 
foi estabelecer uma formula 
doutrinai comum, ainda hoje e 
para todo o sempre impossível, 
entre protestantes, mas unificar 
os planos e métodos de qç&o, o 
que foiv sem duvida, um passo 
importante, 

E' oportuno recordar, a esta 
altu-a, que os protestantes in-
glêses e alem&ety no referido 
congresso, repelira» a idéia de 
Ee considerarem os países latino 
americanos como terras di mis-

tios, a portanto nfo aa Juatf& 
cava que oa protestantes vlea» 
sem perturbar» oom inofaçdea, 
quartos JA eetedltavairt em Je-
sus Cristo a no Evangelho» em-
bora interpretada de maneira 
diversa a palartr* de Deus, 

Falava a toa dó bom senso 
através doa protestantes inglé 
sea e alemães. Forque, real 
mente, o Ao variam profunda 
mente os proprios reformados, 
na interpretação do Evangelho? 
B, portanto» que se lhes dá 
que os catolfoos, por sua ves, 
o interpretem de outro modo ? 

Assim n&o pensaram os d* 
legados americanos do norte» 
presentes ao Congresso. Reunin-
do-se & parte, em sessões espe-
ciais, decidiram organizar um 
«Comitê* destinado ao proble-
ma missionário da AmdHca La-
tina. Como se nos Estados Uni-
dos Dão houvesse muito < 
que fazer, na conquista reli 
giosa das massas e na morali-
zação dos costumes! 

Veremos, em proxino artigo, 
o que resultou da iniciativa 
dos protestantes norte-aroerica 
nos, que, sem duvida, de ou 
tra forma agiriam, so alguém 
lbes tivesse recordado a sabe-

são, pois, diziam* sendo essea tioria do velho rifâo popular: 
povos catolicos, já o eramcris-' «Mateus, primeiro cs teus»! 

I mensagem da hora presente 
(Continuação'da la. pagina) 

realidade que coloca sôbra os 
ombros dos .dirigentes e dos 
dirigidos um fardo bem pesado 
de responsabilidades, que não 
podemos deixar de sentir eque 
temos a obrigação de calcular 

EVo qpie o novo ano e ESTE 
novo-ano nos convida insisten-
temente a fa&er. 

Nosso movimento teve e tem 
ainda uma força expansiva po-
derosa : estendeu-se e estende* 
se com um impulso quasi irre-
primível Qual a meta visada 
por este expansionismo ?—"Ma* 
rianizemoe todo o Brasil! No 
dia em que nossa mocidade tòr 
intransigentemente mariana po-
deremos acreditar que o Bra-
sil será catolico para sempr&" 
Assim escreveu D. Josô Gaspar, 
-Arcebispo de Sáo Paulo. 

O ritmo do movimento- é 
portanto duplo: nosso maríe-
niamo deve alargar so em su-
perfieie e penetrar em profun-
didade. 

Trabalho de conquista e tra-
balho de formação, Ambos sfto 
necessários, imprescindíveis, vi-
tais para o futuro das Congre-
gações Uarianas, para a real) 
zaç&o dos seus ideais, para o 
desempenho cabal das nossas 
responsabilidades^ Esta dupla 
missflp é um dever sagrado, 
imposto a cada Congregado 
Mariano. Dever tanto mais sa 
grado, quanto mais premente 
é a necessidade, nos dias que 
correm, de conquistar, de for-
mar, de realizar. 

Este o sentido da mensagem 
de 1941. 

Mensagem de conquista:— 
sômos atualmente uns cem mil 
Congregados Marianos no Bra 
siL Mas, que coisa representa 
este numero, diante da gigan-
tesca multidão de moços e de 
homens que estão fóra da 
Igreja e da sua influencia, que 
são ramos sécos do tronco vivo 
de Cristo ? Todos esses homens, 
para os quais a religião é um 
fator i m p o n d e r á v e l na 
vida,^ Cristo um desco-
nhecido ou um estranho ou um 
importuno, o sobrenatural um 
enigma» as praticas de piedade 
umaa formulas sem sentido ou 
um misto de superstição e de 
sentimentalismo, a vida huma-
na uns minutos fugidos de gô-
zo e de ilusões ou um proble-
ma sem solução, ou um car-
rasco impiedoso, ou uma sefle 
de traições ou de hipocrisias» 

Vivemos num mundo visceral-
mente paganitado: pagao nas 
suaa idéias e na sua mentali-
dade; pagfto noa seus senti 
mentos e nos teus gostos; pa-
gfto nos seus Juízos 

sua* a t i t u d e s ; pa» 
gão na política, áo comercio, 
na indistvia» na vida particu-
lar e na vida publica ; pagao 
individualmente a coletivamen-
te. 

E' predeo reoooquMar 
mas para Daoe» V 
oristtaalaar a eeoMtdt, 

Mas, antes disto, pcristo e 
para isto é preciso primeira-
mente reconquistar a nós mes-
mos para Deus e para Cristo. 
Daqui a necessidade da instru-
ção religiosa e da vida interior. 

Precisamos conhecer a verda-
de : — devemos estuda-la e as-
simila-la. 

Precisamos «fassr» a verda-
de na caridade (veritatem fa-
cientes in caritate, como diz 
São Pauto): — devemos viver 
sobrenaturalmente, conservando 
e avolumando em nós a graça 
santificante, baurindo esta gra-
ça nos Sacramentos, na Santa 
Missa, na liturgia da Igreja, na 
meditação, na oração, no exer-
cício da virtude. Viver, viver, 
viver. 

A mensagem de 1941 é uma 
mensagem de vida, no meio do 
imenso e lugubre cemiterio em 
que os homens trànsformaram 
o mundo fisico e o mundo mo-
ral. 

Mais do que nunca a socie-
dade atual precisa desta afir-
mação de vida, na hecatombe 
atróz de todos os valores do 
espirito.4 Precisa de «afirmado-
res», isto é, de mártires, no 
çentido etmologico e mesmo 
historico do termo, porque pre-
cisa de homens que saibam 
«dar testemunho» da verdade 
dispostos a morrer por ela, si ne-
cessário fôr, antes do que tran-
sigir, antes do que mu-
tilar a Cristo, antes do que 
ceder. 

Hoje em dia mais do que 
nunca talvez, a Igreja precisa 
de catolicos que saibam afirmar 
e afirmar-se. Ai de nós si he 
sitamos, si titubeamos, si retro-
cedemos ! 

B' a criada perife 4a hara 

Aoabarass da leoeber uma 
lutsrasünte publicação do D. 
N« a latttafada «A. & 0. do 
Café», 

Trata-se de um pitoresco as 
tado sobre a rubiàcea, coaten 
da landas, origem, Mataria» ia 
trodução no Brasil, cultivo* co-
mercio» elaasMioeçAo, consumo, 
enfim tudo o qua lotar«wr 
possa no nosso principal pro 
duto da exportação. 

Escrito suscintamsnte, mas 
de maneira accessivel a todos, 
de ves que é destinado ao 
mundo infantil, está fadado, 
por certo, a considerável êxito. 

A apresentação da obra, do 
ponto de vista artístico, excede 
de muito o nivel habitual, en 
tre nós, para tais trabalhos. 

Impresso todo em rotogravu 
ra, apresenta sugestiva c*pa em 
côres, sendo o texto ilustrado 
com interessante sequencia de 
fotografias sobre o café. 

P r e f e i t u r a d e 

N a t a l 

Expediente do dia 29 de 
Janeiro de 1941. 

Despachos do Sr, Pre-
feito : 

N. 182. Francisco Pi 
nataro 2a, via de carta 
de aforamento. Atendido. 

N. 228. Francisco Bátis-
a dos Santos. Melhora-

mento em uma casa. Sim, 
conforme a informação da 
Diretoria de Obras* 

N* 602. João Bezerra de 
Melo. Uma certidão. Àp 
diretor da Fazenda para 
dar a certidào, conforme 
informações anexas. 

N. 261. João Antonio da 
Cruz. 30 dias de licença. 
Concedo com 2/3 da diá-
ria. Ao diretor de Obras 
para os devidos fins. 

N. 262. Luiz Izaias de 
Macedo. Construção. Com. 
plete as exigencias dà le-
gislação v gente* 

da para voltar a Deus e a 
Cristo, porque todo o Congre 
gado Mariano tem obrigaç&o 
de ser um catolico «fervoroso e 
exemplar». 

Oxalá todos os Marianos do 
Brasil aceitem esta augusta e 
severa mensagem da hora pre-
sente 1 Oxalá todos a tomem 
como ura programa, uma tare-
fa e tuna missão que se deve 
executar á risca, religiosamente, 
no decurso deste ano que sur-
ge envolto numa lugubre auro-
ra de ruinas e de sangue, ace-
sa no céu da humanidade pe-
los homens que renegaram a 
.Cristo e que repeliram a Deus. 

1 
«Quando em um movimento 

catolico, qualquer que ele seja, 
— escreveu ha dias no «Legio-
nario» de São Pauis o dr. Plinio 
Correia de Oliveira, — a preo-
cupação dominante é de ceder, 
de transigir, de calar, de aco-
modar a todo o preço acomo-
dações que entretanto não têm 
preço, a situação é clara: ha 
um processo espiritual analogo 
à tuberculose, que mina a fun-
do o espirito religioeo. Pelo 
contrario, quando o movimento 
se destaca pelo sen radicalismo, 
isto é, por sua sede de or» 
todoxia completa e minuciosa, 
de perfeição autentica e sem 
«maqnillage», de senso profun-
do dfr sobrenatural que ha na 
Igreja, não ha esperanças que nao 
se pnswrni nutrir a respeito de 
tal movimento». 

Por vocação, por dflrer de 
regra, por herança recebida de 
quatro séculos de luta, de rea-
lizações e de vitarlae em todas 
os setores da santfdade e em 
todos oe campos do apoetolado, 
et Omgrsgadee Marianos po-
dem e de vem reprodustr em al 
wwioi o tipo de ettoMoo que 
ftolâMâ a tedodade 

íiO Dr. E i c a r d o B a r r e t 

M I D i C O 
Especialidade: Doenças 

das Senhoras 

Consnltoiio: roa Pr. Barata, 
SiO sobrado, da« ls m ás íie 
das 16 ás 17 horas—Pnone 190. 

Besid.: Av. Deodoro, 6J8 
Fone /si^Natal 

K u i l a l i C i r t e i l N l n 

DAKCf V U f i l S 
Mantida pelo Centro Operário 

Natalense 
Séde própria: Rua 13 de 

Mato» 617 

Horário das aulas, das 14 ás 
17 heras, nas Saŝ  5as. e 

sabados 
As peeseas interenadas po-

derão se entender, das 8 As 11 
tra das 18 ás 16 ho. as, diaria-
mentê  oom peseôa antorisada, n* -' ' 

oottptisvte e di-
plomada. 

Ihltít f fml i 

Clinica Obstetriea 
d* 

E AU6B P l t l A V B C t 

P A R T E I R A 

IMpUvMd* MMida» te tUeife 
rZx-inUrM d» H»tMaM«4a i» 

fim. v Dsodoro, 610 

m o v a s h n n m i 

Vias-Vrinarias 
Partos-Operaçôei 

Dr Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Oêêê§ Ottn-nrtu, Iktni 

OwHialtorio: Aaa Sso^or Joté 
Bootftoio, Ribeira 

Diftrisnmits, d*« 10 ás 11 • dst 
As 18 horta 

EtarídeucU :, Prtç» André de 
Albuquerque, 634—Fones :5B 

Ooiunltorío; Frses Aiuputo 
Severo—Bd, Aoreiiano— 9»la 7 

fies, Ras Itf de Maio, 483 
Fone 68 

OURA RADICAL, por mais sa-
tigâa qae eejwa, ee» opsv»çiot •em ã&t s eem tvpooiò 

BI. L mm H MEU 

eiMoa dê Doen-
ça» Ano-Srteto e êa MatotmdO' 
4» de BoÊpiM A JPWmsisos d$ 

i n ü (Bio) 
7b«fs do eerriço de PARTOS 

da SaAds Pabll.cs 
Ooasaltovio: — Fr, ÂutmMto 

mo, MO. ROÍ: durStano 
%Oa artar-Fon* 48$ 

fixpedieate^ dimriemsnte, de 3 
is s 4s tsrds (hore previamente 

aamds para es ssahares) 
Av. JmnAaiy 4*6(1*11) 

1 

m m w 

Especialista em partos e 
-doenças de senhoras* 

Clinica Módica 
Ooiu. Rua Ulisses Caldas, 88—h 
andar. Consultas; de t bocas 

em diante 
Resldenoia; Avenida Pmdente 

de Morais, S48 

Indicador dos 
advogados 

B J P I T A C I O L I R A r O l v t i 

^ ^ ^ - Tüm Ure 866t AUcrim 

Livraría-papelaria NATAL 
j t l f M tf* pM«luto « a geral, Ltvro« e r^dein 
w e o ) i m U w m braooo para todoa oa fina 

ArUfO* d« Morltorlo, novldadca pars 
p m w m i . «t«. a 

P, SILVA & Cu 

R o a Dr. B a r a t a n. 2 2 4 - N a t a l - R i 0 
Grande do Norte 

•iwimi 

INDICADOR MEDICO 
"MII|MliltlM>t|t> 

MinNIIIlMlIltttfltMMlIlItiMiiilHiiiittiiiji} "IHUHlItlllIMMItMÉIn.: 

OMRAÇOlS—MOLKSTIAS DE SENHORAS ] 
YJtas orinarias 

D R . A L V A R O VIEIR 4 
Coiks. BdiAcio Avrdiano-8ala-4~t\ .dndar-Phone .̂ 49 Ü 

Rsi.1 Av, Gctullo Vargas, 750--Fone-149 

DR. OLAYO MEDEIROS 
Ex-interno da clinica dermato-tifllografica da Univ. do Uio | 

Doenças da péle e sífilis ! 
Tumores « cancro* da vélê—Corrtçáo dê manchas, sardas, tatu. 

úçenê, è da hipêrtriexm taaíol (pêio$ do rosto). Afecções do couro cabe-
ludo ê das unhaa. Cura de wprice* pelo método eselerosanle. 

Tratamento pela nfrê-carbonica, ultra-violêiai, alta-frçoutnçia 
Ptotêta, êlêtro*t*agul<içao, etc. 

Oonsnltorio-rtiã Ulisses Ckldas «6—1*. Dte 14 ás 17 horas 
disritms&ts. 

SmidraoU: Bum Trmiri, 522 (Petropolip; 

Dr. Pedro Segundo 
EaPCCI A LISTA 

VIA« URINARiaS-PlVOTOLOaiA C SÍFILIS 
Cura radical d«a fciirwUii, •snatt e U^mcIci, sem operação 6 
sem dôr. Doenças dr uretra, protUU, rtiieiln «caiuit, bexiga e 

riftt. Tratamento rapfdo das urutrites agridab g crônicas, e eaaa 
oomplioaçôes. Fertarbac&ea s«znaÍ8-̂ UrclTMcapia Galruo ciatcrío 

Das 15 horM em deante 
Ck>ns. Edifício Nsts Aorora^Boa Dr. BaraU 241—1/ andar—Rea, 

Ho* Âpodi, 877. Fone 71 

1 

Dr. C U I K P u s m 
Medloina lataraa 

Coraçio - PulmAo 
Pnenmotoraos artificial 

EUtricidads Mèdioa 
Raios X 

Pela manhã — H. Miguel 
Çoufo; d tarde — Congultorio 
— P. A. Severo, 91 — Fone 361 

Ir. Useis fitirii ia Oliniri 
Chefe do Laboratorlo do 
aosjkltal Mlgnel Conto 

fixamos do sangue—urina—fs-
pus— llqaldo oefalo raonlano 

VaoKnas aoiogeãas 
Dlagaostloo preoooe á* 

gravidez 
Laboratório—Hospital Hlgaoi 

Couto-Metone 17 
7áai« 

14 Aa 17 hocas 
Bsfulmtfto^Travessa Acre. í77 

Fone — m 

D r . J o s é I v o 
Domçm do adulto o da 
ovtança (Diatarbioa a.limen-
tárMĥ diarréâ  vomitoe, deaiin-

triçfto, retardamento da 
dentiçto etc. 

daa Senhoras fntero» oyario, trompa, hemor-
ragia da puberdadê  fenomenoi 

da Qienopauiia eto> 
Dlabelo 

Neuraatonla sexual 
Uoderna orientaçfto no trata-

mmito d* Sifiiia 
Oona, s remd. Av. Eio 

Branco 624 
Fone: 363—NATAL 

Raimundo Macedo 
Ar. Floriano Peiroto 6S4 

Cidade Nova 

Claudionor de Andrade 
Bv a Dr. Barata 282 — 1- AN DA A 
Natal — (Altoa da C*aa Panlüta) 

Jessé F. Café 
Causaê civia» oomeroiais e trabalhistas 

«aa Dr. Bt*tm 186 — 8obr. 
Fone 886 — NATAL 

Raimundo Ihiblra da Lua 
a 

(Oa Ordem doa Advogados 
do Braail) 

Aoetta oanaaa olvla, oomer* 
oiala a orimlualo^Booritorlo, 
praça Coração de Jems, 
a. « l 

¥o—orA-iHo O. 

Vende-se ^ 
rato. Praça Senador Guerra, 10. 

DR. VILAÇA 
Medico do crlovaçM 

Pediatra e Fuerlcultor 
da Saúde Publica do 

Estado 
Cone. Rua UllMe* Caldas» 

• • — a n d a r 
Av, Jnndiat 455 

(Tirol) 

e a ( o w . n f t n ê o ^ b k o o v 
m m . B m u d » ) S 
Mia ^ ^ 

de V e n d e - s e ™ J f 
757. Preço baratlairi 

mo. Tratar na gerencia deste 
jornal, ou oom dr. Oto Goer-

Ve a d e # e um terreno 
Praia do Melo com 

8 o o metros jpiadradoa 
por preços comodoa a 
«ratar a a ytirannln Ammtm 

Doohçea nlornai do 
Adulto 

Especiaiisado em doenças 
do Aparelho digestivo 

Residencia: Rua do Norte, 111 
— Fone, /tf 7 

ConsuUorio Praça Padre João 
Maria* 64. Foney 35^ 

Borario : dai 16 1%2 ds 18 hs. 

Onttee, Harii e flarganta 

D r . M o n l e 
(especialista) 

Ez-Msras 4s Hstfstsl Pedro li 
Ex-asititsats H*tpítsl 

Csatcisris 
Ooiitt: de 7 àa 10 e daa It is 18 

Lt AV. 110 MANCO. 669 
RssM.: AvsaUs Ris tornem, 777 

í 

SILVINO LAMARTINE 
Clinica geral — Doen-

çaa daa crianças 

Raios X 
Rq« T«iH, 510 
Bd. Á̂ IflÍABO — 

tB a d u 

Vendem-se Z* 

i IIURfl NA LÜHBAOfl 

casas ns. 
«M, 424 

e da At, Doodoró. Tratar 
eo« e m i rtnr Mcreira Dias, 
M H » m 

* „ Vl 
* 



FaraadM ft 
r t i U n l i 

Mala 1 ® 11 
Modelo 
Contiança 
Monteiro 
Natal 

• n v H i i n 
) 11 16 21 M 

2 7 12 II « 1 7 
3 8 18 l i & M 
4 0 14 19 34 
B 10 19 20 29 

Del 
Usa 

Ofilnsift dê JfJOe f* 

DniHtfss» i i /B tem, 
M«Baue0. 0. A*«q " 

é« • toras «j» r f É l m • i 
tasés iraM WêUm t U U 

. Auxfllar «• foi, Ifc 
irlA te VdooML ílL 
P<A t \ a ( t o ^ i i i i 

>leg, F*L fr. D. U M t t K l f , . 
Jeleg PoL 4*. D. (O* Aoim), III SuWeL PoLRcmmlIM 
gedamaçftes te TtMow tOt 
BeelainaQdes te U«» m 
Autos te P r ^ (O. 88 
Autos 
aeteoto d i T ® M l » i 
3osmtaU "Miguel Co5<?\ 17 
Ctentro te BaMo, 60. 
"*mltsrlo Publico, 8 Hsrerlss «• TrtM 

I. r. Geatrsl 
RATAir-saom 

partida te Natal ^aas terças 
aolntaa • temingoa» te « horas i 
thegada a Bsciie te »M6. 

parttte te Bostf» aaa aegondai^ 

Íuartas • sextas» te MO, a obeg* 
i a Natal te M A 

NATAL -NOVA «BÜZ 
Parttte te Natal aos domw< 

00a. terças, auistas a sabados, te 
í^Zo a abacate a Nora Oma ts 
^ f è t l t e te U m Ora aos aaa-
*os dias eu <n*M4 te /Mal, te 
4,» ohe©uido aqnl te í&M 

Oftí-Todoaasaaa tma «md* 

O 
«Mia 

j y i a A «à i 
M m o i 

u n i u i m B i i i 
(PATBQtOMO HAOKWAL) 

U t - S a d . Tal*f» 
41 

V A P O R B S 
oo nom 

o f t nn i r a 

E 5 P B R A D O S 

« M l 
üãmm. b. m 

DO SOL 

D. JWro / / , 
I MgM MM Oab " 
•to, TftftfT. 
^ 'Jî MãvflSaa a 

~ Õ pivete ft JWrt 1 aspirado a il de 
fsvotoftr* ss«uo pam Cabedelo, fleotte, Maeett, & Sal 
vidos a BI». . 

O paquot* CmauMt ^ emndo a Jffl te 
fevereiro m m para Cabedelo, la t ia , ' Maaald, l 

« o a 

Do Sal : 
Buarque, a 2. 
«Baependi», paquete» a 3. 
Osorlo, a 4. 
«Mogi», a 6. 
Gomte. Rlper, a 7. 
Bandeirante, a 8. 
«Itapagé» (paquete), a 14 
«Duque de Caxias», a 14. 
Farrapo, a 15. 
"Pará*, a 20. 

0o Norte: 
Itaimbé» a 4* 
D. Pedro II, a 5. 
Piraogl» a 5, 
«D. Pedro I», a 17. 
"Comte. Ripper", a 20. 
«Itapagé»# P&quete, a 26. 
Baependi, a 26. 

Ojrop ^ S f f x S S i f a *** 
tSff^SSS^^SL «B»-
M a Cabedelo te lMfr ^ «ATAL-AHOICOB 

salda ás segundas, quartos a 
sextas te tf,80 horas. 

OlMgadaa—Tft̂ ba, quinta» a sá-
bados áslfl^OHort*. _ A»rr01â0& PARA O. MIRIM 

bafdaa nos dias ateis te i7f/5. 
Chagadas saa segundas, quartas e 

sextas, te 8,90 © nas terças, quin-
tas e sabaoos, te 7,00. 

Antas i CaanaMts 
Mte Vlafte teftdoease 

Partidas da Natal a Caloó, te 6 
feoras,4 usa seguudas, quartas a 
sexta»*" maoaiba—natal 

farttda te Maoaiba te 7 horas e 
19 J0 horas, 

falte te Natal te 1*0 a tf 
h 0 r ~ NATAL—NOVA OBUZ 

Partida da «atai U t i honas 
«hegada a Nota Grau te 1&*0 
tHjp*rhda te Notu Cru» te tf ho-
ras e ohegada a Natal te 9JJ0 horas 

Nas segundas a sextas os ônibus 
atoTla)airte. 

O paquete Bnorgu^ esperado a I da fevereiro 
segue para rortaleaa, A Luís, Balem, Port of tyaln, 
La (hiyri o New Yook. 

O Paquete Baeçmdt, esperado a 8 de 
leve-elro segue para Maeau, Fortalesa, 8ao Lulsf Belem, 
Santarém, Óbidos, Fsrantlns, Itaooatlara a Manasa 

O oarguelro Ozorio esperado a 4 de 
fevereiro regressa para Cabedello,npetfel JfaceM, Rio 
«Santos, filo Grande,1 Pelotas a Porto Alegra* 

O raquete Comandante /?<p«rt esperado a 7 de 
fevereiro segue para Fortaleza, Tutota» ti&o Luiz e 
Belem. " 

O oarguelro Bandeirante esperado a a de 
fevereiro regressa para Cabedelo, Aeelfe, Üaoeió̂  
filo, âfentoa, ido Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

O earoneiro J>uaue de Caxias esperado a U de 
fevereiro 
Cantarem 

Para mais Informações, dirija-ge ao agente 
Odilon d e A. Carola Pilho 

M I L H O E S 
D l SIFILETIG08 E U S T E H 

1 0 M U J D O 
Morre d i a r i a m e n t e g r a n 4 « o n i a e r o 

d e sUtlltloOf 

Para *robat«r • Sltllto é om dever 
íaperloao naar o ' 

E l i x i r 9 1 4 
t]om o saa *eo aota^aa wm naaaas dlu: 

flaneo te Brasil, A t . Saobat a 80 
•n»-4Bo á 11 a 18 te 14»8a Aos 
sanados, Mo sé 11 

Baaeodo B8h Graate te Iforta» 
At* Tararaa te Ura, Kxp̂—0 te 
I l a l U a U . Aaa sahados, 0 te 11 

Caixa Rural a Operaria te Na 
taL Bua Pr. Banda, So0. Exp.-
Mesmo horário 

Banoo doa Aóxlflaree do Com-
maãoiai A t . Baohat, 9e. 

Todos oa dias das 0 at II a 
daa 18 a^ IA horas* 

cooperativa dos FuMteMrfoe 
Btetaduals. Baa 18 te Maio Otí 
Ki^-7 te il a 78 te 17 horas. 

Caixa Issasalsa Federal 
(BdiUeio da a PUoal) Bxp.: tl 

te 24 horas. 
Saa a 

Depeattoa nas 8as 
•ottradaa aaaSsa. 

Partidas da Natal te quartaa a 
sabadoa, te 0 horaa. 
Partldaa te Mosaoróte segundas a 
Quintas te a horaa. 

Nsftai Sm Tsaá 
Chega a Natal nas serandas. 

quartas, sextas . a sabados as 9,8o 
e partida para 8. Tomé nos 
mesmos dias, te 14 horas. 

NataM. Jeeé te MIplM 
Chegada a Natal, diariamente, te 

9,50 horas. 
Partidas para & José de Miplbú, 

diariamente, te 14,80 homa. 
NATALFORTALEZA 

Partida de NataL te quartas e 
sábados, pelas 7 horas. 

Chegadts a Natal, às terças e 
sábados. NstsMlselfe 

Farte do Bacife ás segundas e »ex-
tas íb 6 horas, chegando a Natal &a 
19 horas. 

Parte de Natal áa quartas 6 sabados» 
do &ranle Hotel, ás 6 horas, chegan-
do ao Recife às 19 horas. 

Carreia aaraa 
Fechamento de iflala» 

Para o 
Correspondência expressa e or-

dinária -a 72,30, e registradas As 
1 l,'0t via fanatr, nos domingos e 
terças, e nas quintas te 10 hs. 

Carlarlse 

1*. Cartorio:—Rua Vigário Bar 
tolomeu» n. 609. Civil a Comerolo. 
Privativo do registo da proprieda-
des literarias. RsoiítAo distribuidor. 
Tabeüonato am nraL 

t\ Cartorlo/—Ar, Nlaia Floreata, 
a. sm. Olrti a Comerolo. Mvativo 
do registro da tituloe a dooumeataa 
Tabeuonato am genL 

3\ Cartorloftaça Beto da Se-
tembro, n* A Civil a Comerolo 
orlvao do erlme. Privativo do Kro da Imovala a hlpotaeaa. Ta-

onato am geral. 
4% Cartorlo :~Avenida Tavares 

da Ura a. 45, Privativo do Ba» 
gistro Civil da naaolmentoa, oasa 
mantoa a obitoe a daa pessoas }u 
ridleas. Tabellonato em geral. 
laatlMas te Apeeeataterlao a »sae>es 

Departamento da 4a. Begifo—Cai-
xa uraal da Natal—Av. Saohet, 
41 a 68 (fidlBolo YaralaHSxpedl^ 
anta: daa l i te 17 horaa. Aos sá-
bados daa 9 te 13 horas 

Fsdsrs l t 
Delegacia Fiscal, Alfândega, Cor* 

reios e Telégrafos, Estrada de Fer* 
ro Central, Inspetorüv Regional do 
Trabalho, Sab-Inapetoria Agrícola e 
ínspetoria da Plantes Têxteis: Ex-
pediente — de 11 ia 17* Aos «aba* 
doa—de 8 à* 13. 

Capitania dos Portos — 0 4s 11,80 
• 18 te 18,80. 

Escola dá Aprendteu Msrinhairos— 
8 As 11. 

Jteoola ds Anvsndlpss Artífices—8 
te 13 116 ás l l 

PUoaliaaeSo do Parto s Doefis—8 te 
11 e 18 te 16, 

Bearutsmante Militar — 19 te 16. 
à's qnartes s sabadov — 8 te 11. 

Delegada do Rio Qrande do Nor-
to -sete Rdtttelo da Caixa Rurai 
a Operaria de Natal—Rua Dr. Ba 
rata, 108. Fona 19L 

Delegacia do Rio Grande ao Noi 
ta»8éae-ilto te Caixa Rural < 
Operaria te Natal—Expediente: tt 
te 17 horar. Telefone. 890. 

Celegaola do Âlo Qrande do 
Norte. Béde: BdlUoio Hossoró 
Praçu Augusto Severo* Rxpediente 
da» it te 1« horas, * 
das 0 te i?,80 horas. 

Publicas 
Jorcmento A bandeira — Todas 
qwartM- feiras—te 10 hor&a. 

KaNi4u«ia 
Beoretana Geril do Estado, Depar* 

tamento da Fasenda, Departamento 
da Saada, Departamento de EdaoaçSo 
Departamento de Agrionltnra 

írpediente^da ll te 17. 
Aos aabados-*da 8 te 13. 
DapartanMnto da Segurança — 8 te 

11 s 18 te 17* Aos saobados - da fl 
te 19. 

Raeebadçrte da Bandas S te 11 
18 te lê. Mai iMpel t 

PrefaitaTa — fimdienta — da 11 te 
11. Aofl sabadoo—da 8 te 11 

I Caixa Rural e Operaria de Natal 

S 

(8oo. ea psfSlIvs te Reta lltd-) 
Rss Dr^f^r^a n. 208 

Expedionte: 9 te 11 e 18 te 15. Aos sabados: 9 te 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 
Foi fundada em 1926. Poasue séde própria 

A maior cooperativa do credito do Norte do Brasil 
Movimento superior a 4 mil contos 

Receba tepoaltoe doada 5*000 

Alem doa depositos e emprestámos, comuns ás coopera* 
tiras, faz cobrança e aceita procurações 

1'.— o sangue ttmpo te Impimee a bam avtar geral. 
Desaparecimento te Bsplnhaa, R q b I m h ^ Cooeiras, Feridas 

Boubas. _ 
8 .—Desaparecimento do AhtJMA<nBM«>, èkea noa ossos e dòres 

de cabeça de fundo slfllltloo. 
4'.—Desaparecimento daa menittafetiftftp Ûffltksaa a todos os 

enoomodos de fundo slfllltloo. 
6 , - 0 aparelho gastrò-lntestinal perteiw uOla» t «ELDQR 0/̂ » 

nao ataca o estomago e não contém lodureto. b a pbico Depuratlvo 
que tem atestados dos Hospltala e de especialista fr* Olhos e da 
Dispepsia Slfilltica. 
VIDROS DUPLOS—Já aa encontram à venda contendo o dobro 

do liquido a cuatandt» menoa 20*|. que 2 vidros peqnenos 

FRACOS t ANÊMICOS I 
VINHO aSSsOTADO 

VINHO ClCqjpTAPO 

Pintoras e Decorações 
PBEÇ08 M0DIC08 

V. S. precisa pintar si» casa, com 
iDOdèloa simples ou estampado a pias-
t«x ete. e salas decoradas para 1941— 
Contrato a prestações, procure hoje 
mesmo o pintor JOSfí' GERALDO 
DA SILVA. 

Rua Presidente Quaresma, 658 ("an-
tiga av. Um; Alecrim. 

P I A N O S 

Professor Tota Andrada dispOe de bom material para 
piano. Eximio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmonians e Orgflos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortonato Aranha— 

Ribeira 

'M< 

Os anúncios repetidos e 
continuados loram os que 
me proporcionaram a for-
tuna que possuo. A. F. 
STEWART. 

ELIXII DE NOGUEIRA 
O rtai«dlo qua laia depurado 
a ****** ém Wm* |«raçSaf! 

na aiclte WWI 
feridas 
Caaamst 
Utceres 
Manchas 
DaríKr*» 
Upinha» 
fth«vma?lsma 
gjarophulas 

sypKiüHaas 
SfMPU O MS5MQ t.,. 

ItMPH O atLHOilèV 
ELÍX1R DE MOGUEI9U 
Cr«nda SifW* 

Peliclinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente das 8 às 11 horas 
OSRMISEDIOO tSPEOIALIZADO 

Dretrosoopiâ diafanoscopia-̂ tnbagem daodenal—massagens—elactro* 
lise<—raios ultra violeta—infra vermelhos—correntes galvanica a 

faradica. Ondas nltr» cortas 
TRABALHOS DCNTAÜIO^ em geral. Serviço de labor&torio e de 

Eaio X a cargo de eapeoialistas. —FONE 24 
(As matrionlaa para socio continuam abertas, na secretaria 

Galváo, Mesquita & Cia. 

RUA DR BARATA. 217 — TliLEFONB, IG8 
C em Natal o estabeleci 
menlo de íerr&gens prefe-
p r e ç o s 

pujbllco, pelos 
pelo sortfmenlo 

q Cooperativismo provou a sua efici-

ência, desda o primeiro ensaio, 

porque é o regime de "um por todos e 

todos por um", é união, ó solidariedade, 

é o "eyangei&o em ação 

Franjas de Algodão com 
Rnlinhae Recebeu a Predile» 
DUlIllIlUO ta em todas as cô* 
rea. Rua Dr, Barata, 238. 

1 0 - 1 0 

CtBtra ú • t n n i s i C i l i L 
(Soe. Civil Editora) 

UIIssm a ds M « 
(Presidente) 

A ORDEM 
(Diário vespertino) 

Oto Ousrrs 
(kedator-Ghsfs) 

F- Vérm l i i s i f s 
{Medator&oretorio) 

CsadMs Oliveira fTOi# 
(Gerente) 

EXPEDIENTE 
Redação:—8 ás 11 e 13 ás 

17 horas. 
Gerencia: — 7 às 11 c 13 

ás 17 horas 
Telefone, 222 

I T D t - f t u s Dr. Bsrs l i , M 
N A T A L 

ASSINATURAS 
(Ctptíal) 

(Distribuição i domicilio) 
Ano . . . . . 50$000 
MSs 5(000 

(Interior s Estados) 
Ano 50M00 
Semestre . . . % SOfOOO 

VEhDA AVULSA 
Numero do dia . . (200 
Numero atrasado . 9400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos» avisos, convites, 
etc. (400 por linha, tuna 
vez e $200 nas repetições. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Qerencii 

O ELIXIR m 
DE NOGUElhA 
é canhvcldo ka 63 mm»sv 

SSSM a vtrdadslre 
«tpacifise 4t 

SYPHILISI 

Efah k 

um r>€rdaclevro' 
teSouaHr/ 

Jò%2 
tsT v ; et * .ŝ mn»^ 

y 

VENDE-SE 1 maquina de 
pautar, por preço modlco. 

InformsçÔM n a g t r « n o i a d t t l t jornal 

PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES, 
ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS, ETC. 
MELHOR QUE OUflUJUEB o è t u m c n D ô i 



NITIBOL 
Atotrim x Forf i • iux 

Ma praça desportos da 
"ARA1' médirâo forçai ama-
nbt, em partida amistosa, aa 
adextr*das equipes do| Alecrim 
• do Força e Luz, assim orga 
ntaadas: 

ALECRIM—Boris, Ernani e 
Bararau; Vadeco, Manoel Pau-
lo e Paulo; Professor, Piri, Ca-
saca. Patú e Zé Cbatinho. 

FORÇA E LUZ—Varela, Xi 
xírra e Paulino; Jorgito, Mu-
sico e Biliu; Artur» Lucy, 
AdAo, Lalene e Nepò. 

As entradas serAo cobradas 
ao preço de 1$1 e #600. As se-
nhoras e senhoritas -terão en-
trada grátis. 
/ eite de vaca sadia é 
^ saúde, mas leite de 
vaca tuberculosa é ve-
neno• 

GURGEL AMARAL & CIA. 
Sortirnento completo do ARA MS fARPADO d« todo» 
os números 0 tipos â 
Distribuidoras do cimento MAU A, 
Redes do Ceará, cofres, etc. 

Secçâç de maquinas AGRÍCOLAS 

Grade» .̂OClVER» de 8 10—12 16 6 18 discos. 

Grades de dentes marca «TOURO». 

Vendem-se 
fadioê PJulipo 1941 
O» afanados fogões GERAL 
Maquinas de «®orever "Oli-

HaqoinM dê celooltr. 
Fío# e l*tnp*<Uf elet^lcas. 
J, Gome* de Oliveira — Âv. 

Tavarts de Lira 95 — Natal. 

Arados cOLIVER»—americanos. 

Arados «GARÇA»—alemães j 

Arados «TOURO» B/I—nacionais. 

«IMOIM Bíi &QtM6k 

c sem Capinadeiras «PLANET» Jr. (Americanas) com 
alavanca. 

Capinadeiras «ÍNDIO» .no. 30—nacionais—artigo superior. 
Enxadas «PLANET» Jr. de 3—10 e 12 polegadas. 
Enxadas «CLÉVERSON» de 3—10 e 12 polegadas. 

C i n e m a s 
BESTA HUMANA, 4o Poro Fibe, 
cia Jsaa GftWa c Siaoii Simn, 

bjs « iMftU, 
tRoial» 

Na tela o romance do mes* 
mo nome que Emjle Zola es-
creveu para a serio doe «Kou-
gen Macquarta». Não entrara 
mof na analise de tese da ir-
responsabilidade atribuída ao 
degenerado quando em seus 
acessos» sobre isso algo tería-
mos a dizer. Pela maneira 
desrespeitosa com que é encara 
da & sociedade conjugai, e pela 
existencia de outras falhas mo-
raia, como suicídio, crimes, pia-
das deselegantes, etc^ reputamos 
este filme pernicioso a todo pu-
blico. Mau-

(De «O Legionaiio», de Sào 
Paulo, de 6 de Abril de 
1940). 

V. íè 1/— Esperamos que a* 
Mtafassaparsça aa «Rolai» afim 
da üapodir a filtrada da mano 
res da 18 aaos. 
TRANSPAOFtCO» da II K. 0 , ct» 
Victsr Mac Lofkt, Chcstsr Mor-

ris e W. Birrie» 
H «Sfte Pedro» 

Vemos neste filme os horro 
res porque passa a tripulação 
de um navio, que no meio da 
vfogem* ê surpreendida por 
uma epidemia de cholera. Nâo 
recomendamos As crianças e 
adolescentes impressionáveis, 
pois este trabalho cinematográ-
fico está cheio de cenas bem 
fortes. Aceitável para adultos. 

(De «O Legionario», de Sfto 
Paulo, de 30 de Abril de 
1039). 

V e n d e - s e Se M^madí^e 
Areia,, distante da cidade 
dç»<jardim do Seridó 10 quilo 

metros. Facilita-se pagamen-
to. 

13-20 

Desnatada iras «ROSE» e «ALFA-LAVAL» suecas—desde 45 
até^õOO 'itros por hora. 

batedeiras de varias capacidades. 
Debulhadores de milho «ÍNDIO»- todo de aço. 
Extintores de formiga desde 30$ a 6008. 
Latas para leite de 1 a 50 litros. 
Torquezes «Italia» para castrar animais. 
Maquinas para picar forragens de vários tipos. 
Carrinhos de mfto para aterro. 
Pulverizadores «Holder» alemães de 15 litros, com mexedor. 
Bombas manuais e a força motriz. 
Pás dc cavalo—para aterros. 
Coalho «SCHERING»—para leite. 
Engenhos manuais para cana. 

Produtos químicos para combate ás pragas da lavousa e gado. 

Mantêm estoque de material sobressalente 

R u a C h i l e n . 2 4 1 N 4 . T 4 L 

A00RA E SEMPRE! 
"RCÀ VICTOR" ISA VANGUARDA 

A mtrta êm w f Ü i T rsespror do mundo! 

Os modelo* da linha 1941, sintetizam os apor 
feiçoamentos máximos da industria radiofônica, do 
que a RCA. VICTOR é pioneira indiscutível. 

Radio» de recepção mundial desde 1:30G$000 
instalados o garantidos, pagamento em prestações 
módicas. 

Visitem a exposição permanente no estabe-
lecimento do Distribuidor 

Carlos Lamas 
Rua Dr, Barata 233 Fone 159—-NATAL 

"Colégio Imaculada JJ 

Dirigidtf palas Irmãs Doroféas 
Mantém os cursos primário e Comercial oficiali-

zado pelo Governo Federal. 
As matriculas para o curso primário e inscriçríes 

para o exame de admissão estarao abortas no dia i 
e as aulas começarão no dia 10 de Fevereiro. 

Aceita alanas internas, semi internas e externas. 
Avenida Deodoro, 544—NATAL, 

i 

VIAS URINARIAS 
DR. ANTONIO FREIRE 
Qon§. d u IA ha. em diante 

Cotu. Rua Nisia Fíortêta, 90 
—Fone 350 

Ht*i± Rua 18 de Moiç 602 

em S. * o sé de M ipibú. 
—Joüo Sérgio do Rego, re-

sidente em Flores. 
Belem Cantara, professora 

da Escola Normal. 
—Perina Andrade de Araú-

jo, filha do falecido capitão 
Joaquim Andrade de Ara 
ujo. 

—Alvina Marques do Nas-
cimento, filha do sr. Mguel 
do Nascimento e aluna do 
Colégio N. 5. das Neves. 

S O C I A I S 

AUlVERSARIOt 
Hoje 

Tarcilia Cavalcanti, esposa 
do sr. José Elisio Cavalcan-
ti, proprietário nesta copi-
tal. 

—Josina Eieolastieo, viuva 
de João Juvenal e residente 
em Curral Novo. 

—Zuilã Chaves Leitet es 
posa do dr, José Carlos Lei-
te, drurgl io dentista nesta 
capital 

—Evúlda de Almeida Ma-
ciei, esposa do sr. Antonio 
Manso Maciel, 

Olavo Araújo, agricultor 

Democrito Coriolano, fi-
lho do sr. Manoel Coriolano 
de Medeiros, comerciante 
nesta praça. 

Jomar, filho do ar. Jvani 
Cavalcanti Costa, escritura 
rio da Recebedoria de Ren-
das\ 

—Janilson Rego, filho do 
sr. João Sérgio do R?gof re-
sidente em Flores. 

r-Maria da Conceição, fi 
lha do sr. José Lucas Oar-
cia, funcionário dos Correios 
e Telégrafos nesta capital. 

—Caio Graco, filho do dr, 
Oscar Vanderlei, advogado 
em nossos auditórios, 
V1UMTCS 

PE. FRANCISCO TANA-
JURA—Para Nova Crua te 
guiu, no trem horário de 
hoje, to revmo, pe. Francisco 
Tanajura, coadjutor daquela 
paroquia. 

i 

D, Verônica Cunha de 
Azevedo 

MISSAS 
Maria Encima da Cunha Melo, ^lanoel Benicio de 

Melo Filho, Francisco Cunha, Salviano Gurgel, Anto 
tonio Aotidio de Azevedo e familias, ainda compungi-
dos pelo falecimento de su-i prezada irma, tia e sogra 
D* VERÔNICA CUNHA DE AZEVEDO, casada que 
foi com o Cel. Felmto Elisio de Oliveira Azevedo e 
falecida na cidade de Jardim do Seridó, deste Estado, 
na madrugada de 27 do mês de Janeiro findo, convi 
dam a todos os seus parentes e pessôas amigas para 
assistirem ás missas que farão celebrar na próxima 
segunda-feira, 3 do corrente mês, respectivamente, na 
capela do Patronato da Medalha Milagrosa, ás 6 ho-
ras, pelo conego José Calazans; na igreja do Rosário 
e na capela do Colégio Salesiano, às 6,30 horas, pelo 
conego Luiz Adolfo e pelo padre Celestino Capra; e 
na capela do Colégio Marista, ás 6,45 horas, pelo co* 
nego Luiz Vanderlei. 

Desde já agradecem a todos quantos comparece-
rem a estes Atos de religião e caridade. 

Natal, 1°. de Fevereiro de 194L 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
I f l c t i n»s dôret ê% eebefe , nevrelglas, GRIPES, 

rsifrlsdoi, ele. 
Km comprimidos • ellxlr 

Externato "Sta. Ines" 
CURSOS: primário, complementar e de admissão 

PROFESSORAS: Alzira Nunes de Queiroz 
(diretora) 

e Guiomar Gomes Dalescio 
INICIO DAS AULAS: lo; de fevereiro 

Informações na rua Voluntários da Patria 
— 7 0 6 — 

. MACHADO 
Diretor do Hospital dc Alienados 

DOENÇAS MINTAIS C NERVOSAS 
OsBssttu ás 11 hsras 

Oonwltorio: BwideiiQia: 
Av. Rio Branco, 654 & Ulisses Caldas, 250 - Fone 284 

lia do mons> Alfredo Pega-
do, nos veio agradecer as 
noticias dadas e pezames 
enviados pelo falecimento 
daquele virtuoso sacerdotef 
ocorrido no dia 22 de Ja 
neiro p. findo. 

Com vistas ás Coopera-
tivas Escolares 

A Sub-Diretoria avisa todas 
as cooperativas escolares da 
capital que eatá habiUtadm a 
atender qualquer requitiçAo de 

Esteve hoje em nossa re- material didático, inclusive os 
daçdo o dr. Adalberto Amo !üvroê *?oUdoê pelô Oeparta 
rim que, em nome da fami-

A t T I S G R A f I C A S 
T t p o e u j u - bisoáçío - paütàçIo 

nifssss «s Mia. 
ŵwwwwiwwíwwf 

mento de EduçuyAo, devendo 
oe pedtdoa aerem «companhadoe 
dM raapectiTM ttnportMiciaa 

M t ? m 
« a M B B 
BU ITATÀL" P. m i A m-

KM D r J m l i , S M 

i Dra. fiiseiia Tefieira 
Clrarglà-dMtleia 

j&c-MsiAUnto d» otdeira d« Oli-
nio« Odontologioâ d* EsooU de 
04ontolo«U u m à F*oold*d« 
dê IMido* dâ TUU. Kx «Mb-
iMits do mniço odoMotogioo 
do Hetpitol Boate UaM do 
Boi* o dr. Airittoaeio Dontorio 
Infoi&tíl do RIb do Jonoíto. 
CUmkoa Cftmffte - Préêm • 

OrMsnHã 
Oottoalftoo: 4o B Ao 11 h&sm o 

dM 14 17 kovoo 
DM. BAMATÂ Ui- V 

Dr. Abelardo Calafange 
CLHXCA BI ouiavAi 

Ex-Interno da Faculdade do Kio 
Consultorio: Rua Dr. Barata, 210— lo. 
• Res.: Av. Hermes da Fonseca, 666 

i 

± m n Nfl lOHBflOíl 

GRAÇAS 
Gonçalo Freire de Morais 

agradece aos Santos Reâ% uma 
graça alcançada ema proosasa 
de publicar. 

Natal, it de rtfsnlrc «s m i 

Ginásio «Boi Barbosa» 
(oi-Celegio Pedro II) 

RIBEIRA—NATAL 
Direção do prof. Sererino 

Bezerra 
(Em preparativos para recebor 

a inspeção federal) 
INTERNA TO :-Somente para 

mepinoe até 12 anos de idade. 
SEMI INTERNATO: (mas-

cultuo). 
EXTERNATO :-(Mitto,. Metricutai ebertu. 
Funcionarão no corrente «no Tnform»co«* ii« S»orPb«rifi 

SUL? Can°' P T Í a 9 r i 0 9 6 f 8 6 h ^ I 

O Colégio está tratando de 
noras instalações em prédio 
confortava e bem situado» vol-
tando a tanctaoar, em i M à f 
sob o rsgkne As squl 

'federal, cora os cursos seriado 
e comercial, habilitado a re-

.ceber, por transferencia, alunos 
de qualquer serie de outros ea-

I tabelecimentos. 1 Poder&o, asairo, os sr». pais 
de família contar, desde já, 
com outro instituto de ensino 
secundário em Natal, no pro 
ximo ano, cota finalidade mais 
educativa do que comercial e 
tendo em alta conta a maxi-
ma eficiencia no aproveitamen-
to doa alunoa. 

Um livro que fai roediur. 
Ótimo para os membros da 

Acâo Católica, 
na gerencia d'A 
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A pMpoelt* é ê um NtoHm 

Ptf. ÁVILA 

Os pretestastés nfto gosta-
ram de meu artigo passado so-
bre a antipatica a lescabida 
campanha que r desenvolvem 
afir& de grangear elementos no-
vos em municípios litorâneos. 
No exemplo do passado, nas 
suas mais gloriosas tradições, 
encontrava nosso pevo um pon-
to de apoio fortíssima pára 
repelir a heresia protestante. 

El que o sangye generosa-
mente derramado pelos márti-
res de Cimhaú e pelos heróis 
de Uruaasú <9 do Engenho Per* 
reiro Torto chamava bem alto 
á nossa gente mostrando ser 
preferível morrer a tornar-se 
protestante* ? 

M&tias Moreira ou Pe. André 
Soveral, o Vigário Ferro oo Es-
tevão Machado de Miranda, 
Manuel Rodriguee Moura ou 
Antonio Baracho, eles conde-
nariam certamente oí herejes 
dos nossos diaa. Dizia Tertúlia» 
no que o sangue era semente 
dos cristãos. Talvez seja esta a 
razão por qtte o nordestino vota 
ao proiesíantlsmo tanto des-
prezo. Muitos, coitados» são en-
ganados ou taaem da heresia 
negocio para viver. Mas não 
é com elementos desta ordem 
que se consolida o protestantis-
mo no selo de nossa gente. 
Comprar as coftcienclas a peso 
de ouip não ê compatível com 
a máximos evangelicaa. 

Muito nwnos è síria a cam-
panha protestante que eita tre-
chos da biblh*pera provar cer-
tas verdades sem os confron-
tar com os demais textos e 
contextos propositadamente ca-
lados para produzir efeito. 

Conheço, por exemplo, um 
boletim de propaganda que está 
cheio desta tatica protestante, 
aliás, bastantemdhte conhecida. 
Ao diaerem^O que somos— 
respondem,—"simplesmente cris-
tãos sem méritos ou justiça 
proprf*^ certos de salvação pelo 
sangue da Nosso Senhor Jesus 
Cristo como noa garante a,sua 
palavra". 

A prova Tem mais adiante: 
"fiel é esto palavra, e digna de 
toda aceitação: que Cristo veio 
a este mundo para salvar os 

(I Tim. 1,16) (I Ped. 
r 18»19j»~ Com isto certamente 

querem ensinar a doutrina pro-
testante tão celebre da fé sem 
as obras. Não disse S. Paujo 
em I Tim. 1,15 que Cristo veio 
salvar os pecadores ? Logo os 
pecadores estão por isto mes-
mo certos da salvação, inde-
pendente das bõas obras. Não 
importa a eles o que diz um 
pouquinho mais adiante o mes-
mo Apostolo, no v. 18—"Este 
preceito recomendo-te, filho 
Timoteo, em conformidade com 
as profecias anteriores sobre 
ti, afim de qne por elas pele-
jes o bom combate". Pala o 
apostolo de fé operante. E' ne-
cessário sacrificar tudo pela 
salvação, segundo o mesmo 
apostolo: "por isso eu de mui 
bõa vontade sacrificarei tudo 
meu, e SacriHcar-me-ei 
bem a mim mesmo pelas 
sas almas (II Cor XII, 
Cousideremo-hos uns ao 
troa, para nos estimularmos á 
caridade e ás bôas obras (hebr. 
X, 24); "porque Deus não é 
injusto para se esquecer DE 
VOSSAS OBRAS, e da carida-
de que manifestastes em seu 
nome (Hebr. VI, 10); "não 
queirais, pota, P*der * vossa 
GMttapg% q*é fcm grande re 
mansrtH)*» X, 36); • 
ainda o tamm oàpfcelo n 4a 
KpleMs ée & Tiago onde as 
p n | Ü i M m loa «abre a dou* 
trtak JK Igreja: D e que ser 

Irmãos, dtaer algum 
ate» se aão tittr os 

ventura poéeri a 
f I n « a M o oa 

SÉ^ t precisa 
4» mmmU qwtkttaw; 

M f e s i w a lem 4*?4e: 

fcai-ves: porem não lhe derdes 
o que hão mister para o cor-
po; de que servirá? Assim 
também a fé tinão ttw obras, 
em *l própria está morta. Dirá 
todavia alguém; Tu tens a fé, 
e eü tenho as obras, e eu mos 
trar-to-eí pelas obras a minha 
fé. Tu crês que há um só 
Deus; fases bem ; os demonios 
o erêm também #e tremem. 
Queres porem saber, o homem 
vão, como a fé sem as obras 
é morta? Abraão, nosso pai, 

gravo a Ütoflçfto da 
a Sardtt&s-» 

-Ataquea aóreoe contra Boúlogne, Valona, Trípolí 
Leu ao general De Gadle^IncursOea alemfta A In-

gl^erra—80 mu ttaliafos prontos para defender Bengasi—A guerra no mar 

w* 
RIO, 3-Telegramas de &<£ 

ma totórmam que o general 
Weygand respondeo ao discuti 
ao de De Gaolle» dizendo qq# 
permaneoerá fiel ao mare» 
ehal Petain e qne as farçay 
do Império Colonial Pr^ocd 
estão pfontaa para acatar aa 
ordena da França. 

ih< 

.1 

tam-
vo8-
15); 

ou-

niio foi porventura justificado q ^ fraiaêi ueitra t paHtiol 
Ü I«T«1 

RIO, 3—Dteem de Vich|r 
qne o ar* Plerre Lavii pa r^ 
oe ter recebido tuatraeA 
possoalmante do ar, 
00 eaeontro realizador 
& noite, em lugar ignor 

RIO, De Vlohy 
eam «ae o marechal Petato 
está disposto a enfrentar « 
nova crise política eciadm aa 
Franca-

RIO» 3—Notioiam <fe Vtciy 
qne doverao m oaoentear 
boje» eom o marechal Pe-
tain, atim de tomarem pro-
videnoias em torbo da poli-
tica franetsa, o almirante 
Darlan e o general Weygamt 

RIO, 3-Comonioam de f l* 
oby Qne a macaa popular 6 
intelraoseate contraria ao 
Pierr» tÃvaL qne quer 
tregtt a velha Pran^a ao 
oontrolenttlsta. 

Ias obias, oferecendo séu fi-
0 Isac sobre o altar ? Ja 

vós que nele a fé coooerava 
com as obra3 e pelas obras foi 
consumada a fé; e se cumpriu 
a Escritura que diz: creu 
Abraão em Deus, e lhe foi im-
putado & justiça, a veio a aer 
chamado amigo fte Deus. Ve-
des, pois, que o homem é Jus-
tificado pelas obras e não pela 
fé somente. Da mesma forma 
também Rahab, a meretriz por 
ventura não foi Justificada pe* 
ias obras, acolhendo os mensa-
geiros e fazendo-os sair por ou* 
tro caminho? Porque, assim 
como sem o espirito o corpo 
está morto, "morta é a f i &m 
as obras", (a Tiag, Q, 14—26). 
Conhecem os protestantes to-
das estas passagens ? Certa-
mente são claras e pelo menos 
a de & Tiago é muito extensa. 

Porque entAo sustentam que 
estamos sal voa simplesmente 
pelos méritos de Cristo inde-
pendente de nossa Cooperação? 
O sangue de Cristo noa resga-
tou é verdade, mas é necessá-
rio como diz o apostolo casti-
gar o proprioe o reduzir a ser-
vidão, cumprir na própria car-
ne as cousaa que faltam a pai-
xão de Cristo, e mesmo a fé 
que transpõe montanhas, se-
gundo o Apostolo, nada é sem 
a caridade. E mesmo um S. 
Paulo diz: "De nada me argue 
a conferencia, mas nem por 
isto estou justificado" (I cor. 
IV, 4). 

Vé-se portanto o veneno do 
boletim simplesmente na ex-
plicação famosa de "o que so-
mos". 

Felizmente, que seus autores 
se encarregaram de n&o lhe 
d^r nenhuma importancia. Era 
cousa de Uns ministros evangé-
licos. 

O leite originário de 
vaca tuberculosa re-

presente um perigo real 
â saúde-

hstolata oi Bafa a rea-
lílQ arelíffliflêr i teite-
rentía Kaâaoal fe Ls-

W e TriMaria 
BAIA, 8 (A, N.)— Iniciam-se 

hoje aqui as reuniões prepara-
tórias para a Conferencia de 
Padronização Fiscal da 3a. Re-
gião Qeo- Economica. O secre-
tario do Conselho 'técnico de 
Economia e Finanças chegou 
ontem a capital baiana, afim 
de participar da conferencia. 

RIO, t—Todos oe jornais se 
referem & instalação hoje, na 
capital baiana, da reunião pre-
paratória á Conferencia Nacio-
nal de Legislação Tributaria, 
referente á 8a. região gao-eco-
nomias 

de Budapest dizem que os ge-
nerais italianos querem que a 
Iftalia faça a paz cpra a Greéia 
aflm de que possa defender as 
suas colonias na África. 

• «as Berlim Interna 
RIO, 3 —De Berlim a agen-

cia Transocean informa que os 
qanhOes de longo alcance bom-
bardearam o sudeste da Ingla-
terra. No Mediterrâneo insta* 
lações do norte da África fO 
ram atacadas, tendo sido afunda-
dos 3 navios e danificados outros 
S. Dois aviões nao regressaram 
á aua base. Os inglêses nao a* 
tacaram ontem a Alemanha nem 
os portos de ocupação. 
« p s i sefret mais nm baaftaxv 

IFi O 

mnm 
RIO, Anunciam de Lon-

dres que o ar* Wendell *Will-
kie regreesaré hoje aoa Es-
tados Unidos, via Liabõa, on-
de tomar* o Clipper* Rm 
Washington o ex candidato a 
presidencla daquele paia se* 
rá ouvido pela Comissão de 
Négoçtoa das Relaçffea Ex-
tenoree. 

0 («• Keaa l a t e m 
RIO, 3—De Roma informam 

que o comunicado distribuído 
hoje pelo comando supremo 
das fôrçaa armadas italianas 
diz que na África Setentrional 
fõram atacadas oolunas mecani-
zadas imtanlcae. Aviões inimi-
gos, vindos do oeste, bombar-
dearam a Ilha da Sardenha, 
lançando 2 torpedss e varias 
bombas, porem sem causar da-
nos, 1 aviào inimigo foi deni-
bado pelas baterias anti-aéreas, 
sendo aprisionada a sua tripu-
lação. 

Bombardeada Vatau 
RIO, 3—Comunicara de Lon-

dres que os aviões da R, F. A. 
atacaram Valona, bombardean-
do armazena, depósitos de mu-
nições e outros objetivos mili-
tares, Nenhum aviào foi atin-
gido pela defesa antiaérea. 
flantaradas a mil asüadaa lia-

RIO, 3—Do Cairo informam 
que no seu avanço na Abissi-
nia os inglõses capturaram 
oite mil soldados italianos* 

H k ÉtftB tt 
k i l L 1 1 
Acham-ae abertae aa as* 

trienlaa aa BomIa 4A laelra-
çto MlUtar a. JtU 
uean 
talara aiaaaiaiwa ai 

IMhi i 
RIO, 3—De Berlim anuncia 

a Transocean qae o alto co-
mando atanlo informa que na 
noite do dia 1 continuaram os 
vôos de reconhecimento sobre 
a Inglaterra. 2 aeroportos fõ-
ram bombardeados, ficando dea* 
truidoa e avariados variei ari* 
õea. 2 fabricas e nm porto, ao 
sal da Inglaterra, fõram 
bem attngftdsa 

ÜI ÍURf l 

m I - i m m m 

nu imm 

RIO, 3—Noticias procedentes 
do Cairo anunciam que a avia-
ção ingiôsa levou a efeito um 
ataque contra as bases navais 
0 aéreas de Tripoli No porto 
fõram atingidos 4 navios ita-
lianos» 
A l a m aérea em vaxfos pariu 

ia latfttana 
RIO, 3 — Despachos de 

Londres comunicam que se re-
gistraram vários alarmas aéreos 
em diversos pontos da Ingla-
terra* Em Londres foram a-
batidos 4 aparelhos germâni-
cos. 

ftnUaJü 4a 
aatlos tatfises 

RIO, Noticiam de Roma 
que no dia de ontem foram 
afundadas 34 mil toneladas de 
navios inglêses pelas forças aé-
reas e 10 mil por um torpe* 
deiro, no Mediterrâneo. Um sub-
marino, afundou, no Atlântico, 
mais 10 mil toneladas de na* 
vios mercantes, 

Beebfae fartamente atasada 
RIO, 3 — Dizem de Lon-

dres que aviões da R. F. À. 
atacaram diversos pontos de 
invasão da França, inclusive 
Boúlogne, qre sofreu um bom-
bardeio de grandes proporções, 
Houve incêndios e vários pré-
dios fõram abaixo. Calcula-se 
que foi grande o numero de 
vitimas. 

na hsmsns vAo dsJendsr 
Bengssl 

100, Anunciam de Ben-
gaai que os últimos remanes* 
centes de Derna chegaram à-
quela base italiana. Acredita-se 
que cerca de 80 mil homens 
vão oferecer reaistencia aos In-
glêses ali. 
Perdas aéreas tatltoas, alaaUs e 

RIO, S^Noticiam de Lon-

dres que de acordo com os 
dados, publicados até o dia 31f 
as potências do Eixo perderam 
um total de 371 aviões, en* 
quanto a Inglaterra no mesmo 
período perdeu 32, 

Os dados mostram qne, des-
de o começo da guerra, as po-
tências do Eixo perderam o te* 
tal de 3.068 aviões, não inclu-
indo as perdas causadas pela 
aviação do comando costeiro* 

O relatorio adianta que nu-
merosos aviões do Eixo foram 
destruídos noa campos impro-
visados da zona ocupada* 

Durante o más de janeiro, a 
Real Força Aersa perdeu 18 
aparelhos de bombardeios nos 
«raids» n o t u r n o s efe-
tuados na Europa ocidental, 
assim como um avião de reco-
nhecimento e outro de oomba* 
te. * 

Quatro nwqnbias alemfta 
foram abatidas, no mar do 
Norte, pela artilharia aati a-
erea e sete foram deetruidas 
no. deeerto ocideataL 

Conquanto ae perdas italia-
nas no deeerto, n&o estejam 
ainda definitivamente calcu-
lada*, Joiga-se qne a ItalIa 
perdeu cinoo aparelhos de 
bombardeio e teve dois ae* 
rlamente danificado*. Vario* 
outro* foram deetruldo* no 
*olo. As perde* loglêsas fo-
ram ali de aete aparelhoa ao 
todo. 

-Na Ilha de Malta, a* potên-
cia* do Saco sofreram a pêr-
da de 44 avlôee, enqnanto 
o* inglèaea apenas perde-
ram 3; 

Na base de Catanla, ocupa-
da pelo* alemães, na Siellia, 
entre 30 a 40 aparelhoe ini-
aalgo* foram deshruidos, en* 
qnanto os inglês** só perde-
ram 2. 

No total, admlte-ee qne a* 
perda* inglêaa* durante toda 
a guerra tenham sido de 818 
aparelhos, doa quais 427 ti-
veram salva a tripulação. 

Terceira conferencia An-
ti-alcooKca da Força Po-

liciai do Estado 
M a m * e á r . a n u a BMre 

Como das vezes anteriores 
foi bastante concorrida a reu-
nl&o de hoje do Curso Anti-
alcoolieo da Força Policial do 
Estado, tendo comparecido a 
mesma médicos, pessõas inte* 
resssdas no assunto, represen-
tantes da imprensa, oficiais e 
praças daquela corporação. 

Pronunciou a terceira confe-
rencia do Curso o dr. Milton 
Ribeiro Daàtas que Calou so-
bre «O alcolismo e a tubercu-
lose», tendo sido o seu traba-
lho muito apreciado. 

Façam os nossos comerciantes 
e industriais um exame nas 

despesas gerais de seu negocio 
e vejam se e quantum de anún-
cios corresponde á obrigação 
que tém para com o jornal ca-
toUeo.^ 

Cinemas 
A PEQUENA DA OUTRA NOITE, 

da Ufa, essi Gmti Bmbtr t 
WiBy Fritack, 

Tomará posse amanhã 
o novo interventor 

alagôano 
RIO, 3 (A. N.)—Tomará pos-

se amanha, perante o ministro 
da Justiça, o novo interventor 
do Estado de Alagõas, capitão 
Iamar de Gois Monteiro, 

Tempo proprio para os 
pedidos de subvenção 

KIO, 3 - 0 Conselho Nacio-
nal de Serviço Social resolveu 
que os processos de pedidos de 
subvenção para 1942 devem 
dar entrada no Conselho até 
30 de abril. 

Filme alemão qne pretende 
ridicularizar personagens ame-
ricanas* Çomedia maliciosa, 
verdadeiro vaodeviHef de ponta 
a ponta cheio de equívocos, 
situações escabrosas e arra-
nhões na moraL Neste genero 
os francêse3 são mais hábeis 
do que ca alemães. A Censura 
Oficial declarou o filme tmpro-«Ho para menores 18 anos, 

e* nem: não i <tcomendavet 
nem porá aiattos. 

(Oe «A União», do Rio, de 
14 de Mate de Í93f)> 

M. 4* % — E' lamentavel 
que a Empreza mande exibir, 
na sessfto das moças, no «Boial», 
nm filme mia como este, conside-
rado impróprio para pesaõaá me-
nores de l& anos e até para adul* 
tos. Chamamos a atenção das fa-
mílias e da Policia para o caso, 
as primeiras afim de n&o per-
mitirem o comparecimento de 
suas filhas, a ultima para proi-
bir a entrada de menores de 
18 anos, come estabeleceu a 
Censura Oficial 
TRANfrAOFiCO, da R. K. a, cm 
Vfetsr Mtc L**k», Cktttsr Hsr-

m « W. Bsrrist 
w «Sie Pcdrsi» 

Vemos neste filme os horro-
res porque passa a tripulação 
de um navio, que no meio da 
viagem, é surpreendida por 
uma epidemia de cholera. Não 
recomendamos ás crianças e 
adolescentes impressionáveis, 
poia este trabalho cinematográ-
fico está cheio de cenas bem 
fortes. Aceitável para adultos. 

(De «O tiegionario», de São 
Paulo, de 30 de Abril de 
1939). 

tf? n 
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«Art. ft*—A« eotetorUs t b m «U»í<U4m m i d t o j h * 
. 1* o Imm-m d» npda «aaàl supwfer • MOÇ 
S»clma • m d* nada naocl d* M t r 4* ..I 

m mal. d* 8OO«W0OO I JOMflgSgOOí 
4* elM^Hto «•»• d»Í0ftÔõÒ|Ó00 •téfiOOeOOOjOOO; 
6» elMM-Hto mata da ÔOiOOOfOOO «té lOWWOfOM; _ 
Aft 6o-A criação d» ooiotortâ» só » firtrdajxw» 

rifleèda a nwnatfditde da mvdida, em proowa© adminiaSMtiTO 
46 que consto: . , a)—posaibilidade de rendimento anual de mau ao. 
NWWOfOOO; . , . 

b)—importsneia provável de aquialçfto de «eloe aaealjo» 
pelos eartorios e bancos, acaso existentes na sona de junwu-
çâo da repartição a criar; . 

c ) - desenvolvimento comercial e industrial da aona ae 
jurisdiçAo respectiva». 

Sempre amiga do Rio Grande do Norte 

Í O H f i L 

COMPANHIA NACIONAL V 
PARA FAVORECER A e c o n o m i a 

Resultado do sorteio de amorti-
z a d o realizado no dia 31 de Ja-

neiro ultimo 
COMBINAÇÕES SORTEADAS 

K X D M O N Y C V 
B E W R Y S D Y E 

Y W K C W E 
Foram contemplados neste Estado, na cidade de 

Àssti, o» títulos números 33 S59 9 33100 pertencentes 
ao* 8r«. J0A0 Miguel de Castro e João Celso Filho, 
com 6;000$00G cada oro» títulos do valor de 5:000|000 
ma» que tiveram um actesclmo de liOCOSOOO graça» 
ao «SORTEIO PROGRESSIVO», exclusividade no 
Brasil da "Companhia Internacional de Capltalissçfto". 

Mais de 80 títulos contemplados neste Estado 
durante cinco anos apenas. UM RECORD DA "IN-
TBRCAP"! . 
O proxlmo sorteio terá lngar no dia 28 do corrente 

NCo esqueçam I IHTIRCaP I • . • 

Agentes Gerais para o Elo Grande do Morte 

O l i v e i r a & C i a . 

Rua Dr Barata n. 193-NATAL 

Aprovadi e n v i C i l i i i l i T rus i t i 

Infrações e multas 

Rio, 3—Foi assinado pelo pre-
sidente da Republica o decreto-
lei «o 2.994 estabelecendo o Co-
digo Nacional do Transito* Co-
meça regulando,em seu capitulo 
I,as regras gerai» de transito, e, 
em seguida, ocupa-se das velo-
cidades, da sinalização, dos 
veículos, equipamentos, etc., 
para finalmente estatuir as in-
frações e multas, onde varias 
Bitaaçóes nova» sAo apreciadas. 

Assim, estabelece as seguin-
tes multas o novo Codigo : Di-
rigir sem possuir carteira, 200$; 
avanço de sinal provocando 

acidente, 200$; estacionar em 
ladeiras sem deixar o veiculo 
travado e'engrenado, ; "Ao 
prestar auxilio quando requisi 
tado pela policia, 50Ç; nao 
prestar socorro à vitima em 
caso de acidente, 200$ ; guiar 
automóvel afastado da direção, 
30$; iniciar a marcha do 
veiculo sem fazer aviso pré-
vio, 20$. 

O Oodigo estabelece» ainda, 
um Xipp único de carteira, de-
nominado ''Carteira Nacional", 
sendo os exames prestados nas 
capitais des Estados. 

rsft tfe Mòt* Aprífle Cetlfco 
Arnojo, Alfredo Cassar» 

Ribeiro» dr. Marcelo ds 811* 
va Jrn Wtlll Betvfeek» A ato 
ato Nartfns Jr„ Lneftola OH 
velr* Martins, Mario Antônio 
Oliveira Martins. 

- O avláo "Calçara" da 
"Condor" realizará o vôo de 
regresso 8elemRio, escalan-
do em noaso porto ná 4a.-
ra, ás 15 horas, para rece-
ber passageiros, encomendas 
e correspondência. As malas 
para o sul do pais, serão 
fechadas ás 13 horas do 
mesmo dia, no Correio Ge-
ral. 
O 100,000o. passageiro 

da Condor 

Pelo avião de carreira do 
dia 24 tf» Janeiro de 1941, 
seguiu do Rio, em viagem 
para ' o 4ul, o Sr. Eurloo 
Correia Salgado, em quem 
recaiu o bilhete de passagem 
o. 100 OOO.emitldo pelo Sindica* 
to Condor Ltda, em seu serviço 
aereo regular. O elevado al-
garlamo alcançado, sem du» 
vida representa uma vitoria 
que, de um ledo, demonstra 
a confiança que o puMtao 
deposita no Sindicato Condor 
Ltda. um doa pioneiros do 
trafego aareo brasileiro» e, 
do outro lado, a operosidade 
da Empreza e a eficiência 
doa seus serviços. 

O er. Eurioo Correia Sal-
gado ficou agradavelmente 
surpreendido quando, em ves 
de ser cobrada a Importân-
cia referente á sua via 
gem, foi recebido por um 
dos dlretorea da Empreza, 
que, saudando-o lhe pediu 
considerar-se convidado da 
Empreza para o vôo em 
questão, e lhe ofereceu ain-
da uma lembrança de parte 
da Condor. 

S I L V A & O 

B a r a t o d. 224-N*tml—Rio 
G r a n d e d o Nor te 

MMIMIINMNMMmNIMMaaa«lNMi»lMMM»M«NM̂  

INDICADOR MEDICO 
*«aa liM 

ONRAÇÕIS—MOUSTIAS Dl SIHHOBAS 
VIm n tau l i i 

D R . A L V A R O V I p I R A 
Cotui Mi/k* A**tHan+8atar4~>V, indar-rhoné 34» 

Rts*t Av. Gotolto Vargas , 750—Fona-149 

C W relação ao cre-
L i V l dito, ,é preciso* 
por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da èco* 
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do diecureo proferido na 
tnúmguraçfo da Otmjbreneia 
doa Interventores, no Rtoj 

Uslta n Brasli n f i a ta s i CBBsmtMM Mate 
RIO, 3—De volta ao Esta-

do da Baia, partiu pelo va-
por "Buarque" o a r Valdikl 
Moura, que fôra aoa Estados 
Unidos em missão do gover-
no baiano para eatudar o 
sistema c o o p e r a t i v i s t a . 
Esae f u n c i o n á r i o da 
8ecretarla da Agrionltara da 
Bsia a qaa «a ha matto aa 
vem 
mas atla 
vismo 
•Idade « a v peroofrer gr 
nafta Am EiüáBi Üa 
havem*o vtsMado 
•aa aoa 
Mebrsake, Utafe, OTmob, Vaa^i 

«"* • m m m. ̂  

Além deasas orgsnizaçCes o 
referido técnico visitou ainda 
v&rtoe banco* para coopera-
tivas naa cidades de Was* 
blngton, Bouston a Nova Or* 
leana. O ar. ValdlU Moura 
chellon nm* tnnpa da fim* 
cloásrloa da Bafa que 
foi apar(efçoer*ee aa Aumk 
rtaaéo Nerteaoa e s w dlf* 

I DR. OLAVO MEDEIROS 
I E&inttmo da dMoa dvmaUbêifUografioa da Univ. da Bio 

D o ç n ç a s d a p é l e e s l f l l l s 
Tumtrw « cancros da péh—C»rrtçâó dê manehaê, êardai, Mu* 

açmt, t 4a hinertriçom fadai (pêlo* do roãto). Afwçfle» do couro cabe-
ludo ê das unhao. Cura .de oarieei pelo método twçlero$antê. 

Trakmmto pela' new-earòonica, ultra-tMâtaf, alta*faqueneia 
otoíêtoi cietro^oagulação, de. 

OoBSUltorio—rã» Ulisses Cáldmâ andar. D«a 14. ia 17 hora», 
dÍiTÍMDWlt$. 

BmiAmeim : IJua Traíri, (Pstropolis; 

Olinlea Obstetrica 
de 

* A i m m i A R M i 

P A R T E I R A 
MjMmMspsts TtsuMad* 

Msüste do BMffa 
ffeiatsraa d« Mst̂ sidade do 

Dsodoro, 65() 

M SUIOSAI 

Vias-Urinarias 
Partos-Operações 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

(Mas Utn-euttu, blston 
•Mrto». alstmaagiitoçio, 

ets. 
Cowoltnrio: ^at Senador José 

BonJ&mo, 222-fiíbeira 
11 16 As 18 hotM 

B ^ W i * : pp»^ Àndré dft 
Albuqu^us, 634—Fones :59 

BP. liilUflSSSS SÜRIHHO 

OlltUftaiA SEMI 
Oonsultorio: Piraç» Angnsto 
Ssvsro—Ed, Aarellano—Sala ? 

—Fone 849 
Km, Has 18 ds Maio, 483 

Fone 68 

Dr* P e d r o S e g u n d o 
PKCiALISTA 

Ottfs ndloal das iiaifrillii, wmm* s Hémwhi, Mm opemçSo s 
Mm dõr. Dosnçss da «btoa, pruteti, fvtkala* nilali, Watsa s 

Hat. Trataniwkto rápido das arètritsa agudas s «ronisss, s toss 
oomplist̂ ass. Perturbações aexnaia—Pratoanapia GahaM casMe 

0as 16 horas em dcante 
Oons. Edifieio Nera Aaram-̂ Boa Dr, BaraU S41«-l/ andar—Raa. 

Boa Apodl, ST?. Fons 71 

Br. Caitos Passas 
Medicina Interna 

Coraçfto — Paknâo 
Pneamotorase srtífiessl 

Bketrieldade Mediea 
R a i o s X 

Feia manhã — E Miguel 
Couto; d tarde - ConeuUorio 
— P. A• Smroí 91 — Fone ÕÔt 

0 fiecenseamento colhe de 
cada um UMA informação e 
devolve a todos TODAS aa in 
formações colhidas. 

R a d i o 

Programa da B. B. C. 
4e Londres para o 

Brasil 
H o j e - S»s«nd»*f«trs 

30,25— Reemuo dos progra* 
m^^em espazihol e 

Suite «Aqusxio^ por 
BOly Xaysd (piatTÃ 

»M9 -Notíciarto em m ^ 
nhol 

21 fiO—Noticiário em portn-

í l , 16-Comentário em porta-
miSÉ t o l o jhtitfrtidiM 

ftsbftal ys rHwgrfe 

i notíaias 

k I m firiiii k Sléfsirn 
CSiafls do Laboratorio do 
Bospltal Miguel Coato 

de saagae—«rlaa—te» 
poi-fiqQtdo 

raqalaao 
auvocenas 

Diagnosttoo precoce da 
sravloes 

lotaroferlo-HoMtal lOgaek 
CoutcKtsMone í7 

Expedlente—ÚM 7 Aa 11—das 
u ás 17 horas 

gsafcWütfto-Travessa Áore, 977 
Fo&e —179 

i mm 
tta ê e O m d» B t e ; 
S r Afetai M | A * » Qala-' 
Saa fTlfsaistl 

isyw-^WMBBMr, oêêêt^ ssaa*1 

f̂ 555F Biy • Assiaia» * • U i l v á A f ^ t e É ^ M f t ^ f ^ f w ~ wHpnsps^ 

D R . V I L A Ç A 
Umdêom d s s r i a s ç a » 

P e d i a t r a e Pner ion l tor 
d a S a o d e Publ ica d o 

fttndo 

Ooa*. Boa UlltM* Calda*, 
OT*^! » mmmr 

AT. Jontflat 455 
(Tiro)) 

D r . J o s é I v o 

(Disturbios slimen* 
tarss—'diarr6s, remitos, desnu-

trição. retardamento da 
dbatiçio sts» 

fatero, orario, taanp*, hetnor» 
ragía da ptiberdsde, fuaornsaos 

ds msaopsuM stô  
Diabete 

Modems orientação ao tzmta» 
manto ds Sifilis 

Oons, s rsmd. At. Bio 
BrsneoSSi 

Fone: 268—NATAL 

D d m ç a a n t e r n a s d o 
A d o l f o 

Especiallsado' em doenças 
do Aparelho digestivo 

Beridencia ; Rua do Norte, 111 
—Fone, 187 

Consultori* Praça Padre João 
Maria* 64. Fone, 804 

Borario : da* 16 1^2 d» • 18 h». 

Vende-se w 
roa 

«Ma á 
21 de 

awfço, 767. Pr*ço b«rattaal-
mo. Tratar aa p r a t e i a dfctf» 
Jornal, on oon dr. Oto Obms> 
ra. 

>••!*>•, Ifeiii • CnfUÉt 

D r . M o n t e 
I w p t t U l h H ) 

Ex-Wana i» Hm«M P a * . 0 
Ei miiTuti ia Biijhi l 

ObuiL: Aa 7 á* 10 a daa 1S ia 18 
Ca«l.: AV. RIO BBANCQ. Ml 

HEMORROIDAS 
OÜBA RADICAL, por mais an. 
tiass qüî  sejam, sem operaçfo, 

sem dto e eem repouso 

I I L SftSSUSâ IE 
Bspeeialieta 

B&aàfunto da clinica de Doen-
ça* Ano-Betalê e da Matemxda> 
de do Bóepttal & Francisco de 

AêiU (Bio) 
Chefe do serviço de PABTOS 

ds Ssúde Publica 
Oonsultorio: — Pr. Augusto 
Severo, 260. Bdif. Aurãiano 
Baia s-ie. andar-Fone 489 

Sxpediante^ diariamente, de 2 
áe 6 da tarde (hora previamente 

maroada psre as senhoras) 
Meet Av. Jvndiai, 436 (Tirol) 

da •ihtrilali ds l^Üt) 
Espeolaliata em partos e 

doenças de senhoras* 
CHttlc« Medioa 

Come. Rua Ulisses Caldas, 8»—1. 
andar. Consultas: de 2 horas 

em diante 
Berideneia; Avenida Prudente 

de Morais, 648 

Indicador dos 
advogados 

Raimundo Macedo 
At. Floriano Peixoto 634 

Cidade Mova 
• 11 ••' *» j 
Clatadlonor de Andrade 
£oa Dr. BaraU 283-1* ANDAI? 
Natal — (Altoe da Caaa Panliata) 

J e s s é * F . C a f é 
Cansae oívia, eotnerelaia e trabalhistas 

itos Dr. Batate 186 — Sobr. 
Fone 888 — NATAL 

J 
Dr. BJoftio Barreto 

m a a ro o 

(Da Ordav doa Advogado* 
do BraaU) 

A n K i m w . ntvts» oomer* 

praM C o n ç l o da Jaaaa, 
n. A l . 

Mnfaard IBo OJ do Mort* 

M S 



• » Ttí-k i^t 

I 

UoMo 
CojitUa«a 
UoatelfO 
Natal 

7TT.. 
HH 

S V19 IV 
I I t l t t 
4 # 1 4 
• ffr I» 

M I, 
S $ S r 
falHMLVUL,. 
flocliMrfii 4a MaaMM ér 
tatoa daPitfa tutoa 4*Vhm lote 4 

A m • • 

da m̂ltarto 
tterarlss Ü TWI s* îr osaArai natal—aaowB 

partida de Natal aas terças 
juintas a domingos, áa $ fcoraa • 
«negada a Badíe áa IMft. 

Srtida daBadfa w l 
quartas a stotiaa, ia fjW» a 
da a Natal ia IM& 

NATAL —IK)VA OEÜZ 
Partida da Natal aos domln-

goa» terças, qpiiitaa e «abados, aa 
?£3o a afcagada a Nova Cru ia 
!p&rti4a da Ho?a On» aoa naa-

en «aa aal éa IMal, ia _ ™ A « .A-A AH 

Do Sol: 
Oaorio» t 4. 
iMogl», a 6* 
Cotnte. Ripar, a 7* 
Baadatrauté, a 8. 

«ftspftdo aqui ia lP^d ^Todoa^ 
taa bat-_ o 

nunál da _ 
^ • «ISg&SASISfiaa 

Salda ia aanadaa, «oarfaa a 
saztaa áa af»FlM«a* 

Chegadaa •Tsiyadt «aiataa a aa* 
bados ia ^ 

AUTO MOTRIZ PAftA O. WKDC 
beídaa noa dlaa «Ma aa 17*15 
Checadas aas segundas, quartas a 

aextaí ás MO s nas terças, quin-
tas a aabaooa, ia 7.P0. 

Àataa a Gaaaafelai 
Mdl M k SeOdesaae 

Partfdaa da Natal a Oalot, ia t 
noras, aas ssfoiidaa» ^aaitaa a 
ssxis»* . . ; _ -v MAGÀIBÀ-1lATAL. 

Partida d» if artilha ia 7lwraaa 
" { U ^ d a Natal ia iM0 a 1* 
Loraa. . HATAÎ NOVA CBÜZ . 

Partida da aatal ia i4 bw» a 
chegada a Nora Cm ia MM 
horas. _ -

Partida 4a Hcrnt Ctal «• 0 ho-
t u e obegads a Natal áa MO tona 

Nas segudaa a saltas aa ompaa 
aao Tla|ailo* 

(paqueto), 
Oaslaa», i 

Farrapo, a 15. 
*Pa*é\ a 20, 

Do Norte: 

Italmbé, a 4* 
D. Pedro 11, a 5. 
Plraogl» a 6* 
«D* Pedro I»y a 17. 
"Conte, Rlpper", a 20. 
«Itapagé», paquete, a 26 
Baependi, a 28, 

Im-Ma á v * " — 
saoadoa, Ma 

i l a laia ia. Aaa 11 
Oatxâ Bazal a taL ~ 

e í 
4a Na* 

daa Aaxttaraa do Oo» At. Sasfcat 9H 
_ dsa 9 ia 11 a 

daa 13 aa Jfi 

Partidas da Natal Aa qnartaa a 
wbadoa, ia « t o t t ^ sssimflss 
quintas ia d horas. 

Natal ^ ti Taaii 
Chega a Natal aaa segundas, 

qnartaa. aextas a sabados ia 8^0 
é partida para 8* Tomé noa 
mesmos dlaa» Aa 14 horas. 

RaM* Jaai da WpIM 
chagada a Natal» diariamente, As 

8,JQ hofap. 
Partfdaa para 8* Joaé da Mlptbtt, 

diariamente. As 14,80 horas. 
NÀTALFOBTALKZA 

Partida de Natalr As quartas e 
sabados, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, As terças e 
sábados. NataMIselfe 

Parte <Tõ Recife ia segocdas e sez-
tae áa 5 horas, chegando a Natal Aa 
10 horaa. 

Parta de Natal áa quartas e sábados, 
do (rranie Hotel, As 5 horas^ chegan-
do ao Recife ás 19 horas. Carrete aeree 

Fechamento de iúalas 
Para o 

Correspondência expressa e or-
dlnaria ** 12,30, e registradas ás 
fl,*Qt Tia Panatr, nos domingos e 
terças, e naa quintas Aa 10 ns, 

Boa n de KÉlo Bit 
Ka»-r ia II a 1» ia 1? horaa. 

Baeta EmmmUm rad 
PMSalo da D, Vtaoal) 

ia lá • 
áaa. a 4és 

1*. Oart<wÍo:—Eaa Vlgarla to 
lolbãÉeu, n. 040. Otrll e Comercio. 
PctratlTo do registo da pteprieda» 
dea llterarlaa. Bsarlrio dlatrtbãldor. 
TabeUanalo em geiaJL 

f , OaitariOf—Ar. IO 
a. M €MI e Comevato* itUalt?* 
do registro de títulos e 
Tabeuonato em j s n L 

9 \ Car te ioAa^a Sete de 8e-
Miro» a* A ClrflteOomaralo fih 
ortTto do arlma* PrlratlTO do r^ 
glatfo da ImoTela a h "" 
Balloãato asa gani 

d-. CArtorio;—ÁTenlda TaTares 
de Ura a. ifi. PrtTatlTo do Be-
glatro Orll da naedaaaloa, eaaa 

tloa e oMtoa a daa pessoas |u 

dfnrAMVMTV» Toimss 4 0 
úk' 

Por 
Dentista trabalhou para eomhinar os 
«Mis «Ocasss ingredientes conhecidos 
para clarear os dentes, de modo pró-
prio a <*ai ahestata Mgnranca. Coa-
seguftn-o, afinal, é o resultado íoi o 
crana dental Xolynos (o que mais se 
approxlma de um perfeito d^itiíri* 
cío). Milham ds Dentistas, em todo 

«i 

o Mundo, reconhecem isso—e d̂ ahi a 
rasfto de recotnmendarem Kolynoat 

KOLYNOS 
Cstfe «esas perqse.se ssa pesse 

• « f i eefcesfirsdef i 

tbOSD illSIbEIH 
(PATRIMONIO NACIONAL) 

M i l n o Mo d o Jonolro 
AgeMla o n NATAL—Rua Dr. Barata, 210—tónd. Teleg! 

NAVHLOYD—Oalxa Poatal. 4—Telefone 41 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
DO NOftTB 

O paquete D. físdto 11, esperado a 6 de 
Fevereiro segue para Cabedelo, Reotfe, Maceió, a Sal-
Tador, Elo, Bantoa, Paraãagui, Antonlna, StLo 
Pranoiaoa, aonterldeo e Buenos Aires. 

O paquete D* Ptdro 2 esperado a 17 de 
fevereiro segue para cabedelo, fieoffle» Maceió» & 8ê\-
Tador a Blo. 

O paquete Comandante Btpêr, esperado a 20 de 
fevereiro segue para cabedelo, lesos» Naeeld, 1 
JMrador, ino a 

DO SOL 

O Paquete Baependi, esperado a 28 de 
fevereiro aagae para Cabedelo, Radie, Maeeló, s. 
Mvador» Mo, tantos, Paraaagua, Antonlna, 1 Fran-
cisco» Moatevideo e Buenos Aires. 

ApraraNi sva vlsisa á 
H lUNtra. i v i Isvar n temnslcãu RDMI s 
0KMÍRII DE IIIIL 

X. 

m é ü » M # n * t i s 
17 k m . , 

Ornada : 7 M II t 19 
H 17 boras ; 
Tataiô4>, 232 

TAL 
ASaiVATtrMÁB 

(0*f**) 
(DiatribaJçlo a domtcfHo) 

Aao • i ' • • SOfOOO 
Mta * * * 

f̂ÇsÉNpr a r 

::;: SSS 
, iqgarMimAd 

Numero do <Ua . a £U0 
Numero atrasado . S4S0 

PUBUCÁÇÕMê 
A padkloa, arlaoa» tpQfaM. 
ato. $400 por lltthi^ ami 
m e $200 aaa fepedçOes* 

ÂNUVÓIQ8 
Tabela na OerencU 

• - > * i 

O cargueiro Otcrio esperado a 4 de 
Iro regressa para CabedeDo, àecftle, JTaeeló» Blo. 
i, Ato Grande/ Pelotas e Porto Alegre. 
O 

fevereiro Auitoe, JLV ^ 
O raquete Cèmandante Biper, espendo a 7 de 

fevereiro segue para Fortaleza, Tntola, São Luís e 
O cargueiro Bandeirante esperado a a de 

fevereiro regressa para Cábedelo, AecUEe, Jlaoetó, 
Blo, AtttoSi Blo Grande, Motas e itorto Alegre, 

O cargueiro Duque dt Cascitt* esperado a 14 de 
fevereiro segue para Fortaleça, SAo Lula, Belem, 
Atolarem, ONdoa. Pareotlna, Uaeottafa a Mtnara. 

O cargueiro Farrapo esperado a 16 de 
fevereiro regresse paia Cabedelo, Recite, Maceió, Blo, 
Santos, Blo Orando, Pelotae a ono Alegra* 

Para mais inlormaçõef, dlrlja-ae ao agente 
Odlloo do A. Carola Filho 

za^aasT^e^Natal-AT. Sachet, 
41 a 68 (Bdttdo Varela)—Sxpedi-
ante; daa 1« ia 17 horas. Aos aa» 
badoa daa 0 Aa U horas. 

Delegada do Bfto Graado do Nor 
te nflfc TMIflnio da üabta ttura 
a Operaria da Natal-Boa Dr. Ba 
rata, ia& Fona 10L 

Delegacia do Bfto Gfasda do Nor 
—8óoe~Jlto da Caixa Bural 

Operaria da Natal—Bspedlente 
As 17 horar. Telefone. fSC 

Delegada do Blo Grande oo 
Norte. SAda: Bdlttdo Moaaoró-
rraça Augusto SeTero. Bzpedlente 
da 11 As horaa Aos —1— 
daa 9 ia ^oras. 

R e p a o l l ç õ e s P u b l l o a s 
J^ _ _ * I l4.Mm.ti4A 4 K«iu1*ÍH TMli Ai Fsdsralt 

Delegeeia Fisoal̂  Alfandega, Oor̂  
ivios e Telégrafos» Estrada de Fer-
ro Central. Inspetoria Regional do 
Trabalho, SnMnspetoría Agrfaola e 
Inspetoria de Plantas Têxteis: Ex-
pediente — de 11 As 17. Aos aabu 
dos—de S As ia. 

Capitania dos Portes — 0 Aa 11,00 
s 18 As 18^ 

BiooJa As A 

8 As 11. 
fceola ds Aprai 

és 10 e 1S As I t 
U e ia Ai 11 Hiwutaisnto Militar - U Aa 18. 
A's quactss s SMhade» - 8 Aa 1L 

Juramento A bandeira — Todas es 
ta*rta*»feirfta—As 10 horas* 

Saiaduols 
Secretaria Geral do Estado, Depar-

tamento da Fasenda, Departamento 
de Saúde, Departamento de Edueaçgo, 
Departamento de Agricultura : 

Expediente—de ll ás 17. 
DspartaiaMto ds Seguraû a — 8 As 

U e 18 As 17. Ao* ssMados — ds 8 
As 
18 As ia 

t e - ds U As 
8 As 11 

m 

\ 

Caixa R u r a l e Operar ia d é Nata l 
|Ooa. OocparaOva do Naap- IIW.) 

Rua Dr̂ MjaHUe n. 200 

Expodlonte: 9 áa 11 e 13 ás 15. Áoe aabadoa: 9 áa 11 
Registrada no Hlnlaterio da Agricultura 
Foi fundada em 1926. Poeeue séde própria 

A maior cooperativa do credito do Norte do Brasil 
Movimento superior a 4 mil contos 

i a 
i • 
8 

s Alem doa depoaitos e emprestímos, comuns áa coopera-
g tivas, faz cobrança e aceita procurações 

i 

P I A N O S 

Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Eximio afinador, coacertador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Orgftos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

Ml III ^ m i ^ M ^ M ^ ^ ^ ^ 

Galvão, Mesquita & Cia. 

m k VÊL BARàTA. S | 7 — T f l ü T O N R l » E' y n Natal a eatAbelect-
lenio de ferragens preie* 
rido pelo pnAMc<VPaloa 
recos a paio aovflmaaip 

PolicHnico d e Aleer im 
EdifMo da ÂMoriação de Etecteiros 

Diariamente daa 8 As 11 horas 

^tnbegem daodenal-
altra violeta—infra 

faradioa. Ondas ali» 
pdeanioa e 

TffASAUm DCHTâMOO sa gsrri. Serviço de lahotatevie e 4 
OséeXe sane de ssasMksa^ ^ R M aA 

T r SÊ &i s ff u s â o 
D0 SÀNGUE (MARAVILHOSO) 

4 . " ' ' ' 
t , 

Com dois vidros aumenta o peso de 3 kilos 
Os opüados, Anêmicos, Gxgotados, Depau-

perados, Mães quereriam 
magras Crianças 

raquíticas 
Receberão o efeito da 
transfusão do sangue a 
tonificaçfio geral do 
organismo com o 

5 Á N G U E N Q L raf tMULA À L. E M A 

•••••••••••••••••(••••••••••••••••••••••••••••••te • » 

Coòperatiyismo provou a sua efici-

ência, desde o primeiro ensaio, 

i • 
S 

porque é o regime de "um por todos e 

todos por um", é união, é solidariedade, 

é o "evangelho em ação''. 

s Os anúncios repetidos e ] 
[ continuados (oram os que [ 
| me proporcionaram a for- £ 
! íuna que possuo. A. F. | 
I STEWART. 

A V I S O 
AOS SRS. FÁBMÀCEUTICOS MÉDICOS 

E AO PUBLICO 

VENDE-SE 1 maquina de 
paatar, por preço módica 

lnferm*tti*fHtf»rtfwU| deste )wh4 

Commdcamot 
vidros duplos d o 
liquido e ourtsud» n o n o s 
psqsf leos . t m 

Toanomos o i t a 
rocer a o s 

Ai 
existenola, I 
que: 

Sorcn l a d < M t n i i i 1 i 
toma doa i M m dapisa 

s e encontra Jk venda 
conteodo o d o b r a ' d o 

o/p q w dois vidro» 

I o jtoèáto de lav«v pfodslDw 
S | S _ í e s n o s _ d e 

• ssMto produto 
P f m a m ~ 

08 D / o n 
a / produto* 

U ilíiRfl . NU IQMBHQn 

:K 

A 

'WyJm 

* 
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W i n » Ü t a « t ê » f . Mmesfre 

r i a - P a p e l a r i a M a t a i -- P. SILVA & CIA. 

0 arlüheiro 4o cima colocado na cauda de um bombardeiro Hamp-
den. fisse tipojfa avião britânico tem também um artilheiro infe-

rior e um canhão movei que atira através da ponta do avião 

Autorizados os estudos sobre sindi 
calização rural no país 

fgRIOj 8—0 ministro da Agri-
cultura autorizou o diretor do 
Serviço de Economia Rural a 
baixar uma portaria designan-
da o agronomo Antonio de 
Arruda Gamara, chefe da 8ec-
çâo de Pesquisas Econômicas 
e Sociais, para ir ao Ceará, a 
fim de proceder a 'estudos ati-

nentes ao trabalho de sfcidíca-
Kzaçflo rural, bem como estabe-
lecer a necessaria articulação 
para execução dos acordos sobre 
cooperativismo e padronização, 
firmados entre o ministro da 
Agricultura e os governos dos 
Estados. 

S OC t f l i S 
* t " 1 

AWKSSâtiOl He|e 
Professora Alice Garcia 

de Andrade, esposa do sr 
Clovis Andrade, inspetor das 
Coteiorias Federais neste 
Estado. 

Dr. Alvpro Borges, fun-
cionário do Tesouro Nacio-
nal 

- Ulisses Medeiros, comer-
ciante nesta praça, 

—Francisco Solon dê Jfa-
eedof residente no Assú. 

—Jotfo Café Filhof resi 
dente no Rio de Janeiro. 

Maria de Lourdes Moreira 
Dias, filha do desembarga-
dor Sinval Moreira Dias, 
Vice presidente do Tribunal 
de Apelação, 

—haria de Lourdes de 
Carvalho, filha do ar, José 
Bernardo dê Carvalho. 

Democrito Mendes, filho 
M»; Hermes de Oliveira Men 
dest tesoureiro do Departa-
mento dd Fazenda. ^ 
> —Antonio Bmereneiano, fi-
lho dê *r. João JBmerewianof 
professar aposentado daBs-
mia de Aprendizes Marinhei-
ros. 

Teresa Maria, filha do sr. 
Floriano de Sd Peixoto, fun-
cionário da Delegacia Fis-
cal. 
VfttTM 

CONEGO JOSET A DE LI* 
NO—Com muita satisfação 
recebemos hoje, a visita do 
eonego José Adelino, digno 
ãettor do Seminário de São 
Pedra, que veio agradecer 

i palavras com que 
ferimos d sua recente 

o Cabido de 
nos rtfé 

f vmc* smdiMé 
mméêi m t M t e rf* 

Meiiciia e Ciririia 
A lÜStO dê MSFlffl 

Rqpltaa-se amanhã mais uma 
sessão ordinaria da Sociedade de 
Medicina e Cirurgia do Rio 
Grande do Norte. 

Nessa reunião serão apresen-
tados os quatro seguintes tra-
balhos : 

"Ferimento grave na esposa 
e assassinato de três filhos me-
nores* Depressão melancólica. 
Suicídio coletivo, altruistico", 
pelo dr Joio Machado* A tese 
do dr. João Machado é das 
ràais delicadas» pois envolve 
questão de ordem moral sobre 
a qual temos opinião assentada. 

"A infiltração novocainica no 
tratamento das anexites", pelo 
dr. Etelvino Cunha. 

"Cultura física fator básico-
da grandesa nacional", pelo dr 
Adolfo Ramires. 

"Obstrução nasal e tubercu-
lose^ pelo dr. 8, Monte. 

Abertas as nlas ias 
escalas Ia Ceatra 
Operaria Natalease 
Comunica-nos a Diretoria 

do Centro Operário Nstalen-
fe estarem abertas m aula« 
das eseolss "Professor An-
tonio Fagundes" e "Augus-
to Leite" mixtae, gratuitas, 
para alfabetisação de crian-
ças—e a profisslooal de corto 
e costura "Darci Vargas" 
para senhoras e senboriohae. < 

As referidas eaeolaa man-1 

tidas pelo Centro Operário 
obedecem oe eegulntee horá-
rios: 

A "Professor Antonio Fa-
gundes"* dia 8 às 11 bores; e nDarci Vergas", das 14 às 
17# ms ase. ôu . e estados e 
* «Angulo Lette", ésa 18 As 
aobertt» 

Nis ofeotaate o ibsrlsr t 

á» Batrfoales et* s « s tt 

RUA DR. BARATA, 224 

VIAS WINàRIAS 
D*. ANTOSM FMIIKK 
OfiMi da*14 hs. im dfeoU . 

(W Bua FHria Ftontta, 90 
SOO 

BêstíL Rum iS * M**e SOS 

Fornecedora de papel para este jornal 

GRAÇAS 
Teresa Eva de M. Dantas 

agradece a Sta. Tereainha uma 
graça em favor'de seu marido 

3 - 2 - 4 1 . 

Prertteflte dos 9mi 
Chamada 122 — Joaquim de 

Paula Barbosa. 
Chamada n. 123 — José Dia* 

Fernandes, 
Chamada n. 124 — Monse 

nhor Alfredo Pegado. 
Pecúlio de cada um rs. . . 

2:99ofooo. 
O Tesoureiro da Previdente 

da Irmandade do Senhor dos 
Passos» pagou, dentro de 22 
horas, os tres pecúlios acima 
discriminados e está recebendo 
na séde da referida Irmandade, 
das 13 As 16 horas, a quota 
dos Interessados. 

Vende-se a pitoprieda* 
de Malhada de 

Areia, distante da cidade 
de jardim do Seridó 10 quilô-
metros. Facilita-se pagamen-
to. . 

14-20 

FIBHA DE MACÂMBlHA 

QUALQUER QUANTtDAÜB 

VimáiLca u m a 011811 * r u a F e r _ 

v O l I r A C reira Chaves, 104, 
onde se encontra instalada a 
Pensão Natal. Tratar com o 
iroprietario á Praça Pedro Ve-
ho, 426. 

2 - 8 

Ao comercio 
R*p«* r̂ con-oĥ gmdo do interior 

oom pratica em «erviçoa de esorítorio 
e conheoendo todo o interior do Es-
tado, otor«oa oe seus eerviçoe to oo 
meroio deeta praça. Oartae para O»* 
valdo, na gerencia de A ORDEM, 

Enfermeiro 
AMARO LUOtO — licenciado pelo 

Tepatt. de Saado Publica. Exeenta 
' rviço» de enfermagem: injeçOee, on-

rativoa, maeeagene, ete. Tudo 
preeoriç&o doe eenhoree mediooa. 

Jtende cLamadoe a domicilio. 
Reeideneia — Roa Senador Bonife-

oio 390—Ribeira* 

S I , 

Papel para Jornais e revistas 
bobinas e fardos 

papel em 

Empregai as cbapas super-isólaníes TRE-
fiTEX, que isolam o calor, frio e ruidos. 
Treelex é de aplicação ladl, economica e 
rapida. Fazei aso do nosso Departamen-

to Técnico* Pedi amostras. 

CIA. FINLANDEZA S/A„ RIO DE |ANEIRO, 
- Rna Visconde de Inbanma 109, Caixa 

Postal 1121, endereço Telegrafico: 
FINLANDEZA 

por 

a M M M 
E^Molalteta 

Olho», n̂ ria garganta e ouvido* 
BdiBoio Ànfeliano^ «ala 6— 

Fone, a 

Reeidenda: kr. Deodorot 6X3 
Oontoltae 4es 14 boraa 

em (tíanu 

AGORA E SEMPRE! 
MRCA VICTOR" NA VANGUARDA 

A marca do ntelhor r*e«plor 4o mundo I 

Os mo4elo8da linha 1941, sintetizam os aper-
feiçoamentos máximos da industria radiofonica, de 
que a ROA. VICTOR ó pioneira indiscutível. 

« 

Rádios de recepçfto mundial desde 1:300$000 
instalados e garantidos, pagamento em prestações 
módicas. 

Visitem a exposição permanente no estabe-
lecimento do Distribuidor 

C a r l o s 
Rua Dr. Barata 233 

l i a n a s 
Fone 159—NATAL 

à f T I S C I A I I C A I 

i i J B s y t ò 

MüiSalniM a ShiHt 
Está aberta a matiictda do 

corto primsrio, começande n 
nulas no J a 6 de Fermirti» 

A ftbertnra e inserlçãc patm 
e Eterea^ri^ Oüiuhwi + & 
fabetlsãçSô doe pequenos ter* 
ieiefo tmebooi oo dia 6 de 

Solon 

GalvSó 

Cirvrglio 

DenHsle 

Formado p«la FacoMade de Medicina dg Rto dft Ja-neiro— Ei -íd tem o da pollclioica Militar e da A Mi atenda 
Odontologica 

Balo» violeta, Infra vermelho*, atomlsaç&o • Ibamo-caaterto 
coaqulaçAo 

Hygleue m̂orOM 
Oi ATER MO 

Ptamioa modetDoa 
OMHIOA 

Hora reservada para cada cliente 
Tabela, horatfo « eo&dl̂Oes da pegame&to e«pe«lal« vafa oí comerelaHoe 

CONSULTAS: da» 9 4t i% e ã*t 14 d* íê hora* 
Bdtfhtio Momotó p. Àugtttto Severo i :amáar—9*la t 

TelêfQHé wtt 

Dr. Abelardo Calofahge l 

Ex-Intarno da Faculdade do Klo 
Consoltorio: Boa Dr. Barata» 210—K 

Boa: At . Hermes da, VMkeoes» 466 

M o «Boi Barbosa» 
(ei-Celegio Pedro II) 

KIBEIBA- NATAL 
Direção do prof. Severino 

Bezerra 
(Em preparativos para receber 

a inspeção federal) 

I N T E R N A T O S o m e n t e para 
meninos até 12 anos de idade. 

SEMI INTERNATO : — (mas-
cuUno). 

EXTERNATO :—(Mixto). 
Funcionarão no corrente ano 

apenaa os Cursos primários e 
admissfto, 

O Colégio eatá tratando de 
novas instalações em prédio 
confortável e bem situado, vol-
tando a funcionar, em i942, 
sob o regime do equ iparado 
federal, com oa cursos seriado 
e comercial» habilitado a re-
ceber, por transferencia, alunos 
de qualquer serie de outros es-
tabelecimentos, 

Poderão, assim, os sra. pais 
de família contar, desde já, 
com outro instituto de ensino 
secundário em Natal, no pro-
ximo ano, com finalidade mais 
educativa do que comercial e 
tendo em alta conta a raaxi-
ma eficienda no aproveitamen-
to doa alunos. 

Matrículas abertas. 
Informações na Secretaria 

8 às 10 e 14 ás 16 horas. 

Rl Sbeii Tdiíiri 

A r m a z é m N a t a l 
Jfowtot * áomioUio genero de prítMir» qualidade 

GE1ND 
artigoe ps ra 
NDB aosm T m n r r o ! 

ftc-M»iü(Rit« dft o*a#irft do eu* 
mim Oétmtok>|iflt ém EmoIa de 
OdonloiocU im» 4 Têúülóãáê 
U INMM 4a BtàtL XZ-mm-
tMt» éa Mrrlço odontolofioo 
do Hmitd SmiU Imbtl dm 
M « m ÉMiitiiiii Dntuii 
latetO 4o Bio dt Janeiro. • 

é» S Aa 11 kontf • 
4m 14 èe lt horm 

Om*i A ML ÊAMATA *** ** 
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Amanhã, Ia. sexta-ffelra do mês, serágrande a afluência 
de fieis âs nossas igrejas e capelas 

. i 

Festa de 5. Joio Bosco 
Na Capela Saleslana 

Começa boje, na Capela Sa-
leslana, um triduo em prepara-
ção á festa de S. João Bosoo, 
que se realizará no dia 9 do 
corrente. Esses exercícios ini-
ciaq^íe ás 10*30 horas» com 
prática e benç&o do SS. Sa-
cramento. 

No dia da festa haverá mis-

sas As 5*16 e 6.30, com comu-
nhão geral e acompanhadas a 
cânticos e ás 7.80 missa canta-
da com sermão ao Evangelho. 

A noite, ás 19*80 realisar-se-
á a benção da nova imagem 
de S. João Bosco, encerrando* 
se a festa com a benç&o do SS. 
Sacramento* 

iqgj 

0 recital, hoje, de Zoraide Aranha, no 
Teatro "Carlos tomes", em beneficio 

da ladio Educadora de Natal 

M nüis a VfisHtfn 401 anta iMritMS 
esm víué mmHt hti i Iaüalerra 

Novamente atacada a costa francesa—E* critica a situação das torças do general 
Cavattero na Albânia Willkie declarou que tudo fará para auxiliar a Inglaterra— 
Datlan seguiu para Paris com a resposta do governo de Vichy—Ghrave a situação 
da BulgarU^O "Illusfrious" chegou a Alexandria—Novos ataques da aviação 

alemã contra a Inglaterra 

ItMftla i ooetâ fruaèll na'que o porta-aviões «Illtistrious», 
que os italianos anunciaram 
ter afundado, chegou àquele 
perto, tendo fundeado ao largo. 

Conforme vimos noticiando, 
realiza-se boje o festival da 
declamadora patmcia Zoraide 
Aranha, ás 20 horas, no Teatro 
«Carlos Gomes», em beneficio 
da Radio Educadora de Natal, 

Mais uma vez a sociedade 
natalense irá ouvir a jovem 
«diseuse», no seguinte progra-
ma dividido em tres partes: 

la. PARTE 
I — Salve, Rainha do Poten-

gi! — Palmira Vanderlei. 
II ~ Carta que eu nfto man* 

dei — Guilherme de Almeida. 
m — O Fantasma e a Can-

ção — Castro Alves. 
IV — Para o inferno da Si-

béria — Moacir de Almeida, 
V — Horto — Anta de Sou-

I* 
VI — Ouvindo Chopin— Lau-

rindo de Brito. 
2a. PARTE 

VII — Telefone da vida — 
Júlio Tintou. 

Vtn — Felicidade — Álva-
ro Moreira. 

IX — Trem de AlagOas — 
Aacenso Ferreira. 

X — Moreninha — Bruno 
Seabra. 

X I C o m i —Magda-íparaçfto 
la da Qama Oliveira. 

XII — Modos de vér — Bas-
tos Tigre, 

XIH — Comunismo- Uagda-
la da Gama Oliveira. 

XIV — O Encontro — Ál-
varo Moreira. 

XV — O maribondo — Bas 
tos Tigre. 

XVI — Petéca —Magdala da 
Qama Oliveira. 

XVn — Felicidade — Luiz 
Peixoto. 

XVIII — O Guri nfto é da 
musica. 

XIX — O romance de la 
nina — Luiz Cané. 

XX — Nosso tempo de colé-
gio. 

XXI — Catirina Negra — 
Carlos Chi&cchio. 

XXn — Velha historia — 
Bastos Tigre. 

XXm — Curiosidade —Mag-
dala da Gama Oliveira. 

XXIV — Na loja — Olegario 
Mariano. 

XXV — O amor — Magdala 
da Gama Oliveira, 

XXVI — O carreiro — Juve-
nal Antunes. 

3a. PARTE 
XXVII — Juca Mulato — 

Menotti dei Picchia. 

1 2 1 ° . I . C. comemora hoje o seu 
quinto aniversario 

Como foi festejada a data 
O 29' Batalhão de Caçadores,! Ao 29' L. C., representado 

sediado nesta capital, comemo- na pessôa do seu comandante, 
ra no dia de hoje ó quinto a-(major Samuel da Silva Pires, 
niversarie da soa criação. 

Toda Natal já se acostumou 
a apreciar nos seus componen-
tes, oficiais e soldados, que re-
presentam a escol do Exercito 
Brasileiro, o garbo e discipli-
na impecáveis, do que se or-
gulham. 

Por isso a data de hoje é de 
«contentamento para aquela n-
nidade e para a nossa popula-
ção. 

Apstelulo di Irmã 
Amenlii, H. aexie-felre do 

mês 
PRIMEIRA INTENÇÃO 

« O* principio* propostos pelo 
Santo Padre como verdadeiro $ 

único fundamento da paz*. 
— Respeitar a liberdade 

de todas as nações. 2* — Re-
duçfto doe armamentos* S* ~ 
Organismo jurídico, para exe-
cutar os tratados ou modifica-
los se a justiça o exigir* 4* — 
Ouvir as reclamações e justas 
exigências das nações, em or* 
dem á prosperidade nacional, 
ô- — Respeitar os tratados e 
convenções* 

SEGUNDA INTENÇÃO: Os 
120 milhões de iafWs one ain-
da vivem nas sombras das re-
ligiões primitivas; «nlmismo e 

A ORDEM apresenta os seus 
cumprimentos. 

Em comemoração á data foi 
cumprido o seguinte programa : 

6 ha,— Alvorada. 7,30 - De-
monstração de Ordem Unida. 
8 horas — Hasteamento da 
Bandeira. 8,15 horas — Leitu-
ra do Boletim alusivo á data. 
9.00 horas — Desfile do B. C. 
pelas ruas da cidade. 

O 29* B. C. formou, hoje, 
com a seguinte constituição: 

Estado Maior : Cmt, — Major 
Samuel da Silva Pires, Sub-cmt. 
— Cap. Francisco Cavalcanti 
Filho. 

Oficiais : Cap. Dr. Edson Hi-
polito da Silva, cap. Ladislau 
Fernandes üereira Pinto, cap. 
dr. Rubens de Lima, 2a tte. 
Francisco Homem de Matos. 

Porta Bandeira —2* tte. Ail-
ton Prado Reis. 

Tropa: la» Cia. Cap. Paulo 
Baiard Aires de Miranda. 2a. 
Cia. 2* tte. Franciseo Gomes da 
Costa. C. M. a 1* tte. Ulisses 
Cavalcanti. 

Do norte transitou 
o "Pedro II" 

De regresso de sua viagem 
ao norte do pais transitou hoje 
pelo nosso porto o paquete Pe-
dro n, do Loide Brasileiro, 
oondudndo aemerom turistas 
qoo flaeram • õr> ormwtro de 
Toirtsi OW 4o ãntH 

tard» dsbtjt 
RIO, 6—Anunciam de Lon-

dres que um forte esquadrftò, 
de aviões de bombardeio da 
ft. F. A., escoltado por nume-
rosos caças, atacou, na tarde 
de boje, a costa francesa. 

RIO, 6 — De Londres co-
municam que a R F. A. voltou 
a bombardear as costas francê-
sas levando a efeito fortes ata-
ques. 
«' sritka a sltBaeat das lUllt 

RIO, 0 —Comunicam de Bel-
grado qne é critica a situação 
das forças do general Cavalero, 
comandante do exercito italia-
no na Albania* 
"tori todo para awfliar a In-

datsm" 
RIO, 6—Notícias de Londres 

dizem qne o sr, Willkie antes 
de partir daquela cidade de-
clarou : "Tudo farei para au-
xiliar a Inglaterra." 
Bstfte votada parta Uglatêrrs 

480 aviões «trlctnei 
RIO, 6—Dizem de Washing-

ton que acabam de seguir para 
a Inglaterra, 400 aviões de 
bombardeio, voando diretamen? 
te sobre o Atlântico. 
0 t u fctama • semteade 

RIO, 6 - De Roma dizem que 
o comunicado do comando su-
premo das forças armadas ita-
lianas informa que na fren e 
grega registraram-se ações ae 
artilharia e patrulha, prejudica* 
das pelo mau tempo. Na África 
Setentrional a aviação italiana 
metralhou e bombardeou meios 
mecanizados britânicos. Em 
combates aéreos, foram derriba-
dos 3 aparelhos inglêses. Adian-
ta o comunicado que 1 subma-
rino italiano afundou um vapor 
inglês de 5. 200 tons. 
OontiAfta grave a sttaaflo da 

Fruta 
RIO, 6—Telegramas de Vi-

chy anunciam que Petain e 
seu Ministério estão reunidos 
para estudar a situação, afim 
de n&o ser dado um passo pre-
cipitado. A Alemanha fez uma 
proposta á França para que 
Lavai volte a fazer parte do 
governo de Vichy, com o cargo 
de primeiro ministro. Sabe-se, 
entretanto, que Petain conside-
rou inaceitavel a proposta ale-
mã e tez uma contra proposta 
pela qual o almirante Darlan 
ficaria como chefe do governo 
e Lavai com o posto imediata-
mente inferior, o de viee-
cpreraier» e chefe de policia. 

RIO, informam de Vichy 
que o almirante Darlan seguiu 
novamente para Paris, hoje, 
levando a resposta do Ministé-
rio, após uma reunião. 

RIO, 6—Dizem de Vichy que 
círculos autorizados declara-
ram que o marechal Petain ne-
gou-se terminantemente a que 
Lavai faça parte do governo, 
e que j& ameaçou Hítler de 
transferir a esquadra francesa 
para o Mediterrâneo afim de 
colaborar com oA inglêses, se 
o resto da França n&o ocupa-
da for invadida. 

RIO, Anunciam de Lon-
dres que a situação da Briga-
ria está cada vet mais calami-
tosa, esperando-se que seja ia* 
vadida, de um momento para 
outro, pela Alemanha. 

• Ak-

0 eootraleado do «tte somando 
alsmlo 

RIO, 6—Dizem de Roma que 
o alto comando alemão, em co-
municado, informa que na tar-
de do dia 5, ao longo da Man-
cha foram rechassados os com-
bates que a aviação inglêsa 
tentou levar a efeito sobre 
aquela zona. 17 aviões inimi-
gos foram derribados, sendo 14 
pelos caças e os outros 3 pe-
las defesas de costa. A aviação 
de combate bombardeou um 
navio de 3 mil tons. que foi 
afundado. 1 grande vapor mer-
cante foi bombardeado, irrom-
pendo numerosos incêndios. A 
45 quilometros da costa da 
Irlanda aviões alemães ataca-
ram nm vapor inimigo, lançan-
do bombas, tendo o mesmo fi 
cando em condições de não 
manobrar. 
Atividade da tritffto alemi na 

Inglaterra 
RIO, 6—Informam de Lon-

dres que os Ministérios da A-
viaçào e Segurança, era comu-
nicado conjunto anunciam que 
houve bastante atividade da 
aviação inimiga, durante o dia 
de ontem, sobre aquela capital, 
e outros pontos do território 
inglês. Foram atingidos alguns 
objetivos na Escossia, 1 avião 
inimigo foi abatido, 
1 L Í L abre eamittho para 

- ipfttgfi 
RIO, 6-Do Cairo informam 

que as forças inglesas conti-
nuam na sua missão de des-
truição do Império Colonial 
Italiano. Em todas as frentes 
imperiais os italianos batem 
em retirada. A R. F. A. está 
abrindo caminho para Bengasi, 
para as fôrças britanicas, 
FORAM AFUNDADOS 2 NA* 

VIOS ITALIANOS NO 
ADRIATICO 

RIO, 6-Comunicam de Bu* 
carest que 2 vapores italianos 
foram afundados no Mar Adri-
ático. 

ABATIDOS NO MAR 3 AVIÕES 
ALEMÃES 

RIO, 6—Noticiara de Londres 
que 3 aviões nazistas foram 
abatidos no mar, em virtude 
de um ataque a um comboio 
britânico, na. Mancha. O ataque 
durou cerca de 20 minutos e 
os pescadores que o presencia-
ram da praia considerai am-no 
de sensacional. As explosões 
eram ouvidas a uma grande 
distancia. 

WILLKIE PARTIU HOJE 
DE LISBOA 

RIO, 6—Informam de Lisbôa 
que na madrugada de hoje 
partiu pelo «clipper» de regres-
so aos Estados- Unidos o ar. 
Wendell Willkie, chefe repu-
blicano yankee. 
VALONA NÃO E' MAIS UMA 

BASE NAVAL 
RIO, 6—Despachos de Ate-

nas dizem que soldados italia* 
nos capturados na Albania in-
formam que Valona não está 
sendo mais empregada pelos 
italianos como base naval, de-
vido aos fortes estragos causa-
dos pelos bombardeios inimi-
gos. 

M.HM*8ii 
Transferido 

C 
par* i 
Manaus 

Acaba de ser transferido pa-
ra a 2°a. Circunscrição de Re-
crutamento em Manaus e coro-
nel Joaquim Vidal Pessôa, que 
por vario** méaes exerceu o 
comando do 29o. Batalhão de 
Caçadores, aquartelado nesta 
capital. 

O coronel Vidal Peasòa, pelas 
suas excelentes qualidades, de 
militar e de cidadão, conquistou 
um vasto circulo de amizades 
duraute a sua permanencia 
em nosso meio. 

Assumiu o comando daquela 
corporação o major Samuel da 
Silva Pires, figura iguaimeute 
distinta de nosao Exercito. 

Faz seis anos hoje "0 Dia-
rir, ie Belo Msote 

\ 

Transcorre hoje a data da 
fundação do «O Diário», vi-
torioso matutino que se edita 
em Belo Horizonte, no Estado 
de Minas, sob a direção do nos-
so confrade J. Franzen de Lima 
um dos talentos mais expres-
sivos da terra da Inconfidência. 

Nesse peuco tempo de circu-
lação, «O Diário» conseguiu 
levar de vencida todos os obs-
táculos que se antepuzeram á 
sua carreira, tornando-se um 
órgão merecidamente prestigia-
do em todos os círculos 
sociais. 

Neste breve registro ficam 
as nossas felicitações ao bri-
lhante orgão da imprensa mi-
neira. 

is sins ft lista-lado ia Mi Mnai te tanto» iimiiiis 
RIO, 6 (A. N.)—Acompanha-

do de vários técnicos do Mi* 
nisterio da Agricultura o mi-
nistro Fernando Costa visitou, 
ontem, as obrad de instalação 
do Centro Nacional de Pesqui-
sas Agronomicas, em Santa 
Cruz, no quilometro 47) estrada 
Rio—S. Paulo. 

U II li RR 
i í f t àmJÉÊÊm dft i l f lmMA 

NU LOMBADA 

Festa ie 8. Sebastião em 
Esípemflz 

Terá inicio hoje, na Capela, 
de S. Miguel, na vila de Estre 
moz, a festa de S. Sebastião 
que consta de um triduo. 

Domingo, dia da festa, ha-
verá missa ás 6,30 horas, com 
comunhão geral dos fieis, A's 
9 horas, efetuar-se-á a missa 
cantada, «endo oficiante o 
revmo. pe. Agostinho, acolita-
do pelos mons. João da Mata e 
pe. Estanislau PiecheL Ao evan-
gelho far-se-á ouvir o mons. 
João da Mata. Nessa ocasific 
será dada a benção ao novo 
altar de S. Miguel 

A's 16 horas haverá uma 
prociss&o, com o acompanha-
mento dos fieis. 

A central fará correr dois 
trens, saindo o primeiro desta 
capital ás 7 horas e regressan-
do áa 11 e o segUndo partindo 
ás 14 e voltando ás 17.30. De 
Ceará-Mirim virá também um 
trem que partirá daquela ci-
dade áa 7 horas, regressando 
ás 17.30. 

Funcionarão varias barracas, 
a cargo das Irmãs do Santana, 
do Orfanato, alem de outros 
divtrtimwtos populares. 

U l i a 4 a # m i 

O calor no Rio 
RIO, 0 —A Assistência recebeu 

mais de 20 chamados durante 
o dia de ontem para socorrer 
pessôas ameaçadas de insolaçáo. 
Em Cascadura a temperatura 
chegou a 40°. 

I m w n Piram i cmnttai tfe Mi Bani Mnl 
RIO, 6 (A. N.) — Por decreto 

de ontem do presidente da Re-
publica foi autorisada a funcio-
nar na Paraiba a Cooperativa 
de Credito Banco CentraL 

Estão abertas 
as matrículas 
na E. I. M« rs. 

271 
Acham-se abertas as matrí-

culas na Escola de Instrução 
Militar n. 271, anexa ao Liceu 
Industrial, podendo os interes-
sados procurarem o Instrutor 
que diariamente se encontra 
naquele estabelecimento. 

Escola de Co-
mercio de Na-

tal 
A partir do dia 15 do 

corrente estào abertas as 
inscrições a exames e ma-
trículas desse estabeleci-
mento de ensino. 

Os interessados devem 
se informar na secretaria 
entre 19 e 21 horas. 

I lll I, H 
Porto Alegre, 6 (A. N. ) -

Continua com franca melhoria 
a situação do arroz produaido 
no Estado com a exportação 
em ritmo regular para vários 
destinos. Acham-se no porto 
cargueiros que váo efetuar o 
transporte de 50 mil sacas de 
arroz destinadas á Argentina, 
Perú, fiolivia, e outras naçõe* 
do continente* 

O Serviço Naolonal de Be-
oeoseameoto lhe pede, a* 

tora, algumas infonuçoe^pera 
Uê dar, topei* mflhliü éím 

Apresentados ao presi-
dente da Republica os 
funcionários recente-

mente nomeados para 
a Justiça do Trabalho 

RIO, 6 (A. N )-Durante seu 
despacho ontem, com o presi-
dente da Republica, no Pala-
cio Rio Negro, o ministro do 
Trabalho apresentou ao chefe 
do governo os membros da 
Justiça do Trabalho recente-
mente nomeados, entre os quais 
os procuradores, presidentes da 
Junta de Conciliaçáo e Julga-
mento, suplentes e vegais e 
membros do Conselho Nacional 
do Trabalho. Após as apresen-
tações o procurador gerai do 
Conselho Nacional do Trabalho, 
sr. Leonel de Resende, saudou 
o preaidento da Republica, fa-
Sendo o elogio da obra social 
do governo e salientando oe 
benefícios ooe virá traier a 
Justiça do Trabalho* O pretf-
dente Vargas agradeceu, acen-
tuando qne contava com a Me 
vontade o e estorvo de te4«% 
poès qee lato siMUeavi 
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wo^w w 'Hw , saaî QfjMrw vs s^* 
ÈUrm* IX Jatou 
QSSSUfc 

Ra*Usairan<s**a«Mle álftèft-
lenes tetas de agftss de gr«* 
çss. A'siJ horas da maahA, hou-
ve mim e comunhão gora' 
dat associações religiosas. 

A'« 9 horaa solene miüa 
cantada e á tarda após a ben 
çâo do SanÜáalmo Sacramento 
grande multidão de povo diri 
giu se ao 8e*ninarto Santa Te 
resinba para testemunhar mais 
orna vês os seus aeatímétítbe 
de amor. respeito e acatamento 
ao seu querido chefe espiritual 
Al falou, em nome das autori-
dades locais» das 'associações 
religiosas o do povo em geral, o 
Dr. Eweffcon Cortês, destacado 
«lemento dos circulo^ catolicos 
da cidade. Em um feliz impro-
viso enalteceu o orador os tra-
balhos apostólicos do querido 
Sr. Bispo Diocesano, a sua 
grandes* da alma, o seu selo 
ardente e fecundo, a sua atua-
ção admiravel em toda á zona 
oeste 4o Estado. Em seguida o 

. • •. - j 

aaraQe 
Bweos «e.éúí 
gtfaçBo qttftodL, . 
tedral d* flortanopelis» ao dar 
learf>f*d~*e espWüalBseiite dos 
seus dtooessnoe que ainda os 
oAo oonbecta mas já és adrf* 
abando generoeos através 4o* 
ionmeroe telefçmrtas reeeMAõs» 

& Ezoia, bondoso e paternal, 
atende, ainda, a mqMdAft quâ 
deseja "beijar ò anel sagrado e 
para todos tém ele uma pala* 
vra de agradecimento e de 
amiaade. Foi assim que o povo 
mossoroense festejou o notável 
acontecimento da sagraç&o epis-
copal do seu querido Pastor e 
guia, que na sua grande hu-
mildade, dias* ainda no discur-
so de agradecimento, nada ter 
feito na suh Diocese se nâo ti-
vesse es auxiliara que folia-
mente possue, es sacerdotes 
prontos e decididos para os 
trabalhos na vinha do Serhor. 

2 ' . 

MoBSoró, 3—2—941. 

Incrementando a campanha contra 
o "jogo do bicho" em São Pauto 

RIO, 6—Anunciam de São 
Paulo que, dando cumprimento 
a uma determinação do gover-
no federa^ a policia paulista 
ativou' a campanha contra o 
chamado «jôgo do bicho». Es* 
perava se que, pelas providen-
cias tomadas pela delegaeia es* 
pecialiaada, poucos seriam os 
que fossem detidos por infra-
ção. Isto n&o aconteceu, po-
rém. E' que grande foi o mo-
vimento dos carros de presos 
que saiam da Central de Poli-
da, em busca de «cambistas» 
e mesma de jogadores» Peloe 

cálculos feitos por um dos auxi-
liares da repressão, o numero 
de contraventores detidos ele* 
va~se a 100, em meio dia de 
trabalho, Nâo foram percorri* 
dos os bairros, em vista da 
falta de oportunidade de sur-
preender qualquer infrator ali. 
Os detidos estavam agindo no 
centro da cidade, principalmen-
te no «Triângulo». Muitos dos 
presos, depois de satisfazerem 
as formalidades legais, foram 
postos em liberdade, estando, 
no entanto, sendo processados. 

A repressto prosseguirá ca-
da ves mais intensa e tenaz. 

% ; 

Independendo (Mseáu) 
Na reportagem anterior em 

referencia a escola epi grafada, 
foi omitido o nome da respecti-
va professóra—Exma. D, Maria 
Anunciada de Medeiros, esposa 
do sr. Humberto Medeiros, che-
fe da Bepartiçfto dos Correios 
e Telegrafos, em MacAu» 

Noticias diversos — Retoma-
ram de seu demorado passeio 
ao "Olho d'Agua do Borges", 
município de Patú, o sr. Joa-
quim Germinio Vieira e sua 
exma. esposa D. Amabilía 
Eyariato Vieira* 

Dado o conceito de que 
gosa em nosso meio o ilustre 
casal, a sua chegada ó motivo 
de geral contentamento* 

—Vimos em nosso meio, em 
casa de seu digno pai, sr* 8a-
lustio Ant&o de Sena, a distin-
ta eenhorinha Maria Edite 
Sena, ex-aluna do Colégio N* 
S. das Vitorias de Assú, e que, 
com bôas notas, fez o &> ano 
naquele conceituado educando 
rio. 

—Acuas* em Fortaleza, em 
tratamento de saüâe, c *r, Ser-
vifiio Fernandes, comerciante 
pasta Vila. 

—Seguiu para o Recife, onde 
vai instalar o seu gabinete 
dentário, o Dr. Antonio de Mi-
randa Rosado, recentemente 
formado pela Escola Odontolo» 
gica daquela CapitaL 

Dr. Rosado, durante um mês, 
prestou aqui os seus serviços 
piofissionais. 

—Já regressou a Fortaleza a 
exma. professora D. Idalina 
Gurjfto, que vai reassumir o 
exercido do cargo que compe* 
tentemente ocupa. 

—Regressaram de Natal as 
senhorinhas Maria e Francisea 
Aracati Caldas, professoras das 
Escolas Reunidas de Estreito, 
deste município, que foram 
passar as ferias escolares na 
metropol* do Estado* 

Afetos—Estas noivos o sr. 
Epifanio da Costa Filho, auxi-
liar do comerdo ds Moesoró, 
atnslmento Besta Vila e a se* 
nborínha Alba Fernandes da 
Sifra, dileta filha 4o sr. Agos-
tinho Fernandes da Silva e de 
D. Antooia Martfna Fernandeŝ  
i sstdsntss na visfafca VUa «e 

M t f t t o N 
O Sr Interventor Federal, 

nomeou por ato de ontem o a-
cademico de Direito José Au-
gusto Rodrigues para exercer 
o cargo de adjunto de promo-
tor publico do termo aéde da 
comarca de Mossoró. 

aispiriini^asifWHnsi no «a te dMit # 
KarttM f u M p i n j 

Cinemas 
«MARIA STUART» (Marj oi Scs-
tlaad), da R K. 0.,cssi Ktthsrtat 

Hspbsra c Ftdrk Mirtfc, 
as «Rsx» 

0 drama pungente da infeliz 
rainha da Escossia revive inte-
riormente neste belo filme, pro-
dução das mais notáveis dos 
ultimo3 môses. Ainda que os 
episodios estejam apresentados 
de maneira nem sempre rigo-
rosamente exata, o essencial 
está de acordo com a terdade 
histórica. Vê-se bem a perfídia 
de Izabel, o fanatismo de Knox, 
a inxügridade de Darnleyf a 
admiravel serenidade de Maria 
Stuart ao caminhar pára o ca-
dafaíso. O tipo de Bothwell é 
discutível, mas está bem pes-
soal na interpretação de Fre-
dric March. O filme prende a 
atençao iz principio a fim e 
comove, fortemente. E1 átmo 
de aprovação* 
OS DESERDADOS, (Oas thui st s 
•«titã), im Pifiamt Pktarss, m 

SÜtk SUasf. LsK Erkhssa t 
Hyrta Mc Cirskk, 

as «Rsklts 
mm «Rbsl» 

Libelo contra os proprietá-
rios de partíeiros onde vivem 
os «Deserdados» da vida. As 
pectoj da vida dos bairros mi-
seráveis de Nova Tcrk. Um 
desempenho bom de Silvia 8yd-
ney e Leif Erickson. Maa o 
diretor acentuou demais o asH 
pecto «propaganda contra», do 
fllmop e deu-lhe nm tom de te-
se faeümcmte demonstrada, com 
um fim faettmeikU srranjado. 
A censura oficial deu o filme 
como improprio para os meno* 
res até 10 anos. Está certo. 

ExpdHeufié do dia 81 de 
jatielro da 1941; 

Despachos do 8r. Pre-
feito; 

N. 12. Haree Chaib<>r. 
OoQltraçfe^ de marqnlse* 
Sim, conforme a informa 
çflo da Diretoria de Obraa. 

N, 245. Hares Ohaiber. 
Transfoimaçâo de portas 
de madeira por ferro. Con-
cedo. 

N, 268. Escrivfto do 2°, 
Cartorio Judiciário. Pedin-
do uma providencia. Res 
ponda-se e arquive-se. 

N. 273. Júlio Fernandes 
de Macedo. Transferencia 
de casas. Concedo, 

N. 274, José Freire de 
Souza. Transferencia de 
casa. Concede. 

N. 272. Josó Jacó de 
Medeiros. Transferencia de 
casa. Liquide o debito, 

N, 276. Albino Borges* 
Transferencia de terreno. 
Liquide o debito. 

N. Oficio do Presidente 
da Comissfto Organizadora 
do Segundo Congresso In 
teramericano ãe Municípios 
de Santiago do Chile. Fa-
sendo uma comunicação. 
Agradeça-se e arquive ee. 

Wfúsk^fé^tíà 
Ar%«* » iigilMto w |«rtl , Uvroi • radmoc 

— - i H f * t M M M UM. 
A v t f> 0 > • w W i t o H n 

•f t» A elif 

P. SILVA & Cu 
Itaâ Dr. M a t a n. 9 2 4 - N a t a l ~ R l o 

Grande do Noite 

INDICADOR MEDICO 
OP5RAÇÔ1S—MOL1STIAS DK SIHHORAS 

VJss arlnarias 
DR. AJLVA.RO VIEIRA 
Oohê. Edifkio Aurtlian*8ala4~-V. «M»« 34* 

t s i « i Av. Garollo Vargas, 7SO»fsns*149 

Expediente do dia 1<>. de 
Fevereiro de 1941* 

Despachos do Sr. Pre-
feito : 

N. 283. Joaquim Vitor 
de Holanda. Uma certid&ò. 
Ao diretor da Fazenda 
Municipal, para mandar 
pagar. 

N. 286. Antonio de An-
drade Lima. Pagamento 
de 1:280^000. Ao diretor 
da Fazenda para mandar 
pagar, observadas as for-
malidades legais. 

N. 299. Dr. Juiz de Di-
reito da la. Vara. Paga-
mento de 75$000. Ao di-
retor da Fazenda para 
mandar pagar, observadas 
as formalidades legais. 

N. 282: José Ulisses de 
Medeiros. Pagamento de 
juros de apólices. Idêntico 
despacho. 

N. 292. Oficio da Dire-
tora do Dispensario Sin-
fronio Barreto, remetendo 
uma certidão, para os de-
vidos fins. Ciente. A' Di-
etori» da Fazenda para 

os devidos fins. 
N. 285. Oficio do Presi-

dente do Departamento 
Administrativo do Estado. 
Fazendo uma recomenda-
ção. Kesponua-se e arqui 
ve se. 

U. 295. Maria de Lour-
des Ferreira. Limpeâa de 
casa. Concedo. A* Fiscali-
zação para os devidos fins. 

N. 284. Mahamund AUi. 
Baixa de coleta. Liquide o 
debito. 

N. 281, Fernando Tino-
co. Limpesa ds casa* Con-
cedo. A' Fiscalisaçao 
para os devidos fins. 

N 296. Oficio do Dele-
gado Seccional da la. Zo-
na. Fazendo tuna comuni* 
cação. Ciente. Ao diretor 
da Fawnda Municipal, pa 
ra os devidos fins. 

DR. OLAVO MEDEIROS 
EMniarno da clinica &nnato*Ífllograftoa 4a Univ. do Bit 

D o e n ç a s d a p é l e e s i f l l i s 
T*m»fÊÊ ê oanmvi da péU—CorrtçaQ de wondtaf, *arda$, Mie 

açm», t da Atoerfrfooee fatiai (pêto* do rotfo). ÂfacçOêi do couro cabe* 
lido • da» imimi. Omta 4c variou pelo método eocbrooanto. 

Tratamento peto név+carbon(ca, ultiwM&aê, aliã-faquêneta vUddtaf detrtbcoagiCúçaõ, etc. v Oonsultorio—roa ÜlIttM» Oaldw «ttdâr. Dm 14 &« 17 bom, 
diariamente. 

BMUkméi*: Bu* Trair!, 622 (Petropoliij 

Dr* Pedro Segunde 
ESPECIALISTA 

v ias mmaiiuiSHPiMrTOLssiA Ksiniis 
Cata radioal daa liimlln, wun e fciâiwtie», sem operação e 
•«m áòt, Doonça» da pmtou, ruic^u Wdga « 

riu* Tratamento rápido daa atetrite* agadaa e oronicaa» e taaa 
oomplioãçOM. PertnrbaçOea sexuais Gahaaa Mtarla 

Daa 16 horas «n» doaate 
Oons* IdifSelo Noti Aorora—Boa Dr. Barata #41—1/ andar—Res, 

Boa Apodi, 877, Fona 71 

Ir. I m h t m * l i m n 
<Me do Laborttorlo do 
Bwpflal ülgiHil Gooto 

pus—ligaido 
monlno 

IBOfMkAfl 
Wa«»o«tte pkmoo da 

. . i n i m 
Migiiol _ Covtootoleiooo i7 RtpediênU-i\mb7 ém 11—dfti 

U «0 17 horoa 
SifMfNOfo-TmveoM Acro, 277 

FOBO — 17J 

X7 j A uma caos & vende-se ra« 21 de 
março, 757. Preço borotissl-
mo. Tratar na gereneia deoto 
Jornal» ou com dr. Oio Quer-

(De «O IMarío», do Bolo Ho-
rifo®to, do 26 do Ootobro do 

, do eaoal Jo*o 
Mantas f u n d a i - A n a Mar* 

JrnUn, 1941, 

tato n a * « a i N Í oor-
vovtsobs 

• • ' S S 

donaL m É i 
6 I M V r I n 

szr 

1 solado de ID pro-
Uena 

O governo da Republica acha-
se empenhado em dar á litera-
tura nacional o mentido nobre, 
alevantado e construtor. 

Daí» as providências que está 
tomando, e outras que vai to-
mar, a respeito da literatura 
infantil, quer quanto a revistas, 
quer quanto a livros de históri* 
a* o outros. Alguns desses li-
vros s&o degiauautco e concor-
rem poderosamente para o re-
baixamento dos costumes. 

O problema de uma literatu-
ra infantil cuidada e escrupulo-
sa impôs-se durante muito tem-
po ao Brasil. Parece qne vai 
ser resolvido agora, pois come* 
çarn a aparecer livros para cri-
anças, classificados na categoria 
de «òrtmoe». Podemos citar 
a propósito « TADINHO », uma 
deliciosa história de gatos, que 
o guriainho patrício lerá entre 
gostosas gargalhadas. Portanto: 
om livro que recreia e n&o 
derrcnca. 

Atftor de «TADIKSO» é o 
Csatajado escrito patrício Mário 
Serraao* A broebnra é fartamen-
te iltütrada Fartamente e 
tístlcamente. Cada exemplar cos-
ta apmas 2f50ft Pedidos & 
EDITORA VOZ» lAâ*, Caixa 
postal 23, PitrtfsBt, Estado 

Ir. Caries Passos 
Madiolua Interna 

Coraç lo — Pulmio 
Pneumotoraoa artificial 

Eletricidade Medica 
Ra ios X 

Peta manha — H. Miguel 
Couto ; d tarde — Consultorio 
— P. A, Severo, 91 — Fone 361 

Dr. José Ivo 
Domçm do sd«Ro t úm 
OrtiHÇl (Difltiirbioa aliman-
tares— d̂iarréa, VMoitoa, dasnn*̂  

triçto, retardamento da 
dentiçfto ato. 

IHwrçíi das Senhoras 
futero, ovario, trompa, hemor-
ragia da pnberdade, íenomenot 

da menopanaa ato> 
Dlakèls 

Moderna orienta-lo no trata-
mento da Sifilia 

Oons. e remdu Av. Bio 
Branoo 094 

Fone: 268—NATAL 

Clinica Obstetrica 
d* 

• . i l l C I RtHAlMB 

P A R T E I R A 
MslMaia pala Pa«nldtde d« 

MsdMna do Reoite 
fSx-iattra» da Maternidade do 

H«eite\ 
Bm$ at* Deodoro, 660 

DR. VILAÇA 
I M s e d f s r l snçss 

Pediatra e Puericultor 
da Savde Publica do 

Estado 
Confl. Rua Ulisses Caldas* 

SS~-1*« andar 
A t . Jundlai, 455 

(Tiro!) 

D0EIÇA8 DE SEVHOKAS 

Vias-lTrinarias 
Partos-Op^rü^ões 

Dr, Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Vltra-eurtas, bistori 
slstrtoo, slttroeoaguiAçio, 

l(0i 
Consultório: J9aa Senador José 

Bonifaeio, 222-Ribeira 
Diariamente, das 10ás 11 edas 

16 ás 18 Horas 
Residência: Praça André de 
Albuquerque, 534—Fones :69 

tt. 1 M H B B SIBIKUe 
OlmiflAtt «o HoapKal Ml-snel «Mio a ao Instituto d* mleoAs sa âsslslsiiois a Infsiisls OiltUSSia AKRAL 
Consultorio; Praça Angueto 
Severo—Ed. Aurelisno—8sla 7 

—Fone 849 
Res, Rna 19 de Maio, 482 

Fone 58 

HEMQRROIDflS 
CÜ&A RADICAL, por mais an* 
tigas que sejam, sem operação, 

sem dtr a asm reponao 

IL L UIBElii BE MELO 
Especialista 

Bae-adjunto da clinica, de Doen> 
ga$ Ano-IUtciê e da Matemida* 
de do Hoàptíal & Franeitoo de 

ÂMãie (Mio) 
Chefe do somço de FARTOS 

da Saúde Publica 
Consultorio: — Pr. AuqumIq 
Severo, 250. Bdif. Aumiano 
Ma 6-/0. andar-Fone 439 

Expediente— diariamente, de 2 
ás o da tarde (hora previamente 

marcada par* as senhoras) 
Bti! Av, Jundlai) 496 (Tirol) 

OsvMtt» Varia a Oarpnti 

O r . M o n r ê 
(oapaelsllsts) 

Es4s(«ns Hstpibd Psárs U 
Ei awlitsaU im Hospkal 

Oçnat.: de 7 ás 10 e daa 12áal8 

Çsssft.2 AVk UOISA1IC9, CM 
ItsM.AfvUaKiHhM^Tn 

Dr Kicardo Barreto 

M C O I C O 
Eapsoialhlads: Dosseaa 

dsa SenkoiM 

£ «M» * wif*Jt 
4 

ft M I M u i 
ds SMsrriMi ds Sadia) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Glbilea Medica 
Cms* Roa Ulissos Caldas, 88-1 
andar. Consultes de 2 boraa 

om diaofto 
Roddenola; Avenida Prudente 

de Morais, 648 

Indicador dos 
advogados 

: At. 
JS! 

VcadeoM* 

Raimundo Macedo 
At. Floriano Peixoto 684 

Cidade Mova 

Claudlonor de Andrade 
Soa Barvta WS - 1- AN DAA 
Natal — (Altoe da Casa PaalisU) 

Jessé F. Café 
Dr. e trabelh 186 — 8oW 

- NATAL 

na 

•M» • v . Avtar ' 

(D* O f é M dos àdvogadM 
do BrMll) 

JikMU.' 



s w v l 1 

OosBaifi 
MottMIro 
Natal 

i » t i t « n m 
I 7 l í H t l 17 
8 • í t t i a 
4 • 14 19 34 
6 10 15 10 25 

MMfl^; DMÜBMA. 
m r n W i f i p i i i i ais • haraa »té tafalim i 

á i j l t U B s t a l « O U 

Date foL 8\ i* 
m Z M. 4% a 
(WiVi 

tutos 4* Praça ÍKrtxárafJ 
{onfy "Minai Oonl 
tortro de Safltfa, 80. 
"nltorto PAVm. • 

«• as Trsas 
I, ? Gsatrsl 

NATAL—EBCIFB 
ftrttáa de Natal nas torças 

«lolntu a domingos, Ai • horas a 
Partida*daBeStóa1 2*°sscondas» 

Soartaa a sextas, Aa M®, a abaga-
s a Natal às «M& 

NATAL —NOVá 0BÜ£ 
fartlda da Natal aos domina 

goa, terças» quintas a sabados, áa 
*Mo a aaafatfa a Nota Orna Aa 
È1M. 

Partida da Nova Oras KM mm-
í m dlaa «a que aa! da Natal» áa 
V» obapado aoal áa 

Mm* rodos aaaaa trens sondo» 
hoorroio* 

O toam da Natal. Bc t̂fa laa Dai* 
a 

faiaal da PMaitai te 
ae a Cabedelo áa UJf 

NATAL̂ -AlMHOOtt _ 
saída áa seguidas, qnartas a 

saataa aa horas. 
Chagadas—Terças, qaintaa a aa* 

W m ás IBíBO lom. 
ÃOTO MOTRIZ PARA O. MIRIM 
baldas noa dias atais ás l?»J5. 
Chegadas nas segundas* quartas e 

sextas, ás 8,88 e nas terças» quin-
tas a sabaaoa, áa 7»00. 

Mia VlssAa I t fWiin 
Paitldaa da Natal a Oatoó, ás 0 

horas, nas segundas, qnartas a 
seztss. 

MAQAIBA—NATAL 
partida df Maoalha áa Thotáaa 

^f idi rSa Natal ás /MO a 15 
^ ^ NATAL-NOVA CBU2 

Partida da «atai ás U horas a 
tfhegada a Nova Orai áa IBM 
horas. 

Partida da Nora C m áa d ho-
ras e ehegada a Natal ás ano horas 

Naa tegimdas a sextas oa oaUras 
aáo viajarão. 

Do Sal: 
«Mogi», a 6. 
Comte. Riper, a 7. 
Bandeirante» a 8. 
cltapagé» (paquete), a 14. 
«Duque de Caxias», a 15 
Farrapo, a 15. 
"Parir, a 20. 
Ineonfidente» (oarg) a 22. 
Calrú, a 22. 

D<y Norte 

Itaimbé, a 0. 
<D. Pedro I», a 17. 
"Comte. Bipper". a 20. 
«Itapagé», paquete, a 26. 
Baependi, a 28. 

Ura, Bxpi 
i saaadasL ® 

a Operaria da 
Barata, Soft •a 

âanoo do Braaü,Av. 8aohot a 
to-^o d II a 18 áa 14.8a 
A 4 m » 9,8o sá 11 

At. Taram dá Ura. Bnpi-4 «s 
J la lMat t . Ana sahaáaa. » Ia 
11 

Oslia Raral a 
taiBn* Dr 

doa ^TtwnTi 4o Cm* 
insula At. Baehet oa 7»3m m « H m i to l i < 
dM l t m 16 horta. 

Tadea a nia» O lAflMtA CóEèMnénuàa 
w i m v v f v w a 

sagas 
Ao a 

» sagaa para 
; vo, tetos 

t6da 
tectfs, JfaoeW, B. 

i Fraa-

O Feqaete Comandante Btper, esperado a 7 de 
isferatro èsgus para Fortatoaa, Tatola» Mo Uda a 

O eargaelro Bandeirante esperado a d de 
fevereiro regrsass paia Osbadalo» fledfe, Jtaostó» 
filo, Jtaatoa, Sio Grande, Motas • Porto Alegre. 

O oarguelro Duque dê Caxias esperado a 15 de 
fevereiro segas para rortalasa, 8io tais, Balem, 
tentarem, Óbidos, Parenttüs, Itaootlara a Mánaps. 

O oarguesro Farrapo esperado a i5 de 
fevereiro regressa para Gabedelo, Oeotfe, llaoeld, Rio, 
Santos, fito Grande, Pelotas a orto Alegra 

O paquete fíird esperado a 20 de 
, fevereiro «egae pira Fortales*, TntoUf8So Luís e Belém. 

O cargueiro hwmfiUntê esperado a 82 da 
fevereiro regressa para Cabedello, fiecue, iíaoelá, filo 
dhntos, filo Grande, Pelotas a Porto álegre, 

Para mais informações, dfrlja-ee ao agente 
Odilon de A. Carola Filho 

I • 
a • 

18 da Mala 881 
Bxp.-7 ás II a 18 da IThwaa, 

(Edfflalo da D. Flaeal) Bxp.:fl 
In. § MhsácH. BflSnáfli 
ias. a dsa 

Partidas da Natal áa qnartas a 
«abados, ás $ hocaa. 
Partidas de Moasoró ás segundas a 
quintas ás d horaa. 

Natal - t . Taart 
Chega a Natal nas segundas, 

quartas, sextas e sabadoe áa 9,00 
e partida para 8. Tomé noa 
mesmos dias, ás 14 horaa. 

NataKS. Jeeé áe MflpIH 
Chegada a Natal, dlarlaimento, ás 

8,30 horas. N 

Partidas para S. José de Mlplbú, 
diariamente, ás 14,80 horaa. 

N AT AL-FORT ALKZ A 
Partida de Natal, ás quartas e 

a&badoa, pelas 7 horas. 
Chegadas a Natal, ás ternas e 

sabadoe. 
Nstahftsslfs 

Pftrte do Recife ia eegaodae e sex-
tas áe 5 hor»»v chegixido a NeUi A» 
19 horae. 

Parte de Natal As quartas • sabadoe* 
do 6rranle Hotel, áe 6 horae, chegtn-
do ao fiecl£e As 19 horas. 

Carreia aaraa 
Peenamento de toalas 

Para o 8ú1 
Correspondência expressa e or-

dlnaria s 11,80, e registradas ás 
71,90, via Panatr, nos domingos e 
terças, e nas quintas á* 10 ha 

1*. Cartorio:-Baa Vlgailo Bu^ 
tolomeu, n. 606. Civil e Comercio. 
Privativo do registo da proprleda-
teJMa Hserlvao dMmaSdor. 

8*. Cartorio j ^ ^ N M a Floresta, 
n. 898. Civil a Comerolo. Mvattvo 
do raglatro de títulos a dooumentee. 
Tabeflonato em jeraL 

8*. Cartorio:—Praça Bata da Se-
tembro, a. A Civil e Oonudo Bs-
orlvlo do orisae. Privativo do re-
gistro da XmoveAs a hipotaoaa. Ta-
belloaato em garaL 

é\ Cartorio:—Avenida Tavares 
de Ura n. 46. Privativo do Re-
gistro Civil de nasolmentos, oaaa-
mentoa a obttos a daa pessoas ]n 
rtdloaa. Tabellonato em geraL 
laetttatsa da Apsaaataisrlas a Paae8ee 

Pacartamanta daia.Eagláo-^m 
xa Looal da Nalal—Av. Saohet, 
41 a 88 (Bdifkslo Vareta)—Bxpedl-
ente: das li ás ff horaa Aos a»-
badoe das 9 ás II horas 

Deiegaoia do BloGraade a» ao 
te Brfe BdlfWo da Oalsa o Operaria de Rn* 
rata, 808. Fone 191 

mm 

Delegacia do Bto Grande ao No? 
—SÓae-JQto da Caixa Bnral 

Operaria de Natal—Expediente 
ás 17 horar Telefone «0d 

l alegada do filo Grande do 
Norte. 8éde * Bdiflelo Moaaoró-
Praça Augusto Severo, fizpedienle 
da i l ás lê horas, áos sabad^ 
das ô i s 15,80 horaa 

Repartições Publicas 
* . n 1 f l t _ M . Pedarala 

Delegacia Fiscal, Alfândega Cor-
reios e TeUgrafoe? Estrada de F ^ 
lo OentraL Inspetoria Regional do 
Trabalho, Bub-Xnapetoria Agrieola e 
Inspetoria de Plantas Têxteis: Bx-
|M«UsBta — da 11 Aa 17. Aos eab»< 
4oa—da 8 As IX 

Capitania doa Portos — 8 As 1L80 
a 18 Aa 16^0. 

Bboala da Aprendtsas Marinheiros 
^ Aa 11, 

&oola de Anisndisas Arttfeaa -8 
4a 13 a 10 áa l i 

Fledatísacao do Porto a DooAS—a Ia 
U a 18 áa 1«. 

Baorutamanto Militar - 19 Aa 10, 
A'« qaartas a sabido* — 8 Aa 1L 

Juramento A bandeira — Todas as 
qaartas-íeirafl—As 10 horas. 

lataduala 
Secretaria Geral do Kstado, Popar* 

tamento da Fasanda, Departamento 
da Banda, Departamento da Eduoaçto, 
Departamento da Agrionltnra : 

bpedieftta—de UAs 17. 
Aos sabadoa—de 8 Aa IX 
Dspartsnanto da Segaiaaga - 8 As 

11 a 18 As a áos ssbbados - da h 
As IX 

Beesbssoria da Bsadas 8 Aa II a 
18 As 18 

Municipais 
Fmitftatt —finetiaats— ás u te 

U. Aos sabadoa~ds 8 As IX 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(toe. t d paratfva da Rsm. Otd.) 

Una Dr Umrmtá n. 208 

Expedionte; 9 ás 11 e 18 ia 15. Aoa aabados: 9 áa 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 
Foi fundada em 1926. Possue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 
Movimento superior a 4 mil contos 

s • 
i • 
m m 
m a m m • 
I 

Alem dos depósitos e empreatimoa, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

P I A N O S 

Elixir914 
NO FIM DE 20 DIAS NOTA-8E : 
1 \ ~ 0 aangae limpo da Impurezas e bem estar geraL 
9-^Deeaparaetmaikto de msaltestaoOes eatsaeaa origem MlUtloos. 
^.^Deeapareeleeeto eompkto do RBUIIATISMO, dorea naa ossos, 

ddres da oabe^as da tendo alfllbloow 
4\-*i)esanareeimento daa manifestaç5es slfllltloaa a da todos oa 

inoomodoa de fundo syfliittoo. 
5 f.-~0 aparelho nstro-intestinal perfeito, pois o ELIXIft 9i* n io 

ataoa o eatoamgo e nfto ooatem lodurato. 
B' nm Deparattvo que tem atestados doa Hospltaes» de espeda 

Hstaa doeOlhoee da Dtopepsia âimitloa.-Uoendado; 
VIDROS DUPLOS—Já ee encontram á venda eontendo o 

dobro do liquido e cuatando menoa 20-/. que 
dola vidroa peqnenoa 

O ELIXIR ^ 
DE NOGUElhA 
4 conHsclda Im ò> annas 

aeae e vafdadaba 
aa>ecl8ss da 

SYPHILISI 

Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Exímio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Órgãos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Aêêoeüxção de Eãeoteiroê 

Duuriamenta daa 8 Aa 11 hora* 
ooiipoismoa sbmo ia l i zaoo 

OrettoaoopU—diafanoeoopia^tubagem dnodenal—massagens—elaotro-
iiaa—raios nltra yioieta—innm rermelLoe—oorrentee galvaaioa a 

faradiea. Ondas nltrt* curtas 
TRABALHOS DCNTARIOt em geral. Serviço de laboratorio e da 

Baio X a oargode especialistas. —FONE 94 

(As matrioulaj para aodo oontinoam abertas, na secretaria 

j t j j j ^ u V ^ ^ r t i y y y y i j V i f y v ^ V t 1 f ' * • * * • • * * * * * • * * * * * * * * * * * * * * ̂  

Galváo, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR BARATA. >17 — TBIKFONR, 168 
e m N a t a l o 

x n e n t o 

Cooperativismo provou a sua efici-

ência, desde o primeiro ensaio, 

porque é o regime de "um por todos e 
i 

todos por um", é união, ó solidariedade, 

é o "evangelho em ação1'. 
i s s sBsas s i s a sBBs i sa s i f i s a i i s a i i i sBss s sBss s i i s 

C V y í reiaçao ao cre-
- dito, ó preciso-

por todos os meios 
possiveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

i (Do discurso proferido na 
inauguração da Oonferenda 
dos Interventores, no Rio.) 

Não espere juntar grande 
quantia para levar ás coo-

perativas. Deposite mesmo o que 
lhe parece insignificante. E' 
na cooperativa que os mil réis 
se reúnem para formar somas 
avaliadas. 

CBatratftlBprMsaCJUL 
(«oa» CMl Editora) * 

IWaaaa C l do M i a 
(PrttidmU) 

A O R D E M 
(Diário vespertino) 

Oto Qsiirs 
(Mêdator-Ctofi) 
¥ é w Beeerre (MadatorSecretarto) 

(Gerente) 
- XXPMDIENTM 

Reiaçao:—8 í s !l e 13 ái 
17 boraa» 

Qerenda: — 7 ás 11 e 13 
áa 17 horaa 
Telefone, 222 

N A T A L 
A88INATUMÁ8 

(C*piM) 
(Distribuição a domicilio) 

Ano . . . . . 50$000 
Mês • 5#000 

(Interior s Estados) 
Ano . . . . . 501000 
Semestre . . . . SO$QOO 

VEhDA AVULSA 
Numero do dia . • $200 
Numero atrasado . S40O 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
?tc* $400 por linha, uma 
vez e $200 naa repetições. 

ANÚNCIOS X 

Tabela na Qerenda 

rido pelo putollco, pelos 
preços e pelo aortfmcmto 

I O , « p ^ , I 
continuados lòram os qae | 
me proporctonaram a lor- i 
fona que possuo. A. F. i 
STEWABT. 

f M M M W M M M S M H M H M M M M W S n M M 

VENDE-SE 1 maquina de 
pautar, por preço modlco. 

i m o r m a ç o * » m n f v w t OMIV |oniM 

NU lOMBflOfi 

firiile Emiresa Aierícaiipolís S/A 
FUNDADA EM 1921 

Diretor Presidente— Dr. Afonso de Oliveira Santos 

Séde em SÃO PAULO: Rua Senador Feijó, 205- 8>. andar 
Agenda para o Rio G. do Norte: Rua Dr* Barata, 170—3ob< 

Está devidamente rariatrada tia Dalsgaoia Fiscal do Tosonro 
Nacional neste Estado * 

Valor dos Imóveis Contratados-25.000:000$000 
Distribuição de casas e terrenos por meio de sorteios 

autorizados por Carta Patente, 32 

Resultado do sorteio realisado no dia 31 dê janeiro de 1941 

- íb. PRÊMIO : 3089 

2o. PRÊMIO : 7213 

3o. PRÊMIO : 1620 

4o. PRÊMIO : 9048 

5*. PRÊMIO : 3721 

Apólices premiadas de acordo 
c/o regulamento 
089 
620 
213 
620 
048 
620 
721 
620 

Centena 089 

100:000$000 

20:000$000 

10:000*000 

5:000f000 

ÍOOJOOO 
Unidade 0 Isenç&o do mfts de Fevereiro 

fim aomrrimanto Ao Daorato-lai 2*91 da 20 da Deaaiafcr* da 1940, 
paaüTam oa aortaloa a aa realiaar na própria aéda da ltapraea, eontonsa já 
t do ocabacámentó pablioo. O aortaio do nèi aorvaats taaliaar̂ aA a 28 
pmiaio. BaWUtsn-aa ! Nio aa)aa imyraiideetaa / D^adm o hitaro a ha-
fctiitaaa aa a nmm ooaftplata iadapaatedia aoonomicn daada jà, oom nm titulo 
éi GftANDfi WkPKÁA ÁMKÍIOANOPOUR / U 

Para melhoree ialuvmaçOaa dirijaM-aa ao aaori%offio Aa Bmpfaaa 4 raa Dr. Barata, 170 ~aob* 
DM* AFONSO DE OLIVEIRA SANTOS 

Ptr raftotoçfto deela Inapatoria Regional, oa 

oan« á roa San, Jeeé BotUMot SM» a noa snsasltorioa partlouiarea 
dos m» oUsisae 

i 
V VJ' 



Pregando © 
Nossa musica popular 

MODINHA 

A swsfca popaler brasileira de oomm 
iradlçfiee lenprt foi » modinha A modinha 
Ingênua de poetas anonlmoa ou poétao qne 
0 povo oonaagrou uantando-lbea oi- veraoa— 
Gooçalvea Dia*, Caaemlro do À&ren, Aota 
do Souza o tantos outro», deixaram al ver* 
001 o u cantigas populares, E do» aeloee 
doiradoe á» oboopana» bamlldet, na» oraa 
do» 9 campo*, ao aom do plano o ao som 
da ?tola ao ouviam aempre: 

"Minha torra tem palmeira» 
oode cauda o aabift." 

Ou então: 

"O' que aaodades eu tenho 
Da aurora da minba vida 1 Da minba infaoola querida 
Que o» anoa nfto trazem mala". 

No» aalôea ae cantavam oom arte e 
elegancia, modinhas, aa encaptadoraa e ®u-
avea modinhas brasileira» perfumadas de 
flore» o amorea iageouo» e oa»tos. 

fíoje, nfto ao ouvem mala-"A oa»a 
branoa da eerra", ''Amizade o simpatia»"* "Eo 
nasci além do» marea"t e tantas outra* eu 
ave» melodia» bem nossas, bem sentlmen* 
tal», bem brasileira» enfim* Que poesias de-
licada» o pura»! Que melodia» obela» de 
ternura »e ouviam ao» salões, na rua e no 
aeio do lar! 

CANÇÕBS POPULARES 

"Tem oa povoa, dizem nossos Venera* 
veli Bispo» na Paatorai Coletiva, na» «uaa 
canções populares, a melhor expreasfto da 
»ua alma, porquanto neld» guardam Jetoe da 
eaa historia» cenas da sua natureza, inspira-
ção doa aeua vatea» melodias doa aena ar-
tletee» em eatròtea nas qual» algo perpa»aa 
que aobrevlve aoa proprioa autores. Por 
lato mesmo representam oa canelonelroa 
uma relíquia nacional/' 

Realmente* todo» o» povo» »e orgulham 
do» seus oancioneiroa e da» suas canções. 
Esta» canções efto a alma do povo, a tra-
dição. Passam de geraçüo em geraçfio. Nin-
guém ae aborrece ao repeti-las, ao onvMa» 
em todo» oa tons. Despertam saudade», re 
eord.m um olhar, um beijo de mfte, um 
amOr casto de noiva, oma casinha braaca 
da aerra, uma paisagem, um pedaço querido 
da terra, um Instante feliz da vida, uma 
quadra da existencla, enfim, trazem am 
mundo de lembrança», um mundo de *au* 
dades. Despertam emoções delicadae e 
cheias de ternura* 

ULTIMAMENTE..* 

Ultimamente, contudo, dizem nosaos 
Bispos, abastardo u se entre nós de tal forma 
o espirito e a letra e a melodia deaaaa can-
ções, principalmente aa que ae cantam noa 
folguedos carnavalescos, que deveríamos co-
rar de pejo ae ela» de lato exprimissem 
o que nos vai na alma. Custa mesmo a crer 
que obtenbam elaa o assentlmento oficial 
para serem divulgadas, tanto é Intonso o 
vernáculo, tfto groaaeiro o tema, tfto baixo 
o ideal da existência que apresentam» tfto 
vulgares oa sentimento» e tfto obceoo» os 
termos que miseravelmente corrompem a 
mentalidade do nosso povo* Que poderá o 

PE. ÂSCANIO BRANDÃO 
pala eeperar de aeu» filho» que cantam a 
índoUncia, a sensualidade, a drspreocupa 
çlo daa oolaaa aerla» e elevada»? Balaria an-
tecipadamente votado à d*Tota. Bispo» e 
brasileiros» terminam energicamente oa pre-
lado» paulista», erguemos noa»a voz oontra 
essa Ignóbil literatura e que infelizmente oa» 
radloMimlMora» ae di largo temoo e ilimi-
tada divulgação. Por» mister bani laa de 
vei." 

O SAMBA 
Estaa palavras oportunaa e < energlcas 

de nossos Bispos contra o abastardamento 
da cftnçfto popular, agora mai» do que em 
outros épocas do ano deveriam aervlr 4 
nossa meditação e excitar o z*lo do» oato-
Hcos e sobretudo dos grupo» de Ação Cato 
tolica, na luta contra o samba imoral e atre 
vido. 

Nos*o* Biapos tiveram a delicadeza e a 
elevação em nfto dizerem mesmo a palavra 
samba. Esta cançSo da Indolência, da sen-
sualidade a que eles se referem é o ttfllba 

que se teve a ousadia de e*cr«ver e di-
zer: é o hlna naaieaal da raça brasileira! 

E querem fazer do aamba a legitima 
canção nacional; a expressão da alma bra-
sileira! O samba da malandragem, saído das 
Favelaa e do» antros de perdlçfto, cantando 
o adultério, a vida airada, a malandragem, a 
bebedeira» a orgia, este samba tolo e sujo, 
ae tem o topete de afirmar ser a expressão 
da alma brasileira! 

NOVA BLITZKR1EO 

Sim, do» dia» do Natal á quarta-feira 
de cinza» aqui entre nó* já não se pode 
mal» ouvir o Radio, nem ouvir a gente por 
ai a cantar e a aaâobísr» O eamba domina 
tudo, de»poticamente,lmportunamentefcacete-
mente, a nos azucrinar os ouvidos e a qnaaí 
no» arrebentar oa tlmpaooa oom tanto ber 
reiro, chocalho», »apateado», bumbo» e ber* 
roa, grito» egaiacbo», arras ecoicee. Têm-se 
a Impressão de viver num centro da África 
em meio de alguma tribu selvagem, * 

De manhã, em jejum-—samba! Ao almoço 
-samba! Ao lufth-sambal Ao jantar— sam-

bai O eterno Bamba, chulo, bobo, ridículo re 
petlndo aa mesma® aandlee», cada ano, An 
venenando a alma popular com letra» mHfe-
raveis, negação da poesia, muaieae sem 
gosto, ou melhor, exclusivamente ao goato 
do sapateado e do rebolado. 

Na poesia atende-se a rima* Rimou 
bamba com nabt, Kaxia com Mia» pronto í A 
musa carnavalesca eatA glorlficada. 

Na musica só ae atende ao rebolado, 
ao repinloado, ao requebrado, & zabumba*. 

Ao resto... melodia, harmonia, sentimen-
to, respeito às lei» da arte sublime de Car-
los Gomes, a musa de S. Magestade 9 Rei 
Momo, não dá confiança. E o peor 6 que 
todo cidadão brasileiro queira ou nfto quei-
ra ha de agüentar o samba tre» méses a fio, 
dia e noite, noite e dia, sem treguaa ao a-
parelho auditivo. Uma verdadeira blitzkrieg 
da aandlee, da tolice, da cbulice, da tor-
p6sa» 

E nfto ha remédio! 
Arme ae de coragem o cidadfio brasi-

leiro cada ano e agüente firme? -
A blitzkrieg do samba j& começou, E 

aguente-ae dia e noite: 6, ô, ô, ô, Aurorai 
Helena, Helena, vem me consolar! 

Ai de noasoa tlmpanoa até quarta-feira 
de clnzaa! 

S O C I A I S eo 

aaiVKKMitios 
Hoja 

Dorotêa Guiomar da Sil-
va, esposa do sr> Artur Hi~ 
polito da Silva, residente no 
Rio de Janeiro. 

-~Elia ds Barros, esposa 
do Luiz de O, Barros. 

Dr. Joaquim Inácio de 
Carvalho Filho, diretor do 
Departamento das Municipa-
lidades e presidente da Co-
mUsão de Assistência ao 
Cooperativimo. 

—Aguinaldo Tinocof resi-
dente em Macau. 

—Dr. Lauro Pinto, juiz de 
direito da oomaraa do Assú. 

—Vtíotdo Zaremba, re$i 
dente no Rio de Jansiro. 

—Dr. Adolfo Ramtres, di-
retor do Centro de Saúde da 
Capttak 

—8*lvador Lopes de Pai 
t*t» funeêoMTto aa Cto. for-
ça e Lum* 

—Humberto Cocentíno, 
merdante nesta praça> 

—Agenor Lima, agricultor 
em Ooianinha. 

Maria de Lourdes, filha do 
tenente Luiz Gonzaga da Sil-
va, regente da banda de mu 
siea da Força Policial do 
Estado. 

Alberto Pinheiro, filho a* 
dotivo do ert Joaquim Pi-
nheiro, bibliotecário do Iri-
bunat de Apelação do Es-
tado. 

Francisco Qanindêt filho 
do sr. Juvino dos Anjos, 
contador da Sub-Diretoria 
de Cooperativas do DAVOP. 

nstdtiWTfti 
O lar do 2* tenente Nelson 

Kerensky Pais Barreto, crtf-iky 
) h «tol do t f r B. Crt com séOe 

em João Pessôa, e de sua 
esposa á. Maria de Lourdes 
Pais BarretOf foi alegrado 

o nascimento de uma 
que, na pia batis-

A K T I S a i A M C A t 
t m x n u m ~ M O A I Ç Ü L O - m d x a ç í o 

mal9 tomará 
Aoemi. 

o nome de 

VMJANTKS 
DR. AL VARO CARRILHO-

Rearessa hoje ao Rio de Ja-
neiro, pelo vapor uPedro 1V\ 
o dr. Álvaro Carrilhot ex-
diretor das Rendas Internas 
e nosso cooperador. 

O ilustre viajante taz-se 
acompanhar de sua exma. 
esposa• 
MISSAS 

A famlUa de Rita Câmara & 
Caldas mondará celtbrar, no 
proxtmo sabado, primeiro ani-
versário do sen falecimento* mis-
sa em sufrágio de sua alma, na 
matriz 4e & Pedro, ns Alecrim, 
ás 6.30 horas. 

GURGEL AMARAL * CIA. 
Sortlmertto compl«to d« ARAM» FARPADO de todos 
os numoros • tipos 
Distribuidor** do clmsnto MAUA. 
Rtdes do Coará, cofrti, «te. 

Secção de maquinas AGRÍCOLAS 
Grades cOLIVER» de 8 — 1 0 - 1 2 16 e 18 discos. 

* 

Grades de dentes marca «TOURO». 

Arados «OLIVER»— americanos. 

Arados «GARÇA»—alemães* 

Arados «TOURO» B/I—nacionais. 

Capínadeiras «PLANET» Jr. (Americanas) com o som 
alavanca, 

Capínadeiras «ÍNDIO* n°. 30—nacionais—artigo superior. 
Enxadas «PLÀNET» Jr, de 3—10 e 12 polegadas, 
Enxadas «CLEVERS0N» de 3—10 e 12 polegadas. 

Desnatadeiras «ROSE» e «ALFA-LAVAL» suecas—desde 45 
até 500 Utros por hora-

Batedeiras de varias capacidades. 
Debulhadores de milho «ÍNDIO».—todo de aço. 
Extintores de formiga desde 30$ a 600$. 
Latas para leite de 1 a 50 litros. 
Torquezes «Italia» para castrar animais. 
Maquinas para picar forragens de vários tipos. 
Carrinhos de'mão para aterro. 
Pulverizadores «Holder» alemães de 15 litros, com mexedor. 
Bombas manuais e a força motriz. 
Pás de cavalo—para aterros. 
Coalho «SCHERING»—para leite. 
Engenhos manuais para cana. 

Produtos químicos para combate ás pragas da lavousa e gado. 

Mantém estoque de material sobressalente 

Rua. CWle n. 241 NATAL 
VIAS UftlNAlKIAS 

DR. ANTONIO FREIRE 
Coos. d«« 14 hs. «m diante 

Conâ, Rua Niêia Flõr&sta, 90 
—Fone 350 

RtMd. Rua tS dt Maio 602 

Ura. finda Teiiara 
ClnirgliHtoiititli 

IhcHMnsiente d» oadeizm do 011-
nioft Od<mtologíúft âm EmoÍa de 
Odontoiogit uísx» 4 F*ftuld*dft 
de Mtdidn» da Bala. Ez*M8Í̂  
tent« do a«rTÍQo odontologíoo 
âa Bêêpitm1 Santo Isabel da 
Baia a dtv Asaiatonoia Dantaria 
Infantil do Bio da Jan«iro. 
Clinica Cirurgia — JVdteae * 

Oriodontia 
OonaalUfl: de 8 ás 11 hoiaa e 

daa 14 4» 17 horaa 
Caiu. t R. DR, BARATA SM * i* 

Pone m 

t 
Rita t a n n b S. 

1°. aniversario 
Sargento Odomar Guilherme e seus irmãos João Pastor, 

Deomar, Joaquim^ Gutemberg, Cleonice, Albertina, Crimild?, Ci 
noca e Dorinha, sempre compungidos com o desaparecimento de 
sua inesqviecida mfte RITA GAMARA DE 3. CALDAS, convî  
dam seua parentes d pessôas amigas, para aasietirem á missa 
do 1' aniversário de seu passamento, que será celebrada ás 
6,30 do p. sab&do, na igreja de S. Pedro. 

. A todos que comparecerem a este ato de religião e cari-
dade se confessam sinceramente gratos. 

Natal, 6 de Fevereiro de 1941. 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MCNYAIS C NERVOSAS 
Q o n t t u i i 11 bons 

Coaanltorio: Beaidenoia: 
Ar. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

j í S b 
JUVENTUDE 

Al-EXASURE 
• S H USA t NÃO MUDA 

UM» m Mo q^rj 

O f t A Ç A I 
jolHii Qpi n a n alaM 

I ( I fiMNMh 
Qmfift Vm 

Prefeitura de 
Natal 

Nol« Opclal 

O Sr. Prefeito Municipal, tor-
na publico para conhecimento 
dos interessados, que no dia 18 
desta mês termina o prazo de 
180 dias que foi concedido pelo 
Governo Federal, para legali-
saç&o dos terrenos de Marinha, 
e para melhor orientar aos 
proprietários de imóveis loca* 
liaado* na nova linha de de-
marcação doa terrenos de Ma 
rinha, nesta município, o qual 
foi levantado paio Engenheiro 
Diretor de Obras da Prefeitura, 
e o Engenheiro Diretor do 
Serviço do Domínio da Uni&o, 
a finalmente aprovado pele 
Diretor Gflral do Dominlo da 
União, a Prefeitura vai man-
jar avjaar a todas aqutiae que 
ftearam dentro do novQ traça-
do, afim da provideaoiarsm o 
novo aforaae&to na Diretoria 
no Domínio da Üniao neste 

Externato "Sta. Inês" 
CURSOS: primário, complementar e de admissão 

PROFESSORAS: Alzira Nunes de Queiroz 
(diretora) 

e Guiomai Gomes Dalescio 
INICIO DAS AULAS: K de fevereiro 

Informações na rua Voluntários da Patria 
— 7 0 6 — 

Balati vãmente aa eartaa da 
ttameatee oonooAdoa por 

mm PNttbwa, inotaMaa na 

w&ssrsz 

ANTINIVRAICICO ROSADO 
CpMX Ma Mrtt 4m amboçm, n«vr»l|l«i, GRIPES/ 

f i t | r i s d o i | itc* 
Ivn compHvnMoa t sllxlr 

Ciixi Rinl ie Laves 
Aeetmbléki Q#ral 

Devendo realiaar-ae do 
mingo proximo, 9 do cor-
rente, áa 16 horaa, no Gru-
po Eacolar l4Pedro IIf\ a 
Aaaembléia Geral Ordiná-
ria da Caixa Rural de 
LagM^ a diretoria convida 
todoa oa aaaociados a com-
pM^eem A men&i, afim da 
ouvir a teftora do relató-
rio 4o aotfiMQto 4a 1940, 

nternaa do 
Adulto 

EspedoHsodo em doenças 
do Aparelho digestivo 

Rua do NorU, 171 
187 

Púért Joto 
Maria, #4. '/W, S54 

éM te tf* 4? 1» U 

contar e pro-
o doa mem-

o Fiacal. 
2-i 
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Encerra-se Satosfana, a festa de 
Bosco 

Festa de $. Joio 
Na Capela 

Bosco 
Desde ontem que teve inicio, 

na Capela 8aleaiana, o triduo 
em honra de & Jofto Bosoo, 
cuja festa «e realisará no pro-
ximo domingo, 9 do corrente. 
0a exercidos começam ás 19,80 
horas, com praticas apropria-
das e benção do SS. Sacramen-
to. 

No dia da festa haver* mis-

sas &s 6,15 e 6,90, reeadas e 
com comunhão geral e As 7,80 
missa cantada com aermfto ao 
Evangelho. 

A' noite, efetuar-se-á o en-
cerramento solene da festa, 
sendo dadA, nessa ocasião, a 
bençfto a uma nova imagem 
de S. João Bosco. Logo após 
será dada a benção do Santís-
simo* 

Associação dos Devotos de Nossa 
Senhora Auxiliadora 

Coairre 

O pequeno e dedicado nu* 
mero dos Saleéianos em Natal 
nào tem poupado esforço no 
desempenho do programa ini-
ciado, com o auxilio sobrenatu-
ral da Virgem Santíssima, oelo 
seu santo patrono D. Bosco, . 

Prosseguindo no mesmo pro-
grama, recentemente organiza-
ram, nesta cidade, a Associa-
ção dos Devotos de Nossa Se 
nhora Auxiliadora, iniciada 
com a recepção de fitas pelas 
associadas» na festa da Imacu-
lada Conceição, a 8 de dezem-
bro do ano p* passado. 

Em reuniões preparatórias 
foi eleita e empossada a se-
guihte diretoria: 

Pe. Celestino Gapra, Diretor; 

Beatriz Cortês, Presidente; 
Santa Guerra, Secretaria; Ra-
quel Barreto, Tesoureira; Con-
selheiras : Alice O. Gois, Lidia 
Lira e Nitinha Meireles. 

As reuniões se vêm proces-
sando com regular compareci-
mento de associadas. 

Segundo determinações to-
madas em sessões ordinarias, 
serão as mesmas efetuadas 
mensalmente, no dia 24, após 
a benção do SS. Sacramento, 
que será ás 19 horas. 

Domingo proximo, antes da 
benção da nova imagem de 
3&o João Bosco, na Capela do 
Colégio Saiesiano, será a en-
trega de fitas ás novas asso-
dadas, 

MPBBÉMMI 

Encerrada, solenemente, 
conferência do Prata 

aprovadgs 16 projetos. , . 
A sessão de erçcerramentç 

realizou-te áe iT horas, ha 
RIO, 7— Noticiam de Mon-

tevidéu que a conferência re-
gional do Prata encerrou, sole-
nemente* sua» deliberações. Ha 
ultima sessgo plenaria fõrata 

presença das autoridades e de 
corpo diplomático. 

:r 

Cipela-twili ia Praia H Mete e 
Areia Preta 

Campanha do mil reis 
Já começam a subir as pare t pedita Medeiros, Clinéa B. 

des da Capela-Escola. E' pre- Guerra, Nadir Garcia, Idalia 
Salustino, Marieta Guerra, San-
ta Guerra, Maria Gurgel, Za-
rak Guerra, Zenite P. de Cas-
to, Elionor P. de Melo, Bertildo 
Guerra, Violeta CriBtino, José 
Ariaton, Maria Inês, dr* Oto 
Guerra, Teõdoro Pessôa, João 
Aurino de Mendonça, José Ino-
cencio de Gouveia Camilo, Ma-
rio Vasconcelos» Mario Vascon-
celos Filho, Major José Vito-
riano de Medeiros, senhora e 
filha, Maria Primitiva de Me 
deiros, Maria da Conceição Go-
mes e Maria Gomw da Silva* 

Deram um milheiro de tijo-
los para as obras, os seguintes 
catolicos: Aline BrandSo, Iaiá 
Medeiros, José Ulisses de Me-
deiros, prof. Severino Bezerra 

ciso que cubram depressa e 
que se faça o teto, sem demo-
ra. E* por isso que se está fa-
zendo a Campanha do mil reis. 
Já foram distribuídas muitas 
listas. O Núcleo Noelista que 
está patrocinando a construção 
esta arrecadando auxílios por 
intermedio de elementos de 
escolha do seu efetivo social. 

Ao lado das Noelistas traba-
lham pela vitoria da Campa* 
nha: Pedro Silva, Miguel Son-
som, A ORDEM, Graciano Melo, 
José Patrício de Oliveira, Mar-
cos Falcão, Roberto Costa Man-
gabeira e outras pessõas cujos 
nomes daremos em outra oca-
sião. JÃ vimos como contribu-
intes nas listas da Campanha, 
es nomes seguintes que irfto 
figurar no livro de ouro : Ex-1 e Pedro Silva. 

AssistirAo - os congregados, 
domingo, ás 7 horaa na Cate-
dral, ã missa. Logo apos reáli-
zar-se-á, na séde, a sessão de 
costume. 

- Bafeis ia HMfi 
Reunfr-se-á domingo, ás 15*30 

hora*, na residencia dos Padres 
da Sagrada Familia, a Congre-
gação Mariana de N. 8. do 
Carmo e 3. José, com séde na 
matriz da Ribeira, 

Matrlx de Alecrim 
A Congregação Mariana <íe 

N. S. da Conceição e S. Tarei-
sio, da Matriz do Alecrim, as-
sistirá domingo, ás 6*30 horas, 
à sua missa mensal, fazendo 
os congregados a comunhfio 
geral A's 16 horas haverá a 
sessão semanaL * 

I m l n á m n i M f l t w s i , RnHinS M 1TMfavgVB jJHHHH 
Hán Mi inm 

KIO, 7-^Informam de Lisbôa 
quo o governo português con-
corda em receber as crianças 
ameaçadas pela guerra. 

•RUM 

RIO, 7—Comunicam de Gua-
duas, na Colômbia, que mm 
desastre de aviaçfto faleceram 
os pilotos Carlos Cancino, Oor* 
t a s * o empregado elvtt do 
fnstStvite Üeogrifloc^ ar 

cuwprtmTOto de ama 
mftsÉfto 

gorernamesfttal ee despedaçou 
contra o solo numa zona mon-
tanhosa do departamento de 
Cundinamarea, a dez quilôme-
tros de Guaduas, ficando des-
truído. 

Ignoram-se as causas do aci-
dente, mas se crd que se deu 
devido a uma falha no motpr, na 

Garliil 
RIO, 7*-AnuncÍam de Liâo 

que na predica que fez duran-
te uma cerimonia religiosa re-
alizada na Basiiica de Fouvié* 
ré, o Cardial Gerlíer declarou 
que rates de deixar Roma vi-
sitou como sempre faz quando 
vai 4 Italia, um veneravel re-
ligioeo aiemfto que o honra 
com sua afeição «Manifestou 
me esse saemote, em palavras 
ende se vislumbravam desde 
logo as aipr«M5ff e mais since-
ras • leais» da verdadeira cari-
dade crMI» toda a sua com-
paixão e ledo o seu sofrimen-
to ao pensar nas dores que 
$M§nm «osso povo. Falamos 
•ote» o futuro e no momento 

tdi nâo pude 
ooni o maior 

dlaote ds a t e a 
de uma das 

p t f t a ü do JEru* 

1IIHIIV V I 
a i t e M i 

H f í l i M 

gelho : um religioso alem&o e 
um prelado francês abraçados. 
Nenhum dos dois traira a le-
aldade ou o patriotismo e po-
diam ambos em plena guerra, 
conversar, entender-se e abra-
çar-se. Verdadeiramente só * 
espirito de Cristo pode realizar 
semelhantes maravilhas* Senhor! 
Come seria o mundo mais feliz 
si voe tivesse compreendido. 

O Cardial antes ae descer do 
púlpito deu a benção á enor-
me assistência, declarando: «B* 
a benção do Papa que ama a 
França, do Papa que confia 
em nós, do Papa a quem a 
França dirá amanhã: «Santo 
Padre, tivesse razão confiando 
em nde; eis-nos purificados, 
regenerados e restaurados^ s u b i a m 
amassar a ntafuev, proa toe (es ptaeiroe de 
tormentob diante 4o mswlermo e os filhes obedientes da 

«um • u m * i* u m l n m 

O C o n g r e s s o E u * 
c a r i s l i e o d o B e l -

g r a d o 
SIO, 7—Dizem da capital 

iugoslava que o Congresso Eu-
caristico de Belgrado para o 
qual fôram convocados os bis-
pos do mundo inteiro, deverá 
reunir-se ali, do dia 15 ao dia 
23 de junho, conforme anun-
ciam os jornais de Zagreb. 

Boletim da Se-
cretaria Geral 

do Estado 
Recebemos o Boletim n, 16, 

mandado editar pela Secretaria 
Geral do Estado, referente á 
importação do Estado e do ex-
terior, no ano de 1939, segun-
do as principais mercadorias, 
por quantidade e valor. 

Pelo citado Boletim podemos 
verificar que naquele ano fo-
ram importados do Estado . . , 
30.004.071 quilos no valor de 
75.402:850$ e do exterior . . . . 
3.181.707 quilogramas na impor-
tancia de 8.392:924*000. 

O 5 0 . ° a n i v e r s a r i o 
d a R e r u m N o v a * 

r u m 
FIO, 7 • Anunciam de Berna 

que a Suissa católica festejará 
o quintagesimo aniverrario da 
Enciclica « Rerum Novarum », 
durante a Semana Social, orga-
nizada pela Universidade Católi-
ca de Friburgo. 

k cerimonia terá lugar no 
fim de agosto, naquela cidade. 

Considerou completamente impratioavel 
que o$ alemães concentrem uma poderosa 
aviação em Dakar, onde estariam a 
1.620 milhas de Natal, para atacarem 

os Estados Unidos 
No setor de Tepelini está sendo travada uma encarniçada batalha 4 ponta de 
baioneia^O ahniraate Darlan conferenciará, Me, ejn Paris» com Lavai, devendo 
regressar amanhã, a Vichy^Está sendo evacuada a população civil de Bengasi^ 

Os alemães criaram novos tipos de bombas explosivas e incendiaria*— 
Nomeado embaixador yankee na Cbft Bretanha—Prossegue o avanço 
inglês em todas as frentes—Rejeitada pela Camara dos Representantes 

a substituição do projeto de plenos poderes 
Traasisridt para o Panamá 
RIO, 7—Noticiam de Nova 

York que 5 navios de carga 
foram transferidos dos Estados 
Unidos para o Panamá, afim 
de continuar o comercio entre 
aquele porto e a Qr& Bretanha, 
nos proximos 2 mèses. 
Dariaa shegN a Parts c i a as 

OHtrrpreyettas d« Pétala 
RIO, 7—Informam de Paris 

que chegou ali o almirante 
Darianv sendo rocebido pelo 
embaixador Fernand de Bri-
non. 

RIO, 7—Anunciam de Vicby 
que deverá conferenciar boje, 
com o sr. Pierre Lavai, o almi-
rante Darlan, que desde ontem 
se encontra em Paris, * com a 
proposta de transação do ma-
rechal Petain. Nos drcnlos au-
torizados, diz-se que a respos-
ta de Petain nem. repele de 
vez nem aceita as exigencias 
de LavaL Espera-se que o al-

ai 

fftrngç* 
bado, resUaará o gabinete* 

que prossegue o avanço inglês 
em todas as frentes do Médio 
Oriente. Progride satisfatòria-
mente a marcha contra Benga-
si, que está sendo evacuada 
pela população civil* O ae-
rodromo de Benina foi seria-
mente danificado, assim como 
a cidade de Berka e a estaçfto 
de Barce, Haren também foi 
bombardeada. Na Abissinia as 
tropas inglêsas avançam na di-
reçáo de Gondar. Contináa a 
marcha contra a 8omalia Ita-
liana, tendo sido ocupada Gu~ 
gani. 
Mavls para # ease íraasás 

stawa esta m m 

gm Ml mnm ds o m 

RIO, 7—Comunicam 4e Ber-
lim que segando as esferas 
semi-oficiais, os . técnicos cria-
ram novos tipos de bombas 
explosivas e incendiaria*, que 
d&o maiores resultados que as 
empregadas atualmente pela 
"Luftwaffe" A nova bomba 
explosiva, que é para ser utili-
zada nos ataques contra as fa-
bricas, é de um metal sumamen-
te leve e contem uma porcenta-
gem maior de material explo-
sivo* A nova bomba incendia-
ria, conhecida pelo nome de 
U F. P^ contem uma vaiieda 
de de substancias explosivas e 
incendiárias que asseguram 
grandes incêndios em cem por 
cento dos casos, os quais nâo 
podem ser sufocados com os 
extinguidores usuais. 
Isáeado embaixador em Londres 

RIO, 7—Dizem de Washing-
ton qoe o presidente Roosevelt 
nomeou o sr. John G. Winant 
para o posto de embaixador 
dos Estados Unidos na Grã 
Bretanha em substituição ao 
sr* Kennedy. A nomeação foi 
enviada ao Senado para obter 
aprovação deste. 
VMtatw eembates a baisnsta 

RIO, 7—Segaado anunciam 
de Atenas num lugar proximo 
a Tepelini está se desenrolando 
ama encarniçada batalha a 
baioneta. Os gregos desbara-
taram o contra-ataque italiano. 
Os helenicos ocuparam sólidas 
posições, sobretndo na cadeia 
de montanhas de KLissura. 
A Câmara áss Isppsssnttttss 

RIO, 7 — Despachos de 
Washington comunicam que a 
Camara rejeitou por 206 votos 
contra 145 a emenda destinada 
a substituir o projeto de lei 
de tjuda á Grft Bretanha, atu-
almente em discussão, por tim% 
medida prevendo um credito á 
Grft Bretanha de 2 UlMes de 
deiarss para a oompra de ma-
terial ds guerra amerieano. 

RIO, 7—De Londres anun-
ciam que nenhum comunicado 
foi publicado depois da renniáo 
de ontem do gabinete francôs, 
nem qualquer declaração foi 
feita sobre a conversa de Pe-
tain com o embaixador dos Es-
tados Unidos, embora certos 
observadores dêem grande im-
portância a site fato, pri&tf-

sebrr n#i<àx* sxáç 
tíep&rttodis dç q ^ ha ainda 
relutncia no gabiaéfe de ,Vi-
chy, a respeito da volta de 
Lavai O correspondente, em 
Vichy, do jornal suiço «Gázette 
deLausanne» escreve: «PeCain 
sabe que uma grande matorii» 
do povo francas nfto acredita 
em Lavai, olhando-o como um 
gauleiter de Hitler para a 
França». A imprensa euiça ge-
ralmente espera para breve a 
solução da erise. Esse ponto de 
vista coincide com a mensa-
gem publicada pela agencia de 
noticias alemft, que diz: «Pe-
tain provavelmente comunica-
rá sua deciâáo á naçfto pelo 
radio, neste fim de semana». 

Boomelt sandena 
RIO, 7—Telegramas de Was-

hington dizem que o presiden-
te Roosevelt assinou um proje-
to de lei para a construção de 
300 navios de carga. 
Os italianas «vaeaara* Apelsaia 

RIO, 7—Noticias do Cairo 
informam que as fôrças italia-
nas evacuaram Apolonia. 
Comdtara impossível «m ataque 

nossa, que se abastece no golfo 
do México e no Mar das Ca-
raibas». 

Disse que quem respeitasse 
a aviação americana, creria 
que osso ataque fosse possível. 
«N&o tem importancia também 
a possibilidade de um ataque a 
Terra Nova ou ao Pacífico. 
Adiantou que o Canal do Pa-
namá fazia com que a frota 
fosse equivalente a uma frota 
de 2 oceanos. 
Vreblls para a vttsris Infláta 
RIO, 7 - Informam de Londres 

que o comodoro do ar, sr. God-
dard, declarou, pelo radio, que 
€ A Gr& Bretanha deve ganhar 
a guerra aérea como um prelúdio 
para a vitoria», acrescentando 
que a recente trégua significa-
va que a íOrça aérea alemã es-
tava em dificuldade* Falando 
sobre as perdas aéreas nos dois 
últimos môses declarou que 
mais de 48 aviões inimigos fô-
ram destruídos, enquanto as 
perdas hugltais fOram inságnifi-
gaites/. Disse.que tm Malta40 
«m^iftiraigóe, muitos ttòs quais 
bombardeiros alemães» haviam 
sido destruídos, em 2 mêses, 
havendo apenas 2 perdas bri-
tânicas. No Oriente Médio, de-
clarou ele, a R. .F A. destruiu 
350aeroplanos italianos no are 
provavelmente igual numèro em 
terra. 
frtasals a fieda 4s Karea 

RIO, 7 - Informações do 
Cairo dizem que os italianos 
est&o mostrando sinais de que 
sua resistencia diante de Karen 
será maior de que qualquer 
outra até agora encontrada pe-
los inglêses no seu avanço atra-
vez da Eritréa. Os principais 
corpos do exercito britânico es* 
tâo tomando posições em volta 
de Karen, cidade com estrada 
de ferro a 70 milhas a noroés-
te de Asmara. 

Sagração do primeiro 
Bisoo de Lorena 

RIO, 7—No dia 16 vai ser sa-
grado na Catedral de Campi-

RIO, 7— Informam de Was>|nas, Estado de S. Pauto, D, 
hington que o coronel Robert; Francisco Borja do Amaral, a 
Mc Cermich, proprietário do' primeiro bispo da diocese de, 
Chicago TrSbumy declarou pe- Lorena, também nesse Estado 

BQl I^Anunniam do- Galva 

rante a Comissáo das Relações 
Exteriores do Seaado que náo 
podia conceber que houvesse 
quem temesse um ataque ale-
mão pela America do Sul. Tra-
çou em um mapa, a rota que 
os alemães teriam de porcoíiw 
para atacar pGÍa America do 
Sul e disse que seria comple-
tamente impraticável que os 
alem&es concentrassem uma 
poderosa aviação em Dakar, 
onde estariam a 1.620 milhas 
de Natal Adiantou que se a 
aviaçáo chegasse até Natal te-
ria uma linha de abastecimen-
to através de 500 milhas pela 
perigosa Espanha, em más es* 
tradaa e &30Q milhas por de-
sertos, montanhas e aslvas da 

Será sagrante o atual bispo 
de Campinas, D. Francisco de 
Campos Barreto, e consagrante 
o bispo de Pouso Alegre» D. 
Otávio Chagas de Miranda, e o 
bispo de Sehaste, D, Joaquim 
Hamede, 

Nessa cerimonia religiosa, dá-
se uma circunstancia muito es 
pecial—é que os quatro bispos, 
o sagrado, o sagrante e os 
oonaagranM, são todos filhos 
de Campinas. 

m c r c i o < 

Do sr, Raimundo Pinheiro re* 
cebemos comunicação de ha-
ver adquirido por compra, do 

África, e, depois, 1.630 por ar»!*- Jorge Silva, a fabrfcn de 
através do Atlântica De Natal «*«wroe «Vigilante», sita nesta 
a Georgetown, nossa base d* <*pltaL 
aviaçáo mait ae sul, a d u y l ^ M M P M ^ ^ M 
mil milhas sobrs a selva eqoa» i ^ . . j , . 
torial brasileira* P a r a ^ r a ! / ^ * rmúã Bãdim é 
Georgetown, aaviaçft» d* Aeèohj m t / U t e l/d 
teria que viajar maás 4s IMf^TêCã M t t T V f f M M 4 

$ ntmtom mm « ' « t * * wiUm 
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ô Instituto FsefcAsl «o M B * « ^ W ^ f 
lhs «ao oonfsridss p^o àrt 4* do Doertfo-M «JQO, é t 
10-í^ÉD, • p*> «li 48 tf» fiifnfcwnto W m H * * 
cretolet 1). iMiW, d s l l - 7 40, o M h r a M » o jkMfcifW * 
ComlssAo ExecutWs em tactâo dê 7 do mês ou cuiso, o tsn-
do em vista O Comunicado n. 41/1, 4o 2 dooorrsnts mês, sm 
qao foram fixados as quota* do produção doo Biisdos salloel-
roaf bom aori* o Umtm do sotf i f is do oa) oo oosaniso do paio 
durante a safra 1040 -41. 

Beoofro: 
Art. l<> Picam estabelecidas, para as sallnü do Eétado do 

Mo Orando do Norte» na sair* 1940—41 (poriodo do I do Ja* 
lbo dê 1940 s 90 ds Jsobo 4* ia qttoftao^ yivdtfçfto dfs* 
cri mi nada* na mapa anexo, 4 

Ait 2° As quota* moocloiisdss no artfrt anterior, fixadas 
com t>ti*e nas declaraçt>e« de área de erlstalfeaçAo o DOS tole* 
tine de prodaçio rsmetld?* pelos saltaeiros, con ta t e os §§ Io 

e 2® do art 48 do Regulamenta citado, toem caráter prorisorlo, 
até eer verificada» paio Instituto Nacional íq Sai» a e^tidAe 
dos dados constante* dos referidas doouuisnfeasi 

Art 3* De acordo com a r^ojaçào transmitida no Comu 
nioado n. 40/1, de 6—10—40, o sal retirado das salinas desde 
de julho de 1940 será computado nas quotas ora estabelecidas, 
fasendo-se, consequentemente, os necessários resjustameutoa 

Art 4o* Para fins de estocagem e cara, na forma do art 
49 do Regulamento anexo ao mencionado Decreto-lei n. 2.398» 
poderio as salinas produsir acima das quotas fixada», nAo lhes 
sendo permitido, porém, vender ou exportar além do limite 
dessas quotas, salvo com expressa autorização do Instituto 
Nacional do Sal, 

Rio de Janeiro» 14 de janeiro do 1941—Instituto Naciona 
do Sal—Fernando Falcão^ Presidente. 
MAPA DEMONSTRATIVO DAS QUOTAS PROVISORIAS DAS 

SALINAS DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 
No. SI—Proprietários—Salinas Quota-Tns. 
1* Abilio Xavier de Almeida-Pedra Fina 2.485 
2. Adelino Honorio da Silveira—Cajaranas 1.867 
8. Afonso Faveret—Piratíní 1.062 
4. Afonso e Alfredo Faveret—Trapiche 4*008 
6. Alfredo Fernandes A Cia.—Sáo Luis 5.980 
O, Alfredo Fernandes A Cia. - Camboinhas 6.754 
7. Amaro Costa—Tambii 2.421 
8. André Corsino de Souza Miranda—Santo André 236 
9* Antônio Rodrigues do Monte—Monte Primo 3.403 

10* Antonio Fioreucio de Almeida—Potiguar 4.960 
11» Antonio Teodorico de Souza Miranda—Santo Antonio 80 
12. Artur Teixeira da Silva-Cürto 464 
13. Companhia Comercio e Navegação—Conde Pereira 

Carneiro 50.774 
14. Companhia Comercio e Navegação—Ferraz 1.591 
15. Companhia Comercio e Navegação—Furado 5.473 
16. Companhia Comercio e Navegação—Jofto da Rocha 6.679 
17. Companhia Comercio e Navegação—Maranhfto 2.661 
18. Companhia Comercio o Navegação—Marisco 4.719 
19. Qrfnpanhia Comercio e Navegação—Miramar 6*950 
20*'Companhia Comercio e Navegaçfto—Ramadinha 9.196 
21. Companhia Comercio e Navegação—Saminho 2.358 
22. Companhia Comercio e Navegação—Tainha 3*467 
2a Etelvina Silva Coelho—Modelo HA 
24. Francisco Solon—Potengi 1,410 
25* Francisco Souto—Casqueira 4.161 
26. Francisco Souto—Dupanema 2.306 
27. Francisco Souto—Morro Branco 4.822 
28. Francisco Souto—S. Raimundo 3*529 
29. Fernandes A Souza Ltda.—Unlfto e Tapera 2.751 
30. Francisco Calazans—Cana Brava 3.992 
31* Francisco Calazans—Sào Pedro 1.298 
32. Francisco Hermogenes Medeiros—Esperança U, 79 
33. Francisco Hermogenes Medeiros—8. Hermogenes 49 
34 Francisco Hermogenes Medeiros—S. Manuel 85 
35 Francisco Martins Fernandes e Paulo Fernandes—Tietê 6.800 
36 Francisco Soares do Carmo S. Francisco 2*. 
87 Francisco Solon Sobrinho—»Santa Teresinha 
38. Francisco Rodrigues Ferreira—Odete 
39. Francisco Vicente Cunha da Mota e José Rodri 

gues de Lima—Iracema 
40* Galdlno Barbosa Dantas—Caldas 
41. Qaldino Barbosa Dantas—Sâo Luiz 
42. Geraldo Carvalho Vilarim—Sfto Francisco 
43. Geraldo Pais Barreto—Meral 
44. Henrique Lage—Sfto Pedro 
45. Ildefonso Galvao A Cia—Rio Novo 
46. Irmãos Oliveira—Sfto João 
47. Isabel Fernandes da Silva-Sfto Joaquim 
48. Isaias Rufino & Custodio—Varzea do Alagamar 
49. Monsenhor Joaquim Honorio da Silveira—S. Bonifácio 
50. Jofto Menezes de Melo—Sâo Jcfto 
51.JJorge Caminha Ferreira—Augusto Severo 
52. José de Albuquerque Maranhão—Amparo 
53. Luiz Barbosa de Souza — S. Expedito 
54. Luiz de Souza Miranda — Santa Margarida 
55. Manoel Antonio de Souza — Marinha Miramar 
56. Manoel Barbosa Galvao — S. Luiz 2a* 
57. Manoel Ferreira Dantas e H. Fernandes — Córrego 
58. Manoel Januario Melo — Mangue Séco 
59. Manoel Lucas de Miranda — Cruzeiro 2* 
00. Manuel Luiz Gomes — São Felix 
61. Manoel Soares Filho — Conceição da Soledade 
62. Maria da Gloria Borges da Silveira — Bôa Esperança 
63. Maria Nunes da Silveira — Dois Irmãos 
64. Miguel Faustino do Monte — Caenga 
65. Miguel Faustino do Mint* _ Jurouia Hosaoro 
ao* Oscar Xavier Fernandes — Sfto Vicente 
67. Pascoal Carrielo — Carrielo 
68. Pascoal Carrielo — Mo José 
69. Paulo Fernandes A Cia. — Pedrinhas 
70 Paulo Fernandes A Cia — Sfto Raissundo 
71* Pedro Semefto Leal o Antonio Ferreira do Melo — 

S.Luiz 
72* Rods Amélia de Freitas — Sfto José 
71 Ribeiro de Abreu * Cia, - PitsHeo 
74. S. Paulo 8. A. — S* Paulo 
75. Severo A Irmãos — Dois Irmãos 2* 
76. Siqueira A Marqties — Siqueira Mamãe 
77* Sociedade Industria Comercio de Sal Ltda* Gtateba 
78. Sousa Nogueira * Sobrinho — Dois frutos 
79. Vertuliano Fernandes A Cia. — Guanabara 
80. Tsrtuliano Fernandes A (3a* — Rio do Canso 
81* Tertuliano Fernandes A Cia* — Roncadeira 

TertsHano Perosades é Cia. — Ssrra Vsraeiba 
83. Teofllo Cmsm — Mando Novo 
84* Teofl» Ossmt* — Xsvta 
96. Ibmé da Bocha Bsaorra — SasTtas* 
80* Vtava M í m s I M M i -
97. Vim llMmd 

266 
4*732 

56 

4*858 
487 

1.976 
1*132 

16*702 
3.992 
2*775 

67 
152 
131 
57 

3,174 
1.873 

32 
594 

1*136 
1*029 

611 
885 
AÜR 

2.760 
475 
166 

61 
5.198 
v.uii 
7.081 
&616 

88 
4.974 

14.489 

989 
942 

M « 
1&901 
4991 

171 
1403 

818 
6J84 

10.740 
1.919 
8.747 
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\no 5UWI00 
^ês . . 5$000 

IfUmi* f Cêtadêê) 
\úo 90»«0 
Vmestre * . 30(000 

VM*£)Á AVUZJU 
Numero do dls * « 
Numero atrasado * 

PUBLICAÇÕES 
k pedidos, avisos» convites» 
etc. $400 por linha» uma 
vex e $200 nas repetições. 

ÁNUNGI08 
Tabela na Oerendi 

y f motéouk 
W « | t 

í̂ sSf SS| f . 
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$200 
•400 

O Sr. Interventor Federal assi-
nou o seguinte ato: 

nomeando, interinamente, as 
professoras diplomadas Elisa 
Araújo para, no Grupo Escolar 
"Caetano Dantas", da vila de 
Carnaúba, substituir o professor 
de 3a* classe Francisco Soares; 
Joana D9Are Coélho de Souza 
para» no Grupo Escolar "Otá-
vio Lamartine" da vila de 
Qruaéta, substituir a professora 
de 4a* classe Iracema Brandfto 
de Araújo ; Jurila Fernandes 
para» no Grupo Escolar "Jofto 
Tiburcio7', desta Capital» substi-
tuir a professora de 4a* classe 
Bdiusa Ferreira Pinto; Maria 
ittmoneti Gadelha para, no 
Grupo Escolar "Moreira Bran-
dão", da cidade de Goianinha 
substituir a professora de 2a. 
classe Maria Eunice Rocha; e 
Mnorá Bandeira do Melo* para, 

no Grupo Escolar "Isabel Gon 
dim", desta Capital» substituir 

professora de la* classe Isa 
fantoura, durante a licença em 

que se encontram as substi-
tuídas* 

Iimria-papclaria NATAL 
AfUg— êê 9 » g m l , U t v o * e r ^ d m m 

w c m i m i b n i a o p w i todo* m Una. 

P. SILVA & 0a-
> 

Rn* Dr. Barata n. 224-Natal—Rio 
Grande do Norte 

imiiMiMi rnmttá imiimpi HMiitmii iilHiiiiitHurtt •wnHUMMiiiDimiiiiH 

INDICADOR MEDICO 
î imiüiiiwwiii ixximiiiwM» nmiMiinimin 

OKRAÇÕIS—MOUSTIAS Dl SINHOIUS 
Vlaa amuulâs 

D R . A L V A R O V I E I R A 
Con* fdifkto Avrtltan<h&xla-4—l\ ^ndar—fhone 94$ 

lss«f Av. G#lullo Vargas, 750-^For»«-149 

í DR. OLAVO MEDEIROS 
Efrtniemo do clinica dertHQtQ-si/ilogrnrica da Univ. do Rio 

D o e n ç a s d a p é l e e s l f f l i s 
Tumart» ê eanerot da pêU-~Corrtçao fie manchcã, tardem, t*t*-
« da himrtrieim fatiai (pêtot do ro$Íp). AfeçOtê do couro Cabe-

ludo 0 da» unhã». Cura de varíee§ pelo método têdcrotanU. 
Tratamento pota ném-oarbonica, tUira^ioUta*, atía-faqucncia 

Piotêta, etetro-waçtUaçOQ, ttc. 
Oonaoltorio —ru* Uli«m CftldM 60-1-, andar* Das 14 ás 17 horta, 

diariamente. * 
^aaideooía : Bu* Trairí, 522 (PetropoliêJ 

Dr. P e d r o S e g u n d o 
KttPCCIAUmTA 

t«M IWMIKiaa—FROTOMMUA ESIRLIS 
Cara vmdleal da« WbwkUm, t m » I M a , mim operaçtú e 

àto- Doeaça® d» «rafer», prMlala, vuicilai mmumh, tarif* a 
riaa. Tratamento rápido das nrotritm agndas e crônicas, 6 aoas 

oomplioaçOM, Pnrtnrharftrn triTnain lífitmifla OahM nitrrif 
Das 16 horsa «m deante 

Otms. Edifiaio Nova Aurora—Boa Dr, Barato J41—1/ andar—Bea. 
Htta Apodi, 877. F m 71 

Prefeitura 
Natal 

de 

Exped ien te do d i a 3 de 
fevere i ro de 1941. 

Despachos do Sr* Pre-
feito : 

N* 262* L u i z Iza ias de 
Macedo. Construção. Âo 
requerente pa r a l ega l i z a r 
g projeto apresentado. 

N . 287. He rde i ros de 
Ma r i a Oand ida da Fonse-
ca Moura* Construção* L i -
quide o debito. 

N* 289. Sebast ião Monte* 
Construção. A o requerente 
para completar a p l an ta 
e projeto apresentado* 

N. 288. Manoel Pedro 
de Lima* Limpesa de casa 
e reparos* Liquide o de-
bito. 

N» 290* Manoel André 
da Silva. OenstraçAo de 
muro* Liquide o debito. 

N. 302. Raimundo Pi* 
uheiro» Limpes» de 

k Macia b l m k lüvwi 
OMs do Ubofsisrto do 
Baspfttsl âOgsslOoafto 

Ctesmsi do ssegeoMirios—Is» 
—i —esrru—p̂ s— Hqoldo 

ssftito rmqmlsno 
Vsoinss sutofSMi 

Pisgnostioo oreoooo ds 
grames 

teèoratorSo-^aospftsl Miguel 
Osato-MeBoso 17 

AVMÜBiila—dss 7 ás 11-des 
té áv 17 horas 

ff—tfwuJu -TfaTSfS Aers» 277 
Fone —179 

V e n d e - s e mna casa & 
rus 21 de 

março, 767. Preço baratlssl-
mo. Tratar na gerencia deste 
Jornal, oa com dr. Oio Guer-
ra* 

C0BHEH-SC BOTf i lS 
Ponto roial , cairei, cor-
donet, pestana» sontache 
d aiour . Pliaaê e pregar 
renda. R a a 18 de Maio. 
481. 

Ir. Carlos Passos 
lftdiria* Interoft 

C o r a ç ã o — Ptt lmCo 
pDeumotor«oe «rtíficiftl 

Elotrioidade Madkw 
Raios X 

Peta manhã — H. Miguel 
Couto ; d tarde — Contultorio 
— P. A. Severo, 9i — Fone 3SÍ 

Concedo* A* F i sca i i saçào 
para os dev idos fins. 

N . 294, A rna l do Gomes 
Neto, 1°. J u i z Mun ic ipa l , 
pedindo uma informação^ 
Responda-se e arquive-se 

N* 300. Of ic io do P res i 
dente do Departamento 
Admin i s t ra t i vo do Serv iço 
Publico.' Acusando o rece-
bimento de u m oficio. C i 
ente. Arquive-se: 

N. 305* Manoel Varela 
de Albuquerque* Uma cer-
tidão. Ao diretor da Fa-
senda Municipal, pata cer-
tificar* 

Oficio do Diretor de 
Obras desta Prefeitura. 
Remetendo uma relaçAo* 
Ao diretor de Obras para 
apresentar planta e orça-
mento* 

Dr. José Ivo 
orlanç* (Di«tiirbio« alimen-
târee—diarrts, Tomiton, desna-

triçto* r*tu«Umento d* 
asntiçio «to. 

das tmhorat 
fatero, otatío, tcompàA ĥ mor* 
t*gi* dA puberdmde, fenometioi 

d* menopftOM eto> 
Dl«b«l« 

NwinittonJa soxral 
Modera» orientação no trata, 

me&to d» SiflliB 
Dons* « rand* At. Bio 

Branco 634 
Fone: 268—1TATAL 

8B* Viifüio Fsrrsárm Brito — Croaslro 
M. Wilson 8c ds A Oa* Uda.~Msasié 
9a Wüsmi H*m A Oa. Lada. - Bsoaoss 
91. WUmm 8sbs 4 CU. UkU* 
91* Wmon ftpf A Ohi LMi 

Xoial 
çh «MatroaMM»! • • m - w i ) , 

188 
3*386 
6.066 
&tt« 
a j s i 

946.110 

Otiláot, Marli i t a i p i t s 

Dr. Monte 
(•spaclallsla) 

Ez*M«ns áo Hŝ Mal P«dre U 
Ex-MAM 4s Hsspksl 

Ctsltssrh 
OodoL : d* 7 á* 10 e dêilÈi* 18 

LU Cmt. t ÀV* tIO BIAHCO» Ml 

Br. Bioardo Barreto 
MB D I C O 

BqMolalltede: Doença* 
4M S«BboiM 

AV. 

Clinica Obstotrica 
de 

A áUCI RMAÜDES 

P A R T E I R A 
d» Vl* Vwtuiâtdt mtdfain* do Hecit» 

da ««Urnidgde do Hecitoi 
Baw, av. Deodoro, 660 

DR. VIUÇA 
Mafloo d * oHançaa 

Pediatra © Puericultor 
da Saúde Publica do 

Estado 
COM. Soa Uliwea Caldas, 

ss 1 andar 
Av. Jundlaí, 456 

(Tirol) 

D0BIÇAB DB 8EHH0RAS 

Vias-uriiiarias 
Partos-Operaçôes 

Dr. Eíelvino Cunha 
(Especialista) 

Oadss Vttrs enrtu, bistarf 
iMMss» slstroeoaenlaç&o, sts* 

Consultório: ftaa Senador José 
Bonifácio, 

Diariamente» das 10 is ü edaa 
16 ia 18 horaa 

Besideoma: Praça André de 
Albuquerque, 534—Fonea :59 

BP. TRIIIIS81S 8BRIHB0 
Olniiyiao do Hospital mi. 
VSASSS^: t •"•«tuto d e 
Proftocâo o Soolatonola á Inffoitoia OimiRQlA GERAL 
Consultório: Praça Augq«to 
Severo—Ed. Anreliano—Sala 7 

—Fone 849 
Bes. Rua 18 de Maio, 482 

Fone 68 

HEMORROIBAS 
OURA RADICAL, por maia an* 
tígaa que sejam, sem operaçfto, 

•em ãCi e sem repouso 

II L UNBEII1 DE 
Especialista 

B&adfunto da clinica de Doen-
Ano-RetcU e da Maternida-

de do Hoêptíal 8. Francisco da 
Aêiiê (Rio) 

Chefe do serviço de PARTOS 
de Saúde Publica 

Oonsultorio: — Pr* Augusto 
Severo, 260. Bdif. Aureliano 
Saia 8~lo. andar-Fone 439 

Expediente— diariamente, de 2 
is 5 da tarde (hora previamente 

mareada para as senhoras) 

J2e*/ Av. Jundiai, m (Tirol) 

li. moiiN m 
(Es-iataraa da KaltfrjJada |«di«) 
Especialista em partos e 

doenças de senhoras. 
C l i n i c a Medica 

Cofw. Rna Uüeses Caldas, L 
siidsr* CossnltM; de 2 hora» 

sm diante 
ReMenela .* Avenida Prudente 

de Morais, 

Indicador dos 
advogados 

Raimundo Macedo 
At, Floriano /Vixoto 534 

Cidade Mova 

Claudionor de Andrade 
fina Dr. Barata 28íi — 1' ANDAM 
Natal — (Altos da Casa Pauliata) 

Jessé F. Café 
Causas eivia^ ootneroiais e trabalhistas 

Ana Dr. Bara ta 186 — Sobr. 
Fooe S66 - NATAL 

I t l í ü R f i 

Vendeui»se i s o l o a í 
• m + AT. d J 2 > . t J Í 1 

ém Lus 
(Da Ofdw toa 4dros»doa 

do Bradl) 
t i i M w n -

SMritorlo, 
í Jmm. 

Mi LOHBAQR 
i 

tf*' 



1 O II 10 SI Ü 
2 7 1» 17 II 17 
3 • 18 ia » M 
4 O 14 10 34 
i io i s s o a s 

Modelo 
O o t B u j i 
Mwtttro 
Natal 

BI. Anliiar ra. U. 
M U 

M M , N . r . a 
Ü » VtL fr. D. 
j 5 £ PoL 4*. & (ÕT <«•*•), 141 
hmmm. FaL l o m SM. 
áUrtH—çõ— 4* T>Mow 
t>rl>MM>ni d» m. 
M è t p m j & m m w i 

owáw»: OMtoMH tf» UIMA J» 
jliimUéÊ iÈMmm | i m - l i h i i , 

ffsva o Mesto 

tel UTI»W ** MHMft I 4 
tasáa is sté Balem i U U 

tadeaáa »»<* 
ivnHi i i i v 

üoH; ás betas previsto* ao 
a At m Um - _ A ^ M 

ü8 l4d | ,N . 
«niterto PobtlM, S 

Sersrtse «e T 
i F. eenrai ÍIATAL-BROIFS 

Partida da _ Kstsl MI . . as a aoras julntaae domingos, 
Cagada a ããdfi >• 

Partida da Sadia _ — _ 
auartaa a a«riu, às fJfc • abafa» 
da a Natal ia _ _ _ 

NATAL -NOVA «WJZ f Partida da Natal aoa domín-
ios, terçaa, quintaâ  e aabadoa. ia 
TqlIo a ooegada a Nova Oras aa 

M U i da Nora Ona j n ^ 
JZmtM em queaal da Natal, «a 
A^^ia^^to aoül éa_l<M* 

segundes, i Do Norte: 

O trem 4a Rataft-Seslle laa faal» 
daanfn — Winnnamontir para o 
S i d a Paraíba, És ldÀcfcf»* 

Baldada segundas, quartas a 
ixu« aa MO liorae. 
•Wdsa-Terçaa, quintas asa-• . .. _ «a Ho " 
ÂÍ^^cSwzpabao. num 
baldas noa dlaa ateia *a 17*15. 
Chegadas naa segundas, quartas e 

sextas, áa 8,M • w i W â i , quin-
taa a sa&aooe, áa 7,00. 

Astse i CeaMNee 
nêtfa Vltafta SerMeeaee 

Partidas de Natal a Caloó, âa 6 
boraa, naa segundas, quartas e 
lexiMi 

MAOAIBA—HATAL 
partida da Haaatta áa 7 horaa a 
* * Natal Aa ie.d0 a t* 

Do Sol: 

Comt*. Riper, a 7. 
Bandeirante, « 9. 
«Itapagé» (paquete), a 14. 
«Duque de Canas», a 15. 
Farrapo, a 16. 
W , a 20. 
Ineonfrlente, (earg) a 22* 
Calrú, a 22. 

«D. Pedro I», a 17. 
"Gomte. Ripper", a 20 
sltapagé», paquete, a 26. 
Baependt, a 28. 

flaaaaa a Ceeperstlvss 
Bssoo da Brasil, Av. Saehet a. 

flm^iQ A 11 e 19 ás n a * a 
gawidfffftf Mo aá U» 

Baaoo do W» Ornada do ic 
At* Tavaree da U i i f e M 
11 

Caixa Biixil a Operaria da 
Buan» M Us 

Baaee doa A ndttaxaa da 
varolo* Áf< Baohat 9á* 

Todoa oa dlaa das 9 ds 
das 1& as 16 toras. 

Cooperativa 
II 

tadOMllM 
ia Ítalo ML 

Bxp.-7 te l i « Ü U 17 

NATAL-NOVA OBOZ 
partida de Jatai áa bons a 

alegada a Nova Ona áa ÍMO 
^ t t d i de Nora Oras áa 5 ho* 
wÍTcXegada aKataUe 080 tona 

Mae aagSSdaa e aaztaa oa oultoa 
a io Tla|aráo. 

Partidas de Natal áa quartaa a 
•abadoa, áa 6 tona. 
ftrttdaa de Moeeoró áa aagwadaa e 
quintas áa 6 horas. 

Natal - S. Tearf 
Chega a Natal naa aegu&daa, 

quartas, seztaa e «abados áa 9,80 
e partida para S. Tomé noa 
meamos dias, ás 14 tona. 

NatftM. Jeeá da «IpIM 
Chegada a Natal, diariamente, áa 

fi,90 horas. 
Partidas para 8. Jos6 de Mipibú, 

diariamente, áa 14,90 tona. 
NATAL-POBTALBZA 

Partida de NataL áa qoartaa e 
aabados, pelaa 7 horaa. 

Chegadas a Natal, ás ter^aa e 
sabados» 

Natal-Raelfe 
Parte do Recife to segundas e sex-

tas fo 5 hot&a, chegando a Natal áa 
19 horas. 

Parte de Natal às quartas e sabados, 
do Grande Hotel, áa 5 horas, chegan-
do ao fiecife áa 19 horas. 

Carreie aeree 
Fechamento de &alaa 

Para a 5al 
Correapondeacia expressa e or-

dinaria «s 11,30, e registrada» iê 
11, «0, Tia Panatr, noa domlagoa e 
terças, e nas quintas A» 10 hs, 

(Bdiflolo da D. flseal) 
114 tona. Depósitos 

fiaa. e aabadea Satfradaa 

1*. Oartorio:—Roa Vigário Bar-
tolonen, n. 90$. OMI e Oomeroto. 
PHfittvo do Tqslatn de propneda» 
dea Uterariaa. Ksorivto dlstdtoldor. 
Tatollonato em geral 

2*. Gartorloi—At. Nlsla Flpraata, 
il see* OiTfl o Oomenlo. AtraUro 
do raglatro de titaloa a doeaaaaataa. 
Tabottonato em jenL 

8% Cartorlo ;—ftaoa Sota de Se-
tembro, a. 42. CItü o Cemerolo Ba-
oriTfto do erlsM. PriratlTo do re-
glftro de Imorela e hlpoteeaa. Ta. 
Mkmato em geraL 

ér, CartorioAvenida Ta?area 
de Lln n, 4A. PH^atlfO do Re-
gistro Gtvfl de aaaetmentoa, eaaa-
meatoa e obitos o daa peasoaa Jo-
ridloaa. TatoUonato em «eraL 

Demrtameato da 4a. Ragiio—Cai-
xa Looal de Natal—At. Saotot, 
41 a 68 (Rditlolo Varela)—Bipedl-
badoa daa 9 áa II boraa. 

Dalegaela do Blo Graade do Nor-
ta BOde- Edfflcio da Oate Bani 
a Operaria do Natal Baa Dr. Ba 
rata, m . Fone M. 

Delegada 
te-Sádo-Jl~ 
Operaria do Natal—Bxpedieoie: li 
áa 17 torar. Telefono. 190. 

Delegada do Blo Orando do 
Noite. Séde: Bdffldo MoaaorO-
fraca Augusto Severo* fispedienle: 
da t l áa lê boraa. ——— 
daa 9 áa i9fi0 boraa* 

Repartições Publicas 
* _ - m. i 4 httiutaiiw Tnnii as h d a r s l i 

Delegacia Fiscal, Alfandega, Cot* 
feios e Teldgrafbe, Estrada de Fer-
ro Central* Inspetoria Regional do 
Trabalho, Sub-Inspetoria Agrícola a 
(nsyetoria de Plantas Têxteis: Kx> 
pediente — de 11 ás 17. Aos aabai 
4os—de 8 it> 

Capitania dos Portos — 9 As 11,80 
« 1B áa 10,80. 

Bseola da Aprendiaes Marinheiros-* 
ff ás 1L Escola ds Aprsndiass Artáfioss 8 
às 12 s 18 ás l l 

Fiscalieaçao do Porto a Dom—6 ás 
II e 18 ás 18. 

Raonitamsnto Militar — 19 te IS, 
4V quartas s sabadas — 8 áa 1L 

Juramento á bandeira - Todas aa 
q*4rtas-feiras—ás 10 horas. 

Csladuals 
Secretaria G«ral do Bstado, Depst̂  

tamento da Faaend^ Departamento 
ds Sande, Departamento da Bdacâ ao, 
Departamento de Agrioalturm : 

Expediente—ds U ás 17. 
Aús «abados-de 8 ás 18. 
PeaertaMsto da Bsgazai 

11 el8 êm 17. Aos iSfced 
ás 11. 

Beeebeáoria de Bandn -8 áa 11 e 
18 As ia M e i M p s h 

PteCaitaia—Bkpediaate — da II As 
11. Aoa «abados--3e 8 As 19. 

- 8 áa 
— da 8 

Galvão, Mesquita & Cia. 

R U A D E B A R A T A 2 1 7 — T E L E T O N S . 1 8 8 E' em Naíal o mento de ferragens 
rido pelo puttucorpelos preços e paio aormnmtfo 

(Meta em 2 lencat) 

H 

m problema complicado.;-
. . .como este que se depara no taboteirof é o de 
bem servir a todos! Minha Companhia, vencendo 
mil obstáculos, se esforçaf por meu íntermedio, 
afim de se,desempenhar de seus múltiplos encar-
gos para com o publico desta nossa cidade. 

—Não mede sacrifícios e eu aqui estou sem* 
pre alerta e prompto para ir onde quer que seja 
chamado, orgulhoso de servir, a um só tempof aos 
meus amigos e clientes - diz o Snr Kílowatt, seu 
criado electrico. 

COKFAKHIA F0BQA I UTI VOBDESTB D0 BBASIL-Xetál-Fom 312 

íH 

bbOüD BBBSlbElBO 
(PATWMONIO NACIONAL) 

Agonoia om NATAL—Bua Dr* Barata» 2 U - â i d . Telagr 
NA VELOYD—Caixa PoataU 4—'Telefone 41 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
DO NOBXB 

DO SOL 

O paquete J>. Pedro 1 esperado a fl de 
fevereiro segue para Cabedelo, £edte, Maoetó, 8. 8*U 
vatfor a Blo* 

O paquete Comandante fifper, esperado a 20 de 
fevereiro aegue para Cabedelo, fteelfe, Haoeld, 1 
w i i t o « Ato o Saotoe* 

O Faqoete Baependt, esperado a 28 de 
fevereiro segue para Cabedelo, Seoüe, Jfaceló» B. 
^slvador, Uo, «Sántos, psranagua, Antocina, 1 Fran-
eiaoo, Monte vídeo e Buenos Aires. 

O cargueiro Bandeirante esperado a 9 de 
fevereiro regreeea para Cabedelo, Aeolfe, Jlaoeló» 
Blo, Amtoat 12to Orando, Pelotaa e î arto Alegre. 

O cargueiro Duque dt Caxíai esperado a 16 de 
fevereiro aene para rortalesa, Sfto Lula, Belem, 

i, Obftdoe, Fareotina, Itaootlara e Manam 
O cargueiro Farrapo esperado a J5 de 

fevereiro regreeea para Cabedelo, Eeeife, Haoeiò, Blo, 
Saatoe. Blo Orando, Motas e orto Alegre* 

O paquete Rirá esperado a 20 de 
fevereiro segue para Fortaleza, Tatoia»$fto Laís e Belem. 

O oargneiro huxmfidmte esperado a 22 de 
fevereiro regreeea para Cabedello, Eecüe, Afaeeló, Blo 
âantoa, Blo Orande, Palotaa e Porto Alegre. 

O paquete Catrú esperado a 2* de fevereiro 
— « • e* T 

Mulher 
SALVA COM A 

LUXO-SEOATIfrA 
(OU REGULADOR VIEIRA) 

A mulher não sofrerá dores 
Alivia as colicas uterinas em 2 horas. 

JSmproga-a* &oni vantagem para combater as Doenças daa Senhoras 

Ea poderoso calmante e Regulador 
por exoelencla 

FLUXO SBDATINA, pela sua comprovada 
eUcacia, 6 receitada por mala de 

iaooo médicos 

FUXO-SEDATINA encontra-se em toda a parte 
"FLUeXO SEDATINA" é um «edativo-regalador das 

funções utro-ovarianas e suas pertubações. Amenorréa» 
Dlsmeoorréas, MetorragiaB, Eadometrites o Monopauza. 

segue para fortaleza, 
La Üoayra o New Yook 

& Luiz, Belem, Trindade; 

Para mele informações, dirija-se ao agente 
Odilon de A. Carola Filho 

I • I 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe. Comparativa do Rosp* lltd.) 

RIM D r J ^ m M ! t 2 0 9 

Sxpodionte : 0 ás 11 o 18 ás 15. Aos sabadoa; 9 áa 11 
Registrada ao Ministério da Agricultura 
Foi fundada em 1026. Poseue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Morte do Brasil 
Movimento superior a 4 mil contos 

Akaa dos depósitos e empréstimo^ comuns ás cooperar 
tiraa, fai cobrança o aceita procurações 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Exímio afinador, ^oncertador e reoonstrator de 
pianos Hamumiimi a Orgftoa—Praça Senador Ooor-

iJwaria Forti rm 10—CSdAda alt>— Fertu&ftto 
Ribf i r t 

Polielinica do Alecrim 
Wdiftóò da Asãodação de Eãcoteiroê 

Diariamente daa 8 às 11 horas 
OMPOMEDIQQ ESPEOlALIZADO 

Uretrosoopia—diafwiqacopia—tubagem dtiodenal—massagens—eleotro-
líse-~raios altra Tioleta—infra vermelhos—oorrentes galvanioa e 

faradica. Cadss ultr* curtas 
TRABALHOS DCNTAMOS em geral. Serviço ds laboratorio e de 

Baio X a cargo de especialistas. —FONE 24 

(As matriculai para socio oontinnam abertas, na secretaria 
i..J i 1^=3saga II -• 1 1 „ • •,,,,i,":r.v3 

r; Os anúncios repettdos e 
continuados foram os que 
me proporcionaram a for-
tuna que possuo. A. F. 
STEWAfcT. I 

i 
i . . 

VENDE-SE 1 maquina de pauiar, por pièçe nlodlco. 
V 

InformâfiAet n a ü f f i d a dasAa Iwvial 



t 
* > * 

< 

L 
m 

» + i t 

mUÉM H ü É u r t o lento de 
H m » f ü É é i a 1*. semestre 

recebeu a Llvrasrlai - PapsteHÉ NUfttári — f. SILVA & CIA. 

RUA DR. BARATA, 224 . i 

Estes padres acabam com a religião 
Copyright da "CroMdt da Boa Iupreimr 

Frisemos antes dê mata nada o abtur-
do desta obj^çfto. Em tal oaao terlainoa lo-
gicamente que oooolutr asilm: "acabemos 
com os padres, com os bispos e «té tasarao 
com o Papa, è a Igreja atingirá um <Je«eo 
rolvlmenta nunca Igualado no seu passado 
mala glorioso". 

Multa gente ha de querer dizer, na 
toa, que um grande numero—vamos díaer 
tteamo "grsade" numero..*—de padres leva» 
vida irregular e pouco edificante, afastando 
muita gente da Igreja <?"zn o Meu mau ex-
emplo. Esta apreciat&o da classe sacerdu-
tal9 para ter algum valor, devia füodar-so 
na verlflcacAo do um grande numero de 
fatos. Ela, porém, generaliza, e o meto lo 
experimental para formar uma lei nao ae 
baseia apenas em alguns fatos particulares. 
Pelo fato de haver um man brasileiro, nAo 
ae pode coúolutr que aejam maus todos os 
brasileiros. 

Vamos, porem, co&eeder que o exem-
plo de um padre escandaloso dá origem a 
um espirito de hostilidade contra os bons e 
embaraça tf açfto destes altlmos, Realmente, 
se oa mane padres constituíssem uma lm 
portanto minoria no corpo ecleaiaKtlco, a 
objeção seria séria, ainda que deaarraaoada, 
porque neate caso a maioria seria boa, pre-

garia a praticaria o bem» dando asatm o 
bom exemplo, onja influencia 0o aaplrlto 
doa ontros todos nós õoohaoemos. 

A»' vezes, êó apreciamòa o valor de 
uma coisa quando nos vemoa privados dela: 
para vermos o trabalho de um padre nu-
ma paroquia, vlsltemca as que estão sem 
vlgari» h« muitos anos e façamos uma com 
paraçft» ^ i r e o estado moral atual de*ta 
paroquin c>a> o seu estado moral quaodo 
Unha á ffHQi* um padre que sabia instruir 
as criança, f<*rma Ias na pratica do bem, e 
ern amigo de visitar os doentes. 

F- Hzmente, os maus padres formam 
uma fraca minoria; é, pois, lojusto desquali-
ficar o corpo ecieaias leo por cauaa das 
fraquezas de alguns. Injusto e Impertioente. 
Gm g^ral, quando se fax referencia á atitu 
d* de este on aquele padre que calo em 
falta, e easa referencia é pertiuaz, pode-se 
iogo conolnlr que ha por detraa dela o pro-
poalto de denegrir o «acerdocio e, pois, a-
mesquinhar a Igreja. 

Uma espeoie de piedade, de compai-
xão, pela fraqueza de um on outro padre 
significa multaa vezes uma Intenção ferina 
de denegrir a Igreja e dimlouir-lhe o prea-

juoto ás maasaa. 

- T 

VIAS UMMAMAS 
Oi. IWTOVnO PftÉHIK 
Cosa, daa U ba. am diiato 

Con$. ttua Niêta Flúruta, 90 
—Fom 860 

Buid. Rua lê de Maio 602 

t 
Ufa Cantara de Souza 

GRAÇAS 
EL Camara agradece ao C. 

de Jeaua, N. Senhora e Santa 
Teresinha, graças alcançadas 
com promessa de publicar* 

Odeie Roseli 
CIRURGIA DmWBTA 

Con*ulUtâ;8 d* li e da§ íâ d* 
17 hora» 

liRMn pau omptogodoo no oo-
mordo prorrogação 4o horário 

Cojuultorio Boa 18 ds 
Maio, 

I o . a n i v e r s a r i o 
Sargento Odemar Guilherme e aeue irmãos Joào Pastor 

Deomar, Joaquim, Qutemberg, Cleonictí, Albertina, Crimilds Ci-
noca e Dorinna, sempre compungido» com o desaparecimento de 
sus ineaqaeoida m&e RITA CÂMARA DE SOUZA CALDAS, convi-
dam seus parentes e pessôas amigas, para assistirem á ' missa 
do l- aniversario de seu passamento, que será celebrada ás 
6,30 do p. sabado, na igreja de 8. Pedro. 

A todos que comparecerem a este ato de religião e cari-
dade se confessam sinceramente gratos. 

Natal, 6 de Fevereiro de 1941. 

ante eeas 

S OC I AIS 
A»IVKHMMOa 

Hoje 
Dr. Silvio Rabelo, residen-

U no Rio Orandê do Sul. 
- Antônio Romualdo de 

Souto Lima, linotipisia de UÂ Republica". 
Densinha Vidal, filha do 

sr. Undolfo Vidal, prefeito 
de Santo Aníonio. 

—JSubia da Camara Bor* 
gis> filha do sr. Mamei Fer-
reira Borgesâ coletor federal 
em íloêêoró, 

—Maria da» Dores 8ou*a, 
filha do sr. Pedro Pereira 
de Sousa. 

José Cândido Filho, aca-
dêmico da Faculdade de Di-
reito de Fortaleza. 

—Romualdo Potengi de 
Bulhões, filho do sr. Fran-
cisco Leiros de Bulhões• 

Selma, filha do sr, Apo 
tonio Lima, funcionário da 
Fiscalização do Porto. 

—llkat filha do sr. Mario 
Vüar de Melo, da firma 
Fernandes & Cia. Ltdadesta 
praça. 
YIAJANTCa 

Procedente da capital pa-
raen§e, transitou hoje por 
esta capital, a bordo do "Ita-
imbéo acadêmico Edmun-
do A. Jfofa, aluno da Facul-
dade de Medicina do Rio e 
colaborador do semanario 
católico de Belem "A Pala-
vra'\ 

O ilustre viajante deu-nos 
o prazer de sua visita. 
CRiaMA 

Recebeu o sacramento do 
crisma, ontem, o pequeno 
Francisco Canindé, filho do 
sr. Juvino dos Anjos, conta-
dor da Sub Diretoria de Coo-
perativas, e de sua esposa 
d. Jandira Rodrigues dos 
Anjos, 

A cerimonia realizou-se no 
Pato Episcopal, administra 
da pelo Esmo. Sr. Bispo D 
MetrõoUmo Dantas, servindo 
de padrinho o sr. Adauto 
Fernandes Maia, do comer-
cia desta proçm. 

4 M M mq m a fere á perfeita definição esta 
%0 l i Mm w I I I wm 9 tísttea ou geográfica da reali-

OS DESERDÃ0OS, (0s« tfcM of a 
aatioa), da Paramsaat Pktam, cia 

SUvk SMsfj. La» Brifksos c 
Myrsa Nc Csraick» 

•s «KsbU 
libelo òontra os proprietá-

rios de parMeiros onde vivem 
os «Deserdados» da vida. As-
pectos da tida dos bairros mi-
seráveis de Nova York. Üm 
desempenho bom de Silvia Syd-
ney e Letf Erickson. 3tas o 
diretor acehtuòu demais o as-
pecto cpropéganda contra», do 
filme, e deu-lhe um tom de te-
se facilmente demonstrada, com 
um fim facilmente arranjado. 
A censura oficial deu o filme 
como impróprio para os meno-
res até 10 anos. Está certo. 
Aceita và. 

(De iO Diário», de Belo Ho-
rizonte» de 26 de Outubro de 
1989). 

—Hoje nfto haverá sessfto ci-
uetnatogrfica no «Rival». 

MM nn u Bslsflss 
Bsltfss 

RIO, 7- Seguiu para os Estados 
Unidos, Tí bordo do «Uruguay», 
a comissão que colaborará nos 
planos da maquinaria de volta 
Kedonda. 

Prçf. José Fabricio 
Innna pârtieaUr 

416. 
AT, S — 
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Livros Novos 
Legislação organiza do 

sistema estatistico-geografi-
co brasileiro (1934j39)-F*~ 
blicação do /. B. G, E. -
Rio9 1940: 

Criado em 1934 e instalado dois 
anos depois, o Instituto Nacional 
de Estatística, hoje Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística, é uma entidade de na* 
turefca federativa que, ruedian* 
te a progressiva articulação e 
cooperação das três ordens ad* 
ministrativas da Republica, bem 
como, da iniciativa particular, 
visa promover, faaer executar 
on orientar tecnicamente, em 
regime racionalizado, o levan-
tamento sistemático de todas 
as estatísticas brasileiras e a 
coordenação metódica das ati-
vidades geograficas no paia. 

Bpsa instituição» que Já a-
prsaanta n a larga folha 4e 

A I T I I « t A P I C A « 

dade nacional, mantém articu-
lados ao séu sistemá sul gene-
ris e em normal funcionamento 
orgáoa federais, estaduais e 
municipais» cujos trabalhos s&o 
orientados com absoluta unifor-
midade de métodos e identida-
de de objetivos, no desenvol-
vimento de camp&nbas de a-
centuado alcance pratico* 

A presente publicação con-
tem as peças fundamentais da 
legislação referente ao t B. G. E. 
no período de 1934/1939, cuja 
leitura se fae indispeuaavel ao 
estudo de sua organização e 
funcionamento» inserindo, além 
disto, os schemas éatrutural e 
fundamental da mesma enti-
dade. 

Vendem-se 
fitdioa Philips 1941. 
Oa a&mmdos fvgõu OKHAL 
lUqainM dooMrwar "Oli-

volirC 
Mtqafnu do «uri calar* 
Fios o lâmpadas oletriofta. 
J. Qomts da Oliveira — Av, 

Tavares 4* Lira 96 — ifatal. 

Enfermeiro 
AMARO XITJCHO — licenciado polo 

Dopatt do Sftoda PabUeft. B t M a u 
rviçofl de enfermegom: iinoçOe», eu-

ntxvoa, meatesoM; ate. Tudo por jmori^o dot makotm mé4ioqv. 
Atende chemmdoe ü domldUo. 
Ro«Sd»PâÍA — Boi ãonsdor Bonite-

oio 390 Ribeim. 

6n Siafii Tefcfri 

H . B B I i n W 
Doasfai n t s m u do 

Ad i r t l o 
EspedaUsado em doenças 

do Aparelho digestivo 
BeHdenda ; Sua do Norte, 171 

187 
ComuUorio Praça Padre João 

Maria, 64. Fone, SÕ4 
Enfarto : da* 16 ij2 dê 18 hê. 

Caixa Raral a Laves 
Assembléia Gerei 

Ordlneris 
Devendo real izar-se do* 

m ingo prox imo, 9 do cor-
rente, ás 15 horas, no Gru-
po Esco la r u Ped r o I I" , a 
Assemblé ia G e r a l Ordena-
r i a da C a i x a Ru r a l de 
Lages , a d i re to r ia conv ida 
todos os associados a com-
parecem á mesma, a f im de 
ouv i r a le i tura do relato-
r io do movimento de 1940, 
ap rova r as contar e pro-
ceder á eleiç&o dos m ç m 
bros do Conse lho F i s ca l . 

3—4 

Bs*Mi*t«nte do autor» ds 0H-
niot Odontologia* da Eooote ds 
Odontologia à Faouldado 
do ModUba da Baia. &*-aeôa» 
tanto do ter viço odontologioo 
do Heapitol flu&to Isabel d» 
BaU o do AosfatenoU DentarU 
Io&atil do Blo do Janeiro* 
CUnêoa Ctrvrgta — Prdtom § 

Ortoãmtíta 
Ocsioltai : de 8 ás 11 hozai a 

daa 14 ás 17 horu 
Cem.: B. DR. BARATA SSt * * 

tom* S9S 

« 

Vende-se a proprieda-
de Malhada de 

Areia, distante da cidade 
de jardim do Seridó 10 quilô-
metros* Facilita-se pagamen-
to, 

17—20 

Ensina-se: Primeiras letras 
com todas as no-

ções, datilografia, pintura, de-
senho, ílôrea. Modela-se ima-
gens e aceita-se encomendas. 
Rua 21 de Março, 678. 

1 - 8 

Mejüo Salesiioo De 
Sae José 

Está aberta a matricula do 
curso primário, começando as 
aulas no dia 6 de Fevereiro. 

A abertura e. inscrição para 
o Recreatorio, Cateciamo e al 
fabetisaçao doa pequenos terá 
inicio também na dl* 6 de 
Fevereiro, 

As aulas noturnas gratuitas 
terão a inscrição e abertura no 
dia 8 de Março* 

i 

Alugam-ae 
Duas casas tipo Bttngalow, ae-
needaa, ao* 8 quartos, S satas^ 

• d 

Uaa livra qoe <aa madttar. 
Ottsss para aa membros da 

AçAa Gefatfasu 
A* venda na gerencia d'A 

OSDOL 

X w l U S ü / I W à* simafclIlaiHMfciai §m 

U l T ü R f i ^ v m m 

AGORA E SEMPRE! 
"RCA VICTOR" INA VANGUARDA 

A marca do mtlhor raeapfor 4o mundo I 

Os modelos d a l i nha 1941, s intet izam os apor-
fe içoamentes máx imos da industr ia radiofonica, de 
que a R C A . V I C T O R é p ione i ra indiscut ível . 

Radtos de recepção mund i a l desde 1:300$000 
instalados e garant idos, pagamento em prestações 
módicas. 

V i s i t em a expos ição permanente no estabe-
lec imento do D i s t r i bu ido r 

Carlos Lamas 
R u a D r . B a r a t a 233 Fone 159— N A T A L 

ANTINIVRALGICO ROSADO 
ffteM nas dÒro» ds cabaça, nsvralglair GRIPES, 

rasfrladoa, ate. 
In» comprimidos a allxlr 

Rádios Philips 
Agenfe 

SÉRGIO SEVERO 
Exposição permanente 

D R B A R A T A 1 8 1 

A r m a z é m N a t a l 
Formidável estoque—Variadissimo sortimento de 

gêneros de primeira qualidade. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 
At. Wo Braneo, W , TelsfOM 210-CMad* Alta 

S o l o n 

GalvSo 

Clrurgllo 

Danrtsta 

Formado pela Faculdade de Medicina do Rio df ,1a-netro—Ex-tutertio da pollolislca Militar e da Afcaiatencla Odontologlca 
Ralos vlolftta, Infra Vermelhos, atomlHaçto o tfaarma-eautêiio 

DIATERMO COAQULAÇAO 
Procfiiao» modernos Hygfrne Rigorosa 

QUMIOa C PVteTfffESE 
Hora rtHrvftdt para eada cliente 

Tabala, horário o condî flea d« pagamento especiais para oa comei alartos 
COAT3UL Tá8: dãê ê d» li e d*t t4 ás f* hom» 

Edifício Momoró P. Àn§nst» (kweto vrandar^Sala t Téléfonê 371 

Exlcrnato uSta. Inês" 
CUR80S: primário, complementar e de admissão 

PROFESSORAS: Alzira Naaes de Queiroz 
(diretora) 

e Galomar Qomes Daleacio 
INICIO DAS AULAS: l^ÉMtofereiro 

Informações na roa V o l v a i l i S P i t Pátria 
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Com a benção da nova Imagem do São Jofto Bosco, 
noite, a festa que se vem 

na Capela Saleslana 
cerra-se amanhã, á 

realizando 
Festa dc 5. João Bosco 

Na Capela Saleslana 
Precedida de um triduo que 

se realiza todas as noites ás 
19.80 horas» encerra-se ama* 
n h n a Capela Saleslana, a 
festa de S. João Bosco. 

Pela manha, As 5,15 e 6.30 
haverá missas rosadas com co-
munhão geral e As 7.30 missa 

cantada com sermão r ao Evan-
gelho. 

A noite haverá a benção da 
nova imagem de 8. Jofto Bos-
co, sendo dada depois da sole-
nidade a benção do SS. Sacra-
mento. 

Festa de S. Sebastião, en Esfrewn 
Encerra-se amanhã, em Es-

tremoz, a festa de S. Sebas-
tião, que ali se vem realizando 
precedida de um triduo. 

A's 6.30 horas, haverá missa 
resada com comunhão geral 
A's 9 horas realizar-se-á a mis-
sa cantada, oficiando o pe. 
Agostinho Hanneken, acolttado 
peloa mons. Jofto £a Mata Pai* 
va e pe. Estaníslau PiecheL 
Ao evangelho falará o mons. 
•Toâo da Mata. 

A's 16 horas sairá em pro-
cissão a .imagem do glorioso 

santo, com acompanhamento 
dos fieis. 

A Central fará correr dois 
trens partindo o primeiro ás 7 
horas, regressando ás 11 e o 
segundo ás 14 e voltando ás 
17-90* De Ceará-Mirim virá 
também um trem de recreio 
que partirá daquela cidade ás 
7 horas, voltando ás 17.30. 

Sob a direção das Irmãs do 
Orfanato MP& Jofto Maria" es-
tão funcionando varias barra-
cas, alem de outros divertimen-
tos populares. 

Evangelho de amanhá[Associação dos Devotos de Nossa 
D o m i n g o d e S e t u e g e s l m a 

I - W); 

Vâi unir-se, ei R I M , 2 l i l bispts 
it Mas as partes li m i l 

RIO, 8—Noticiam de Vichy 
que informa o "Paris Soir*\ em 
sua edição de Lyon, que o Papa 
Pio XH, depois de conferenciar 
com os cardiais, resolveu con-
vocar 2.000 bispos catolicos de 
todas as partes do mundo para 
um conciliabulo. 

A reunião se efetuaria em 
Roma tão depressa termine a 
guerra. 

Diz-se que dos 25 cardiais 
que integram a Sagrada Con* 
gregação dos Concilios, 10 se 
pronunciaram em favor daque-
la reunião, figurando entre eles 

Monsenhores Lineanart e Ger-
lier» arcebispos de Lille e Lyon, 
respectivamente, os quais aca-
bam de regressar á França de-
pois de uma visita de duas se-
manas a Roma. 

O Vaticano prepara, nestes 
momentos, uma espccie de cir-
cular-questionario afim de co-
nhecer a opinião dos demais 
cardiais patriarcas e bispos. 
A reunião seria a mais impor-
tante já realizada pela igreja 
desde o Concilio dc Trento, eu-
jas deliberações foram adiadas 
durante 18 anos. 

SUtlS MlKHS U PMfflll M swiflp bm has m um 
Começarão, no proximo dia 

18, terça-feira, as Santas Mis-
sões pregadas pelo virtuoso e 
querido missionário Frei Da-
mião, da Ordem dos Capuchi-
nhos, na Paroquia do Senhor 
Bom Jesus das Dôres, obede-
cendo ao seguinte programa: 

Dias 18, 19, 20 e 21, na Ri-
beira, nas imediações da Ma-
triz. 

Dias 22, 23, 24 e 25, em An-
chiêta, no patamar da Igreja 
da Sagrada Família. 

Encerramento das missões, 
na quarta-feira de cinzas, 26 
do corrente, com procissão pe-
las ruas da cidade. 

Liga Católica lesos Ma-
ria José, úe Ancbíêla 
Realizar-se-á amanhã, ás 19 

horas, na Igreja da Sagrada 
Família, de Ancbiêta, a reunião 
geral da Liga Católica Jesus 
Maria José, local 

Espera-se o coraparecimento 
de todos os socios á raferida 
reunião. 

Bsff n UM IIWWÍIF iM firas li ism li 
7 L H k 

Encontra-se nesta capital o 
capitão Carmelo Batista, Ins-
petor doe Tiros de Guerra da 
Sétima Região Militar. 

O ilustre militar viaja em 
serviço de inspeção. 

Mui para is tonem 
A m s i M f l i 7 ho r s i , n s 

W9VTCfV!| IIVTVrl • IfHlfe 
a s x s i i h 

Não haverá carnaval en 
lisMka 

Lisbõa, 7 - Não será festejado, 
este ano, o carnaval em LisbÔa. 

Esta decisão do governo luso 
obedece ao sentimento particu-
larmente delicado de solidarie-
dade européia. Como a guerra 
não atingiu Portugal, país eu-
ropeu que observa eetritaimente 
a neutralidade, os divertimentos 
carnavalescos só se tolerarão a 
portas fechadas e mediante au-
torização especial concedida 
pelo governo civil, com impos-
to suplementar em favor da 
Assistência Publica, 

O/e/te originário de 
vaca tuberculosa re-

presenta um perigo real 
á saúde. 

Congregações 
Mariaoas 

Catedral 
Assistirão os congregados, 

amanhã, ás 7 horas, na Cate-
dral, á missa. Logo apos reali-
zar-se-á, na séde, a sessão de 
costume. 

•atrix áa BMva 
Keunir-se-á amanhã, ás 15.30 

hora*, na residencia dos Padres 
da Sagrada Família, a Congre-
gação Mariana de N. 8. do 
Carmo e 8. José, com séde na 
mateis da Ribeira. 

• s M s 4o I M i 
A Congregação Mariana de 

N. S. da Conceição e S. Tarcí-
sio, da tfatrhe do Alecrim, as-
sistirá amanhã, ás 6.30 horas, 
k sua missa mensal* fazendo 
oi congregados a oomnnhão 
geral, Ar» 16 horas bartr* a 

Naquele tempo, disse Jesus esta parabola aos seus 
discípulo*: O reino dos céus é semelhante a um pai 
de familia, que, áo romper do dia, saiu a contratar tra-
balhadores para a sua vinha, E, feito com eles o ajuste de 
um dinheiro por dia, mandou-os para a sua vinha. E, 
saindo á hora terceira, viu outros, que estavam na pra-
ça ociosos. E disse lhes : Ide vós também para a mi-
nha vinha, e darvoe-ei o que fôr justo. E eles fôram. 
Saiu novamente perto da sexta e da nona hora, e fez o 
mesmo. E quasi á undecima hora saiu ainda, e achou ou-
tros mais que lá estavam, e lhes disse: Por que estais vós 
aqui todo o dia sem fazer nada ? Responderam-lhe: E' 
que ninguém nos assalariou* Disses-lhe ele: Ide vós tam-
bém para a minha vinha, No fim da tarde, 
porém, disse o s e n h o r da v i n h a ao 
seu feitor: Vai chamar os operários e paga-lhes o 
salario a começar pelos últimos até aos primeiros. 
Aproximando-se pois os que tinham vindo quasi á unde-
cima hora, recebeu cada qual um dinheiro. E, chegan-
do também os que haviam sido os primeiros, calculavam 
que haviam àe receber mais; mas não receberam sinão 
um dinheiro eada qual E, recebendo, murmuraram con-
tra o pai de familia, dizendo: Gstes últimos não traba-
lharam sinão uma hora» e igualaste os a nós, que supor-
tamos o peso do dia e do calor. Ele, porém, dirigindo-
se a um da turma, disse: Amigo, não te faço injustiça 
alguma; porventura, não concordaste comigo em um di-
nheiro ? toma, poi% o que te pertence e vai*te; que eu 
por minha parte quero dar também a este ultimo tanto 
quanto a tL Ou não me é licito fazer o que é da mi-
nha vontade ? Acaso o teu olhar é máu porque eu sou 
bom ? Assim é que os últimos serão os primeiros e os 
primeiros serão os últimos; porque muitos são os cha-
mados e poucos os escolhidos. 

Senhora Auxfliadôra 
O pequeno e dedicado nu-

mere dos Salesianos em Natal 
não tem poupado esforço no 
desempenho do programa ini-
ciado, com o auxilio sobrenatu-
ral da Virgem Santíssima, pelo 
seu santo patrono D. Bosco* 

Prosseguindo no mesmo pro-
grama, recentemente organiza-
ram, nesta cidade, a Associa-
ção dos Devotos de Nossa Se-
nhora Auxiliadora, iniciada 
com a recepção de fitas pelas 
associadas, na festa da Imacu* 
lada Conceição, a 8 de dezem-
bro do ano p, passado. 

Em reuniões preparatórias 
foi eleita e empossada a se-
guinte diretoria; 

Pe. Celestino Capra, Diretor; 
Beatriz Cortês, Presidente; 
Santa Guerra, Secretaria; Ra-
quel Barreto, Tesoureira; Con-
selheiras : Alice CL Gois, Lidia 
Ura e Nitinha Meireles. 

As reuniões se vêm proces-
sando com regular compareci-
mento de associadas. 

Segundo determinações to-
madas em sessões ordinarias, 
serão as mesmas efetuadas 
mensalmente, no dia 24, após 
a benção do SS. Sacramento, 
que será ás 19 horas. 

Amanhã, antes da ben-
çSo da nova imagem de 

São João Bosco, na Capela do 
Colégio Salesiano, será a en-
trega de fitas ás novas asso-
ciadas. 

Aslirças iflílésis t o s a i gisifío para w a bata&a i k u r i talvez i í a i s i m e i t i i e telas as t m a l a s i a 
As fôrças britanicas romperam as defesas externas de Keren—Uma importante 
declaração do general Weygand, em nome do governo francês—O que informa o 
comunicado alemão, de ontem—Depois de terem ocupado Bengasi aa fôrças inglê-
sas marcham agora contra Sidra —Talvez reuna-se hoje o gabinete francês para 
ouvir as informações de Darlan—Churchill falará amanhã —Larga ofensiva da 

aviação inglêsa contra os portos da invasão 

Londres informam que os aviões 
da R* F. A. levaram a efeito 
um grande ataque incendiario 
contra Dunkerque, Boulogne, 
Calais, Fecamp e Dieppe. Uma 
serie de incêndios irrompeu 
em Dieppe. Em Boulogne as 
bombas cairam ao lado de nu-
merosos armazéns e molhes, 
causando grandes incêndios e 
varias explosões. Bombas in-
cendiadas cairata perto de bar-
caças e navios em Dunkerque, 
e provocaram alguns incêndios 
Em Fecamp fôram alcançados 
o ferro-carril e o setor éste 
dos molhes. Em Calais fõram 
observadas explosões no meio 
dos depósitos ao lado dos mo-
lhes. 

0 primeiro ministro britânico fa-
lará amaabft 

RIO, 8—Dizem de Londres 
que foi noticiado ali, ontem, 
que o primeiro ministro britâ-
nico, sr. Winston Churchill, fa-
lará, na B. B. C., para as Ilhas 
e o ultramar, amanhã, domingo, 
ás 20 heras. 
Bengasi M ooapsda som luta 

RIO, 8—Anunciam do Cairo 
que a ocupação de Bengasi foi 
um dos maiores feitos dos bri-
tânicos desde que se iniciou a 
guerra. Com essa vitoria está 
assegurada a situação da Grã 
Bretanha no oriente, A ofen-
siva do general Wavell colocou 
as forças do eixo a 1.120 qui-
lômetros de Alexandria e 1.280 
do Canal de Suez. Isto torna 
impossível que os totalitários 
possam desenvolver com efica-
cia uma campanha contra o 
poderio inglês no Mediterrâneo 
Oriental. Por outro lado as for-
ças aéreas inglêsas obtiveram 
bases que permitem ataques, 
aproximadamente, a 720 kms. 
de Bengasi. Desse modo, as 
Reais Forças Aéreas poderão 
cooperar com a aviaçfo da fro-
ta e frustar qualquer tentativa 
que Hitler efetue pata fechar 
a passagem central do Medi-
terrâneo com operações de 
bombardeio das bases da Sici* 
lia. A ocupação de Bengasi 
priva a Italia de um importan-
te porto naval e torna impos-
sível reforço para os exerci tos 
do marechal Grazsiani 

RIO, 8—Informam do Cairo 
que as forças trionfantes do 
general Wavell içaram a ban-
deira britanica no quartel da 
guamição de Bengasi, domi-
nando toda a Clrenaica, vasta 
aona da Líbia, que se estende 
de golfo de Sidra até á frontei-
ra. A população normal de 
Bengasi é dt 86 mil haMtan 
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NA LOMBADA 

iniciada há 60 dias pelas le-
giões britanicas, durante a qual 
fõram percorridos cerca de 700 
quilômetros, através do deserto 
da Libia. Segundo os primeiros 
informes a cidade de Bengasi 
foi tomada sem luta. Julga-se 
que o marechal Grazziani eva-
cuou a cidade sem deixar si-
quer uma pequena guarniçáo 
para a defesa. 
0 eononistdo alemão do ontem 

RIO, 8—Noticiam de Berlim 
que o alto comando das fõrçaa 
armadas alemãs, em comunica-
do distribuído ontem, informa 
que um submarino afundou dois 
navios mercantes inimigos com 
12 mil toneladas. Uma lancha 
rapida torpedeira afundou, na 
costa oriental da Inglaterra, 
um navio de cabotagem inglês. 
Apezar do mau tempo a avia-
ção alemã realizou vôos de re-
conhecimento nos setores marí-
timos nos arredores da Ingla-
terra, minando portos britâni-
cos, Aviões de bombardeio ale 
mães realizaram no setor do 
Mediterrâneo vôos contra as 
obras defensivas inglôsas na 
ilha de Malta. A aviação ini-
miga tentou atacar os territó-
rios ocupados da costa do Ca-
nal, logrando apenas pequenos 
incêndios num porto. Um avião 
inglês de bombardeio tipo 
Armstrong foi derrubado e um 
outro foi forçado a aterrar, sen-
do a sua tripulação aprisio-
nada. 

Já M ontrogno a Lavai a p t -
poota áoPotoln 

RIO, 8-Comunicam de Vi-
chy que o almirante Darlan a-
preeentou a Pierre Lavai a for 
mula do marechal Petain. Pelo 
que se pôde saber de fonte 
extra-oficial, Lavai se mantém 
na mesma intransigência ante-
rior! exigindo o oargo do pre-
sidente doOoMtlb* de Hiato» 
tvoo i § « n t t t éo l imar m 

proprio gabinete. Em geral se 
crê que a crise chegará a seu 
ponto máximo quando se reunir 
novamente o gabinete, talvez 
ainda hoje, para escutar as in-
formações de Darlan. Os obser-
vadores estão convencidos de que 
se não se chegar a um acordo nas 
conversações, é inevitável a re-
nuncia de Fiandin e do resto 
do gabinete. 
Um perito atimaiUM america-
no é contra o aixUh á Ingla 

terra 
RIO, 8 — De Washington 

dizem que o maior Al Wil-
liams, perito aeronautico, decla-
rou, perante a Comissão das 
Relações Exteriores do Senado, 
que a ajuda que o governo 
pensa prestar á Grã Bretanha 
reduz a um mito o poderio aé-
reo dos Estados Unidos e que 
a aprovação do projeto 1.030 
seria um suicídio, no que res-
peita ao sistema de vida ame* 
ricano. Manifestou que era de-
ficiente na atualidade o pode-
rio aéreo dos Estados Unidos 
em que «é um crime descui-
dar-se da arma vital do siste-
ma nacional defensivo da A-
merica». Disse que a historia 
da possivel participação dos 
EE, UU. na guerra se pôde di-
vidir em quatro etapas: 

Primeira — A entrega á Eu-
ropa de aviões considerado* 
como antiquados. 

Segunda — A entrega de a-
viões militares modernos. 

Terceira — A entrega de a-
viões de primeira linha do 
exercito e da freta, totalmente 
equipados e levados diretamen-
te em vôo a um pais beligerante. 

Quarto — A autorisaçáo de 
entrega a uma nação belige-
rante de aviões em construção 
para aa forças armadas da U-
nião. 
â i r . á » 

â França não ptraitirá a 
HfsfftHr da btso naval do R u r t i 

polot slemãos 
RIO, 8—Noticias de Vichy 

anunciam que o general Wey-
gand, em um dissurso que pro-
nunciou pelo radio de Alger, 
desmentiu, em nome do gover-
no francês, os rumores que cir-
cularam no exterior, segundo 
os quais o governo de Vichy 
permitiria a Alemanha utilizar 
a base naval de Bizerta com o 
objetivo de levar a cabo uma 
ação na Líbia. Também des-
mentiu que se efetuavam ne-
gociações tendentes a um 
acordo mediante o qual a Ale-
manha ocuparia Bizerta, 
•aroham os tngttsos agora om 

ifztcão a Sidra 
RIO, 8—Segundo despachos 

do Cairo as unidades avança-
das britanicas depois da ocupa-
ção de Bengasi seguiram em 
direção ao sul, pela costa da 
baia de Sidra» As mesmas uni-
dades atacaram os destacamen-
tos blindados italianos, desen* 
rolando-se renhida luta* O prin-
cipal núcleo do exercito de 
Grazziani seguia, aceleradamen-
te, pela rota costeira até Tri-
poli. Essa rota conterna a cos-
ta irregular até $ capital da 
Tripolitania, defronte de Tunis. 
As fõrçaa britanicas preparam 
o assedio de Barce, cuja que* 
da é considerada iminente. 

Preparam o ataqoe flnal eontra 
Koran 

RIU, 8—Informam do Cairo 
que a etapa mais dramatica 
da luta na África Oriental se 
desenvolve na Eritréa, onde o 
exercito do major general 
Platt toma posição para uma 
batalha que será talvez a mais 
violenta de todas as travadas 
na frente africana. As fôrças 
ocupam as posições, ao pé da 
meseta de 2.000 metros de ele-
vação, sobre a qual se encon-
tra Keren, o obstáculo princi-
pal que medeia entre os ingle-
ses e Asmara, capital da Eri-
tréa. A queda de Keren signi-
ficará provavelmente o enfra-
quecimento da resistencia ita-
liana na Eritréa, a mais anti-
ga das colonias do Duce, na 
África. Um dos despachos rece-
bidos se Cstiro revelou que 3 
batalhões dos granadeiros de 
Saboya, tropas italianas esco-
lhidas, foram enviadas rapida-
mente de Adis-Abeba a Keren. 
increpreta-se eosa noticia como 
indioioo do que os italianos es-
tão determinados a opõr uma 
séria resistencia na defeaa da-
quela localidade. Naqaeia sona 
travou-se uma encarniçada lu-
ta, segundo as ultimas informa-
ções chegadas, e oo ingléaes 
romperam aa defesas exteriores. 
Ao tropas ingièsas ohegaram áa 
proximidades da Xaron, terça-
lotam» o toode ootfto preparam 
o 6tif90 0Ml 
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BAIA - O — yaaheére a* 
fronomo Waldlkl Moura, lun* 
otaiarlo teenlaa da StertUri* 
d* Ájfrieulenre, f j r x t i a á 
Bala d* uma viagem de eato-
doe é America do Norte, oo 
mtaalooado pelo governo ío Be 
tado para aprofundar noa Bata-
doe Unidoe oe eeue conheci-
mentoe de cooperativlamo. 0 
er. Waldikl Honra nâo fea oe 
tagio univereitarlo na America, 
matriculando ee em Waabing-
ton na "Farra Credit Adminia 
tration", no eatudo do fomento 
e assistência áe cooperativas 
agrícolas. 

Entrevistado pela A Nolti, o 
ar. Waldiki Moura diaae que na 
"Farm Credit Adminietration" 
lh<5 proporcionaram o manuseio 
de processos, estudos compara* 
ti vos de legislaçAo» excursões 
co n os técnicos oficiais em via-
gens de instalação « fiscaliza-
ção de cooperativas, a^ompa* 
nhando ainda os trabalhos de 
estatística realizados por Eis-
worth. Após esse estagio na 
"Farif Credit Adrainistration" 
organizou ura programa de vi» 
sitas pelo interior do país, se-
lecionando 60 das mais impor-
tautee sociedades de cooperati-
va, acompanhando os trabalhos 
de sociedades pastoris, avicolas, 
fruticolas, de cereais, de lã ani-
mal, de açúcar de cana e de 
beterraba, de algodão, além de 
bancos regionais para coopera-
tivas e estações experimentais 
notáveis* 

«Em todas, diz o sr. Waldi-
ki Moura, apreciava as insta-
lações dos «paching houses» e 
os campos de cultura* Notei, 
continua o POSSO entrevistado, 
que em quasl todos os arma* 
gene de embalagem estAo sen-
do introduzidos com grande 
proveito aparelhos de raios X, 
Apresentarei ao interventor fe-
deral um relatorio completo 
de tudo que vi durante a mi-
nha estada nos Estados Unidos* 
Julgo que o governo do Esta-
do pensa em criar um orgào 
oficial para dar assistência ás 
cooperativas, como possuem 
alguns Estados. A natureza des 
aa assistência requer estrutura 
autonoma. Este departamento 

u j p i W m L I R A 

através do clube» de estudo, 
«ido aa produtores diaaattrfta 
•eus prebkaaa O «MIMrio to-
das aa possibilidades de suces-
so, antes de darem inicio á 
instalação da soeiedode. Neste 
fase, o governo dará toda 
assistência técnica e material 
neoeeearia, para o esclareci 
monto do assunto e tomara» 
mesmo, a iniciativa de fazer 
uma proepecào das condições 
oconomicas da zona, do modo 
que o trabalho possa resultar 
numa eficiente coordenação de 
esforços. 

Quanto ao credito, prossegue 
o sr. Waldiki» penso que pode 
ridmos estabelecer nossa pró-
pria Carteira Crediaria, exclu-
sivamente para fomento a ao* 
ciedades cooperativas, utilizan-
do se, para esse fim, da taxa 
de 10 Q/O, já arrecadada pelos 
Institutos, sobre o cacau, fumo, 
couros e peles exportados* Es-
ses fundos poderiam ser depo-
sitados no Instituto de Fomen-
to Economico, já aparelhado 
com seu mecanismo banuario». 
Estendendo-se sobre o mesmo 
ponto, diz o competente técni-
co : «Alem da utilidade econo-
mica que o credito traria ás 
sociedades, isso ainda viria es 
tímuiar os produtores a se con-
gregarem em cooperativas e 
adverti-los de que a solidarie-
dade é indispensável para ob-
tenção do credito. Isso dA um 
carater de perfeita socialização 
do credito». Concluindo, diz o 
nosso entrevistado: «Pretendo 
sugerir ao governo a oportuna 
criação do Conselho Cooperati-
vo do Estado, nos moldes dos 
conselhos estaduais americanos. 
Seria um org$o colaborador, 
sem nenhum carater burocraü 
co e sem nenhum onua para 
os cofres públicos. Os conse-
lheiros seriam pessõas identifi-
cadas eom a filosofia cooperati-
va e empenhadas na sua pro-
pagação, Seria apenas um or-
gflo colateral do departamento 
de assistência ás cooperativas. 
Espero que o governo me pro-
porcione os recursos para exe 
cutar o plano de trabalho, sem 
nenhuma pomposidade de apa-

8 ESTil í l l SVPHT 
m l « i m m 

Os Mm» mwrbiáai por ftt oeujwQ&M nçniitftntea agem «r primeiro lugar «Abra o «sUhnago q«B M dMMTMlJft. Logo ftOF ptmeéroa itetenia* duma mi di-gestão, dorm, ardêadaa, flatuUiicia. mÍa, acides, tome uai* peqoau doas DE p6 OÜ algtmi tebfeta* de Magnéada Bkurada. Trta minuto* depofa a riigwfio Üww-i normal-mente e * hiparaddas* ottM d* inaior parte dlatca incômodo*, pro-veniente dum sistema norroso fraquecido, «atará instantaneamente neutr&iáada. A renda em toda* m furmaoiiu, em p6 ou em tableta*. 
OIQMTAO ASSKOUftADA com 

MAONESIA 

BISURADA 

de assistência terá dois pontos Irelhamento nem desconheci-
a visar: educação e credito. Aumento da realidade baiana». 

Terão de adotar a lingua por 
tuguêsa 

RIO, 8 - 0 presidente Vargas 
atendendo á exposição enca-
minhada pelo diretor geral do 
D. I. P., aprovada pelo Conse-
lho Nacional de Imprensa, so-
bre a situação da imprensa que 
se edita em idiomas estrangei-
ros no Brasil, determinou que 

se conceda aos jornais nazistas 
ou quaisquer outras publica-
ções periódicas enquadradas 
naquelas condições, o prazo de 
6 mêses afim de que adotem 
exclusivamente a lingua portu-
guesa, sob pena de cassação 
do registro. 

1 campanha racista esuanhola nos países 
americanos te Uniu espanhola 

RIO, 8 - Comunicam de Berna I espirito da população em relação 
que a Congregação do Santo á Espanha. 
Oficio ocupou-se recentemente | O Papa espera que os Esta-
de uma delicada questão de 
ordem política. 

Tratava-se de estabelecer se 
o acentamento á política racista 
espanhola em relação aos paí-
ses americanos de lingua es-
panhola poderia constituir uma 
infração ás ordens do Santo 
Padre, para os catolicos das 
republicas latino - americanas. 

Essa propaganda havia sido 
denunciada á Santa Sé, pela 
Casa Branca. 

A Santa Sé pediu esclarecimen-
tos a respeito ao governo espa-
nhol. Madrid respondeu estabele-
cendo uma nítida diferença en-
tre a condiç&o racista e social, 
na bas^ d? pr^pagflnda espa* 
nhola na America Latina. 

A Congregação do Santo Ofi-
cio reconheceu o fundamento 
da tese espanhola e julga que 
eaU afasta qualquer suspeiçAo 
de heresia, 

Fe* nesse sentido um relato-
rio ao chefe da Igreja* 

Pio XII encarregou Monsenhor 
Cicognina, delegado apoatolico 
em Madrid» de transmitir todas 
as informações neceasariae ao 
governo doe Estados Unidos. 
Ao mesmo tempo, a |8anta 8é 
deu instruções a todo» oo re-
presentantes apoetolieoa ha Ano* 
rica Latina, para qoe «a autori 
dados eclealaadcaa prooedain a 
um toquoflto «obro o «tado 0a1 

dos Unidos, com seu alto sentido 
da dignidade e da liberdade 
humana, respeitarão os senti-
dos das populações da America 
Latina, fortemente apegadas á 
sua origem espanhola. 

Prefeitura de 
Natal 

Expediente do dia 4 de 
fevereiro de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito : 

N. 299. Luiz Romao. 
Pagamento. Ao diretor da 
Fasenda para mandar pa-
gar observadas aa forma-
lidade!» legais. 

N. 291. Soe. Escolas Am-
bulatorios 8. José. Subven-
ção. Minuto-ea um projeto 
à$ Dooreto-Loi, tDCNttl* 

nhando o nos termos da 
legislação vigente. 

N. 257. Doutor Rafael 
Fernandes Gurjao. Des-
membramento e transfe-
encia de terreno. Faça-se 

o desmembramento equan-
o a transferencia após a 

apresentação do conheci-
mento de transmissão * 

N. 265. Emilia Leite Ca-
bral. Reparos* Como re-
quer. 

N, 266 Joana Liberato 
da Silva. Construção- Sim, 
conforme informação do 
diretor de Obras. 

N. 309. Secretaria Geral 
do Estado, Informação. 
Ciente. Arquive-se. 

N. 266. Nezia Barreto. 
Reparos. Concedo, em no-
me do proprietário e nos 
termos da informação do 
diretor de Obras. 

N. 271. João Pedro do 
Nascimento. Ferias. Con-
cedo. A* Diretoria de 
Obras para os devidos 
fins. 

N. 100. Abel de Mene-
zes Lira. Desmembramento 
e transferencia de terreno. 
Em vista da informação 
da Diretoria de Obras, o 
requerente deve juntar os 
documentos exigidos por 
lei. 

N. 231. Guilherme Le-
tieri. 2a. via de carta de 
aforamento. Em vista da 
informação não ha que 
deferir. 

N. 279. João Macedo. 
Ferias. Concedo. A* Dire-
toria de Obras para o de-
vido registro. 

N. 277. José Amaral. 
Fazendo um pedido. Aten-
dido nos termos da infor-
mação do diretor de Obras. 

N. 269. Sebastião Vare-
la. Licença. Sim, com 2/3 
da diaria. Á' Diretoria de 
Obras para os devidos 
fins. 

N. 257. Colégio Santo 
Àntonio. Transferencia de 
terreno. Sim, observadas 
as formalidades legais. 

N. 200. José Ribeiro da 
Silva. Reparos. Ao reque-
rente para satisfazer as 
exigencias legais. 

N. 320. Comissões de 
Concorrências Municipais. 
Aprovo. Ao Presidente da 
Comissão de Concorrências 
para os devidos fins. 

N. 308. Escrivão do 
Quarto Cartorio Judiciário. 
Copia de,Certidão. Ciente, 
Ao diretor da Fazenda pa-
ra os devidos fins. 

Expediente do dia 5 de 
Fevereiro de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 801* Luiz Antonio da 
Silva. Btparos tn 
o**. Liqmdt o debito 

Um$ "Np t 

l.r«.nj-UTuwtfuvvnviivnní'- • m » m * M mmnn̂ iMfĉ »*!*»̂ * 

I i v r a r i a - p a p e l a r i a N A T A L 
Ar«lgo« éê pMHwH mi- f«r«l, Ltrro» • f é à r u o » 

MeolsrM. ÜTrot « a brtnoo par* todos oê nas. 
AffÊgoê éê wwWwlo, w M i i l i 

M#fttM« t f t i m t t t» 

P. SILVA & C u 

Rua Dr. Barata n. 2̂ :4 -Natal—Rio 
Grande do Norte 

iinw <mii iiiiiiWNmmmnHiWMw imumm iwmiimm»M min mnmMiitWH 

INDICADOR MEDICO 
IlItMflNllltlllffffVttHllllltVlMWnMlIttmil tMNIMMMIMmVINNHM* 

OMRAÇÔIS—MOLISTIAS DE SENHORAS 
ViM «rinariai 

D R . A L V A R O V I E I R A 
Com. Mâtfkto Avrêlton+Sal&é—l*. tildar—rttone 349 

Rfl i t Av* Gerullo Yarg t t , 7S0»Fet i t -149 

i 

DR. OLAVO MEDEIROS 
EfrtnUrnv da clinica dermato-iifltograriea da Univ. do Rio 

D o e n ç a s d a p é l e e s i í U i s 
Tumom « OtfWTOf da péls—Corrtçüo de »poncha$, sarda$, 

açtns, e da Mpêrtrieou facial (pelos do ro$to)> AfecçO*$ do eouro cabe-
ludo e da$ unhai. Oura de varict» pelo mtiodo eêcUrosante. 

Tratamento ptía néwbcarbonica, ultra-vlolêtas, alta-frtquencía 
viotêta, ntetro-cimg\UaçAót ttc. 

OonBültorio—m» Ulisses Ĝ ldaa 1\ apdar. Daft 14 ài 17 horaa, 
divísmente. 

itovidenoí* : Rum Traírí, 622 (Petropoli«; 

I 

J 
Dr. Pedro Segundo 

BSPCCtüLISTA 
VIM UVtUlARIM—raOTOLOfMA IIIPIUI 

Cur» radical das fcnirwlfci, t*im$ e bUnolti, wm opemçfto • 
«em dbr. Poenç«s d* mtra, prMUU, •••kalai wmale, Ws^ 0 

riu* Tratamento rápido das uretritos agadas 6 oronicas, « «nas* 
eomplieacOM. Perturbações aeruaÍB—UretrwcafU Galvaaa caataria 

Daa 15 horaa em deante 
Ooub. Edifittio Neva Aorora—Raa Dr* Barata #41—1,* andar—Bm, 

Boa Apodí, 877. Foae 71 

Ir. Mkr Gstrii ia Blinin 
Oteto do Laboratorio do 
Bo«9ltal Ifigual Couto 

Beum do ittg«eHirioi*te' 
se»—escarro—pus— Uqoido 

eetalo raoutaiio 
VâfiiDM aafegtnai 

DiagBoatteo preooeo da 
gmiNM 

Laèaratorio—Hoapital Wguoi 
Coato-tol«!one í7 

AvfMdlenlê -daa 7 ái 11—daa 
U ia 17 horaa 

Afcrfriiftofe^Traveaaa Aore, 277 
Fone — 17J 

V e n d e - s e T.8 casa á 
rua 21 de 

março, 757. Preço baratlsai-
mo. Tratar na gerencia deate 
Jornal, ou com dr. Oto Guer-
ra. 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto rolai, cairei, cor-
donet, pestana, soutaohe 
e aloür. Flissô e pregar 
renda. Raa 18 de Maio. 
461. 

Dr. Carlos Passos 
Medicina Interna 

Coroçio — Pulmfo 
Pneumotoraoe artificiai 

Eletricidade Medica 

Raios X 
Pela manhã — H, Miguel 
Couto; d tardê — Consultorio 
— P. A, £taera, 91 — Font 35í 

N. 313. Mario Leite Car-
neíro. Transferencia de 
casa. Concedo, 

N. 310. Graça Guilher-
me* Transferencia de ter-
reno. Concedo. 

N. 276. Albino Borges. 
Transferencia de terreno. 
Liquide o debito. 

N. 61. Francisco Olim* 
pio Bezerra. Construção 
de muro. Como requer. 

N. 249. Tiburcio Macha-
do. Construção de muro. 
Concedo. 

N* 41. Monte & Rebon-
ças Ltda. Transferencia de 
prédio, preenchidas 
as formalidades legais. 

N. 328. Oficio do Co-
mandante do 29 B. C* Fa-
zendo um agradecimento. 
Ciente. Arquir^ae. 

|JMo eapara juntar ^ande 
~ quantia paia lavar Aa 000-

DepoaltaMMo o qoa 
B* iatfssrffloam^ W 

na ooafaratfra qa# aa mü Nia 
aa m m pava tomay 
atidtMla» 

paraHTaa, 
lhe pare 

Dr. José Ivo 
Domiçm do adulto • da 
or tevça fDiaturbioa alimen-
taraa diarréa, vomitoc, deann-

trlçfto, retardamento da 
aantiçfto «to. 

^ — daa SonliorM 
f utero, ovario, trompa^ hemor* 
ragla da puberdade, fenomenoa 

da menopaoaa eto) 
Dlaheto 

MNMcmataala aaxual 
Modarna orientação no trata-

mento da Sifilie 

Ooàa, a retnd. Ay. Rio 
Bra&òo 634 

Fone: NATAL I 
tavldos, Vasls a flarpnta 

Dro Monte 
(Hpaclalbt») 

Cx-htaraa 4a tWml redre U 
Ex-aüitteato U Ua^hal 

Oonak: da 7 àa 10 e daa lt áa 18 
CaMt.: AV. MO NARCO, M» 
Karil: ArtaUi Ria Biwca, 777 

Dr. Ricardo Barreto 
M I D I C O 

Eapecimlidade: Doenças 
daa Senhoras 

Ommm«orlo: M 
daaüialf 

: A?» 
íêi 

Dt. Barata, 
l •íüéa/Ta i*K 

C l í n i c a Obstetrica 
da 

A AUOI RINANDB8 
PARTEIRA 

Diplomada pela Faeuid«de d* 
Madielna do Recife 

fE*-interaa da IfaternidaíJe do 
Heuilet 

He«. ay. Dsodoro, 85(i 

DR. VILAÇA 
• W l w d » «rlançaa 

Pediatra e Puerfcultor 
da Saúde Publica do 

Estado 
COM. Raa Ulisses Caldas. 

•*-—»•. andar 
AT. Jundiaí, 455 

(TlrolJ 

non içâs DB s s n o x â s 

Vias-Urinarias 
Partos-Operações 

Dr. Etelvino Cunha 
(Eapecialista) 

Ondâi Vttn-mtaM, bistnrl 
alatrlea, atotrocoagaliçio, 

ale* 
Consaltorio: iíaa Senador José 

Bonifácio, 222-flibeirft 
Diariamente» das 10 4B 11 edaa 

15 ás 18 horas 

Beeidencia: Praça André de 
Albuquerque, 684— Fonas :59 

BF. wmm sumi 
Hoa»ital Ml-IMI Opwto «tfo Instituto <fe reteoie e Asalttmoli á Intanoltt 

omunoia qcral 
Oonanltorio: Praça Augusto 
Severo—Ed. Aureliano—Sala 7 

—Fone 849 
Bes. Rua 18 de Maio, 482 

Fone &8 

HEM0RH0I0AS 
OURA RADICAL, por mais an-
tigas que fejam, «em operaçio, 

sem d^r e aem repouso 

01. L BAMDEIBA DE MELO 
Gepecialista 

lte-adjunto da clinica de Doen> 
fifu Ano-BetaU e da Maternida-
dê do HotpittU & Francisco de 

Atêif (Rio) 
Chafe do «erriço de PAETOS 

da Saúde Publica 
Consultorio: — Pr. Augusto 
8m*rot 250. Bdif. Aurcíiano 
Sala 8-ío. andar-Fone 489 

Expediente— diariamente, de 2 
fcs 6 da tarde (hora previamente 

marcada para m senhoras) 

Jtes/ Av. Jundiaí 426 (Tirol) 

IM lilla mnnus 
(Ks-lalaraa 4a l i t o r i U i U Radia) 

Especialista em partoa e 
doenças de senboras. 

Clbilon Módica 
Coms. Raã Ulluaaa Caldas 88--L 
andar. Cõbíuííbí ; da 2 boraa 

em diante 
RealdenolaAvenida Prudente 

de Morais» 648 

Indicador dos 
advogados 

Raimundo Macedo 
Av. Floriano Peixoto 

Cidade Nova 

V e n d e m » s e « « 
• 4ê Dtodtro. TmMt 
oom om. Artur K n b i DfM, 
M B. 4 H ^ 

Claudionor de Andrade 
Ba» Dr. Bmte 982 — 1' AN DAA 
Nstal — (Altoa 4* 0*m P»uliau; 

Jessé F. Café 
Obasaa okr iâ  

itna Dr, 
Foae 866 

e trabalhiatae 
186 — Sokr. 

- NATAL 

(Sn Ordnm doa Advogado» 
do BranU) 

AoaMn m m s otrla^ ooaaav 
w a o n w a a a - i n o R i o n o , 
P ^ j a Cmméo J ^ i a ^ 
a J M . 

It lTURfl ^ imm 
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Mato 
Ifodeio 
Ooatkaç* 
Monteiro 
Natal 
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t 7 13 11 tt 17 
8 • 18 II 3B 31 
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A n V K 4 t M . U l 
4a T a n t e isL 

m K tfjSTliiçi. 
Dato* foL I*. 0. U M > ) . 1 

Beclamaçõe» fle — — 
Boofciwtfss J * 

sos» 
Auto* de Praça (U * ~ j ^ , Auto» dePraea 

lo da A 
OraS^de^Me,W 
CemltertO FsMIeO» 8 

Htrariti t i Tteaa 

HUMwm 
h f i i 

/ PlMfrâl», SS 19 
• Ü . & 1 , 

• hiiü iM M i i m e 
il até Bete* i U U 

; Mlulfli ia êfiê. 

f . CMMl 
CAL-̂ fcCIPI 

Partiam da Natal naa lw«ss 
quinta» a domtagoe, Éel Sois» • 
jfeegada * aeelle ás 11*16. 

Partida deBeotte eegudaa. 
«raarta» e aextaa, áa « A 9 

JaaHetal áa 
n a t a l - í iova m m 

Partida da Natal aoa domln-

* s r ^ n r s u ? • a « J A < H 130 ebeesado aqui áa 
Oftí-Todaaaaai aam oarro^omto. 
O trem da Hatal—1 

Minai da Paraíba, áa _ 
«o a cabedelo áa ÍSM M ^ HATAL-AJÍIHOOB 

saída áa segondaa, qutrtaa a 
aaxua áa 6.d0nor&a. 

çhagadaa—Terçaa, «sintaa a «a* 
hidoi áa 18,80 boraa. 

aoto motriz paba o. mBm 
balda» noa diaa ateia ia 17^5. 
Chegada» naa aegandaa, quartas a 

aextaa, áa 8,*Q a na»terçi», quin-
tal e aab*aoe, áa 7,00. 

Aetae * Csmiüloi 
nada tflafie Sei 

Partidas do Notai a Oaftod, áa e 
boraa, naa segunda», quarta» o 
aexts». 

MAOAIBA —NATAL 
Partida do Maeaiba áa 7faoraae 

^ f i K t o Natal áa ÜJ0 a tf 
NATAL-NOVA OBÜZ 

,°wtida de Matai áa 14 noraa a 
aüegada a Noto Crua áa 1840 
h<Partida do Nova Oraa ds d ho-
rta a chegada a Natal áa MO horas 

liaa aegundaa o aextaa oo ooflm» 
ato viajante. 

Do Sul: 

Bandeirante» a 9. 
ritapagé» (paquete), a 14. 
«Duque de Caxias», a 15. 
Farrapo, a 15. 
"Pará \ a 20. 
Inconfidente» (carg) a 22. 
Calrú, a 22. 

Do Norte: 

«D. Pedro I», a 17. 
"Comte. Ripper", a 20. 
«Itapagé», paquete, a 26, 
Baependl, a 28. 

Baooo 4o BfaaII, AT. Sadhet a. 80 
Sm—Mo á 11 o 1S áa 14,8o. Aoa 
tafadirt, 9,19o aá 11* 

Baooo do i b Onadi do Horto, 
At* Taram do 1 
í l o IBáa 1S. Aoa 
11 

Caixa Roral o Operaria da No 
taL Boa Dr. Barata, SOB 

Ura. Mxp.—9 áa 
I aabadoa, 0 áa 

doe Aaxfflarea do Com 
mereto. AT. Saobet OU 

Vados oo dia» das 0 áa 11 o 
da» 18 a» 15 hora». 

Cooperativa doe Poadoaovloe 
Bstaduala. Boa l i do Halo oü 
Bx»—7 áo II o IB ia 17 horaa. 

taxa Caaaa«too Federal 
(Báffido da D. Flaeal) tep.. II 

áa 14 àona Deposito» aaa 8aa. 
Oaa. o aabadoa, Honradas aaa faa* 

Partldaa de Natal áa quartaa e 
aabadoa, áa tf horaa. 
Partida» de Moesoró áa segunda» o 
qulntaa áa tf horaa. 

Natal • S* Tamé 
Chega a Natal naa segunda», 

quarta», aextaa e «abado» áa 0*do 
e partida para 8. Tomé noa 
meamoa diaa, áa 14 horaa. 

Natat-S. Joaá do Mplbtf 
Chegada a Natal» diariamente, áa 

5,50 hora». 
Partida» para 8. Joaá de Mlpibti, 

diariamente, áa 14,30 horaa. 
N AT ALFOHT ALEZ A 

Partida de Natal áa quartaa * 
aabadoa, pela» 7 hora». 

Chegada» a Natal» áa ter^aa e 
aabadoa. Natal-ftaelfe 

Parte do Recife às wgundau e 
Ua ás 5 horaa, chegando a Natal áa 
19 horae. 

Parte ds N«tal á» quartas e sábado»* 
do franje Hotel, ás 5 chegan-
do ao R*clfa ás 19 horas. 

Correia aaraa 
Peohamento do malaa 

Para o 8iú 
Correspondência expressa e or-

dloaria á» 72,80, e registrada» ás 
Jlf30, Tia Panatr, no» domlngoa o 
terça», e naa quinta» á» 10 ha. 

1*. Cartorlo:~Rua Vigário Bar» 
tolomen, n. tftftf. CITÜ e Comerdo. 
PriTatlTo do registo de proprlod» 
doa llterarlaa. Beerirfto dlatrlboldor 
Tabellonato em geral 

S*. Oartoffo^Ar. NWa Ploreata» 
n. M CITÜ o Comeroio. Atnttvft 
do reglatro do tttaloa o doemaonti 
Tabonoaafto aai jovai 

8*. Cartorloftaça Seta do Se-
tembro» n. A CM o ComerolM 8»* 
orlTio do exime. PrlratlTo do re-
glatro do taoreia o hlpotoeaa. Ta-
bellonato em geral 

4*. Ctotorlo :-̂ ATonlda TaTarea 
de lira a. 46. PriTatlTo do Bo-
glatro Ctrll do naaolmentoa» oaaa-
mentoa o oMtdi o daa pommmm ]u 
rldieaa* TabeUoanto em gana. 

r 

s • 
i 
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Departamento _ 
xa Looal do Natal—Av. Saohet» 
41 a 88 (Bdmdo Varela)—axpedl-
ente: daa 11 áa 17 horaa. Aoa aar 
badoe daa 0 áa U boraa. 

loa 
Delegada do Blo Orando do Nor-

te—Bádo~Bdfflelo da Caixa Bonú 
e Operaria de Natal—fina Dr. B» 
rata, 806. Fone I9L 

Marítima» 
Delegada do Hfto Grande do Nor* 

Sáte^B 

f a d e r a b 
Delegacia Fiseal, Alfândega Cor-

Mioa e Telégrafos, Bstrada de Fer-
ro Central Lnspetoria Regional do 
Trabalho, 8ub-Inspetoria Agrieola e 
Invpetoria de Planta» Téiteis: Ez-
pedianto — de 11 á» 17. Ao» «aba« 
do»—de 0 á» 19* 

Capitania dos Porto» — 9 áa 11,80 
« 18 ás 16,90. 

teook d» Aprendia»» Marinheiro»* 
•í ás 1L 

Gsoola d» Aprandiat» ArtiftaM—8 
U 15 e 18 á» 17. 

Ptsúaliaaçeo do Porto a Dom*—0 ás 
l i e 18 ás 1». 

Basmtamanto Militar ^ 10 áa 16. 
á » quarta» • oabadúf — 8 áa 11 

üto da Caixa Enral e 
Operais 4o Natal—Expediente: 11 
áa 17 horar. Teitro^s. SOO, 

Indaetrlarlee 
delegada do Ao Orando do 

Norte. 86de: fidiíldo Voaaoró— 
Praça Augusto Severo* fixpediente: 
da* 12 áa lg horaa< Aoa aabadoa 
da» 9 áa 19,80 horaa. 

Publicas 
Juramento á bandeira — Todas as 
qaartaa-ieLras—áa 10 heras. 

lataduai» 
Secretaria Geral do £stado, Depar* 

tamento da Faaenda, Departamento 
da Sauàe, T «partanwnto d» Sdaeaçio, 
Dapartamaa o d» Agrietdtnra : 

Sxpedieat»—de 11 á» 17. 
Ao» sabadoa—de 8 á» 19. 
Departamento d» —8 á» 

11 a 18 á» 17. Ao» sabWdo» - da 8 
ás 19. 

Pensbeteia d» Banda» ft è» 11 «i 
18 áa ML MvnMfMla 

PrdaátsT» — bpediente de II ás 
11. Ao» sabadoa—da 8 áa 13. 

Galvào, Mesquita & C ia 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR BARATA. 317 — TBLBFONB, 168 
E* em Nalal o estabeleci-

r i d o p e l o p u b l i c o , p e l o s 
p e l o a o r t l m e n t o preço» e 

b i n i i i s i m i i 
(PATiaVONIO NAOKNVAL) 

ismtc& '^STTSSTU Te>-
VAPOSSES E S P E R A D O S 

oo wom 

de i 

DO SOL 

O pego et» A iViro i laperad» i fl 
tmiatoo^oagio paia cabadrta, JMMeTna»M»a. 

O paqnete Comandam* Blper. eaperade a 90 
tererdro eegae para «abedelOi «eeãa» llaoetd, 
Mtador« Be o Saatoa. 

O Ffeqâe!» BocpoNdi, eaperado a 28 de 
foTorelro segue para Cabedelo! Redfev ifaoeló» 8« 
WTador, ftTo, ftntoa, Paranagna, Antonlna, 8. Fran-
dooot Motttertdeo o Baeaoe Alre»* 

M I L . H O E 
BS 8IFXLHIC0S1XIBIBM 

10 XUIDO 
Morra diariamente grande Dimero 

'de «ilUiticM 
P«rt v>jnb«t«r • SSUis ê n a dever 

OMT O 

Elixir914 
O oargodro Bandeirunto eaporado a » de! 

foTerelro regreaaa para Cfebedelo, Iteolte, Jíaoeld, 
Blo» Auiídb, Mk> Oresde, Polotaa e Parto Alegre. 

O cargueiro Duque ds Coxia« eaperado a 15 de 
fevereiro aegoe para Fortalen, Sfto tnla, Bolem, 

t, Obtdoa, Aanitrem. Parenttna, Itaootlara e Manava 
O eargaeiro Farrapo esperado a í5 de 

fevereiro regreaaa para Cabedelo» Bedfe» Maoetó, Blo, 
Bantoa, Blo Orando. Pelota» e orto Alegr». 

O paquete Pará eaperado a 70 de 
foTerelro segae para Fortaleza, Tutoiâ Sio Lois e Bolem, 

O eargoeiro Inconfidente eaperado a 82 de 
fevereiro regro»»» para Cabedello, Bedfe, Afaoetó» Blo 
âanto», Slo Orando, Pelota» o Porto Alegre. 

O paquete Catrú esperado a 2J de fevereiro 
aegoe para Fortaleza, & Luiz, Bolem, Trindade, 
La Ouayr» e New Yook. 

Para maio ioformoçSeo» dirija-8e ao agente 
Odilon de A. Carola Filho 

Parida» 

Caixa Rutal e Operaria de Nalal 
(Soo. Coopcrattv» tfe Reta. IIML) 

Una Dr Barata n. 208 

Ezpedlonte: 9 áa 11 e 13 áa 15. Aoa aabadoa: 9 áa 11 
Regifitradfc no Hiniaterio da Agricultura 
Foi fundada em 1926. Poaaue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 
Movimento auperior a 4 mil contos 

Raoatoa depoeHoa doado 50000 
Alem doa depoaitos e emprestimos» comuns ás coppera-

tivaa, faz cobrança e aceita procurações 

Policlinica do Alecrim 
Sãifíeio da Aseociaçâo de Eãcoteiro* 

Diariamants das 6 ás 11 horas 
OOHPO mCDIOO CWKOMLtZADQ 

Uratroaoopia—diafanoaoopia—ttibafem daodsual—massagens—«Iootro-
lias—raios ultra rioleta l̂nãra varmelhos—oorrentes galva&ioa a 

faradioa* Ondas ultr* ourtas 
TRAOALHOI PHflTAIHOa em geral. Serviço de laboratorio e de 

Baio X a oargo de «speeialistas. —FONE 34 
(As matrículas para sodo oontinnam abertas, na secretaria 

Cooperat ivismo p rovou a s u a efici-

ência, desde o p r i m e i r o ensaio, 

po rque é o r e g i m e de " u m por todos e 

t odos por um" , é união , é so l idar iedade , 

é o " e v a n g e l h o e m ação*'. 

P I A N O S 

Professor Tota Ândrada dispõe de bom material para 
piano. Exímio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Org&oa—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

Com o aeo «mi 
^ « a » SZU 
de m í t f S E t t S B J ° aW7MAWai0' ^ -ü- e d6«. 
e n c o m ^ ^ S S ^ todo- o. 

5%-0 aparelho gastro intestinal perfetu. ímM. .. «ft iyt» í»^ 
nlo ataca o eetomago e nAo oontém lodorítn k Ji ' 6 1 ^ ™ 
C i i a s / " ^ w a i : 

ELIXffi DE NOCÜEIKA 
O rtsdb tara d «por «do 
• iaa»aa In |tr«çátaí 

•lia tai i 
Ferldes 
C«i«m«v 
Ulcerei 
Manches 
Darthres 
£«p{nKa* 
XhaumaKtttie 
ÍSarapKutatf 

UM t̂l O MOMOI.*. 
StMTtt O MEUK>RI«,fe 

ELIXIlt DE NOGUEItA 

O Recenseamento colhe de 
cada um UMA informação e 
devolve a todos TODAS as in-
formações colhidas. 

O ELIXIR ^ 
DE NOGUElhA 
I «aohedde fc» tfS «anel 

u m e vsrdedalre 
«HMdlkaa 4ê 

SYPHILIt I 

flbÉ li NipÉi 

Cwlra taprMia CJLM. 
{Soe. Civil EdUora) 

UHurn C. d» M t 
(PreiktotíeJ 

A O R D E M 
(Diário TeepertlM) 

Oto Guerra 
(Mêáator*Ck*fií) 

Fm Vèrm l t m i t » 
fiBedaicr^Seorct&rioJ 

C>a«o ONvtlra Fllk» 
(Gerente) 

EXPEDIENTE 
Redação:—8 ás II e 13 ái 

17 horas* 
Gerencia: — 7 i s 11 e 13 

ia 17 horas 
Telefone» 222 

O Serviço Nacional de Re-
censeamento lhe pede, a^] 

gora, algumas informações, para 
lhe dar, depois» milhões dela». 

FIA COS £ ANÜMOOSI 
VINHO OREOÍOTADO 

A T A L 
ÂSSmÂTÜRAS 

(CwptíaiJ 
(Distribuição a domldlto) 

Ano 50$000 
Mês 5$000 

(inênrkt # Ettadoe) 
Ano 501000 
Semeatre • , . , 30f000 

VKJt»DA AVULSA 
Numero do dia • . $200 
Numere atrasado . >400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos» convites, 
etc. $400 por linha» uma 
vez e $200 nas repetições. 

Ammcios 
Tabela na Gerencii 

Nada de grande se tez no 
mundo sem a coopera-

ção. 
E* estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-

|nos depósitos. 

MINHNCGRR 
lim verdacfgvny 

tedowwf 

s Os anúncios repelidos e 
continuados ioram os que 

& me proporcionaram a lor-
! tuna que possuo. A. F. i 
1 STEWABT. J 

mws 

r . í ITURfl 

VENDE-SE 1 maquina 
pautar, por preço modlco. 

I n f o r v v w õ t s n a » t r s n ç l a d t s t t jornal 

NU LOHBflOfl 

cst D€ r AjjpÊSm^ 

PARA FERIDAS, INFLAMAÇÍES, 
ESPINHAS, CRAVOS, SMDAS, ETC. 
momor qui q u m w b i aAsrinoBh 

t ií 



V r*.» * 

y 1 
JfV 

K 
1 A * 

MatelN pelo Departamento de 
EáucaçAe para (He 1% semestre 

< 

recebeu a Livraria - Papelaria Natal -- P. SILVA & CIA. 

LIVROS ESCOLARES 
RUA DR. BARATA. 224 

Pregando e Marretando 
Sua Magestade a Senhora Dotia Moda I 

PE. ASCANIO BRANDÃO 

A moda é a coisa mais volúvel, mais ca-
prichosa e mais louca deste mundo. Ninguém 
sabe como ela aparece, porque aparece, dcnde 
veiu, nem aonde vai parar* 

E' um doa mistérios do imbecilidade hu-
mana. 

Outrera, a mulher nfto sabia onde buscar 
panos e apetrechos, franjas e babados, barba-
tana e espartilhos» etc. etc., para Be vestir. 
Uma dama do século XIX enchia uai quarto 
bó com o volume de sua complicada indumen-
tária, Havia uma preocupação ; Vestir-se. 

Hoje» um metro de sôda dà para um vea* 
tido de senhorita, e ainda sobra pano, A preo-
cupação hoje é : despir*se. 

Como se explica a transformação ? 
A higiene ? 
Nfto o creio. As madamas antigas eram 

fortes e decididas no trabalho. 
A menina de quinze anos antigamente 

sabia já cozinhar, lavar, passar e engomar, 
Bordava e costurara que era uma beleza t Vi-
via no trabalho e na luta caseira. E nunca os 
vestidos compridos e as mangas até os punhos 
lhe prejudicaram a saúde» 

Boje, com esportes, natação, golf} ginas-
tica, passeios, e com vestidos leves e que di-
zem saudaveis, andam ai as mocinhas, amaro-
lentas, em osso, todas nervosas, raquíti-
cas, incapazes de um trabalho e de qualquer 
esforço. Precisam Biotonico Fontoura, Emulsâo 
de Scott e Bromü, contra tosse. 

Vivem doentinhas, neurastenicas e gri-
padas» Algumas têm duas pneumonias por ano. 

A causa ? 
Cinemas, bailes, dansas modernas, vida 

chic, fatÜ, sem socego. 
A menina elegante não descansa* Rodopia o 

dia todo* Chás, concertos, cinema, fboting, bailes 
saráus, esportes, namoro. A cabecinha gira 
dia e noite- Pensa em tudo, cuida em tudo, 
menos no que é útil, serio e digno de uma 
jovem cristA. 

O mndanismo é louco e perigoso* 
Pobre criaturinhas! 
Que pinturas exóticas 1 Que mascaras, que 

vestidos e que modos! 
Ah I si as nossas avós râssuscitassem, não 

reconheceriam hoje as suas netinbas deamio-
ladas I 

Tudo quanto é moda, ainda que seja ab-
surdo, ridículo e um contrasenso, é admissível 
Domina, impera a Rainha Moda. E' a mais ti-
ranica e a mais louca e poderosa das sobera-
nias da face da terra. 

Se amanha fôr elegante, for chic e da 
moda raspar o côco á navalha, arrancar os den-
tes e furar os beiços e nele enfiar duas taboi-
nhas, como o fazem os selvagens, todas as me-
ninas seguirão a moda, felizes e obedientes. 

Senhora Moda mandou ? Queremos toda*! 
Outrora era vergonha, ficava mal vista a 

mocinha que entrasse num bar e tomasse um 
cope de vinho ou cerveja. Era exagero n&o 
fia duvida. Não seria coisa tão feia refrescar a 
gueia num bar, sobretudo acompanhada uma 
moça dos mais velhos e pessôas de respon-
sabilidade. 

Hoje, meninas, senhoritas e madamas as* 
sentam-se desembaraçadas em caféscantantes 
e cruzam as gambias, acendem o charuto e 
pedem icisky ! 

E tudo como se fosse a coisa mais natural 
deste mundo. 

A mulher perdeu a compostura* Não co-
nhece mais o seu lugar, não respeita a sua 
dignidade. Não pôde também ser res-
peitada como merece. E dizem que isto è pro-
gresso, é cultura, é civilização! 

0 que é minha gente, o que é ? Posso 
dizer ? 

— Ef falta de pudor, de compostura e de 
educação. E... falta daquilo que quando a gente 
tem, o rosto fica vermelho como braza, sem 
baton € sem rouge:—a vergonha, ouviram ¥ A 
vergonha! 

Ninguém vos proibe a moda, senhoritas, a 
elegancia. Ha tanta moda discreta, distinta, bo 
nita, delicada e estetica I 

Que mal pode haver numa jovem, sobre 
tudo de bôa sociedade, vestir-se com eíegaocia 
e bom gosto ? 

Não é a moda que a Igreja condena, é o 
exagero, a indeceneia das modas! 

Freqüentar a sociedade, os salões, 03 di-
vertimentos de si é coisa diferente. Pode ser um 
passa tempo saudavel e até necessário, ás ve-
zes conforme a posição e as condições sociais. 

Mas será preciso transformar-se uma cria-
tura delicada e nobre como é a mulher, num 
virago ridículo e estúpido P 

A educação cristã quando se insurge con-
tra as modas e modos pagãos de hoje, ê para 
salvar a dignidade humana, a honra da família, 
e da sociedade, que periclitam no despudor da 
mulher que o judaísmo maçonico e o comunis-
mo procuram corromper. 

Não é carrancismo nem rabujice de sau-
dosista ou moralista, o que escrevo, senhoritas. 
E' a responsabilidade de pregar a verdade e 
trabalhar para o vosso bem e da nossa família 
brasileira, o que me leva a ser, ás vezes tão 
áspero e duro. 

Não se apanham moscas com vinagre, me 
dizem alguns. 

Sim, mas aqui não se trata de mosca,, mi-
nha gente, mas de coisa perigosa : da serpente 
do escandalc e do pecado. 

E não se mata jararaca tocando viola, diz o 
caboclo. 

VIAS URINARIAS 
AMTONIO PRKMK 

Ooxis. dss hs. em diante 

Çons. Bua Nisto Floresta, 90 
—Fone 860 

Buiá. Rua 1S de Maio €02 

desta praça. 
—Almir Freire, proprietá-

rio nesta capitai 
—Professor Paulo Vieira 

Nobre, funcionário do De-
partamento das Municipali-
dades. 

—Giovani Fuleo, comer 
ciante nesta praça. 

Norma (TGradyf filha do 
dr. Ornar 0'Grady• residente 
atualmente em Fortn leza. 

—Irene Araújo, filha do 
sr* João Matias de Araújo. 

* Ctarisse Soares de Ma-
cêdo, filho do falecido Anto-
nio Soares Neto, residente 
no Assú, 

Unm» 
José Augusto, aluno do 

Colégio Santo Antonio e fi-
lho do desembargador Silvi 
no Bezerra, membro aposen 
tado do iribunal de Apela-
ção. 
WSJTAt 

Chegado de Parelhas, onde 
se encontrava em goso de 
ferias, deu nos hoje o prazer 
de sua visita o clérigo Na-
zareno Fernandesf que re-
gressará amanhã para o 
Seminário de Fortaleza. 

Cinemas 
NIC1A, A FLOS DO ALASKA, (The 
Barríer), da Paranesat Fictsres» cw 
J e i i Parker, Lee Csrrills» J s n e t 
Elfists, Ote Krofer, e Roberto Birrat 

ao «Rei» 
Ha uns tres anos, cremos, 

que Jean Parker não aparecia 
por aqui. Agora veiu, mas um 
filme que não tem a beleza e 
o encanto de «Sequoia». Drama 
do Alaska com paixões violen-
tas. Nicia é a graça, é a ino-
cência, em meio de homens 
violentos, em meio de odios 
de morte. Belas paisagens. A 
destacar-se, um excelente des-
empenho de Leo Carrillo, no 
papel de Poleon, especie de Ci-
rano de Bergerac* Robert Bar* 
ret também merece elogios. 
Não convém a crianças. Acei-
tável. 

(De «O Diário», de Belo Ho-
rizonte, de 29 de jtuiho de 
1989). 

—Na sessão de hoje, do 
será emiMo, sob os auspícios dos 
Departamentos de Saúde PubUca 
4 de Agricmkuta um füms de 
propaganda smUsaisU^ em que se 
verificam es perigos do uso do 
leite dê wmtas tuberculosas. 

(OmAM d a 
Pktana» cm 

Lrt bkkm s 

H y r s i Mc'Csrmick, 
M « S i s Pedra» 

Libelo contra os proprietá-
rios de partieiros onde vivem 
os «Deserdados» da vida. As-
pectos da vida dos bairros mi-
seráveis de Nova York. Um 
desempenho bom de Silvia Syd-
ney e Leif Erickson. Mas o 
diretor acentuou demais o as-
pecto «propaganda contra», do 
filme, e deu-lhe um tom de te-
se facilmente demonstrada, com 
um fim facilmente arranjado. 
A censura oficial deu o filme 
como improprio para os meno-
res até 10 anos. Está certo. 
Aceitável, 

(De «O Diário», de Belo Ho-
rizonte, de 26 de Outubro de 
1989), 

PBMBAHA DE AMAREI, 

JffH 

GUNGA D1N, da t . t . 0., 
Vider lhe lafisa, Gar7 Graat 

• D—iia« Fafchuk» ir., 
em «aalWe» táiiiU, 

m *t«z* 
Uma epopéia de heroísmo e 

coragem dos exercitos coloniais 
britânicos. Apresenta a luta 
de um podo inglda com um 
grupo de lanatícoe da índia, 
da uma seita de estrangulado-
res que te julgava extinta. O 
enrede é correto, apresentando 
cenaa de patriotismo e valor, 

~iTi~ir*i~>r̂  1 ii_.i_rn i inV"- " " "i' ~ ~— i ' • 

A l T I t O R A f l C A S 
nrOOBAfU - BBOAÇtO - PAÜTAÇiO 

bem como um exemplo de ami-
zade sincera. Devido, porém, a 
própria natureza do filme, que 
apresenta assassinatos por mé-
todos brutais, cenas de suplício 
e um suicídio, não deve ser 
visto por crianças. Aceitável 
para adultos. 

(De «O Legionario», de São 
Paulo, de 7 de Maio de 
1939). 
0 HOMEM LEÃO, c » . Hoiter Crabe, 

ao «Rival» 
Filme inverosimel, de féras 

africanas e de uma especie de 
Tarzan que vive entre leões 
como entre amigos. Sequencias 
interessantes para apreciadores 
do genero. Diverte, mas não 
tem valor. Aceitável com restri-
ções, 

(De «A União», do Rio, de 
29 de Setembro de 1936). 

S O C I A I S 
ãMVtMâflIM 

r H#|e 
Jurandi Fernandes Aobre-

ga, esposa do *r. Mario Al-
ves Nobrega, funcionário fe-
deral. 

—Professara Alzira de SA 
Pereira, esposa do sr. Fran-
cisoo reretrm, residente em 
Ceará Mirim 

Dr. Aluisio Camara, resi 
dente em Varzea Alegre, Es-
tado do Rio, 

siJMUnertiitiM&mL***' 
-João i f f M i #9 comircto 

rALE&IMENTOt 
Faleceu, no domingo ultimo, 

em Fortaleza, o sr. Severino do 
Rego Lemos, criador e agricul-
tor no município de Martins, 
deste Estado, onde era muito 
relacionado. 

O extlntOy que contava 60 
anos, era viuvo de d. Dina Car-
los de Lemos e deixa os seguin-
tes filhos: tf. Vessia, casada 
com o sr, Artur Dias; Dr. Ge-
raldo Carlos Lemot, advogado 
em Fortaleza; Tercia, solteira; e 
d. Dinaf casada com o Dr. OU 
Soares de Araújo, promotor pu-
blico em Martins. São seus ir-
mãos o sr. Demetrio Lemos, Co-
ronel reformado do Exercito t 
residente no Rio; sr. Francisco 
Lemas, residente em Fortaleza, 
sr Vicente Lemos, agricultor em 
Martins; d. Abigail Fernandes, 
viuva do Dr. Blanor Fernandes; 
d. Marta Fernandes, casada com 
o Prof1 Odilon Fernandes, resi-
dente em Caraúbàs. Entre seus 
sobrinhos, contam se o Dr. Pe-
lopidas Fernandes de Oliveira, 
Juiz de Direito de Martins; Dr. 
Blanor Fernandes, Juiz Munici-
pal em Mossoró; Dr. Epaminon-
das Fernandes, clinico no Rtò 
d. Eponina Fernandes de SOUZQ* 
viuva do Des. Silverlo de Sou-
za; e tf. Abigail Fernandes, di-
retora do grupo escolar "Almino 
Afonso", da cidade de Martins. 

Pezames d família enlatada. 
PROFESSOR ABEL FUR* 

TA DO—Faleceu ontem, ds 
17.50 horas, nesta capital o 
professor Abel Furiaao de 
Mendonça Menezes, um dos 
mais antigos e dedicados 
elementos do nosso magisté-
rio. 

O extinto, que contava a-
penas 45 qms de idade, era 
casado com tf. CelÜa Guima-
rães Furtado, e deixa os se-
guintes filhos; Oto e Valdir. 
São seus irmAas os srs. Jo-
sé e GU Furtado e d. Abigail 
Furtado. Antas de morrer 
recebeu todos os sacramen 
tes da Igreja. 

Seu sepuUemento reaüsou 
se hoje, ds 9 horas, com 
grande aseirtenda dê mim 
parentes e amigos, 

Pesames ao magistério § 
d famitía enlutada. 

r o T . i f o s e n o r 
9 M f t A p M N i r , Av. 8 — 
41* 

M 

Inferiores e Praças d e 
1924-27 

(Ulrima convocação) 
A Comissão Executiva da "Fundação Senhora Artur 

Bernardes" convida, pela ultima vez, os Inferiores « 
Praças do Exercito, da Marinha e das Forçse Policiai» 
doa Eatadoe, que. na defesa da ordem legal, se hajam 
invalidado para o serviço militar ou recebido ferimen-
tos que lhes tenham produzido deformidade, por oca 
fii&o da revolta de 1924-27, bem como as viuvas e na 
sua falta, os filhos ou progenitores dos Inferiores e Pra 
ças daquelas Milícias, mortos nas referidas condições 
a participarem, até o dia 30 de Abril do corrente ano 
as respectivas residencias so Presidente da mesma co 
missão, oa Capital Federal-Avenida Augusto Severo nr 
4-Editício do Syllogen, si ainda n&o houverem feito' 
afim de lhes serem enviadas Instruções sobre o mo-
do de se habilitarem para o recebimento de donativos ou 
auxílios a que tiveram direito, nos termos dos E*ta 
tutos da referida Fundação. 

Na data indicada, encerra-se-á a inscrição dos inte-
ressados, nenhum direito de reclamação assistindo daí em 
diante* aos retardatarios. ' 
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Dr. Abelardo Calafange 
OUIIOA Dl CBIAIÇAS 

Ex-Interno da Faculdade do Rio 
Consultório : Rua Dr, Barata, 210—lo. 

Res,: Av. Hermes da Fonseca, 666 

Extcroato "Sta. Inês" 
CURSOS: pnmario, complementar e de admissão 

PROFESSORAS: Alzira Nunes de Queiroz 
(diretora) 

e Guiomar Gomes Dalescio 
INICIO DÀS AULAS: de fevereiro 

Informações na rua Voluntários da Patria 
— 7 0 6 — 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Cosflttts ás Ifi horas 

Gontultorio: Remdenci*: 
Av, Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Eflcax nas dAras da cabaça, navralgias, GRIPES, 

rasfrlados, ale. 
Em eemprlmldos a allxlr 

mil BE MACAMBIKl 
compra 

Afonso Rlqus 
QUALQUER QUANTIDADE 

Odeie Roseli 
CmURGIÃ DENTISTA 

Cons*Üas;S ds ll t das 13 ás 
17 horas 

Multem p*tm empr*g*<fo» no 00-
meroio prorrogado de horário 

UoüBultorio — Raa 18 de 
Maio, 562 

Dri. fiíselía Teixeira 
Clmrgia*dnHals 

fix-ft*si«tente àm màrin do Oti-
iiida Odontologia» d* finoU d« 
Odontologia *nex* à Faculdade 
de Medima* ds Bala. «i^rir 
tento do eerviço odontologioo 
do Heepitel Búk Iaabel da 
Baia e da Aatóstaiwia Dentaria 
Inútil do Bio de Janeit^ 
CUntea Cirurgia - préüss « 

OrMvntia 
Oonenltas; ds 8 Ae 11 korae e 

4m 14 ás 17 faotM 
Cens. t M.D& BARATA ÈS11-

Caixa Roral de Lages 
Assembléia Geral 

Ordinário 
Devendo realizar-so do-

mingo proximo, 9 do cor-
rente, ás 15 horas, no Gru-
po Escolar "Pedro II", a 
Assembléia Geral Ordina-
ria da Caixa Rural de 
Lages, a diretoria convida 
todos os associados a com-
parecem á mesma, afim de 
ouvir a leitura do relato-
rio do movimento de 1940, 
aprovar as contar c pro-
ceder á eleição dos mem-
bros do Conselho Fiscal. 

4—4 

Chaves perdidas 
Stbado, 26 do mês passada, 

parderam-se diversas cbavss 
presas a ama argola a pagador. 
Paga-se bsss á psssõa que so* 
oontroa a flwo tawer da tra-
EE* e sütrsétgio, 

1 - 5 

Ensina ca » Primeiras letras 
ClloUwW » eom todas as nn. 
ÇõtBy datilografia, pintura, de-
senho, flôres. Modela-se ima 
gens e aceita-se encomendas. 
Rua 21 de Março, 678. 

Vende-se Je MaKTlíe 
Areia, distante da cidade 
da jardim do Seridó 10 quilô-
metros, Facilita-se pagamen-
to. 

18-20 
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Mia dm 

/ e / t e ^ j 

L E I T U R A vil 10 M BR 0 A 

* 



Durante oa ires dlat 
ços e homens, no 

. de 
R E S P O N D E N D O . . 

Carnaval haverá retiro para mo-
MíflCiSflda com pregações 
' Jesuita 

I 
fle. Eymard VE, MONTEIRO 

Tenho em mftoe uma replica 
feita ao meu ultimo artigo pu-
blicado em A ORDEM de 30 de 
Janeiro findo, sob o título «UMA 
DAS MAIORES INJURIAS DOS 
PROTESTANTES», replica esta 
que traz a assinatura de «Um 
investigador da verdade*. 

Lendo, com toda a atenção, 
os argumentos falhos e infan-
tis do meu comentador, n&o 
pude deixar de sorrir ante a 
sua preocupação de convencer-
me que não é protestante, mas, 
apenas «um investigador da 
verdade» em nome de quem 
se propõe destruir a Virginda-
de de Maria Santíssima* 

Quasi na mesma ocasião, 
caiu-me sob os olhos o ultimo 
artigo de Tristfto de Ataíde pu-
blicado no «O Jornal» do Rio, 
sob o titulo «INIMIGOS» em 
que o autor explica o motivo de 
seu silencio diante das acusações 
feita pelos «críticos» aos seus 
artigos. E ai afirma o ilustre 
escritor nacional que nâo res-
ponde aos ataques dos adver-
sários por julgar estas respos-
tas inúteis, pois «as polemicas 
literarias» como em geral, to-
das elas, só servem ás galerias, 
não ás idéias». Entretanto «ha 
um caso em que a resposta 
se impõe... E' o caso em que 
se fazem afirmações de fato 
contrarias & verdade..,» Ola, 
sendo o meu contendor «um in-
vestigador da verdade», nâo o 
parece ser sinceramente, prfis 
tudo o que afirmou na sua re-
plica está contra os mais rudi-
mentar** princípios da VER-
DADE. Pelo que, acho-me na 
obrigação de responder aos ar-
gumentos- que pretenderam des-
truir a Virgindade de Nossa 
Senhora. 

• * 
* 

Pena é que este estudioso da 
Sagrada Escritura n&o se te-
nha, ainda, deixado convencer 
pela objetividade dos testos ci-
tados no meu artigo e que t&o 
bem evidenciam a realidade da 
pureza Imaculada de Maria 
Santíssima. Entretanto peço ao 
leitor que me acompanhe nes-
ta analise da replica do meu 
adversario. 

Pretendendo refutar o meu 
artigo, o «investigador» o faz 
em nome de «um principio que 
diz: a justiça manda que se dê 
o seu a seu dono.» E é em no-
me deste mesmo principio que 
eu venho ratificar os meus ar-
gumentos, pois é bom que se 
dè a Nossa Senhora a sua Vir-
gindade que as palavras des-
respeitosas do meu adversario 
tentaram profanar. 

Analisemos o texto : 
Continuo a dizer que "irmãos 

de Jesus quer dizer seus pri-
mos e seus parentes em geral" 
e é esta a opinião da Igreja e 
n&o somente a minha opinião 
como insinúa o "investigador" 
«firmando em palavras grifa-
das; "segundo a interpretação 

do dito sacerdote, irmftos de 
Jesus quer dizer seus primos e 
seus parentes em geral/' Em 
citando estas palavras, nfto tive 
intenção nenhuma de emitir 
juizo proprio, mas apenas pro-
puz a opinião da Igreja. Aliás, 
nâo tenho autoridade (o que 
n&o faltou ao meu contendor) 
para opinar por este ou por 
aquele sentido de algum texto 
da Escriturai Devo limitar-me 
ás opiniões sabias da Igreja e 
foi, justamente, o que fiz. 

Prosseguindo na sua tareTa 
inglória de destruir os meus 
argumentos, o "investigador", 
sem pensar, naturalmente, (pois 
se tivesse pensado melhor, não 
teria escrito) escreveu que 'va 
Biblia n&o admite interpretes." 
Estas palavras, de acordo com 
o sentido em que foram escri-
tas, encerram um tríplice equi-
voco. 

Primeiro, é opinião geral que 
a Biblia é susceptível de ser 
interpretada, não por qualquer 
um, é certo, mas por pessdas 
idôneas como os comentadores 
da Comissão Bíblica e os San-
tos Padres. Oa proprios protes-
tantes têm a sua doutrina ba-
seada no livre exame. Cada 
um pode ler, dizem eles, e in-
terpretar a seu modo. E' só in-
vocar o Espirito Santo.» 

Fique o meu comentador sa-
bendo que a Igreja tem o po-
der e o direito de interpretar 
as Escrituras porque ela é a 
depositaria legitima da palavra 
de Deus. E depositaria da fé, 
ela tem o direito e a obriga-
ção de ensinar aos seus filhos 
o sentido dos textos da Escri-
tura nas aulas de exegese, ma-
téria que o meu adversario, 
talvêz, nunca tenha estudado. 

Segundo, dizendo que a Bí-
blia não admite interpretes o 
meu adversario caiu em con-
tradição quando pretendeu in-
terpretar os textos que citou, 
desviando-os do seu sentido 
para encaminha-los contra a 
Virgindade de Maria Santíssi-
ma, Nossa Senhora lhe perdôe 
a injuria M* 

Terceiro é que, em citando 
vários textos no meu artigo 
passado, não procurei, de mim 
mesmo, interpretar nenhum de-
les, mas, pelo contrario, limi-
tei-me a emprega-los de acor-
do com o sentido que a IGRE 
JA lhes dá. (O leitor que leia, 
de novo, o meu artigo). 

E' assim, pois, que vem fa-
lando o meu comentador no 
protocolo que enviou para a 
Redação de A ORDEM. Ama-
nhã voltarei a analisar fcopicos 
mais interessantes. Por hoje, 
fiquemos com estas explica-
ções. Nossa Senhora alumie a 
inteligência do nobre "investi-
gador" da verdade, para que 
ele se convença da grande ver 
dade da pureza de Maria San 
tissima 

Caicó, 6 de Fevereiro. 

Seri M| n Teitra 
"MU NKS", i1 red-
til fe M i flora-

wk Tttti 

Congregações 
Marianas 

Encerrou se ontem, na Ca-
pela Salesiana, a lesfa de 

& lofio Basco 
Desde o dia 6 do corrente 

que se vinha efetuando, na 
Capela Salesiana, um triduo 
em preparação á festa de S, 
João Bosoo, cujo termino se 
verificou ontem. 

Houve, As 5.15 e 6 30 missas 
festivas com comunhão gerai 
dos fieis a ás 730 missa can-
tada, sendo oficiante o revmo. 
pe, Celestino Capra. 

A' noite* ás 19.30, realfeou-te 
a rtaapçâo de fitas ás compo-
nentes da AaueiaçAc dos De-
votos de Nona Senhora Auxi-
liadora, MgtdndoHM a b u f o 
4a na?» tssagam da & Jate 
Boteo, oOdada peto tvwm*. 
M M Joio da MtM, Ylprt» 

Oeral da Diocese, e que teve 
como paraninfos famílias dos 
nossos meios catoiicos notan-
do-se, entre elas, o sr. cel. Che-
fe de Policia, desembargadores 
do Tribunal de Apelação, jui-
zes de direito e provedores de 
Irmandade*. Nessa ocasião fa-
lou sobre o protetor dos sala* 
si anos, em bela predica, o 
revmo. pe. Celestino Capra, di-
retor do Colégio de Natal. Pro-
cedeu-se depois á benção do 
Santíssimo Sacramento, ofician-
do o mona Mata. Apòa houve 
a beija da reUqtda da 8. Jofto 

Todos os eantioos estivaram 
a otrfo di «Sebola Gtaferatt» 

Maestro Fioravante Testa 

Conforme está sendo anun 
ciado realizar-se-á, hoje, ás 
20.30 horas, no Teatro «Carlos 
Gomes», o recital do pianista 
Fioravante Testa, ora em ex-
cursão artística pelo norte do 
pais. 

Pianista estilisador, Tem o 
prol Testa obtendo franco '.êxi-
to junto áa platéias dos dforer-
aos Estados que tem visífedo, 
já pelo seu estilo, já pela se-
gurança com que executa as 
peças do seu repertório, 

0 recital do pianista Fiora-
vante, que é em homenagem 
ao Interventor Federal e ao 
Prefeito da capital, constará do 
seguinte programa : 

1» PARTE 
1 — Tchaikoiwski—Lenda russa 

(Arranje do prof. Testa), 
II—C- de Crescenzo—4D um 

angeio (Barcarola). 
III—Schubert—Serenata (Ar-

ranjo de Souza Lima). 
IV—Rudolph Frimil—Estudo 

norte-americano. 
2* PARTE 

I—Catulo—Luar do sertão 
(Um arranjo sôbre motivos 
Folclóricos, Estilizaçào pelo 
Pianista). 

II—Paderewaki—Mlnuetto. 
III—1Tosselli—Rapsódia e ar-

ranjo de Tesc^i. 
IV—'Verdi—Grande fantasie do 

Rigoíetto. 

BssllzsH-ss Me mais uma 
palestra a oipso aoíl-al-

íMllu ia F. P. E. 
Dando prosseguimento ao 

curso anti-alcoolico instituído 
pela Força Policial do Estado, 
realizou, hoje, ás 10 horas, no 
quartel daquela corporação, 
uma palestra sobre o téma 
"alcolismo e principais orgftos 
da economia0, o dr. Teoduio 
Avelino, medico especialista em 
moléstias do aparelho circu-
latório. 

Como das vezes anteriores, 
grande foi o comparecimento 
de oficiais, graduados e solda* 
dos da F, P. E, á referida pa-
lestra, alem de representantes 
da imprensa. 

O dr. Teoduio, após a sua 
palestra, foi muito cumprimen-
tado. 

Catedral 
Ontem, após a missa, ás 7 

horas, na Catedral» reuniu-se, 
em sua séde, a Congregação 
Mariana de N. S. da Apresen-
tação e S. Luís de Qonzaga. 

O assunto mais importante 
foi o retiro do carnaval, a co-
meçar no sabado, 22, á noite, 
terminando na quarta-feira, 26, 
pela manha, 

A exemplo dos anos ante-
riores, o retiro será no Colégio 
Marista, graças a bondade dos 
seus diretores. 

Pregará os santos exercícios 
o revmo* padre .Tosé Torres 
Costa, 3* J. ilustrado jeauita, do 
Colégio Antonio Vieira, da 
Baia. 

Apresentou-se á Congrega-
ção o joven Flavio Carneira 
Monteiro, do sodalicio mariano 
do Colégio Cearense. 

Discursou o congregado 
Joaquim Cavalcanti, cujo tra-
bálho publicaremos amanha. 

Matriz de Alecrim 
A Congregação Mariana de 

N. 8. da Conceição e S, Tarcí-
sio, da matriz do Alecrim, rea-
lizou ontem, ás 10 horas, sua 
sessão semanal, r>a qual home-
nageou o prof. Ulisses de Góis, 
presidente da Federação Maria-
na da Natal. 

A sessão, que foi presidida 
pelo diretor do sodalicio, revmo. 
Pe. Fernando Muler, e teve a 
presença de todos os membros, 
iniciou-se com o hino Veni 
Crwator, O diretor, abrindo a ses-
são, dirigiu palavras de elogio e 
animo aos congregados» 

Seguiu-se com a palavra o 
presidente da Congregação, Ju-
venal Gomes, que apresentou o 
prof* Ulisses de Góis. Em segui-
da o prof. Ulisses de Góis, congra-
tulando-se com todos pelo pro-
gresso do marianísmo em nossa 
terra, agradeceu a homenagem 
que lhe era prestada. Por fim 
foi feita a leitura espiritual e 
encerrada a sessão com o hino 
das Congregações, 
—Pela manhã, ás 6.30 horas, 
os congregados assistiram á sua 
missa mensal, fazendo a comu-
nhão geral. Em seguida foi ser-
vido um café, na reaidencia do 
presidente* 

L 

Retiro do Carnaval 
* 

Os dias de loucura do mundo paganiz&do 
serão de retiro para os verdadeiros aristãos, para 
os filhos genuinos de Maria Santíssima. 

Os congregados marianos, de um modo parti* 
cular, não devem fugir, apenas, dos desvarios car-
navalescos ; mas, orar, e fazer penitencia. Dai o 
valor, a importancia e o sentido profundo dos reti-
ros do Carnaval. 

A fôrça das Congregações Marianas está, em 
Viver integralmente e intensamente da vida sobre-
natural e afirmar esta vida por toda a parte e sem-
pre, para que sua influencia recrístianize a socie-
dade paganizada. E só nos retiros fechados se apren-
de a viver da realidade e dentro da realidade de 
Cristo. 

Digne-se Nossa Senhora abençoar o marianís-
mo em nossa terra, afim de que, acorrendo ás gra-
ças do santo retiro» possa dar aos demais catoiicos 
o exemplo de uma vida verdadeiramente cristã. 

Canela-Escola da 
Praia do New e 

Areia Preta 
Campanha do mil reis 

Acaba de ser entregue a 
primeira lista completa. Foi 
verdadeira campeã desta hon-
rosa campanha a senhorinha 
Maria Sitaro da Costa que an-
gariou mais de 100 assinatu-
ras : B 

Rodrigo Afonso da Costa, 
Jurandir Sitaro Ua. Costa, Maria 
Augusta Lins Costa, Cleves 
Fernandes Navarro, Ana Sitaro 
da Costa, Deolinda Barbosa, E-
leusis Magnus Lopes Cardoso, 
José Tvo do Rego, Alba Nesi 
Barbosa, Jairo Tinoco, Adauto 
Guedes de Araújo, Maria Je-

ruea Nesi Tinoco, Francisco 
Viveiros, Bernadete Ferreira, 
Anatilde Lins Marinho, Fran-
cisco Luis de Vasconcelos, Ma-
ria Sitaro da Costa, dr. Creso 
Bezerra de Melo, Diva de Ara-
újo Costa, Romulo da Fonseca 
Tinoco, Etelvina Leite Carva-
lho, Honorio Ribeiro Dantas, 
E. da Camara Caldas, Humberto 
Nesi, Eunice de Rezende ITesi, 
dr. Raimundo de França, Pal-
mira Vanderlei de França, A-
frodisio Fernandes Barros, Ma-
rio de Brito Barros, Anidab H. 
Barata, Guilherme Cardoso, 
ldalmo Vasconcelos, Ernani 
Moura, Cremilda Moura, Ader-
bal Vieira de Melo, Zuleide 
Vieira de Melo, dr. Djalma A-
ranha Mari&ho, linda Cavai* 
cántl Marinho, José Brandão 
de Paiva, Maria do Carmo de 
Paiva, Silvino Bezerra Dantas, 
José Wilson Gomes Neto, Ma-
ria Vicentina Lira, Alzira Fer-
reira, Floriano de Sá Peixoto, 
Sinhá Peixoto, Teresa Maria 
Peixoto, Moema Peixoto, Rai* 
mundo Peres, Taurira Navar-
ro Ribeiro, Adeüa Nesi Simo-
nete, Francisco Ribeiro de 
Paiva, Vicentina Maia, Auta de 
Souza, Maria Elita de Sena, 
Germinia de Aguiar Fernandes, 
Jandira Sitaro da Costa, Jaci 
Lopes Cardoso, Valdir Vilar, 
Túlú Libama Rodrigues de 
Melo, Antonio Barra Maia, Ma-
ria Julieta Camara de Castro, 
Manoel Cerveira de Melo, Ro-
berta da Costa Bentes, Eliene 
Lopes Cardoso, Darci Leal 
Campos, Aracatí Caldas, José 
Cabral, Elissosio Guimarães, 
Calazans Carneiro, Maria Edua 
Aguiar, Mariano Brandão de 
Carvalho, Odete Chalita, Eliza-
bete de Moura Nobrega, Wal-
lez Grandi, Maura Seabra, Ani 
ta B e z e r r a , ' Teresinha 
Bezerra, Manoel Pedro Men-
des, Roberto Protasio Bentes, 
Antenor Neves, Berenice Fer-
reira Neves, Adamastor Maier 
Japiaaaú, Carmen Pesaôa Japi-
assú, Lizete Pessôa Japiassú, 
Pedro Duarte Filho, Aguinaldo 
de Vasconcelos, Isaura de Vas-
concelos, Isalda de Vasconcelos, 
lonete de Vasconcelos, Aida 
Barros, Carlos Barros, dr. José 
Neves, Conego Luiz Vanderlei, 
Maria Neves de Melo, Nenzinha 
Neves, Vilma Bezerra de Al-
cantara, Amaro Guimarães, Al-
banita Teixeira Nunes, ceL 

Dr. Guilherme de 
Carvalho 

Etté mm Natal o Intparor* 
Chafa da Inspatorla 

Regional da Dafasa Sanl-
laria Animal 

Vindo do Recife, encontra-si 
nesta capital o Dr. Guilherirt* 
de Carvalho, Inspetor-Chefe d i 
Inspetoria Regional da Diviaãu 
de Defesa Sanitaria Anima , 
com séde em Pernambuco e 
area de ação em todo o Nor-
deste. 

O ilustre sanitàrista veio a 
esta cidade em função do sc < 
cargo, afim de acompanhar <j 
prestigiar os trabalhos de tu-
berculmização do gado leiteiro, 
empreendidos, com êxito, pelaj 
nossas autoridades locais. 

Podemos, desde ja, tranqüi-
lizar os consumidores de leite 
da capital, pois, segundo forno» 
informados, a percentagem d<* 
vacas tuberculosas é insignifi-
cante, visto como em seiscen-
tas submetidas á prova da tu* 
berculina apenas 4 apresentam 
sintomas da moléstia, 

O Dr. Guilherme de Carva-
lho acha-se hospedado no Gran-
de Hotel. 

' 1 - - M L . ^ 1 I L' 

Luiz Tavares Guerreiro, Lueia 
B. Veiga, Raul Vilar, Eli Bran-
dão Vilar, dr. Teodomiro de S.V, 
Motacila de Vasconcelos, Edito 
de Vasconcelos, Luiz Trindade, 
Rita de Cassia Costa, Anastacia 
Queiroz, Eider Brandão Paiva, 
Lourival Jermil, Antonio Tu-
veira, Adelia Maciel Paiva, 
João Alfredo Pessôa de Lima, 
João Lins de Albuquerque, An-
tonio Tavares da Silva, A. G, 
Melo, Odon Carvalho, Elima 
Pinto Carvalho, Ebe Cavalcanti 
Marinho, Narcéo Djalma Mari-
nho, Valerio Djalma Marinho, 
Otávio de Castro Melo, Elvira 
Ferreira, Luiz Borges, João 
Francisco, Maria Isabel de 
Lima, Maria do Carmo Barbosa, 
Isaura Cunha e Teresinha Cu-
nha, Valdemir oCunha e 9 pes-
sóas de sua família, 

O sucesso desta Ia. lista é 
um prognostico de triunfo para 
a Campanha do mil reis. 

daquela Capela. 
—O diretor dos Salesianos, 

pe* Celestino Capra, agradece, 
por txmo intamedio, a gane* 
roeidade de todo* oa que cen-
tribulram para o bruba&timo 
da fista aom a «ua p u m y a 
— AUtUo. 

"E' irmvel Qae a esiis heras ts atestes já tratam 
taTafUi a Bailaria" 

Teria ido a Roma o vice-rei da Etiópia—Vasos de guerra britânicos bombardea-
ram a cidade de Gênova -Atacará a Bulgaria caso as tropas alemãs passem pelo 
territorío búlgaro—A Inglaterra vai tomar a iniciativa aérea—A aviação italiana 
atacou Malta—Chegou a Nova York o sr. Willkie—Antonescu foi promovido a capi-
tftp general—Atacada parte da esquadra italiana—Petain e Darlan nfto viajaram 

para a Africfc 
Jktaeada t eAÉade 4o Aitteva 

RIO, 10—Informam de Roma 
que ontem varioe navioa da 
gaerra Inglèeet, encobertos pela 
BêUI&ft reinante, ataoaram * a 
cidade da Gênova, disparando 
aattra aqaal* otdade ai 

de grosso calibre. Adianta o 
informa fascista que, apesar da 
reação das batarias costeiras, o 
bombardeio doa vasos britâni-
cos eaueoa mais da 70 mortes 
e maltas farldoa. Varias aasas 
e sd indü toam MtayMtti 

Uma foriaaçio da aviões ita-
lianos levaatou ròo afim da 
dar combate aos navios inimi-
gos, tenda sido alcançado um 
entsadsr faqpés, que* fot atingi-
do par wm bamba " 
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tlMt d* «otatlortoo, m s Att* 
rioaa, a réconto oriaçw» tra 
Waeblotftoo, de InoUtato teter-
America rw do IfeMftsttQ*. 

E m Iniciativa, coroada do 
melhor êxito, corresponde 
um propoafto há anos existente, 
wao que aò agora encontrou 
elementoo favor**eit à sua 
plena consecução* 

Com efeito» já o Sétimo Con-
greofo Cientifico Americano, 
roaliaado no México em fins 
de 193&, votárá uma Reaotuçào 
àquele respeito» visando a cria-
ção de um orgáo que tivesse 
como finalidade principal a 
solucAo dos problemas estatísti-
cos atfnentea» de modo geral, 
a todas as republicas america-
nas, e bem assim a uniformi-
zação dos métodos de coleta 
e apresentação dos respec-
tivos dados estatísticos. 

A inclusão no plano do Oita-
vo Congresso Cientifico Ameri-
cano, reifnido em Washington, 
de uma Secçfto dedicada, espe-
cialmente, aos estudos da esta-
tística—em face do adia-
mento, por tempo indetermina-
io, da 25* Sessfto do Instituto 
Internacional de Estatística, cu 
ja reunião deveria efetuar-se 
na mesma ocasião do Congres-
so—veio permitir, todavia, que 
o assunto tosse condnaido a 
bont termo* 

Aprovada pelo plenário da 
SecçAo, como a primeira de 
suas deliberações, a Resolução 
que dispunha sobre o apoio do 
Congresso à criação do fcoVo 
org&o, foi este constituído, fi-
nalmente, a 12 de maio de 
1940, em reunião verificada no 
Cosmos Clube de Washington, 
e da qual participaram 16 
membros do Instituto Interna-
cional de Estatística. 

Na mesma reunião, cogitou-se 
de criar uma Comissão Organi-
zadora da entidade —que tomou 
a denominação de Instituto 
Inter-Amcricano de Estatística 
—ficando a mesma assim cons-
tituída : Ramon Batata (Mexi 
ee) ; Carlos E, Dieulefait (Ar-
gentina) ; ft» H. Coats (Canadá); 
e Stuart A. Rice (Estados Uni-
dos). A esta Comissão coube 
apresentar o projeto dos Esta-
tutos. 

O u t r a C o m i s s ã o , com-
posta dos Srs. Carlos K 
Dieulefait (Argentina), Juan de 
Dios Bojorquez (México) e Hal-
bert L. Dunn (Estados Unidos) 
foi incumbida de proceder 
á escolha dos estatístico* 
americanos que deveriam ser 
considerados membros fundado* 
res do Instituto, com exceção 
daqueles que, visto j& fazerem 
parte do Instituto Internacional 
de Estatística, estavam, por es-
sa circunstancia, incluídos en-
tre os merecedores de tal dis-
tinção, independentemente de 
novo processo de escolha. ^ 

Quanto ao Brasil, foi confe-
rido o titulo de membro funda-
dor do Instituto aos era. pro-
fessor Oiorgio Mortara, Consul-
tor Técnico da Comissão Cen-
sitaria Nacional, drs* J. P. Fon-
tenele, cbefe do Serviço de E 

Pm, pnmmr de 
UntronMude de 

m rt^gi » jg* 
iprovem • jftdMtde 

Brasil* A«|ftÍL 

Produção do Mlaistsrte da A-|ppasl*él<ie dtamaaiastodustri-
fricultura, e li. A* Tolxelra de «ta d» M á L 
Freitas, diretor do Serviço dei O plano vmãprqo via* com-
Estatística da Ednoaçâo e Saú-peaaar a a p e n M para o rnar 
de e secretario geral do Instí-1 cado americano de importação 
tu to Brasileiro de Geografia e da África e, ao mesmo tempo, 
Estatística. I diminuir a exportação do Bra-

Km oÍpcdar dirigida a 43 sü para a Alemanha de diaman-
estatístícos americanos quef até|tes industriais, 

Daviam 

PA» t Em 

Radio 
Programa da B. B. C. 

de Londres para o 
Brasil 

Ho |«~ Segunda-feira 
20,15 — Discos apresentados 

em inglês: Oaverture «Egmont» 
(Beethoven). 

20,25— Resumo dos progra-
mas em português, espanhol e 
inglês. 

20,30 Discos: Ouverture 
«William Tell» (Rossini). 

20,45 —Kotieiario em tapa-
nhot 

21,00—Noticiário em perto 
guêa 

21,15-Comentário em portu-
guês sobre atualidades. 

21,30—Discos: Suite para aa 
eriançae (Elgar), pela Orquestra 
Sinfônica de Londres. 

23 )̂0—Reeumo daa noticias 
em inglês. 

22,15—Programa de atualida-
des em espanhol 

22,80 — Recital por Nobert 
Wethmar (violino) e Arthur 
Dnlay (planei 

StyOO~Nc<aeiarle em 
oboL 

S^ifi—Ctatantario 

o dia 12 de agosto 
aquiescido na ixtdusAo de seus ft^a|fcfci " U | | Í M r | F| 

nomes entre os fundadores do B W W M HWWCll 
Iostituto a Prertdeneia da ( V K10,10-In formam de Porto Ale-
mlsaAo Organizadora convidou- os inglêses concederam 
os a presentar, de acordo navtort ás firmas gaúchas, que 
o que dispõe o art. XI dos i*. exportassem 60 mil sacos de 
tatuto*, as propostas referpntes [ a m ) Z d e g t j Q 0 à F i nuDdia. 
aos candidatos a soei os efeti-
vos. 

Para esse fim, reuniram seijamin Costa Sampaio, tendo o 
na secretaria Geral do I. B. G, mesmo pouco antes da comu-
fi* os cinco membros f undado* nhAo dirigido oportunas pala-
res do Instituto Iotcr-America* vras aos neo-oemungantes. A' 
no, em nosso pais> afim de pro-1 tarde efétuou-se a renovação 
ceder á escolha dos nomes que Idas promessas do batismo. Em 
lhes cumpriria indicar á Secre- seguida realizou-se a iraponen 
taria daquela Comissão emite solenidade do compromisso 
Washington^ para os fins dal da juventude feminina Católica* 
eleição a que se procederá c»l As jefecistas chegaram for-
portunamente, por votação delmadas á Matriz ás 4 e 30, O 
todo o corpo social do Institu* I Vigário congratulou-se com a 
to. Neasas reuniões, foi assen-IJ. P. C., por meio de substan* 
tada relação dos candidatoa a se* ciosa oração, e com a popula-
rem propostos, encaminhando- Içâo católica de Santa Cruz 
se, ainda, outras medidas ten- pelo importante acontecimento 
dentes a assegurar, do modo pouco comum em nossa terra, 
mais amplo, a colaboração da Finalizando o ato foi canta-
estatística brasileira ao progra-jdo o hino da*mocida3e catoli* 
ma da nova entidade. |ca brasileira, vindo ultimamen-

te de Fortaleía especialmente 
p^ra aquela solenidade. Sào as 
novas jefecistas as senhorinhas 
Hosana Antunes de Lima, Maria 
Carmelita Nunes de Carvalho, 

O Sr. Interventor Federal as I M a n > I v ? n í ^ Carvalho, Mar-
sinou os seguintes atos e de- Ç a n d a P«nmrides M?fia de 
creto-lei • Amparo Pereira, Virgínia Silva. 

— fazendo desapropriação no Joab®í j3"™ 6 H e l e n a 

bairro do Tiro), desta Capital, J™ f o i <*ada
0 ^ a 

para ampliação da area d e J ^ 0 ^ 0 . d o Santíssimo Sacra-
tínada À linha de tiro do 29o, mJ?»tot ** 8 o m

 A
 c ô r o d a a 

B /q . |crianças em conjunto com o 
—nomeando, interinamento, p a { ^ u i a L _ , _ _ J Maria de Lourdes Menezes e a L Cateqaistas—Dada a 

professora diplomada Maria , n a u f i c ! e n c l a ^ p r o f e 8 ê o r a s e 0 

José Cnnha para, oa Escola n u . m e r o crescente de 
Isolada da cidade de Macau e hn a n* a 8> f?1 f e i t a a «omeaçfto 
no Grupo Escolar «Quintino m a , s ^guina* catequietas. 
Bocaiúva., da cidade de Santa e l a 8 : ®JllI?ha J*1*1™ j4?" 
Cruz, substituírem, respectiva^. driguea e Mana Esteia Rodn-
m^nte, durante a licença em ^ ^ 
que se encontram, as professo-L R ^ ^ o s relevar o zêlo e a 
ras Nair de Sá Gonzaga, de 4». dedlcaÇ*° aumente crista com 
classe, e Adelia Brandão, de '™ a do cate< 
1*. classe, com a remuneração c i a m o Maria Carmen Andrade 
que por lei lhes competir; e vic® d l t a Margarida Per-

-designando os professores n a a * * desempenhando 
Moacir de Lucena, do Grupo | 6 ® . f a v ^ r d e catecismo. As fa-
Escoiar «JoAo Bernardino», da \ m í l *3 d d n 0 8 s a , terra d e ? e m « 
cidade de Alexandria, para ^ f J ° I e n 8

1
 d o

J <lailate d e 

exercer as funções dê diretor N a n i t a d« Souza, toda 
desse estabelecimento, ficando a veneraçAo e estima pois jo-
dispensado o atual; e a pro- ™nft ™ «octedade de Santa 
fessora Maria Guimarães, do C r u z Çomo i â o Po r d«mais 
Grupo Escolar «Joséda Penha», ocnpadaa nto medem esforços 
da cidade de Baixa Verde, para e m ^ m da instrução das enan^ 
substituir na diretoria desse S40 d e terra- Ao Vigário 
estabelecimento o professor Jo- Benjamin e a elas os noŝ  
aquim José Soares, durante o | 9 0 8 porosos aplausos, 
seu impedimento; 

-^concedendo aposentadoria 
a Alaide Fernandes Barros, 
professora de Trabalho Manual 
do Grupo Escolar «Alberto Tor 
res», desta CapitaL 

0 Sr. Dr. Secretario Geral 
Interino, assinou portaria sob 
n. 1.476, transferindo o escre-
vente-datilografo do Serviço 
Estadual do Algodão Valdemar 
de Araújo Sampaio para o car-
go de fiscal de classe 
na vaga aberta com a 
promoção de José Ferreira So-
brinho ; e admitindo, em co-
missão, no cargo de escrevente-
datilografo Jadir Alvares Vllar. 

vftft 

M s l i r l t iM í^Ml, U f f o t # 
. u n o i mi b r m o p«ra todoa m II 

éê MMtorlo. a t y H s J i i p^tm 
lts« A t u * 

P. SILVA & C u 

R a a Dr . B a n t o n . 224 - N a t a l — R i o 
G r a n d e d o N o i t e 

ilMMlNtMiNMaÉIiMiMMMMaaHMIMMMa*̂̂  iiilMlMüimitlilMliIlMMimiMimuy 

INDICADOR MEDICO 
tNMM • iimiim w>o»iiiiitMii>i nmmwwtmwwi i 

OPCIAÇOlS—MOLISTIAS Dl HNHORAS 
Viu otair iu 

D R . A L V A . R O V I E I R A 
Oont* Eáifkiú A*rvHano-8ala+4—i'. Indar—fhone 84$ 

I t S i i Av. Gshillo Vs rgs i i 7 5 0 - ^ o n s * l 4 9 

í • DR. OLAVO MEDEIROS 
«fttfwfems da UMoa éermat+rtfUogrQfitía da Univ. do Siú 

D o e n ç a s d a p é l e e s l f f l l s 
TSêmortã « eanoroi 4a ptlá—CorrtçOo ie wunehet, $arda*> t*tu-

tçent, € da hiperlrteoM fasUU (pêtot do rostoj. Afetçteê do couro eato* 
tudo e dos unSa$. Cura dê saricti ptíç método ucteroiante. 

Tratamento peta ftéoe^aràoniúo, %Utra-vtolêiaê, «tta-faquenda 
vk/têta, etetrthcoagulaçOo, etc. 

Ooüiultorío-ru» UKssss Osld«i «6^1*. «nd«r. Dm 14 ás 17 bom, 
dMriuneats. 

JBati^noi* : Bu» Tnuri, 622 (PetropoliaJ 

Dr Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS «ItniARUS-flirrOLOAIA S StPILW 
Cnra radical dm hmmtwU«», ftru»» t kÜrvcek», s^m opençSo ê 
«em dõr. Ooeoçaa d* wrtrt, ^nUU, MciIm •••Imíi. Wtifa e 

ria*. TrâU*»eaUi r«pido daa uretritea agadaã 6 orooicaa, e soas 
OOmpU«aç0«a. Perturbações ̂ ezoai a ^UretrMnpU Cabia» caaUrfe 

Daa 15 horat em deut9 
Oona, Edifido N m Aurora—Boa Dr. Barata 141-1/ andar—Re*. 

Boa Ápodi, 877. Fone 71 

Ir. Ittii Gfhk ia Uirtíri 
Ohefè do Laboratorio do 
Hospital ttgool Couto 

SXSIMS do saQgae—orlns—te» 
- osAüo rsqttlano 
Vadaas aatoganss 

Dtagúostíoo prooooo da s 

grávidos 
&o6orat9rfo~Bos|>ttal Mfgne! 

CosUKteleloao i7 
A^edl8vil8r-das7 6a 11—das 

14 4s 17 horas 
JMdsnafo-TtmvMsa Aon, 977 

Fona —179 

Correspondente 

Prefeitura 
Natal 

de 

Pelos Municípios 
Sentai Crês 

Expediente do dia 6 de 
fevereiro de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito : 

N. 2197. Gerente da Com-
panhia Força e Luz Nor-
deste do Brasil. Fasendo 
ama comunicação. Estando 
o caso já resolvido. Arqui-
ve-se* 

N. 2349. Pedro Teixeira 

ata 
m m par 

Realisou-so no dia 2 do fé* 
Toroéro, nssta eMade, a eom* 
nbao garri daa eriúçss. Foi 
um osMiaisulo eonoveata o ea-1 da Silva. Aforsmento de 
éaxktawr. Mala do 160 orlançaa terreno. Considerando qM 
oo aprodmai^ n w e d l a da foram observadas as exi 

S t a 2 2 S a o e S S w í * * n c Í M 

lhas «o diottataa f a ^ i T doM^ stUorUaçao do Chefe 
terra, foram tias: Kliaa do Governo Estadual, con 

Bedrtgoes^ ***** ^ AparooWs|eedo o aforamento solicita* 
j j y f r 1 1 * ^ ^ j J j J ^ H d o e issudo qás s t Mpe-
U W r m • /Mé LMWM«» é» B i ™ * iW»WAItm. W» 
QHMik* i f i ^ k * j wiqua ss, 
S T t l M f t iSSTSCl i 980* Mwift KUft A 

morim. Uma certidão. Ao 
diretor da Fazenda Muni-
cipal para mandar certifi-
car. 

N, 334. Presidente do 
Touring Clube do Brasil 
Fasendo um agradecimen-
to, Ciente. Arquive se. 

N. 322. Oficio do dire-
tor interino do Departa-
mento Estadual de Estatís-
tica^ Pedindo uma informa-
ção. Responda-se e arqui-
ve-ae. 

N. 227. Oficio do Major 
Comandante do 29 Bata-
lhão de Caçadores, Fasen-
do uma comnnicaç&o. A-
gradeça-se e arquive-se. 

N. 346. Oficio do Secre-
tario do Departamento das 
Municipalidades, fasendo 
uma comunicação. Ciente. 
Arquive se. 
^ N. 332. Cecilia Horovitz, 
transferencia de casa. A 
ddqnirente para liquidar o 
debito. 

Dr. {«tos Passos 
Medicina lutara» 

Coraç lo — Ptflmio 
Pneumotormoe art!6cUl 

Eletrioidftde Medies 
R a i o s X 

Peta manha — H> Miguel 
Couto ; d tarde — CcnnUtorio 
— P> A. Severo, 91 — Fone $51 

Dr. José Ivo 
Dsençs» do odolfto o da 
orluça fDbtnrbiM âlimen-
tmf-HUirrii, YomítM, daum-

tríçto» ntttdimê&to dâ 
dentiçfio ato* 

DüMçai émm Sonho roo 
futero, ovarío, tromp*, humor* 
râgia dft pnberdftde, fenom«&o« 

da monopaoM «to> 
Dlabolo 

Woyrootowlo uxaa l 
Moderna oriaasagCo do trato-

mento da Sifilin 
Com. • nmd. Ar. Bio 

Bmaoo 634 

FoulB : 268—NATAL 

o Serviço Nacional do Bo-
joonaoamento lhe pede, a-
algumaa intormaçôoa,para 

im, dopota» mUhOoa do te 

k liáS i j n á s t i M i 

BIO, 10—Opraaldnto Qetutto 
Vaqp» «Miaon .nm dtcrMo, 
nowawwdo o * . Joto D m t i 
n a * pw» o 
aal éo T n M 
• M t a t t ú f Instititoee- 4* 
rnmrndtL SmUL 

•nMos, ü i i i i N r g i i t t 

Dr. Monte 
(•sp*eMlsta) 

Ei-faUn* ÜMpMa) Pt*» U 
Es-tMMMte é» Hiifh»! 

OoB»t.: de 7 U 10 • daa 11 Ia 18 
CwmI.: AV.FTIO MANCO, M» 
ImU. \ ATtaUt ti* Iraan, 777 

Vendem-se as cacas na. 
408, 420,424 

« 428, da A t . Deodoro. Tratar 
com o «r. Artur Moreira Díaa, 
na de n. 48& 

Clinioa Obototrioa 
de 

l i AUCI m i U N I 

P A R T E I R A 
M»>wmI> Ha d« 

MWMM «O «Mái» 
(íx-lattn* da H»Urnldt4« do 

BM. AT. Dtodoro, 600 

O 
21 

á 
de Vende-se 

• t r e ^ 757. Preço bnattaal-
Tratar m (ereoeU deete 

Jorael, oo c o a dr. Oto â«er-

P m t o ratai, oa t i s l , 

n m • 
B a a U é ê 

D R e V I U Ç A 

Pediatra e Puerlcultor 
aa 8ande Publica do 

Estado 
Con». Rua Ullases Caidaj, 

••—!•. andar 
A t . jQOdiaí, 456 

(Tlrol) 

DOBIQAS Dl SBIH0BA8 

Viaa-Urinariaa 
Paxtos-OperaçoeB 

Dr, Etelvino Cunha 
(Especialista) 

OMaa mtx ra t aa , Uftnrl 
«üMm, tlrtrootagnlaflo, 

tto* 
Cooaoltnrio: ffaa 8enador José 

llonjfáoio, 222-Ãibeira 
Diariamente, daa 10 á« 11 edaa 

16 ás 18 horas 
Itasideticia: Praça Indré de 
Albaquerqne, 694—Fone* :59 

IP. IllllISSR SflRIHfll 
• S ü 1 * 1 1 ! . ^ " ^ ! * » ! Ml-gwrtOoii loodo Instituto Oo Protao*o • Âytotowcl» tf inVOnpta 

OlRimOia 8EML 
ConBttltorio * Praça Augusto 
Severo—Ed. Anreliano—Sala 7 

—Fone 849 
Bm, Rua 13 de Maio, 482 

Fone 68 

NEMORROIDAS 
CORA RADICAL» por mais au-
tigM que sejam, sem operaçfto, 

sem d£r e sem repouso 

IL L BillElli U MEU 
Especialista 

EOD-adjunto da clinica de Doen-
ças Ano-BHatê t da Maternida-
de do Soêptíal 8. FrancUco de 

A$H$ (Rio) 
Chefe do serviço de PARTOS 

da Saúde Publica 
Coasoltorio: — Pr. Augusto 
3*mv> *BO. Bdif. Aumiano 
Saia S-le. andar~Fonê 439 

Expediente-* diariamente, de 3 
às 6 da tarde (hora previamente 

mareedo paro as senhoras) 
Béãí Av, Jundiat, 426 (Tirei) 

ils-iataras da ÍUw AJi ds R̂ Üa) 

Espoctallsta em partos e 
doençaa de eenboras. 

Clinica Medica 
Com. Boa Uliseoo Caldas, SA-i. 
andar* Coosoltao; do 2 horas 

om dtento 
Rosldonola/ Avenida Prudente 

de Morais, 048 

I n d i c a d o r d o s 
a d v o g a d o » 

Raimundo Macedo 
4v. Floriino Peixoto 684 

ddede Nova 

Qaudionor de Andrade 
Ata Dr, Barata 383 — V AND A tf 
Natal — (Altoe dâ Cfcsa PaulisU} 

Ghnaaa o» via, 
Xoi Dr. 

féoe 

F. Café 
• trabalhistas 

186 — 8obr. 
— NATAL 

4m U s 
(Da Ovdea Soa Aivogadoa 

4o BmU) 

ÜITüRfl NR LOMBflOfl 
•. . - -vi 



f t t * * 

Ifote 
Modelo 
Confiança 
MooMir» 
NaUl 

r e r 
A i ã i r ' < i M , U. 
êê T á t e i tL 

L K & T Õ T à * 
r . J . r . a < W M n 

Mtog. M O 
ã k ^ N a* 

te 

O MMltl GmmtfáM» Blptr, ww» • M. M 
fcWrtWNgM pui Gttwdato, fcMãÃT llMMd, 1 

lílSM^^StaNMH. «prtbdftt llVIfilM MIM pllft (MblMOf KmN|| IÜMW| 
Mndar, Bb, tatot, Puimim , âBtonlu. s. mi* 
ÍÍ0OQ» IflOltaffMVO # BMMI JÜÊÊÊÊ 

O Ofgt ta i ro 
ftVMlIVü 

•rgtMtro ifeMi* W a ««iMrmd* * 16 de 
m m p in Fcrtatasa, Bêo Lola Bolam, 
.Obftdo* Par—ftii, ÜMgMiyi «1Imh .a 

Auto* d* 
KAdoofto dft 
qoapltal •^t--Sonoro 4* W* 
«mitart© PabHoa. 9 

NtrarlM TNM 
r. OiMfi 

NATAL—B8CIFB 
Partida de Ktttü MJ t tafçaa 

s g r . t a n ' 
Partida dê R«otte na» Mfwdaa. 

quarta» e «extaa, éa • 
3a a Natal áa 

tUTAL -NOVA OBUZ 
firtnu de Natal aos domin-

gos, terçaa» qulntaa e «abado», áa 
ftjo «obagada a Not* Cru áa 
**itortld* de Nora Orna ípa naa-
ao» dia» em que ial de Metal» aa 
4̂ 6 ebenade aqui éaíÚM 

~ to-Todos 

«Itapagé» (paquete), a 1 
«Duque de üaxlM», • 16. 
Farrapo, a 15. 
"Pará", a 20. 
Inconfidente, (carg) a 22. 
Cairú» a 22. 

eaperado a J6 de 
fevervlro rijr»M» pata Cabedelo» Borffo, Maoeiô, Wfo, 

O oargaetre farrapo 
firo regreaM pata üinil 

Santo*. Blo Qraade, Mota e ôtto Alegre. 

Do Norte: 

<0. Pedro I», a 17. 
"Comte. Ripper", a 20. 
«Itapagé», paquete, a 26. 
Baependl, a 28. 

O paquete Fard eaperado a 20 de 
ferereifO sego* pin Fortaleza, Tutoia,Si0 Lni» e Belem. 

O eargaeiro Inconfidente tapetado a 92 de 
fevereiro tegrmapara OabedeHo9 AeoOa, JfioaM» BX 
frnêoi, mo Grande, Pelota» e Porto Atopr*. 

O paquete Cairú esperado a 2* de fevereiro 
aegae para Fortaleza, 8. Lola, fielem, Trindade, 
La Unajnr» e New Yook. 

Para mele inlorraaçõe§, dfrija-ae ao agente* 
\ 

Odilon de A. Carola Filho 

Oèa.- * 
tem oarro-correlo. 

0 trem de Natal-Bcqffe taa bal-
leaq&o em ^itronoaomlq. para o 
canal da Paraíba» ia UÁ (toga*, 
to a Cabedelo A» 1M* 

NATAJL̂ -ANUlOOa 
Salda aa ««conda», qnarta» e 

«estão a» at9ahoraa. 
Chegadas—Teroa»w quinta* e aa* 

badoa1 áa 18,80 horaa. 
A'ITO MOTBIZ PARA O. MIRIM 
balda» noa dlaa atei» aa l7v/6. 
Chegada» aaa eegqndM, quarta» e 

sextas, áa 8,40 • na» terça», qoln* 
ta» e MbMtoi, áa 7,09. 

ama» a CaaMiftia* 
**«• Vlafáe taneeeaeê 

Partida» de Natal a Ca*o6, áa 6 
boraa, na» «eganda», quartas e 
sexta». 

MACAIBA—NATAL 
Partida de Maoalba á» 7 hora» e 

12,50 hora*, telda de Nata) á» i»u30 e 16 
boraa. 

NATAL-NOVA GHüZ 
Partida de Natal áa horaa a 

•negada a Nova Cru áa IBM 
hora». 

Partida de Nova Ora» á» 5 ho-
ra» e chegada a Natal á» MO horas 

Na» aegundaa e sexta» o» onUni» 
aáo viajarão* 

Natal-Mssfsré 
Partida» de Natal áa qaartea e 

sabadoe, áa 6 horaa. 
Partida» de Mo»»oró á» aegondaa e 
qnlntsa áa 0 horaa. 

* a. Tserf 

qnai 

flaaeo de Brasil, At. Saehet a. 80 
^ l l l « 1* áa àm 

aá U. 
At. TavafM de Ura. Bxp.^0 ás 
n eldáe IA Am sabadoe, » áa 
11 

Caixa Baral e Operaria de Na-
tal Roa Dr. Barata» Soa. Ixp— 

Chesa a Natal naa segundas, 
irtas, sextas e sabadM áa 9^0 

e partida para 8. Toiaá no» 
mesmo» dlaa, áa 14 horae. 

Natal-tp Jeeé de Mlplhá 
Cliegada a Natal» diariamente, áa 

&JQ horas. 
Partidas para 8* Jesd de mpfhú» 

dlartaiaente. áa 14,80 horaa. 
NATAL-POBTALBZA 

Partida de Natal, ás quarta» e 
sabadM, pela» 7 hora». 

Chegada» a Natal, áa terçaa e 
sabadoe. VfataMtMHe 

Farte do Hecife âs spgurcdaa e sex-
taa àe 5 horu, ch«gaada a Natal Aa 
19 horaa. 

Parte de Natal k» quartas « eabadoa, 
do Grande Hotel, ás & horaa, chegan-
do aa ifroife ás 19 horas. 

Cerrei» asree 
Fechamento de ítalas 

Para o 8a1 
Correspondência expressa e or 

dinaria hb 12,30, e registrada» és 
7i,s0t via Ponotr, nos domingos e 
terças, e nao quintas á» 10 hs 

BattM doa AnrfflarM do 
merelo. At. Bechet, 0a. 

todos m Am da» 9 áa 11 e 
da» 13 a» 15 horaa. 

Cooperativa doe PaaoftonaHo» 
E»S3Saia. Boa U de Maio M 
Bxp,—7 áa 11 e 18 áa 17 horaa 

Caixa te»M«lM ftderal 
(Edlflelo da D. Fleeel) Bxp.rfl 

áa 14 horaa. Deposito» aaa «aa. 
BediadM s u fss. 

CarterlM 
iMOartorto:—Boa Vigário 

ti^omeo, n. dM. Civil e conwielo. 
Privativo do reglato de l»opHeda-
dea ltterartaa. Bsorivto dXatrMdor. 
TabeUonato em geral 

t . Cartorlo/—Av. NWa Ptoreeta, 
cu M Civil e Oomerelo. ftiistlfO 
do reglatro de tttaiM e 
Tabeuonato em jeraL 

8\ Cartorio f taça Sefto de 8o> 
temhro, u. Clrtt e Oúmereto 
oHtío do erlme. PrlTettvo do re-
gistro de Imofela e hipoteea». Ta-
Eêttosito em geral. 

ér, CartorioATenl(la TaTarM 
de Ura n. 4a. PrlTattTO do Be-
gl»tro ctrll de naadmentoo, easa* 
meotM e oMU» e daa peasoM }a 
rldleaa. Tabettonato em geraL 

Departameiito 
a tooal de 1 

41 a 68 (Bdfflelo Varela)-axpedl^ 
ente: dM l i áa 17 horaa» Am " 
badoe dM I ái II 

De 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
ttoo. Co perattve do Rms* Utd.) 

á ss Df^wrs» s. 200 

Kxpedionte: 9 áa 11 e 13 áe 15. Aos sabadoe: 9 áa 11 

Beglatrada no Ministério da Agricultura 
Foi fundada em 1926. Possue aéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 
Movimento superior a 4 mil contos 

Alem doa deposito» e emprestamos, comuna ás coopera-
tivas, fax cobrança e aceita procurações 

PoÜclinica do Alecrim 
SMi da ÁMÊOúiação de Escoteiroê 

Lte das 8 ás 11 horas 
SSRNaMSlOS ESK«UL1ZASS t m. 

Dr̂ trosecmia—diafaaceoopQa—tabâ ex» duodetial—maaeagenu—«lectro-
ü»s talo» ultra vielata—iaft* varmelhoe—oorrentea galvaniza e 

OmAiea. Ondas ultr* curtas 
TRABALHOS DENTÁRIO* em geral. Serviço d» laboratorio • de 

Baio X a cargo de eepeoUliatas, —FONE 24 
(As matrioalai para socio oontiooam abertas, na secretaria 

Oelegaala do Blo Grande do 
te—SMs—BdlfleSo da Caixa I 
e Operaria de Natal—Boa Dr 
rata, >08. Fone f»L 

Msrltlaies 
Delegada do Blo Ovando do Nor 

te—Séde-.álto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente • ir 
ás 17 horar. Telefone. 180. 

ladaetrlarlM 
relegada do Blo Grande do 

torte. Séde: Bdllldo Mossoró-
rraçe Augusto Severo. Expediente: 
da» II á» ia hora». A « 
das 9 á» flfiO horaa» 

O — 1 — 
encia, desde o primeiro ensaio, 

* 

porque é o regime de "um por todos e 

todos por am", é ujoião, é solidariedade, 

Repartições Publicas 
Fsds r sb 

Uelegaoia Fiscal, Alfandega, Cor-
reioe e Telografos, Estrada de For-
ro Central, Inspetoría B«gional do 
Trabalho, Sab̂ Inspetoria Agrícola e 
Inâ etoria de Planta» Têxteis; Es-
podiants — de l i á» 17. Aos saba^ 
doe—da 8 áa 19L 

Capitania dos Porto» — » àa 11^0 
s 18 ás 16^0 

Escola d» 
9 ás 1L 

Escola d» Aprsn 
á» 12 e i e 4» í f : 

FiseãllaMOa do Forto » Poosa—8 A» 
11 • 16 áa 1S. 

Rearatameato MJUtar — 11 4» 1& 
qa»ft»» s «abedor — 8 ás 11. 

Jnramento à bandeira — Todas 
qnartas-íeirae^ás 10 koras, 

(srsdusl t 
8acretana Geral do Estado, Depar-

tamento da Fasenda, Departamento 
da Saúde, Departamento d» Sdnaaçfto, 
Departamento d» Agr icu l tura j 

Expediente—de U ás 17» 
Ao» «abados—ds 8 ás 10. 
Departamento de Begnrança — 8 áa 

11 e IA á» 19. Ao» saehadoa - da 8 
ás 18. 

Baosbedoria d» Bendae^O i i l U 
1B ás 16. 

Msnlslpals 
Pn f s i t i i t a — J&xpedient» ̂  d» Í1 ás 

11. Ao» sabados—de 8 ás 1 1 

Galvào, Mesquita & Cia. 

& U A M t B A R A T A . S17 — T 8 L 8 P 0 N S . I S S 

E ' e m N a t a l o e a t a h e l e c 

m e n t o d e f e r r a g e n s p r e f e -

é o "evangelho em ação''. 

P I A N O S 

Tr S f t t S A ó 
.. - V - - * 

DO SANOtft (MmVILH0S(̂  
S s ü T idron a w N s t a a p e s o d a _ 3 k | o « 

i ortisAo*. A a s m l M a ^ jSkfptsdoa , 
per&dòt, MHièfl que 

m&grasCriançaa 
raqu í t i ca* 

Reoeberfto o efeito da 
transfusão do sangue a 
tonlficaçfto geral do 
organismo com o 

5 A N C U E N D L 
f O P M U L A A L C E M A 

e fô^Acúcante 

"i 

ESCOVAR seus dentes com 
Kolynos é como banhasse na 

agua fresca e crystallina de um 
riacho — estimula e refresca 
toda a bocca. O uso do Kolynos 
de manhã e á noite, conserva 
ftóus dentes claros e brilhantes, 
o hálito puro e perfumado. 
KOLYNOS custa mesei porque 
ss poflco . , , é cone«fffrocf«f 

E ainda ha comerciante que 
espere progredir,aem anun-m ciar... 

E' Á publicidade, dizia Rotbs-
child, que devo os milhões que 
possuo/ E acrescentava: Ja-
mais neguei um anuncio ás 
empresas que exploravam, ho-
nestamente, esse ramo de ne-
gocio. 

Ciatre ft l a p r n s i CJLM. 
(Soe. Civil Editora) 

UHms Ci de Mie 
(PrtUâmto) 

A O R D E M 
(Dlarto veapertlno) 

Oto Osevrs 
Cttodafor*Chêfb) 

P*" Véraa iáoaewa 
{Medator~8ecretarto) 

CsniJg Oliveira PHhs 
(GerwUe) 

JSXPMDIXNTM 
Redação:—8 ás 11 e 13 ás 

17 boras. 
Gerencia: — 7 ás 11 e 13 

ás 17 borás 
Telefone, 222 

IFDE—ltua Dr. Barata. 219 
NATAL 

ASSINATURAS 
(Ctpttal) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 50$000 
MSs • . . . , 5f000 

(Interior 9 Estado») 
Ano 509000 
Semestre . . . . 30$000 

VEhDA AVULSA 
Numero do dia . , $200 
Numero atrasado • S400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $400 por linha, uma 
vez e (200 nas repetições. 

AJSVNCIOS 
Tabela ^na Gerencia 

Apron i te s i a v l a g s a 
H Ribeira, para lavar > n 
M h à C U U 
o r a u i u i 

Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano'. Exímio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Hamoniuns e Órgãos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

| Os anancios repetidos e 
continuados loram os que { 
me proporcionaram a tor-

U i í U R f t 

j tana que possuo. A. F. g 
| STBWABT. j 
V E N D E - S E 1 m a q u i n a d e 

pautar, por preço modlco. 
t * 
I n f o r m a ç S M n a s t r t n d » d t d » Jornal 

SÍ1 LOHBflOR 

A V I S O 
AOS SE a FARMACÊUTICOS MÉDICOS 

E AO PUBLICO 

Comunicamos que já se encontra á venda 
vidros duplos da ELIXIR 314, contendo o dobro do 
liquido e custando menos 20 o/o que dois vidros 
pequenos. 

Tomamos esta medida com o intuito de favo-
recer aos consumidores do n/ produto. 

Acrescentamos ainda que nos 30 anos do 
existencia, Q ELIXIR 914 é talvez o único produto 
que nunca sofreu aumento, e agora com a me-
dida tomada, ainda beneficiaremos os n/ consu-
midores indiretamente barateando n/ produtos m\ 
forma dos vidros duplos. 

0 TONICO CAPILAR POR EXCELENCIA 

O verdadeiro Blixir 
da longa vida... 
dos Cabellas 

REVIGORA 
PERFUMA 
HK5IENISA 

' \ 

I N F A L Í V E L N f l C R S P a 
Q U E D A D 0 B C A B E L O S 
r demais flfeqMrioCwn Cabeludo 9 

i ^f*? ifcüWiílWti >ri»Wtn ' 1 r- — M *• A 



recebeu a 

héêtmúm pdo Departamento de 
Edncacfl* para «Me 1% semestre 

y 

L i v r a r i a - P a p e l a r i a N a t a l - P. SILVA & CIA. 
BUA DR. BARATA, 224 

mtÈm 

Está chovendo k o C I I\ I S 
no Piauí 

0 preeldcnre da Associação 
Comercial de Natal recebeu o 
•eguinte telegrama do ífetudo 
du Piauí: 

OEIRAS, 10—Inverno aqui 
regular. Saudações. Orlando 
Carvalho, prefeito municipal* 

àMVMMVtm* 

Realizada, ontem, a pro-
vfc de datilografia do 
concnrso do Baoco do 

Brasil 
Com o cotopareciraento dfe 

quaai todos os candidatos ins-
critos, reaiizou-se, ontem, pela 
manhã, no grupo escolar * Au-
gusto Severo», a prova de da-
tilografia do concurso de auxi-
liar de 1*. classe do Banco do 
Brasil, nesta capital. 

Ob candidatos aprovados na 
prova acima, primeira eliroina-

, toria, submeter* se-âo, no proxi-
ZDO Babado, a de Portuguêè, se-
gunda eliminatória, e no do* 
mingo ás de Aritmética e Con-
tabilidade, 

Vescia Xavier Fernandes, 
esposa do nr. Vicente Fer-
nandes y chefe da firma Ter-
tutiano Fernandes ék Cia, e 
residente no Rio de Janeiro, 

—Maria Freire da Costa, 
esposa do sr. Raimundo 
Freire. 

VIAS UftlNARIAS 
D*. JLMTONIO PMN» 
Oottf. da« U bs. sm diante 

<7*** Bna Nisto Ftonsta, 90 
~Fomt uõO 

Rssid. Rua tS dê Jfata SOU 

Drs. OwfaWo Barbaiho e 
Laereio Barba lho, advogados 
em S. Paulo, 

—José Cavalcanti de Melo• 
Pedro Soares, filho do 

desembargador Antonio Soa-
res, membro do Tribunal de 
Apêla0o do Eitadn* 

—Crisipo Neves de itirnn 
da, filho do sr. Helvidin Ba-
tista de Mirando> fiscal do 
consumo em Acaif. 

AVISO 
A Companhia Força e Lua 

Nordeste do Brasil, vê-se na 
contingência de comunicar aos 
srs. veranistas daa Praias do 
Meio e Areia Preta que em 
vista de ter o ônibus que faz 
o transporte de passageiros pa-
ra OB referidgs locais sofrido 
um sérty Ôesarranjo, n&o pode-
rÂ protoügar o serviço de trans-
porte até o dia 15 do corrente, 
pelo que apresenta as suas des-
culpas e antecipadamente agra-
deoe aos senhores veranistas o 
seu bom acolhimento ao pre-
sente aviso. 

A ADMINISTRAÇÃO 

Cinemas 
GUNGA DIN, dt R . l L 0., cm 
Victor Mac Ufka, Gaty Grsst 

e Dtagbi FsirUsks . Jr., 
H «Rsz» 

Uma epopéia de heroismo e 
coragem dos exercito» coloniais 
britânicos. Apresenta a luta 
de um posto inglês com um 
grupo de fanaticos da índia, 
de uma seita de estrangulado-
res que se julgava extinta. 0 
enredo é correto, apresentando 
cenas de patriotismo e valor, 
bem como um exemplo de ami-
zade sincera. Devido, porém, a 
própria natureza do filme, que 
apresenta assassinatos por mé-
todos brutais, cenas de suplicio 
e um suicidio, n&o deve ser 
visto por crianças» Aceitável 
para adultos* 

(De «O Legionario», de S&o 
Paulo, de 7 de Maio de 
1939). 
0 HOMEM LEÃO» co» Hutcr Crabt» 

M «Rivsl» 
Filme inverosimel, de íéras 

africanas e de uma eepecie de 
Tarzan que vive entre leões 
com o entre amigos. 3equencia* 
interessantes para apreciadores 
do genero. Diverte, mas nAo 
tem valor. Aceitável com restír* 
Çôes* 

(De «A União», do Bio, de 
29 de Setembro de 19M). 

Uma Correia> filha do sr. 
Ezequiel Silveira. 

— Vanda, filha do sr. Vir-
gtlio Varela, 
VMMâirrcs 

hermilio Cabral de 
MACEDO-Em gota de te 
rias viajou, hoje, até Pedra 
Velho9 o sr. Hermüio Cabral 
de Macedo, funcionário do 
Departamento da Fazenda e 
secretario da Liga Católica 
Jesus Maria José de Anchie-
la. 

Esse nosso cooperador, an-
tes de partir^ esteve nesta re 
dação apresentando*nos suas 
despedidas, 

0 Primeiras letras 
* eom todas as no* intacta 

H N i r N 
çGee, datilografia, pintura de» 
senho, fito**, Modela-se itna* 
gsns e aoelta-se eneemeoda* 
Rua 21 de Março, 078. 

T provável w a es-
tas feoras os dentes 
fi Mm MA) 8 

wm" 
(Continuação da la, pagina) 
pôpa. 
a t m l i parte da e w a f a 

italiana 
RIO, 10—Dizem do Cairo que 

foi atacada com êxito parte da 
esquadra italiana que se en-
contrava encurralada num 
porto da Italia. 
0 v to fH da Büopli teiili» 

t I m 
RIO, 10—Anunciam do Cairo 

que o duque de Aosta, vice-
rei da Etiópia, esteve em Roma 
a chamado de Muasolini. 
Pétala dorse apenas quatro 

Jurai 
RIO, 10—Comunicam de Vi-

chy que os jornais daquela ca. 
pitai elogiam o Marechal Pe~ 
tain, que, aos 80 anos de ida-
de, vem enfrentando tamanha 
crise como a que está ocorren-
do na França. O velho cabo 
de guerra dorme por noite ape* 
nas 4 horas, tratando nas ou* 
tras dos interesses do seu 
pais* 
A Inglaterra ataeart a Salgaria 

RIO, 10—Noticias de Londres 
comunicam que está confirma-
da a decfeto do governo inglês 
de atacar a Bulgaria caso * 
quele pais constata na passa* 
gem de tropas alemãs pele 
seu territorio. 

y a teia e a a 
MO, 10—Anunciam de Lon-

dres que o comando lftglfte da 
AMcadesfochará am ataque 
por terra e por mar, contra a 
TripoUtaala, dentro de 4 dias» 

afim de acabar com a campa 
nha da Libia. 

Vm deame&tfdo de ftehy 
RIO, 10-Despachos de Vi-

cby informam que o radio ale-
mão anunciou que o marechal 
Petain e o almirante Darlan 
teriam viajado para a África. 
Tal noticia nfto tem fundamento. 
Vnikte ohegea « K m Tevfc 

RIO, J0—Çomunicam de No-
va York que pelo «Clipper* che-
gou ali o «r. WendeJl Willkia 
0 «o* dlx o comnnieado íaseifta 

RIO, 10—Dizem de Roma 
que o quartel general dus fôr-
ças armadas italianas distribuiu 
hoje, naquela cidade, um co-
municado de guerra informan-
do que na frente grega houve 
varias ações de carater local, 
sofrendo os gregos algumas 
perda». Esse mesmo comunica-
do adianta que a aviaçáo ita-
liana esteve muito ativa, tendo 
sido atacados objetivos ^milita-
res helenicos, alem de \ bases 
navais. Noa combates travados 
fóram derrubados 11 aparelhos 
gregoa. 
I a ivpertaate tomio áe fitar 

eUU t füs-
RIO, 10—Anunciam de Lon-

dres que o sr. Winston Ghur-
chill, primeiro ministro da . In-
glaterra, pronunciou um izxqpior* 
tante discurso na Gamara dos 
Comuns, sobre as vitorias do 
exercito colonial britânico na 
África que desbaratou o exerci-
to do general Orazziani, que 
contava 2õ0mil homens para de-
fender a Libia. Mala adiante o 
primeiro ministro disse: «E' 
provável que a estas horas os 
os alemftes já tenham invadido 
a Bulgaria». Referindo-se a Hi-
tler disse que ele ainda nfio 
tentou a invasão da Inglaterra 
porque sabe que sofreria a 
maior derrota de sua vida e 
que a Inglaterra vai tomar a 
iniciativa aérea, enviando mui-
tas bombas para o «fuehrer». 
A Caaara des Representantes 
a p r t m a laf de pleaas peáem 

WASHINGTON, 10 (A. N. ) -
Depois de um debate que du-
rou seis dias a Gamara dos Re-
presentantes aprovou por 260 
votos contra 165 a lei de ple-
nos poderes e auxilio ás demo-
cracias. O projeto seguirá ago-
ra ao Senado cuja Comiss&o de 
Negocios Exteriores ouve ain-
da o testemunho dos que se 
opõem Ã medida. 
I p H i m i l w mala elaeo generais 

ffrHtWf 
CAIRO, 10 (A. N.)—Informa 

o comunicado oficial que fôram 
capturados mais cinco , gene-
rais italianos e vários milhares 
de prisioneiros. 

GURGEL A M A R A L & CIA. 
Sortimenio completo de ARAME FARPADO de todos 
oe números • tipos 
Distribuidores do cimento MAU A. 
Redes do Ceará, cofres, etc. 

Secção de maquinas AGRÍCOLAS 

Grades «OLIVER» de 8 - 1 0 — 1 2 - 1 6 e 18 discos. 

Grades de dentes marca «TOURO». 

Arados «01 AVER»—americanos. 

Arados «GARÇA»—alemães. 
\ 

Arados «TOURO» B/I—nacionais, 

Capinadeiras «PLANET» Ji \ (Americanas) com e sem 
alavanca. 

Capinadeiras «ÍNDIO* 30—nacionais—artigo superior. 
Enxadas «PLANET» Jr. de 3—10 e 12 polegadas. 
Enxadas «CLEVERSON* de 3—10 e 12 polegadas. 

Desnatadeiras «ROSE» e «ALFA-LAVAL* stiecaa—desde 45 
até 500 Utros por hora. 

Batedeiras de varias capacidades. 
Debulhadores de milho «ÍNDIO»« todo de aço. 
Extintores de formiga desde 30$ a 600$. 
Latas para leite de 1 a 50 litros. 
Torquezes «Italia» para castrar animais* 
Maquinas para picar forragens de vários tipos. 
Carrinhos de mâo para aterro. 
Pulverizadores «Holder» alemães de 15 litros, com mexedor. 
Bombas manuais e a força motriz. 
Pás de cavalo—para aterros. 
Coalho « SCHERINft»—para leite. 
Engenhos manuais para cana. 

Produtos químicos para combate ás pragas da lavousa e gado. 

Mantêm estoque de material sobressalente 

R u a C h i l e n . 241 NATAL 

RIO, 10— Segando informa-
çóea procedente* de Londres o 

Soverno inglês está prestes a 
ar ordens para que sua em-

baixada dlploostica em Sofia 
abandone a Bulgaria imediata* 
meofe 

AGORA E SEMPRE! 
" R C A V I C T O R " INA V A N G U A R D A 

A marca do m«lhor receptor do mundo I 

Os modelos da linha 1941t sintetizam os aper-
feiçoamentos máximos da industria radiofonica, de 
que a RCA. VICTOR é pioneira indiscutível. 

Rádios de recepção mundial desde 1:300$000 
instalados e garantidos, pagamento em prestações 
módicas. 

Visitem a exposição permanente no eatabe* 
lecimento do Distribuidor 

Carlos Lamas 

Contra « CASPA 
QtóDA DOS CABELOS 

JUVENTUDES Cj^'.-
Aí c» Ar y-i. 

ALEXANDRE [BELEZA 
Não tem $ubstitutorVM»0RJ 
USE E NÂO MUDEI 

im BE MACiMlDU 
compra 

Afonso Rlque 
QUALQUER QUANTIDADE 

Chaves perdidas 
Sabado, 25 do mêa passado, 

perderam se diversas chaves 
presas a uma argola e pegador. 
Paga-se bem â pessôa que en-
controu e fizer o favor de tra-
zer a esta redação. 

2 - 8 
Rua Dr. Barata 233 Fone 159—NATAL 

Dr. Abelardo Calafange 
fHIHffâ M CHOVAS 

Ex-Interno da Faculdade do Rio 
Oonsultorio: Boa Dr. Barata, 210—1®. 

Bea.: AT. Hermes da Fonieca» 666 

Vendem-se 
«Adios Philips 1941. 
0« s£uik«4oA foçõt» OKRAL 
HMUÍAM dflMerv t̂t "Oii* 

f^li*'. 
Vftqaints Óm «sloukr, 
Fio» 0 lftAptdfts «Utricu. 
J, Gvmc* de Oliveira — Av. 

Temru de Lira 95 - NataL 

Enfermeiro 
•XABO LÚCIO — IlmeMú ]mIO 

Dvput. àm Bm*4» Publica. b«oato 
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Celebra-se 

RESPONDENDO.. 
1 1 

Pe. Eymard L'E. MONTEIRO 

hoje a primeira aparição de Nossa Senhora 
de Lourdes 

Nissa Safem lei A inílalerra iüh as retofcs âiitànatúas sob a 
Continuemos os noasoe co-

mentários em torno da replica 
que "nm investigador da ver-
dade" fôz ao meu artigo de 30 
de Janeiro, 

Diz o comentador: 
"...Segando a exegese bíblica, 

"irmãos" sâo os irmãos carnais 
propriamente ditos ou "irmãos 
na fè." Ainda hoje é assim: os 
protestantes tratam-se mutua-
mente por "irmãos" ; entre os 
catolicos romanos ha as suas 
"irmandade*" também, e assim 
por (Jiante." 

Desculpe, meu amigo. Isto é 
o Sr. que diz por conta pró-
pria. Gostaria que c Sr. me in-
dicasse um comentador da Sa-
grada Escritura que afirmasse 
este absurdo. O exemplo que o 
Sr, deu é nulo, Hão vem ao 
caso. Como é que o Sr. quer 
justificar um texto da Sagrada 
Escritura» citando o modo como 
os protestantes se tratam mu* 
tuamente ou indicando as ir* 
mandados da Igreja» couaa in-
teiramente desconexa e sem 
nenhuma relação com o assun-
to ? Que foi que o Sr. provou 
com isso ? Quererá, então, di-
zer que Abraão é irmão de Ló, 
segundo a carne, ou segundo 
a fé, somente porque, hoje em 
dia, os protestantes se classi-
ficam de "irmãos" entre si? 

Só penso que o Sr. está brin-
cando.̂  

* * 

Demai', não é obrigado"que, 
todas as vêzes que houver pri-
mos, eles se chamem "irmãos". 
O Sr. cita o caso do anjo em 
visita a Nossa Senhora e diz 
que ela, de fato, é prima de 
Sta. Isabel oorque o Evangelho 
o afirma. "E eis que também 
Izabel tua prima concebeu um 
filho em sua velhice." Pois 
bem, o Sr. assim, encontrará 
dificuldade para explicar os 
casos que citei no meu artigo9 
como Abraão e Ló, Labão e 
Abraão, Baque) e Tobias, etc. 
Segundo o seu pensar, serão 
primos aqueles que a Biblia 
os chamar de primos e serão 
irmftoe segundo a carne aque-
les que a BibUa os chamar de 
irmfto& Quais, então, as expli-
cações que me dá para os ca 
sós citados ?... E' que o Sr con-
tinúa obstinado na teimosia de 
dizer que Je*us tinha outros 
irmãos t 

O fato de o Sr. citar o tex-
to "Disseram pois os seus ir 
mãos: sai daqui e vai para a 
Jtideia para que também os 
teus discípulos vejam as obras 
que fazes. Porque nem ainda 

oa seus irmãos criam nele", 
para provar que todo este pes-
soal era irmão de Jesus, nada 
prova. Eu cito outro para o 
qual chamo a sua atenção, 
(Mateus, 2,18) (Jer. 31, 15). 

"Raquel chora seus filhos e 
não quer aceitar consolação, 
porque já não existem". Que 
rerá, então, o Sr. dizer que 
esse povo todo era filho de 
Raquel ?.„ De acordo com o 
que se vem provando, esses 
"irmãos" que o Sr. tanto quer 
que sejam irmãos carnais de 
Jesus Cristo, só podem ser os 
seus parentes. 

* * 
* 

Para concluir qué a profecia 
doa Salmos se cumpriu com 
esta afirmação do Evangelista, 
o meu comentador citou um 
Salmo em vêz de outro 
(naturalmente, por engano) de 
modo que prejudicou-se o sen-
tido da sua afirmação. O Salmo 
69 de nenhum modo encerra 
as palavras que ele referiu, 
como sejam : "Tenho me torna-
do um extranho e um desco-
nhecido para com os filhos de 
Minha mãe/' A não ser que a 
Êiblia do meu contendor seja 
diferente da minha». 

• * 
* 

Voltarei no proximo dia. Gos-
tarei de ser acompanhado pe-
los meus leitores que hão de 
conhecer a sinceridade das mi-
nhas afirmações. Para provar 
que Nossa Senhora foi Virgem 
e Imaculada, gastarei toda a 
minha existencia e o meu ce-
rebro não se cansará de escla-
recer a verdade. Noites perdi-
das, que eu passo debruçado 
sobre os livros, ficarão bem 
compensadas se, ao menos um 
dos meus leitores, se conven-
cer da realidade da pureza de 
Maria Santíssima. Gostaria OUA 
o publico conhecesse a replica 
deste ilustre "investigador da 
verdade" para compara la com 
o meu artigo e concluir pela 
maior vero-semelhança exis-
tente num ou noutro. Tudo o 
que se 16 nesta replica, já foi 
respondido pelos mais concei-
tuados comentadores das Es-
críturas. E o que estou escre-
vendo, também não é privile-
gio de minha opinião, apezar 
da afirmação do meu adversá-
rio, mas a sadia e bem pensa-
da argumentação da Igreja. 

Alguma explicação duvidosa 
que sair da minha pena, estou 
disposto a retratar, de acordo 
com o juizo da Santa Madre 
Igreja. 

Caicó, 6 de Fevereiro. 

Lento 

Com vistas ao Diretor Regional dos 
Correios e Telégrafos 

Perturbações radiofônicas 
Recebemos: 
Sr, Redator: 
Cora a vigenéia do Decreto 

lei que obrigou o uso dos fil-
tros nos motores de carros, fa-
bricas, etc., afim de evitar as 
perturbações radiofônicas, a 
coisa ae tornou muito pior, pois 
que, hoje em dia, rarissimo é 
o automovel que possue tais 
filtros. Dai as perturbações in-
fernais e constantes nas audi-
ções dos rádios receptores. 

Entretanto, seria tão fácil ao 
ilustre Diretor Regional doa 
Correios e Telegrafoa, neste Es-
tada, acabar, por uma vez, com 
esse grande inconveniente, fa-
zendo inspecionar, como te pro-
cede na Capital Federal, todoi 
os carros e motores que fun-
cionam ilegalmente nesta cida-
de. 

E' verdade que o decreto em 
apreço prevê aa providencias a 
serem tomadas neeeea caaoa, 
medlaate dmuMlft oa naUma 
çAo úm partea prejudicadas, to-

so, todavia, não inibe o sr, Di-
resor Regional de fazer obede-
cer á lei, independente de re-
clamação, desde que tenha, co-
mo efetivamente tem conheci-
mento de tamanho abuso que 
constituo verdadeiro suplício 
para os radio-ouvintes. 

O certo é que, quer de dia 
quer de noite, já n&o se pôde 
receber as noticias e progra-
mas radiofonicos por causa de 
tais perturbações* 

Durante o dia, quasi a tota-
lidade dos automoveie, cami-
nhões e carros da própria com-
panhia Força e Luz, e, durante a 
noite além disso as fabricas de 
torrefaç&o, de laticinios, etc*, aa 
quais, a começar daa 18 horas, 
pela noite a dentro, náo permi-
tem que, numa terra como a 
noaea, sem distração alguma, 
ae goze do entretimento maia 
inocente e agradavel (ale) que 
atualmente existe: ouvir o radie. 

De modo que oa radlo-oavin-
tes que, alléa» eatão sujeites a 

Celebra-se hoje a primeira 
aparição de N. de Lourdes, 

A Confraria de N. S. de 
Lourdes, da matriz do Senhor 
Bom Jesus das Dores, organi-
zou a seguinte pauta das en-
carregadas dos dias das apari-
ções : 

FEVEREIRO 
11—Maria L, Silva de Araújo 

e José Romeiro. 
14—Maria da Conceição Fer-

reira e Maria Leonor Freire, 
18—Zuiima Medeiros e Ma-

rina Macrina da Silva* 
19—Dalila Cabral e Lucrada 

Aires Fernandes. 
20—Zulmira Galvão e Idali* 

na Galvão. 
21—Precilde Mesquita. 
23—Petronila de Paula e 

Maria Domitila Bezerra. 
24— Luiza df Apresentação, 

Rauvila Bezerra Siqueira e Eu* 
lina Moura. 

25—D. Iracema Bezerra de 
Melo e Lucí Garcia. 

27 —Esteia Gonçalves e Joa-
na Cico. 

28—D. Marquilína Tavares. 
MARÇO 

1 —D. Paulina Morais. 
2—D. Izabel Solon. 
3—D. Rosa Cabral de Brito 

e Ernestina Moura, 
4—D. Maria Carmelita Bar-

balho. 
25—Zeladores : Firmo Lucas 

do Nascimento, Antonio Car-
los da Silva, Hemeterio Lira e 
Joel de Brito. 

ABRIL 
5—D. Maria Rosa de Medei-

ros e Filba. 
JULHO 

16—Maria do Carmo Na* 
varro, 

* -

pagar imposto sobre os seus 
receptores, nem síquer, ao me-
nos, tem o direito de utilizar-se 
tranauilamanto dos mesmos nas 
auas residencias. 

Concluindo pergunta-se: se, 
apesar de uma lei tao termi-
nante o benefica como a atraz 
mencionada, não haverá geito 
para cessar essa irritante situa-
ção ? Que o responda o ilustre 
sr. Diretor Regional dos Correios 
e Telegrafos / 

Um radio-ouvlnte 

Rnuia 
Bombardeados novamente Calais, Boulogne, Dunkerque e o noroéste o sudeste da 
Alemanha - Darlan foi nomeado substituto eventual do marechal Petain—O que 
informa o comunicado italiano de hoje—Willkie vai conferenciar com Roosevelt— 
Atacados vários pontos da Inglaterra e da Escossia pela aviação alemft—Os etio-
pea já avançaram 80 kms. na Àbissinia—Preso o gal, Bergonzoli—Fala-se em 

Berlim que haverá uma reforma no gabinete de Vichy na próxima semana 

Bombardeados oi portos de 
invasão 

RIO, 11—Informam de Londres 
que o Ministério do Ar informa 
que aviões de bombardeio, es-
coltados por caças, atacaram os 
portos de invasão em Calais, 
Dunkerque e Boulogne, causan-
do incêndios, estragos mate-
riais e destruindo embarcações. 
Também foram atacados o no-
roeste e sudeste da Alemanha, 
2 aviOes alemães fôram abati-
dos pelos caças britânicos, fal-
tando 3 aparelhos ingléses. 

Nomeado substituto eventnal da 
Petain 

RIO, 11—Telegramas de Vi-
chy anunciam que o marechal 
Petain nomeou seu substituto 
eventual no governo da Fran-
ça o almirante Darlan. 

Registro da A 

O Recenseamento colhe de 
cada um UMA informação e 
devolve a todos TODAS as in-
formações colhidas* 

Em ofic!o n, DI/C-385, de 
17 de Janeiro ultimo, hoje 
recebido, comunicou o De % 
partamento de Imprensa e 
Propaganda ao nosso di-
retor, haver o Conselho 
Nacional de Imprensa au-
torizado a A ORDEM con-
tinuar circulando no cor-
rente ano. 

O qno <Ü2 o eoanntóado Italiano 
RIO, H— Noticiam de Roma 

que o comunicado distribuído 
boje naquela capital, pelo co * 
mando supremo daa forças ar-
madas italianas diz que na 
frente grega registraram-se a-
çôes de patrulha e artilharia. 
A aviação bombardeou rodovias, 
depqpitos, bases aéreas e na* 
vais e estações ferroviárias. 
Aviões inimigos bombardearam 
a Sicilia e uma cidade ao sul 
da Italia lançando bombas que 
causaram poucos prejuízos ma-
teriais. Entre as vitimas no* 
tam-se 4 mortos e vários feri-
dos. 1 avião inimigo foi derriba-
do, tendo a sua tripulação, que 
se salvou de paraquedas, sido 
aprisionada. 

Bombardeadas aa linhas do co-
manieaçao dos italianos aa 

* Albania 
RIO, 11— De Atenas noticiam 

que a aviação anglo grega 
atacou as linhas de comunica-
çâo dos italianos na Albania, 
sendo bombardeada a estrada 
que liga Elbasan a Valona. Es* 
sa cidade também foi fortemen 
te atacada. 

''RecorcT ria com-
pra de ouro do 
Banco do Brasil 
RIO, 11—A compra de ouro 

do Banco do Brasil alcançou, 
ontem, um «reeord». O banco 
adquiriu 3.130Jquilos, 448 gra-
mas e 732 miligramos de ouro 
fino ao preço de 23$G00 a gra-
ma, no valor de 73.ooo contos. 

Fuga do carnaval 
5 mil pessoas em refiro 
Telegramas do Rio noa trazem a consoladora noticia 

de que ali almas de escol, saldas de todas as classes so-
ciais, se preparam para fugir do carnaval. 

D4 se ali uma como corrida para os mosteiros nes-
ses dias de loucura humana, quais os do triduo da sema-
na próxima. 

Trata-se n&o somente de jovens senhorinbas perten-
centes ás associações pias, mas de milhares do homens de 
todae aa idades e condições que ae inscreveram para os 
retiros fechados do carnaval. 

S&o figuras representativas do escol intelectual do 
Rio que pedem aoa mosteiros da Igreja gazalha4os de pez 
durante oa horrores de Momo. 

E' uma simples questão de bom senso esta de t*e fu-
gir do buliclo do mundo para o silencio dos claustros. 

R1 qne nada maia consola o homem e o fortifica para 
os embates da vida do que a paz da alma. 

E quanto mais intima e quanto mais dentro no cora-
ção, maiores sAo os .frutos da paz. Ora, o retiro põe o ho 
mearem contacto com o Crucifico, a cujos pés ele aqui 
lata o valor da sus alma e as doçuras ds misericórdia de 
Deus. 

Vê ás» claras o nada das grandezas da terra ao com» 
passo da ilusão dos seus prazeres e das auas galas, e as-
sim oompreende o grande problema do fim da criatura hu-
mana—a eternidade. E á sua mente adveoo o pensamento 
de Luiz de Gonzaga—o que nfto é eterno, nada é. 

De repente da Cruz de Cristo* como ao pobrezinho de 
Asais» deseem ao oorsç&o humano ehispas suaves de luz, 
numa inundação sublime de paz, de alegria e de amor,.. 

Ha corações que iifto suportam o peso de tanta ale-
gria a se desafogam naa lagrimas ao pé do Sacrario... 

S e t f 

D rs. Raimundo 
Brito e Mariano 

de Andrade 
Peio horário da «Panair» re-

gressaram hoje para o Rio de 
Janeiro os dr.s. Raimundo Brito 
e Mariano de Andrade, que 
há dias se encontravam nesta 
capital a scrviyo de suas profis-
sões. 

• * 

Bntrttaoto no moado, At gtrgtlhtda* IODOM, muito* 

fiiiiitiirŜ ^ dMtro oa poaoo, 

Festa de 5. Sebas-
tião, em Estremei 

Sen encerramento, domingo 

Precedida de um tridno prepa-
ratório encerrou-se, domingo /na 
Capela de S. Miguel* na Vila 
de Estremoz, a festa de S. Se-
bastião. 

Pela manha, ua 6,30 horas 
houve missa com comunhão geral 
c às 9 horas missa cantada ofi-
ciada pelo pe. Agostinho Han-
neken e com sermão ao Evange-
lho, pelo mona. João da Mata. 

A tarde, ás 16 horas, saiu em 
procissão a imagem do santo, 
dando-ae ao recolher, a benção 
do S3. Sacramento. 

Desta capital a Central fez 
correr dois trens de recreio 
àquela vila vindo também ura 
da cidade de Ceará-Mirim. 
—A cargo das Irmãs do Orfa-
nato, funcionaram, durante a 
festa, varias barracas. 

Sete casos (atais 
de msolação 

RIO, 11—Regiatraratn-ae on* 
tam 10 oaaoa de inaolaçio, ma* 
do 7 fatala. 

Bompeu aa ralações diplomáti-
cas som a Bnmanla 

RIO, 11—Segundo informa-
ções procedentes de BucaresL 
a embaixada americana tomou 
conta dos interesses e docu 
mentos da embaixada inglesa 
naquela capital. O embaixador 

G<mHnúa na 4a. pagina 

Congregações 
Marianas 

Catedral 
•Publicamos, a seguir, o dis-

curso proferido na sessão do 
domingo ultimo, pelo congrega-
do Joaquim Xavier Bezerra 
Neto: 

«Caros irmãos em Maria Ima-
culada. 

O mundo revoluciona-se. t 0 s 
povos civilisados tornam-se 
feraB bravias. Debatem-se ar-
rastados pelos prazeres munda-
nos. A paz, a bonança, a con-
córdia e a amiáade que deve-
riam unir os povos, desaparece-
ram. Reinam entre eles o odio, 
a discórdia e a inveja. A famí-
lia não é mais baseada nos 
princípios salutares da religião 
católica. A humanidade cami-
nha a passos temerosos peU 
estrada da incertesa e das tre-
vas. A velha civilisação euro-
péia está se rivalisando com a 
destruição. E por que reina o 
desanimo dos povos revolucio-
nados ? E' porqn^ meus ami-
dos marianos, os povos da-
quelas longinquas plagas euro-
péias vivem entregues a si 
mesmos, esquecendo a Deus. E 
nós brasileiros não podemos 
deixar de senth os reflexos 
das chamas ardentes dos infor-
túnios e do horror. Os propa-
gandistas do mal já estão FO 
infiltrando no nosso meio. Po-
rém ainda ha tempo de salvar 
a nossa patria. Reajamos por-
que sobre nós pesa essa gran-
de responsabilidade. Está se fa-
sendo ouvir a voz do estudar 
te marista. E" mais um amigo 
que vem seguir os reflexos do 
vosso exemplo, combater a de-
vassidão e pronto para, ao vos 
so lado, trabalhar pelo sempro 
crescente progresso do maria-
nismo em nossa terra. 

Confiemos portanto nas pri-
morosas palavras de Sua Emi-
nência D. Leme: «O manto 
azul de Maria salvará o Bra-
sil*. Confiantes em Deus e cm 
sua màe Maria Santissima, ha* 
veremos de ver a nossa patria 
marchando gloriosamente sob a 
benção dos nossos pais celestiais. 

0 mundo está numa encruzi-
lhada, Trabalhemos, para que 
todos os . filhos deste Brasil 
querido fiquem envoltos pelo 
manto azul de Maria, pois Sn 
assim ele será uma torra dn 
paz, de bonança e de tranquili 
dade. O nosso idéal, o nosso 
lema, è trabalhar sempre em 
prol da virtude, para que náo 
vejamos o nosso querido Bra-
sil, envolto pela discórdia, pe-
la miséria, nas mãos de ho-
mens sem idéais* E' necessário 
implorarmos o socorro da nos-
sa medianelra no céu: Maria 
Puriaaima. E é por isso que a 
congregação mariana é por as-
sim dizer uma muralha intrans-
ponivel, contra oa inimiíros da 
religião e da moral. A nnsaa 
bandeira, azul e branca, é um 
emblema da fé, da pax e da 
concordia. £ Maria é a muaica, 
a aonata mavioaM, o cânti-
co sublime da prece. 

Oom noaea Protetora teremoa 
um tataro oheio de contenta* 
«mie e de tr*nq«iUdade<" 

;LE ITURR N R L O M B A D A 
* M % ^ 
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Vfto ser inHirifrf 00 
Núcleo Coloria! Agrícola de Golas 
O UKà, cmwIi, a p i t iHfâ d§ M M * Mmèê flftfliiii 1 

Fcraiafe Cotia 
Goiânia, 20 Janeiro de 

1941. 

No «no panado» no mês de 
Setembro, o dr, Oliveira Mar-
que», Diretor da Dlvisft* de 
Terras e Coloniiaçao do Minis-
tério da Agricultora, era com-
panhia do agronomo Eduardo 
Cláudio da Silva, voiu a este 
Estado com o objetivo de es-
tudar a região onde deverip 
ser localizado o Núcleo Colo-
nial Agrícola prometido ao po-
vo goiano pelo Presidente Ge* 
túlio Vargas, por ocasiAo de 
sua visita ao Planalto Central 

Regressando esses técnicos á 
Capital da Republica, ficou re-
solvido, pela exposição de mo-
tivos que fizeram "ao Ministro 
Fernando Costa, que o Núcleo 
em apreço fcsae localizado nu 
«Mata de Sao Patrício», no 
município de Goiaz, ao norte 
de Goiania. A regifto escolhida 
é, sem favor, ama das mais 
ricas do interland brasileiro, nfto 
só pelo seu excelente sistema 
hidrográfico, como ainda pelas 
magníficas propriedades físico 
químicas de suas torras, 

O Núcleo a ser fundado, obe-
dece a um plano de coloniza-
ção para nacionais, vasto e ad 
miravel» e será ligado a esta 
Capital por uma estrada de ro-
dagem de primeira classe. Es-
tá orçado èm mais de 15 mil 
contos de> reis. 

Os trabalhos do Núcleo, que 
compreende também um Apren-
dizado Agrícola, abrangem uma 
area de 40 mil alqueires, já 
posta ó disposição da União 
pe|p Interventor Pedro Ludovi-
co e serão iniciados dentro etn 
breve, conforme se constata 
pelas providencias tomadas a 

respeito peío 
Agricultora. 

MlnMerte da 

Prefeitura de 
Natal 

Expediente do dia 7 de 
fevereiro de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito : 

N. 360. Oficio do Secre-
tario do Departamento das 
Municipalidades, transmi-
tindo o despacho referente 
ao Decreto enviado por 
esta Prefeitura. Ciente. Ar-
quive-se. 

N. 359. Oficio do Sê  
cretario do Departamento 
das Municipalidades, fasen-
do uma comunicação. Ci 
ente* Arquive-se. 

N. 184. Solon Galvfto. 
Transferencia de terreno. 
Concedo. 

N. 324. Francisco RodrU 
gues. 30 dias de licença. 
Concedo, com um terço da 
diaria. A' Diretoria de 
Obras para os devidos 
fins. 

N. 291. José Ferreira 
Parnaiba, Construção de 
muro. Sim, conforme a in-
formação da Diretoria de 
Obras. 

N. 290. Manoel André 
da Silva, Construção. Sim, 
nos termos da informação 
da Diretoria de Obras. 

N. 303. Dioclecio José. 
60 dias de licença. Conce-
do, com dois terços da 
diaria. A' Diretoria de 
Obras para o devido re-
gistro. 

N. 329. Miguel Tomas. 
16 dias de ferias. Concedo. 
A' Diretoria de Obras pa-
ra o devido registro. 

N. 363. Raimundo Pi-
nheiro, faaendo uma co-
municação. Agradeça»** e 
arqoive-M. 

H. II». Andonk» Ferrtám 

Ao que corre, lá foram diri-
gidos, deste Estado, ao Minlsto 
Veroando Gosta, vários apelos, 
sobretudo, por parto de agri 
cultores e criadores goianos, no 
sentido do Titular 0a Agricul-
tora, vir pessoalmente a Goiax, 
assistir ao lotei o dos trabalhos 
desse empreendimento, de ele-
vada significação para os desti-
nos agrícolas do Estado medi 
tftrraneo. Observa-se no seio 
das classes produtoras goianas 
muito interesse pela visita a 
Goiaz do Ministro Fernando 
Costa. 

Este Estado, graçaa á capa-
cidade realizadora do Interven 
tor Pedro Ludovico, atravessa 
ura período de acentuado pro-
gresso em todos os setores de 
suas atividades, de modo que o 
Titular da Agricultura, terá, 
assim, ensejo de ajuizar do es-
pirito empreendedor dtí povo 
goiano, notadamente, no campo 
da lavoura e da pecuaria, po-
dendo depois, muito facilitar ás 
nossas classes rurais, máximo, 
na parte que se refere á ex-
portação de seus produtos aos 
mercados consumidores de Mi-
nas, S. Paulo e Rio, grande-
mente prejudicada com as ele* 
vadas tarifas da Estrada de 
Ferro Goiaz. Enfim, o Ministro 
Fernando Costa, em nosso Es-
tado, terá então o perfeito co 
nhecimento de uma serie de 
problemas que, pela sua natu-
reza, estão a pedir medidas 
solucionadoras, todos eles liga 
dos & Pasta que o ilustre Titu-
lar da Agricultura vem diri-
gindo com rara visào e efici-
ência, 

Do correspondente 

coleta. Em vista das infor-
mações, não ha que de-
ferir. 

N. 34 Y. Oficio do Major 
Chefe do Estado Maior 
Regional, em Recife, pe-
dindo informações sobre 
estatística. Ao Agente de 
Estatística, para informar. 

N. 349. Maria do O* Ca-
bral Barbalho. Limpesa de 
casa. Concedo. A' Fiscali-
sação para os devidos 
fins. 

N, 306. Joaquim Pinhei-
ro. Construçã o de casa. 
Junte a apólice de seguro. 

N. 361. Dr. Rafael Fer-
nandes Gurjão. Limpesa 
de casa. Concedo. A* Fis 
calisação para os devidos 
fins. 

N. 357. A Comissão de 
Concurrencias Munici pa is. 
Compra de material. A-
provado. Ao Presidente da 
Comissão de Concurrencias 
Municipais, para os devi-
dos fins. 

N. 343. Diretora do Dis-
pensariò Sinfronio Barreto. 
Pagamento de subvenção. 
Ao diretor da Fasenda 
para mandar pagar, obser-
vadas as formalidades le-
gais. 

N. 315. Alma Brandão. 
Pagamento de juros de 
apólices. Ao diretor da 
Fazenda para mandar pa-
gar. 

N. 339. Severino Alves 
Bila. Pagamento de 885$. 
Ao direto? da Fasenda pa-
ra mandar pagar. 

N* 333. Pereira Lima & 
Cia. Pagamento de 348$. 
Ao diretor da Fapenda pa-
ra mandar pagar. 

N. 331* A Standard OU 
Company of Bntail. Paga 
mento de 2:936$500. Idên-
tico despacho. 

N.-32*. The Texas C. 
Pagamento de 2:272f000. 
Ao diretor da Fasenda pa 
ra mandar pagar. 

N. W6. OaWlo Mesquita 
& Oi». Pagamento da 
£4*89600* Idaattco d««p* 
eho. 

H. 8lfl< U m n ÁIroa 

i 

a 

A "ftaflfr W M r Rt* 
oord". t - » • <*• 
ttè M § , ÍWfd* â "Coto* 
Ma BMNtwitot »jr®M«M. • 
•a tor eadela r*4ieCool*a do 
•aodo, aesba ém eetaitle-
e#r um D i r t i w laterMMs^ 
dáü«Ot «moaitAado Coaoar 
•o 4a DlsUaoia 

E P I T Ã C I O L I R A 
i« O l t r l l 

VStSBSM. f tf lüTt A* YfINI 
iSi 

Aouoeiaado aoe nossos 
leftoree mm oortatueii da 
"Radio Reeord", queremos 
oulroslm divulgar a auspício-
ea informação de que a que-
rida emissora paulista pre-
tende aumentar a sua noten 
oia, de 30 para 50 mil 'watts" 
na antena, num esforço digno 
doa melhores elogios, por* 
quanto se tornará assim a 
maior da America do Sul. 

O Concurso da Distancia 
Instituído pela "Radio Re 
cord", 6 um motivo original 
de isber a opinião de todos 
ot radio ouvintes do Brasil, 
sobre a possibilidade de ser 
mantida em nossa terra uma 
Gstaçâo emissora que rivall-
se com as potente* do mun-
do. 

Você, prezado leitor, 00-
virá otimamente a 4 Radio 
Record", nos 1.000 kilocicios 
do seu receptor e. dito Isto, 
assinalamos a simplicidade 
d" Concurso da Distancia e 
seus excelentes prêmios. 

Entre 23 horas, e meia ho-
ra depois da mela noite, 
preste atenção no ronco do 
avião. Ele lhe tra-á um trnze 
d* um anunciante. Escreva à 
"Radio Sociedade Record'*: 
Rua Conselbeiro Crispiolano 

andar—Sao Paulo, 
eltaudo o anuncio ouvido. 

Os prêmios s&o estes: 3 
otlcnos rádios; uma esplen-
dida mobilia dormitorlo; uma 
estadia normal em 8A0 L u 
reaço; 10 Apólices Consoli-
dada® Paulistas • 4 oanet s 
(Inteiro. Estes prêmios, como 
6 manifesto, serão distribui 
dos de aoordo com a escala 
descendente, sob o ponto de 
vista da diatsDCia,de maneira 
que nSo serôo contemplado» 
apenas os ouvintes residen-
tes nos pontos mais afasta-
dos. 

Atençfto, pois, radio ouvin-
te! Simonlse o seu reoeptor 
para os 1,000 kilocicios da >c Radio Record." 

A. 

IJvraria-papelaria NATAL 
Af«Mr<to paMltrto e n geral, Urro* e f4d«rao« 

« M O U T M . UirftM M I brraeo p»ra to4o« o» Ho*. 
ArtfgM d* Meritorlo, n tvWi4#« pmn 

f f M W > M . «M.A « H . 

P. SILVA & O 
Rua Dr. Barata fi. 324-Natal—Rio 

Grande do Norte 
iiiiii >mm—w—IIIIHKXMWIWniiiiwiiMiiwiiMiitwwnim 'iMiMiunmni 

INDICADOR MEDICO 
OPIRAÇÕtS—MOLÉSTIAS DC SENHORAS 

VÍM «riaaHM 
D R . A L V A R O V I E I R A 
0on* Edifício AurtliafUbSokhi—V. jlndar—rhone &4$ 

Rãs*: Av, Galuflp Vargas, 750-*Fona-149 

Classificação, fis-
calização e expor-
ção de produtos 
RTO, 11—0 Serviço de Eco-

nomia Rural do Ministério da 
Agricultura criou, nos portos 
de Areia Branca, Natal, Macau, 
Cabedelo, Recife, Maceió e Pe-
nedo, postos de classificação, 
fiscalização e exportação de 
produtos alimentares e de ma-
térias primas. 

Todos eles ficarão sob a 
orientação das agencias do 
Serviço de Economia das res-
pectivas capitais. 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Ex-interno da clinica áermato-ãifitografiea do Univ. do Bio 

D o e n ç a s d a p é l e e s i í i l i s 
Tumore* e cancro• da ptlê^Çorreção <fc rpanchc», sardas, tatu 

t hipert 
ludú e da» unhaê* Cura de vaticeê pelo m*toda e6clero$anU, 

P" 
atfemt t da hipertrteoêc facial (pitos do rosto). Afecçõ** do couro cabe* 

; Cura de vaticêê pelo método têderoêantê. 
Tratamento peta néw-carboniea, ultm-viol&ta*, alta-frtquencia 

viotéta, el4tro-c0afftUaçaot etc* 
Oonaultorio-raa UlUw» Cald*» 5B—«nâar. Da» 14 às 17 diariamente. &Mtòt&aia: Bum Trairí, 522 (Petropoli»; 

horta, 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URIMJtlttAS-PIlOTOLMfA K SlFIUt 
Oar* imdioal das fcwrraUae, raruai e fcidmtlat, aem operação a 
**n àür. Doenças d* watrá, jrarttia» ftiievSu Mlaai», Wiifa « 

ri*>. Traumeoto rápido <Us urtitriVea agudas e oronioaa, e auaa 
oomplioaQOM. FertiarbaçOcs ««saais—UrttrMcayla GaltiM cavurfe 

Das 16 boraa em deante 
Oona. Edifício Nora Aarora—fina Dr. B*rat* »41—1/ andar—Ees. 

HOA Apodi, 377. FOM 71 

k . I n t i hk k I M n 
Obete do Laboratorio do 
Hospital Miguel Couto 

Exames de sangue—«irina—fè-
ses—escarro—poz— Uqaldo 

cefalo raqutano 
Vaeüiaa sutogenas 

Olagnostloo preeoee da 
gravitas 

Laboratorto—Bospltal Miguel 
Couto-telelone 17 

BxpodienU-é**7 4a U—das 
14 ü 17 horas 

Bssídmsia-Tiavewa Aore, 277 
Fone —173 

Dantas de Araújo. Paga-
mento de 9:108$000, Ao 
diretor da Fasenda para 
mandar pagar observadas 
as formalidades legais. 

N. 345, Oficio do dire-
tor do Departamento das 
Municipalidades. Fasendo 
uma recomendação. Res-
ponda-se e arquive-se. 

N. 319. D. Teixeira Lo-
pes.Pagamento de 617$000. 
Ao diretor da Fazenda pa 
ra mandar pagar, observa, 
das as formalizadas le-
gai3. 

N. 348. Oficio do Pre-
feito Manicipal de Feijò. 
Remetendo um exemplar 
da lei orçamentaria. Agra» 
deça-se e arqnive-ae. 

N. 3412. Jofto de Brito 
Dantas» Uma certidão. Ao 
diretor ds Fasenda para 
certificar. 

N. 341. Eli*a Bezerra da 
Silva. Transferencia 4e 
casa. Concedo. 

N. 700. José Ribeiro ds 
Silva. Limpesa de osss* 
Gcmoado, nos termos ds 
inforu*ç*> ds Dlretoris de 
Obrai» 

A fé e os Mártires 
Noasao grande publico precisa 

ser instruído a respeito dos 
grandes passos da vida da 
Igreja. As perseguições romanaa 
tiveram tal repercussão na vi-
da dessa mesma Igreja e foram 
de tamanha conseqüência para o 
seu futuro, que o estudo delas 
convém grandemente ao nosso 
pôvo: Talvez seja por isso que 
o seminarista norte-riograndense 
Eymard L.'E, Monteiro entregou 
â «Cruzada da Bôa Imprensa» 
os originais de um livro interes-
santíssimo que obedece ao tí-
tulo que nos serve de epigrafe; 
UA fè e os mártires". Em mais 
de 200 páginas nos expõe ele 
todoa os horrores das persegui-
ções religiosas compreendida 
entre Nero e Deocleciano. 

Estilo palpitante, probidade 
de historiador, precisão de nar-
rativa* eis as qualidades mar-
cantes do livro de estréia do 
Eymard Monteiro. Preço de ca-
da exemplar: &9000. Pedidos á 
«Cruzada da Bôa Imprensa*, 
Caixa postal, 23, Petrópolis, 
Estado do Bio. 

Ir. Caries Passos 
If«<Uoma Intarom 

Coraçio — Pulmão 
PtieuraotoraoA artificial 

Eletricidade Madica 
Raios X 

Pela manhã — H. Miguel 
Couto ; á tarde — Consultoria 
— -P. A, Severo, 91 — Fone 351 

Dr, José Ivo 
Ootnçit do adulto o 
criança (Distúrbio* alimen-
taraa—4iarréa, vomito», deanu-

triç&o, retardamento da dentiçfto ata 
Dotnçai daa Sonhoraa 
fatero, ovario, trompa, h«mor. 
ragia Am puberdada, fenomenoa 

da manopaaaa ato> 
Diabete Neurastonfa aaxiial 

Moderna oriantaçSo no trata* 
mento da Sifilitt 

Cotia, e ranid. Av. Rio 
Braxioo 624 

Fone: 268—NATAL 

O dispositivo 
nâo está etn vigor 

BIO» 11—A Dhlifio de En-
sino Seenndario esclarece que 
o artigo 46 do dec, n. 21 241 
de 4 de abril de 1982, o qual 
( k t m ü D m que o aíono re* 
provado dois aoos oonaeeativoa 
Ato seria novamente admitido 
a matricula noa eatabeiacioien-
toa de enatna aeeandario, nêo 
eatá mala em vigor. 

IB71 ihâirSES!̂  

Omrldoi, Barii • ftargaata 

Dra Monte 
(Mp«Cl*lltt«) 

Ex-iataras 4a Hesitai Psdra U 
Ex-aariatvata dã Hsapfcal 

Csatsaavis 
Oonat. : da 7 4a 10 a daa 11 Aa IH 
CeMt; AV.UOnAHCO.MI 
Barit; Ava^ái tis Braaca, 177 

ns. 
424 Vendem-se SeTS, 

e 428, da Av. Deodoro, Tratar 
com o sr. Artur Moreira Dias, 
na de n. 428. 

Vende-se ™ STJÍ 
mrço, 757. Preço b»ratiMt-
• o . Tratar na gatmeia daata 
Joraal, oa awa * . Oto Gaar-
M. 

Vmf nm, 

Clinica Obstetrica 
de 

E All€l RMANIIE8 
P A R T E I R A 

Dit**ma4a pala Faaaldadc d. 
Madíâíoa do Bacíto 

rRz-intarna da !fatarnid«de do B «ciíe-
Baa. AV. Daodoro, m 

DR. VIUÇA 
I M i o o d s crianças 

Pediatra e Puericultor 
da Saúde Publica do 

Estado 
C O O L Rua Ulisses Caldas, 

••—1\ andar 
Av, Jundial, 455 

(Tiro!) 

D0EVÇAS DE SENHORAS 

Vias-Urinariaa 
Partos-Operaçòes 

Dr. Eíeívino Cunha 
(Especialista) 

Oiías Ultra enrtas, blstnri 
sletrieo» slstroeoagalaç&o, 

ste. 
Couflaltorio: flua Senador .losé 

Bonifácio, 222-Aibfiir® 
Diariamente» dae IDA» 11 eri&s 

1& &« horas 
Hegidencia : Praça André «Io 
Albuquerque, 6B4—FQUQQ :59 

RP. íRBüíISSflS SÜRIKHI 
Olraf^plâo do Haaalftal Ml-

«a do Instituto 4* 
Frota*»® • A*ai»t»ncla á 

infância 
OlltUMIA QEML 

Ooaaaltario .* Praoa Angasto 
Severo—Ed. Aureliano—8«la 7 

—Fona 849 
Rea. Roa 18 de Maio, 482 

Fone 68 

HEMORROIDAS 
OURA RADICAL, por maía an< 
tigaa que sejam, sem operaçfto, 

aen ddr e «em repouso 

BI L IMBEIII BE MELO 
Especialista 

IB&adjunta aa clínica de Doen* 
Qa$ AmhBetait e da Maternida-
de 4o Soêpüal Â Francisco de 

Asmí» (Mio) 

Otofe do aerriço da PARTOS 
da Saúde Publica 

Oonaultorio: — Pr, Augusto 
8m*ro% 250, Sdif. Aureiiano 
Sala andar^Fonc 43$ 

Szpediante^ diariamente, de 2 
áa o da tarde (hora previamente 

mareada para an eeahoraa) 

Re*i Av. Jundial) 426 (Tirol) 

a luoiw uz 
(Ki-labra» Ia mHmnMk ê* I«df«) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Cons. Baa Ulisses Caídas, 88-1. 
andar. Consultas; de 2 horas 

em diante 
ResldeneSa/ Avenida Prudente 

de Morais, 0̂ 8 

Indicador dos 
advogado» 

Raimundo Macedo 
4v. Floriaao JVixoto 6Ü4 

Cidade Nova 

Claudionor de Andrade 
fina Dr. Barata 2 8 3 - 1 * ANDAÜ 
Natal — (Altoa da Caaa PaQ)i»U^ 

Jessé F. Café 
Genaaa aáviâ  oomaraiai* e trabalhista» 

BtiM Dr. Barata 1S6 — Sobr. 
Pooe SOS - NATAL 

(0a Otém ém Adrogodoc 
do BnaO) 
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CobBiim 
Mosteiro 
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tu. 
éê ftjjni oe, 17 

OaattaHo FvbUao, 8 
Hsrarid *e TrMt 
i?. 2**. fànfraZ 

P»rti<U de Nital nas terçw e Baba-
dos ás 6 horas. 

Chegada a Natal na» segundas e 
sextas ás ftr.Sõ horas. 

NATAL NOVA CRUZ 
Partida da Natal ás segundas, qnar* 

ta*_ quintas a sextas àa 6,00. 
Chegada a Natal nas quartas 4a 

21,28 e nas terças, quintas e sabados 
às 20 35» 

Qb$, — To doa essea trens oonaasem 
oarro-oormo. 

O trem de NaUl-Keciíe faí baldea-
çfto em EntroncamMtfo, para o ramal 
da Paraíba. NÂTlLr-ANGICOS 

Partida de Natal At segundes, quar-
tas e sextas ás 600. 

Ohegada a Natal nas terças, quinta* 
6 aabadoa às 1313. 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saídas diariamente àa 17 horas e 

chegadas diariamente ÀS 

Altrt i QmkMm 
fttts Vlaafte lirliwwi 

Partidas de Natal a Cstoó, às 6 
hof*a» am «etnadas» quartas a 

UA9AIBA—KATAL 
partida de Maoatba áa 7 horto a 

natal áa J8.80 « 15 

Oritasrta 4a lf J i t f * 
p M f t * USÍMT ÍMN^MIM. 

ie» áa 7» fcaiaa, 
ü r ã r t l t r a a »«* «tfOlaaa a m * 
tailelaatf Baia» i 0 l i 

áa Wí. 

Agaariaa á üHa 

Do Sal : 

dtapagé» (paquete), a 14. 
Farrapo» a 15. 
aDuqoe de Caxiaa», a 16. 
"Pará", a 20. 
Inconfidente, (curg) a i2. 
Calrú, a 22. 
Carioca» a i. 
Raul Soares, a l, 
«Rodrlguea Alvea», a 7. 
Jangadetro, a 8* 

Do Norte * 
«D. Pedro I*f a 15 
"Coute. Rlpper", a 20 
rftapagé», paquete, a 26. 
Baependi, a 28. 
Pará» a 0. 

t m f f f s n n i i 
(PATBBMONIO NAtWIIAL) 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Matai áa U horaa e 

Chagada a Nora Ora áa 18,50 
Partida da N m Cn» ás fi ho-

taa a ofcegada a Natal áa &ao hora* 
Nas aagoadaa a sextaa os ônibus 

«ao viajarão. 
- Katal-lMmre 

partidas da Natal áa quartaa a 
•abado», ás d boraa. 
Partidas da Moasorò ás «aguadas a 
quintas áa 6 horas. 

Chega a, Natal nas segundai, 
quartaa, serias è «abados ás 
a partida para 8. Tomô nos 
mesmos dias, áa 14 horas* 

MIM. Jaaá «a «IpIM 
Chegada a Natal» diariamente, ás 

$jq horas. 
Partida* para GL José da Mlpibú, 

diariamente. áa 14.80 horas. 
N A T A L - F O R T A L E Z K 

Partida de Natal, ás quartas e 
«abados, pelas 7 horas. 

Chagadas a Natal, às terças e 
•abados. ftittl-Rselfs 

Parte do Recife áa segundas e sei-
tft» ás 5 horas, chegando a Natal áa 
19 horas. 

Parte de Natal ás quartas e a abados, 
do Grania Hotel, è» 5 horas, chegan-
do ao Recife ás 19 horas. 

Carreie aeree 
Fechamento de xú&la* 

Para o Sol 
Correspondência expressa e or-

dlnarla as 72,80, e registradas ás 
IX,iü, rta Panatr, nos domlogoe e 
torças, e oas quintas áa 1Q hs 

a Caaparaftlvai 
flaaao do Brasil* AY» Saebet a. 80 

á 1} e 18 áa 118a Aoa 
saaadoa. d^o sá l i 

Baaoo do Kto Qnmde do Norte. 
At. Teares 4a Ura. Bxp*—9 ás 
11 a 18ás 15. Aos «abados, 9 ás 
11 

Calsa Eoral e Operaria da Hm 
tsL Rua Dr* Barata,. Sod Rrp-
âesao horário 

B&noo dos Anxtllaree do Oom-
meralio. Av. Saohet, 0«. 

M o i as dias das 9 ás 11 a 
das 18 ae 15 horas. 

cooperativa dos Panetoaartos 
Bstadnala. Soa 18 da Valo 5ai 
«xp.—7 áa 11 a 18 áa 17 boraa. 

Caixa ffeaaaalaa fsdsral 
(Bdlltoio da & Flanai) tap.:H 

ás U horas» Dapoaltos sas 8as, 
5as. e rsMuW Katiiadaa aas 8as. 
das, s daa 

Cartarlas 

1*. Cartorlo:~-Rua Vigário Baf 
toloman, n* M9, Clfll e Comercio* 
Privativo do ragtoto da proprieda-
des Utararlaa. Bsorlvao distribuidor. 
TabeUoaato em geral. 

l \ Cartorto/—Av. Nlsta Floresta, 
n. 294. ciTil a Comercio, Privativa 
do registro da tttoloa a doemneates. 
TabeUonato em geraL 

3*. CartortoPraça Sete da se-
tembro, n. 42. Civil a Oomerolo Es-
crivão do crime. Privativo do re-
gistro de Imóveis e hipoteeaa. Ta-
beUonato em geraL 

4\ Cartorto -.—Avenida Tavares 
da lira n, 45. Privativo do Re-
gistro Civil de nastiimaiitosr casa» 
mentoe e obitos a das pessoaa Jo 
rtdloaa. Taballooate asa geral. 
laatitttas da Aaaaaatadsrtaa a Paaaáaa 

Dem t̂amanto da 4a. Região—Cai-
xa Local de Natal—Av. Saahet, 
41 a 58 (Bditloio Varela)—Skpadl-
eota: das 11 áa 17 horas. Aoa aâ  
badoa daa a áa 18 horas. 

Delegada do Rio (fraude do Nor-
te-Sále—Bdfflcio da Caixa Rara) 
a Operaria da Natal—Roa Dr. 0a 
rata, *Q& Foae Iftt 

Karftinaa 
Delegada do Rio Grande do Nor-

te^Sède-^Uo da Caixa Rural e 
Operaria da Natal—Expediente: li 
áa t7 borar. Telefone, tèO. 

Indnstrlarfee 
Delegacia do Rio Orande do 

Ndrte. SCda : Rdlflolo Moasoró -
Praça Angosto Severo, Expediente: 
da* i t áa íê boraa. aoa " 
das 0 ás /2»80 horaai 

Repartições Publicas 
_ Tswl** mM tmámrêlB 

Delegacia Fiseal, Alfândega Cor-
leioe ê Telagrafba, Estrada de Far-
to CentraL Inapetoria Regional do 
Trabalho) Sab-Inapetoria Agrioola e 

DatorU de Planta« Táxteia: Bx-
[sinta — de 11 áa 17. Aoa saba^ 

^ d e 8 ás 1* . ^ ^ 
OápiMÜa doa Portos ^ 9 áa UfiO 

m íê ás i a ^ a , EmoU 4» Aprendiaaa Marinheáro^ 
i áa 1L t ^ ^ 0 

ds Anendisaa Artifioea—8 á« 18 a 18 áa l i 
D m U m I o 4o Forto s posas 8 áa 

U a 18 4a 18. • 
B m t M M t o Militar - 18 áa 16. 

à V ^ M a sabedos ~ 8 áa 1L 

Joramento á bandeira — Todas aa 
qtoartae-íeiraa—ás 10 horaa. 

Estaduais 
Secretaria Geral do Kitado, Depar-

tamanto da Faienda, Departamento 
da 8ande, Apartamento de Rdnoâ So, 
Departamento de Agric altura : 

ficpediente—de t f áa 17* 
Aoa «abados—de 8 áa 13. 
Departamento de Segurança — 8 áa 

11 a 18 áe 17. Aos aabbadw - de 8 
áa IX 

Reúfthedori* da Randaa—8 áa 11 • 
18 Aa 18b 

Mwnlelpala 
Prefeitata — Rxpedienta — de 11 áa 

11 Aoa sabadoa—da 8 áa IX 

^nom^L m i ^ 
VAPORES ESPERADOS 

O paqaata A. JMTo i eaperado a i* da 
taveretra^iaa para (ÉII<IIÍ> JMfa, Maaald.A 

O paqâata CmoviAmás x t e esperado s JO da ' 8Pã VS!Sia£lkêM0# Kaaaéd» & 
O Paqaate, AaspaiHir» eaparado a de 

fevereiro aegna para Cabedelo, tectte, iíaoeló, 8. 
áhlvadar» mo, Auitoa» Paraaagna, Aatoalaa» A Fran-
eleoo, Montavideo e Baeaoa Alrea. 

O Paqaete Pará, esperado a d da taarço 
segue para Cabedelo, Reoiíe» Rtoelò, S Salvador, Rio e 
âantos. 00 BOI cargueiro Üuqu* de CascUu eaperado a 18 de 

eegue para rortaleaa, 88o Lola» Balem* 
i, Óbidos, Parentina, Itaootlara a Manarn. 

Galvâo, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

S U A D a B A R A T A . J 1 7 - T E L B F O N B , 1 5 8 

W em Natal o estabeleci» de ferragens prefe 
publico» pelos 

pelo sofrimento 

O cargueiro 
fevereiro 
iShntarem, 

O cargueiro Farrapo eaperado a J5 de 
fevereiro regreaaa para Cabedelo, Recife, Maceió, Rio, 
fiantea. Rio Grande, Pelotaa e orto Alegre* 

O paquete Pará eaperado a 20 de 
fevereiro segae para Fortaleza, Tutoia,6*o Laia e Belexn. 

O cargueiro Inconfidente esperado a de 
fevereiro royroesa para Cabedeüo, Recfle, JTaeetó» Rio 
Auktos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegro, 

O paquete Cairú esperado a de fevereiro 
segue para Fortaleza, 8. Luiz, Belem, Trindade, 
La Uuayra e New Yook. 

O cargueiro Carioca esperado a 9 de 
março regreaaa para Cabedelo, Reolfe, Aaoeiô, 
Rio, Auitoa, Rio Grande» relotas a Porto Alegre. 

Para mais informações, dirlja-ae ao agente 
Odilon d s A. Carc l s Filho 

Produtos farmacêuticos 
Prccura-se REPRESENTANTE para produtos 

farmacêuticos, firma idônea, podendo garantir-se 
exclusividade de vendas mediante ajuste. Cartas 
para o sr. M. Corrêa — Rua Assembléia, 54 — 
Rio de Janeiro, 

mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmnmmmmmmz^mmmmmmmmm 
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Caixa Rural e Operaria de Natal 
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Rua Dr Harait 208 
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Eipedionte: 9 áa 11 e 13 áa 15. Aoa sabados: 9 áa 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 
Foi fundada em 1926. Possua aéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 
Movimento superior a 4 mil contos 

Alem dos depósitos e empréstimos, comuna áa coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

Policlinica do Alecrim 
Sdifieio da Associação de Escoteiro* 

Diariamente daa 8 àa XX horaa 

Cretrocoopia—diafattoeoopia—tubagem dnadenal—maesagene—eleetro-
liae—raioe ultra violeta—infra vermelhos—oorrentea galvanica a 

f«t»dioa* Ondas ultr» onrtas 
TRABALHOS DCNTAÜIOS em geral* Serviço de laboratorio a de 

Saio X a cargo de eapeeialietaa, — F O N E U 

(AA matrionla* para socio CONTINUAM abertas, na secretaria 

1 Cooperativismo provou a sua efici- [ 

: encia, desde o primeiro ensaio, £ 
m • • a 
s s 

S porque é o regime de "um por todos e j 
w • • • • • 

s todos por um", é união, é solidariedade, £ 
s s • • 
! é o <(eyangellio em ação". £ 

[ Os anúncios repetidos e j 
| continuados loram os que s 
| me proporcionaram a lor- j 
] tuna que possuo. A. F. j 
i STEWART. : 
VENDE-SE 1 maquina de 
pautar, por preço modtco. 

InfermaçOes na aarancla daale Jern*l 

T t n h » J a f s o 
0IÍVDI flana OASAB 

DOEVTE 
Qfastfa aoaara da komaaa 

saí soMairos aiqalflrasi 
flesrsB OOB alaa eroaleas, ais a raafc 
por qae «Ulfcares 4a ssnbofaa a N a 
aabar 4 qae atdtalr a aaasa; saatas w para e» a saada bastem I Tftdvae da 

Elixir 9Í4 
NO FIM DE 10 DIAS NOTA-SE: 
1\~0 saMsa liapé da i a p o m i a bem estar gerai 
fr.i Pesapsredmeiiln da smülsstaeoes ontsness ori 
a-^Deaapareeimento completo do REUMATISMO 

dôres da eaba^is da fando 
oricem âlüliticoB. 
• dôres noa oaaoa. 

I .̂ -Deasparedciento das manlfestaçCes smutless e de todos os 
inoomodos de fando syfllJttoo. 

B-,--*0 aparelho gastrointestinal perfeito, pois o EUXIR 914 náo 
ataca o estômago e oío contem iodnreto. 

E' um DepnratiTo que tem ateatadoa dos Hespltaes, de especla 
listas dos OUtos e ds Diapepaia <SUllltloa.»*Lleeaciiado. 
VIDROS DUPLOS—Jà aa encontram A venda contendo o 

dobro do líquido e custando menos 20*/. que 
doia vidros pequenoa 

Radio 
Programa da B. B. C, 

de Londres para o 
Brasil 

Hojs —Tarça - fatra 
20,15 — Discos apresentados 

em inglês: «Ricercare a 6 vo-
ei» (Bach), 

20,25— Resumo doa progra-
mas em português, espanhol e 
inglês. 

20,30 — Discos: Cottillon — 
Bailado (Chabrier) pela Orques-
tra Filarmônica de Londres. 

20,45 —Noticiário em espa-
nhol. 

21,00—Noticiário em portu-
guês. 

21,15 — Duas palestra? em 
português: (l) «La írance» (2) 
«O Império Britânico» pelo 
Professor Coupland ; — «A Ati-
tude Sul-Africana». 

21,30—Concerto pela Banda 
Militar da BBC, 

22,00—Resumo das noticias 
em inglês. 

22,15—Concerto pela Orques-
tra'da BBC, sob-a regência de 
Mancolm Sargent: 29- Sinfonia 
de Mozart. 

23,00—Noticiário em espa-
nhol. 

23,15— 70' Comentário se-
manal em espanhol 

23,30—Fim da transmissão. 

O ELIXIR ^ 
DE NOGUEIh* 
tf eonha«ido fca 63 «rmet 

i tao e v*rdad«Jr« 
aspcclftea 4t 

6YPHILI81 
f «MM, mMM, M k 

l» * im* 

Caatra itilapriasa C.MJL 
(Soe. Civil Editora] 

UIImm C. da Oóla 
(Prwidente) 

A ORDEM 
(Diário vespertino) 

Oto Qvwra 
(hedator-Chêfé) 
Véraa Baaarra 

(Medotor-Secretario) 
Cândido Oliveira Pilho 

(Garenté) 
KXPXDIE&TB 

Redação:—8 ás U e 13 ás 
17 iioraa. 

Gerencia: — 7 As 11 e 13 
áa 17 horaa 
Telefone, 222 

STOe-Raa Dr. Barata» 216 
N A T A L 

ASSINATURAS 
(Capital) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano f . . . . 50^000 
MSa 5$OQ0 

(Interior t Estados) 
Ano 50(000 
Semestre . . , . 30$0Q0 

VENDA AVULSA 
Numero do dia « « $200 
Numero atrasado . $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $400 por linha, ama 
vez e $200 nas repetições* 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

E ainda ha comerciante que 
espere progredissem anun-
ciar... 

ET á publicidade, dizia Roths-
child, que devo os milhões que 
possuo. E acrescentava: Ja* 
mais neguei um anuncio áa 
empresas que exploravam, ho-
nestamente, esse ramo de ne-
gocio. 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Eximio afinador, concertador § reconstrutor .de 
pianos Harmoninns e Órgãos—Praça Senador , Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

0 TGNICO CAPILAR POR EXCELÊNCIA" 
O verdadeiro Elixir 
da longa vida... 
dos Cabef/os 

REVIGORA 
PERFUMA 
HIGIENISA 

H rv 
INFflUVEiNR CRSPR, 
QUEÜR DOS CRBEL0S v ? demais Rfecctfes de Coan Mudo o 



Caixa Rural e 
Operaria de 

Natal 
Soe. C000* do Rosp* 

Utém. 
Assembléia Girai 

De acordo com o art 
25 doa Estatutos sAo con-
vidados todos os associa* 
dos A Assembléia Geral Or-
dinaría d* Caixa Rural e 
Operaria de Nacal, ia 19,30 
do dia 19 proxirno, na sé* 
de da Escola de Comercio 
de Natal, para a leitura do 
relatorio da diretoria so-
bre as contas de 1940 e 
áteiçáo dos conselhos ad-
ministrativo e fiscal. 

Nâo comparecendo pelo 
menos a quinta parte dos 
socios far-se-á segunda 
coi*/ocaçÀo para o dia 28 
do corrente 

Natal, 11 de fevereiro de 
194t» 

GURGEL AMARAL & CIA. 
SortffMfito completo d« ARAME f ARCADO d« todos 
os numtros • tipos 
Distribuidor** do dmonto MAUA. 
Rodoc do C«ará, cofrM, «te. 

inferiores e Praças de 
1924-27 

(Ultima convocaçSo) 
* Ccnlwio K x M W I r i U "PimcUçío S.obort Artur 
«MAvr AAik*ljla — àaliiiHJH * • 1,1 Secçào de maquinas AGRICOLAS ^ r ^ ^ T l ^ u m m a ' Í ^ T Í . . 

| Praças do Exerolto, d i Mariab« e das Porcas Policiai, 
doa E«tados, qu«, oa dafaaa da ordem legal, ae hajam Grades «OLIYER> de 8—10-12—16 e 18 discos. 

* 

Grades dè dentes marca * TOURO». 

Cinemas 
GUNCA DIN, iê R. K. 0„ co« 
Vitttr Mie Ufiés» Gary Crast 

i Douglas Fiirúslu Jr., 
•o «He** 

Uma epopéia de heroísmo e 
coragem dos exerci tos coloniais 
britânicos. Apresenta a luta 
de um poeto inglês com um 
grupo de fanaticos da índia, 
de uma seita de estrangulado-
res que se julgava extinta. O 
enredo é correto, apresentando 
cenas de patriotiamo e valor, 
bem como um exemplo de ami 
zade sincera. Devida» porém, a 
própria natureza do fiimey que 
apresenta assassinatos por mé-
todos brtgtsis» cenas de suplicio 
e um suicidio, não deve ser 
Tuate por crianças. Aceitável 
para adultos. 

(De «O Legionario», de S&o 
Paulo, de 7 de Maio de 
1939). 
0 HOMEM LEÃO» cosi Haiter Crabt» 

m «Rsisl» 
Pilme inverosimèl, de féraus 

africanas e de uma especie de 
Tarzan que viVe entre leões 
como entre amigos. 3equencias 
interessantes para apreciadores 
do genero. Diverte, mas não 
tem valor: Aceitável com restir-
(ÕCS. 

(De «A União», do Rio, de 
29 de Setembro de 1935). 

Arados «OLlViSR»— americanos. 

Arados «GARÇA»—-alemães. 

Arados «TOURO» B/I-—nacionais. 

Invalidado para o Mrvfço militar oo recebido ferimen 
tos que lhes teahétn produzido deformidade, por o™ 
sifto da revolta de 1924-27, bem como as viuvas e na 
sua falte, os filbos ou progenltores dos Inferiores 'e Prs 
çss daquelas Milícias, mortos oas referidas oondlcfles 
a participarem, até o dia 30 de Abril do corrente ano 
as respectivas residencial ao Presidente da mesma 
missão, oa Capital Federal-Avenida Augusto Severo nr 
4-Edifício do Syllogeu, si aluda u&o > houverem feito 
afim de lhes serem enviadas Instruções sobre o 1 
do de se habilitarem para o recebimento de donativos on 
euxilios a que tiverem direito, nos termos doa Futa 
titos da referida Fundação. 

Na dsta indicada, encerra se-& a ioseriçfio dos Inte-
ressados» nenhum direito de reclamação assistindo, dei em 
diante, aos retardatarlos. 

2—3 -Alt 
Capinadeiras «PLANET» Jr. (Americanas) com e sem 

alavanca* 
Capinadeiras «ÍNDIO» n°. 30—nacionais—artigo superior 
Enxadas «PLANET* Jr, de 3—10 e 12 polegadas, 
Enxadas «CLEVERSON» de 3—10 e 12 polegadas. 

•NTINIVRALCICO ROSADO 
K p m n s i 4 6 r t s do coboço, nsvrs lg is i t GRIPES 

rs«frl«4oi, otc. 
Rm comprimidos s olixlr 

S O C I A I S 

Desnatadeiras «ROSE» e «ALFA-LAVAL» suecas—desde 45 
até 500 Utros por hora* 

Batedeiras de varias capacidades. 
Debulhadores de milho «ÍNDIO»--todo de aço. 
Extintores de formiga desde 30$ a 600$. 
Latas para leite de 1 a 50 litros. 
Torquezes «Italia» para castrar animais. 
Maquinas para picar forragens de vários tipos. 
Carrinhos de mfto para aterro. 
Pulverizadores «Holder» alemães de 15 litros, com mexedor* 
Bombas manuais e a força motriz/ 
Pás de cavalo—para aterros. 
Coalho «SCHERIN(1»—para leite. 
Engenhos manuais para cana. 

Produtos químicos para combate ás pragas da lavousa e gado. 

Mantêm estoque de material sobressalente 
Rua CHUe n. 241 fíATAL 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MINTAIS í NERVOSAS 
Co&sattas ás 1S heras CottBultorio: Kfttidonci*: 

Av. Rio Branco, 554 & Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

AWVEmaaios 
Ho|» 

Stdhwi* 
Eutalia Cavalcanti Barre-

to, esposa do sr. Francisco 
de Moura Barreto, comer-
ciante nesta praça. 

Tenente Anlonio Oscar 
Fernandes, oficial do Exer-
cito Nacional• 

—Acadêmico Antonio Tos-
cano Cavalcante nosso coo-
per ador. 

lraci Freire, filha do sr. 
Joaquim de Sousa Freire. 

—Maria Leonor Freire, fi-
lha do dr. leotonio Freire. 

Arnaldo de Assis, filho do 
sr. Francisco Xavier de As 
bis. 

Jessione, füho do sr. Jessé 
de Moura Lima, auxiliar da 
S A. Wharton Pedroza. 
CASAMENTOS 

Realizou-se no dia 8 do 
corrente, na cidade de Can 
guaretama, o enlace matri-
monial da senhorinha Ma 
ria Olça Bezerrti, filha do 
sr. Francisco Caraetolo Be 
gerrily funcionário da listra 
da de Ferro Central do Mo 
G 4o Norte, e de sua esposa 
<L Débora Marques BeürriL 
com o acadêmico Manoel 
Augusto Bezerra dê Araújo, 
promotor publico naquHa 
comarca. 

A cerimonia religiosa M 

paraninfada pelo sr. Aurino 
Maia e esposa, pelo noivo, e 
pelo joven Reinaldo Bezer-
ril e sta. lolanda BezerrÜl 
pela noiva. 

Serviram de testemunhas 
no ato civil o desembarga-
dor Silvino Bezerra e con-
sorte^ por parte do noivo9 e, 
por parle da noiva os seus 
pais. 

-Consorciaram-se sabado ul-
timo, nesta ccpitat, a senhorinha 
Vanda da Fonseca Tinoco, filha 
do sr. Malaqulas Tinoco, já fa-
lecido» e de d. Maria Anunciada 
Tinoco, e o 
che, comerciante nesta capital. 

O casamento realizou-se na 
residência do tio da noiva, de~ 
sembargador Regulo da Fonseca 
Tinoco» na Av. funquetra Aires, 
com a presença de parentes e 
convidados. 

A cerimonia religiosa foi o//-
dada peto mons. Alves Landim, 
sendo testemunhada, por parte da 
noiva, peto des. Regulo Tinoco 
e senhora *f por parte do noivo, 
pelo sr. Carlos Farache e d. Ma-
ria Carmina Farache, 

Paranlnfaram o ato civil, que 
fot presidido pelo dr. Arnaldo 
Neto, o sr* Francisco da Fonse-
ca Tinoco e srta- lolanda Tino-
co, peta noiva, e o dr. Vicente 
Farache Neto e esposa, peto noivo. 

Os nubentes, que são orna-
mentos da nossa sociedade, estão 
residindo na Av. Rodrigues Al-
vest S25, Tirol. 

uma vez que a Rússia está de 
acordo com a política alemã. 
Em ttfvldads a avlaçfto alesUl 
MO, 11—Comunicara de Lon-

dres que ontem os aviões ale-
mães atacaram vários pontos 
da Inglaterra e da Escoasia» 
sendo entretanto insinificantes o 
numero de vitimas e os danos. 
ti tvaatsnn 80 lms* u AMs 

RIO, 11—Informam do Cai-
ro que as forças etiopes. tendo 
á frente o seu «Negiis>, já a-sr. Adalberto Fara- v a i l Ç â r a m m k m a n o territorio 
da Etiópia. 
WillUs sonísrtndari b*]e som 

Boossvslt 
RIO, 11—Dizem de Washing-

ton que conferenciarÃ hoje com 
o presidente Rooseveit o sr. 
Wendell Willkie, que acaba de 
chegar da Inglaterra. 
I&idadt nova esmpanhi eoutra 

Tiühy 
RIO, 11— Ccmunicam de Pa 

ris que a imprensa controlada 
daquela capital irrompeu nova 
campanha contra Vichy, per 
turbando assim a trégua que 
até agora existia. 

VIAS IMINARIAS 
ANTONIO FREIRE 

COM. dss 14 bs. em diante 
Can», Bua Nitia Florula, 90 

—Fone 350 
B**id. Rua ÍS de Maio 602 

Willlam, herói de varias bata-
lhas naquela frente. 

Frssoo cal. Bsrfomoli 
CAIRO, 11 (A. N.)—Entre os 

generais italianos capturados 
na localidade denominada 
Alaghiia figura o general Ber-
gonssoli que conseguira fugir 
quando da tomada de Tobruk. 
Modificação no caUasts doTieby 

A Iflíliterri rsmw» etc. 
(Continuação da la. pagina) 
britânico deixará imediatamen-
te a Rumania, via Tvrquia. 
A IMSIS setâ 4s assvts s s n a 

RIO, 11 — Despachos de 
Sofia dizem que o omiado es-
pedal de Moscou declarou qae 
nada tf nba a vêr eom a passa-
gem As tropas pela Roifsria» 

A l T I t « R A M C A S 
tIPOaBAVU - «BMAÇiO - tAOTAÇiO 

hosa r sn rssoa«Blstsr u tida 
dos perdida 

RIO, 11— Noticias de Atenas 
disem que no setor de Kiissu-
la foi repelido um contra-ata 
qne dos italianos, qae procura-
vam reconquistar as posições 
perdidas* FOram feitos nume* 
rosos prisioneiros e apreendido 
grande quantidade de material 
bélico. 
A c f t s f i s I f l l sa tsa I w l s H i » 

RIO, l l - Notidam de Lon* 
drss qae o DOTO avanço dos 
britânicos ameaça a sftaaçAo 
dos Italianos aa Eritréa. A 
aviação lnglAsa bombardeoa 
Asmaraysaa eapitaL 

RIO, 11 -Dlssoi d» Cairo one 
foft ntmmiü MTO f o v w u i s r 
fi^itar da CteSMftsa o swsml 

ZURICH, 11 (A. N,)-Comu-
nicam de Berlim que na pró-
xima semana dar-se*á comple-
ta modificação no gabinete do 
Vichy, permanecendo apenas o 
almirante Darlan e o general 
Huntzinger. 

Malta bombardeada pelos 
alsmtss 

RIO, 11— Telegramas de 
Roma anunciam que a aviação 
alemã tem efetuado bombar-
deios contra Malta. 

Promovido a eapttAo-ge&sral 
RIO, 11—Informam de Bu-

careat que o general Antonescu 
foi promovido, por decreto do 
rei Miguel, a capitào-general, 
sendo esta promoção a mais 
elevada a que pode chegar um 
oficial em tempo de pas. 

AGORA E SEMPRE! 
"RCA VICTOR" INA VANGUARDA 

A marca do melhor racoplor do mundo I 

Os modelos da linha 1941, sintetizam os aper-
feiçoamentos máximos da industria radiofonica de 
que a RCA. VICTOR é pioneira indiscutivel ' 

Rádios de recepção mundial desde 1:300$000 
instalados e garantidos, pagamento em prestações 
módicas. 

Visitem a exposição permanente no estabe-
lecimento do Distribuidor 

Carlos 
Rua Dr. Barata 233 

Lftnas 
Fone 159—NATAL 

Rádios Philips 
Agente 

SÉRGIO SEVERO 
Exposição permanente 

DR. BARATA 181 

Formidável estoque—Variadissimo sortimento de 
generos de primeira qualidade. 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 
4 1 «to Braaeo, MS, Tslsíoas 210~Gldsds Alta 

compra 

QUALQUER QUANTIDADE 

GRAÇAS 
De Joelhos agradeço a S. Ju-

das Tadsu e à todos os Santos 
da mteka devoção graça aloaa-
çadá com promsssa de pnbttoar. 

Natal, 10-1W1. 
OttObsnafaa Pereira 

— J p j a a r a a a 
3orsçéo 

10—a—41. 
àm pabUear, 

Odete Roseli 
oiRuaoil DENTISTA 

Con*4ic$;S át 11 e da$ ta di 
11 horas 

M tem p*n «mpr»gAdo« no ÔO-
prorrogação kowio 

Onmltorio - Hu 18 à$ 
Hsio# 50S 

In. HuDi TdM&v 

Chaves perdidas 
Sábado, 26 do mês fffitadtt 

perderam ee dlTsrsis oba^ss 
gwsw a oma argola o pegador 

bsm i psssoa qao sn« 
oootiw O HMT o favor da trs-

b ^ M i M u t s d* esdsir» da Oli* 
nioA Odontologia* d* Eeool* d« 
OdoBteioú MMii 4 FMmld̂ U 
àê Msdifl&m da Bti*. b-Mtb-

kt» do icrTifo odontolofieo 
IM SmiM hmkék ds 

Dmtftrift 
ImhMtLl do Blo ds Jsadro. 

• 

do Hsaadl 
Bsk • £ 

OoMBltss: «• S As 11 korss • 
dM 14 As 17 hocM 

<W/ A DE. BARATASU f 

Prof.JotéFabricio 



Sales 
nascimento de Campos 

R E S P O N D E N D O . * • 

I I I 
Pi. Bymard UE. MONTEIRO 

Novamente, elsme em cam-
po para atacar 'fuma das maio-
res injuriai doa protestantes", 
qual seja a de negarem eles a 
Virgindade de Maria Santís-
sima. 

Na replica que venbo co-
mentando, lêmse estas pala-
vraa * 

WE S. José nfto a conheceu 
até que deu á luz o seu filho, 
o primogênito e pôz-lhe por 
nome Jesus*" 

Antes de comentar esse tex-
to, é preciso advertir o meu 
comentador, que a tradução 
dessa frase está errada. No la-
tim (e n/> hebraico o tempo do 
verbo é o mesmo) lê se "cog-
noscebat", e a tradução é "co-
nhecia" e nfto "conheceu" como 
se lê na replica. Em Beguodo 
lugar, o meo adversado afir-
mou que Jesus "fóra concebido 

Sor obra e graçat do Espirito 
anto". Ora, isto é um erro na 

interpretação do dogma, pois 
Jesus não foi concebido por 
obra t graça do Espirito Santo 
mas, sim, por obra do Espirito 
Santo ou, como dizemos, co-
mnmente, foi concebido do Es 
ptrito Santo. 

Prosseguindo na analise da 
replica Ao meu adversario, faço 
saber ao dito "investigador" 
que a expressão Matô que" ci-
tada para comprometer a Vir-
gindade de Nossa Senhora, já 
teve a sua explicação dada por 
centenas de comentadores da 
Sagrada Escritura. Isto prova 
que o meu contendor nunca 
manuseou um destes compen 
dios que falam da expressão 
"donec" e vem agora querer 
provar com isso que S. José 

1BHIB llfl 0 Ml I •llllM Ml IMtt 

Ministro João Álberto 
RIO, 11— Em avi&o do Exer-

cito seguiu para o Paraná, on-
tem, o ministro Jofto Alberto, 
levando consigo um cinemato-
grafista do Ministério da Agri-
cultura. 

Antas do seu embarque, fa-
lando á imprensa, declarou que 
vai filmar os vários pinheirais 
do Paraná, acrescentando que 
da sua viagem fará um longo 
relatorio que será entregue ao 
presidente da Republica. 

Estila it Cuercii 
fc Matai 

A diretoria da Escola de Co* 
mercio de Natal torna publico 
que se acham abertas, a partir 
de 15 do oerrente, aa inscri-
ções a examee do Curso de 
Admissão ao 1* ano propedêu-
tico, devendo os candidatos 
apresentar oe seguintes docu-
mentos : a) oartfdSo de idade; 
b) alertado de vacina; c) ates 
tado de saúde; d) recibo do 

Para es matrículas, que se 
toham também abertas, aos di-
Feriei aooa, oe documentos 
otmstim de; certificado da apro-
raQto tm ivamü • rtglba 
4 m t w « . 

teve outras relações com Nossa 
Senhora. Quando o Evangelista 
escreveu a expressão "até que" 
quíz dizer, como está claro aos 
proprios olhos do meu "inves-
tigador" que nào houve rela-
ções conjugais de S* José com 
Nossa- Senhora, Mas, em ne-
gando, desta maneira, as rela* 
ções de S. José com Nossa 
Senhora para o passado» o 
Evangelista não afirma elas te-
rem existido para o futuro, isto 
é, depois do nascimento de Je-
sus. O meu adversario foi quem, 
de conta própria, querendo in-
terpretar, a seu modo, o texto, 
(e ó porque disse, de inicio, 
que as Escrituras nfto admi-
tiam interpretes.*.) foi quem a* 
firmou que houve estas rela-
ções, Vou citar, aqui, o texto 
do Evangelista e a interpreta-
ção do meu contendor. Os lei-
tores que concluam„. 

Diz o Evangelista: (Mat. 
I, 25). 

"Mss nfto a conhecia (e meu 
adversario traduziu por conhe• 
ceu) até que ela deu á luz seu 
filho primogênito*.. 

Agora, vejamos a interpreta-
ção do "investigador" : 

"...vemos claramente (sic) 
que, antes nfto, mas depois do 
nascimento de Jesus, S, José 
conheceu a Maria, e esta sendo 
conhecida por seu esposo teve 
outros filhos..." 

Muito bem! Bôa interpreta-
ção ! E a Biblia aceita inter-
pretes ?.*. 

Eu quero que os meus leito* 
res analizem esta interpreta-
ção e vejam se podem con-
cluir com o meu "investiga-
dor" que Nossa Senhora tenha 
tido outros filhos de S. José 

Qtíando eu digo: 
"Antonio não gostava de sua 

irmft até que ela lhe deu um 
presente"—quer dizer que dai 
por diante ele ficou querendo 
bem á sua irmà ?... Para o "in-
vestigador da verdade" a res-
posta é afirmativa. Mas, quem 
tem um pouco de lógica res-
ponde que nada pode ( dizer, 
pois nfto se pede concluir pela 
afirmativa, uma vez que nada 
ficou esclarecido. 

Assim, "S. José nfto conhecia 
(esta expressão quer dizer ter 
relações carnais) Nossa Senho-
ra até que ela deu á luz o seu 
filho"—poderá concluir-se dai 
que, depois do nascimento des-
se menino, S. José tenha 
conhecido (tenha tido relações 
carnais com) Nossa Senhora?..* 

Hesponda-me, leitor amigo, 
quero saber a sua opinifto* 

Peço ao meu adversario que 
arranje outra passagem do 
Evangelho que mostre mais 
"claramente" que Nossa Senho-
ra teve relações com S. José, 
porque esta que nos apontou 
ainda está muito obscura (ape* 
zar da palavra empregada— 
CLARAMENTE. 

Por mais que eu me tenha 
esforçado, ainda nAo pude con-
cordar com a opinião desastra-
da do meu comentador. 

RETIRO DO CARNAVAL 
Note da Federação Mariana 

A diretoria da Federaçfto Mariana lembra a 
todos os congregados, presentes nesta Capital, 
mesmo aos de sodalicios de outros EstaAos, a cbri-
gaçfto de participarem do retiro fechado» que co-
meçará, no Colégio Santo Antonio, ás 19 horas do 
sabado, 22, terminando na quarta-feira, 26, pela 
manhã. 

Para inscrições e outros esclarecimentos po-
dem os congregados ou outras pessoas que desejem 
fazer o retiro se dirigir á séde da A ORDEM, onde 
está funcionando a Secretaria da mesma Federação. 

Dia iflwrtote nrtravfsti a lUstra 
Ferma Sssti stfmlruie 

sümrtii 

Drs. ftldo Fernandes e Joa-
quim Inácio 

Regressaram ontem* a esta 
capita^ procedentes da Baia» 
aonde foram participar da Con-
ferência Preparatória de Legis-
lação Tributaria, reunida na 
capital baiaua* os drs, Aldo 
Fernandes, Secretario Geral do 
Estado e Joaquim Inácio, Dire-

tor do Departamento das Mu-
nicipalidades e presidente da 
Comiss&o de Assistência ao 
Coopera ti vismo. 

Os ilustres conterrâneos via* 
juram de Recife a esta capital, 
em automovel. \ 

• * 
* 

0 centenário de nascimento de 
Campos Sales 

Como vai ser comemorado 
na qual fará uma conferenci.i 
o sr. Leví Carneiro, sobre a 
vida e obra do grande brasilei-
ro, 

RIO, 12-Noticiam de Belem 
que o Estado do Fará vai co-
memoraram grandes solenida-
des, arrçanfaâ, a passagem do 
centenário de nascimento de 
Campos Sales. 

Sr. Leví Carneiro 

RIO, 12—0 Instituto Historia 
co Brasileiro comemorará a 
passagem, amanbã> do centená-
rio de nasciíTjento de Campos 
Sales com urna sessão Boleae, 

ameaça ruir a ferre 
ia Igreja de Papari 
Auxílios angariados antro 

oa calollcos 

Quantia já publicada 3:154$000 

Ministro Fernando Çosta 
RIO, 12 (A. N.)-O sr. Fer-

nando Costa, miais; da Agri-
cultura, concedeu mportante 
entrevista á Agencia Nacional 

Inicialmente declarou que a 
mecanização da lavoura é um 
dos grandes benefícios que a 
grande siderurgia trará ao pais. 
Como agronomo e iniciador em 
SAo Paulo do movimento de 

mecanização da lavoura fes 
oportunas declarações que mui-
to concorrerão para maior co* 
nhecimento publico das van-
tagens da siderurgia, robuste-
cendo a convicções que uma 
nova éra se abrirá ao progres* 
so do país. ^ 

O Brasil importa 
também papel 

velho 
Sáo Salvador, 12—Conforme 

era esperado, chegou ao porto 
desta capital o navio mixto 
norte-americano «Mormaclarck», 
vindo diretamente de N O V Ü 
York. O barco, que conduz pe-
queno numero de passageiros, 
trouxe para a Baía uma carga 
de trezentas toneladas, entre 
as quais uma grande partida 
de papel velho para a industriai 
local. Para Montevidéu e Bue-
nos Aires, o «Mormaclarck» 
está recebendo um carrega-
mento de 3.300* sacas de cacáu 
e 250 de café. 

Os leitores me esperem ama-
nha. Voltarei. Ainda ha alguma 
cousa para analisar. 

O que nfto posso conceber é 
que uma pessôa que anda in-
vestigando a verdade torça tfto 
impiedosamente o sentido da 
realidade dos textos da Escri-
tora, procurando dar-lhas uma 
interpretação que eles nfto po-
dem suportar pela falta de ló-
gica e de sinceridade doa ar-
gumentos expostos, apesar de 
esta mesma peasOa ter dito, da 
inicio» que a Biblia nfto aceita 
•a Interpretes... 

Quando eu digof por exem-
plo, que o meu adversario a Ao 
pensou até que escreveu esta 
replica, por ventura, quererei 
diser ou poderá concluir-se que 
dai por diante ele tenha peo-
sede En, pelo menos, nfto 
quero ter sete (ia disendo vai) 
pensamento 

Caioò, fl 4a JtTWtta* 

Mona. Jofto da Mata 
Dr. Varela Santiago 
Manoel Ferreira de 

Oliveira 
Dinarte Mariz 
Ademar Medeiros 
Clovis de Carvalho 
Iaift Medeiroa 
Jofto Batista de Bar-

ros 
Qéracina da Silva 
Sérgio Severo 
José Henrique Dan-

tas Sales 
Dr. Francisco Ivo 
Abel Viana 
Prancisco Dantas 
Antonio Basilio Ri-

beiro Dantas 
Diversos Catoliccs 
Jofto Martins Viana 
Pe. Brilhante 
Ismael Pereira 
Alfredo Paiva Ta-

vares 
Qraciano Melo 
Perlclte Gadelha 
Cândido Freire 
Jaime de Araújo Sa-

lte 
Frandeos Oonçalo 

503000 
50*000 

50J000 
50*000 
50*000 
50*000 
50*000 

40*000 
25*000 
20*000 

20*000 
20*000 
20*000 
20*000 

20*000 
16*000 
10*000 
10*000 
10*000 

10*000 

5*000 
5*000 

Eapelfl-Escela da Praia 
do Meio e Areia Preta 

Campanha de mil reis 
Esta campanha só poderá 

ser bem sucedida. Tem as bên-
çãos do exmo. e rvdmo. sr. 
Bispo Diocesano, d. Marcoiino 
Dantas. Tem o apoio decidido 
dos exmos, srs. drs. Interven-
tor Federal e Prefeito da Capi 
tal—Rafael Fernandes e Gentil 
Ferreira. Tem toda a simpatia 
da populaçfto que sempre sabe 
amparar as bôas causas. 

Podem, pois, as encarregadas 
da campanha penetrar em to-
da parte, pedir a toda gente. 
D. Maria Sitaro da Costa falou 
aos funcionários da Delegacia 
Fiscal onde trabalha também 
e todos deram o seu mil reis, 
de bôa vontade. Ha de ser as-
sim para todos. 

Na lista n. 29 que ficou em 
mâo do Sr. José Patrício de 
Oliveira, encontramos mais os 
seguintes concurrentes: Fran-
cisco Sampaio, Maria Sampaio, 
Mariinha Sampaio, Rita Sam-
paio, Maria Leonor de Lima, 
José Afonso Tinoco, José Eu-
frasio da Silva, Olinda í-Mcar 
Siria, Florencia Pinheiro, Elisa 
tJortès, Antonio de Paiva, Ma-
dame Antonio de Paiva e Isa-
bel Ferreira* 

Com pedras pequeninas tam-
bém se pode fazer um monu-
mento. E será mais solido. E 
mais precioso também. 

As Noelistas habituadas a 
tratar com o Deus Menino, sa-
bem que naquela criança peque-
nina está Deus imenso, infinito. 
E' para homenagear este Deus 
imenso, infinito, que te reúnem 
migalhas. 

Os diplomas se certificados egediios 
per esfabeletüeolos de ensine secas 
daria ou sueríer, oâo receUecidos pe-
to ütveniBFederiL Hão iên vitor legal 

RIO, 12 (A. N.)-0 Departa-
mento Nacional de Educação e 
o Instituto Nacional de Estudos 
Pedagogicos, tendo em vista as 
consultas acerca da validade de 
diplomas e certificados expedi-
dos pelos institutos não reco-
nhecidos pelo Governo Federal, 
torna publico que os menciona-
dos diplomas ou certificados 
não possuem valor legal quer 
expedidos peloa estabelecimen-
tos secundários quer superior, 

sendo quanto a estes últimos 
interdita por lei a referida ex-
pedição. Esclarecem que os es-
tabelecimentos de ensino supe-
rior que funcionavam sem ins-
peção permanente anteriormen-
te a 31 de dezembro de 1938 e 
que nao fôram reconhecidos 
pelo Governo Federal nao se 
encontram aob regime que lhes 
conceda regalias especiais en-
tre elas e a expedição de di-
plomas* 

Ontem foi o dia mais quente no Rio 
Cinco casos fatais da ivtsolaçSo 

RIO, 12—A Assistência so-
correu nos últimos dias cem 
pessôas. Desse numero cerca 
de 70 foram salvas. Ontem foi 
o dia mais quente, tendo o ca-
lor feito mais cinco vitimas. A 

| temperatura continua asfixiai 
te, sem probabilidade de chu 
vas. 

Mais m aoiversarii da 
moile il« Barão A 

Rio Brinco 
O ministro Osvaldo Ara-

nha mandou colocar 
uma corõa da flore» no 

sau tumulo 

RIO, 11 — 0 ministro das Re-
lações Exteriores mandou co-
locar, ontem, uma corôa de 
flôres no tumulo do barfto 
do Rio Branco pela passagem 
de mais um aniversario de sua 
morte. 

u m r i i i n m i n , IL I Wtflttlw M 
RIO, 12—Está marcada para 

o próximo sabado a viagem 
para Alafôaa do internotar 
Iamar At Gota llcatatot par 
fia aéMi 

Caulereodaran e ies-
lacliriB iiteo m e 
pmilMlc ia leUHci 

RlO, 12 — No pala«;io Rio 
Negro, em Petropolis, conferen-
ciaram e despacharam com o 
Presidente da República o mi-
nistro Osvaldo Aranha, das 
Relações Exteriores» e o sr. 
Fernando Costa, titular da pas-
ta da Agricultura, 

Ula • 4* Mfl* 

Reunião dos bispos 
Iraocfises 

RIO, 12 — Dizem de Lião que 
os círculos chegados ao Arce-
bispado dali declaram que os 
assuntos tratados durante a 
Assembléia dos Arcebispos da 
zona livre, reunida sob a pre-
sidência do Cardial Gerlier, sào 
de natureza puramente religio-
sa e nTio teem nenhuma relação, 
mesmo longínqua, eom a política 
interna da Fránça e ain ia me-
nos com a politica internacional. 

De regresso do Vaticano, 
o Cardial Oerlier quis comuni-
car suas impressões aos chefes 
das províncias eclesiásticas e 
transmitir-lhes instruções rela-
tivas à vida interna da Igreja 
na França. 

Ha quinze dias, os arceolspos 
da zona ocupada realizaram em 
Paris uma reunido analoga, 
sob "a presidencia do Arcebispo 
de Paris, Cardial SuharcL 

541 notes le Miie 
br» votita fm 

RIO, 12 No mercado do 
pa|x% na samana que terminou 
a & taram vaadidoa MO oontoa 
da ptaotén^ 

'm~m JK! V V' 
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Trafcalhi o motor têm 
tomtttâéom 

MO, 12 * No gabtMto do mi-
nistra da Gtterra reeluen-s» * 
deraonstvaç&e de um invento brn 
sileiro, da autoria do engenheiro 
Fernandes Cortôa Looiano. Tra-
ta se de um motor que funciona 
«em cojnbuêtivel de eapecie 
alguma* «em liquido nem eolido, 
nein ttcumuladorea. 

O novo invento nAo está «u* 
jeito a panes. Esse motor será 

adaptado aeatrtMK^el aar^oe 
o PreeMsale daftepèMtea 9*m 
H revista áa frepft, por eoaaá-
Ao do desfile comemorativo da 
batalha do Blachuéla O nôvo 
motor revolucionará a meeani-4 
ca. A sm paèente «st* avalie* 
da em milhões de dólares. O sen 
inventor já recebeu sedutoras 
propostas de técnicos estrao-
geiroSL. As experiências foram 
cortadas de êxito. 

COülgÇlfflflJ i 
ifSSfl 

Ha muita gente que assiste 
á missa sem saber aquilo a 
que está assistindo. Urna ques 
tAo de hrtbito. muitas vezes 
uma queatâo de piedade sim-
ples. Durante a santa missaj 
'rezam oraçòea, desfiam ^ o ter-
ço, olhara para os vizinhos, 
erguem-ee e ajoelhara á imiti* 
çfto cto que fasern os demais. 

Está aqui ura livro, «A san-
ta missa na historia e na raia 
tica», que nos oferece valiosas 
informares e explicações da 
origem, desenvolvimento e fi 
&açào definitiva e universal 
dos ritos, cerimonias, orações, 
textos bíblicos e eclesiásticos 
da santa missa. 

O Padre Jesuita Lidvino San-
tini nos dá um trabalho de fô-
lego, altamente docu mer tado, 
altamente instrutivo, qué deve 
estar nas mãos daqueles que 
desejam pírmeíiit^te saber por-
que são católicas. 

O livro vem repleto de inte-
ressantes gravuras. Impressão 
caprichada* Preço de um ex-
emplar : 9(000. Pedidos á «Cru-
zada da BOa Imprensa», Caixa 
Postal, 23, Petropolis, Estado 
do Rio. 

Não será ántecxpado o 
pagamento ao funciona-

lismo 
mõ, 12 — Segundo informa-

ções colhidas no Ministério da 
Fazenda, não será possível an-
tecipar o pagamento ao funcio-
nalismo que, assim não recebe* 
rá os seus vencimentos antes 
do carnaval. 

Grande verba • para a 
Central do Brasil 

RIO» 12—0 orçamento para 
a Central do Brasil, relativo ao 
ano de 1941, contem a verba 
de 224 mil contos, destinados 
& realização de empreendimen-
tos de grande importância. 

Da referida verba, 8.000 con-
tos serão destinados á conclu-
são do novo edifício da estação 
Central 

Produção brasilei-ra de carvão de pedra 
RIO, 12—O Brasil ocupa o 

primeiro lugar na America do 
Sul, a respeito de carvão de 
pedra. A produção aumentará 
no corrente ano, pois o ato do 
governo que tornou obrigatoria 
a ediç&o de 20 por cento de 
carv&o nacional ao estrangeiro 
que se queima no Brasil, força-
rá o aumento. 

M m m s i i í l i a s m l n 
f Hll (HfFI I N U M 
RECIFE, 12 (A. NO—Funcioná-

rios públicos do Município de 
Caruarú ofereceram um dia de 
serviço á liga Social contra 
Mocambo, 

Está em manobras 
no sul a nossa es-

qumérm 

FLORlANOPOLIS, 11 (A, N.) 
- Checo* ontem a esta capi-
tal a «viste da eeqnadra a* 
akMB«e cm manobras eob 
comando do vlce-almirante 
Joeé Fraodeoo Milão—, que foi 
eomprtmnitado a bordo peto 
NpvmslMili de IftftwvMksr 
Man) , qm áe XI toses atas-

M i l ESfifN 
O Sr. Interventor Federal 

assinou os seguintes atoa; 
««•nomeando, interinamente, 

Maria de Lourdes Carvalho e 
Maria Natercia de Freitas para, 
no Grupo Escolar «Alraino A 
fonso», da cidade de Martins, e 
na Escola Isolada de Porto, no 
município de Papari, subatitui-
rem, ruspectivãmente, durante 
a licença em que se sncon-
tram, a professora interina Ma-
ria das Dftres Bezerra, regente 
da cadeira vaga, e a professo-
ra de 4a. classe Iracenm Pe-
gado, com a remuneração que 
por lei lhes competir; e os 
professores diplomados Geraldo. 
Magela da Cruz e Julia da Cu-
nha Pinto para regerem, res-
pectivamente, a Escola da Ca-
sa de Detenção, desta capital 
e uma cadeira das Escolas Re-
unidas «Padre Cosme», da ci 
dado de S&o Miguel, que se 
acham vagas, este com os ven-
cimentos de professor de 2a. 
classe e aquela de 3a. classe; 

— permitindo á professora 
lolanda Freire Cortês, da Es-
cola Isolada de Sartàoztnho, no 
município de Canguaretama, 
assinar-se, dóra em diante, lo-
landa Freire Cortês Gomes, por 
se haver casado civilmente com 
Gilberto Luiz Gomes; 

—nomeando, interinamente, 
as professoras diplomadas Edi-
te Belém Alves da Nobrega e 
Maria Olimpia de Abreu para, 
no Grupo Escolar «Conselheiro 
Brito Guerra», da cidade de 
Areia Branca, no «Grupo Es* 
colar «Senador Guerra», da ci-
dade de Caicó, substituírem, 
respectivamente, a professora 
de 3a, classe Maria Duarte 
Neponuceno, que se acha licen-
ciada e o professor Mario Ta-
vares Cavalcanti, durante o seu 
impedimento atual, e a profes-
sora de 2a. classe Olivia Pe-
reira Rodrigues, que se encon-
tra em gozo de licença* 

Expediente do dia 8 de 
fevereiro de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito : 

Caleidirii Cifeeiri 
O "Caleníario Cafeelro", 

organizado e distribuído pelo 
Departamento Nacional do 
3afé, constitue, pela origina-
lidade de conoepç&o e pela 
beleza material, um trabalho 
único no geaero, Primorosa-
mente impresso em rotogra-
vnra, é um perfeito ropoeito-
rio de informações atine ntes 
ao café, refletindo, pela ima-
gem, flagrantes da cultura, 
da Industria, do comercio e 
da influencia do gr&o e da 
bebida na vida economicr 6 
social do pais» bem como 
proporcionando aos qne vi-
vem na lavoura ensinamen-
tos pratico* marcantes, todos 
e!eaf das atividades peculia-
res ao café, no sen eiolo da 
semente A chtcara. Ha que 
ressaltar» ainda, no "Calen-
dário Cateeiro" um aspecto 
que o recomenda sobremodo 
ao apreço dos intelectuais: é 
o de reunir, em soas cinco-
enta e três paginas idéias e 
eonoeitoe firmados por to-
mes oelebree na literatura, 
nas artes» me eienoiae e na 
política, daqui e do eetria-
gelro, do eeoolo XVI eoe 
noteoe dita Frases de palpi-
tante lotereeee, a maior par-
te delae inédita, de vez que 
•e aebavaa perdidas a dis-
perses aa volMaoee a «oa 
p i a » MMtograae mwmtUL 
éoealé. Reaatado*aa, raaU^ 

hreealeadarae do 
CÜeeliaH ms 

s I m i A Msiarta 
a qoa Mi 

O 
èm 

do pradato, 
deeldWa 

N, 369. Joflo Dionisio 
da Silva. Limpesa de ca 
sa. Concedo. A' Fiscalisa 
çflo para os devidos fins. 

N, 354. Fernando Abott 
Galvflo e outros. Transfe-
rencia de terreno. Conce-
do. 

N, 355. Fernandes & Cia. 
Ltd, Unvi certidão. Ao di-
retor da Fasenda Munici-
pal para certificar. 

N. 340. A. Lira. Paga-
mento de 66$200. Ao di-
retor da Fasenda para 
mandai' pagar* 

N. 363. Antonio de An-
drade Lima. Pagamento 
de 915$000, Idêntico des-
pacho» 

N. 351, O Centro de 
Imprensa C. M. M. Paga-
mento de 3289700. Idem, 
DIRETORIA DO EXPE-

DIENTE 
Entrada de papeis; João 

Dias Júnior, Francisco Iná-
cio da Silva, José Cardozo, 
João Dionizio da Silva. 

En cara i nliados á Direto-
ria da Fazenda: João Dias 
Júnior, Gil Furtado de 
Mendonça e Meneses, Eze-
qniel Epaminondas da 
Fonseca, 

Encaminhados á Fiscali-
saçao: João Dias Júnior, 
José Cardozo, João Dias 
da Silva. 

Expediente do dia 10 de 
Fevereiro de 1941. 

Despachos do Sr, Pre-
feito : 

N. 338, Antonio Alves 
de Oliveira. Uma certidão. 
Ao diretor da Fasenda pa-
ra certificar. 

N. 374. Roque Maranhão. 
Limpesa de casa. Concedo. 
A' Fiscalização para os 
devidos fins. 

N. F°. Inácio da Silva. 
Desmembramento. Nps ter-
mos da legislação vigen-
te, necessita reconhecer as 
firmas do requerente e 
das testemunhas* 

N. 344. Pedro Ferreira 
de Souza. 90 dias de li-
cença. Concedo, com dois 
terços da diaria. A' Dire-
toria de Obras para o de-
vido registro. 

N. 367. Ezequiel Epami-
nondas da Fonseca. Cons-
trução de prédio. Liquide 
o debito. 

N. 352. Viuva João Se-
verino Gedefto Delfino. 
Transferencia de casa. Li-
quide o debito. 

N. 225. J. Oliveira & 
Cia. Construção de casa. 
Oficie-se á Repartição de 
Saneamento. 

N. 356. Pedro B. do 
Nascimento. Coleta predial. 
Atendido. Oficie-se á Re-
partição de Saneamento. 

N 321. Alberto da Cos-
ta e Souza. Ranovaçao de 
licença para construção. 
Sina, aa forma da lei. 

N. 377. Oficio do Pre-
feito da Florianopolia, fia* 
aendo ama eontnnioaçAo. 
Agradaça-M a arquive-

jUijijmnTnjxrwiiriwnii^iMrtiiywnri^rinri-r*• ••• > • • •• •V' 

AfHgoa 4f p«p«tarU m i fwral , Urro» • ftdêtnot 
maoUtm. Urto» braaoo p«n M M M AM. 

Art«M 4ê «wrliorto, rwMMm M » 
p m M i t i t #ii» â Mc. 

P. SILVA & C u 

ROA Dr. Barata n. 2if4-Natal—Rio 
Grande do Norte 

WNHWIMI wmmimiÊÊiÊ»»m»m hminm twtMmwwimm whiuiiwhiii 

INDICADOR MEDICO 
MMM»«M IIMMWWWI miwiimwmMHimw wni wmiity 

OMRAÇ0BS—MOUSTIAS DE SIHHORAS 
VIm griurlu DR. ALVA.RO VIEIRA 

Gom. Edifkio Atáreltan+8akb4^1\ indar-rbone 541 
Ras* s Av. Gahillo Vargas, 750«Fona-149 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Bfrinterno da clinica àermafatiflUgrúftea da Univ. do Rio 

D o e n ç a s d a p é l e e s i f f l i s 
Twarnu € caneroè da pélê—Corrtção de mancha*, §ardaã, tatu-

açetu, t da Atoerfrtaott fadai (pêlo$ do rosto). Âfecçõfiê do couro cabe-
ludo e daê unhas. Cura de variou peto método eMterownte, 

Tratamento pela néc&oafòoníca, ultra^violâíaêt aUa-frequoncia 
oíoWta, eUtro^oogxUaçao, etc. 

OoMultorio—rua U1í«bm OftldM 56—1*. «ndar. Pm 14 ás 1? horu, 
dUrUmeoM. 

j9eflidenci« : fóu TraiH, 522 (Petropoli»; 

Dr. Pedro Sagundo 
ESPECIALISTA 

Ml VaiMARIAa-PROTaUMOA I i m i l » 
Ourft rftdieftl das fcwrroiia», thuh « oper»çfto e 
•em dor. Doençan da «r«tta, fr*«laUf mkdu Mtfetít, Wxifa « 

rWi. Tratamen to rápido d*a nrutritM ftgndaa E oronioM, e IQM 
ooxnplinçftes. Perttjrbac^e» sexuais —QnKmeapla (Uhiii caiteHt 

Das 15 horas em d«ante 
Cfotts, Edifieio Nov» iLurara—Boa Dt. Barata 241^1/ andar—fies. 

Boa Apodi, 977. Fone 71 

Ir. I km fittvSs k lllnin 
Ohete do Laboimtorto do 
Exmptuã Mlgvel Coeto 

Bnmet de Magoe—oríiu—to-
-etQUTO—pnx— ÜQOido 
oetalo requlano 

da DUgnottioo pfeoooe 
grtvides 

LaAorcOorlo—Hotpüal Miguel 
Cente-teleíoiie 17 

Eaepodi*Ue-Ú*a7 á» U-h Iu 
U 17 bom 

AfMnitffo-TmyeM Aore, V7 
Fone —175 

Recfinstraçties isentas do 
ingosto predial 

RIO, 12—0 presidente da Re-
publica aprovou o parecer da 
Comissão de Estudos dos Ne-
gocios Estaduais, favoravel ao 
projeto de decreto-lei da pre-
feitura de Macàu, isentando do 
imposto predial as futuras re-
construções de prédios residen-
ciais e comerciais no períme-
tro da cidade» mediante deter-
minadas condições. 

Conferências sobre no-
mes da literatura brasi-

. leira 
KIO, 12 — Continuando a tare-

fa dc divulgação cultural, o 
Departamento de Imprenaa e 
Propaganda organiza uma serie 
de conferenciaa literarias sobre 
a obra dos grandes escritores 
e poetas brasileiros. 

A» três primeiras s&o sôbre 
José de Alencar, Nisia Flores-
ta e Vicente de Carvalho. 

Br. Carlos Passos 
Medido» lutara* 

Coreçio — PulmSo 
pDearaotorw* Artificial 

Eletricidtde Médio» Raios X 
Pela manhã — H. Miguel 
Couto; d tarde — Consultorto 
— P. <4. Severo, 91 — Fone 361 

Dr. José Ivo 
adulto e úm 

ertançe (Distorbios ilimen-
tirem—diarréftj yemito*̂  dotna-

triçlo, rstardunanto da 
omutiçâo «to, 

Doança* das «enhorae 
ûteroF ovario, tromp&4 h«moi-> 

ragift da puberdads, fanomenot 
d» manopaoM efeo> 

Diabete 
- „ N i n a i 

Modüma oiient̂ çfto ao trai» 
manto da Sifilia 

Ooni. e nm<L At/ Rio 
Braaoo 0iM 

Fons; 36d—NATÀL 

Clinica Obstetrica de 
A iuci n m n m 

F A R T E I R A 
ZHplmaads pait pMuldada da 

M«4liin» do Raoita 
(l*inWroa da Hatamidade do Kemt«i 

Bs». AT* Daodoro, 660 

DR. VILAÇA 
MmIIoo d i crlançM 

PedUrtra e Puerlcultor 
da 8aude Publica do 

Estado 
Com. Roa Uliwec Caldaa, 

M—I*. andar 
AT. Jandiai, 455 

(Tirol) 

D0EIÇA8 DB 3&HB03AS 

Vias-Urinaria8 
Partos-OperaçOes 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra cnrtu, bistorí 
tMriee» eletroeoagiüaçto, 

ete, 
OouanUnrio: Ru* Senador Joeé 

Bodíí«cío, 222-Aíbeíra 
Diariamente, das 10 àa 11 edaa 

15 ta 18 horas 
Residência : Praça André de 
Albuquorqaa, &34̂ Fomji» 

i! 

bp. mwm süHiHffo 
OlrtMlfto d» Hospital Mf. gwêiOQMto • do Instituto d« m teflstancla 2 Inlkaala 

«RUMIA eCRAL 
Conanltorio: Praç» Angnato 
Severo—Ed. AurelUno—Sala 7 

—Fone 349 
Aea. Roa 13 de Maio, 482 

Fone 58 

KMIMIINS 
OURA RADICAL, por mais an. 
tigaa que sejam, sem operaçtof •em dCr e sem repouso 

a l IMKMi IIUI 
BipedaliaU 

B&aàjwMo da clinica de Doem* 
ças Âm-Betais e da Matemtda-
de do Hospital & Francisco de 

-Assis (B!o) 
Ohsfa do aerriço do PARTOS 

da Saúde Pnbllca 
Co&saltorio: — Prt Augusto 
Sevoro, HO. Edif. Aureliano 
Saia 8-la. andar-Fone 489 

Bxpediente— diariamente, de 3 
àa o da tarde (hora previamente 

mamada para aa eeuízoraa) 
SeSí Av* Jundiaiy 426 (Tirol) 

t u a » i c a m u n u MM il RMtfl 
RIO, 12—Atendendo a uma 

aolIcitâçAo do diretor do De-
peitàmenlo Nacional de Bdu-
eaçfte o miniatro Capanenia 
Mate de convocar o GooteUio 
KeeioiiAl de Educação parm 
epiiiar, antee do laleto do a&o 
latfve, tetra oe prooateoi rela-
t t w to lííWfmgOm pwmanen-

ü t w l w j N i e íiooikiol* 
í i eejrtirttetaHnfcloe de 
• • w t e f c e etfeHar i 

«e mfMmtm t ete en^ 

OsvMoe» lar i t e tofaste 

Pr. Monte 
(•spadallaia) 

Ex-Mmm ia BMpitai r«án 0 
Eî unsttata i , Hetpiul 

Oonit,: d* ? ia 10 • dM 11 áa 18 
CmtL: AV. 110 BKANCO, CM 
BeMitAmiAi l i i Ine t^ 777 

Vendem-se M S 
e 428» da Av, Deodoro. Tratar 
com o ar. Artur Moreira XMaa. 
na de n* 438. 

Vende-se 
mrçjj, 757. Preço tatittaM-
« o , Tratpr aü feMnete dMte 
JwmI, « « e o a * . O t e Gmt -

(Bi-I 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clbilca Medica 
Cens. Rua Ulisass Galdai, W- l. 
andar. Consultas: de 2 horas 

em diante 
Besldenela; Avenida Prudente 

de Morais, 648 

Indicador dos 
advogados 

Raimundo Macedo 
4v. Floríano P*ixo%a 684 

OUdade Nova 

Claudionor de Andrade 
Rum Dr. Bata* 282 — 1- ANDA£ 
Natal — (Altoe da Oaaa PaaUiU) 

Jessé F. Café 
OinaM ÓTU, ooBMeiaU e tntalhtstM 

Mum Dr. Bmto 186 — Sobr. 
I t a i M - R i T A L 

tato N l i l , Mfln^ 

(D* 44v«cado« 
09 BraaO) 

I f l IuRf l - - Mi KJHBflOfl 
I 1 < 
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S S f t K K & ^ S 
a * tsat t M a i o L Í 
Ondcr; M M m m Age*. 

n J 5 f * 

Modelo 
Ooafluç* 
Moottr» 
MUI 

i • í t n a t m 
1 T M 17 I I 1 7 
8 « í s i a a t » 
4 • m i § a t »io i8 lo as 

AntMfeP»* 
àotoi âlrlftOft 

d» A 
ti 

Uontro de M i l , M. 
t̂omltarlo PoMaei» 8 

Li IM«t 
j W 

Heraria 
E. F. 

áe Trant 
Central 

NATAL-BEC1FE 

Partida d« NfcUl 0*3 terças « aba-
dos A» 6 horaa. 

Ghegid» a Natal nas segundas e 
sextaa às 20.35 horas. 

NATALNOVA CRVZ 
Partida de Natal ás augunil**, quar-

tas, q ai atas e sextas áa 6,00. 
Chegada a Natal nas quarta** áa 

21>28 e nas terças, quintas 6 sabados 
ás 20 85* 

Obs, — Toim esses trens conduzem 
carr0*00freÍ0i 

O trem de Natal Reo^e fax baldea* 
çio em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. NATAL-ANGICOS 

Partida de Natal t s segundas, quar-
ta» e sextas ás 6 00. 

Chegada a Natal nas terças, quintas 
e sabados às 13.12. 
auto*mqtirz para ÇEARA'-

MlBIM 
Saídas diariamente às 17 horas e 

chegadas diariamente às 8,25 

Alto • Caartaki* 
Mie Vtafftt Ufíêêmãê 

P&tadap 4o Natal a OaJcó, áa 6 
horaa, aaa ««Bandas» quartas a 
texto*. 

MÀQAIBÀ—ItATÀL 
partida da Maoafea éa 7borés© 

da Nata) te ütfo a t* 

áa 
konrfi pára 

Corralo Oavaft* O 
d Mia 

NATAIr-NOVA OBUZ 
AtfUda da natal áa ié horas o 

jMrgiHfr a Nora Crua áa 1M0 
boraa. ^ _ ' 4 

ftftlda áa Ke?e Chn áa d to-
na a obagada aNataláa aso horas 

Nas IUHWISS a aaHaa oa OOUHU 
sAo flalario* 

Do Sul: 

«Itapagé» (paquete), a 14 
Farrapo, a 16. 
«Duque de Caxlae», a 16. 
"Pará* a 20, 
Inconfidente, (carg) a 22. 
Cair A, a 22, 
Carioca» a 1. 
Raul 8oarest a 1. 
«Rodrigues Alvea*, a 7. 
J&agadetro, a 8, 

Do NoFt*" 
«D. Pedro I», a 15 
"Comte. Ripper'\ a 20 
«Itapagé», paquete, a 26. 
Baependl, a 2& 
Pará, a 6. 

a Cooperativa» 
fianão do Brasil, Áv. Saofaet d* 80 

top-^flo á 11 e 19 ft» lèfio. àm 
«aSaáoa» 9,8o sá 11 

Baaeo do ttto Orando do Nona. 
Av. Tftfaraa da Ura, Sxp.—ô ás 
/I a Idéã 16. Aos sabados» 0 ás 
11 

Caixa Rural a Operaria da Na-
tal Roa Dr. Barata, Soâ acp-
llsamo borarto 

Baneo doa Anzfllaroa de Com 
meroto. at, Saehac 9*. 

Todos os dias das 9 ás 11 e 
das IA as 15 horta. 

oooperattra dos Fünekmariov 
Estaduais. Boa 18 da lfalo W 
ftzp.—t áa lí m 13 áa 17 horas 

Caixa Casaanlaa fsdarat 
fBdtttafo da O. Ftaal) Hxp.fi 

ás ÍA horas. Deposito» nas 3a» 
Retiradas 5aa. a sahadoa* na» Sm 

Carterlaa 

pmrtidas da Natal áa quartas * 
•abado», áa 6 tora 
nrttdaade Moaaoró áa sagandas a 
quintas áa $ horaa. 

Itfal - t . Tearf 
Chaga a Natal nas segundas, 

quartaa. sextas a sabados ás 9 JBO 
a partida para 8. Toaié nos 
mesmos dias, áa 14 horas. 

Natal-f. Jasd da Mlplbá 
Chegada a Natal, diariamente, ás 

)J0 horas. 
Partidas para & Josá de ttlplbü, 

fflarlatt*ata. ás 14*80 horas. 
N AT AL-FOftTALBZ \ 

Partida de Natal, ás quartas e 
sabados, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, ás terças e 
sabados* 

NataMtsoifs 
Parte de Natal às segundas e sex-

tas às & horas, chegando ao Recite 
áa 18 horas. 

Parte do fiecife ás quartas e sabados. 
ás & horas, chegando a Natal ás 18 
horas. 

Carreia aaraa 
Fechamento de ttalaa 

Para o Sal 
Correspondência expressa e or-

dinária 72,90, s registradas às 
/1,S0, ria Pümair, noa domingos e 
terças, e nas quintas á* 10 hs 

1-. Cartorlo;—Roa Vigário Bar* 
toloman, n* 906. Civil e Comendo. 
PrlTatlTO do registo de proprfteda* 
dea literárias* BsortTto distribuidor. 
Tabelionato em geraL 

tr. Cartorlo;—AT. Nlsia Floresta, 
n. M Ctrfl e Comercio* Privativo 
do registro de tlto)oa e doenmentea 
Tabenonato em geral» 

8% CartorioFraça sete de Se-
tembro, n. A Clril e Cómerelo Rs-
oriTfto do erime. PriTatlTO do re-
gistro de Imóveis e hlpoteoas. Ta* 
beuonato em geral, 

ét. CartorioAveiüda TaTares 
de Ura n. 45. Privaflvo do Re-
gistro Civil de nascimentos, casa-
mentos e obltos e das pessoas Jn 
ridicaa* Tabelionato em geral 
luetltatee ia AMüataesrtes s Psaaies 

Camaralariss 
Departamento da 4a» Regi to—Caí 
i Local de Natal—Av. Sachet, 

41 a 68 (Rdfficto Varala>—ISxpedl-
ente: daa 11 áa Í7 horas. Aoa sá-
bados das 9 áa 18 

Delegada do Rio Orande do Nor* 
te 8fla Bdtftelo da Caixa Rum 
e Operaria de Natal-^na Dr. Ba 
rata, 808. Fone I9t 

Marítimas 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

8éae-Jlto da Caixa Roal e 
Operaria de Natal—Expediente: n 
áa 17 horar* TeMona. 29d. 

ladastrlarlae 
Celegada do Rio Orande do 

Norte. 86de: Odificlo MossorÓ -
rraça Augusto Severo* Expediente : 
da it ás 18 horas. Aos sabadoa 
dai 9 ás 17,80 horas. 

Ftdsreli 
Delegacia Fiaeal, Alfandega, Cor-

reios s Telégrafos, Sstrada de Ferw 
to OsntraL Xnapetwia Regional do 
Trabalho, Snb-Inepetafa Agrícola e 
Insnetona de Plantas Têxteis: Ex-
pediente — de 11 ás 17, Aoa aab*< 
4oe—de 9 ás 19* 

Capitania dos Portos — 9 ás 11,80 
a 18 ás 18,00, 

beola ds Aprandiaes Marinheiros-
jggtiola 4s Aismiilisas Artífioea—8 

às 12 s 10 ás 17. — A c Fjaeaüsaças de Farto s Doens-e áa 
U s 19 ás lt. * , „ 

Rseratamsme Mlliter - 19 ás 18. 
4'a qaaite e sahsdos — 9 ás 1L 

Juramento à bandeira — Tcdw sa 
qaartaa-íelras—ás 10 horas. 

b n d u s l i 
Secretaria Geral do Ratado, D e p a * 

tamento da Faaenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de EdnaaçSo, 
Departamento de Agricultura : 

Expediente—de 11 áa 17. 
Aoa aabados—de 8 ás 12, 
Departamento de Segurança — 8 áa 

11 S 18 ás 17. Aon sabbados — ds 8 
ás 12, 

Reoebedoria ds Randaa—8 ás 11 a 
18 ás 18. 

M e n M p e b 
Prefeitura — Expediente — de 11 áa 

17, Aoa aab*dos-"de 8 ás 19. 

Galvâo, Mesquita & Cia. 
F E R R A G E N S E T C . 

SITA DR BARATA. « 7 — T B L K F O N K . UM 
E » e m N a t a l a e e t a b e l e c t -
i r ^ n ^ d e f e r r a g e n s p r e f e -

r i d o p e l o p u b l i c o , p e l o a 
i c O o a o r i f m i m l o p r e ç o i e p e l o 

M U IIUIHIII 
(rxsÉMxs) mooicáx.) 

V Á P C A B S E S P E R A D O S 

0 HHHl O. IMr» i fpwMo • t t J » 
IWWÉ • MÜI Í M M M à MÉÉ. H H d i t Mi 
vedar i Ha* 

o paqaata Clfsxmdaale Aiper, eMerado a 90 de 
fevere ro eegae para Cabedelo, leen» Maeeid/ 1 
d(tfvaidr# Ale e iantoa. 

0 Rsqaels Anpfsdí, esperado a 28 da 
lerertiiro segue para Cabed^o, laeÕs, Jfaceló, 8. 
Mvslor, ttov cantos, Paranagaa» Aatonlna, 1 Fran-
daae Montevldeo e Bosnos Aires. 

O 
segas para 
6antoa. 

Paquete Fortf» esperado a d de março 
ra Cabedelo, Rsells» Raeeló, S Salrador, Rio e 

DO SOL 
sarguelro Duqus da Ca&iá» esperado a 
segue para Fcrtalem, Bio loli, J 

t, Óbidos, Parentlns, Itseotiara e Ma 
18 de 

Belem» 
Maaaps. 
a Jb de esperado 

>v Recife* Maceió, Rio» 

O cargueiro 
fevereiro 
âantaran, 

O cargueiro Farrapo 
fevereiro regreasa para Cabedelo, 
Motos. Rio Orande. Pelotas e orto Alegre. 

O paquete Pará esperado a 30 de 
feTereiro segue para Fortaleza, Tutoia,Sto Luis e Belem. 

O cargueiro Inconfidente esperado a 82 de 
fevereiro regreasa para Cabedelio, Recite, Jfaoeló, Rio. 
dfcntos, Bio Grande, Pelotaa e Porto Alegre. 

O paquete Cairá esperado a 2? de fevereiro 
segue para Fortaleza, & Luiz, Belem, Trindade, 
La Ueayra e New Yook. 

O cargueiro Vorioca esperado a 9 de 
março regressa para Cabedelo, Recife, Jtaoeló, 
Rio, Autos, Rio Grande, relotas e Porto Alegre. 

Para mala Informações, dirija-ae ao agente 
Odilon do A. Carola Filho 

Produtos farmacêuticos 
Procura-se REPRESENTANTE para produtos 

farmacêuticos, firma idônea, podendo garantir-se 
exclusividade de vendas mediante ajuste. Cartas 
para o sr. M. Corrêa — Rua Assembléia, 54 — 
Rio de Janeiro. 

M I L H 0 " E S 
BB SIFILmCOS ÉXI8TEM 

10 IfUIDO 
Morre d ia r iamente g rande Dumero 

d e aifintloos 

Par» • 8lf!U« é om dever 
ínperloeo omt o 

Elixir 914 
geraL 
Cooeiras, Feridas 

com o seu am 
o sangue limpo de Kipaüasa e 

Desaparecimeatt» de Espinhas, Eqnlaamas, 

de cabeça de fundo slfllltlco. 
Desaoaredmento daa aftaltbitiMNi dlHHtlcas e Î J todos oe 

encomodoa de fundo slflUtlco. 
O aparelho gastro-lntestinal perfeiw. v ^ t «ELIXIR 914» 

n&o ataca e estômago e u&o contém lodareto. b * VLOO Depuratívo 
que tem atestados dos Hospitais e de especialista^ dos Olhos e ds 
Dlspepsla âlfllltftoa. 
VIDROS DUPLOS—Já ia encontram * venda contendo o dobro 

do liquido • ouatande monos 20 i* qua 2 vidros poqnonoa 

Cafxa Rural e Operaria de Natal 
(goo. Co poratlva do Roap- lltd.1 

Rua Dr Barata n. 

Expedionte: 9 ás II e 13 ás 15. Aos sabados: 9 ás 11 
Registrada no Ministério da Agricultura 
Foi fundada em 1926. Possue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do BrasQ 
Movimento superior a 4 mil contos 

Alem dos depósitos e emprestimos, comuna ás coopera- 5 
tivas, faz cobrança e aceita procurações £ 

Policlinica do Alecrim 
Ediftiâo da Aêtociação de Escoteiro* 

Diariamente daa 8 àa 11 hora* 
OORPOmCDlOO CaPEOlALIZADO 

Oratroaúopia—dia&noaoopiâ tabagam duodetial—manaagena—elsotro-
liaa^raio* ultra violeta—Infra vermelhoa—oorrentea galvanioa .e 

faradica. Ondas ultra ourtaa 
TRAfll A LHOS D CUT A RIO a etn geral. Berviço ds laboratorio s de 

Raio X a oargo ds «apecialifttaa. —FONE 24 
(As matrioolaa para sooio continuam abertas, na «eoretaria 

^ ^ Cooperativismo provou a sua efici-

ência, desde o primeiro ensaio, 

porque é o regime de "um por todos e 
• 

todos por mu", é união, é solidariedade, • 
S • 
m 

é o "evangelho em ação9'. S 

Programa da B. B. C. 
de Londres para o 

Brasil 
Ho|s — Quarta-feira 

20,15 — Discos apresentados 
em ingiôs: «Scherzo Capricio-
so» (Dvorak). 

20,25— Resumo dos progra-
mas em português, espanhol e 
inglês. 

20,30 — Recital de piano por 
Eric Hope : «Variações» (Ber-
nard vou DiereuJ. 

20,45 —Noticiário em espa-
nhol 

21,00—Noticiário em portu-
guês. 

21,15—70* Comentário sobre os 
acontecimentos da semana e a 
vida na Grã-Bretanha», em por-
tuguês. Preparado por Sir Char-
les Petrie. 

21,30—Concerto pela orques-
tra de Teatro da BBC. 

22,00—Resumo das noticias 
em inglês* 

22,15 Programa drama 
tico em espanhol 

22,30—Recital peloa New Ae-
olian Players. 

23,00—Noticiário em espa-
nhol. 

23,15—Revista quinzenal da 
guerra, por Salvador de Mada* 
riagaf em espanhol. 

23,50—Fim da transmissão. 

FIACOS E ANÊMICOS! 
VINHO CREOSOTÀDO 

vinho cgogyrâpo 

Cntn tf «In* reisa C.M.M. 
(Soe. Civil Editora) 

UUtias C* 061a 
(Presidente) 

A O R D E M 
(Diário veapertlno) 

Ole Ontrra 
(Hedator*CUfr) 

f . Vérmm Baterra 
(Mêdafar-Secretario) 

CaadMo Otfvüra Filho 
(Gerente) 

XXPEDIESTE 
Redação:—8 ás 11 e 13 áa 

17 horaa. 
Qerenda: — 7 ás 11 e 13 

ás 17 horaa 
Telefonev 222 

WOft-Rtta Dr. Barata, 216 
NATAL 

ASSINATURAS 
(Capital) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano , , , . . 50^000 
Mês . . . . , 5$000 

(Interior 9 Estofo*) 
Ano 508300 
Semestre . . . . 30(000 

VEhDA AVOUxA 
Numero do dia . , $200 
Numero atrasado . $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos/avisos, convites, 
etc* $400 por linbay uma 
vez e (200 nas repetições. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Oerencfe 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção. 
E' estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativisfca. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depositos. 

0 TONICO CAPILAR POR EXCELENCIA " 

{ Os anúncios repelidos e { 
] continuados foram os que ( 
| me proporcionaram a lor- { 
! tuna que possuo. A. F. [ 
i STEWART. uí 
V E N D E - S E 1 m a q u i n a d e 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d t c o . 

Informapêe* n» p r t n d a tfwtt jçrml 

O verdadeiro Elixir 
da longa vida... 
dos Cabellos 

REVIGORA 
PERFUMA 
HIGIENISA 

.̂cj" 

' \ 

r v 

INFALÍVEL NR CRSPa 
QUÉ0R 008 CRBEL0S ̂  
t demais flteto do Couro Qdsludo 

L E I T U R A r ii 
LOHBflOR 
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Adtrtadai pelo Departamento de 
Edocaçfto para este semestre LIVROS 

recebeu a L i v r a r i a - R a p e l a r i a N a t a l - P. SILVA & CIA. 
RUA DR. BARATA, 224 

Pregando e Martelando 
SAMBA 

O Epistwpado paulista Da oportuna a bola 
Papioral Coletiva ba pooeo publicada, cha-
pava a atençAo doa ííeie para o ab»fttard* 
damento, diríamos melhor, o avacalh mente 
da musica popular no Bra«it que se pretea-
de seja esta samba canalha e aelvagem que 
oramos atormenta o aparelho auditivo dia e 
noite» e sem trégua*. 

K' a *biitzkrieg" da asneira do destem-
pero musical» e da ebulice. 

Transcrevo a« palavras do ouro dos 
Bftfpoa paulista*:—"Tem os puvos. nas suas 
canções populares, a melhor expresso da 
sua alma, porquanto nelas guardam fato* 
da ana historia, uenas da sua natureza, tns 
pirsçfto dos seus vaies, melodia dos seu* 
artista*, em estrofes pelas quais algo per* 
passa que sobrevive aos proprloa autores. 
Por Isto mesmo representam oa canclooei-
ros uma relíquia nacional." 

A modinha expressão da alma da boa 
gente brasileira foi relegada. O que a( a<* 
ouve agora é a selvageria do samba rebo-
lado, batido, gritado, eflgániçad", esguelado 
A todà força dw pulmões, «em arte, sem 
gcst". s*m expressão e sem dignidade. 

l*tn é a alma brasileira a cantar? á<Abastardou-se de tal forma o e^p-rlto, 
a letra e a melodia dessas cauções, diz a' 
Pastoral, principalmente as que se cantam 
nos folgurdos carnavaleacos.que deveriaino* 
corar de pejo ae elas de f&tu Exprimissem 
o que nos vai na alma/' 

PE. A3CANJO BRANDÃO 
N&o, e pelo amor de Deus, me venham 

com este desproposito de qne o samba 4 a 
expressfio da alma brasileira. 

Somoa porventura um povo de Malan-
dros indolentes? 

A tóulber brasileira é a maleta, a pseu-
do baiana, a creoula, açnsual e grosseira 
que por al cantam? 

Mil vezes, nflol 
A alma brasileira, sentimental, terna e 

delicada pode ter a sua expressfto nà letra 
e na musica destoa sambinbas carnavsles 
cos de cada ano? Que idéia qnerem se fa-
ça do Brasil e do brasileiro quando se quer, 
tef a ousadia, o atrevimento de, insultando 
á dignidade de noaaa gente e de bossa ra* j 
çaf afirmar ser o samba a legitima exprea* 
fifto da alma nacb na|?L. I 

Ora, senhores sambistas e patrinteiroa1 

carnavalesco*, tirem o cavalo da chuva!... j 
DeiXem-SH destas patriotadas ridículas] 

e comprometedoras da nossa cultura, j 

O samba nuoca M» nem é nem será 
jamais a alma brasileira cantando, porque a 
Favela do Rio e a malandragem dos ad »ra-
dores de Mômo nUoca foram expressão mas 
aberração da atroa brasileira, boníssima, de-
licada e sentimental, O protesto doa rcfcpo* 
paulirtas contra a torpezn e a cbulice das 
canções carnavalescas é um brado de de-
fesa da moral e da dignidade da nossa boa 
gente brasileira. 

A Alemanha consentirá que a Grécia 
fique com o territorio ocupado da Aí-
bania, caso termine agora o conflito 

com a Italia 
Num próximo encontre enlre Hitler, Mussolini o 

Franco será tratado o caso de Gibraltar 
Chegaram a CHbraltrar três oficiais superiores franceses ̂ Iminente & retirada das 
legações britanicas na Bulgaria e na Iugoslavia—Uma entrevista de Roosevelt 
atfs jornalistas americanos Bombardeado por unidades inglêsas o porto belga de 
Ostende—Os gregos contra-atacaram os italianos, causando-lhes baixas—E' prová-
vel a assinatura de um acôrdo de auxilio mutuo entre a Bulgaria e a Rússia—O 

comunicado da tarde de1 hoje do exercito italiano—Alarma aéreo 
em Londres ás duas horas de hoje 

Trai tildais traaataaa taaaaraalpais fique com o territorio ocu~ 
em ttbraltar Ipado da Albania. 

RIO, 12 — Noticias vindas 
de La Linea informam que des-
ceu em Gibraltar, na noite de 
ontem, um bi-raotor com trea 
oficiais superiores francêses, 
que não fòram identifioados. 
Iminente a retirada daa Itg&Qtai 

britado*! 
RIO, 12—Anunciam de Stam-

bul que as legíçôes britanicas 
nos países Jbàlticos estão pres-
tes a se rétirar. Essas legaç$es 
são qr da Bulgaria e a da 
Iqgrifelavia, pois a da Grécia e a 

^da Turquia sào aliadas da In-
glaterra. A da Kumania jà 
rompeu as relações, 
ftegraaaaraai a flthralttr aa «dia 
iaa ( i i bombardearia ai parta» 

RIO, 12—Noticiam de Lon-
dres que já regressaram a Gi-
braltar as unidades britanicaa 
que tomaram parta no bombar-
deio de portos italianos. 
Vnla a Alsnuaha faaar 

ata^aae aaai a flMia 
BIO, 12—Dizem de Nova 

York que a National firoadcas-
ting» es» despacho de seu cor 
seapondente em Lc^dr** annn* 
eia que a Alemanha quar fa-
ser negociações com a Orada» 
atyn da cessar o conflito ttalo-
grego, consentindo que 

Aconselhou «na abantonam a 
Balearia insdiataamta 

RIO, 12 — Segundo noticias 
procedentes de Sofia o gover-
no aconselhou as mulheres e 
crianças gregas que abandonem 
a Bulgaria imediatamente. 
Apodaroase da pasto a?aifada da 

•hadkamaa 
VICHY, 12 (A. Noticia-

se que uma coluna de forças 
francêsas livres, comandada 
pelo general De Larminat, apo-
derou-se do posto avança-
do italiano de Gbadhames. 
0 qas daalarran Camlsssa das 
BeUfaes Iztariaraa da lauda 
a presidenta da Vnltarsldada da 

Samrard 
WASHINGTON, 12 (A. N.)~ 

O presidente da Universidade 
de flarward, sr. James Conan, 
falando perante a Comissão 
das Relações Exteriores do Se-
nado, manifestou-se a favor do 
projeto de lei de auxilio á In-
glaterra. Acrescentou que se caso 
não fosse aprovada viria a lan-
çar os Estados Unidos na guer-
ra em condições deaosptradoraa 
eu então significaria um flm 
do espirito americano no mun-
do. ^ ^ ^ yttnm 

RIO, 12—Disem da Roma 

que o comunicado n* 250, dia* 
tribuido hoje naquela capital, 
pelo comando supremo das fôr* 
ças armadas italianas, informa 
que na frente grega verifica-
ram-se encontros de patrulha* 
e atividades de artilharia. Du-
rante o dia de ontem fòram 
bombardeadas linhas de comu-
nicações, obras defensivas e 
tropas inimigas. A aviação ita-
liana bombardeou também o 
aerodromo de Jknina, destruin-
do 8 aviões* 2 aparelhos inimi-
gos que levantaram vòo para 
dar combate fòram derribados. 
1 avião italiano não regressou 
ã sua base. Do dia 9 para 10 
fõram derribados em Kenia 4 
aviões britânicos. Termina o 
comunicado dizendo que a avia-
ção inimiga atacou Addis-Abe-
ba, causando 9 mortos, sendo 
2 indígenas, e vários feridos e 
que na noite passada os aviões 
britânicos lançaram bombas so-
bre Katania, não causando pre» 
juiaoa. 
A l a m aéraa m lesásm aa 

dia da h*a 
RIO, 12—Informam de Lon-

dres que As duas horas de ho-
je foi dado um alarma aéreo 
naquela capital 

Caixa Rural e 
Operaria de 

Natal 
Soe. Coop. da Rsip. 

Iltda. 
Assembléia Oeraí 

De acordo com o art 
25 dos Estatutos são con-
vidados todos os associa-
dos á Assembléia Geral Or-
dinaria da Caixa Rural e 
Operaria de Nacal, ás 19,30 
do dia 19 próximo, na sé-
de da Escola de Comercio 
de Natal, para a leitura do 
relatprio da diretoria so-
bre as contas de 1940 6 
eleição dos conselhos ad-
ministrativo e fiscal. 

Não comparecendo pelo 
menos a quinta parte dos 
sócios far-se-á segunda 
convocação para o dia 28 
do corrente. 

Natal, U de fevereiro de 
1941* 

A DlltETOmA 

RIO, 12-Anunciam da: Ber 
Um que %m circulu* autonaadea 
alemães guardam reserva quan-
to ao mpximo encontro entra 

o presidente Roosevelt em de-
clarações à imprensu declarou 
que se os Estados Unidos se 
virem obrigados a uma guerra 
no Pacifico, isso não faria com 
que fôsse suspenso o auxilio á 
Grã-Bretanha. 
•avies luttntaas ataaaiui o 
pana da Ostaade, na Balctea 

RIO, 12—Comunicam de Lon-
drea que unidades navais bri-
tânicas bombardearam o porto 
belga de Ostende, ocupado pe-
los alemães, não se registando 
vitimas nem danos nas forças 
inglêsas. 

Contra-atacados eam pardas 
RIO, 12-De Atenas dizem 

que os italianos renovaram os 
ataques na região de Tepelini. 
Os gregos contra-atacaram, de-
tendo o avanço inimigo e cau-
sando-lhe grandes perdas. 
Fromtl a assinatura da nm a-

eferdo da anxttta natos 
RIO, 12—Telegramas de So-

fia anunciam que é provável 
que a Bulgaria assine um a-
cõrdo de assistência mutua com 
a Rússia. 
Tantarua boatkardaar Calais aa 

mala dia da hoje 
RIO, 12—De Berlim comuni-

cam que ao meio dia de hoje 
aviões inglêses tentaram bom-
bardear o porto de Calais, ten-
do sido derrubados 3 aparelhos 
inimigos. 

A oonftreneli dos trás ehsfas da 
astada vsrsará sobra ttbraltar 

RIO, 12 - Dizem de Vicby 
que a conferencia entre Hitler, 
Mussolini e Franco versará so-
bre Gibraltar. 

AGORA E SEMPRE! 
"RCÀ VICTOR" NA VANGUARDA 

A marca do melhor receptor do mundo I 

Os modelos da linha 1941, sintetizam os aper-
feiçoamentos máximos da industria radiofonica, de 
que a RCA, VICTOR é pioneira indiscutível. 

Rádios de recepção mundial desde 1:300$000 
instalados e garantidos, pagamento em prestações 
módicas. 

Visitem a exposição permanente no estabe-
lecimento do Distribuidor 

Carlos Lamas 
Rua Dr. Barata 233 Fone 159—NATAL 

A r m a z é m N a í a l 
Formidável estoque—Variadissimo sortiraento de 

generos de primeira qualidade. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 
âv. Rio Branco, 565, Talafona 210-Ctdade Alta j 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Eflc*z n a i dô ra i d« eab«çs , n«vralglas, GRIPES, 

r t i f r l ado i , «lc. 
Em comprimido* • ellxir 

A antracose pulmonar 
adquirida -nas explora-
ções de minas passou 
a ser considerada aci-

dente de trabalho 
RIO, 12 . (A. N.) O minis-

tro do trabalho baixou uma por-
taria incluindo a antracose pul-
monar, adquirida no trabalho 
de minas pela absorpção de pó 
nas excavaçôes, entre as doen-
ças a que se refere o artigo K 
do decreto 24.537 de 10 de Ju-
lho de 1934£De acordo cora es-
se ato a referida doença pas-
sa a ser considerada acidente 
de trabalho para efeito da le 
gislaçâo social. 

VIAS URINARIAS 
OU* ANTONfO FREIRE 
Cona. dms 14 ha. em diante 

i 
Conê, Rua Niãia Floresta, 90 

—Fone 360 
RzâidL Rua 13 de Maio 602 

riMAB? MàCAMBlRâ 
compra 

Afonso Rlque 
qualquer quantidade 

/ eite de vaca sadia é 
^ saúde, mas leite de 
vaca tuberculosa é ve-
neno. 

S O C I A I S 
Hoje 

Hêrmengarda 0'Qrady F*r-
rêira, stpoaa do sr. Odorieo 
Ferreira de Sousa, Prefeito 
de Santa Crus. 

Jaet Carvalha> agricultor 
im Csard* AMsi. 

—Dr, Luís Potiguar Fer-
nandes, rssidenie no tUo dê 
Janeiro, 

—AÍòítíq Manso Maciel, 
eserbáodm ootetoria deGon-

Cinemas 
0 HOMEM LEÀO, COB Bntter Crtbe» 

ao «RoiaU 
Filme inverosimel, de féras 

africanas e de uma especie de 
Tarzan que vive entre leões 
como entre amigos. Sequencias 
interessantes para apreciadores 
do genero. Diverte, mas nâo 
tem valor. Aceitável com restri 
ções. 

(De «A União», do Rio, de 
29 de Setembro de 1936). 

—Hoje n&o haverá sess&o ei-
nematogrfica ro «Rival». 

Enfermeiro 
AMARO LÚCIO — licenciado pelo 

Depart. d« Saudo publica. ExecaU 
•erviçoa de enfermagem: injoçOes, Cu-
rativos, massagâaa, etc. Tudo per 
prescrição doa senhores médicos. 

v4tende chamados a domicilio. 
ResideDcia — Rua Senador Bonita* 

elo 290-Ribeira. 

Dr. Ricardo Barreto 

M E D I C O 
Especialidade: Doenças 

daa Senhoras 

Consoltorlo: rua Dr. Barata, 
í/0 sobrado, das is i[2 ás // e 
das lê ia /7 horas- Phooe m . 

Resltf.: Av. Deodoro, 6SS 
Fone 151—Natal 

Vende-

—Dr, Otro Barreto, toste 
mtyumlo do Ateneu e adm* 

anditarios. 

GRAÇAS 
Rosa Cabral agradece ao Glo* 

rioso Sfto Judas Tadeu uma 
graça alcançada com promessa 
de publiear. 

Natal, 11 de Fsterelro da 
IMt 

ítto ímouo riBevr alfuaiaa 
dKlcoldMea, recorri aò meu 
protetor 8. Judaa Tadan a 
om ponooa àlm aleaneai a 
fraça f« i éaaajara, ooai a 

iMtoar • o i * 

a proprieda-
S e de Malhada de 

Areia, distante da cidade 
de jardim do Seridó 10 quilô-
metros. Facilita-se 
to. 

19-20 

Praf.Josó Fabricio 
Ensina particular. Av. 2 — 

416. 
7—8 

Hi IIHI Arffll 
Um livro que faa meditar. 
Ótimo parm oa membros da 

Ação Católica* 
A' venda na gerencia d'A 

ORPPL 
f \ Imito originário ae 
V vmcmAtbmrcuto** re~ 
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Pe. Eywtfrrf MONTEIRO 

^ a vida de um escritor, 
como aliás ná vida de todos 
os homens» o silencio deve 
desempenhar um papel deci-
sivo/' 

Concordo com este pensa-
mento de Trístâo de Ataide, 

Entretanto, no momento, nflo 
devia calar diante de tantas 
"injurias" atiradas contra o 
manto azulado da Virgem San-
tíssima. E eu que sempre te-
nho proclamado bem alto, nes-
tas colunas, as mais belas vir* 
tudes de Nossa Senhora, nfto 
devo deixar sem resposta estes 
desrespeitos sacudidos contra a 
sua Virgindade. 

Tem me dado assunto, a re-
plica que "um investigador da 
verdade" fêz ao meu artigo de 
30 de Janeiro. 

Citando os toplcos mais in-
teressantes destai replica, con-
tinuarei, então, a opor os argu-
mentos da verdade em defesa 
dos principioéque defendo. 

Hoje, quero falar, principal-
mente, da prlmogenitura de Je-
sus* 

Fique o meu adversado sa-
bendo, como, aliás, já disse, 
que a palavra PRIMOGÊNITO 
vem* no Evangelho, em lugar 
de tXnigenito. 15' esta a opinião 
de todos oe qae estudam; com 
*incerfdàdèr o sentido dos tex-
tos da Escritura. Porque, en-
t&o ? Porque os primogênitos 
tinham certos privilégios na 
Lei Mosaica. A Lei "mandava 
consagrar a Deus es primogê-
nitos e dela nunca foram ex-
cetuados os casais que tinham 
um tf filho. O primeiro que 
nascesse teria o Primogênito, 
coftasrvanda este nome, ainda 
que não possuísse outros ir-
mãos/' Eu quero saber se o 
Evangelista mentiu em cha-
mando a Jesus de Primogênito 
quando devia ter dito Unige-
nito L. Saiba, o meu comenta-
dor que todo Unigenito é Pri-
mogênito, nM* nem todo Pri-
mogênito é Unigenito. No caso 
de Nossa Senhora, o seu filho 
toi Primogênito, só para se a* 
comodar ás Leis e costumes 
da época, sendo, entretanto, 
realmente,'Unigenito. Ora, como 
todo Unigenito é Primogênito, 
Jogo o Evangelista falou a ver-
dade quando disse que'Jesus 
era Primogênito, se bem que 
nfto quizesse dizer, com isso, 
que Ele tinha outros irmãos. 
Só Be vê isso, na interpreta-
ção do meu comentador... 

» * 
Outra questão ventilada pelo 

meu adversario é a questão di-
reta dos filhos de Nossa Senho» 
ra. E vem ele apontando os 
nomes da rapaziada... 

Vejamos: 
Ha dois Tiagos mencionados 

no Evangelho. 
Diz, então, o "investigador": 
"...um filho de Alfeu e outro 

filho de Maria Mfle dè Jesus," 
Não sei como este homem 

n£o tremeu ao escrever este 
sacrilégio Nossa Sènhora lhe 
perdoe a ignomínia,. 

Mas, vamos ao caso : 
Um destes Tiagos é filho de 

Alfeu, come aceita o meu ad-
versario. Quer o leitor saber 
quem é o outro ? Àbra o 
Évaog. de 8. Mat. 4, 21 e leia: 

"Passando (Jesus) adiante 
viu outro par de irm&os-Tiago 
FILHO DE ZEBEDEU e Beu 
irmão João." Está ai o Tiago 
filho de 8. José com Nossa Se-
nhoia». Onde está a sincerida-
de deste "investigador da ver-
dade" ?,„ * / 

Por outro lado, a m&e dos 
filhos de Zebedeu nâo pede ser 
Nossa Senhora, por dois moti-
vos, 

Primeiro porque Nossa 86-
nhora era casada com 8. José 
e não com Zebedeu. 

Segundo porque em S. Mat. 
20, 20, fala-se que a ''m&e dos 
filhos de Zebedeu" prostrou-se, 
aos pés de Jesus para pedip 
lhe um favor* Pelo contexto 
se depreende que esta mulher 
nâo era a Mãe de Jesu% pois 
em nenhuma parte da/Evange-
lho se diz que a m&e dos fi-
lhos de Zebedeu seja Maria 
Santíssima 

Que tem a responder o meu 
adversario ?.„ 

De qualquer modo, está des-
feita ç objeção, pois, para o 
meu comentador, Tiago seria 
filho de Nossa Senhora com & 
José e n&o de Nossa Senhora 
com Zebedeu, Quando o "in-
vestigador" trouifl*^á bjfla a-
quela palavra "CONHECEU" 
foi para dizer, como já vimos, 
que S. José, tendo conhecido 
Nossa Senhora, teve, com ela, 
outros filhos. E não vimos que 
este outro Tiago é filho de 
Zebedeu ? Conclua o leitor pela 
sinceridade deste "investigador 
da verdade" „ 

Prossegue ele: 
"Ha igualmente dois Judas: 

Judas Iscariotes e Judas filho 
de Mana Santíssima." 

Outra calunia... Eu quisera 
que o meu comentador tivesse 
ao menos* a sinceridade de ler 
o Evangelho com atenç&o! 

Um destes Judas é o Isca-
riotes. Sim. B o outro ? 

Abra o leitor o Evang. de 
S. Lucas 6,| 15; 

"Tiago, filho de Alfeu, Simão 
apelidado o zelador, JUDAS 
IRMÃO DE TIAGO" etc. 

Ora, o meu adversario aeei-
tou que um dos Tiagos era fi-
lho de Alfeu. E aqui vemos o 
outro Judas ser irmàode Tiago 
filho de Alfeu. Que tem o meu 
caríssimo "investigador" a res-
ponder ? Diante de textos 
como esse, melhor seria nada 
ter escrito, nâo acha 

Caicó, 6 de Fevereiro. 

Gamava!, rtutínlMeneli d tua paganismo longtaqoo 
Cnrnava), dnüadencla doma civilização! 
Carnaval, feira barata de ooneienolM, «valanebe de 

dttboiirM» desperdício dê tconoàiUs, nasosnte de lagri-
ma*, origem de aaudea arruinadas! Moço Dão queira* de** 
fazer-te na* orgias dum pagéntsmo longínquo 

a O Carnaval desbi boje representa o desfaoe 

Às Missões dé Santana dq Matos, pre-
gadas por frei Damião 

Alcançaram muitos frutos asl 
Santa* Missões pregadas pelo 
incansável missionário capuchi-
nho Frei Damiáo» na cidade 
de Santana do Matos. 
. St^undo dados fornecidos 

pelo vigário daqueí* p^oquia, 
houve 9.000 comunhões, senão 
subministrado o sacramento do 
Crisma a 8.000 pessôas. 

No dia do encerramento rea* 
lisou-ss ama grande procissão, 
sendo calculada a multidão em 
cinco mil peesôaa. 

A* Mlasôns, ém n#vo, 
NMil 

A partir de dia48 do eor 
rente haverá MUeftes, nesta ci* 
dade, aa Mntrii da Ribeira e 
MB ItaM* até o dia fterá 
AMador o fameee niselenarte 
m i Demlie, 

0 refira I» Carna-
val lis CiiM-
{!•? Narinis a 
parwia le Aurí 

O revme. pe. Ambrt>eio 8ilvay 
dedicado vigário da paroquia 
de Acari, vai promover, duraii-
te o Carnaval, o retiro fechado 
dos marianos daquela paroquiâ  
que compreende a congrega-
ção da cidade e a* de Oraaeta 
e Carnaúba. 

8erá pregador do retiro o co-
nhecido sacerdote p* Severlno 
Mariaoo, de Campina Grande, 
reaHMftrtooe o meeno na eéde 
da piroqiia. 

regado dê 
lamento dama eooíedede podre de eapfrlto e de oor^o, a 
deeednoaçto e deahoora da tamilia, o embrutecimento do 
iadividao. Ninguém o pode negar. 

O Carnaval, boje aoemloo nas grandes nações que 
desejam levantar o seu nível social e enfraquecido nas 

Írrandea capitais de nossa Patrla, como 6 do domínio da 
mprens*, esse Carnaval apareceu entre nós com uma tal 

retambanoia de esoandalos, fanm t&o alto grau de febre, 
que tooá as ralas de loucura suja. . 

Ninguém o pode negar. 
Muitos dos seos próprios freqüentadores e benevolos 

simpatisantes do pseudo-rei momo ainda nfto be muito que 
fizeram gemer os prelos com a sua queixa e voz de pro-
testo» 

A patrfa reclama de tl nos momentos angustiosos que 
atravesse todas as tuas energias, dedicações e sacrifícios. 

SI és tfatòlieo, com a Igreja reprova o carnaval pa* 
g&o. • . 

Ele também eolre com seus filhos levados ao martírio 
mais orfiWl pelos Neros de boje* covardes renegados* Um 
verdadeiro patriota, om verdadeiro catollco n&o tem o di-
reito de «e divertir em faoe da Patrla e da Igreja que 
cboramf escarnecendo praticamente das suas dores» e me* 
nespréSando oe seus interesse*. 
P Se te_ d0ixs*te levar pela fnvolldade dos exemplos 
passados què te vieram das grandes metropoles nacionais 
e estrangeiras-*deixa-te arrastar pelos grandes exemplos 
que boje te dficf. 

A' voz do brasileiro mais patriota e da maior autori-
dade religiosa do Brasil» do exmo. Cardial D. Leme—"A* 
algazarra louca dos carnavais responderemos com o silen-
cio fecundo dos "RETIROS FECHADOS", centenas e milha-
res de moços abandonam o ruído das ruas e o aconchego 
das snas^sees e recolhem-se ao silencio e á oraçfto das 
casas de retiros, São Paulo, sobretudo, dft-nos o exepaplo. 
Nas ruas da capital bandeirante, desfilou na madrugada da 
ultima noite de carnaval do ano passado o bloco mais ori-
ginal e entusiasta deste Carnaval moderno. Mala de 3.C00 
«BOÇOB termlnsram assim o seu retiro fechado, no protesto 
mais veemente da deetnorajlzaçto carnavalesca e na de-
monstração mais entusiasta e viril da sqa fé. 

Se somos oatòlleos cotío eles^ catollcoe por convicção 
e nfto somente rotulados, deixemos a depravaçfto carnava-
lesca e recolhamo-nos a fazer um retiro fechado. 

(**0 Nordeste", de fortaleza). 

Pe. SeveriBO lezern 
•smaade Bseretarle de Wspsda 

e Cotdfntor da Catedral 

O Exmo. Sr. Bispo D. Mar-
colino Dantas acaba de nomear 
Secretario do Bispado o revmo. 
Pe. Severino Bezerra, que ul-
timamente dirigia a paroquia 
de Santo Àntonio. 

O Pe. Severino foi igualmen-
te nomeado por s, e^c. Coad-
jutor da Freguesia de N, S. da 
Apresentação, 

Essas nomeações foram mui-
to bem recebidas pelos católi-
cos da cidade. 

0 EeiíêMil» íe Iistlieilí úe 

1 Cesperstífs igro-Pe-
Goaria le Aoissta Se-
vero mm sus ipe-

nvfes 
O Interventor Rafael Fernan-

des recebeu o seguinte telegra-
ma sobre a instalação da Coo-
perativa Agro-Pecuaria de Au-
gusto Severo, ocorrida a 11 des-
te mês: 

AUGUSTO SEVERO, 11—Te-
mos satisfação comunicar voa-
sencia haver sido hoje instala-
da cooperativa agro-pecuaria 
de Augusto Severo cuja finali- wm m M a • - _ » 
dade altamente social economi Vãcatuberca/OSã re 
ca pretendemos realizar dentro [ptesentã títn perigo reai 
menos tempo possivei. Para 'á s a ú d e -

COMO ESTA SENDO COMEMORADO EM 
TODO O PAfS 

comemorações cívicas, oom pa-
lestras sobre a Tida do Ilustre 
brasileiro. 

Nas escolas publicas desta 
capital e do interior do Estado, 
por determinação de Interven-
tor Federal, foram ou estão 
sendo efetuadas eolenidadea. 

A' noite haverá, na séde do 
Instituto Histórico e Geográfi-
co, uma sessào aolene. 

As s|lenidftdes no Rio 

RIO, 13—Nesta capitai va-
rias solenidades c&táo sendo 
levadas a efeito à memória do 
Çampos Sales, cujo centenário 
se verifica no dia de hoje. 

Grande propagandiôta da 
Republica, Campos Sales exer-
ceu os cargos de ministro da 
Justiça no governo proviflori», 
presidente do Estado de Sâo 
Paulo, presidente da Republica 
e senador federal. 

Do programa de festividades 
consta uma sessão especial no 
Instituto fíístoiico e Geográfi-
co, a qual terá lugar ás 17 ho-
ras, no salão «Pedro II», do 
mesmo Instituto; devendo falar 
o socio efetivo, sr. Levi Car-
neiro. 

Todas as instituições cultu-
rais do pais foram convidadas 
a se associarem ás comemora-
ções oficiais e a promoverem 
outras de idêntica finalidade 
patriótica. 

Os governos dos Estados 
também promoverão atos co-
memorativos sobra a persona-
lidade dâqnele vulto pernambu-
cano, 

O Governo Federa)' mandará 
organizar uroa publicação de 
carater histérico e documental 
sobro a vida e atividades pu-
blicas do presidente Campos 
Sales, a qual será distribuída 
em todos os estabelecimentos 
de ensino do pais. 

s 
Em Porto Alegre 

RIO, 13—Noticiam Porto 
Alegre que a Prefeitura Muni-
cipal, asaociando-se ás home-
nagens á memória de Campos 
"Sales, no centenário do seu 
nascimento, resolveu dar o 
nome do grande brasileiro á 
praça formada pela confluência 
da avenida 10 de Novembro, 
avenida João Pessôa e rua da 
Misericórdia* 

ÇAMPOS 8ÂLES 

Em todo o Brasil está sendo 
comemorado, festivamente, o 
centenário de iftttcimenfo do 
ex-presidente dr. Manoel Fer-
raz de Campos Sales, que res-
taurou, durante o seu período 
presidencial, as finanças do 
Brasil. 

O Presidente da Republica 
determinou que a data de hoje 
fosse considerada de celebração 
publica, devendo, em todos os 
estabelecimentos de ensino do 
pais serem realisadas solenes 

—» . " i. pTFtT 
realização noofo 4ssíderatum 
contamos valioso apoio gover-
no í£«tado bôa hora entregue 
dignidade vossenèia, Sds* Pof r 
ptti Jatomt, Presidente, Epita-
do MélOt Gerente, 

—O Dr, Joaquim Inácio, pre-
sidente da Comissão de Asais* 
teocia ao Cooperativisme, re-
cebeu o seguinte; 

AUQUSTO SEVERO, 11—Co-
missão de Assistência ao Cco-
perativismo—Natal—Os agricul-
tores e criadores filiados á 
Cooperativa Agro*Peeuaria de 
Augusto Severo, regosijados 
pelo motivo de sua instalação, 
hoje realizada, apresentam á 
ilustre ComiUo congratulações 
e vivos aplausos pela colabora-
ção eficaz que vem prestando 
ao governo na campanha pró-
cooperativismo no Estado. Sau-
dações cooperati vistas. Pçmpeu 
Jacome — Presidente; Epltacio 
Mélõ — Gerente* 

O leite originário de 
vaca íuher&iítnxa r^-

U i a a 4 a . p a g 

Festa úe S. Se-
bastião, ei Lirai-

tdres 
Realiiear-se à, no proximo dia 

16, na povôaçâo de Larangeí-
ras, no município do 8, José 
4c luI^iVi. uma festa religiosa, 
para comemorai ^ respalda* 
mento da igreja que esta t»ondo 
erigida naquela localidade, em 
honra de SL Sebastião. 

Para facilidade de transporte 
o caminhão no. 1.051, de pro-
priedade do sr, José Alexandre 
Ferreira, viajará para aquele 
local durante todo dia» sa-
indo da esquina do mercado 
do Alecrim e faaendoa primei-
ra viagem às 8*30 horas. 

Alem da festa rsligioia tia-
veri ^ ariaa divsrtimsotos popu-

Realiza-se, hoie, bbim cidade do sol da França, ura en-
contro eetre o marechal Pétala e § êeneralissuno Franco 
CONFERENCIARAM, ONTEM, DURANTE/VARIAS HORAS, O CIIEPE DO 

ESTADO ESPANHOL E O SR. MUSSOLINI 
Londres mantém reservas quanto âs conferências que estão sendo ef.íuadas— 

jO comunicado alemão de ontem—E* questão de tempo a queda de Keren e IV 
pelini—Considera-se na capital inglêsa como iminente a tentativa de invasão das 
Ilhas Britanicas—Franeo nao irá á Alemanha—Torna se cada vez mais forte a 

tensão noa Balkans 
OoshrMttartB <hus f t u s Fru-

to t Wiwllnl 
RIO, 13-Informam de Ma-

drid que o general Franco, 
acompanhado do miniatro Ser-
rano Suner, general Moscardo, 
chefe da sua casa militar, do 
siib-eecretario de Estado de 
Imprensa e Propaganda, Ànto-
nio Tovar, e do chefe do pro-
tocolo, chego* & cidade italia»» 
na de Bordighiera, onde foi re-
cebido por Muttolini, que lhe 
apresentou as bòaa vindas afe-
tuosamente. Franco se hospe-
dou na vila «Regina Margneri-
ta», posta á sua dlspoalçAo e 
onde pastou a noite de ante-
ontem. Ontem Aa 9,80, teve la-
gar a entrevista entre o g*n#* 
n ü M a o tanto-« Ma«ottnt| 

na reaidencia pessoal do ulti-
mo. A entrevista dureu 4 ho-
ras. A's 14 horas foi oferecido 
pelo Duce um almoço ao seu 
ilustre visitante. A' Urde, Fran-
co e Mussolini partiram para 
uma vila situada perto de Vio-
temiglia» onde se realiaou a se-
gunda conferenda que durou 
hora e mela. A' noite o chefe 
do Estado espanhol, o sr. Ser-
rano Suner e comitiva compa-
receram ao jantar oferecido pc 
lo Duce. 

l i t l t aMi haft m 
\i% fmm t 

RIO, 18 - Noticiam de Vt-
chy que em umn cidade da 
Blvitra sa enpontvnrfto bsfn o 
gnMrai Franoo t o mmmtoi 

NflKCHflüfl) 

V 

Petain* Afim de se encontrar 
com o marechal Petmn deixou 
Vichy, ontem, acompanhado do 
ministro do Interior, sr Macccl 
Peyrouth, o almirante Darlan, 
que tomará parte na conferên-
cia. Também para o local do 
encontro seguiu o embaixadof 
francês em Madrld. Varias m^ 
dldas fdram tomadas para a se-
gurança pessoal do gen^rà 
Franco é de sua comitiva, poft 
:•:» regiões a serem por èíè 
atravessadas ffeam os cattoptil 
de eoocentraçaò, com rarea dft 

mil refeq^ados espatehofâ 
" * •! * *3V 

XIQ, IS— DÍMQI a« 
Mltao «M Loe4r« 

'i^i 4M» 
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V s r 

! 

V k-

I M l RWMT j j j y í l w • 

P ' WjpilSl*» 
• «r»ws a i t o mMKM Mb 
flcaat* pTMpte 4m boa^vMM 
torna éaofevttMa * w>#» da l n l w l H i » 
tal * aftaatfastaçâo daaapladada * lasaass 
MrM do fot*RteH«ttO polMeo, «tfavo* at ntuto» • «ob«r m MMtMtoelM da JHi 
M Europa, «O* * m p t M o de att*MM*a 
ladostrials» agrtoolas, «marciais • •ulta-
rals, ou otja, o qao significa toa» 4c parle 
a manltasisçto de tida toclal ctttrc os ho< 
IDCI1S. 

B, Bafa do que faao, viremos Mb o rc-
oêlo de dlu piores. Vivemos com o temor 
de perigo» Inevitável». Agora mesmo a A 
merloa do Norte relembra dlM lebrle de 
1917, quando oe Estados Uoldoe correram 
em auxilio doe adveraarlos da !lga austro* 
germano-turea. Decreta-se o serviço militar 
obrlgatorlo» conclama-se a mooJdade ao alie 
tamanco oaa oaseroas e em tatal de 16 mi-
lhões de cooaorltoa ae apresentam oomo ei 
}& ae estivesse em pleo* guerra. 

Mala alada: convocados pelo governo 
iaoQQt, retraem-se, neste momento» em Nova 
Iorqoe todos os ebetee militares das repu-
blicai americanas» animados de intuitos de-
fensivos» mas Inspirados DO oonselho des-
confiado e qoe envolve sempre ameaças: Si 
queres a paz, prepara a guerra. 

Oa nossos proprios estadistas jd nfto es* 
condem sens receios e seus temores de que 
o conflito alrlco-earopen, que também ea* 
volve a Oceania por melo da Aostraiia e da 
Nova Zelandia, a America atravéa do Canadá 
e daa pessesdes 1ngl6sae e a Ásia eom a a* 
deefio da índia» ameace à paz americana. 
B, por Isso» começam a falar grosso, oomo 
o ultimo discurso de Rooftevelt» onde a lio 
guagem dlplomatica cede lugs» a palavras 
mala incisivas e até mais violentas, prome» 
tendo-se empregar a to*ça centra os que 
Só acreditam na força. 

Dal aa atividades febris daa fabricaa de 
Tío 

M*$0em*á 

armamento na terra de Sim* Por um 

f » awnmar a aNp̂ p̂ -̂ ia f M 
«se 

, ás M M » . m mm* aa» tadte aaaanaar é a 
a l a g w jaigata eapaa ds vir a 

B oto é tô o presldenla oorte-amerl 
«eaa qoe Ma olaro a atror* Também a 
«bafa do govarao do Brasil, atada ba pouco» 
salieataado a ossaeetdsde da aapaodlmos 
M atividades naotoaaia» mostrava qaa ara 
Mmaataado l ( n nossas reservaa «a defcee 
que teríamos capacidade para reagir a qual-
quer tentativa de abeorçfco." 

Ha, poisr um receio geral ac mundo 
ainda no gozo d s p s s material de que a 
lota oâo fique clrdaascrita aos paises onde, 
boje» o'incêndio se alastra, 8, dei, MM pre-
paro febril para o que der e vier. Mesmo em 
face de promeMae formais de um dos gru-
pos beligerantes, , continuam os demais po-
vos a ne armar porque, tnMIzmente, cbeg& 
moe a uma sUnsç&o em que a pslavra do 
bomem, por mais solenemente assegurada, 
nfto merece a menor confiança. E' que os 
fatoe dia a dia comprovam que a palavra 
de certoe estadistas é leve como as plumas 
que o vento leva e que» portanto, sua es-
tabilidade e sua firmeza ficam na dependen 
cia do aopro de certas aragens ou do de* 
sencadear de afgoma* tempestades» aragens 
«>u tempestades, aliás, que podem ser srtifi 
cialmente preparadas pelos proprios que 
toem InteresM em que elas se manifestem, 

E quando o bomem perde a confiança 
no bomem o que impera é a forçe bruta» 
porque a té, ato da inteligência» nfto se coa-
duna com a força, manifestação da attíma» 
lidede. í 

Dal o motivo por que, apezar de nfto 
estarem em guerra, muitos países vivem co-
mo et ela os tivesse envolvido! pois a pre-
paração para a luta Já é uma entecípsç&o 
da luta. 

/injyi/irnr iqjimfuiArir 111* ~ T." 

Ihnrk-papebria NATAL 
AMgo* «»f«Mfe*rti gMtf, Wro» • f é U n m 

k U m i w 
ArttfM éê «aeritorte, 

#M* • VM» 

P. SILVA & CU 

Baa Dr. Bantã n. 224-Natal-Rio 
Grude 4o Norte < 
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A importante entrevista do 
ministro da Agricultura 

SfptaStiiiB, ( i t aaslm pedari ssf fadsMttseda" 
RIO, 12 (A* N )-Falando á 

Agencia Nacional sobre aa 
vantagéna que trará ao país 
a grande sldérurgia, 1 o ar. 
Fernando Costa, ministro da 
Agricultura, disse, inicialmen-
te, ao repórter: 

"Primeiramente, quero elo-
giar o D. I. P. pela maneira 
Inteligente oomo Têm orien 
tando a oplnlfto publica em 
torno do extraordinário es* 
forço do governo no sentido 
de criar efetivamente no 
Brasil a grande siderurgia 
de que tanto carecemos." 

Referindo-se & influencia 
que a grande siderurgia terá 
sobre o aperfeiçoamento da 
lavoura, acrescentou: "A me-
oanlzaçfto da lavoura é uma 
medida em favor da agri-
cultura daa que mais se im-
põem, porque o emprego de 
maquinaa noa trstalhoe agrí-
colas ainda 6 muito limitado 
entre os nossos lavradores. 
Teem predominado at6 aqui 
oa proceaeos empíricos da 
lavoura rotineira, na qual os 
agricultores se utilizam de 
instrumentoa manuais como 
sejam a foice, machado, en~ 
chada. E' assim que aa oone-
tantes derrubadas de matas e 
capoeiras, depois de re-
duzidas a cinzaa apresentam 
terreno livre para o plantio 
primitivo entre tocos," O mi-
nistro acentuou, como em 
razáo disto, que no primeiro 
ou no segundo ano sfto a-
baadonados os terrenos plan-
tados continuando o homem a 
avançar para o interior, des-
truindo o patrimonio florestal 
do paia a encarecendo» oe 
laa distancias, o custo doa 
prodatoe agrícolas a que doa 
proceaeos rotineiros resulta 
ainda ao baixo rendimento 
oultura' por unidade de eu-
perfloie. Cita o ministro o 
exemplo do Eetado de Sfto 
Paulo, anda, quando secreta-
rio da Agricultora, reoosMU-

campanha pala atfll* 
de maquinarias agrl-
a que foi alcaaçadc 

aceitada», eaptel-
almame aaa cuMncaa da a ^ 
sa da açaaar a alŝ adfta* Sí̂ a 
••COMA OttA | MM d l M * 
voRSâ pele Diftelo <!• Po-
ntasia da Praaa^tta va^atal^ 
oaa 4eapaMa uãa vsrfes tfa Etaa 

agrícolas que no ano 
paaaado atingiu o valor apro-
ximado de t50 mil contos, 
quantia elevada, mas que nfto 
satlefas atada aa necessida-
des da lavoura. 

"Em 1929,—esclarece o mi-
nistro^lmportavamca também 
10 mlihQes de quilos de fer-
ramentae, anualmente, das 
quais agora já produzimos 5 
milhões, a preços da metade 
importada/1 Sobre ease 
tema declaron ainda o minis-
tro Fernsndo Costa: "0 de-
senvolvimento da grande si-
derurgia no pais possibilita-
rá o rápido progresso da In-
dústria na fsbricaçfto de ma-
quinas para a agricultura, 
que assim poderá aer racio-
nalizada. Deste modo será 
facilitada aos agricultores a 
aquislc&o de aparelhos de 
qoe necessitam, e que resul-
tará em aumento da produ-
çfto agrícola abaixo do cus-
to," 

Antes de finelizar a sua 
entrevista o titular da Agri-
cultura, enaltecendo o patrio-
tismo e a boa vontade dos 
ruralistaa brasileiros, apela 
para eles no sentido de co* 
laborarem mais uma vez dom 
o governo, concorrendo 
na medida do possível para a 
formaçfto do capital da com-
panhia siderúrgica que fun-
cionará sob o controle ofi-
cial. 

Cinemas 

como entre amigos, âequencias 
interessantes para apreciadores 
do genero. Diverte, mas n&o 
tem valor. Aceitável com restri-
ções. 

(De «A União», do Rio, de 
29 de Setembro de 1936). 

PjMuataat, 
no* 

Csml, 

NÂO MATAftAS, 
têm Lysa«I 

IMmt i Naacj 
as «Rss» 

E' qoando revemos um filme 
antigo que podemos verificar o 
progresso realizado aa arte oi-
nematogrsfiCA, «Nfto mataria» 
foi uma grande película. Hoje 
certas cenas nos parece exage-
radas e sem naturalidade» Lyo-
ael Barrymore, no aataato, noa 
dá uma Interpretação admira-
vel, digna do reoeme que 
sue. O filme tem grande 
çfte e-mersce ssr visto por 

(Da «A Unlfta^ do Rio, 4s 
í ds Marpo de 1M0). 

GUIVGA D», ds r t 0„ 
Victsr Mac Uslta, Gtry Grsst 

• Dsttflu Fshtssb ir., 
as «Rival» 

Uma epopéia de heroísmo e 
coragem doa exerci tos coloniais 
britânicos. Apresenta a lota 
de um posto inglês com um 
grupo de fanaticos da índia, 
de uma seita de estrangulado-
res que se julgava extinta» O 
enredo é correto, apresentando 
cenas de patriotismo e valor, 
bem como um exemplo de ami-
zade sincera. Devide, porém, a 
própria natureza do filme, que 
apresenta assassinatos por mé-
todos brutais» cenas de suplício 
e um suicídio, não deve ser 
visto por crianças. Aceitável 
para adultos. 

(De «Ò Legionario», de Sâo 
Paulo, de 7 de Maio de 
193Q). 
GAZELAS DO MAR, da Cabrits. 
(•a Alka Brook, e Rotaltad Kcitfc, 

ss «Sis Pedra» 
A apresentação deste filme 

noa impressos de propaganda 
é feita nos seguintes termos : 
«Um drama de açAo cbeio de 
lances fortes* de fragor dos 
combates atléticos, condimenta-
do com uma bela aventura ro-
mantica». Suprimindo-se o exa-
gero das adjetivaçõea contidas 
nessa apreciação e não mereci-
das dado o pouco valor do en-
redo, teremos emitido juiza e$a-
to sobre essa produção. Ofere-
cendo-nos algumas cenas não 
completamente destituídas dc 
valor não está entretanto isen-
to das falhas que sempre te-
mos apontado nos filmes poli 
ciais. Mais do que os outros 
do mesmo genero, este deve 
sei classificado como prejudicial 
ás crianças, sobretudo porque 
nele figura um petiz aventureiro, 
evadido do orfanato e a quem 
muitos dos seus «fans» infantis 
seriam capazes de querer imi-

(De «A União», do Kio, de 
0 de Novembro de XW8X 

r * ainda àa comerciante qne 

dar**. 
R' A pabMddadi, dWaBoM» 

i 

OR. OLAVO MEDEIROS 
E&Memo da eHnioa dermato+tfUvgratiea da Univ. dú Mio 

D o e n ç a s <la p é l e e slfl l is 
TWom e AUflOfM Al de manchai, sardas, tatu-

agens, e da MpÊrtikom facial (pêtot do rost*). Aftoçõèa do couro eofte-
tido i dai iMMf» Oura do MNeei pelo motodo tooteroounto. 

Tratamento peta nev^oarbonica, ultra^vioiétas, alta-frvquencia 
vtoflfto, etetrtbcnamUação, eic. , 

Contultorio —roa Uli*m CaldM andar. Bae 14 às 17 boraa, 
diariamente. 

^Midanüia : Bnm Trairí, 522 (Petropolia; 

Dr. Pedro S e g u n d o 
i sP ic iAusta 

iaa uniHAUias-raaTOLOOia e s m u i 
Cora radioal daa U—rwUii, vimH e hUrpctkt» sem operação e 
aem dôr, Doançaa da «m», ptttiu, IMÍC^M HÍIHU, Wsi«a e 

riat. Tratamento rápido daa nr«trite« agadaa e oronioaaf e aaaa 
oomplíoaçfiM̂  Pertarbaçdea mxqcís -Ür̂ rMcvyia Gahraas caataria 

Daa 15 boraa 0XD dâanta 
Oona. Bdifioio Neva Aurora—Roa Dr. Barata Sál—1/ andar—âes. 

Roa Apodif 877. Fona 71 

Ir. Mm M i k Kffiin 
(Me éo Laberalerio do 
Oosidlal lOansl Conto 

de -pó*— Mqsftdo 
oefalo ragalane 

Dlagnosdoo preooos da 
gnvidos 

£o6oroiorlo^-Hospital tOgnel 

U ás 17 horas 
Astidmsto-Traveesa Acre» 277 

Fone —179 

C W relação ao cre-
L1V1 dito» é preciso-
por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera^ 
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferência 
dos Interventores, no Rio.) 

Ir. Cartas Passas 
Medicina Interna 

Coração — Pulvnfo 
Pneamotoraoe artificial 

Eletricidade Medica 
Raios X 

Pela manha — S. Miguei 
Couto ; d tardo — Cmêuliorio 
— P. A. Severo, 91 — Fone 361 

Dr* José Ivo 
Doenças do adulto • da 
orlança (Distúrbios attmen-
tores—díarrtâ, vomitoe, desnn-

tHçâo, retardamento da 
oentiçfto ete. 

das Ssahorae fnteto. ovatio, trompa> hemor-
ragia da pnberdada, fénomenoe 

da manopanaa eto) 
Dfakete 

jaxaal 
Moderna orientação no trata-

mento da Sifilis 
Goni* e remd. At. Rio 

Branoo 634 
Fone: 36S—5ATAL 

i Esnaüa a m u 

r 

OiilÉaa, iMi i ftrpato 
Dr. Monte 

(•spaclallsra) 
Ex istem ds H s ^ Psdrs II 

Ei-sstftB(eats 4s Bvtpítal 

Conrt.: de 7 áe 10 e daa 12 ás 18 
Ceaet i AV. RIO BKANCO, M» 

Vendem-se as easas os. 
408, 420,424 

a 428, da AT* Deqdoro. Tratar 
com o ar. Artur Moreira Dfaa, 
na da n. 4t& 

Vende-se 
rfíÇi t M M * 

«ar u gtnHrblá «MN* 
JOTMI <m MI» «r. o » G«cr» 

Dr, Stedo Barreto 
M I I I O O 

•spaatalldada i Doaaoas 
i«a Swhoru 

«Wlí infkom-

SssML! Av* Dsodaro. ftw 
fsas i*i~Ntt*i 

VILAÇA 
M a i o s do oriamçM 

Pediatra e Paericultor 
da 8aude Publica do 

Ratado 

Coxia. Rua Ulisses Caldaa, 
1\ andar 

Av. Jundlal, 455 
(TlrolJ 

DOBIÇASDB SEHHOBAS 

Vias-Urinariaa 
_ / 
Partos-Operaçòes 

Dr. ítelmo Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra-eiirtss, blstori 
slatriso, •latrosascidaçls, 

ala, 
Oonsoltopio: /íaa Senador .Joaó 

Bonifácio, 222-fl ibeira 
Diftrianirate« das 10 á̂  11 e daa 

15 às 18 horM 
Heaidencia.; Praça André de 
Albuquerque, 634—Fones :59 

Rp. mui» MIM 
Olniraiif H m i t i i Ml-| «« i Couto • úp instituto de frotooftoa« Aislftencta 2 luffuuulu OIRURQIA fiKRAL 
Coninltorío: Praça Augusto 
Severo—Ed, Aureüano—Sala ? 

—Fone 849 
fies* Rua itf de Maio 482 

Fone 58 

ÜEMWMIMS 
OURA BADICAL, por mais va* 
tigu qne Mjain, sem operaçr̂ , 

sem d£r o aem leponeo 

II L UIBEIIIIE III 
SepeoiAlist* 

BaMtdfunio da clinica dr Doen-
ça» Ano-Betai* e da Maf0rmd0r 
do do Hospital & Ftancteo és 

AêH» (Rio) 
Chefe do strriço áe PABTOS 

de Seáde Publica 
Oonenltorío: — Pr. Augusto 
Severo, 950. Edif: Aureíiano 
Sala S-io. andar-Fon* 489 

Expediente— dierismeute, de 2 
áe o da tarde (hor* previamente 

tneroede para e$ eenhoree) 
Bes: Av. Jundtat, 426 (Tirai) 

(Bs< 4a SUftarr idâia ds Bsdb) 
Especialista em partos e 

doenças de senhoras. 
Clinica Módica 

Com Roa XJUsee» Caldas, 88-1. 
aadar. CaasoItAs; ds 2 horas 

eis dflaats 
Basfdeaets/ Avenida Prudente 

de Morais, S48 

Indicador d<»s 
advogado» 

Raimundo Macedo 
Ar. Floriano Aízoto 684 

CMftde NOT* 

Claudlonor de Andrade 
Bom Dr. Barata SSS — l* ANDA« 
Natal ^ (Altoe de Om* Panlieu) 

Jessé F. Café 
INa Dr. Bente 186 ̂  Bobr, 

Tmm S8S — HATAl* 
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Modelo 
o o o B n w 
Moauii* 
Natal 

l i i É 
M M i a l l i M i a . l i , 
í f ê i »k«i«S »té M t í m a . 
«a»A* IS aié Bateu » U «L â. 

6 v t 

Ceuttacio FibUsãt 8 
Hsrsrls és Traea 
E. F. Central 
NATALREC1FE 

partida d« Natal nas terças e «aba-
dos ás (i horas. 

Chegada a Natal aas segundas e 
sextas àa 20.35 horas» 

NATALNOVA CRUZ 
Partida <to Natal Às atguodas, quar-

tas, quintas a sextas As 6,00. 
Chegada e Natal nas quartas ás 

21,28 e nas terças, quintas e sabados 
te 20 35. 

Obs, — Todos «ssea trens condaaem 
carro-aorrvio. 

0 trem de NtUl-Bedlte fez baldea-
çIo em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal te segundas, quar-

ta» e sextas to 000. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e sebades às 13.12. 
AUTO-MOT1RZ PARA CEARA'-

MIRIM ' 
Saídas diariamente às 17 horas e 

chegadas diariamente às 8,25 

AltM I CMIMÍM 
*Ma Vlsffis fantasma 

Partida* da Nfttal a Oajoó, ás 6 

Do Sul : 
«Itapagé» (paquete), a 14» 
Farrapo» a 1&* 
«Duque de Caxias», a 16. 

i» 20, 
inconfidente» (carg) a 22. 
Cairú, a 22. 
Carioca, a 1. 
Raul Soares» a 1. 
«Rodrigues Alves», a 7. 
Jangadeiro, a 8. 

Do Norte • 
«D. Pedro I», a 15 
"Comte. Ittpper", a 20. 
«Itapagé», paquete» a 26, 
Bae pendi» a 28. 
Pará» a 6* 

de BrasO, AT* Saofaet a. «0 
à H e IS ás H S * Ju» 

_ Me sá U, ^ ^ 
Baooo de B è Oraada de M i , 

Af. ftvüif de Ura. ás 
l i e m a l * . Aos saiaAoa, 9 tfs 
l l 

Caixa filtrai e Operaria de Ha-
tsl fina Dr. Bania» M 

Baaeo dos Aufllaraa do Con-
msnfft. AT. Sashet ML 

Todos os dias das 9 ás 11 o 
das 18 as 16 horas* 
Hrtadoals. Baa 19 de Maio SSL 
Rxpi—7 As II e 18 ás 17 hotasi 

fBdlflolo da D. Plsosl) b p . : t t 
hora* nas asgnndss, qoakaa tal 

dsa. s fas 

ia J0 Heras. 
Mda de Natal 

MAOAIBA—NATAL ás Tàotü ft 
ás fAQ e t* 

NATAIr-NOVA CHU2 
Pkrtfda de Mal áa 14 horta a 

ahegada a Nora Orm As IBM 
horas. 

Partida de Nora orna Aa 6 to-
raa e ohegada a Natal Aa UM heias 

Naa asgãadas s aextaa os oaüm 
aSo ftóJarAo. 

Parttdaa de Natal As quartaa e 
sabadoa, As S horas, 
nmdaa de Moaaoré Aa segundas s 
quinta» Aa 6 horaa* 

Natal - i . Tasrf 
Chega a Natal asa aegondaa 

quartas, aextaa e aabadoa Aa 9£0 
e partida para 8. Tomé aos 
meamos dias» Aa 14 horaa. 

NatsM. JssA ds Nlplbi 
Chegada a Natal» dlarlameate» Aa 

horaa 
Partidas para & Joaé da Mlplbtt, 

diariamente. Aa 14.S0 horas. 
NATAlrFüRTALEBSA 

Partida de Natal, Aa quartas e 
aabadoa, pelaa 7 horas. 

Chegadaa a Natal, Aa terçaa e 
aabadoa. 

IlatsMtssIfs 
Parte .de Natal ás segundas e ser-

tas ás 5 horas, chegando ao Recite 
As 18 horas. 

Parto do Jfooife ás quartas e sabados. 
As 6 horas, chegando » Natal áa 18 
horss. 

Fechamento de nalaa 
Para o flui 

Correspondência expressa e or-
dtaarla aa 12,80, e registradas ás 
11,10, Tia fMnatr, noa domingos e 
terças, e nae quintas At 10 ha. 

Cartsrlss 
1*. Oartorto:—Baa Vigário 

l o t a m , a. #0S, CftrU e Ooatoralo. 
PrlTatiTO de registo de propifeds» 
dea Uterarlaa. BaeilTÉo distribuidor. 
IfebeUonato em geraL 

t Oartorto s—AT. Nlala Floreata» 
a. M OITÜ e Comercio. Atrativo 
do registro de atoles e dosuMstss. 
Tabefloaato em geraL 

8a. Cartofio:—rraça Sete de Se-
tembro, a* A Ctrü e OoMdo Ba-
erlrio do erime. Privativo de re-
gistro de Imorels e hipotecas. Ta-
SeUoBsto em geraL 

4r. CartorioATenlda TaTarea 
de Ura n. 45* PriTatiTo do Be-
glatro CMl de nasoüaentos» oaaa* 
mentos e oMtos e dss peaaoas ^ 
rldlcaa. Tabelloaato em geraL 

Isstitatss is Apaaastadarlaa a Paaaisa 

i m u i t i i 
( M M M H A I H I C U i ) 

VAPORES ESPERADOS 

O paqasts D. Jtére I 
Tedsf jrBIa, 
fSTsreüe sg^e 

o 

IS ds 
A Shl-

da 
> i. 

Baspsadl» esperado a 18 de 
segas para Cabedelo, Seetfe, Jtooaió. 

dUradsr» Wo, Aatos, Paraaagaa, Astoatas, & m a -
dsse» Mss^sridao o Basaos Aires. 

O Pasaete Pará, esperado a $ de ssarço 
sAgee para Oahef " 
âaatos* 

ihedélo» MU», Baoeló, S Saltador, Blo e 

O eargasiro Duqu$ dê ( M a i eaperado a 19 de 
fevereiro eacae para FovMesa» SAo Lola. Belem, 

, Óbidos, PaieaBas» Itaeotiara e 

DO 0C7L 

O oalgaeiro Farrapo eaperado a 15 de 
fevereiro regressa para Cabedelo, Beotfe, MaoelO, Biov tantos. Blo Graade, PeMaa e erso Alegre. 

O paquete Pará eaperado a ?0 de 
fererelro segue para Fortaleça, Tutoia,Blo Luís e Belem. 

O oargaetre huxmfidente esperado a 22 de 
fevereiro regressa paia CabedeUo, Becfle» Jfaealó» Blo 
âantoe, Ric Graade, Pelotas e Forte Alegre» 

O peqa€í« Cairá esperado a 2X de fevereiro 
segue para Fortolesa, 8* Luiz, Belem» Trindade» 
La üfcayra e New Voe* 

O ear^ielro esperado a • 1 de 
março regreaaa para CaheU^o. Aédfe, Jlaoeló, 
Klo» âhntos, Blo Qraade, Poetas. 9 Pvrto Alegre. 

Para mais informações» dirija-se ao agente 
Odilon de A. Careta FHho 

Caixa Rural t Operaria de Natal 
C# p«ratlva de Bem* ntd.) 
Usa S r ^ g w g a H. 208 

Expedionte: 9 ás 11 e 13 Aa 15. Aoa sabados: 9 Aa 11 
Registrada no Ministério da Agricultura 
Foi fundada em 1926. Possue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 
Movimento superior a 4 mil contos 

8 
8 I 

Alem dos depósitos e emprestámos, comuns As coopera-
tivas» faz cobrança e aceita procurações 

Departamento da áa. BegiAo—Cai-
xa Looal de Natal—AT. Sachet, 
41 a 63 (Bdffido Varela)HBxpedl-
este: daa íf Aa 17 heras. Aos a» 

daa » As 14 

P I A N O S 
Professor Tot» Andrada dispõe de bom material para 
piano. Exímio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harznoniuns e Orgftos—PraÇa Senador Guer-
ra 10— Cidade alta-~ Livraria Fortunato Ar&nha— 

Eibeira 

h a j Q l S O 4 

G E i l D I fifenfg CAfliB 

DOEVTE 

QHraads mmtro ds homeas easalos ase, 
asa solteiros adquiriram dosaças seeretss-
Bearam oem elas sroaloss» eis a rastfc 
por qae aMlharee de seahorss â Krem asm 
saber 4 qae atrlbaír a oassa: aeatea oasss 
para tom*era» a saada hsslsas s Hdros ds 

Elixir 914 
N0 FIII D5 SO DIAS NOTA-SE : 
V.—O sssgae lhape de lmpurezae e bem estar gerai 
v* -̂OeeapareelmeBto de manlfesta^e oataneaa origem âlflUtico*. 

.̂-̂ -Deaaparecimeoto ooamleto do BBUMATI8MO, dores soa ossos. 
ettnitkxK dôrss de eabeeas da fnade 

4\^Deaaparedmeato daa mahifeataçOea sifiütleaa e de todos oa 
inoomodoa de rondo ayfUttloo. 

6\—0 aparelho gastrointestinal perfeito, pois o ELIXIR 914 nlo 
ataca ò eatoãiago e nio contem lodureto. 

B' om OeporatiTO qae tem atestados dos HoepJtaes, de espeola 
hstaa doa Olhos e da Diapepaia SUllitica.—licenciado. -VIDROS DUPLOS—Já se eneontram A venda contendo o 

dobro do liquido e custando menos 20 /. que 
dois vidros pequenos 

Delegada do Blo Qraada do Nor-
le—Séde—Bdlfielo da Caixa Bnral 
a Operaria de Katal—Boa Dr. Ba 
rata, IS6. Fone í9L 

Delegada de Blo Grande do Bo* 
SAde-^fto da Calx* Baral e 

Operaria de Natal—Expediente: 11 
Aa 17 horar. Telefone. 290. 

Isdastriarlss 
Delegacia do Blo Orando do 

Norte. Sòde: fidifkdo Moaaord-
Praça Augusto Severo. Bxpedbate : 
da* 12 Aa 1* horaa. Aos 
dai 9 As iâ,80 heras. 

Repartições Publicas 
Federais 

Delegada Fieeal, AUEandega, Cor-
reloe e Telegrafoe, Bstrada de Fer-
ro OenttaL Inepetoria Regional do 
Trabalho, SuMnapetoria Agrioola e 

ds Plantac Téxteie: 
ite — de 11 áe 17. Aoa aabei 

8 áe 13. 
Capitania doa Porto* — 0 às 11JQ0 

e 18 ft« 10,00. 
Batala da Aprsadiae* Ifarinheíroe— 

8 ée 11. 
Bmola de Aptsndiata Artídeaa-8 

ás 18 a 18 ás lfT 
flŝ sliasoSo do Porto e Doê a—8 êm 

U e18 Ae 1C 
BeMtamsato Militar - 1 2 te 10. 

AS «aartee a aabadof — S Aa 11, 

Juramento A bandeira — Todae 
qMrtae»ieira«—áe 10 horaa. 

israduals 
Secretaria Geral do Betado, Depar-

tamento da Fasenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de JSduoê io, 
Departamento de Agricultura 

Bxpedieute—de lTáe 17. 
Ao* aabedú*—d* 8 á* 18. 

n W t r T ê^SSSSS -
Aa 1S. 

Beesbedoria d» Beadwa S èe 11 e 
18 ta 18, 

M s n l d ^ a b 
Prsisitnt» — BEpedieato — de U As 

11. Aoa mbado* d* 8 áe 18. 

Policlinica do Alecrim 
Bdtfício da Aêêociaçâo de Eicotêiroê 

Diariamente dae 8 áe 11 horas 

Dretroeòopia—diafanoeoopía—tubagem dnodenal—maesagens—-electro-
liie—retos ultra violeta—infra vermelhoe—eorrentee galvanica e 

faradica. Ondas nltr^ corta* 
TRABALHOS DENTÁRIO t em geral. Serviço de Uboratono e de 

Baio X a oargo de espeeialistaa. —FONE 24 
(As matrioulaj para eodo ooutinuam abertas, na secretaria 

MWWWWVMMMWWHMr 

Galvâo, Mesquita & Cia. 

B O A D S S A S A T 4 . 117 - T B L B P O N K , 168 
F e n a N a t a l o e s t a b e l e c i -
m e n t o d e f e r r a g e n a p r e f e -paMlco^g^a^ 

O Cooperatiyismo provou a sua -efici-

ência, desde o primeiro ensaio, 

porque é o regime de "um por todos e 

todos por om", é união, é solidariedade, 

é o "evangelho em ação". 

Radio 
Programa da B. B. C. 

d< Londres para o 
Brasil 

Hoje — Quinta-feira 
20,15 — Discoa apresentados 

em inglês: Ouvertiife, ,«<> Ba-
rão Cigano» (Strauuss). 

20,25— Keaumo dos progra-
mas em português, espanhol e 
íoglôs. 

20,30 —Discoa: Wanda Lan* 
dowska (Cravo); Fantazia Cro-
matica e Fuga (Bacb). 

20,45 —Noticiário em espa-
nhol. 

21,00 —Noticiário em portu-
guês. 

-21,15—Revista quinzenal so-
bre o desenvolvimento da 
guerra, em português. Prepa-
rada por Salvador de Mada-
riaga. 

21,30— Programa de atualida-
des, em português. 

21,45—Discos: George Bou-
langer (violino). 

22,00—Resumo das noticias 
em inglês. 

22,15—Concerto pela orques-
tra de Teatro da BBC. 

23,00—Noticiário em espa-
nhol. 

23,lõ'Comentário sobre atu-
alidades por Atalaia, em espa-
nhol. 

23,30—Fim da transmissão. 
—A partir de domingo a 

BBC passará a dar o primeiro 
noticiário em português ás 
19,30 horas, que está sendo 
emitido ás 18 horas. O das 
21 horas não sofrerá altera-
ção. 

Ctatra tolHprtisa C ü J L 
(Soe, CMl Sdtíora) 

Ulisses G. da G6ls 
(PrwidMU) 

À O R D E M 
(Diário vespertino) 

OCe* easrra 
(Hedator-Çhefè) 

F. Vérae Beserra 
(Mtdator&crtíarto) 

Cendkle Oliveira n ihs 
fGtrente) 

EXPEDIENTE 
Redação:—8 ás 11 e 13 ás 

17 horas. 
Oerenda: — 7 ás 11 e 13 

is 1.7 horas 
Telefone, 222 

SFDI-Vhis Dr. Barata. 216 
N A T A L 

ASSINATURAS 
(Capital) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 50*000 
Mês . . . . . 5*000 

(Interior $ Estada») 
Ano 509000 
Semestre . . , , SOfOBO 

YEbDA AVXJL&A 
Numero do dia . . $200 
Numero atrasado . $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos» convites, 
etc. $400 por Unha, uma 
vez e $200 nas repetições. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencfe 

1 

O ELIXIR ^ 
DE NOGUElhA 
é conhecido I* 63 «naas 

(MM • T«rd#d«k« 
s«ptcl8«a 

SYPHILIS! 

II B * k 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção. 
E* estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depósitos. 
Aproveite s o a v i a g e a â 
H Ribeira, para levar sm 
deposito á CüXI RURIL e 

HIIIL 

S s s i s s s s i i s s s s s s s s i B s s s s s i s s s s s a a a a s a saaaaaaaass a 

Os anúncios repetidos e j 
conânnados foram os que : 
me proporcionaram a lor-

f (una que possuo. A. F. 
| STEWABT. 
VENDE-SE 1 maquina de 
pautar, por preço modlco. 

I H A M I M B I S S M SSAASSIA Á M T E lôrvnl 

NÍJ LüMfíflOfl 

0 TONICO CAPILAR POR EXCELENCIA ^ 
-y 

O verdadeiro Elixir 
da longa vida... 
dos Cabellos 

REVIGORA 
P E R F U M A 
HIGIENISA 

INFRUVEL Nfl CRSPR̂  
qUÉQRQOS CRBELOS 

V * demais Rfec^R de Caro (Muda * 
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Assembléia Geral 
De acordo cora e ari 

25 dos Estatuto» sAo con-
vidados todos os associa-
dos & Assembléia Geral Or-
dinarfa da Caixa Rural e 
Operaria de Natal, ás 19,30 
do dia 19 proximo, na sé* 
de da Escola de Comercio 
de Natal, para a leitura de 
rel&torio da diretoria so-
bre as contas de 1940 e 
eleição dos conselhos ad-
ministrativo e fiscal* 

Nao comparecendo pelo 
menos a quinta parte dos 
sopios far-se-á segunda 
convocação para o dia 28 
do corrente. 

Natal, 11 de fevereiro de 
1941. A DiRETORTA 

S e c ç â o d e m a q u t n a s A G R Í C O L A S 

Grades «OUVER» do 8 - 1 0 — 1 2 - 1 6 e 18 diacoa. 

Grade» de dentea marca «TOURO»* 

Aradoa «OLIVER» —americanos. 

Arados «GARÇA»—alemães. 

Arados «TOURO» B/I—nacionais, 

VIAS URINARIAS 
D*. AMTONIO FREIRE 
Conrf. du 14 ha. em djint* 

Cons, Rua Nisla Ftoruta, 90 
—Fom 860 

tie$UL Rua 18 ét Maio 60* 

Escala it CiRtrc» 
it Natal 

A diretoria da Escola de Co-
mercio de Matai torna publico 
que se acham abertas, a partir 
de 16 do corrente, as inscri-
ções a exames do Curso de 
Admissão e 1° ano propedêu-
tico, devendo os candidatos 
apresentar 03 seguintes doou* 
mentos : a) certidão de idade; 
b) atestado de vacina ; c) ates 
tado de saúde; d) recibo do 
pagamento da taxa.' 

Para as matrículas, que se 
acham também abertas, aos di-
versos anos, os documentos 
constam de : certificado de apro-
vação nos exames e recibo 
das taxas. 

Capinadeiras «PLANET* Jr. (Americanas) com e sem 
alavanca* 

Capinadeiras «ÍNDIO» n°. 30—nacionais—artigo superior. 
Enxadas «PLANET* Jr. de 3—10 e 12 polegadas, 
Enxadas «CLÉVERSON* de 3—10 e 12 polegadas. 

S OC I A IS 
AVIVKRSâlllOt 

Hoje 
Maria Margarida Correia, 

esposa do st. Milton Correia. 
Fausttntano Leiros, funcio-

nário aposentado da Delega-
cia Fiscal. 

Maria Isabel, filha do rfr. 
Ornar 0'Qradyt residente em 
Fortaleza. 

Geraldo Leopoldo, filho do 
ar. Cícero Leopoldo, agricul-
tor pm Cear d Mirim 

—Witliam da Cunha, filho 
do sr. Joaquim Gurgel da 
Cunha, residente em Moesorô 

—Jandtr Costa, filho do 
sr Ivanir Costa, funcionário 
da Recebedoria de Rendas. 
VIAJANTES 

DR AMÉRICO DE OU-
VE1RA COSI Á—Em compa 
nhia de sua famitia, regres 
sou, ontem, do interior de 
Pernambuco, o Dr. Américo 
de Oliveira Costa, Chefe 4o 
Oabinete da Interventorfa 

Sm companhia de sua 
família stffuird hoje para o 
Recite, peto avião da "Con-
ilor", de onde se transpòrta-
rd para Curitt&a, o capitão 
dr, Rubens de Uma, raeei 
temente classificado no 60 

Regimento de Cavalaria Di 
visionário, aquartstada nes-
sa capital 

O capitão Subens dé [Ama 
serviu no í* Batalhão ás 
Qgyrii durante vários 

JMreto, m Ma 10 do comi* 
tst ao Capita federal, com a 

. Desnàtadeiras «ROSE» e «ALFA-LAVAL» suecas—desde 45 
até 500 Utros por hora. 

Batedeiras de varias capacidades. 
Debulhadores de milho «ÍNDIO»--todo de aço, 

\ Extintores de formiga desde 30$ a 000$. 
Latas para leite de I a 50 litros. 
Torquezes «Italia» para castrar animais. 
Maquinas para picar forragens de vários tipos; 
Carrinhos de mfto pára aterro. 
Pulverizadores «Holder» alemães de 15 litros, com mexedor. 
Bombas manuais e a força motriz. 
Pás dc cavalo—para aterros. 
Coalho «SCHERING»—para leite. 
Engenhos manuais para cana. 

Produtos quimicos para combate ás pragas da lavousa e gado. 

Mantém estoque de material sobressalente 
Rua Chile n_ 241 NATAL 

e Praças 
1924-27 

convocação) 
A Co*Ièftio Bstcottva da "FondaçSo Senhora Artur 

Béuêràtf aoovlda, pela ultima vesê os Inferiores e Ptaça* do Exercito, da Marinha e daa Forças Policiais 
que, M defesa da ordem legal, se hajam 

iftvaifdado para o aerviço militar ou recebido lerimen-um que Mis tenhas produzido deformidade, por oca-
sião da rttolta de 1924-27, bem oomo as viuvas, e, na 
sua falte* os fllboe ou progeoltoree dos Ioleriores e Pra-
ças daquelas Millelae, mortos nem referidae condições 
a parttefparem» até o dia 30 de Abril do corrente ano 
as respectivas residenolss ao Preeldexite da mesma co-
missão, Dá Capitei Federal-Avenida Augusto Severo nr. 

Edifício do Syllogeu, al atada ofto * houverem feito 
afim de lbee 

serem eovladaa Instruções sobre o mo-
do de habilitarem para o recebimento de donativos ou 
auxílios a que tiverem direito, nos termos dos Esta-
tutos da referida Fundação. 

Na data indicada, enoerraseá a ioscrjçSo doa imo-
reaeadof, nenhum direito de recUmaçfto assistindo, dei em 
diante, toa retardatarios. 3-3-Alt . 

AT 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MINTAIS E NERVOSAS 
famtta* is 11 horaa 

Goneottorio i ttwid«nciâ ; 
• Rio Branco, 654 R. Ulisses Caldas» 256 - Fone 284 

Idade de 82 anos, vitimada por 
um ataque de tnsolaçâo• d» Mb 
nervina Gambarro, natural da ci-
dade de Soaza, Estado da Pa-
raíba. 

A extinta residiu neste Estado 
durante muitos anos* daqui se 
transportando para a metrópole 
do país, onde vivia em compa-
nhia de veu filho, pafrc dr> Lúcio 
Gambarro. : 

D. Minervina deixa uma pró-
le numerosa, sendo seus filhos: 
d* Loura Qambarra Güivâo, es-

CABELOS BRANCOŜ . 
E n v e l h e c e m 

BuOu-ss, fnfe, mu 
cUHe it sil linim 

Fazenda Estadual; d. Franclsca 
Qambarra Pires, esposa do sr. 
José Pires e o padre Lúcio 
Qambana, além de 24 netos e 
20 bisnetos* 

Sua morte foi muito sentida 
não só aqui como lanúem no 
Rio de Janeiro, onde fazia parte 
de varias associações religiosas 

Pêsames á família enlutada. 

SHo dia 10 do corrente, ocor-
reu, nesta capitcl, o falecimento 
do professor ^Joaquim fjosè So-
ares, do magistério norte-rio* 
grandensc. 

O extinto era casado com d. 
SHaria Soares, não deixando, 
do seu consorcio, nenhum filho 

O seu enterro realizou-se na 
tarde do mesmo diat com gran-
de acompanhamento de mem-
bros do magistério. e amigost 
saindo o feretro da residencia 
de sua familia, no bairro do 
SI lecrim* 

O diretor do {Departamento 
4* Gdacaçào mamdoa hastear a 
bandeira cm funeral e enetrrar 
o expediente em todas as esco* 
Ias publicas da capital. 31 SU* 
sodação dm 3?rofesão*ÊS tom* 
Bem hasteou m bandeirm^êm ma 

etc 

Prof. José Fabiicio 
•Millâ pártfeBfaK Ât. 

4ie. 
* — 

A R T E S O l A r i C A S 
jySHS*0 nfiFsS!0 

(Continuação da la. pagina) 

cora reservas o encontro Mai-
solini-Franco e a entrevista do 
caudilho cora Fetain, Contudo, 
em todas as conjeturaa ingle-
sas surgem sempre estas pala-
vras : Gibraltar, Mediterrâneo. 
Franco nSo Irá é A l imt -

nh« 
RIO, 13—Ànunciam de Ber* 

lim que um autorizado porta-
voz go vernamen tal desmen te 
que haja no memento qual-
quer plano de visita do gene-
ral Franco á Alemanha. 
Oi ttotfm áa ettísrt&da do 

BtvtarA 
RIO» 13—Comunicam de Zu-

rich que BQ comenta QUE os 
motivos que determinaram a 
conferência de Rivieni sfio a 
derrocada italiana na Atrica e 
a crise francihaleadft. 
IrtiiiU > tsstaOn I» tamito 

FIO, 18 —Ds^askst de Lon> 
dres informam qué se conside-
ra jtftva tmfÉUajy Á ̂ SBMÍVS 
és Invasid tá ÜMi Bfttntott 
Adoúls ss ««• o perigo é tio 
amagadsr oonso sn ntimhto 

As eaferás mflltam 
ea consi*sf»çy ^o 

a 

provável que Tepelini venha 
a cair dentro de poucas horas* 
0 eommietdo aleoàe do ontem 

RIO, 13—Telegramas de Ber 
lim dizem que segundo o co-
municado alemão de ontem fo-
ram afundados 2.150 t"ns. de 
navios inimigos por um sub-
marino. Aviões de combate a-
fundaram um navio de 7 mil 
tona. e avariaram outros dois, 
nos arredores da Inglaterra. 

Aviões de combate atacaram 
um comboio inglês nas costas 
portuguèsas e afundaram seis 
navios mercantes inimigos, 
com 29.500 tons. 

Externato "Sta. Inês" 
CURSOS: primário, complementar e de admissão 

PROFESSORAS: Alzira Nunes de Queiroz 
(diretora) 

e Giiiom&r Gomes Dalescio 
INICIO DAS AULAS: l°t de fevereiro 

Informações na rua Voluntários da Patria 
— 7 0 6 — 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Sflcsix nas dô r s t 4 t cabaça, navralgias, GRIPES, 

rasfriados, ale* 
Im comprimidos a allxlr 

D. 

âfudov o Ĉoatt Kotso 
RIO, 13—Do Cairo anunciam 

que o "Conte RoS3o" de 17,879 
tons., chocou-se com uma mina, 
afundando se em seguida, quan-
do conduzia refugiados italia-
nos na Siciiia. «Numerosafl pes-
soas morreram afogadaa 
Prtptrtdi para toéu ai 

tatHdsdts 
RIO, 13—Noticias chegadas 

de Belgrado dizem que a ten-
são nos balkans tornou-se mais 
forte com a noticia de que 
mais de mil aeroplanos nazistas, 
milhares de soldados em trajes 
civis, e tanques penetraram na 
Bulgaria, nos últimos dias. A 
Turquia avisou a Bulgaria do 
perigo que representava a ade-
são ao eixo e que Ankara está 
preparada para todas as even-
tualidades. A atitude da Rnssia 
nfto é conhecida. 

M i n e r v i n a Gam 
b a r r a 

Missa de 7°. dia 
Hercilio de Fontes Oalvào, esposa e filho, JoacPirea, espo-

sa e filhos, compungidos com o falecimento de sua ines-
quecível sogra, màe e avò d. Minervina Gambarra, convidam 
a todos os seus parentes c amigos para assistirem á missa que, 
no dia 17 do corrente ás 6 horas da manhã, na capela do Sfmi* 
nario de Sâo Pedro desta cidade, mandarão celebrar pelo seu 
eterno descanso, desde já agradecendo a todos que compareçam 
a este ato de religião e caridade. 

RIO, 13 ~ Segando Informa-
ções do Ankara fórun suspen-
sas todas as comunicações tela-
fbotap «fttft a Tararia e o 

B10» ttHãMmotaM da Waa-
hteftott WOMMÍWÍS*-
*to A m |WÉtii a OsoteAo 

. qw 
HtOsr a 

t 

tum que as fôrças britanicas 
rodearam completamente o pe-
rímetro de Keren. Nos círculos 
militares acredita-se que a to-
mada dessa praça de guerra e 
da estrada que conduz a As-
mara ê apenas questão de 
tempo. 
Foi aflrmido na Camara dos Co-
rnou tyM h& 0b]sflT09 militares 

RIO, 13 — Despachos da 
Londres dizem que foi debatido 
na Camara dos Comuns o as 
sunto referente a ataques aéreo 
contra Roma. O sr. Serensen, 
que levantou a questão, indagou 
se a R. F. A. já atacou Roma 
âfté o presente e também se 
há nessa cidade Objetivos de 
importancia militar que justifi-
quem tal ataque. Arespota ao 
primeiro ponto foi negativa. 

Mas a segunda resposta foi afir-
mativa, havendo, na realidade, 
objetivos militares na cidade» 

Ctams N wtcrwr 
Desde ontem, & noite, que 

veetn caindo chuvas nesta ca-
pital com pequenas intermiten-
cfa* 

Felsa Mtfcias de chuvas no 
interior 4» Kstede, que coma-
9M a cfcegir a Malat, prsvO-
Ü tfn bom hivarno LO tero* 
ia soof sot 
t a r l a t o * 

F1B1AH HA5AMIIRA 
Compra 

Afonso Rlque 
Q UÂLQUER Q UAN TI DA DE 

Corso de Admissão 
do Prof. Mario Cavalcanti. Kua 
Felipe Camarão, 432, 

1 - 6 

Ira. Giselia Teiieira 
ClrMrgia*dontls«« 

RK-»MÍfténte d* oâd«ira de Cli-
Odontologic» dm Escol* de 

Odontologia à Faculdade 
de Üedieinft da Bela. Ex wwi»-
tonte do serviço odo&tologioo 
do Hoemtei Samta lubel d* 
Baitt e Aanatencâe DenUria 
Iafiuktíl do Rio de Janeiro, 
CHnêoa Cümrfto — Próiem < 

Ortidontia 
Oottralttts: de S ie 11 Horse e 

dme 14 U 11 horae 
Catou; A DM. BARATA m 

Vende-se a proprieda-
de Malhada de 

Areia, distante da cidade 
de jardim do Seridó 10 quilo-
metroe. Facilita-se pagamen-
to. 

20-20 •M 
I 

0 « ttvrè qtta tai meditar. 
^ Otfaw^̂ pittm oa taembroa da 

tmmtía 



Durante Ioda a noite «fe ontem caíram abundantes chuvas 
nesta capital 

I n i m i t a n M a 
viço de Economia lura! 

Seguiram hoje os representantes do 
Rio Grande do Norte 

Realizar-se-á do dia 15 a 18 
do corrente, em João PessOa, 
uma reunião dos Agentes de 
Economia Raral e dos Chefes 
dos SeryiçoB dos Estados Nor-
destinos, que têm acordos de 
padronização de matérias pri-
mas de origem vegetal e ani-
mal. 

Para orientar os trabalhes e 
presidir a essa conferencia, en-
contra-se, na capital paraibana, 
o agronomo Àntonio Arruda 
Gamara, chefe da Secção do 
Pesquizas Ecocomicas do Ser-
viço de Economia Rural do Mi-
nistério da Agricultura, que 
para esse fim foi designado pe-
lo ministro Peruando Costa* 

Afim de tomar parte nos tra-
balhos como rewe&OQíantas de 
üüsso ftttôído, que também es-
tá enquadrado nesses Serviços 
de cooperação com o Ministério 
da Agricultura, seguiram, hoje, 
para aquela capital, os agrono-
mos Amaro Silva, agente do 
Serviço de Economia Rural 
neste Estado, Nilo Albuquerque, 
diretor do Serviço Estadual do 
Algodão, e o sr. Osório Dantas, 
chefe de Classificação do mes-
mo Serviço, 

A agronomo Antonio Arruda 
Camara, traz também a incum-
bência de verificar serviços 
referentes ao Cooperativismo* 

Chuvas nesta capital e no inte-
do Estado 

k lassü m m I m 2 B ü k t a ie stfMis b i s (inteiras Muita 
Uma forte esquadra soviética está colocada no Bosforo—Fundada uma federação 

nacional jap*£** para combater a polUica dos Estados Unidos—O princu 
pe Paulo, o primeiro ministro è o ministro das Relações Exteriores da Iugoslavia e 

o rei Boris da Bulgaria foram convidados pelo governo alemão a trem a 
Berlim ̂ À s perdas italianas segundo as estimativas de Atenas—Aprovado o projeto 

de auxilio á Inglaterra na Comissão das Relações Exteriores do Senado*-* 
A Bulgaria reivindica uma saida para o mar Egea 

Bino Cknd solicitaria a MI 
RIO, 14 — Telegramas de 

Atenas dizem que o radio da-
queln capital noticiou que os 
fascistas dissidentes decidiram, 
após uma reunião qüe se reali-
zou em Roma, a 15 de janeiro 
ultimo, enviar o sr. Dino Ghan-
di & Inglaterra solicitar a paz. 
A reunião foi dissolvida pela 
policia. Verificaram-se prisões. 
Os seus participantes fôram ri-
gorosamente punidos por Côrte 
Marcial. 
Os ttsHsnss 

flkrts rsslsteoda 
•tartmdo 

rior 
Fortes aguaceiros desabaram i Mais telegramas de chuvaB 

durante toda a noite de ontem teem chegado de vários muni-
sobre a nossa capital cipios anunciando o principio 

Ainda na manhã de hoje 
cairam algumas chuvas, perma-
necendo o tempo ameaçador. 

do inverno no interior do Es-
tado. 

Oaa emie cheia Ie rio Acre cnliiáa 
olereceidi aspecto Jesilaiir a lida a re-

gião atiaiiia 
As energicas providencias do governo 

RIO BRANCO, 14 (A. N.)-A 
enchente do rio Aere continua 
oferecendo aspecto desolador 
em toda a zona atingida pela 
cheia, de que não se viu igual 
durante o ultimo decenio. 

Familias do segunde distrito 
da cidade tiveram de abando-
nar fts suas residências-

O governo tomou energicas 
providencias, enviando embar-

cações motorizadas em todas 
as direções afim de socorrer os 
flagelados oom a distribuição 
de generos alimentícios e faci-
lidades de transportes. 

Estão sendo assentadas medi-
das também para abrigar as 
familias dos refugiados, e pre-
parados, entre outros, os edifí-
cios que foram postos á dispo-
sição dos serviços de socorro. 

Chegará amanhã 
a esta capital o a-
dido militar ame-

ricano 
Conforme telegrama recebi-

do pelo Interventor Federal 
do coronel Agostinho Santo, 
chefe do gabinete do ministro 
da Guerra, deverá chegar ama-
nhã, a esta capital, a bordo do 
avião da « P a n a i r p e l a Ma-
nhã, o adido militar americano, 
coronel Edwin Sibert, que vem 
acompanhado do major Floria-
no Keller. 

Pau n mui m Nippeii 
Km 

RIO, 14—Anunciara de Porto 
Alegre que o avião do correio 
aéreo, sofreu uma pane. 

COBiêTHClirU CIO o 
pmMeste to BqnbD-
c a k i t f s t r i s l i G i e r -

II i NMéi e i lintor 
l i 

RIO, 14— No Palacio Rio Ne-
gro, cot Fotropoüs» cft&tortm-
ciaram o deopaenaram com o 
presidente da Republica o ge-
neral Enrico Gaspar Dutra, mi-
nistro da Guerra, o almirante 
A r M t a Gnilhem, ministro 4a 
Mtttaki» e o sr, Lourival Fon-
tos, dirotor do Departamento 
Am tenmaaa o P n D m n d i 

Congregações 
Marianas 

Catedral 

Domingo, às 7 horas, na Ca-
tedral, assistirão os congrega-
dos á missa. Após a missa 
realizar-se-á, na séde, a sessão 
semanal. 

Matriz da Bibetra 
A Congregação Mariana de 

N. S. do Carmo e S. José, com 
séde na matriz da Ribeira, as-
sistirá domingo, ás 6.30 heras, 
á sua missa mensal, fazendo os 
congregados a comunhão geral. 
A' tarde, ás 15.30 horas, have-
rá à sessão do costume, na 
residencia dos padres da Sa-
grada Familia. 

Reunir-se-á domingo, ás 16 
horas, a Congregação Mariana 
de N. S. da Conceição e S. 
Tarcisio, com séde na matriz 
do Alecrim. 

RIO, 14 — Despachos de 
Londres dizem que os italianos 
estão oferecendo forte resisten-
tencia aos ataques britânicos 
contra Eeren, q«e dista apenas 
100 quilometros de Almara, ca-
pital da EriCréa. 

Operações coroadas ds txite 
RIO, 14—Informações proce-

dentes de Atenas dizem que o 
comunicado grego, lacolico co-
mo sempre, anuncia apenas 
que as operações estão eendo 
coroadas de pleno êxito, acres-
eentando que Tepelini, cidade si-
tuada a kms. de Valona, 
não resistirá por muito tempo. 

ri a llowanl» a 
fSVSTM SlSttiO ; 

RIO, 14—Anunciam 'de Bu-
dapest que o príncipe Paulo, o 
primeiro ministro e o ministro 
das Relações Exteriores segui* 
ram de avião para a Alemã* 
nha, a convite do governo do 
Reicb. 
Bêifiadiea na porto no mar 

BfM 
RIO, 14—Despachos de Buca-

rest noticiam que a radio emis-
sora de Sofia, controlada pelo 
governo, faz questão de 
reivindicar uma salda para o 
mar Egeu, pela Traria. 
Estt sendo oraonada a ponla 
fio oltil dos campos petrolíferos 

Ia Ewisnla 
RIO, 14—Telegramas de Bu-

carest informam que o gover-
no começou a evacuação da 
população civil dos campos pe-
trolíferos da Kumania, afim de 
preserva-las contra ataques aé-
reos* 
Rompeu as rolsções diplomáticas 

toa a Bonanla 
RIO, 14—0 Egito rompeu as 

relações diplomáticas com a 
Rumania* Os membros de sua 
legação deverão deixar aquele 
país amanhã. 
Aprovado polo Comissio 

do Exterior do Sanado 
o projoto do auxilio á 

Inglaterra 
RIO, 14—Dizem de Washing-

ton que a Comissão das Rela-
ções Exteriores do Senado a-
provou per 15 votos contra 8 
o projeto de auxilio á Grã Bre-
tanha. O referido projeto já foi 
provado pela mesma Comissão 
da Camara. Os debates terão 
inicio no plenário na próxima 
segunda-feira. 
I s t m m afio a artilharia ais 

Iminente a invasão da 
Inglaterra 

Repete-se a histeria 
RIO, 0 (De avião)—O "Jornal do Comeroto" pabliea o 

seguinte comentário: "Ha eonto a trinta e cinoo anos, Na* 
polefto concentrava um grande ekereito do qaast 150.000 
homens em Botiogno, destinado á invasão da Inglaterra. 
Foi nessa ocasião q«e proferiu as seguintes palavras: "Del-
xal-nos ser senhores do Mar da klanoha por sois horas—o 

(Contínua na 2a. igina) 

Mais 6 vitimas 
do calor no 

Rio 
RIO, 14 - O ealor no dia do 

ontem foi insuportável. A Às* 
sistoncia socorreu mais do 16 
pessêas, tendo sido 6 fitimadas 
l>ela insolação. 

Faleceu Lady 
Chamberlain 

\ 

RIO, 14 — Anunciam de Lon-
dres que faleceu ontem naquela 
capital Lady Chamberlain, viu-
va do ex-primeiro miníitro 
Chamberlain. 

I mau mui ni n 
M d » I m m é n t 

RIO, 14 (A, N.)—O m^sldeü" 
te Oetulio Vargas assinou de-
cretolei autorisando o Banoo 
do Brasil a financiar a lavou-
ra do oaH do BAo Paulo, ajus-
tando oom o Departamento Na* 
Afanai do Café aa ooadioOâa do 
flpfimrtsfíMirtf 

RIO, 14 -Comunicam de Lon-
dres que o porto do Dover foi 
bombardeado pela ^artilharia 
alemã colocada na costa fran-
cesa, na manha de ontem. O 
ataque nAo causou danos nem 
vitimas. 
O t o m s a l c s d o M s s o do 

RIO, 14-Do Roma dlaom 
quo o ooffwmtoado dloMMéo 
a* m*M áo f * 

geüoral das , fõrças armadas 
italianas, sob ZL 252, informa 
que a aviação italiana bombar-
deou uma base inimiga grega, 
destruindo 9 aparelhos. Aviões 
alemães e italianos bombar-
dearam a base inglêsa de Mal-
ta* Aviões do corpo aéreo ale-
mão levaram a efeito um bom* 
bardeio contra objetivos milita-
res na Sirenaica. 
Malta foi mala uma vix 

atacado 
RIO, 14—Anunciam de Lon-

dres que a ilha de Malta so-
freu mais um bombardeio por 
parte de aviões alemães e ita-
lianos, 
A locaçio ranoaa dtixará Lon-

dres yftftffrH 
''-"jRIO, 14—Anunciam de Bu-
carost que* a presidefctíia do 
Conselho de Ministros recebeu 
do ministro inglês na Ruma-
nia um comunicado dizendo 
que foi chamado a Londres, 
com todos os membros da le-
gação, pelo seu governo. Os 
membros da legação rumena 
deixarão a capital inglêsa no 
proximo dia 15. 

As perdas Italianas 
RIO, 14 — Dizem de Londres 

que o correspondeu te especial 
do Dailly Telegraph anunciou 
que em Atenas as perdas italí-
anas são estimadas aproxima* 
damente em 40.000, sendo 
20.000 mortos, 50.000 feridos 6 
18.000 prisioneiro*. 
Doas noites n m ú w a ilha ds 

Bodos lei bombardeada 
RIO, 14—Noticiam do Lon-

dres que pela segunda noite 
sucessiva foi a ilha do Rodes 
bombardeada. 
Rompeu apanis as rolaçdes di 

plomaüsas 
RIO, 14—Dizem de Londrss 

que fontes autorizadas desmon-
tam aS rodeias divulgadas »o 
estrangeiro de que a Grã-Bre-
tanha declarará guerra é Ru-
mania. Adiantam as mesmas 
fontes que apenas houve o 
rompimento das relações diplo-
máticas. 
Fornada a íodorafâo nacional 

Japonésa tonta os Balados 
Ualdos 

RIO, 14— Anunciam de To-
quio que foi fundada naquela 
eapital, uma federav-o nacio-
nal japonôsa que se propõe a 
combater a política interven-
eionista dos Estados Unidos. 
Aderiram imediatamente á fe-
deração nacional, alem de vá-
rios membros da Camara dos 
Comuns, numerosos ex-minis-
tros, generais, almirantes, assim 
como destacados jornalistas e 
politicoa 
A B* A* ssflsvs a 

tmmtm 
RIO, 14—Comunicam de Lon-

dres quo os ariões da R. F. A« 
estiveram om açSo na noite do 
ontem, bombardeando os cha-
mados portos do invasão o al» 
fona pontos da França ooa-
nada. 

0 rol Boris ^taajbom foi ooa-

RIO, 14 — Segundo notieias 
vindas de Belgrado o rei Bo-
ris da Bulgaria foi convidado 
para ir á Alemanha eonfereo-
ciar éem Hitlen 
Nada traaspiron i a osnforoaeia 

PriiHMvMTimtiii 
RIO, 14—Informam de Lon-

dres que nada transpirou da 
conferencia entre Mussolini e 
o general Franco, 

0 onoontro entro Potaia o 
Franoo 

RIO, 14—Informam de Viehy 
que foi distribuído um comu-
nicado dizendo que de volta 
dê  sua viagem á Italia, reali-
zou um encontro com o mare-
chal Petain, chefe do governo 
da França, o goneralissimo 
Franco, ehefo do governo da 
Espanha, em ttontepellier. Se-
paradamente, encontraram-se o 
almirante Darlan e o ar. Ser-
rano Sunner, A' tarde o gene-
ral Franco e «omitira prosse-
guiram viagem para a Espa-
nha* 
A Bnifts ostá ooaoentrfedo 2 
milhOoc do honi^w nas ltoAtd-

RIO, 14 — Comunicam de 
Nova York que a Rússia está 
concentrando 2 milhões de ho-
mens nas fronteiras nos bal-
kana. Adiantam as informafões 
que no Bosforo está sondo con-
centrada ema esquadra com-
posta de 2 couraçados, 4 cru-
zadores, 30 dostroyers e 24 sub-
marinos. 
Bombardeiros slomtos atacaram a 

Inglaterra 
RIO, 14—Noticias de Lon-

dres dizem que durante o dia 
de ontem a aviação inimiga 
não realizou raid contra o país. 

A* neite fõram jogadas bom-
bas no suburbio londrino, ha-
vendo alguns mortos e feri-
dos. Também foi atacada uma 
cidade do nordeste e a parte 
central da Inglaterra, 

RIO, 14—Noticia de Berlim 
a D. N, B, quo um avião iso 
lado alemão atacoa na noite 
de ontem a b a r r a g e m 
de balões de Dover, des-
truindo diversos que aH se en-
contravam. 

RIO, 14—Dizem do Londres 
que os Ministérios da Aviação 
e Segurança, om comunicado 
conjunto, anunoiam que alguns 
avises alemães atravessaram, 
na noite do ontem, o sudeste 
da Inglaterra bombardeando al-
guns pontos da Escosda Seten-
trional, porém oom cansar da-
nos nem vitimas. 

0 porto de Santos 
neste ano já éxpor* 
tou um milhão de 
cachos de bananas 

RIO, 14—Do porto de Santos 
noticiam que desde o dia Ia de 
janeiro para cá aqnole porto 
exportoO nm milhão do cachos 
de bananas. , 

B M B M f l ^ MB CS r r l r r e B I Plf IB 

RIO, 14 (A; N.)—O presiden-
te da Bepublioa assinou decre-
to, ontem, prorrogando por 60 
dias a praso para que on pos-
seiros dos tarronoa da ^n^ihm 
laioiea» o prosssss 4b a t m t 
monto perante a Hinilrtu da 
vImA 

Escala S. Vicute 
Ie Pali 

Reunir-so-ão hoje, ás 19,30 
horas, os professores da Escola 
S. Vicente de Paulo, em sua 
séde, i rua Voluntários da Pa-
tria, afim do trataram do as-
suntos referentes ao presente 
ano letivo. 

Cinemas 
NÃO HATARA'5, da tmmmU 

COM LJÚMD BTRRRMRC, PKIII|M 
Hoho « Nncy Carrol, 

ao <Ra> 
E' quando revemos um filme 

antigo que podemos verifiear o 
piogresso realizado na arte ei-
nematograffca. «Não matarâs» 
foi uma grande pelicala. Hojo 
certas cenas nos parece exage-
radas e Sem naturalidade, Lyo-
nel Barrymore, no entanto, noa 
dá uma interpretação admira-
vel; digna do renome que pos-
suo. O filmo tem grande emo-
ção o merece ser visto por 
adultos capazes de aprecia-lo, 

(De «A União», do Rio, do 
3 de Março de 1940). 
0 HOMEM LEÀ0, com Buttr Cribe, 

oo «Roiik 
Filme inverosimel, do féras 

africanas e de uma ospecie de 
Tarzan que vive entro leões 
como entre amigos. Sequencias 
interessantes para apreciadores 
do genero. Diverte, mas não 
tem valor. Aceitável com restri-
ções, 

(De «A;União>, do Kio, de 
29 de Setembro de 1930). 
GUNGA DUI, ds R. t . 0., cm 
Vittsr Mac Lifleo, Gtry Gr«it 

• Deagln Fairbub ir., 
no •Riril* 

Uma epopéia de heroísmo e 
coragem dos exércitos eolonlais 
britânicos. Apresenta a luta 
de um posto inglês eom um 
grupo do fanaticos da índia, 
do uma seita de estrangulado-
res que se julgava extinta. O 
enredo é correto, apresentando 
cenas de patriotismo e vafer, 
bem como um exemplo de ami-
zade sincera Devido, porém, a 
própria natwroaa do filme, quo 
aprooenta assassinatos por mé-
todos brutais, oenas do suplioio 
o vm «uicidio, não dove ser 
•isls por crianças. Actitanl 
para obt/fos. 

(Da <0 Locioaarlo», d? São 
Panlo, éa 7 «a Maio 
19S0). 
flATU âl Dft •áJ» 4 * 1 — y ai vcnaM, 

ABsa laAf o ftadU KsMhi 

flw 
* 4* I ^ M 



't l V •r» . ^ ' 4 . i . ' u 

í 

l^ttlW^MflÉK ÊÊL IVVVVWWVVw • 
I n f l f à t a r v a 

MtpftAbi da AJ#»aafca <t«MV#rii o OrnM 
pltBO, <!•• i*m*t\I tlTi f l i M u f P»lli>> 

AftcbloqMt* oofitlaMial opM a laalatarra • aaatra-
bloqueio • nalto «mbora m agulaa aapolacBleae ndMMB 
vléjaado pala Europa t n grandea txftoaa » á adtrala co-
meçou a aaipalld*eer áa Paaloeola Ibarlea, porque M «1 
que a Ioplatarri t*?a ama Mae tarraatra» « a aio pMé 
obter d» Holanda darido é atfo falulaaata de Braaa, e de 
ooda cooeegoiu mala tarda Irradiar a ação doa axaroitoa 
de Welleiley, o futuro WfcJltagton. 

Daa campanha» aapoltoaicae flcoo patente a verdade 
de que para aa obter o domínio do mundo 6 naceuarlo 
aloaaçar o domlolo doe maree, 

Quaodo a Alemanha Invadiu a Noruega e revelou o 
ieu poderio aereo9 multa gente pergontou ae a aviação 
moderna na* eerla oapaz oe aniquilar uma marinha de 
guerra e por oonaegulate dominar oa maree. De (ato na 
campanha da Noruega aviões alemães conseguiram meter a 
pique navios de guerra ioglêaee; mas o fizeram porque a 
Inglaterra e a Fraoça se encontravam em manifesta situa* 
çaq de ioferlorldade no tooante á aviação* Está provado 
que a aviaçfto deatroe, tnoendeia e meia*~mas ofto con-
quista, como a Infantaria. Exemplo bem interesasnte disto 
temos na base de Malta, uma pequena ilha situada a pouca 
distancia da Sicilia, No entanto, apesar dos contínuos bom-
bardeios» essa ilha continua a ser uma base IngiAsa, Nem os 
alemftes nem os italianos conseguiram toma-la, porque nAo 
possuam a hegemonia naval no Mediterrâneo 

Fala*se, agora, num grande plano de invas&o da Grã-
Çretsnba por meio da conjugação ofensiva de avlõea, sub 
marlnos e pequenos navios rápidos. Bases i ogerhn* railH» 
res estabeleceriam a cortina por detraz da ^u í̂ agiriam os 
comboios militaree transportando tropas d*- desembarque 
Assim, a Alemanha poderia tentar a invasv* d > aolo inglês, 
desbaratando-Ibe a resistência. 

Cumpre, no entanto, saber Fe oa alem ntos de que 
dispõe a Alemanha aerfto auftoieute* para a realização do 
ataque* Apesar das varias 'frotas aereae" espaJbadu atra-
vés da Europa continental, Isso só n&o bastará para a In 
vaaAo. Faz-se mister uma grande esquadra de navios trans 
portes, oomboiados por navios de guerra de vários tipos, 
desde oa submarinos até aoa cruzadores rápidos, podendo 
aasim atingir aimultaneatnente vários pontos do território 
britânico. Como ae vê, trata-se de nm empreendimento gi-
gantesco! que necessttarA de uma colossal quantidade de 
engenhos bélicos de toda a casta para que o golpe possa 
ser violento e fulminante. 

Por orat a doutrina assente na historia do mundo ao 
resume no principio—"Whoever rules the waves rulès thé 
world",—principio esse Intangível desdf* os tempos áureos 
de Atenas até á época presente, A historia confirmado e 
até agora nfto o desmentiu. E' possível que o aparecimento 
de um novo e surpreendente engenho bélico de natureza 
desconhecida seja capaz de abalar aquele principio. 

Veremos, então, se a historia modificará um axioma 
político confirmado através de muitos séculos de experien 
cia militar e naval.'9 * 

JBPJ 

Hieraruia silitar para a aviaçãa brasileira 
MO, 14—Informa-se que o 

quadro do oficiais da Aviação 
ae organizará com postos de 
hierarquia militar. 

Modificações se verificarão 
no generalato. 

O peato de general de briga-1 nha. 

da será substituído pelo de bri-
gadeiro do Ar» 

O de general de divisão pelo 
pelo de major-ganeral-

O posto de marechal do Ar 
só será preenchido em campa* 

Diocese de Mossoró 
De Caraúbas 

Peregrlnaçâo—Vm exemplar 
zelo e incaneavel desvelo pela 
vinha do Senhor, inspiraram 
ao nosso estimado Pároco, 
Revmo. Pe. Militão B. Men-
donça a faser uma penosa pe-
regrinação pelo interior desta 
paroquia de Caraúbas, condu-
zindo, em charola bem ornada, 
o nosso invicto Padroeiro Már-
tir S. Sebastião. 

O itinerário, que fôra mar-
cado com alguma antecedendo, 
teve de obedecer á orientação 
anunciada, pelo qual cinco es* 
tações teriam de ser feitas, 
para que no dia dez d* Janei-
ro estivessem na mr.triz. de re-
gresso, e então reçomeçar a 
peregrinação após a festa de 
8. Sebasti&o que seria iniciada 
no dia 11, para ser terminada 
a 20 do citado méa de Ja-
neiro. 

As estações designadas e que 
tiveram a felicidade de dar 
abrigo a tào honroso hospede 
foram as faaendas—"Equador" 
de propriedade do sr. Amando 
Guerra; "Cumbe", do sr* Silve-
rio Marinho; "Ursulina", do sr. 
Lourenço Gurgel de Amaral; 
"Cachoeira", do sr. Gregorio 
Pessfta; "Canto do Feijão", do 
sr, Sebastião Bezerra. 

Deaneesssirio quaai ser* dl-
ser que em todas estas esta-
ções o Bevmo. Padre Militao, o 
sacristtoe um terno de musica 
que acompanhava a peregrina* 
çào eram Odalgamente , boepa-
dadej, sendo tafio* cumulam 
de atenções por parte da fa» 
milta dos proprietário* das 
sendas já citadas. O Bivm Pa. Militao, ass 

tpra á 
o povo a 

um targa «adttarto, 

da á qual havia sempre um 
pequeno leiláo de prendas que 
eram oferecidas a & Sebastião, 
cujo produto está destinado á 
construção de uma sacristia 
para a nossa Matriz. 

Em suas felizes pregações o 
Revrao. Pe, Militáo, aproveita-
va o momento para convidar o 
povo para assistir á festa que 
terminaria a 20 daquele mês, 
ensinava á maioria do povo ae 
portar na Igreja por ocasi&o 
dos atos religiosos; pedia pre-
ces pela paz e pelo bom êxito 
espiritual da Visita Pastoral 
que Seria iniciada a 17 e termi-
nada a 20 do citado mês de 
Janeiro, e fazia também sem-
pre um apelo a Deus, para que 
nos concedesse um bom tem-
po, que se compreendia ser 
tempo de graças e glorias a 
Ele, de harmonia entre todos» 
de prosperidades e felicidades 
para os seus paroqui&nos. 

—No Equador, confessaram-
se e coniuugaram 7 homens e 
15 mulheres e foram batisadas 
1 crianças, tendo um pequeno 
leilão rendido 51)000, ao qual 
foi adicionado mais a impor-
tância de 35$000» proveniente 
do beija á imagem de S Se 
bastião e lOOftOOO de um do-
nativõ, elevaudo-ee aatlm opro* 
date total a 286*000, 

No Apanh*-pelxe confessa-
ram se e comungaram 1 lio* 
mem a 15 mulheres, havendo 8 
bmtsartftsi 

O leLiao renddu 669000, 
Na Canto do Feijão» nfto hou-

ve confissões da homens, ha* 
vendo porta 
malhara a foram 

O MMo 

masado 8 
Imfwaihw s 
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Z1SSL!: Iflfopo Haotar «Barto da 
ÍSt, da cidadela Mo Joa4 da 
Uipíbú, yilonila Herondo da 
Mélo, para »lvaal aadetaa do empo Esaotar «ABtorta Ttavvat» 
desta Capital, qae se aeba vaga. 

—concedendo exoneração á 
Irofeestra de 4s classe Iraeí 
[omira Brandão, atualmente 

em exercido na Escola Isolada 
de Xibáj, no município de 
Õ<doninha; 

^diq>ensando o 2<> tenente 
da Força Policial Severino Be 
serra de Andrade das funções 
de Delegado Regional doa mu 
nicipios de Angicos» Lages e 
Santana do Matos, visto terem 
cessado os motivos determinan* 
tes da nomeaçfto para as mes-
mas funções; 

—nomeando, em comissão, o 
agronomo Anastacio Pereira da 
Silva para exercer o cargo de De-
legado de Terras da 5* e 6» 
Regiões, excluídas, porém, da 
5* Região as terras encravadas 
nos municípios de Caicó e 
Acarí, cujos serviços de medi-
çáo e demarcação continuam a 
ser feitos pelo delegado ad-hoc 
Giaciliano Batista de Araújo ; 

—promovendo á 2* classe do 
magistério primário a professo-
ra de 3* Aurora da Costa Car-
valho, das Escolas Beunidas 
«Nisia Floresta», da cidade de 
Papari; e á 3* classe as pro-
fessoras de 4» Maria do Carmo 
Albuquerque e Maria de Lour-
des Albuquerque, das Escolas 
Reunidas «Jesuíno de Azevedo*, 
da vila de Sáo José do Seridó, 
Maria Hadar Nelson, da Escola 
Isolada da vila de Pedra Preta, 
e Irene Soares de Carvalho, da 
Escola Isolada de Pirangí ao 
Norte, no município de Natal, 
classificadas em concurso, de-
vendo continuar no exercício 
das suas cadeiras atuais; 

—recondusmdo nos cargos de 
juta municipal dos termos judi-
ciários de Natal e de Santo 
Antonio, durante o trienio de 
1941-1943, os bacharéis Arnal-
do Gomes Neto e Edgar de 
Borba Maranhão, coutando-se a 
revalidação de 1° de janeiro 
ultimo, desde quando se acham 
em exercido*; 

—nomeando, interinamente, o 
professor diplomado Onofre 
Cantidio Rodrigues para, nas 
Escolas Reunidas «Padre Cos-
me», da cidade de Sao Miguel, 
substituir a professora do 2» 
classe Maria Laura Fontoura, 
durante a licença em que so 
encontra; 

—designando a professora de 
1* clasBe Maria Nasaré Vander-
lei de Almeida, do Grupo Es* 
colar «Moreira Brandão», da cida-
de de Goianinha, p*ra exercer 
as funções de diretora do mes-
mo estabelecimento. 

Um m, i 
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Lhnraiia-papeiaria NATAL 
Avtfgw 4» pMMlaria f«r«i, Utroa • c^dtmoc 

i livra» M ' ... bruto pari toâoê o« Boa. 
Artigo* 4» —rllorfo, i w m i í m i m 
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Raa Dr. Barata n. 224—Natal—Rio 
Grande do Norte 

IHDICflDOR MEDICO 
iimmiiifww 

o p i r a ç õ i s — m o u s t i a s dk s i n h o r a s 
Viu artoartM 

DR. Á L V A R O V I E I R A 
Oohm. Bdifkto Avr*ltofUhÉai&4—l\ Jfidar—Fbone 34$ 
rm . s ay . G«hill0 Vsrgs i i 750»Pons*149 

DR. OLAVO MEDEIROS 
JBa^iniemú da ctinioa dermaío-BifUografica da Univ. do Mio 

D o e n ç a s d a p é l e e s lâ l ts 

001 
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tatu* 
Gabê-

Tratoumento peta név+oaràonica, ultra+piolêtag, alta-flreçueneia 
viõlita, ctetr0*#agtUaçao, ete. 

Oonsultorío—rtu UUsm CaMm 8̂—1% «ndftr. Du 14 ás 17 
diariamente. 

ÂMidenoi*: Ru* Trairí, 522 (Petropoli»J 
horãã, 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

ias ttmuRiaa-pROTouMua c a i n u s 
Onra radical daa fcuMRvnia», muti « fctfracefa» a«m operaçSo e 
nem dt>r. Doenças da mnOnf pvMUta» vetKtkt MBÍMXI# fceriga e 

riw. Tratamento rápido das uretrites agudas e cronicaep e eoas 
cnmplicaçòes. Perturbações sexuais -Untr«K«|U Giltu» câ btrie 

Dea 16 hora» em deante 
Con». Edifiâo Neva Aurora—Kua Pr. Barata 141-1/ andar—Res. 

Hua Apodi, 977. Fone 71 

NM* 
cia vemos que houve na pere-
grinação o seguinte resultado 
espiritual: 
Confissões 84 
Comunhões 84 
Casamentos 5 
Batisados 27 
Pregações 10 

Resultado pecuniário, inclu-
sive o donativo—*1;426$500. 
FATOS DIGNOS DE NOTAS 
Tanto no dia do inicio da 

peregrinação, como no dia da 
chegada, a nossa charanga 
Musical Cel. Roaendo, compa-
receu executando lindas peças 
do seu repertorio ; se na saída 
acompanhando a i m a g e m 
compareceram u m a s 500 
pessbas, na volta esse numero 
atingiu a mais de mil, sendo 
edificante o respeito que se 
notava entre o povo, que du-
rante todo o pereurso, cantava 
hinos e erguia entusiásticos 
vivas a S. Sebastião, á Igreja 
Católica e ao Clero em geral. 

Essa peregrinação ser& rei-
niciada no dia 16 do corrente, 
sendo a primeira Estação a fa-
zenda «Portnna» de proprieda-
de do CeL Roftende Fernandes, 
aonde 8, Sebastião e sua co-
mitiva receberão multo con* 
forto, ele com um elevado coe-
ficiente de dadivas espirituais 
e os outros com a fidalgo!* 
tra4foÍ0fi*l,\tfto habitual ness» 
eaeantwlarft fswsnda, and* o 
sr. Ratando Amnelo «adví-
nfaa» oe pensamentos de sen 
bom palito. 

Ir. I v i i GsMi h irmki 
Chefe do Laboratório do 
Hospital Miguel Couto 

Bamaes de sangee—urina—te» 
»ss escarro—pos— Hqoldo 

oefalo radulaixo 
Vacinas sutogenas 

Diagneatioo preeooe da 
giames 

Hospital Miguel 
Cont^MefoM 17 

Jbpttffeftle-~4ai? ás 11—das 
14 As 17 horas 

Sssidrosia-Travessa Aore, 377 
Fone —173 

CVyf relação ao cre-
-LJV1 dito, é preciso-
por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferencia 
dos Interventores, 710 Rio,) 

Dr. Carlos Passos 
Medicina lutaram 

Coração — Pulntio 
PnearootoracA artificial 

Eletricidade Medica 

Raios X 
Püa manhã — & Miguel 
Couto; d tarde — Coneultorio 
— P. A. Severo, 91 — Fone 351 

Dr. José Ivo 
Doença» d» adulto o da erlaaça fDiaturbio* alimen* 
tarea—diarréa/ Tomitoâ  daana* 

triçlo. retardamento da 
dentiçSo eto. 

daa Senhoras fntero» ovariô  tcompâ  hemor» 
ragia da pQfoerdade, fonomêaos 

da menopauaa ete) 
Dftabote 

Naunitleala M X I I I 
Moderna orientação no trata-

mento da Sifilii 
Oona. e read. AT. &io 

Branoo 634 
Fone: 268 t̂fÀTAL . 

I ESTNUM SVM7A 
ML A AISICMIE 

Oa P* 
iftèft e m dwmajB. Io«o ao« 

™ " Jaa m-

Omdot, laris a ta ig iab 

Dr. Monte 
(aapaclaüsla) 

Es-Mtrv» éê ÜMpctal P#4ra II 
Ex-ftMictatt 4a Hetpètdl 

Oontt: de 7 U 10 • dat 12 ém 18 
CmtL : AV, 110 BlAMCO.iW 
MÊÚL í Avodfa R»e Bmc^ 1TI 

Vendem-se 
e 428, da At. Deodoro. Tratar 
com o or, Artur Moreira PU«, 
na de n. 42a 

Vende-se 
— r y , 787. ppmo baraÜMi-
m». Tratar m f*r»ooi4 rtMto 
JofMl, m 4r. Olo Qmt 

Dr. Itedo Barreto 
M I I I O O 

•«MtaUdM*: Dmbom 
om S n h t n i 

tmu tmr t kona- pcom m. 

_'• AT. Deodoro, 8» 
/Al-Nstel 

DR. V IUÇA 
Motfleo da oviançaa 

Pediatra e Puericultor 
da 8aude Publica do 

Estado 
Cons. Rua UlUwei Caldas, 

I*. andar 
Av. Jandiat, 455 

(Tiro!) 

&0WÇAS DE SEHH0RAS 

Vias-lTrinarias 
Partos-Operaçôes 

Dr. Eíelvino Cunha 
(Especialista) 

Onáu Ultra cnitu, bistori 
tdMvtoof alatrosoacolaçáo, 

Me* 
Ooüftnltflrio: Aoa Senador .loié 

Bonifácio, 222— AiWira 
Diariamente, das 10 áa 11 edas 

15 áa 18 horas 

Hesideocia: Praça André de 
Albuquerque, 604—Fones :59 

BP. TRAVASSOS SRRINHO 
Olrur j l âo do Hospital Mi* 

Couto o 4o Instituto do 
ro tocao • JUalatoncla ú tttfancl: 

OiaURQIA flERAL 
Conaultorio: Praça Aagosto 
Severo—Ed. Anreliano—Sala 7 

—Fone MB 
Hes. Hna 19 de Maio, 482 

Fone 68, 

HEMORROIDAS 
CORA RADICAL, por mais an-
Ugaa que sejam, sem operaçfio, 

aem dCr e sem repouso 

91. L liXDEIÜ Dl MEIO 
Eeuccialiflta 

JB&adfunto da clinica de Doerb 
ças Ano-Betai» e da Maternida-
de do JEbspüai 8. Francisco de 

Amís (Rio) 
Chefe do eertíço de PARTOS 

da Saúde Publica 
Conaultoric: — Pr, Augusto 
Severo, 250, Bdif, Aureliano 
Sala 8-io. andar-Fom 439 

Expediente-̂  diariamente, de 2 
áa o da tarde (hora previamente 

mamada para aa senhoras) 
Resí Av. JurAiai) 436 (Tirol) 

(Ea~iat*e9 da BatorFiU* U KKÍÍ.) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
COIM, Bna UllMet Caldas, 
andar* Consulta*; de 2 liorai 

em dlaote 
Realdenola; Avenida Prudente 

de Morais, 648 

Indicador dos 
advogados 

R a i m u n d o M a c e d o 
At, Flori ano Mxoto SM 

Cidade Nova 

Claudionor de Andrade 
Dr. Barata 388-1' ANDA A 

Natal — (Altoe da Casa Paulista) 

Causa* eávia, 
ftna Dr. 

foae 

F. Café 
a trabalhista* 

186 — Sobr. 
- NATAL 

ém i a s 
(Da Or t an 4oa AtfTOgadca «o Bfattt) 

U M t l 4 » 

-iftí-í -
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Nirirli de Trm 
E. F. Central 
NATAL8EC1FE 

Partida de Natal nas terças e saba* 
do» ás G horaa. 

Chegada a Natal tias segundas e 
sextas to 20,95 hora*. 

ttmL-tfOFá CRUZ 
Partida de Natal negandas, quar-

tas, quintos e sextas ia 6,00, 
Chegada a Natal nas quartas às 

21,28 e nas terças, quintas e sabados 
ks 2035* 

Ob»t — Todos «ases trens oondusem 
carro-correio. 

O trem de Natal*R*ife faz baldea-
çfto em Eutroneamento» para o minai 
da fyrdba, KATAL-AKQICOS 

Partida de Natal 4s aagund»»* quar-
tas e sextas às G00, 

Chegada a Natal nas terças, quintas 
e sabados às 13.12. 
AUTO*MOTltíZ PARA CEARA*-

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horas e 

chegadas diariamente fa 8.25 

l i t se • CmKiftie» 
fiMe VI*pt* f t r i d m m 

Partidas da Natal a Calo6, ás 6 
hora*, nas segunda*, quartas e 
sextas. 

MA9AIBA—NATAL 
Partida de HaoaÜM ás 7 à o t i e e 

13 M horas. 
Salda de Nalal ás JMO e t* 

horas* 
HATAL-NOVA OBUZ 

ftrtida de Katal áa U boras a 
«negada a Neva C m As 2&ao 
lioraa. 

PatíXda 5* Nem Crua áa d he-
ras e chegada á* &30 horas 

Nas tegõadaa e sextas o* csttras 
aAo Tlajarte. 

tis ás •~í«vaa»tá HÍtàJm*ieõí-«as és 18 até Bete e U l A. 

Correio QesaL O 
é Mie 

Do Sul: 
«Itapagé» (paquete), a 14. 
Farrapo» a 16. 
«Duque de Caxlaj», a 17. 
"Pará* a 20. 
Inconfidente» (oarg) a 22» 
Cairú, a 22. 
Carioca, a 1. 
Raul Soares, a 3, 
«Rodrigues Alves», a 7. 
Jangaoeiro, a 8. 

Do Norte' 
«D. Pedro I»f a 15. 
"Comte. Ripper", a 20. 
«Itapagé», paquete, a 26. 
Baependl, a 28. 
Pará, a 6. 
Duque de Caxias, a 13. 

Baaee do BmftA?. Saehet d. 80 
a s a r a ̂  * * 

Baaeo do Bfib Oraaée te Norte» 
At. Tavares de U t à ^ t n ^ ê áa 

taL Baa Dr. 
Hesaw> horário 

Baneo doe AorfHares do Ooo* 
meitta Ar Saehet, 9s: 

Todos os dias das 9 ás 11 e 
das M as 15 horaa. 

Gooperattra dos Foadpoartoi 
Bstadnala Baa 18 de Baleim 
BX9.-7 ás 11 e 18 ás 17 horaa. 

Caixa Caaessilsa Federal 
fBdffldo da a Fleoal) Bxp.: n 

ás 14 harasL Depotitoe 
9aa« e sabadoa. Bettiadas 

e das 
Cartarles 

aaslaa 

Partidas de Natal ás qoartaa e 
| | s horaa. 

ftrtldaa de Koesoró ás segundas e 
aolntas ás Ô horaa. 

Natal - a. Teaiá 
Chega a Natal nas segundas, 

quartas, sextas e sabados ás 0,30 
e partida para 8, Tomé nos 
mesmos dias, ás 14 horas. 

Matsta. Jssé de MlplM 
Chegada a Natal, dlarl&mente, ás 

9,10 horas. 
Partidas para 8. Joaé de Mlpihd, 

diariamente, áa 14,30 horas. 
nâtal - fortaleza 

Partida de Natal, ás quartas e 
sabados, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, As terças e 
sabados. 

NatsMIselfs 
Parte de Natal ás segundas e sex-

tas ás 5 horas, chegando ao Becife 
és 18 horas. 

Parte do /tecife ás quartas e sabados. 
és 5 horas, chegando a Natal ás 18 
hora*. 

Cerrai* seres 
Feehamento de iaalas 

Para o Sol 
Correspondência expressa e or-

dinarla fts /2,30, e registradas ás 
11,10» via Púnaàr, nos domingos e 
terças, e nas quinta* ás 10 hs, 

1*. Certorio:—Roa Vigário fiar 
tolomen, n. fMí Civil e Comercio. 
Prl?atlTO do registo de propriedar 
dea Itterariaa. Bsorlvio dUtrürolder i 
Tabelioneto em geral 

Cartorlo/—At. Niaia Ptereeta, 
n. 2*6, ÜIyU e Comerélo. Mvatlvo 
do raristro de tttnloe e doenmentes 
Tabeflonali 

VAPORES ESPERADOS 
, pmbm t̂ Ê̂ f̂  1 esossede a , 

O paqasU CWsisadffaá; esperado a 
SüiaSHi i b a a 
leverebo a m e 

dsoo. Monterideo 

a S8 de para Cabedelo, aeette, üaeeló. 8. 
Antos, Pteanagna, Antonlaa, 1 rai-

00 BOL 

O Panaete Ford, sspisãdo a 0 de março 
eèfae para Cabedelo, 2ta0e» Naee16,1 Salrador̂  Blo e 
tantos. 

O eargnelro Farrapo esperado a 16 de 
feversiro regreesa para Cabedelo, Heetfe, Maoeiô, Blo, 
Bentos, mo Grande, Pelotas e ovto Alegre. 

O cargueiro Duque <ie Coxia» esperado a 17 de 
fevereiro searoe para Fortakma, sge Lola, Belem, 
Autarem, Obldoa, Parentlns, Itaoottara e Manars. 

O paquete Aird esperado a 20 de 
fevereiro segue para Fortaleça, Tutoi*,Sfto Luis e Belem. 

O eargueiro Inconfidente esperado a 92 de 
fevereiro regreaaa para CabedeUo, ReoMê  lfaeeld, Blo 
Muitos, Ato Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

u paqnev* Cairú esperado a de fevereiro 
segue para Fortaleza, 8, Luiz, Belem, Trindade, 
La üuayra e New l ^ok. 

O eargueiro Carioca eaperado a 1 de 
março regressa para Cabedelo, Bedfe, Üaoeló, 
Blo, feotos» Ao Grande, relotas a itorto Alegre. 

Para mala informações, dirija-se ao agente 
{ 

Odilon de A. Carola Filho 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(8oe. CéiperafJva de Rms. IHdL) 

Um dr j^m ^ l a, 208 

Expedionte: d As 11 e 18 ás 15. Aos sabados: 9 ás 11 

Registrada no Ministério da Agricultora 
Foi fundada em 1026. Posôue séde própria 

A maior cooperativa do credito do Norte do Brasil 
Movimento superior a 4 mil contos 

deposites desde 90000 

8 
I 

m i 
si Alem dos depósitos e emprestimos, comuns ás coopera-
2 tiras, faz cobrança e aceita procurações 

u geral. 
8% Cartório:—rrao* Sete de Se-

tembro, n. 42. c?!vll e Comendo b -
erivio do erlme. Privíittvo do re-
glstato de Imovela e Mpoteeas. Ta-
belloa&to em geraL 

è\ Ctóoilo:—Avenida Tavares 
de lira n. 4b. Privativo do Re-
gistro Ctvü de nascimentos, oasa* 
mentos e oblUi e dss pessoas 
rldloaa. Tabellonato em geral 

jDepartam< 
i Loeal i 

41 a 68 (Bdiflelo VarelaH&cpedi-
ente; das 11 ás 17 horas. Aos sa-
bados das 9 ás II horas* 

Vsassrlss 
Delegaeia do Blo Grande do Nor» 

to fUtlU Bdltlolo da feirai 
e Operaria de Natal Baa Dr, Ba 
rata, m . Fone i9L 

Delegada do Blo Grande do Nor* 
Bédõ-ittto da Caixa Bural e 

Operaria de Natal—Expediente: 11 
ás 17 horar. Telefone. 200. 

Mastrlsrlss 
relegada do iZio Grande do 

Norte. 86de: fidlfldo Mossoró-
fiaçv Augusto Severo, fizpedlente t 
da» it As 18 horaa. " 
dai 9 ás 19,30 horas. 

P I A N O S 
Professor Tota Ãndrada dispõe de bom material para 
piano. Exímio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Órgãos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

•:u * 

•E e s t A 
H V I M OOM A 

L U X O S E D A T I V A 
(OU REGULADOR VIEIRA) 

A mulher nfto so f r e r á do re s 
Alivia a s eolloas o te r lnas e m a h o r a s . 

vaatagem para eaabater as Deeaçaa das Benhoraa 

V poderoso eslmante e Regulador 
per ezesleada 

PLUXO SBDA 
eüeada, 4 reeeltaila por I0JQ00 medieoe de 

puxo-8EDATINA enecntra-se em toda a pai te i 
"FLUeXO SEDA TINA" é nm «edatlvo-regulador das 

fançOei utro>ovarianas e saa« pertubaçõee. Amenorréa, 
Dlsmenorréu, Metorragias, Endometrites e Men&panza. 

Polidinice do Alecrim 
Edifício áa Associação de Escoteiros 

ÍHariamente dss 8 às 11 hcrt.0 
oorpomrdtoo cspcoializado 

Uretrceoopis—diafanosoopia—tubagem duodenal—massagens—eleotro-
lise—ratos ultra violeta^-infra vermelhos—oorrentes galvanioa e 

faradioa. Ondas ultri» ourtas 
TftABALHOS DENTAIH01 em geral. Serviço de laboratorio e de 

Baio X a oargo de especialistas. —FONE 94 

(As matrículas par» sodo eontinnam abertas, na secretaria 

Csitrs Istaprsass Cüü. 
(Soe. &VÜ EdUora) 

Ullaaes C. da Oòta 
(Preriàento) A ORDEM 

(Diário vespertino) 
Ole Overra 

(Jtodator-Chefi) 
Fm Véras 1 eaerra 
(Wedrtor-fcarúarto) 

(QmmU) 
XXPEDlMXrTM 

Redação:—8 ás II e 13 á* 
17 horas. 

Gerencia: — 7 ás 11 e 13 
ás 17 horas 
Telefone, 222 

SFDB»-R*a Dr. Barato, 216 
N A T A L 

ASSINATURAS 
(CtpUal) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano . . . . * 50#00Ü 
Mês 5*000 

(Interior s Estados) 
Ano 50*000 
Sçraestre < . . . 30$000 

VEJbDA AVÜLbÁ 
Numero do dia . . $200 
Numero atrasado . S400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos» avisos» convites, 
etc $400 por linha, uma 
vez e $200 nas repetições* 

AMUSCIOS 
Tabela na Oerencii 

Repartições Publicas 
fsdsrsls 

l>elegacia Fiseal, Alfândega» Oor-
reios e Telégrafos, Sstxmda de Fer-
ro Central. Inspetoria Begienai do 
Trabalho, Snb-Inspetoria Agrioola e 
Inspetoria de Plantas Têxteis: Ex-
pediente — de 11 áa 17. Aos sabâ  
dos—de 8 às 12. 

OapHaala dos PortOS — 9 ás 1130 
s 1B fta 16^0. 

JfiMMla ds Apcan lisas Marinhsinia^ 
8 4*11, 

Saaola ds Ai 
áa 13 e 1S ás li. 

FienaliBaçSo do F M • ObsiM ás 
11 a 18 ÉilS. Bsmrtasasato Militar — 19 áa 18, 
4'a ftisnss s aabedo» — 8 ás 11* 

Juramento á bandeira — Todas as 
qtvartas-íeíras—ás 10 horaa. 

Estaduais 
Secretaria Geral do Estado, Depar-

tamento da Fasenda, Departamento 
da Sande* Departamento de Sdttoaçio, 
Departamento de Agricultura : 

£xpedient*~-de U á a 17. 
8 ás 11 
Segaraaça^ 8 áa 

ds 8 
àa 19. 

Bsesbsdsria ds B s a d s s á s 11 a 
18 ás 18. 

Municipais 
Prafeitata — Expediente — é i l l h 

IV Aos aabadoa -de 8 áa 1S. 

Q Cooperativismo pmou a m eflei-

encia, desde o primeiro ensaio, 

porque é o regime de "um por todos e 

todos por nm", é união, é solidariedade, 

é o "evangelho em ação". 

O EL1XIR m 
Dc NOGUEIRA 
I «wih.cldahf tflMM* 

li.» i wdiMíl 
«PMMN 4» 

SYPHILISI 

íi I h s ^ i 

/ e/te de vaca sadia é 
saúde, mas leite de 

vaca tubercutosa é ve-
neno. 

Radio 
Programa da B. 3 . C. 

de Londres para o 
Brasil 

Hs | a — Sexta-feira 
20,15 — Discos apresentadas 

em inglês: Trechos de Wag-
ner, 

20,25— Resumo doa progra-
mas em português, espanhol e 
inglês. 

20,30 —Discos: Larry Adler 
(harmônica. 

20,45 —Noticiário em espa-
nhol. 

21,00—Noticiário em portu-
guês. 

21,15—Comentário em portu-
guês sobre atualidades. 

21»30—Musica em diseos. 
22,00—Resumo das neticias 

em inglês. 
22,15—Palestra em eapanhel. 
22,30—Recital por L. Rubens 

(viola) e I, Kokler (piaao), 
23,00—Noticiário em espa-

nhol. 
23,15—«Política Internacional», 

em espanhol. 
23,30—Fim da transmissão. 
—A partir de domingo a 

BBC passará a dar o primeiro 
noticiário em português ás 
19,30 horas, que está sendo 
emitido ás 18 horas. O das 
21 horas não sofrerá altera-
ção. 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção, 
E'estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra 'cooper^tivista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depósitos. 
Uirevilte 
H Rihelrt 
aaaasNt 
OKJUMI 

SM viagem 4 
Rihilra, pata lavar i a 

A CUXI RURXL « 

0 TONICO CAPILAR POR EXCELENCIA 

Galvão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS 

RUA DR BARATA. Í17 - T^LBFONB. II» 
E' em Natal o estabeleci-
mento de ferragens prete-

rido pelo puMlco, pelo* e pc&io tofilnmnift 

IIIMIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIINIIIIIINIIIMIIIIIIJ 

| Os anúncios repeddos e ! 
§ conttnuados foram os qne j 
j me proporcionaram a lor- j 
" tnna qne possno* A* F. 

STEWABT. i 
m I 

I 

VENDE-SE 1 maquina 
pautar, por preço modl 

InfocvMQftM nft (trtnote d n l i Jonwl 

O verdadeiro Elixir 
da longa vida.,, 
dos Cabellas 

REVIGORA 
PERFUMA 
HIGIENISA 

' \ 

i n f a l í v e l n h cnspa 
QUÉOR D0SCRB 

fflMH Mi iUHBflOÍ 

4 



LIVROS AAsMoc fUm Stpartamenfo de 
BAmd» pincaie t\ semestre 

recebeu a Livraria - Papelaria Natal -- P. SILVA & CIA. 
RUA D R BARATA. 224 

Pregando e Martelando 
Nomes que Mentem 

PB. Â8CANI0 BRANDÃO 

0 nosso melífluo e ingênuo clássico Padre \ Ha malta D. Menina, D, Nené de mais de 
Manoel Bemardes diz, num dos seus sermões, o I oiteuta ano* 1 
da Círcumcisfio do Senhor : 

«freio contrario dos nome* que põem os ho-
mens, mais são juizes os ouvidos do que os olhos 
e o entendimento ; porque sâo nomes que param 
no som e não no efeito. São nomes magnifiw** 
mas não são verdadeiros** 

G vai citando exemplos. 
Se perguntarmos, o que significa Absalâo, 

dir-nos-h&o que significa : Paz e alegria do Pai. 

Um jornal noticiou certa vez na crô-
nica policiai que, numa casa de tolerân-
cia fôra presa embriagada, por escandaios 
e desordens, a infeliz decaída Pureza dos 
Anjos t 

Muito Chico Cordeiro è uma fera e^ nfto 
ha quem o suporte em casa. 

E ha por ai Manoel Lobof manso come 
um oordeirinho. 

Já vi um Zé Leão que apanhava da mu-

r 

lato julgam os ouvidos. E n*o houve filho que j lher que era uma vergonha! E a caninana, o 
mais guerra e tristeza causasse a seu pai, jjuraracussú da mulher chamava-se simplesraen-

Judast Que quer dizer eete nome ? Kea -'te Benigna da Consolação / 
ponde Origenes: cConfessio lauduConfissãí 
com louvores. Isto é e que sôa aos ouvidos, E a 
confissão que este traidor fes do seu pecado, 
foi com desesperaçflo e oprobio» 

Sedecias quer düser ; J^to Senhor. £ 
quem foi Sedecias ? Um profeta falso que como 
tal foi queimado per El-Bef de Babilônia» 

Ananias significa pobreza do Senhor, e por 
Cobiça defraudou o preço üo catnpo a 8. Pedro. 

Lutero significa puro, e sí foi puro Lutero 
em corpo e alma todos o sabem.* 

E assim é. Os nomes dizem sempre o con-
trario do que sóam* Param ne som. Raramen-
te se casa o nome á pessôa» 

A experioncia no-lo prova cada dia. 
Si o nome andasse de acordo com quem 

traz» não veríamos casos destes» por exempla : 
O Jtcca Tranqüilo è o mais desordeiro e 

intranquilo dos homens de um logarejo do in-
terior, Todo santo domingo a policia o segura 
por desordens e tempo-quenfa na Vila. 

Conheci uma pobre, que a vida toda pas-
sou sofrendo : paraÜtica, céga, orfft, e por fim, 
leprosa* 

Sabem como se chamava ? 0' ironia! O' 
nome que pára no som! 

Chamava-se ; Felicidade Perpetua dos Pra-
zeres ! 

Um certo italiano, Iranquümo de la 
Pacef todo santo dia punha a casa em polvoro-
sa, espancava a mulher e obordoava os fi-
lhos, e nunca se viu tranqüilidade ç nem paz 
no lar do Tranquüino de la Pace I 

Conheço muita D* Mocinha, de cabelo de 
algodão e antiga como a Sé de Braga. 

Vejam lá si se pôde aareditar em nome 1 
Um soldado de Alexandre, de nome 

igual ao do Imperador, ou como nós dizemos, 
Xará do Imperador,, se embriaga?* muftc e en-
vergonhava o exercito. Alexandre o chamou e 
disse : 

—Soldado Alewandte, ou mudas de dda, 
ou mudas de nomet *Aut pitam aut nomem 
mutas*i 

Ali se os nomes andassem com a vida de 
quem os possuef que beleza S Nâo veríamos á 
Pureza dos Argos num lupanar. 

Todo Pacifico não brigaria com a sogra' 
Toda Benigna seria um anjinho de beni-

gnidade e não arranharia a cara do marido na 
hora do bate boca quotidiano. 

Toda senhora D. Mocinha, A Nenê, Dona 
Menina, teria seus tres, dez, e no máximo, 
vinte anoSé 

Ha Brancas retintas como caçarolas ou 
picuman de chaminé 1 E aei de muita D* Negri-
nfta de muita D. Mulata, brancas e rosadas 
como st fossem umas alem&zinhas* 

O' nome» que param no som 1 
Como tinha rázfto o nosso Pe* Manoei Ber-

nardes quando pregava sobre a fatuidade e a 
ilusfto em querermos ajustar nomes 4 pesadas. 

Uma tal Catarina Manso quebra uma vas 
soura no lombo do seu marido, que se chama-
va, olhem, vejam só l—Ventutoso Leão ! 

E o homenzinho sentindo que a sua Man-
sa Catarina lhe acariciava o lombo com o cabo 
da vassoura, nem ao menos lbe gritou : Socega, 
leôa! Socega leôa t 

Ai l como oa nomes enganam ] 

Caixa Rural e 
Operaria de 

Natal 
Soe. com* da fttfp. 

Ilida. 
Assembléia Geral 

De acordo com o art. 
25 dos Estatutos sâo con-
vidados iodos os associa-
dos á Assembléia Gerai Or-
dinária da Caixa Rural e 
Operaria de Natal, Ãs 19,30 
do dia 19 proximo, na sé-
de da Escola de Comercio 
de Natal, para a leitura do 
relatorio da diretoria so-
bre as contas de 1940 e 
eleição dos conselhos ad-
ministrativo e fiscal 

Nâo comparecendo pelo 
menos a quinta parte dos 
socios far*se-á segunda 
convocação para o dia 28 
do corrente. 

Natal, 11 de fevereiro de 
1941* 

ÚI8ET0RIA 

ate 

D. Ana Senhorinha Soa-
res de Araújo 

Falecimento é enterro 

Faleceu hoje, ás 13.20 horas, em sua residencia, á rua da Con-
ceição, 603, D. Ana Senhorinha Soares de Araújo (Santa Soares), 
viuva do saudoso CeL Pedro Soares de Araújo e mfte do Des. 
Antonio Soares, do Prof, Luiz Soares e do Dr. Joào Soares de 
Araújo- . 

O enterro se realizará amanhã, fás 8 horas, saindo da 
residcncia acima para a Catedral, onde será celebrada missa de 
corpo presente, dali partindo, em seguida, para o Cemitério do 
Alecrim. 

A família Soares de Araújo convida, para o enterro, os 
seus parentes e amigos. 

S O C I A I S 
A*1VC*MRI0« 

Hoje 
Vanda Zarcmba, esposa 

do dr, Adauío Camara, re-
sidente no Rio de Sanrt 
ro. 

—Jfarta Azevedo Amaral, 
esposa do sr. Júlio Ama-
ral 

Sérgio Barreto Filho, resi-
dente no Mo. 

—Armando Antunes. 
—Artur Hermogesm és Amr 

drmde. 
-José Ssvetino FUko* 
—Ototro Vietrm de * Melo, 

escrivão do 2*>. Gartorio Ju* 
dteiario dêsta Mpttai. 

Bata Urutfükm 4ò «r. * * l r w , 

rio Eugênio Liraf diretor do 
expediente da Prefeitura. 

—Heloísa Carrilho, filha 
do dr. Honorio Carrilho, re-
sidente no Rio de Janeiro. 

—Cleoniee de Lima,filha do 
ir. Seroio de IÀma, operário 
das ofkinas da <lA Republi* 

Comercio e auxiliar da fir-
ma Severino Alves Bila, 

Criucu 
Maria de Lourdesf filha 

do sr, Manoel Alves Filhot 
proprietário em Angicos. 
AGRADECIMENTOS 

Esteve hoje nesta redação 
o Salviano Ourgel que 
veiu agradecerf em nome de 
sua familia, a notícia que 
demos sobre o falecimento 
de d. Verônica Cunha de 
Azevedo, ocorrido no dia 27 
de janeiro ultimo, na fazen-
da ilSomhrion, do município 
de Jardim do Seridó. 

—Em nome da família do 
professor Abel Furtado de 
Menezes, falecido nesta capi 
tal no dia 10 do corrente, 
esteve, hoje, em nossa reda 
çdo, agradecendo as noticias 
dadas por esta tolha, o jo-
vem Oto Furtado, filho do 
saudoso extinto. 

ca 
* Professora Josefa Alves 

de Sousa. 
—Benita Quedes da Fon-

seoa. filha do falecido Joa 
quim Guedes da Fonseca e 
residente em Touros. 

~-Lui*a de Castrof füha do 
sr. Joaquim de Oastro9 oo* 
mmrstant* u s FurasinhOf mu-
^ÊASÍ^^O dia ^íai^pa 

Qorgonia ttobrega* fUko 
do ir, Francisco Oorgonio 
Noàreg*. 

-i&mel 8otral da JM#f-
éa Eeoota dê 

jjrjur-ruTi--Tj-rji.n, m*u---~ ~ iLrtrn~M'i r ~ n^i jL _ nrr nu' - i *' — — 
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VIAJANTES 
DOM1C10 DE BRITO 

QUERRA—Com destino d 
cidade de (Palmare$> no Es• 
todo de Pernambucof viaja-
rd, amanhãf o sr. Domicio 
dê Brito Guerra, funcioná-
rio üo Banco do Jdreuiit 
Ia capUatf ultimamente trans 
ferido para aquela cidade. 

—i^ransiioapor esta capital, 
o sr. ddson Stíaia, inspetor-via-
jante da Secção farmacêutica 
da firma Ciossop A Ciacom 
Mem *io de janeiro* 

O ilustre itinerante prosseguia 
ema viagem para fortalexat em 
exeteletê da profiseU. 

9ei alegrado o tar do sr* 
MstrofUái JcÊundOf Jv+donm* 
rh A 9ieosMmeçêo ée SNetê, 
ê és sua esrnm d. StUria 9er-

crlanêê KJ3ZL í m e * 

v ias uh inamas 
ANTONIO PRâRI 

Ooiu. dss 14 bs. em diante 
Caiu. Rua Nisto Floresto, 90 

—Fone 350 
Resid. Rua de Mato 602 

AOORA E SEMPRE! 
"RCA VICTORff NA VANGUARDA 

A m i r e s do malhar racopíor do mundo I 

Os modelos da linha 1941, sintetizam os aper-
feiçoamentos máximos da industria radiofonica, de 
que a ROA. VICTOR é pioneira indiscutível. 

Rádios de recepção mundial desde 1:300$000 
instalados e garantidos, pagamento em prestações 
módicas. 

Visitem a exposição permanente no estabe-
lecimento do Distribuidor 

Carlos Lamas 
Rua Dr. Barata 233 Fone 159—NATAL 

mu M KM1XUU 
compra 

Afonso Rlquo 
QUALQUER QUANTIDADE 

São Domlflgos e sua ornem 
Um livro que faz; meditar. 
Ótimo para os membros da 

Ação Católica, 
A' venda na gerencia d'A 

OJBDEM. 

Estila ie Cntrtii 
íi Natal 

A diretoria da Escola de Co-
mercio de Natal torna publico) 

Jue se acham abertas, a partir ( 
e 15 do corrente, as inseri-' 

ções a exames do Curso de 
Admiss&o e 1° ano propedêu-
tico, devendo os candidatos 
apresentar os seguintes docu-
mentos : a) certidão de idade ; 
b> atestado de vacina; c) ates-
tado de saúde; d) recibo do 
pagamento da taxa. 

Para as matricula», que se 
acham tambem abertas, aos di-
versos anos, os documentos 
constam de: certificado de apro-
vação nos exames e recibo 
das taxas. 

Solon 

Galvaó 
\ 

Clrurgllo 

Sdntisfe 

Formado Faculdade de Medicina do Rio de J&-
Qcta>—Ex-tatamo d* policlinic* Mimar e tia AasUteucU 

Odontologlca 
Baíob violeta, Infra ̂ vermelhos, atomlaaçfto e thermo-cauterío 

DIATERMO COAQULAÇAO 
Prooetflos modernos Bygiene Kl goro 

OLIHIOA C PROTHESC 
Hora reservada para cada clfent* 

Tabela, horário a oondfçfca da pagamento especiais pára OA comcrclariOB 
CONSULTAS: da» 9 d* ÍS ê 14 d* i$ hora* 

Edifício Ü098OTÓ 
P. Auffvuto 8«v«r0 

t*.jandar—Sala í Telefona 8?» 

Cinemas 
(Continuação da la, pagina) 
nos impressos de propaganda 
é feita nos seguintes termos : 
«Um drama de aç&o cheio de 
lances fortes, de fragor dos 
combates atletioos, condimenta-
do com uma bela aventura ro-
mântica». Suprimindo-se o exa-
gero das adjetivações contidas 
nessa apreciação e nâo mereci-
das dado o pouco valor do en-
redo, teremos emitido juizo exa-
to sobre essa produção. Olere-
cendo-nos algumas cenas não 
completamente destituídas de 
valor nfto está entretanto isen-
to das falhas que sempre te-
mos apontado nos filmes poli-
ciais. Mais do que os outros 
do mesmo gênero, este deve 
ser classificado como prejudicial 
ás crianças, sobretudo porque 
nele figura um petíz aventureiro, 
evadido do orfanato e a quem 
muitos dos seus «fans» infantis 
seriam capazes de querer imi-
tai; 

(De «A União., do Kto, de 
6 de Novembro do 1086). 

Enfermeiro 
AX4BO LVOtO - HowÉíte filo tttpttt» ás ftmli """"" " * rtlvts êe 

Monsenhor Alfredo Pegado 
de Ciasrro Cortês 

A Pia Uoi&o de Sta. Teresinha, profundamente pena-
lizada com o doloroso falecimento do nosso saudosíssimo 
Monsenhor Alfredo Pegado de Castro Cortês, convida todas 
as associadas, seus parentes e amigos para assistirem á 
Missa ao dia 18 do corrente, ás 6 1/2 horas, no Santuário 
do Tirol desta cidade, confessando-se desde já grata a 
quantos comparecerem a esse ato de Caridade Cristã. 

Natal, 14 de fevereiro de 1941* 
1—3 

Vendem-se 
Sadios Phiiips 1 Ml. 
O? a fama dos fogõtê GERAL 
Maquinas de worever "Oli-

velli". 
Maqninaa de calcular. 
Fios e limpadas aletricas. 
J, Gom«a dê Oliveira — Av. 

Tavares d* Lira 96 — Natal* 

Odeie Roseli 
oibubgiA dentista 

Consultas:8 d* 11 e das 13 di 
17 horaã 

Mantém para empregados no co-
mercio prorrogação de horário 

Gofisultorio — Rua 13 de 
Maio, 552 

Despedidas 
Seguindo amanhã para 

a cidade de Palmares, cm 
a qual irei residir, por 
mister da minha profiaá&o, 
venho aqui, por me não 
ter gido possível fazel-o 
pessoalmente, trazer a mi-
nha despedida a todos a-
qtteles com qorai tiro a 
honra de privar, oferecen-
do-lhes ali os meus 
dos preatimos* 

GRAÇAS 

Hital, 14/1/41, 

Thmlfllff te Bfüo Q n m 

Agradeço de coração a Sâo 
Joio Bosco, uma graça alcan-
çada em favor de meu pai» 
com promessa de publicar* 

Natal, 13-2-941. 
Darquinha Pereira Couto 

—Darquinha Pereira Couto 
agradece a S. Sebastião, uma 
grande graça alcançada com 
promessa de publicar. 

Natal, 13—2—941. 
-Necí Ubarana agradece ao 

CoraçAo de Jesas uma graça 
com promessa da publicar. 

l&~-2—1941* 

4» vaca sadia é 
mád9s asaa leite de 

r « c « iuàèrcu/oM 6 k*« 
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AN» VI 

Neste ano de 1941, com 
pregnada de odlos/g 

Ói u n c i 
i l i V V C V 

cruel, satanlca, Im 
de destruição, o carnaval 

truosldade 
i 

Sej amos humanos 
Soans d'AZEVEDO 

Copyright dt "Cmuda da Boa Imprensa1' 
latorM na reoeoto telegrama da Cidade do .Vaticano 

que lermlaafMi oa trabalhos de eonstraçto de um abrigo 
subterranoé para Sua Santidade o Papa Pio XII. lato quer 
dlxçr que já se admite a possibilidade de vir a aer bom* 
bardeada a Cidade Eterna, que o Santo Padre, representan-
te de Jesus Cristo na terra, se verá obrigado a fugir da 
carnificina dos homens, daqueles homens a quem Deus 
mandoq que viesse pastorear. 

Por outro lado, reeente telegrama de Berlim Informa 
©•tarem sendo preparadas centenas de capelas ambulantes, 
em camlnbQes adequados» afim de levarem aocorros espi-
rituais aoa exercito» em campanha. 

Finalmente, um outro telegrama de Madrld nos traz a 
noticia de que se èstfto construindo ali Igrejas "A prova 
de bombas aereas". 

Estamos no meio da mala devastadora guerra de todos 
os tempos, e ao que parece também o continente ameri-
cano vai entrar nela. S&o impledosamente destruídas vivas 
relíquias do passado, preciosas obraa de arte, palacloa 
fausfosos» templos magníficos, atestando uma ofvllizaçfto 
que não dMlustra o homem criatura de Deus. Ha mares 
coalhados de cadaveres. Ha inúmeras . cidades populosas 
completamente arrasadas. Ha nações cdfcquistsdas, algema* 
das, destrútdae. Ha mllbCes de crlatiiraa desterradas, prós* 
crltas, arrastando*se, esfalmadss e maltrapilhas, por- Inter-
mináveis estradas. Morre-se de fome e de frio na Esropa. 

E n&o é tudo ainda. Também nós, brasileiros, que ain-
da nos tomos conservado i margem da guerra, em conse-
qüência de uma sabia e prudente atitude do governo, nem 
por isso deixamos de sentir os reflexos dela. Já entramos 
numa crise grave, Faltam generos e artlgoa que nfto pro-
duzimoa e que costumávamos importar. Sobram generoa e 
artigos que temos de sobra e que um bloqueio impiedoso 
n&o delti* exportar. Ha, é evidente, um deaequllibrio grave 
na vida da naç&o, e ainda preocupações noa espíritos e 
essa enervante atitude de quem não sabe qual seja o dia 
de amanha. 

Pois bem: na mesma grande imprensa em que gran-
des caracteres anunciam horrorosaa carnificinas na Europa, 
na As|a e na África, nessa mesma gmnde imprensa ontroa 
não menores caracterea anunciam estrepltosamente CAR-
NAVAL NA RtJA. 

O carnaval sempre foi em todos os tempos uma festa 
selvagem. Ilógica e estimulante doa mala balxoa instintos. 

Neste ano de 194i> com esta guerra cruel, satanlca, Im-
pregnada de odloa, guerra de destruição, sem cavalhéirlsmo 
nem nobreza, o carnaval é uma monstruosidade». O carna-
val deste ano, esse carnaval de gambás, de orgia, de li-
oenciosidade e de álcool, aerá para oa nossos netos um 
sinal manifesto de degradação e de oprobio* 

Apelamos para oa poderes competentes ao sentido de 
que, por espirito de humanidade e de compaixão, em si-
nal de dor pelo espetáculo inaudito a que o mundo eatã 
assistindo, SEJAM PROIBIDOS EM 1841 OS FESTEJOS 
CARNAVALESCOS* Que as autoridades sigam o exemplo 
de D* Serafim Gomes Jardim, arcebispo de Diamantina, 
quando em 1040 proibiu que na séde arquleptacopal se 
realizasse a festa pagã. E a feeta pagã não se realizou. 

Sejamos humanos. Sejamos civilizados. E, acima de 
tudo, mostremos ter coração O carnaval não se compadece 
eom os inominaveia horrores a que o mundo está assis-
tindo. 

Amanhã, ás 7 ho*ra% na Ca* 
tedral, ásststlrão os congrega-
dos A missa, Após a missa 
realizar-se-á, na séde, a sessão 
semanal. 

MstUs da HMrs 
A Congregação Mariana de 

N. S. do Carmo e 8. José, com 
séde na matriz da Ribeira, as-
sistirá amanhã, ás 6.30 heras, 
á sua missa mensal, fazendo os 
congregados a comunhão geral. 
A' tarde, ás 1530 horas, have-
rá a sessão do costume, na 
residencia dos padres da Sa-
grada Família. 

Mâtrlx to Atearia 

Reunir-se-á amanhã, ás 16 
horas, a Congregação Mariana 
de N. 8. da Conceição e 8. 
Tarcísio» com séde na matriz 
do Alecrim. 

Ntt lira os beme&s 
A S R M M , 4a 7 h o r a s , f ia 

Catedral, hsvsré s mias* 
para e s hpmmn*ê • t x t m -
pf» dos dafimtitgos enfarte* 

As Santas Missões, prégadas por frei 
Damião, na paroquia do Senhor 

Bom Jesus das Dores 
Na próxima terça-feira terão 

inicio, na paroquia do Senhor 
Bom Jesus das Dores, aB San-
tas Missões, das quais será pre-
gador o famoso missionário frei 
Damião. Durante os 4iaS 18, 
19, 20 e 21, as pregações se-
rão realizadas nas imediações 
da matriz da Ribeira e nos 

dias 22, 23, 24 e 25, realizar-
se ão no patamar da Igreja da 
Sagrada Família, no bairro das 
R0CH3. 

O encerramento darae-á na 
quarta-feira de cinzas, 26 do 
corrente, cora uma grande pro-
cissão pelas ruas da cidade. 

C h u v a s n o Inter ior 
O dr* Raimundo de França, 

chefe do Trafego-Telegrafico 
recebeu os seguintes telegra-
mas sobre chuvas no interior 
do Estado : 

BAIXA VERDE, 15—Ontem 
caiu bSa chuva nesta cidade 
e partas do município* 

LAGES, 15—Ontem choveu 
regularmente nesta ddadc Plu-
viometro recolheu 19 milímetros 

lia 
Acha-as em nossa capital 

em visita ao Colégio Salosia-
no, o ratssew pe. Antonio Dalla 
Via, diretor do Inetituto Peda-
fogtoo SalesUno a da flseola 
Agrleota «& Sebastião», em 

A ORDEM oumprimanta o 

e 3 décimos. Caíram também 
bôas chuvas em diversos pon-
tos do município. 

INDEPENDENCIA, 14-Cho-
veu aqui regularmente. 

AREIA BRANCA, 14-Chu-
vas caidas ontem esta 
cidade vinte milímetros e cin-
co décimos. Tempo continúa 
promissor, 

BifWMi ihriatÉi 
RIO, 16—Ananciam de Bu-

enos Airea que em conaequen 
cia dos incidentes ocorridos na 
sessão de ontem, no Congresso, 
foi reforçada a guarda policial 

torno do Edifício do Parla* 
tto^aflm da sritar alterações 

Cageb-Escili TFS * PMÉ 
ll MA e Ml MU 

Campeahatfo m l j r s h -

Temos que registrar hoje 
mais alguns nomes de amigos 
da campanha pró-Capelá-Es-
cola : 

Ana Maria da Conceição, 
Deollnda Maria da Conceição, 
&r» Otávio de Melo, Manoel Se-
gunde, Alberttaa Segundo, Evi-
lasio Rocha, Letlce Rocha, Uma 
devota, Artur Diogenee, Amé-
lia Leite, Idila Lima, Basta 
Galvâo, Leticia Cerqueira» Ma-
riêta Rocha, Valderaar Hono-
rio, Isaura Duarte e Lourdinha 
Tinoco, Deve-se este auxilio ao 
esforço da caçula noelista 
Lêda Alves que está traba-
lhando para encher uma lista 
completa. 

Ofereceram um milheiro dé 
tijolos: Sr. Francisco Artemio 
Coelho e D. Guiomar Alves. 

A generosidade desses deis 
catolicos é um bom exemplo 
para muítps outros que costu-
mam sempre amparar as bôas 
cauBas. 

A urdi te traias ileiã: caalra a Grécia, através ii ter-
rítaria ia Bailaria, é apeaas laastâa ie lias 

Londres c outras cidades da Inglaterra foram atacadas na noite de ontem—-Chama* 
das ás armas novas classes dc reservistas na Grécia^-Mais uma vez ata* 

cados os portos de invasão—RealÍzou*se ontem uma conferencia entre Hitler e os 
"leaders" da Iugoslavia, com a presença de Ribbentrop—-A GfS Bretanha 

romperá com á Bulgaría—O Japão atacaria todos os baluartes 
ingleses no Extremo Oriente 

A tossia tsnM ama i m i t o 

KIO, 15—Anunciam de Bitolj 
que o governo grego, ao que 
parece» teme uma invasão ale-
mã através da Bulgaría ou da 
Iugoslavia, e assim chamou ás 
armas novas classes de reser-
vistas. 
Cttf*tMUrt* soai ffitler os 

titsthtit hffftliTtf 
RIO, 15—Noticiam de Berlim 

que HiUer recebeu o «premier» 
iugoslavo e o «eu ministro do 
Exterior, na presença do mi-
nistro do Exterior do Keich. O 
comunicado oficial informa que 
o encontro foi em Berchtsga-
den, tendo as conversações du-
rado cerca de 3 horas, inter-
rompidas apenas para o chá. A* 
noite os ministros regressaram 
a Belgrado* 
fftipflMinli esmerei*! saglom~ 

RIO, 15—Comunicam de Lon-
dres que a Grã-Bretanha rom-
peu as relações comercias com 
a Rumanía. Anunciando o rom-
pimento a Gamara des Comer-
ciantes dis que «serão aplica-
do«i em relaçfto àquele país, os 
meètnos métodos usados coma-
mente contrm um territorio ini-
migo». 
A kpBliVfft a «Mpir t 

ft «ias 

Irmandade dos Passos 
Vi o sor êmposssd i t M 

suos DignWidii 
Amanhã, na sua séde social, 

a Irmandade do Bom Jesus dos 
Passos fará a sessão de assem-
bléia geral, para dar posse as 
Dignidades que vào servir du-
rante o corrente ano. 

Nâo haverá convites espe* 
ciais» esperando o Provedor * 
comparecimento doa que dese-
jarem honrar a reunião que 
nâo terá a solenidade dos anos 
anteriores, tendo em conside-
ração a Irmandade*, o faleci-
mento recente de 4 associados. 

A aestSo terá lugar na séde 
social» ás lõ horas, presidida 

Glo £xmo. e Revmo. Sr. Bispo 
ocetana 
Depois da leitura do relato-

rio do Provedor, ar. Teodorico 
Guilherme, seguir-se-â o dis* 
curso ofidal do Vice-Orador, 
dr, Paulo ds Vivriros» 

Sé huMm mê* 
RIO, 15 -0 ministro da Via-

ÇAÒ datsrminou que brastici* 
ros natos podsa pratloar o ra 

RIO, 15—Informam de Ber-
lim que a Iugoslavia avançou 
um passo para uma mais es-
treita cooperação com o eixo, na 
conferencia ontem realizada. O 
comunicado distribuido foi la-
conico e as autoridades nazis-
tas manteeto-se silenciosas so-
bre o que foi discutido. Mas, 
segundo círculos bem informa-
dos, sabe*ae que a Iugoslavia 
chegou ao ponto de tomar «de-
cisões». Não há qualquer afir-
mativa oficial sobre as especu-
lações em curso em Berlim, mas 
todos os indícios forçam a con-
cluir que a Iugoslavia assumiu 
o seu lugar no programa do 
eixo. 

SftKptrt soa i Balgarla 
RIO, 15—Difcem de Sofia que 

a legaçào britanica publicou 
um comunicado informando 
que o ministro da Grâ-Breta-
nha naquela capital declarou á 
imprensa que «si o Reieh per-
sistia em sua vontade de fa-
zer Ja Bulgaría base militar e 
aérea, tendo em vista uma ope-
ração nos balkans, o governo 
britânico estava resolvido a 
romper, em breve tempo, todas 
as relações diplomáticas com o 
governo de Sofia». 

IHipls sttfm do eixo 
RIO, 15 — Telegramas de 

Londres anunciam que nas es-
feras diplomáticas se prediz 
que coincidindo com a ofensi-
va alemã contra a Grécia, pela 
Bulgaría, para obriga-la a fazer 
a pai, os japonéses levarftc a 
cabo um duplo ataque contra 
Singapura e as índias Bolandô-
sasi Todos os baluartes ingle-
ses no Extremo Oriente estão 
destinados a sofrer um ataque 
do Japfto, o qual se considera 
iminente. 

IfadM-M ds âddto-Aftsfet o fies 
rol da Etiópia 

RIO, 15—Segundo comuni-
cam de Koma o vice-rei da E-
tiopia prosseguiu sua viagem, 
transferindo-se de Addis-Abeba 
para Guiba. 

Bombtt sobrrlo&drss 
RIO, 15 *<~ Despachos de 

Londres noticiam que bom-
bas incendiarias fôram lançadas, 
na noite d« ontem, em Tarios 
distritos daquela capital, na 
Anglia Oriental. Também uma 
cidade na costa nordeste da 
Escoaria foi atacada. 

* SSKo£̂ 55£J? JR 
lutar 

RIO, 16—De Belgrado infor-
mam que através da sua im-
prensa a Turquia está procla-
mando que se acha preparada 
para lutar, em face da crise 
balkaniea, pois n&o se pódc 

desinteressar de uma eventual 
invasAo da Bulgaria pelas fôr-
çae alemãs* O termino da ins-
peção das defesas da Turquia, 
na fronteira com a Bulgaria« 
realizada por u'a missão militar 
britanica, coincidiu com o in-
cremento da ação militar ale-
mã na Rumania, base do exer-
cito de Hitler nos balkans. 
•ais una tos itaeados os por-

tos do tensão 
RIO, 15—Informações vindas 

de Londres dizem que fôram 
atacados os portos de invasão 
na costa francêsa, na úoite de 
ontem. 

Tomo ftm stiqns Japonês 
RlÒ, 15 — Segundo infor-

mam de Shangai os inglêses 
concentram fôrças de desem 
barque da marinha e efetivos 
aéreos na fronteira entre o Es* 
tado Malaye e a Thailandia, 
evidentemente por temer um 
ataque japonês. 

Evangelho de amanhã 
Domingo da Sexagesima 

(Lue. 4-15}: 

do dtes a l i i m i «t 

RIO» 16—Noticias procedentes 
de 8ofU ditem que nos circu-
lo* autorliados informvse 
que a marcha das tropas ale-
mãs contra a Qf*da através 
do tsrrittrto da Bulgaria é apa-

f 

Naquele tempo, como o povo se reunisse em multi-
dão, e das cidades afluissem para Jesus, disse-lhes ele 
em parabola: Saiu um homem a semear a sua semente ; 
e, enquanto semeava, uma parte caiu á beira do cami-
nho, e foi calcada aos pés, e as aves do céu a comeram. 
Outra caiu em terreno pedregoso, e, havendo nascido, 
secou, por falta de humidade ; outra caiu entre espinhos, 
e logo os espinhos creseendo juntamente com ela, a aba-
faram; outra caju em terra bôa, e, depois de nascer, 
deu fruto, cento por um. Dito isto, exclamou : Quem tem 
ouvidos para ouvir, ouça! —Então os seus discípulos lhe 
perguntaram o que queria dizer aquela parabola. E ele 
lhes respondeu: A vós foi dado conhecer os mistérios do 
reino de Deus, enquanto aos outros se fala em parabo-
Ias, para que vendo, nâo vejam, e, ouvindo, não compre-
endam* E\ pois, este o sentido da. parabola : A semente 
é a palavra de Deus. Os que estão á beira do caminho 
são aqueles que escutam a palavra ; mas logo vem o 
diabo e lh'a tira do coração, para que não creiam nem 
se salvem* Quanto aoa que estão em torrão pedregoso, 
são aqueles que recebem com gosto a palavra quando 
a ouvem; mas, como não t6m raízes, crôm por algum 
tempo, e na hora da tentação desfalecem. A semente que 
caiu entre os espinhos são os que ouviram a palavra; 
mas indo-se daí, a abafaram nos cuidados, nas riquezas 
e prazeres da vida, e não dão fruto. Mas a que caiu em 
terra bôa, esses são oa que, ouvindo a palavra com bom 
e otimo coração, a conservam e produzem fruto pela 
paciência. 

Chocaram-se, na França, dois 
trens repletos de refugiados fran-

ceses e belgas 
52 mortos e numerosos feridos 

RIO, 1& —Noticiara de Rouen 
que ocorreu, ontem, gravíssimo 
acidento ferroviário do qual re-
sultaram 52 mortos e muitos 
feridos. O acidente teve lugar 

M GiHII l l CM-
0 0 1 , M l l M M 

Terá inicio, no proximo sa 
bado, & tarde, o retiro para 
moças no Colégio ImaeitUte 
Conceição, o qual terminará na 
quarta-feira de ciu*aa> pela ma-

Aa moça» que. nfo podaram 
fas«r o retiro fechado poderio 
frequentrto como externas, ou-
vindo as praticas e tomando 
parto oos atos religioso* 

Ser* prtftdor o rs VIDO. pa 
di* Mff iwt l a J,, tyM foi• 

perto de Morgny Lapommeay, 
Dois trens, transportando refu-
giados franceses e belgas, cho-
caram-se, tendo um dos comboios 
perdido os freios, E' esta uma 
das mais grares catastrofes fer-
roviárias que se verificaram na 
França, desde o de L&gny. 

I 
«i t« 

MO, 15—Chegou o vapor na-
cional cCfttrú», de cujo bordo 
a Tigila&eia inglês» retirou 10 
malas postais, 

U l a • 4 a * p ã o » 
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Vigário* priocfpalnian-
tê 09 pregadores, quando se 
lhes okrecer a ocasião, confor-
mo a sssrtaçàs do Apostolo 
de & Piolo, insistaoi, repreen-
dam, •apliquem, adraoestem, 
para que ai mulheres usem 
vestidos recatados e que sejam 
ornamento e defesa da virtu-
de ; e advirtam os paia que n&o 
permitam que tuas Hlhaa tra* 
gem indeoorosamente, 

II)—Oa pula» lembrados da 
gravíssima obrigação que tôm 
de cuidar, antes de tudo, da 
educação religiosa e moral dos 
filhos, empreguem especial de-
ligencia, para que as meninas 
desde os primeiros anos» sejam 
solidamente instruídas na dou* 
trtna cristã, cultivando eles 
prsprtat, com todo o empenho, 
pela palavra e pelo exemplo, 
nos seus corações, o amOr da vir-
tude, da modéstia e da castida* 
de; imitando os exemplos da 
Sagrada Família, esmerem-se 
em constituir e governar a pró-
pria familia, de modo que cada 
um dos seus membros encontre 
no lar doméstico motivoB e 
estimulem para amar e guardar 
o pudor, 

III)—Os mesmos paia desviem 
as suaa filhas dos exercidos 
públicos e concursos de ginas-
tica; e íjuando a isto 4ejam 
constrangidos, procurem que os 
Vestidos empregados *sejaà em 
tudo conforme &s leis d* ho 
nestidade; jamais concíntam 
que usem trajes poucò de-
centes. 

IV)—As diretoras de colégios 
e mestras de escolas esforcem-
se por formar de tal modo o 
espirito das alunas no amor da 
modéstia, que elas se sintam 
eficazmente movidas a trajar 
honestamente. 

V)—A£ mesmas diretoras e 
mestrt^ n&o admitam nos cole* 
gió^ e nas escolas alunas ves-
tidas menos honestamente, nem 
façam exceção para aa próprias 
mães; as já adimitidas, se não 
se emendarem, sejam despedi-
das. 

VI)—As Religiosas, conforme 
a Carta de 23 de Agosto de 
1928, emanada da Sagrada Con 
gregaçâo dos Religiosos, nos 
seus colégios, escolas, oratorios 
náo admitam meninas nem to* 
lerem as já admitidas que n&o ob-
servem a correção crista no 
vestir. Na educação das alunas 
empreguem um cuidado espe-
cial, para que em suas almas 
o amor ao santo pudor e á mo-
déstia cristã lance profundas 
raízes. 

VII)—Instituam-se é culti-
vem-se pias associações femi-
ninas que, pelo conselho, pelo 
exemplo e pela ação se propo-
nham como fim, coibir os abu-
sos que se cometem em trazer 
vestidos incompatíveis com a 
modéstia cristã, e promover a 
pureza dos costumes e a de-
cência no trajar, 

VIII)—Nas pias associações 
femininas não se admitam pes-
soas que trajem deshonesta-
mente; as já admitidas, se de-
pois faltarem neste ponto, e, 
admoestadas, não se corrigirem, 
sejam expulsas. 

uftsss admitam a ssrffr' ê$ 
madrinhas «os SasrsmMtosdp 
Batismo e da OooftrmafS* ét 
>1 for caso para lato, prolbs-ss-
ihes até a entrada aa Igr+1*. 

X) - Quando, durante o ano, 
ocorrerem restas ous ofatt-
çam particular ensejo para In* 
ealoar » modsstía crista» prin-
cipalmente as festas da San-
tíssima Virgem, os vigário* e 
os sacerdotes diretores- das 
Pias Uniões e Associações Ca* 
tolicas nAo deixem de exortar 
e estimular as senhoràs com 
palavras oportunas, á modéstia 
crista no vestir. Na festa da 
Imaculada Conceição façam-se, 
todos os anos, especiais ora* 
ções em todas as igrejas cate-
drais e paroquiais, bavendo, 
onde for possível, oportunas 
exortações na pi ogû bo solene 
ao povo. 

XI^O Conselho diocesano 
de vigilancia, de q̂ o trata 
na declaração do *anto Ofício 
de 22 de Março de 1918, ao 
menes uma vrz ro ano trate 
expres&aujtnttt modas e 
processos maí* aptos para 
promover e salvaguardar efi-
cazmente a modéstia feminina. 

XII) -J5 afim de que esta 
salutar açio frutifique com 
eficacia e maior segurança, os 
Bispos e outros Ordinários lo-
cais, de tres em tres anos, 
juntamente com o relatorio 
acerca da instruç&o religiosa, 
nos termos do Moto Proprio 
OBBEM CATHOLICÜM, de 29 
de Junho de 1923, informem 
também esta Sagiada Congre-
gação acerca dia condição e 
estado de coisas a respeito das 
modas femininas e das provi 
dencias adotadas para dar 
cumprimento a esta instrução. 

Dada em Roma, do palacio 
da Sagrada Congregação do 
Concilio, no diá 12 de Janei-
ro, festa da Sagrada Família, 
ano de 1930/' 

Prefeitura 
Natal 

d » 

rskl). * 
ttfli assumo 4o» pi*fft* 

mm em portuguêŝ  sspankot o 
iâgiéft 

SOJO —Dèsoss: Cano** per 
HIMpgard*. 

9<M6 —Noticiário em espa-
uboL 

21,00—Notleiario em portu-
guês. 
21,15—«Política Internacional»* 

Uma palestra preparada pelo 
sr. Wickham Steed, 

21,30—Díscos: «Sob a Cas-
tanheiro» ; Tema, Variações e 
e Fuga (Weinberger), pela Or-
questra Filarmônica de, Lon-
dres, 
21,45—«Cambio Internacional», 

em português. 
22,00—Resumo das . noticias 

em inglês. 
22.15 —Musioa em discos. 
28,UO—Noticiário em espa-

nhol, 
23,15 — Duas palestras em 

espanhol. 
23,30—Fim da transmissão. 
—A partir de amanhã, a 

BBC passará a dar o primeiro 
noticiário em português ás 
19,30 horas, que está sendo 
emitido ás 18 horas. O das 
21 horas nao sofrerá altera* 
ç&o» 

15 dias de ferias. Conce-
do. A* Diretoria de Ojt>ras 
para o devido registro* 

N. 376. Juventino Mi-
guel día Silva. Dia prêmio. 
Concedo. A' Diretoria de 
Obras para oa devidos 
fins. 

N, 378. Carta do Chefe 
de Publicidade da Golgate 
Palmòlive Peel; O . Ltd. 
Fa2endo uma remessa e 
pedindo informações. Agra* 
deça se e arquive-se. 

N, 371. Oficio do Engo, 
Chefe da Repartição de 
Saneamento de Natal. Pe 
dindo uma providencia. 
Responda-se e arquive-se. 

Carta do sr. José Silva. 
Pedindo uma providencia. 
Dirija-se ao Sr, Interven-
tor Federal. 
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» 

ROA Dr. Barato n. 324-Nata l—Bio 
Orazide do Noite 

INDICADOR MEDICO 
OMRAÇÕSS—MOLÉSTIAS M SINHORAS 

VIM ViuriM 
DR. AL VARO VIEIRA 
Oom. Êdtfkio Aunlkmo-8ato4—í'. iodar—rtione 341 

>H.f Av, Gsrullo Vargsi/ 730-*Font-149 

M li Em 
O Sr. Interventor Federal 

assinou os seguintes atos: 
— comissionando, sem o* 

nus para o Estado, o dr. Luiz 
A n t ô n i o dos Santos 
Lima, para fazer um curso de 
Malariogia no Departamento 
Nacional de Saúde Publica; 

—concedendo exoneração ao 
professor Geraldo MafsU de 
Andrade» regente interino da 
Escola da OUM ds ÍDetasçAo, 
e a Lufe Gonzaga de Brito, 
Inspetor de alunos d# Grupo 
Iscolar «Isabel Gendim*» desta 
espiM, per terem aceito outra 
nomtiçào; 

— dando coasentimevito a Los* 
xival Gsrlos da Silva, ocupaate 
ds tsnrss ds do—Into ds Bstsh 
ds, as miaiffllpls ds Mosssié» 
no lugar dsas 

Expediente do dia 12 de 
Fevereiro de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito : 

N. 287. Herdeiros de 
Maria Candida Fonseca 
Moura. Construção. Sim, 
nos termos da informação 
da Diretoria de Obraa. 

N. 336. Pedro Teixeira 
de Souza Construção dé 
casa. Oficie se á Reparti-
ção de Saneamento. 

N. 379. Crispín Montei-
ro. Reparos em uma casa: 
Liquide o debito. 

N. 225. J . Oliveira & 
Cia. Construção de prédio. 
Concedo. 

N. 380. Carlos Louilvai 
Ferreira. Transferencia de 
casas. Concedo. 

N. 383. João Nepomu-
ceno. 15 dias de ferias. 
Concedo.A' Diretoria de O 
bras para o devido registro. 

N. 353. Roberta da Cos-
ta Sentes. Construção de 
casa. Concedo, conforme a 
informação da Diretoria de 
Obrafe. 

N» 313. Francisco Fer 
nandes da Oliveira. Iam* 
pesa de easa. Sim, confor-
me informarão ôm Direto-
ria de Obras. 

N. 317/ José Coelho 
Galvlo* Cordeamsnto. Sun, 
o o s t o r m iaíormBçeo wih 
ta* 

Ni 550.' BMR^QIÒ Sim. 
4ã Oie««i Aeleela8! c g m -

Tndnstrisl do Bsdso ds BntfL v q w w o . 
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Cinemas 
HONRA DE PRESIDIAIIO, da Cs-

fosUs, tm IMsrs» Csitell̂  e 
ÜicM Wkaka, 

L se «R«x» 
Mo&tra-nos este filme a vito-

ria de um presidiário que embo-
ra cumprindo por 7 anos a pe-
na que fôra condenado soubera 
se impor não só no presidio, 
mas quando recuperou a liber-
d*de-*io meio,da4 sociedade e 
na própria familia yeDweuda a 
oposiç&o que. criára pelo seu 
paaáAdo. Desempenhado a con-
tento por Michael WhaleT» e 
Doioroe Costeüo. Ha cenas emo-
cionftates e uma luta, que o 
tornam improprto para crtonfas 
aiê 10 anc$. 

(De «A ümdo*, do Kio, de 
14 de Janeiro de 1Q40). 
CUNGA D1N, ds II t a / c » 
Vktsr Mie Lssis»| Gsrj Grsst 

• DtsfU* FiirtN4i ir-, 
IMJS S asiskt, 

ss *ÍM» 
Uhia epopéia de heroísmo e 

coragem dos exepcitos coloniais 
britânicos. Apresenta a íut& 
de . um posto inglês com um 
gropo de fknaticos da índia, 
de uma' seita de estrangulado* 
res que se julgava extinta* O 
enredo é correto, apresentando 
cenas de patriotismo é Valor» 
bem como um exemple do adii-
sade sincera. Devide, porém, a 
própria aaturesa üq tBm*, qpe 

¥ Í DR. OLAVO MEDEIROS 
£t&-fnterv*0 da cilnloa dermaühMiflfagrafica da Univ. do Hio I 

Doenças d a péle e slfilis 
Aftcçòu do optei 

to êâoler&twm 
Tumortâ « eancroâ da péU+~CorreQãc 

aqmi, e da hipetMum fochá (pifa« da rtw 
iúdo € áúÊ mha$. Cura ãe pariotí peto — ^ 

Tratem**** peki név+oartorUca, ultra*vWta$$ (Ula*façúêneta 
ityêta, etotr+GKmUaçâo, ete, 

Gonsalt&rfo— rss Ulisss* OÜdss S6—1-, *ndsr, Das 14 As 17 horsê  
disrissiMita. 

Astiâeneis: Sn» Truri, 622 (Petropolis; 

D r Pedro S e g u n d o 
KSNCIAUITA 

1A| SRHMSIAÎ nKSTOLlMMA E SfPVLIS 
Cor» t&dioml d*« ^wiiito, wum o Im, sem opor«?So « 
•em âbr. Doeaças da wnir+f pmlitt, Tukrfu mmIíiU, Wdj* 9 

ri»* Tratamento rápido das aretrit̂ s Agudas e oronic*tf» e sa«s 
oonapliMçÒSft. PertnrbacOeB seiuAia cftvMn 

!>•« 16 bom» em dê nte 
Oon*. JSdifíoio Novrn Auras—Bus Dr. Bmmu S41—1/ •nuiu-—Hm. 

Bha Apodi, 877- Fon« 71 

k. Km fièh É lliniri 
(Ms do Laboralorto do 
Hospital Miguel Conto 

ds 
mm-pox- liquido 

oetalo raquiaso 
autogeoas 

Blasaastleo preoooe da 
grsTtdes 

Loòorator«o—Hospital lllgttsk 
Cootô teMons i? 

BxpedUnU—éMm7 ás 11̂ -dss 
ás 1? horas 

Jfofütauto-Trsveesa Acre, 277 
Fone —179 

interessantes para apreciadores 
do genero. Diverte, mas não 
tem valor. Aceitável com restri-
ções. 

(De «A União», do Rio, de 
29 de Setembro de 1936). 

n U N l A U K UUVHA, 

Br. Entes Pissos 
ModlcinA Intern» 

Corsçio Piilmio 
ín«mnetor*os trtütoiftl 

Etotríoidsde M«dica 
Raios X 

Vtía manha — H. Miguel 
Couto; d tarde — Consultoria 
— P. A. Severo, 91 — Fone 351 

por mé-
todos bmtsia^ ssstss ds anpUsfo 
e um 'snfdd^ nâo dsvs ser 
Tüto por alànças. ÂcettèNl 

UdMÉriè». ds Sis 
T ás Maio ds 

I9M). 
mdWI íiR̂ jJjj ssv 

m a s i a r m H — d s t*sm 
aCrlssana« ds S M sspsoès ds 
Tsrsaa m , viva 
RHBS SRÉP9 

0 PORTO DE SETE MARES, da 
listre, cs• Wsliscs Bscry, Frask 

Msryss c Mmtttn 0'5«íi>tB9 
cai «MÜséc» e á noite, 

se «Rei» 
N«o sabemos qual o motivo 

do sen titulo, pois durante o 
desenrolar do filme vemos pou-
cas cenas marítimas. O enredo 
está quàsi todo baseado nas 
desventuras de ama jovem, que 
comete grave falta, vindo mais 
tarde sofrer as conseqüências 
de seu mau passado. HÀ situ-
ações delicadíssimas, frates um 
tanto fortes, d que concorre 
par* que a película seja classi-
ficado àntre as que só podem 
tier vista por pesSòaa âdultas 
de critério formada Re$trito> 
NÀO «ATÀRAS» ds ÍSTSMS^ 

Bdbs s Nsacj CsnsL 
ss «RM» 

E* qaando revemos um filme 
antigo qqe podem<« verificar o 
piogyesso Wttssdo aa arte tâ-
nsmatofrmdca. «Nao mataria» 
Uai ama grande pelieula. Ho}e 
certas cenas aos pareôs exage-
radas s sem natursfldsde. Lyo» 
osl Bsirymore, nê  entanto, aos 
dá assa fnfurprsfspia adssisa-
veV dSna éo, isostos qss pos-

O rnass e fiaads smô  
ssr VIÉIS por 
M ^VPrlS 

soa 

(Os «A Vi 
• ds K m s « i 

Drs José Ivo 
Doenças do adulta • da 
criança (Distúrbio* alimen-tuss-̂ diArréa, vomíto«, deenu-

triçSo, reUrdwnento d» 
dentiçfto eto* 

das Senhoras 
('atero, ovatío, teomps, 
r»gu d* puberdsde^ fenomenoa 

da m«uop«nBa «to> 

Diabete Nsurastaala t n i s l 
Moderna oríentaçfto no trata-

mento da Sifilia 
OonB. s remei Àv. Hio 

Brmnoo 694 
Fone: 263—NATAL 

•mdos, làrls s ttsrgaita 

Dr* Monte 
Ei^tetss ds He^tal Psdrs H 

Es-smHc«t« As ÜMsfcai 
CeaUssris 

Omiti: de 7 ás 10 « da« lf ím 18 
Cèast: AV. RIO BRANCO, MM 
Mámi.; AtesUs Ris Bnocs, TTt I 

Vendem-se as casas na 
408, 420,424 

s 428, da Av» Deodoro- Tratar 
com o sr. Artur Moreira Dias, 
aa de n, 428. 

Vende-se fj^ 
M M ttl. Praça ksi 
mo. Tratar na fsvMala 

oaaa d 
31 ds 

Joraal, oa 
ra. 

ir. Oio Oaar^ 

VVBZ 

Br. Uttko Barreto 
M I D I O O 

lipaeltlldtda: DO«DOU 
" " SMbOTM ^ 

•muéMtt hNM1íffiÃ iio. 

12 AT. D«odoro, en ÍM» íél-Natai 

DR. VILAÇA 
MS(Roo 4s erlançaa 

Pedfatrt e Puericultor 
da 8aude Publica do 

Batado 

Oous. Roa Ulisses Caldas 
• V. andar 

Av, Jtindfaí, 455 
(Tirol) 

D0B1ÇA8DE SENHORAS 

Vias-Urinarias 
Partos-Operaçòes 

Dr, Eteívíno Cunha 
(Especialista) 

OUu Blíra cnrtM, bUtart 
*»itlstrocoaftüiçâo, 

sta 
Oonsoltnrfo: ^oa Senador José 

Bonifácio, 222-Uibeirft 
DiarUmente, d*« 10 4a 11 e das 

16 iê 18 koras 
Rsaideneia: Praça André de 
Albuquerque, 584—Fones :59 

tl TRROHSSOS SÜRINHQ T (Mraffllle «Io Hospital MU amolCoutaoSp Inatituto de Proftaeae a Saalatencla 4 Inffanela 
CIRURGIA 0ERAL 

Oonsaitorio: Praça Auguato 
Seyero—Ed» Aurelianô Sala 7 

—Fone 849 
Ree. Bna íõ ue M̂ ío. 482 

Fone 5b 

KMIRROIDAS 
OtJBA BADICAL, por mai» an-
tigas que sejam, tem operaçfto, 

ssm dftr e mia Mponao 

IL L IAIBEIU K MELO 
Sapedalifita 

fà>adjunto da clinica de Doen-
ças Ano-Retaiã e da Maternida* 
« do BofpUal 8. Francisco de 

ÂMli* (Rio) 
Cheia do aerriço de PARTOS 

da Saúde Pnblic* 
Oonenltorio: — Pr. Augusto 
Severo, 250. Edif. Aureliano 
Sala andar~Fone 439 

Expediente— diariamente, de 2 
ás 6 da tarde (hora previamente 

marcada para ae senhoras) 

jRei; Av. Jundiai, 496 (Tirol) 

da MatofFiU» U KocU«) 
Espeoislista em partos e 

doenças de senhoras. 
Medica 

Cosa. Rua Ulisses Caldas, 
andar. Consultas: de 2 boras 

em diante 
Reddenola: Avenida Prudente 

de Morais, <W8 

Indicador dos 
advogados 

Raimundo Macedo 
Av. Floriaao ixoto 584 

Oidade Nova 

Claudionor de Andrade 
Mn* Dr. Barata 3 8 2 - 1 * ANDAA 
Kial — (Alloa da Oaaa Paulista) 

Gbw eit«S| 
Ias ]Df, 

F. Café 
eoiaei rlali a trabalbistee 

186 — Sobr. 
^ HATAL 

ds lua 
CDa Ov*Ha dos Advogados 

«d k s t f ) 
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Mate t V i l » 
Mod.lo 
Ooalteaça 
MottMlra 
NMat 

( r t m r n i t r y íiíífiTfh^K' 

VAPGOBS ESPERADOS 
oo n o m ' ^ ' . « n 

lmníM HSTPM' cwâdâto» £SSH&MIÒi A » 

M g ^ n Í M i l 
S â n Ê ^ É M r i ^ 
Ottta»StowSS», 
OMtttMto PnbüM, I 

iwnwif <jif • mv 
E. F. Central 
NATÀLrRJCCIFE 

Partida de Natal nas terças e «aba-
dos á» 6 horas. 

Obegada a Natal nas segundas e 
Bextas ás 20.36 horas. 

NATAl+NOVA CRUZ 
Partida da Natal às segundas, quar-

tas, quinUse sextas ás 6,00. 
Chegada a Natal nas quartas ás 

21/28 e nas terças, quintas e sabados 
ás 2036. 

ObB„ — Todo» w m trens oondasem 
csrro-correio, 

0 trem de Natal-BeeÜe fax balde*-
~ç&o em Entranôeroeinto, para o ramal 
da Paraíbas 

NATAL-ANQWOS 
Partida de Natal às segandss, qusr-

tas e sextas ás 600. 
Chegada a Nattfl̂  narterçae, quintas 

e sábados às 13,12. 
AUTO-MOTlSZ PARA ORARA'-

MIRIM 
Saídas diariamente ás 17 horas e 

chegadas diariamente à$ 8.25 

latas t HMaMet 
sjaa Vistas ShwiSaaaee 

Partida* de Natal a Caleó, &a 

Do Sol: 
Farrapo, a 15. 
«Deyxt de Caxias», s 17, 
"Pará", a 20, 
Inconfidente, (carg) a 22, 
Cairú, a 22. 
Carioca, a 1. 
Raul Soares» a 3. 
«Rodrigues Alves», a 7. 
Jangadelro, a 8* 

Do Norte * 

«D, Pedro I», a 16 
"Comte* Ripper", a 2!. 
«Itapagé», paquete, a 26. 
Baependi, a 28. 
Pará, a 6. 
Duque de Caxias, a 13. 

DO SUL 

fadar a Bis. 
' O patfseta OomamàanM gfrar. aaeandi a 9Í d* 
totrsfao «agia *am CSteMo, u3% m**> í 
Alvadar, mo a Saatoa, 
. O Paqeete Baspendi, esperado a 28 da 
fe!*1***0 para Cabedelo, «ectfe, Jfaottó, a 
Aalvatfor, Slo, âaatoa, Paranagne» Aatoafae, S. mu-
«leoo, Montevldeo a Buenosàfitm. 

O Paaeete Pará, escavado a d da março 
aêfoe paia Cabedelo, £eelíe, «leeió, s Salvador, Rio e 
frutoe. 

fevereiro 
O cargueiro Duque de Caxias esperado ajtf de 

fa rortaleaa, Bio Lata, Balem! 

"V 

I Z I 8 H X 

lOÍMÜIflO ^ 
Morre d i f t r i a w n U « c a u d a s i t a s r o 

de sitll|tlAO« 

Par* f 8W)li 4 O » ^ » 
iapèrioto omk > 

Elixir9í4 
Oea o aen «so wm 

O sangae ilmao de toparem 
f .-Deaapaieelmeit» da Baptnhas, 

feraL 
Cooetraa, 

atarem,^^do^pãrêaUiu, Itaeottar* eManar* 
O paquete Pará esperado a 20 de 

fevereiro segue para Fortaleta, Tutois,8*o Laia e Belem. 
O oargnelro Inconfidente esperado a 32 de 

fevereiro regressa para CabedeUo, Recife, Jíaoeló, Bio 
Santos» Bio Grande. Pelotas a Porto Alem. 

O paquete Cairú esperado a de fevereiro 
segue para Fortaleza, ã Luiz, Belem, Trindade, 
La üuayra e New Yook. 

O oargnelro Carioca esperado a 1 de 
março regressa para Cabedelo, fleoife, Aaoeió, 
Bio, tontos, Rio Grande, Motas a Porto Alegre. 

O paquete Raul Soares esperado a 3 de 
março segue para Fortatesa, 8Ao Lula, Belem, 
3antarem, Óbidos, rarentiiis, Itacoatiara e Manaus 

Boubas. Desaparecimento do ttDlIATMKy. Òèrea as» aasaa a áOraa 
de cabeça de fundo slfilitfco. 

4 ;—Z>esáoarecImento daa manltudaúOsa «UUftfsiS a Si todas ns 
enoomodoà de fundo aiillttlco, ^ ^ 

5\—O aparelho gaitro-lntestlnal perfeita t»ais, a «EUXIK 01+ 
nSo ataca o estomago e nSo oontéin lodnrete. B * WJOO Denotativo 
qne tem atestados dos Hospitais e de espeoUülaU. dom Olàor a da 
Dlspepsla Mltloa. VIDROS OtlPLOU-JA aa emnfr i ih * vondi oatii—do o dokra 

do liquido a cuatandi» menos 20*1. que 2 vldraa 

a CaaparaWtai 
Banoo do Brasil, Av. 8aohet a. 90 

flnpL-*4?e A 11 a 13 As 14,5a. Aos 
ftíftdoflh ft^Vo ̂P̂̂  

Baoee do Sfcfc Qraada da Horta. 
Av, Tavaraa da U a Bip.—S Aa 
na l sAa ia Aaa sakwdoe, 9 As 
11 

Osdxa Bnral a Operaria de Wa-
taL Eaa Dr* Bama, M -
Mesmo horário 

BaaoO doa AnxPlafea do Com 
maroto. Av. Baehet, 91. 

Todoe oa dias daa 9 As 11 e 
das 1B as 15 horas. 

cooperativa dos Fanetonavloe 
Bstadoals. Bua n de Halo ct«i 
Bip.—7 Aa l i a to As 17 boraa. 

Caixa caaaaoilaa Federal 
(HdlMo da D. Fiscal) Bxp.. tl Partidas de NaW a Caloo, As s i ^ 14 horas» DMoattos nas 8aa 

noras/ nas segundas, qoartaa e ^ e M^doa. Satlradas nasHs. 
sextas., 

HAOAIBA—ÜATAL 
partida da Maealba As 7 horda e 

í2áâda"de Natal As 19^0 a 16 
NATAL-NOVA CBÜZ 

Artlda >da «alAl Aa ié horas a 
ahegada a Mova Crus Aa 

Partida do Nova Cráa As d ho-
ras a ohegada a Natal ás fiJO kona 

Naa asaaadas a aextas aa oaipns 
aSo vlajario. 

Partidas da Natal Aa qoartaa e 
•abados,' Aa d horta, 
Partida* de ltosaoró Aa segundas e 
«mntaa As d horas. 

Natal - S> Tsmd 
Chega a Natal naa aegnndaa. 

quartas, sextas e sábados As 9,80 
a partida para S. Tomé noa 
mesmos dias» As 14 horas. 

Natal-i. Jaad de Hl|Hbd 
Chegada a Natal, diariamente, As 

9,30 horas. 
Partidas para 8. José de IClplbü, 

dlartamante, As li^O honaa. 
NATAL-PORTALBZA 

Partida de Natal, As quartas ô 
aabados, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, As terças e 
sabados. 

Natal-Rssifa 
Parte de Natal &s segundas e sex-

tas &g 5 horas, chegando ao Becife As 1B horas. 
Parte do /tocife &s quartas e sabados. 

Ae 5 horas, chegando a Natal 18 
^oras. Carreia aarea 

Fechamento de ítalas 
Para o 5oi 

Correspondência expressa e or-
dlnaria 4a /«,90, e registradas ás 
71,SO, via Pamatr, nos, domingos e 
terças, e nas quintas As SO hs 

laa. a 9aa 
Cartarlas 

Para mais informações, dirija-se ao agente 
Odilon de A. Carcla Filho 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Asa. O perativa da Raap* Ittd.) 

Rua Dr Kiarata n. 20* 
MMOfKA 

Expedlonte; 9 áa 11 e 18 ás 15. Aos sábados: 9 áa II 
Registrada no Ministério da Agricultura 
Foi fundada em 1926. Possue féde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasü 
Movimento superior a 4 mil contos 
Recebe dapoaltos deada 8S000 

Alem dos depósitos e empréstimos, comuna áa coopera* 
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

1*. Cartorlo:-Roa Vigário Bar» 
tolomen, n. $06. Civil e Comercio* 
Privativo do regista de proprieda* 
dea litararlaa. Baerlvfto dlsãlbaidor. 
Tabeüonato em geraL 

Cartorlo/—Av. Nlsla Floresta» 
a. as*, civil e OoaanKk Privativo 
do registro de tftnloa a doomnentes. 
TAbelloaato eaa geraL 

9'. Cartorloftaça Seta da Se-
tembro, a* A Civil e Comercio Es-
orivAo do erime. Privativo do re-
gistro de Imóveis a Mpoteoas. Ta-
beUonato em geraL 

4-, Cartorio:—Avenida Tavares 
de Ura n. Privativo do Re-
gistro CM1 de nascimentos, casa-
mentoe e obltos a daa pessoaa in-
ridloaa. T&bellonato em geral 
fosmvtas da ApsesataS srlae s Psaeias 

Saiaeralaviss 
Departamento da 4a. BegSAô Cai-

Loeal de Natel—Av. Saohet, 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispue de bom material para 
piano* Exímio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Orgaos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

41 a tô (Edlllcio Varela}—Sspadl 
ente: das 11 As Sf horaa *a-
bfdos das 9 As 19 horas 

Delegaela do Hlo Qrande AO MGI-
te—Bé&-Bdlliclo da Caixa Bnral 
e Operaria de Natal-ttqs t» Ha 
rata, 90& Fone íSt 

•arfilmos 
Delegacia do Bio Qranüc do Noc 

géde-Alto da Caixa Bnral o 
Operaria de Natal—Bxpedlent» 
Aa 17 horar. Teletone tèO 

ladaatrlarlas 
relegaria do mo Grande do 

Norte. 8éde: SdiAdo Mossoró-
Praoe Augusto Severo, flxpedlente: 
da il As 18 horaa, 
das 0 Aa 12,80 horas. 

R e o a r t i ç õ e s P u b l i c a s MT _ _ ^ ^ 1 inrAmntito à bandeiim — Todas aa Fsdsrsl i 
Delegaeia Fisoal, Alfândega Coi> 

«reios e Telégrafos, Estrada de Fer-
ro CentraL Ins^^oria Bagional do 
Trabalho* Sub-Inspetoria Agrioola e 
Inapetoria de Plantas Têxteis: Ex-
pediente — de 11 ás 17, Aos saba* 
dos—de 8 1* ML 

Capitania doa Portos — 9 Ai 11,00 
e 19 As 10,00. 

Esoola da Aneaadlaw Marinheiros— 
8 islL Baseia da Aataadlsss 
4s 18 e 1S As 1?. 

FisoaliasçSo do Porto s 
11 e 10 ás 14. 

Bsemtaaaato Militar — 18 áa 16, 
4'a qwrtae s sahadpf — 8 áa.lL 

Juramento á bandeira — Todas 
qwtaa-íeiraa—áa 10 horas* 

Ealaduals 
Becretana Geral do Estado, Depar-

tamento da Faaend*, Departamento 
ds Saude, Departamento de Eduoaçlo, 
Departamento de Agrieultar» : 

Expsdiente—de tl ás 17. 
Aos sabados—de 8 ás 18. 
Departamento da Segurança — 8 ás 

11 a 18 ás 17. Aos sAhadss - ds 8 
áa 1% 

BassheSoria ds Bsatdas 8 áa 11 a 
18 ás lfc 

Municipal* 
Prsisitam — Expediente — da 11 ás 

17» Aoa sabados -ds 8 ás 11 

Policlfniea do Alecrim 
Edifono da Associação de Escoteiros 

Diariamente das 8 ás 11 horaB 
OORrUMEDIOO ESPEOIALIZAOO 

Dretroeoopia—diafanoflçopia—tnbagem duodenal—massagens—electro« 
lise^raios ultra violeta—infra vermelhos—correntes galvaniea e 

faradica. Ondas nltra oiirtas 
TRABALHOS DENTÁRIO! em geral. Serviço de laboratoriú e de 

Raio X a cargo de especialistas. —FONE 24 
(As matricnlaj para socio eòntinnam abertas, na secretaria 

FBAC05 £ ANÊMICOS I 
YcMaasa í ~ 

VINHO CREOSOTADO 

O leite originário de 
vaca tuberculosa re-

presenta um perigo real 
á saúde. 

CtãtrarialBfrt i taCJLIL 
{Soe. Civil Editora) 

Ullee+e C. de OòCa 
(PntidmteJ 

A O R I S S M 
(Dftaric ve^èrttad) 

E L I X I I Dl NOGUEIRA 
O ráatdla eva Vsm dspur«do 
e **s«v« ds Vat |<r«ç6cc 1 
&spr«9«d* «M «xila aêii 

Feridas 

Utearaa 
Mandist 
Dar»hrea 
Capinhas 
Rfcevmattaaa 
Sacrephules 

O Cooperativismo provou a sua efici-
ência, desde' o primeiro ensaio, 

porque é o regime de "um por todos e 

todos por um", é união, é solidariedade, 

ó o "evangelho em agito". 

[SrMftC 0 JtfOMOl,,* 
SCMM a atutoat.*. 

ELfXIR DE NOGUEIKA 

(Omntii) 
mbxpmdimntM 

Redação:—8 í s 11 é 19 ás 
17 hofw. 

Gerencia: — 7 As t l e 13 
ás 17 horas . 
Telefone, 220 

sua f l i g e a Aproveite 
h Rib«lrav para levar BBI 
dapastt* à CAIU RURIL 
OKRIRII DE I ITIL 

O ELIXIR ^ 
DE NOGUElhA 
i eonhsclda Im A3 «anea 

smmw a vardsdslre . 
ctpcdftta da 

SYPHILISI 
Peridtv* 

Í 

H A T AL 
A88IVATUMAS (Câpttaü 

(Distribuição a domidiio) 
Ano . • , . , 50$000 
Mês . . . . v 5$000 

(Interior * Estai*) 
Ano • . • • • SOaOOO 
Semestre * . . . 30*000 

VMhDA AVULSA 
Numero do dia . c 
Numero atrasado • 1400 

PUBUCÀÇÕm 
À pedidos, avisos» convites» 
etc. $400 por Unha, uma 
vez e $200 nas repetições* 

AXÍUNCIOS 
Tabela na Oerendi 

A 

Nâo espere Juntar grande 
quantia para levar áa coo-

perativas. Deposite znosmo o que 
lhe parece insignificante, Ef 

na cooperativa que os mil réis 
se reúnem para formar aomas 
avultadas. 

E ainda ha comerciante que 
espere progrediram anun-
ciar 

E' á publicidade, dizia Rotos* 
child, que devo os milhões que 
possuo. E acrescentava: Ja-
mais neguei um anuncio As 
empresas que exploravam, ho-
nestamente, esae ramo de ne-
gocio. 

^ j 1 rir. 1 

Galvào, Mesquita & Cia. 

S 0 A 0 B BARATA. J17 - Tí.LBFONB, l5S 
E r e m N a i á l o e s t a b e l e c i 

publico, petos 
pelo wrtfasnto 

u a a a a a a a i B a a a a a a n N i M B j H a i m a a i v i a N a a a i a i i a 

| Os anandos repetidos e j 
3 continuados foram os que 3 
I me proporcionaram a lor- j 

funa que possuo. A. F. 
STBWAKT. 

V E N D E - S E 1 m a q u i n a d c 
p a u t a r » p o r p r e ç o m o d l c o 

l n f o r m » « a e s n s c s r s ( f » c l i d e i s 1 o f n » l 

Um tmdaddro' 
t £ d # u n y f 

e 

•> V 

í i 

PAIA FER16AS,INFLAMA(ÍES, 
ESPINHAS, CRUŴÍiHB̂ETC. 

IE ITijRfl 1 /iv i •V t». i -

LÜH 



Ar** -

. " * ' • Vf< J** • V » V T R«J» . AFFI 

irE 
•"WVH® 

Caixa Rorale 
Operaria és 

Natal 
tet< Cèip* rft (t^p* 

MM* 
AssembUia Oêral 

t>e acordo com o art 
25 dos Estatuto» «Ao con-
vidados codos o« associa-
dos á Assembléia Chiral Or-
dinária da Caixa Raral e 
Operaria do Naval* ás 19,30 
do dia 19 proximo, tia sé-
do da Escola de Comercio 
de Natal, para a leitura do 
relatorio da diretoria so-
bre as contas de 1040 e 
eieiçte dos conselhos ad-
ministrativo e fiscal. 

Não comparecendo pelo 
menos a quinta parte dos 
soçlos far-se-á segunda 
cenvocaçAo para o dia 28 
do corrente. 

Natal, 11 de fevereiro de 
1941. 

A DIRETORIA 

& CIA. 

Escala It Ciaertii 
k Natal 

A diretoria da Escola d* Co-
mercio de Natal torna publico 
que se acham abertas» a partir 
d e s t a d a t a . ai inscri-
ções a exames do Curso de 
Admissfto e lo ano propedêu-
tico, devendo os candidatos 
apresentar os seguintes docu-
mentos ; a) certidão de idade; 
b) atestado de vacioa; c) ates* 
tado de saúde; d) recibo do 
pagamento da taxa. 

Para as matrículas, que se 
acham também abertas» aos di-
versos anos, os documentos 
constam de: certificado de apro* 
vaç&o .nos exames e recibo 
das taxas. 

»or t t in«Mo dê A R A M * P A f t M O O tf* t o d o * 
e s m i n w r M • 

\ M w d o e l n w n t o MAUA. 
d o C u r á p c o f r e * «to. 

Secçào de maquinas AGRÍCOLAS 
Grades «OLIVER* de 8-10—12 16 * 18 discos. 

Grades de dentes matca «TOURO», 

Arados «OtIVER»—americanos, 

Arados «GARÇA>—alemães. 

Arados «TOURO» B/I—nacionais. 

A g e p i e 
8 8 S O X O ÍXITERO 

Exposição permanente 
DP. BARATA 181 

B/i 

e sem Capinadeiras «PLANET» Jr. (Americanas) com 
alavanca. 

Capinadeiras «ÍNDIO» n*. 30—nacionais—artigo superior. 
Enxabas «PLANET» Jr. de 3—10 e 12 polegadas, 
Enxadas «CLEVERSON* de 3—10 e 12 polegadas. 

Emb SI» flMfc te 
Sob a presidencia do prof. 

Ulisses de Ooia, estiveram re-
unidos, ontem os .professores 
da Escola S. Vicente de Paulo 
para tratarem de assuntos do 
presente ano letivo* 

Havendo terminado o seu 
curso na Escola de Comercio 
de Natal, foram convidados a 
auxiliar A Escola, Clodoaldo 
Cruz, Cândido Oliveira Pilho, 
Sevèrino Toma? de Oliveira e 
Clidenor Jacó de Medeiros. 

Continuando na direção da 
Escola Francisco Oliveira Neco, 
foi eleito para o cargo de vice-
diretor Clodoaldo Cruz, 

Ficou assentado reabrir-se a 
1 de março o Cuiso Comple-
mentar, já estando funcionando 
o Curso Primário. 

Como vem acontecendo, a 
Escola 8. Vicente de Paulo fica 
sob es auspícios da Escola de 
Comercio de Natal» 

Niris casos a ta-
sumi 

RIO, 15 -0 calOr continuou 
intensissimo no dia de ontem, 
verificando-se novos casos de 
insolaç&o, sendo alguns de con-
seqüências fatais. 

Esperado hoje em 
Afagôas o novo 

interventor 
RIO, 16—0 capitAo Ismar de 

Gois Monteiro, novo interven* 
tor de Alagôaa, embarca, de 
avião, boje* para sasnmtr o sen 
poeto. 

Desnatadeiras «ROSE» e «ALFA-LAVAL* suecas—desde 45 
£té 500 Utros por hora. 

Batedeiras de varias capacidades. 
Debulhadores de milho «ÍNDIO»—todo de aço. 
Extintores de formiga desde 30$ a 600$, 
Latas para leite de 1 a 50 litros. 
Torquezes «Italia» para castrar animais, 
Maquinas pata picar forragens de vários tipos. 
Carrinhos de mfto para aterro. 
Pulverizadores «Holder» alemfiés de 15 litrosy com mexedor. 
Bombas manuais e a força motriz. 
Pás de cavalo—para aterros. 
Coalho «SCHERINft»—para. leite. 
Engenhos manuais para ca^a* 

* Produtos químicos para combate ás pragas da lavousa e gado. 

Mantêm estoque de inateri^í sobressalente 

R u a C h i l e i i . 

n V I A Ç A O 
Sindicato Condor Lida* 

Procedente do Rio de Janei-
ro e escalas, em transito para 
Betem, vía vaie do Tocantins» 
baixou boje, As 10 horas, no 
aerodromo da "Condor", a 
aeronave brasileira "Curupira", 
sob o comando do ar. Leonardo 
Haas* Em transito 5 passagei-
ros ; Karl Braun, Izaias Viana, 
Luid de Oliveira Freitas, Ma-
ria Amélia Caminha, Cariito 
Freire. 

O avifto "Curupira" regres-
sará de Belem para o Rio, com 
as escalas do costume, na pró-
xima 4a. feira» baixando em 
nosso porto ás 14,30 ha. 

Â partir desta semana o 
Sindicato Côndor Ltda., fará 
escalar seus aviões em Cabe-
delo (Paraiba) tanto nos vOos 
rumo sul como rumo norte. 

As malas para o sul serão 
fechadas as 12 30 horas da 4a 
feira, no Correio Geral 

WMDS Mãt^Hdt £ 
irn mmAtÊrn ammm Mim dm 

GRAÇAS 
De joelho agradeço a S. Ju-

das Tadeu e a todos os santos 
da minha devoção uma graça 
alcançada em momentos de 
afliç&o com promessa de pu-
blicar. 

Assà, 12/2/941. 
—Gé H. M. peiihQradattiente 

agradece a 8. João Boseo ama 
graça alcançada em favor de 
sua filha. 

««Agradeço a N. S. das Ora-
St* ama graça alcançada em 

• ivor de meu neta. 
G. H. N. 

|Lmm Ai ÍMêêêÊ 
H l l • MÊtim 

és Prst Mario OmlcaaH Baa 
Vsltpe CMtario» 4St 

A I T I I « R A V I C A S 

kmfumum Hoje 
José Fernandes de OUvetrú, 

comerciante em Macau> 
—Dr. Eutiqalano Reis, 2° juiz 

Municipal desta capitai 
—Dr. Edgar Barbosa, tente 

catedrattco do Ateneu Norte-Rio-
grandense e advogado em nossos 
auditortos. 

~Dr. Oodofredo Freire> resi-
dente no Recife. 

-Z>r. Osman Silvetra} chefe 
do Serviço do Algodão no Re* 
ctfe. 

—Luiz Gonzaga de Me-\ à* Artujo (Smti Sotrm), vioya do 
delrosy funcionário da Recebedo- fl»ad0»° coronel Pedro Sotre» de 

Alves de Oliveira, reeidente 
naquela rddade. 

A extinta, que pertencia d 
Ordem ler celta Franciscona 
lccalf foi confortada, antes 
dê morrer, eom todos os sa-
cramentos da igreja• 

Seu enterro realizou-se ds 
16.30 horas do mesmo dia. 
nele tomando parte, incorpo-
radas, a Ordem Terceira e 
todas as outras associações 
da paroquia e demais pes-
sôas amigas e parentes. 

JPesames d sua tamilia. 
D. Ana Qenhorinha Soartê dê Ara-

újo (Santa Soartê)-A'a 13,20 de on-
tem, faleceu, netfat eepital, em 
reeídenoift, à rae de Oonoeiçto, 608, 
e exme4 nre4 An* Senhoríoh* So&ree 

ria de Rendas. 
VIAtMNTCt Vindo do Rio de Janeiro en-
contra-se nesta capital o nosso 
conterrâneo d* Edilson Vareta, 
alto funcionário do Tesouro na-
cional, que veio a Natal no de-
sempenho de importante missão. 

—Pelo horário da Central se-
guiu ontem para a sua proprie-
dade ^Usina*, em Estivas, acom-
panhado de seu filho Newton de 
Paulat o sr. Leonidas de Paula. 

— Vindo de MossorÓ, encontra-
se nesta capital o dr. Abel 
Coelho. S. s. regressará amanhã 
para aqneia cidade. 

—Regressou á capital per-
nambueana, peto interestadual, 
acabo Quthenberg Qul 
iherme Caldas9 da Contigen-
te ia 21* Ctrcunsçrição de Re-
crutamertto, que se achava nesta 
captai em gozo de férias. 
Mofarei 

iHinftsVM se em Murnsi^o, 
»tflt* Otff&ri, m dia 14 
mêã. e er.^bA 
gesAs si JfllrpS- IViUs db 
Iode, i s i s i l i f M i JCrĉ i de ifl&A mm 
w^^to fO^^ A AM MRM 

dê 
VeHk 

Amajo 
A renereade wsnhor* qae deeepe-

rece AOS 86 anos de idede» ameeea em 
Berr» Ifsgre e ere âlhe do ooronel 
Afttonio Soeree de Hsoedo e D, Aoe 
Seohoriohe de Hecedo. 

Br» mie do De*. 4nt<mio Soeree 
de ^reojo, membro do Ttibanel de 
Apeleçfto ; Clere IA «rim Soeree de 
Armtjjo, solteira; Pedro Soerea Filho, 
jA^íeleoido; Dr4 JoAo Soeree de At*-
ujo, membro epoeeotedo de Megietre-
tare do fittedo: Dr. Moieée Soe » » | H I U N H M A M 
de inojo , jà iteleeide ; Ana Sentiu* 
Soeree de Aret^o, eolteir* ; prot. Luii 
Soeree, Diretor do Gropo Frei Mi-
goelinho e de AeeoeieçAo de Eeoo-
teiroe do A?^rim; Jcmè Augusto Ôoe-
ree de Areujo, já teleoido. 

Deixe 16 netoe entre oe qu»i» oe 
dre. Gil Boiws, Pedro Segando e o 
•rf Oto Soeree» elem de 6 bienetoe. 

D. Sente recebeu todoe oe eecra-
mentoe de Jgrej». 

O sen enterro ee reelUon, hoje, Ae 
8 horme. bevendo entee mieee de eor* 
po pveeente, ee Oetedrel» oelebrede 
pelo ps. Btvnino Beoerra* 

Foi nm eortejo mníto oonoorrido, 
B9ü»dN> s p»eee»t* ^ eltee ento-
HMee. iiBirtotn e Oràea Terceî  
r» de S. FitadMo, e Imwedede 'loe 

AMVlNBVftAtOKO ROSADO 
W«»s UM 4êf% 4è «tkp*; N*vralgla«> GRIPES, 

, IH|IMfOI, «Kt 
I m éeevt lmWe» • «llxlr 

Monsenhor Alfredo Pegado 
de Castro Cortês 

. A pl® d e St8. Tereslnhs, prolnodamente peoa-
llzsda com o doloroso falecimento do domo saudost^im^ 
Montenhor Alfredo Pegado de Caatro Cortês, con^da t S 
t f , ^ 0 ® ' ^ " ' * ^ 8 P8reDt«« « ®n»igoa para assistirem á Ml»» DO dia 18 do corrente, ás 6 1/2 borae, no Santuarlo 
do Tirol decta cidade, oonteMando-ae desde lá erata « 
qtWDtoa comparecerem a eate «to de Caridade Criaffi 

Natal, 14 de fevereiro de 1941. 
2 - 3 

Dr. Abôlardo Calafange 
o u m u n nuÊçu 

Ex-Interno da Faculdade do Kio 
Conaultorio: Rna Dr. Barata, 210—lo. 

Res.: Av. Hermes da Fonseca, 666 

Mons. Pegado 
As Filhas de Maria do Colégio Imaculada Con-

ceiçfto, mandam celebrar Missas nos dias 17, 18 19 
21, 22, 24, 25 e 26 p-r MONSENHOR ALFREDO 
PEGADO DE CASTRO CORTES, ás 6 1/2 na séde 
acima mencionada. 

Todas as associadas devem comparecer. 

MACHADO 
Diretor do Hospítaf de Alienados 

DOENÇAS MINTAIS I NERVOSAS 
tamttu it l i k m 

Oonanltorio: BMidenoia: 
Av. Rio Branco, 664 R. Ulisses Caldas, 256 • Fone 284 

t 
José Rodrigues Viana 

Francisco Balbiao Rodrigues, Jofio Bslblno Rodrigues» 
Joaquim Rodrigues Viana» Pedro Balbiao Rodrigues, Gabriel 
Balblno Rodrigues» Benedito Balbino Rodrigues, Rita Bal-
bloo Rodrigues e Hoooria Balblno Rodrigues convidam os 
seus parentes e amigos para assistirem ás missas que man-
dam celebrar nas matrizes de Currais Novos e Santa Cruz 
respectivas As 0,30 horas do dia 17 deste, e na Catedral de 
Natal» ás 7 boras do mesmo dia. 

Gratos aos que comparecerem a esse ato de caridade 
cristá. 

pRWÔM Sm fcwllk • éê UM Itlftçte 
m fttftimta. 

léàlÇ/ÊO ONVM 
A O UM «ik I Ma M M» IM Aft llMtrt hmih* «Afeta* M 

VIAS URINAIHAS 
DR. AKTOHH) PRKIRK 
Oon*. dM 14 ha. «ixi áiwatt 
mt. Rua Sisla Ftoruta, 90 —Fohê 360 
RutíL Rua tS é* Mato SOS 

! 

éa Aparelho digestivo 
és JTTRFE, 17I 
197 

A tenflla Vlcwtt Alves és 
i» ee* spHi im 
**Jf J|iéf JS u 

Bn.6lsêiíi TdHin 
Ctmrgia-dMilsta 

j Ss aî fíítente d» Cftdeir* de Cli 
aioâ Odontologia Kflcolft de 
OdontolosU fcnexé à FacaltUd* 
ò* M«dkánâ d« Bd*. fix ŝaî  
tonti do mtvíço odontologioo 
do Rmgtml Bmn t* li*bel d» 

AMbtMUÍA DtnUríft 
Idntn do Bto éi Jio«iro, 
OMM Cümryte — fWteí e 

OrtiémUia 
OoM%ltM: dê 8 As 11 hotM • úêm 14 Aa 17 bom 
Cerne.i SU DSL BARATA SSl - V 

QPALQUMM QUANT1DADS 

. \ i: 



d a Ribeira , à s M b -
Fral Damf&o 

Começarão amanha terminando 
quarta-feira de cinzas 

Terão inicio amanbfi, na pa-
roquia do Senhor Bom Jesus 
das Dores» as Santas Missões, 
das quais é pregador o piedo-
so missionário capuchinho Frei 
Darniàa auxiliado pelo frei 
Antonio* 

Durante os dias 18, 19, 20 e 
21 as pregações serão efetua-
das nas imediações da matriz 

do Bom Jesus, sendo que nos 
dias 22, 28, 24 e 25 realizar-se* 
ao no patamar da Igrçja da 
Sagrada Família, no bairro das 
Rocas. 

Na quarta-feira de cinzas 
dar-se-á o encerramento solene 
das Santas Missões, com uma 
granee procissão que percorre-
rá as ruas da cidade* 

tuuimdL m nu Pcs 
s o m ã m r a d i ftstin-(Bife MMhMi 

JOÃO PESSOA,® 17 (A. N.) 
—Foi inaugurada a Conferên-
cia doa Agentes do Saniço 
de Economia Rural nesta re-
gião com a presença dos de-
legados do Cti**, Rio Gran-
de do Norte» paraíba» Per 
nambuco e 

0 mi mui Ias Par-
tu aeMí awU 
A bordo do «Duque de Ca-

xias» qne está sendo esperada 
amanhã em nosso porto, 
chegará a Natal o capi-
tão de correta Samuel Brasi-
leiro da Silva, nomeado recén-
temente para as funçóe* de 
Capitão dos Portos deste Esta-
do» 

Curso Anti - Alcoo-lico na Fôrça Po-liciai do Estado 
s 

Em continuação ao Cufao 
Artfi-Àlcoolico no quartel da 
Fôrça Policial do Estado falou 
hoje aos soldados daquela cor* 
poxação o dr. Dtx- Buit Rosado* 

A sna palestra, que versou 
sobre o « O alcoolismo em ge-
ral e sua influencia na indispli-
na dos quartéis », foi ouvida 
também por colegas do conferen-
cista, oficiais da F. P. e repre-
tentantes da imprensa. 

CHegará amanha o novo Inspetor da Alfandega 
Chegará amanhS a esta ca-

pital, pelo paquete «Duque de 
Caxias^, do Loide Brasileiro, o 
sr. Humberto Fernandes, re-
centemente torneado Inspetor 
da Alfândega de NataL 

Cmissãi fe Assis-
teicia ii Caipera-

tíViSBi 
Reune-se na quarta-feira 

Depois de amanhã, quarta-
feira, haverá sessão da Comis-
são de Assistência ao Coopera-
tivismo. 

Fazem p* ie da Comissão o 
dr. Joaquim Inácio, presidente, 
prof. Uliases de Gois, vlse-pre-
sidente, drs. Roberto Bezerra, 
Oto Guerra, Ricardo Barreto, 
Amaro Silva, Mons, Alves Lan-
dim, ara. Boanerges Leitão, 
prof. Luiz Soares, alem do Dr. 
locelin Vilar e do sr. Felipe 
de Andrade, com résidencias 
respectivamente em Martins e 
Caicó. 

O presidente encarece o 
< o.npareciraento de todos os 
membros d* Comissfio de pre-
sente nesta capitaL 

H r t O M m w M i , M i k 
RIO, 17—Ap«>âr de eontinnar 

intento o edar, n*® m reglrtM, 
ontem, MBIM» «•»"*• íntota-
çâo. A ptmàlMQÊo procura m 
praia» • k j i i II BfMfütn dâ, 
cid«d* f a g n f r * «algda. 

CofltetoSKv» • titaá* 
é $ A m x m 

MO, t t m v * • 
«tad* * « M » * «• 

AfMM ZIOL • áo Ml 

flsasti i n t m a t w l i i 
« M b i s n r M f t Nsi -Hn 

Vai ser Iniciada, antes do 
fim do me* a ooostrnçAo da 
Maternidade de Macau, enjo 
projeto para 2& leitos já foi 
aprovado. 

O sr. Jofto Fernandes, prefei-
to daquele * muniddjb, seguiu 
hoje para aquelajjtaade, con~ 
dusindo a impoflfcnela de 76 
contos que focefteu, no aabado, 
do Banco do Brasil» e destina-
da ás referidas tobras pelo Go-
verno Federal, por intermedio 
do Ministério de Edueaç&o e 
Saúde Publica 

O Governo Federal com esse 
plano de construção de'estabe-
lecimentos de assistência em 
diversos, municípios do Estado 

andes benefícios vem prestar 
populações dos mesmos. 

Grá Bretanha -está concentrando 
|»um#rosos contingentes de tropas de 
terra, ar e mar, no extremo oriente 
neaçada de invasão britanica a regÍAo sul da Itália—O comunicado italiano de 
je á tarde ̂ Â discussão, hoje, no Senado yankee, do projeto de plenos pode* 
s ao presidente Roosevelt—A Alemanha quer impedir que o auxilio americano 
egue á Inglaterra—A IJumania chama ás armas todos os seus reso r vistas—Boiv 

logne foi coventrizada—Oa" italianos perdem terreno em todas as frentes 

um ü 
Realisouse ontem, ás 19 bo* 

ras, na Matrlx de São Pedro,] 
no Alecrim, a benção liturgU 
da imagem de Sdo Judas Ta*i 
deo, oferecida pela faoriliai 
Francisco Galvfto. 
*A cerimonia foi presidida pe-i 

^ l y i i r «tS^O <MgBlMI>S 
j. • 
) RIO, 17—Anunciam de Sto-

okolmo que a Alemanha pos-
tule numerosos submarinos de 
bolso, de menos de cem tone-
jpidas» prontos para serem lau-

dos ao mar, afim de impedir 
ie chegue á Inglaterra o au-
tUo dos Estados Unidos. 

t aaeaçt 4* I m s l e Wta-
ÜSft 

» 

BIO, 17—Noticias proceden-
do Berna informam que 

grande inquietação em 
cidades do sul da In-

As populações de di-
cidades daquela regi&o 

fòram evacuada*, 

cos que fôram presos na Italia te, nfto se conhecendo ainda o 
ultimamente, - serfto considera-
dos prisioneiros de gaerra e 
nâo espiões. . 
e projete de plsaos 

M i i 
poderei ssri 

Vaties s a Japle 
RIO, 17—Informações de To-

uio noticiam que foi distri-
lo revmo. pe. ESstanisláu Pie-fbuida uma comunicação espe-
cheí, da Sagrada Família, queJcial nas Américas .do Norte e 

RIO/17-Anunciam de lia* L 
cetè qse chtfpu Aquela capita]^ f a ç a m oanoasoa cümftròjjttfteJ RIO, 17—Anuncia» de Lor 
sendo recebido com ama gtiár « e i»tosârbis MT nxmam niá «kesque um porta-Vos do AL 
de manifestação, o capitão Is 
mar de Qois Monteiro, que foi 
saudado por vários oradores e 
tendo assumido imediatamente 
a Interventoria. 

ao terminar, fes uma pratica 
sobre a vida e a devoção desse 
Santo* 

Finalizou o ato a beoç&o do 
Santíssimo Sacramento» apds o 
que foi distribuída uma lem-
brança aos presentes. 

do Sul, aos Japoneses nelas 
residentes, de que nfto ha 
perigo de uma guerra entre o 
Japão e os Estados Unidos. 
ããméê fastrir a rssIstwsU to 

llslh • tln-la 4o «wpo 
ia Mu 

despesas gerais de seu negodo 
e tejam se e quantum de aaon-
«dos corresponde á obrigação 
qne tem para com o jornal ea-
tolico. 

RETIRO DO CARNAVAL 
Nola da Federação Mariana 

A diretoria da Federação Mariana lembra a 
todos os congregados, presentes nesta Capital, 
mesmo aos de sodalicios de outros Estados» a obri-
gação de participarem do retiro tachado, que co-
meçará, no Colégio Santo Antonio, ás 19 horas do 
sabado, 22, terminando na quarta-feira^ £6, pela 
manhã. 

Fara inscrições e quaisquer esclarecimentos po-
dem os congregados ou outras pessòas que desejem 
fazer o retiro, se dirigir á séde da A ORDEM, onde 
está funcionando a Secretaria da mesma Federação, 

hitiilis os íribattis irMires pa-
ra a iisialaftt Ia fjraiie siierirüa 

RIO, 17 (A. N.)—O vesperti-
no cO Globo» informa que já 
fôram iniciado^ os trabalhos 
preliminares para a instalação 
da grande siderurgia, situada 
na Volta Redonda, estando o 
serviço de levantamento topo-

gráfico e de sondagem de geo-
logia em estado bem adianta* 
dos. Aguaràâ-se, entretanto, o 
decreto dó .presidente da Repu-
blica aprovando a plauta e, 
conseq acntemonte, a desapro -
priaçâo do terreno. 

Stt 

A chegada, hoje, a talai, do ci-
DaiiaÉ h Regiii 

Chegarl ainda hoje, a esta!vendo daqui seguir para For* 
capital, de automovel, prooe- talesa, de onde rtgrssearé, m 
dente de João PessOa, o gene-1 proxlmo dia 21f á capital per-
ral João Batísta Maacarsnhas 
de Morais» oomandante da 7a* 
Região Militar» oem séde no 
Recife, 

O ilustre nrtlitar será rece-
bido por alies autoridsds* e 
hospedar** à no ^Ormnde Ho-
fesi , oraio hospede biMil 4o 

O MSMdaate dft 

nambtieana. 

MMijntfdi A-

U J í ü f i f i 

RIO, 1? (A. N.)—Pâtooeo, sqai, 
w Mbwfe, o ]MMIM» t lhw» 
B—0% O ÕMl doMBlt M M 4» 
40 MM» M «n ta r te I p w l i 
B l W 

Níi LDMBflOfl 

mirantado Britânico disse que 
a esquadra inglôsa no Mediter-
râneo se lançará preximamente 
em guerra» atacando todos os 
portos italianos, afim de que-
brar a resiatencia da Italia, e 
(ase-la abandonar o campo da 
luta* 

0 «es Boas fcstsms 
RIO, 17—Anunciam de Roma 

que o comunicado do comando 
supremo das forças armadas 
italianas» sob n. 255, distribuí-
do á 1 hora da tarde de hoje, 
nquela capital, informa que 
na, frente grega registraram-
sê  durante o dia do ontem, 
vários combates, principalmen-
te no setor da lia. divisão. A 
aviaç&o italiana, em vôos ra-
sos, metralhou concentrações de 
tropas. 1 avifto inimigo foi aba 
tido. Na Ilha de Creta foi bom-
bardeada uma base inimiga. 
IxcursÔM ingléses sobre » 

Holend* e s Prançe 
RIO» 17~DI?em de Roma 

ue aviões ingléses bombar 
earam o territorio holan-

dês, atingindo um hospital, 
de onde tôram retirados, em 
oonseqnenola das bombss, os 
oorpos de algumas crianças 
e enfermeiras* Também na 
Praeça ocupada a aviação 
jogou bombas sobre a popa-
lsçfte civil, cansando a mor-
te a diversos cidadftos. 

Os Esledos llnMos tem ofi-
cieis suficientes 

WASHINGTON, 17 (A, N-)-
Osub^eoretario da Ooerre de-
clarou qne o exerokto sorts* 
raerieano tem efMels tan* 
tente para oomaedar 2 ml 
lbftee e melo de homtos de 
tedos oe oategoriat, mesao 
«ee Bstados UUdoo tftee-

do eotn*{ «a ista àeelo 

3 d 

XK>» 17-^Netides de Shangal 
informam qne continuam a 
chagar a Sinsapnra vasos de 
guerra brttanieos* 

BIQt 17—OomusIeaBda Bom 
f M oi para^MlIaiaft M s t 

RIO, 17—Comunicam de Was-
hington que o projeto de . pie-
aos poderes será discutido hoje 
no Senado, devendo ser apro-
vado dentro de 48 horas. A 
Comissão das Relações Exterio-
res do Senado já deu parecer 
favoravel, fazendo-se essa dis-
cussão apenas por formalidades 
da lei. 
Aludo n i s está dominada 

o rebetlfo do Romênia 
RIO, 17 — Dizem de Buca-

reste que ainda não está domi-' 
nada por completo a rebelião 
da Rumania. verificando-se ás 
vezes conflitos entre os mem-
bros d^ guarda de ferro e as 
tropas regalares. 
Chamados da ansss tsdsa os re-

servistas 
RIO, 17 — Dizem de BuCa-

reste que o governo chamou 
ás armas todos os reservistas 
de terra, mar c ar, até o dia 
1* de Março. 

seu substituto* * 
flra^ ssassatrj^^ JLs ^ u 

RIO, 17—Noticiam de 3han-
gai que está sendo concentrado 
grande numero de fôrças britâ-
nicas de ar, terra e mar no es-
tado malaio. 

CoBsldsrsdes da arrandarss 
RIO, 17—De Stockolmo anun-

ciam que fOram considerados 
de arrazadores os ataques da 
R F. A. a vários pontos da 
Bélgica, Holanda e França. 

RIO, 17—Comunicam de Lon-
dres que a base inglêsa de 
Malta, foi visitada no dia de 
ontem por dois avifles italianos, 
que entretanto nAo deixaram 
cair suas cargas explosivas, 
devido á forte reação antü-aÃ-
rea. • v 

fardas! Mxea o swaando du 
teçu ttaBsass na Afrisa 

RIO, 17 — De Londres di-
zem que está confirmada a no-
ticia de que o general Grazzia-
ni deixou o comando das fôr-
ças italianas na África do Nor-

Fanaaoorss dss bombardeios da. 
Cslsis a Bonlocas 

RIO, 17—Informam de Lon-
dres que a imprensa publica 
pormencres dos bombardeios de 
Calais e Boulogno, levados a 
efeito pelos aviões da R. F, A. 
Os jornais dizem qne eaea pi-
tima cidade francêsa tampem 
foi conventrisada ante-e^tr^ 
â rsprasslis da aviação alaaà 

r • 

RIO, 17 — Telegramas de 
Berlim informam que ena re-
presália aos bombardeios britâ-
nicos no litoral francês a avia-: 
ção alemã atacou a zona ia* 
dvfttrial da Inglaterra. Os avia-
dores observaram terríveis in-
cêndios em diversos poiitos. 
Acredita-se qne fôram atingi-
dos vários objetivos militares* 
iorsaento bombardeada a raglie 

ioiastrial ds JLtaa&sha 
RIO, 17—Despachos de Berna 

dizem que fSram novamente 
bombardeadas as regiões in-
dustriais da Alemanha. 
Os italianos Um perdida termo 

RIO, 17— Segundo informes 
chegados de Atenas os italianos 
têm perdido terreno nos últimos 
diaa em todas frentes. 

Estiveram eu nossa capital, oiten, cer-
ca de 250 asiírutes de marinha 

Homenageai das nossas autoridades aos visitantes—Pas-
seios pela cidade—O jôgo na Praça «Pedro Velho» 
A bordo do navio «Pedro I», 

armado em guerra para uma 
viagem de instrução ao norte 
do pais, regressam os aspirau-
tes da nossa Marinha de Querra. 

Esse paquete do Loide Bra-
sileiro, que ontem passou pelo 
nosso porto, conduz 243 as-
pirantes de todas as turmas 
da Escola Naval, assim distri-
buídos : 30 do 3*. ano, 48 do 
2\, 71 do 1\ e 04 do prévio. 

Os aspirantes de Marinha 
viajam sob o comando do câ  
pítâo de fragata Raul Morato 
Aires, que tem por auxiliares 
os soguintes oficiais : capitães 
tenentes Raimundo da Co<ita 
Figueira, instrutor de comuni-
cações ; Augusto Lopes da Chras, 
instrutor de marinharia ; Au-
gusto H. Rademaker Qrune-
wald, ajudante do encarregado; 
Carlos das Chagas Binit^ ins-
trutor de maquinas ; Osmar Al-
meida de A. Rodrigaea» ins-
trutor de navegação ; Jnrandtr 
Chagaa, instrutor de navegação; 
Oscar Lopes Fabiáo, instrutor 
de maquinas; Maurício Dantas 
Torre* instrntor 4s navegação; 
e r . tenente dr. Joaqaini Mar 
tina Ferreira Pilho, medico» 

Para oa aervtyoa aoxiUara 
aoompanbam 2 sab-+(k!ai* A 
sargeotos, 87 fnsttstros musicas 
a oofnatsèroe» d marinheira, 
:ü talMroi e t servwtsa. 

Varias homsnsgaos ttmm 

dades aos jovens aspirantes e 
aos seus superiores, tendo os 
mesmos visitado oa principais 
pontos da cidade, em automo* 
veis. 

A' tarde, na Praça «Pedro 
Velho», perante numerosa assis-
tência, realizou-se um animado 
jôgo de baskett*balla ensre um 
fceam da E. N. e uni quadro 
natalenso, saindo vencedores os 
visitantes pela contagem de 
28 x 25. 

O «Pedro I», que chegou ao 
nosso porto pela manhã, pros-
seguiu viagem á noite. 
) i chtfsa a iafia P«staa i <Ptdrs I» 

João Pessôa, 17 (A. N.)—Che-
gou a este porto o navio au-
xiliar «Pedro I», trazendo uma 
turma de aspirantes da Escola 
Naval, em viagem de instru-
ção. 

rda de grande se fez no 
mondo tem a coopera* 

çfto. 
Efeatlinnlo, portanto, pa^m 

eonfiarmoa no sucesso d a 
obra oooperativiata* 

Mss a vitoria deaaa ean-
m âapende te noa habi-
tnanftMr á 0ocmdxxüa, loran-
tf» áa 

,-f' 
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ReeU*aoa fffldar atoda* da N N 4O s l f i i f r , 
t«4o» i m oéto a l i 4«lflht«tM # tvlti* • m i « « h M » 
1**4* soeeae prodígio «fttsuufa MI ?HM t e l t c o am 16* 
seladas, a estatística demonstra que jé w H i i P » • • 
a*roade ioterno doto terços tfa safra do alfoMfe 

A sltuaçfto nto év poli» como se procura lasfmtar, do 
áulvadofo* 0 MO oo toros prooloo * qoo o prodoUr fo 
sitia» teobo eonfiança, DAO OO do)xo doaloor polo psiileo, 
qoo oo oopeoulodoroo sabem espalhar, Basta considerar 
qoo oó oo oooooo fobrlooo do tooldoo o o u o o e n quatorie 
intl toasladaa de algodio oo seja a «atada 4o nooop prodo-
çáo. Coooldoro oo, por ootro lodo, qoo o governo nacional 
«atá empenhado em ooloear QOO mercados externos o a*, 
eedeate do produção ogrloolo» J* tendo Iniciado o Inquérito 
nsoeasario* 

RteeM do Comiselo do Defesa do Boo 
nomla Noolonol um podido de InfonnaeOes sobre o oxoo 
dente do oolro do slgodto de 1940, Sol qoo sfto nteesss 
fio< ontres providencias. Muitoo produtoroo deixaram alé 
do oolber algodão porque, em muitoo mercadoa, principal 
mente oo zona da mata, oo preçoo de venda desceram 
abaixo doa da própria colheita. 

O agricultor nfto vai pagar 400 rei* para "apanhar" 
um quilo de «Igodfio. quando o preço nflo corresponde ai 
quer a oate custo. Contra essa exploraç&o é que precise-
raoa tomar providencias. Ninguém t+*m mai* duvida do que 
aó o opoperativiamo poderá resolver *ia*e p. oblema, As 
cooperauvaa de credito» que estão financiando o plantio do 
algodão, devem financiar também a colheita o reoeber ease 
produto para r*go!ar aa tuas ofertas, como fizemos com a 
mandioca, o câroá, as hortaliças, o leite* Vemaja é que 
porá o algodão precisa muito dinheiro. havendo pro-
dução, bo credito. A Carteira de Credito Airric» ia o Indus-
triai 4o Banco do Brasil, com o d* seo.v« Iviui* o*o quo vem 
tende, poderá financiar» sem risc«. uira c - peratlva ceo 
trai de algod&o. O que é necessário 6 que se procure 
produzir bem, E* que se procure plantar boa semente. Al 
godfto de boa qualidade â ouro mesmo, Tem sempre bom 
preço. Temos escrito o repetimos, em todas aa opór-
tonidadea, que n&o detentos fazer questão da quantidade, 
mas da qualidade da prodnç&o. Para Isso 6 que temos, no 
Estado< mais de Cem campos de cooperaçAo de algodão* o 
estações agrícolas, que distribuem a semente e orientam a 
sna cultura» Essa orientação é que devemos seguir, sem 
perigos de erros» sem receios de crise. 

f^BíSí^^ 
. ã*nwmm 

Redaçi*>-A ia H o U ia 
17 hons. 

Osrsnda: — 7 as il s 13 
ia 17 borsa 
Telefone, 233 

. 5O£XO 
, SfOOt 

MATAS. 
AMSiMATVMAS 

(fofUúV 
(Distribuição s domicilio) 

Ano » • • 
Mia • 

(interior • Watadm) 
Ano 901000 
Semestre . . . . 30*000 

VMSÚA AVULSA 
/ 

Numero do dia • • 
Numero atraaado • PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites» 
etc. $400 por linba» uma 
*ez e (200 nas repetições* 

A&urtcíos 
Tabela na Gerrndi 

Soo 

nv̂ nM^M Âf 

Livraríâ pelaria NATAL 
ArUgmM p m M i M « m i , Ltvfo» • 

nootom. uno» m bvMMo par» toáe to t Baa. 
àü/ot d« «Mviiorto, M V M N M f « r a 

P. SILVA & C* 
Roa Dr. Barata a. 324-Natal-Rlo 

Grandt do Norte 

Da fundação e instalação de 
colonias agrícolas nacionais 

0 irszs para s reéís 
In dos plMnres m 
estabelectsente de ensi-

no wrtíralar 
l ima tomunleaçao da 6a, 
D*laaa«ia Regional Traba« 

lho 

INDICADOR MEDICO 
MHWMHM 

0#UAÇÕfS—MOLISTIAS Dt HNHORAS 
Vias «rinarlaa 

D R . A L V A R O V I E I R A 
Com». Mâiflcto A*r*lUm+âakhé—í\ Andar—fhona $4$ 

Rat. i Av. Gofulto Vargas, 750-* íona*I49 

DR. OLAVO MEDEIROS 
ExJfUernê óa cMnioa dermafcti/lUyraflca da Univ. dú Mb r 

D o e n ç a s d a p é l e e s l â l l s 

RIO, 17-Decreto aaslnado 
pelo presidente âa Republica 
deolara que» alem doa au-
oleos coloniais, o governo 
federal, em colabora çfto eom 
os governos estado ais e mu-
nlcipats e todos os orgftos 
da admlniatfàçao publica le-
cgerç), por iatermedio do Mi-
nistério da Agri3oltarav oro 

moverá a luodaç&o e instala-
ção de graodea colonias a 
gricolaa nacionais» destinadas 
a receber a lixar, oomo pro-
prietários ruralaf cidadãos 
brasileiros reconhecidamente 
pobres, que revelam aptidão 
para os trabalhos agrícolas, 
e9 excepcionalmente, agrlcttl 
toret qualiticadoa no estran-
geiro. 

Novas obrigações para os ama-
dores de radio 

BIO, 17—0 General Mendon-1 ter precário de permissão; 

Comunica-nos a 6a. Delegacia 
Hegional do Trabalho, Industria 
e Comercio: 

«Terminará no proximo dia 
28 o prazo para registro dos 
proTeasôres e auxiliares da Ad-
ministração Escolar, em estabe-
lecimentos particalareSf em 
conformidade com o de-
creto-lei D. 2.028, de 22 de fe-
vereiro de 1940. Os interessa-
dos serão orientados com a 
melhor bôa vontade por este 
org&o do Ministério do Traba-
lho, Industria e Comercio, para 
a legalização do exercício profis-
sional»* (a) Amilcar Cardoni — 
Delegado Regional. 

total de eletricidade é superior 
a 91.800 000 

umoru ê eancrot 4a pélê-»C*rrtçâo dê manchag, tarda», Mu* 
da hipertriõom fwekã (pêtot do roBt*)* Afaçtoê do couro eabe* 
dt «MM. Cvra dê variou ptío mtkdo neterotanit. 

7\morêt 
«fai, ê 
ludo t dat unhat* Cura i* variou ptío 

TratoMmto peta név+oartoniea, nitr+violêtat, aUa*/hguêneia 
vtoMtOt itottwMwulaçào, etc. 

Ooasiiltorio—roa VUwm Caldas S6—r, *ndar. Dm 14 á« I? bons, 
dluwmiita. 

Bmítouiãm : Bus Tr%iri, 622 (PôtPopoHn; 

Dr Pedro Segundo 
• CSnCIAUSTA 

IM i m n u R u s - M o m o a u c s m u s 
l̂ dieal dit Cara radical dt* twwilln, lamM e#àilnw*lw, «em operaçto t 

aem dOr. Doenças da antra, ptiNlih, Tiricalti iplwii, 
ria*. Tratamento rápido daa aretritM agadas e oronioaa, « iom 

oomplioaçôes. PertorbaçOaa aesoai* ̂ Untr^cfU Cih^t cMWit 
Daa 15 horaa em deante 

Cona. Edifido Nora Aom^fiot Dr. Barata #41—1/ andar—Rftfl. 
Rn* Àpodi, 877, Fone 71 

Ir. Mkm M f o di Blrrtira 
Ohele do Laborttorfo do 
Hospital Itigatl Cento 

Bumes de 
esteio 

i-te» 
ptus—Uqaldo 

rsqnlano 

9a Lima, Ministro da Viaçfio, 
atendendo ao que solicitou o 
Conselho de Segurança Nacio-
nal, sobre as instruções gerais 
para a praticagem do radio-
amadorismo nacional, resolveu 
o seguinte: 

Alterar as alineas a e c do 
artigo 5° das referidas instru-
ções, baixadas em Março de 
19íJ9, dando-lhes a seguinte re-
dação, que contêm novas exi-
gências : 

"a) qualidade de brasileiro 
nato do permissionario e cara-

"b) obrigação de fornecer ao 
Departamento doa Correios e 
Telegrafos e & Secç&o de Segu-
rança Nacional do Ministério 
da, Viaçào, quando lhe forem 
exigidos, todos os elementos ne-
cessários & fiscalização, forno* 
cendo-os, porem, espontanea-
mente, quando se referirem Â 
exigencias de eBtações clandes-
tinas". 

Determinar que sejam tor-
nadas sem efeito todas as per-
missões já concedidas em 
desacordo com a presente re-
solução» 

Eiiiiiaii n Brasil a i«p»rtiçãi ii 
ciieiti 

Produzimos em 1940» mais de 743 milhões 
de quilos 

RIO, 14 (De avifto)—Ao Bra-
bíI cabe prioridade na fabrica 
ção do cimento em toda a 
America Latina» com a reali-
Eaç&o de varias tentativas em 
1888» pequena produção em 
1897 e progresso auspicioso a 
paitir de 1924 

A produção regular de cimen-
to em nosso país tave inicio, 
entretanto, no ano de 1926, 
com 13.382 toneladas. Nssse 
ano» coaumimos 409.704 tonela-
das importadas. 

V i r d a M r s 

Em ritmo sempre 
te nossa prodnçao atingia*. 
571462 toneladas» no valor da 
126342 contos» em 1087; 
617^96 toneladas tío valor de 
189*306 orates em 1«88; 
097.708 toneladas» no valor da 
1MJ02 amtse» «m 1999» alsM> 
çando, ha 1910» usa vffdacWrs 

f «reoord*: 748u6S4 tonelada^ 

9 W w VíílIsNí'^^ 

aumento ^ de 45*841 toneladas* 
Protfvçto paios Eara4es 

Discriminando a produção de 
1940 por Estados» informa o 
Ministério da Agricultura que 
Sào Paulo concorreu com • 
367.474 toneladas» no valor de 
81,176 contos; Rio de Janeiro 
com 279,010 toneladas a 77.842 
contos; Minss Gerais 40XJU4to-
neladas e 10.954 contos; Parai 
ba, 86.800 t o n e l a d a a 

10.829 contoa; e final 
mente o Espirito Saato^ eom 
11345 tonelada» do valor de 
2.622 contos. 

13LTV. 

41.850 contos paro os co^ 
fros êm UnUo 

A industria brasileira de ci-
mento contribuo anualmente 
com o total de 41.850 contos 
para os cofres públicos e em-
prega 2.600 operários que ab-
sorvem em pagamentos quantia 
superior a 12 mil contos* 

O extraordinário progresso 
verificado na produção de ci-
mento no Brasil eliminou quasi 
por completo a itqportaçfto des-
se artigo, criando no paia mais 
uma solida fonte de riqueza. 

f ) leite originário de 
^ vucã tuberculosa re-

um perigo real 
A saúde. 

^j^ooes 
JMorotofjKo-BospIM Wgosi 

CToahMeleftsM íf 
jfavwtioi<e-dss7 as n^daa 

U im 17 hema 
fieâWmeto-Travw* Acre» 277 

Fone —173 

E ainda ha comerciante que 
espere progredir^em anun-
ciar*,, 

E* á publicidade, dizia Roths-
child, que devo os milhões que 
possuo. E acrescentava: Ja-
mais neguei um anuncio ás 
empresas que exploravam, ho-
nestamente, esse ramo de ne-
gocio. 

Não espere juntar, grande 
quantia para levar 4a coo-

perativas* Deposite mesmo o que 
lhe parece insignificante. E' 
na cooperativa que os mil réis 
se reúnem para formar aomas 
avultadas. 

Dr. Mas Passas 
Madicin* Inferna 

* Pulmfto C o r a ç t o -
Pneamotorftce artificiml 

EHêtricicUd® Msdiõ® 
Raios X 

Pda manhã — £ Miguel 
Couto ; d tarde - Côniultorio 
— P. A. Severo, 91 — Fone 3ÕÍ 

M I LH GTE S 
DE SIFILITICOS EXISTEM 

10 MUSDO 
Morre d i a r i a m e n t e g r a n d e Dnmero 

d e s U l i ü c o s 

Pkrft iA9ihtt«r a Sifllia 6 um de*«r 
ínperloto aair 9 

Dr. José Ivo 
Doaaçaa do adulta • 4s 
ortaaça (Distúrbio* &lim«&~ 
tvev-HÜvréa! vomitoa, desnu* 

triçfto, ntardtmeato da 
dentiç&o «to. 

d u 
futero, oyariot ttompá^ anubr 
ragia da poberdade, fónomenofl 

da menopaosa etc} 
Mibsto 

NmiratMft «axsal 
Moderna orientação DO trata-

mento da Sifilís 
Ooni» ê iwd. Av. Bio 

Branoo 634 

hranor» 

#011» 368—NATAL 

Dr. Monte 
(aspactalttra) 

Ss-Msrao 4a Heaüai Pedra 0 
£x*Mkt«ftt« da ibspital 

Oc^st.: 4a 7 ia~10 • das 12 Ai 18 
Çaa*: AV* RIO MANCO, « t 

m | 

Vendem-se aa caaaa na 
408» 430, 424 

e 428, da Ar. Deodorc* Tratar 
com o ar* Artur Moreira Diaa» 
na de jl 42a > 

9a Bflauto Btmto 
M I O I O O 

•«ee t a l lda t e : Docaou 
ém 9MborM 

At. PMKloro, «jb 

DR. V I U C A 
Mk^Étoai 4o ortançaa 

P e d i a t r a e Puerlcul tor 
d a S a ú d e Publ ica do 

Ea tado 

Cona. Boa Uliaaea Caldaa, 
m—1\ andar 

Av. Jundiel» 455 
(Tlrol) 

D0EVÇAS DE SESHORAS 

Vias-Urinariaa 
Partos-Operaçõea 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

0b4u Dltra-eiirttt, blstnrl 
•Iftrleo, eletroeoagiilaçio, 

t h 
OoDâoltorio: fíaa Senador «loeé 

Bonifaolo, 223—flibeirt 
Diarlaniflnt## dM 10 4» 11 «das 

16 àa 18 hora* 
Beaidftncia : Praça 
Albuquerquê  634-

André de 
-Fones :59 

iP. m W M SfiBIHHfl 
filmi 
K 

do Meepllal Ml-• do Instftato do t «eeliUnclA á lnfftncia 
oiRdiiaia fiERAL 

Conaultorio: Praça Augusto 
Severo—Ed, Aureliano—8ala 7 

—Fone 349 
Rea. Rua 18 de tfaio, 482 

Fone 68 

HEM0RMIOAS 
OURA RADICAL, por mais »n-
tígaa que eejam, aem operaçtof aem d£r e aem zvpoueo 

BI L IAIKIIAIE MEU 
Snedaüata 

Rx-adjunto da clinica de Doen-
pai AnuhBetait e da Materntda-
de do HotpUal & JWsnctoo de 

Aãtit (Mio) 
Ghefe do rarriço de PARTOS 

da Saúde Publica 
Oonaultorfo: — Pr, Augusto 
Severo, 260, Edif. Aureliano 
Saia andar-Fone 489 

Expediente— diariamente, de 2 
Aa o da tarde (hora previamente 

marcada para aa eenhorae) 
Met: At>. Junátot, 426 (Tirei) 

BR. 1UI1IM m 
(E*-lUm da VU%trwémU 4m ladfa) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Cofia Roa Ulisses Caldas, 
aadar. Consultas; do 2 horas 

em diante 
Redâenota / Avenida Prudente 

de Morais» 

Indicador dos 
advogados 

Raimundo Macedo 
Av. Floriano iVixoto 634 

Cidade Nova 

Claudlonor de Andrade 
Roa Dr. Barata 983 —1* ANDAR 
Natal — (Altos da Caaa PanlUta) 
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Mala 
Modelo 
Confiança 
Monturo 
Natal 

I T IS IT N T R 
8 t i » » » ! 
4 » * 4 Ü m 1 

5 10 1» 10 S 

«l. 

*3S38 £ 
Autos da 
Autos diFHM» 
Kodagoda À< 
^mitario FvMlaa» 9 

Hararla da Trtna 
£ F. Central 
NATALRBC2FE 

Partida de Natal nas terças • vtba-
do» kn 6 horas. 

Chegada m Natal nas segundas e 
sextas ás 20.35 horas. 

NATALNOVA CRUZ 
Partida de Natal ás «egnoda*, quar-

ta*, quintas e sextas As 6tp0. 
Chegada a Natal nas quartas àt 

421,28 o naa terças, quinta* e sabados 
20 35. 

Obt, — Todos esses trens conduzem 
carro-correio. 

O trem de Natal-Roeifeifa* baldea-
ç&o em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba, 

NATAL-ANGIC08 
Partida de Natal áe segundas, quar-

tas e sextas As ti 00, 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e sábados às 13.12. 
AUTO-MOTÍBZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horas e 

chegadas diariamente às tí.25 

Aatsa t Ciamwa 
Hftaa Vlâ fta Osrtdaaaaa 

Partidas da Natal a Gatoô, ia 6 
tioria, naa segundas, quarta* e 

MAOAlBA-ltATAL 
Partida deüaoatba às 7 Horaa a 

tfJOfcma. 
Salda da Natal áa lajo • \s 

fcoraa. * 
NATAL-NOVÀ CBÜZ 

Pnrüâ* da natal itf té toma a 
abegada a Nora Oh» ia IBM 
horaa. " . 

Partida da Nova Cfcu ia a ho-
ra* a chegada a Natal áa adO horaa 

Naa asgandas a sexta* oa ônibus 
tio viajarão. 

toada 
«v vmT 

. " T f c S 

Do Sol: * 

«Dnqne de Caxlaa», a 18. 
"Pará", a 20. 
Inconfidente, (carg) a 22. 
Cairá, a 22. 
Carioca, a 1. 
Raul Soares, a 3. 
«Rodrigues Alves», a 7. 
Jangadetro, a 8. 

s 

Do Norte: 

"Comte. Ripper", a 21. 
«Itapagé», paquete, a 26* 
Baependt, a 28. 
Pará, a 6. 
Duque de Caxias, a 13. 

da Braatt,Ar. Saofaet a. a» sair 
Baaúo da ma» (bania da 

At* Tavaraa da Ura. ftxp*-* da 
n aisáa 1& Aoa aaftadoa» 9 ia 11 

Caixa Rara) a Operaria da Na» 
Banda» foi. tal Soa Dr. 

Mfeno bonrio 
Banao doa AorfUaiea do Coa-

merda» At. Saehet, 84. 
Todos oa dlaa daa 8 ia 11 a 

das 1B as 16 horaa. 
Cooperativa daa Funrieaarto* 

Estaduais. Baa Í8 da Maio Ni 
Kt^-7 ia il a 18 ia 17 horaa 

Calva l a w t a a rsaarai 
fBdtAolo da D. FIsoal) Bkp U 

às /á horaa. Depoaftoa : 
Batfradaa aaaHa 

Parttdaa d* Matai éa qnartaa a 
sabadoa, ás 0 horaa. 
ftrtldaa da Moaaoió áa aagnndaa a 
oolntas áa 6 horaa. 

Natal ~ t . Temi 
tihega a Natal naa segunda*, 

qnartaa. aaxtaa a sábado» áa 9^0 
a partida para 8. Tomá noa 
meamos dlaa, áa 14 horaa. 

Natal-S. Jaaé da Mplhi 
Chegada a Natal, dlariamaate, áa 

8#S0 horaa* 
Partidas para 8. José de tflplbii, 

diariamente. áa U;90 horaa. 
NATAL*FOBTA{jBZA 

Partida de Natal, ás qnartaa e 
•abados, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, ás terças e 
sabados. NataMtspIfs 

Parte de Natal ás segundas e aex-
taa às Õ horas, chegando ao Heoife 
és 18 horas. 

Parte do/tarife às quartas e sabados. 
á» 5 horas/chegando a Natal às 18 
horas. 

Carreia aaraa 
Fechamento de i&alaa 

Para o Sol 
Correspondência expressa e or-

dlnarla às 72,80, e registradas às 
/l,aOf via Panair3 nos domf&gcs e 
terça*, s s&s quintas át 10 hs> 

1*. Oartorto:—Roa Ylgarlo Bar 
tolomeu, n. õâõ. CM1 e Comando. 
Privativo do ra l̂ato da proprieda-
des Ifterariaa. fiaorivio distribuidor. 
Tabettonato em geral. 

Cartorio/—Av, Nlafta Floraata» 
n. aaa. civil a Comercio. Privativo 
do registro de tltaloa e doaamentaa. 
Tabeuonato em jerai 

8*. Cartorloftaça Seta da Se-
tembro, a* 42. Clvtt e Oomerolo Bs-
érlvio do erlma. Privativo do re-
gistro da baovais a hipotecas. Tá-
bellonato am geral, 

cartorio:—Avenida Tavares 
da Ura n. 48. Privativo do Re-
gistro Civil da nascimentos oasa* 
mcntoe e oblt^s a daa pessoas |u 
ridlcas. Taballonato em geral 
isstHataa da Apssaaladsrlas a Peaclsi 

CMaraiariss 
DenartAmanta da 4a. Eaglio—Cai 

xa Local da Natal—Av. Saehet, 
41 a 63 (Bdlfido Varela)—Sxpedt-
ente: daa 11 áa 17 horaa 4 os sa-
badoa daa o ás U horaa 

Delegada do Blo Grande do Nor-
te—Séae—Bdlfldo da Caixa Bar» 
e Operaria da Natal—Aaa Dr 
rata, 108 Pons í91, 

Martthaaa 
Delegada do Blo Grande do No> 

te-8áde-Jlto da Caixa Bural 
Operaria de Natal—Sxpedleote 
áa 17 horar. Tdefone. SOO 

Maatriarla* 
lelegada do Rio Grande do 

Ntfte. 86de • Bdlttelo Mossoró-
Fraca Augusto Severo, ôxpedienie. 
da. i í ás itf horaa* áoa sabados 
dai 9 áa fffiQ horaa. 

Federais 
Delegada Fiaeal, Alfândega Cor-

reios e Telegrafoê  Estrada de Fer-
ro Central, Inspetoria Begienal do 
Trabalho, Sub-Inspetoria Agpieola e 
Inapetoria de Plantas Têxteis; Ex-
pediente — de 11 às 17, Aos sabá* 
tfos-de 8 fa li. 

Capitania doa Portos — 9 ás 11̂00 
e 1B às 18,80» , 

ffisnola ás Amadiess Marinheiros-* 
â às 1L 

Ksoola ds Anesndiass Artífices—8 
às 18 e 18 As líT 

FUealisMao 4c Porto s Doons—& ás 
U e 18 à« lt. 

Beerntaiasato Militar — 18 às Ifll 
á's taartss s sabados — 8 te 11. 

s 3 
Publicas 

Juramento à bandeira — Todas as 
qttartjwíeiras—às 10 horas. 

Esmdunia 
Secretaria Geral do Kstado, Depa* _ 

tamento da Faaenda, Departamento • 
da Saúde, Departamento de Bdnoagao, 5 
Departamento de Ajjriealtura : -

£xpediente~-de 11 às 17. 
íí Dl* 

Departamento da Segurança - 81* 
11 e 18 às 17. àos sábados ^ te 8 
te 18. 

Beosbedoria de Bendss-̂ a às H * 
18 te 11 

Munlélpab 
FMMtut» — Expediente — ds U te 

11. AOs sabados-4s 8 te 11 

GafváOv Mesquita & Cia. 

BDA D a BARATA. J17 - T8LBPONB, 166 E* em Natal o estabeleci mendtf de terraoeni pxefe^ 
rido 

VA ^ 
praearvará 

mm máèê,poia evita muitaa infac-
eBee que ae originam na bocca. Kolynoa 
l m èvém*d«W antfaeptico que nfte 
eft Vmpa mmoé oa dentar, maa daa* 
trde multes perigosos germeg. 

A* cri&nçaa, especialmente, pred-
aam de Kolynoa para proteger-lhes a 
aaúde. Ellaatodaa apreciam o seu gosto 
agradável. Sla a rasfio por que é fácil 
habltUal-as ac uso do Kolynoa, desde 
* ináia tenra Idade. 

KOLYNOS 
Csste s u n perqse se s*e pesco 

. , * é cessestrvM 

l«* 

a caniMiTia 
K lAlfANTI 

..JH pw r 
Mcrivaia» ii 

noAl» e íàtozíwà oa 
produtores a èè ortftf^ 
ninarem em coopwa-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do ditcvrto proferido na 
inauguração da Conferencia 
das Interventore*f no B$o.) 

Nada de grande se fe& tio 
mundo sem a coopera-

çao. 
E* estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa dependo de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depósitos. 

bbOSD BRHSIbEIKO 
(PATRIMONIO NACIONAL) 

S M # no Rio do Jaaa l i a 
Agencia e& NATAL—Rua Dr. Barata, Bdí Telegi 

NAVELOYD—Oaüca Pontal, 4—Telefone 41 

VAPORES ESPERADOS 
DO NOfiTB 

SOL 

O paqaete Buquê de Casttai esperado a 13 de 
fevereiro segue para Cabedelo, Recife, Maceió, B. Sal-
vador, 81o, Santos, Farapagoá, Antonlaa, ^ o 
Francisco, Hontevtdea e Baenoe Aires* 

O paquete Comandante Rifar, esperado a 91 de 
fevereiro segae para cabedelo, Kedfa, llaoehl, l 
Salvador, A o e Santos. 

O Paquete Baependi, esperado a 28 de 
fevereiro segae para Cabedelo, Recife, üaceló, 
salvador. Vitoria, lio, tantos, Paranagna, ántonlna, 1 
Francisco, Montevldeo e Bnenos Aires. 

O Paohete Pará, esperado a 0 da março 
segoe para Cabedelo, Recife, Maceió, S Salvador, Bio e 
5aotos. 

O cargueiro Duau* dê Coxia* esperado a 19 de 
s^B^para_rortaleta, S i o to ls ,_ Balem, leverelro , _ , 

Pareô tina» Itaootlara e Manara 
O paqaete Bird esperado, a 20 de 

fevereiro segue para Fortaleza, Tntoia,Sfto Loie e Belejt. 
O cargnelro Inconfidente esperado a 82 da 

fevevelra rugreaaayara Cabedello, fieotfe, JTaoeló, filo. 
Aintoa, Rio Grande, Pelotas a Porto^ Alegra. 

O paqaete Cairá esperado a 2* de fevereiro 
segue para Fortaleza, £ Uúx, Belem, Trindade, 
La Ooayra e New Yook. 

O oargoelro Carioca esperado a 1 de 
março regrcsaa para CTabedelo, Aedfe, ^acetór 
Blo, A m Ao Grande. Pelotas a A>ito Alegre. 

O paqaete Raul %oare» esperado a 3 de 
março açgae para Fortaleça, 88o Lula, Belém* 
Santarém, Óbidos, farentlns, Itaooatlara a Manaoa. 

Para mala informações» dirlja-se ao agente 
Odilon do A. Carola Filho 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
iSoo. Có paratlva de Resp* lltd.) 

Rua Or Kiarata n. 200 

Expèdionte: 9 áa 11 e 1S áa 15. Aos sábados; 9 áa 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 
Foi fundada em 1923. Posôue aéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 
Movimento superior a 4 mil contos 

00000 

S Alem dos depósitos e emprestámos, comuns &s1 coopera-. 
• tivas, faz cobrança e aceita procurações 
S l H H . I H m i l . l l l H . I I . I H H I . I I I I I . N I I I I i n . 

T r a í i s f 
DO SANGUE (MARAVILHOSO) 

Com dói» vidros aumenta o peso de 3 ki los 
Os o r l a d o s , Anêmicos» Exgotados , Depau-

perados , M/íes q u e c r i am 
magras Crianças 

raquí t icas 

Receberão o efeito da 
transfusão do sangue a 
tooificaçuo geral do 
organismo com o 

i 
a o 
9 
5 

Cooperativismo provou a sua efici-

ência, desde o primeiro ensaio, 

porque é o regime de "um por todos e 

todos por um", é união, 6 solidariedade, 

é o "evangelho em ação". 

P I A N O S 
Profe&or Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Eximio afinador, concertados e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Órgãos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

i 

Os anúncios repetidos e 
continuados loram os que \ 
me proporcionaram a lor- S 
funa que possuo, A. F.: 
STEWART. 

POHHDfl MINRNCORH 
Uni m r c í c i d e ^ 

t e M m n r / 
/ 

Policlinica do Alecrim 
tapeio dá Aêêoeiaçâo dê Ricoteiroê 

IHariameats das 8 As 11 luvas 

Oiateossosla dkfcaossopia—tabagsm daodaasl—laamsa «leutio. 
lis» fatos sHr* i uimilho» nwrwtsi gaiTaniet a 

faaadlau Oadaa altt* sartaj 
TR88AUI08 OHVTMM1 «a gsral. SsrrlçD da la^oiatorie e de 

Balo X a aargods t>p«ilallsli«. —FONB 84 

y 

mmtímr B* 

VENDOSB 
p e l o p u l > M c o , P ^ y . p o u t o a r , p o r p r e ç o m o d l c o . 

1 maquina de > moc 
Uft ia l 

MIA FERIDAS, INFIAMA(8ES, 

mm qut miiuluti üflitiWÉii 
•iíiiuHR -* » v lÜHBRQÍ) wm 

|4KÉÍ * * 
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Biscecie peta 
N a t a l -- P. 

nfo de 
1% semestre 

& CIA. 
RUA DR. BARATA, 224 

« 

w-JV'*',. 

Caixa Rural e 
Operaria de 

Natal 
Soe. Coop< do Rosp. 

llrde. 
itssfmWé/a Girai 

De acordo com e art 
25 dos Estatutos sfto con-
vidadoií todos os associa-
dos á Assembléia Geral Or-
dinária da Caixa Rural e 

'Operaria de Natal, ás 19,30 
do dia 19 proxitQo, na sé-
de da Escola de Comercio 
de NataVpara a leitura do 
relatorio da diretoria so* 
bre as contas de 1940 e 
eleição dos conselhos ad-
ministrativo e fiscal 

Nâo comparecendo pelo 
menos a quinta parte dos 
socios far-se-á segunda 
uonvocaç&o para o dia 28 
do corrente. 

Natal, 11 de fevereiro de 
1941. 

A DIRETORIA 

VIAS UKttARIAS 
< 

I M JUfTOMO f j U I H 
Com èm 14 b* m dfsats' 

Cone, Mm Niãlã FtemUt, 90 
—Font 880 

RuUL Rua iâ de M*i* MT 

Escila le Ciaercii 
te Natal 

A diretoria da Escola de Co-
mércio de Natal torna publico 
qüe se acham abertas, a partir 
d e i t a d a t a, as inscri-
ções a exames do Curso de 
Admissão e 1© ano procedeu* 
tico, devendo os candidatos 
apresentar os 4 seguintes docu* 
mentosra) Certidão de idade ; 
b> atestado de vacina; c) ates 
tftdo de saúde ; d) recibo do 
pagamento da taxa. 

Para as matrículas, que se 
acham também abertas, aos di-
versos anos, • os documentos 
constam de: certificado de apro-
vação nos exames e recibo 
das taxas. 

Prefeitura de 
Natal 

Expediente do dia 13 de 
fevereiro de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito : 

N. 389. Jovelina Mauri-
cia de Aguiar. Uma certi-
dão. Ao diretor da Fazen-
da Municipal para certifi-
car. 

N. 396. Militâo Xavier 
da Gosta. Transferencia 
de casa. Concedo. 

N. 392. João Francisco 
de Oliveira, Pagamento de 
922$400. Ao diretor da 
Fazenda Municipal para 
mandar pagar observadas 
as formalidades legais. 

N. 391. José Vilela Ci* 
de* Cancelamento de carta 
de aforamento. Liquide o 
debito. 

N. 11». Francisco Lopes 
dos Reis. Reparos em uma 
casa* Concedo. 

N. 405. Oficio do Chefe 
do Gabinete do 8r. Inter* 

Cinemas 
0 PORTO DE SETE MARES, rfi 
Metn», ts» W«llà€t Pwy» Frsak 

Morfss) • Hsirtca 0'S«lif«% 
m «Rei* 

Nfto sabemos qual o motivo 
do seu titulo, pois durante o 
desenrolar do fi me vemos pou-
cas cenns marítimas. O enredo 
está quitsi todo baseado nas 
de»Yôiituraá de uma jovem, que 
comete grave falta, vindo mais 
tarde sofrer as conseqüências 
de seu mau passado. Há situ-
ações delicadíssimas, frases um 
tanto fortes» o que concorre 
paru que a película seja classi-
ficada entre as que só podem 
ser vista por pessôas adultas 
de critério formado, Restrito. 
NÀO MATAR AS, da Psrssmat, 

essi LysssI (arrywtfi PUHpi 
fltbwê$ s Nascy Csrrsl, 

as «tlvsl» 
E* quando revemos um filme 

antigo que podemos verificar o 
progresso realizado na arte ci-
nematograffca* «N&o matar^s» 
foi uma grande película. Hoje 
certas cenas nos parece exage-
radas e sem naturalidade. Lyo-
nel Barrymore, no entanto, nos 
dà uma interpretação admirá-
vel! digna do reilomé que pos-
suo. O filme tem grande emo-
ção e merece ser visto por 
adultos capazes de aprecia-lo. 

(De «A União», do Rio, de 
3 de Março de 1940). 
0 HOMEM LEÃO, cia BrttrCrsfa, 

as «Sls Pifo» 
Filme inverosimel, de féras 

africanas e de uma especie de 
Tarzan que vive entre leões 
como entre amigos, dequencias 
interessantes para apreciadores 
do genero. Diverte, mas n&o 
tem valor. Aceitável com rtstrl-
ÇÕÍS. 

(De «Â Unifto», do Rio, de 
29 de Setembro de 1936). \ 

S O C I AIS 
CaeUâa Furtado Va*derM, 

esposa do cIr. Oscar Vander-
tei, lente da Escola Normal. 

-imita Ramos de Oliveira, 
viuva de Manoel Pereira de 
Oliveira. 

—Ernestina Bezerra de Me-
deiros, esposa do sr. Manoel 
Lourenço de Medeiros, fun 
cionario da Saúde Publica„ 

Manoel Liberalo da Silva, 
residente em Campina Gran-
de. 

—Moacir Freire, funciona 
rio do Serviço de Mataria do 
Aprdeste. 

—Faustino Felix de Lima, 
grafico da Imprensa Otir 
eial, 

—Odêmar Guilherme Cal-
das, inferior do 29 B. C. 

Stanía Montenegro, filha 
do desembargador Xavier 
Montenegro, membro aposen-
tado do Tribunal de Apela-
ção do Estado. 

ventor Federal, fasendo 
uma comunicação, Respon-
da-se e arquive-se. 

N. 388. Eng«. Chefe da 
Repartição de Saneamento 
de Natal, solicitando uma 
providencia. Responda se e 
e arquive-se. 

Processo to o 10. Concor-
rência de Emergencia pa-
ra aquisição de materiais. 
Aprovado. Ao presidente 
da Comissão de Concur-
rencias Municipais, para 
os devidos fins. 

N. $38. Eng*. Chefe da 
Repartição de Saneamento 
da Natal, solicitando uma 
providencia. Responda-se e 
arquive-se. 

N 20. José Batista Ca-
valcanti, Aforamento de 
terreno. Na conformidade 
do disposto na letra b) do 
art. 9o. do Decreto-Lei Es-
tadual n. 24, remeta-se 
este processo ao Sr. Inter-
ventor Federal para os 
fins de direito por inter-
médio do Departamento 
das Municipalidades. 

Lua da Silva* filho do sr. 
Antonio Felix da Silva, fun-
cionário da Cia. Força e Luz. 

— José Antunes da Costa, 
filho do sr. João Antunes 
da Gosta. 

Zuleide Barbosa Limat fi-
lha do falecido Carlos Barbo 
sa Lima. f 

Aproveitando o dia do seu na-
talldo, õcorrtdo sabado ultimo} 
o ira. Qeorgle Mala Rasa e Sil 
va, esposa do sr* José Mala 
Rosa t Silva mandou eniranízar, 
em saa restdencia, um quadro do 
Sagrado Coração de Jesus. 

Oficiou a cerimonia o revmo. 
mons- Alves Landám, sendo a* 
companhada a cânticos sacrosf 
com violino e piano. 

Após o ata o mons. Alves 
Landim dMtttu palavras de con-
gratulações ao distinto casai 

A tamilia de Otávio Ri-
beiro Dantas mandard cele-
brar, na proxtmà quarta 
feira» 19 Ifo corrente, na ma-
triz do Âlwim, ds 630 ho-
ras, missa em sufrágio da 
sua alma. 
I efte de vaca sadia é 
^ saúde, mas leite de 
vaca tuberculosa é ve-
neno* 

fanSMjá Ndtiliíiu 
to Bit 0. Nwte 

Recebemos: 

Natal, 5 Janeiro de 1941. 
Exmo. Sr. Diretor da ORDEM 

Tenho a honra de comuni-
car a V. Excia. que nesta data 
foi eleita e empossada a Dire-
toria pata dirigir os destinos 
desta Associação até 31 de de-
zembro do corrente ano, direto-
ria essa que ficou assim cons-
tituída: 

d Dentista Oiselia Teixeira, 
Presidente; CX Dentista Rui La-
go, Vice-Presidente; C. Dentista 
J. Carlos Leite, lo. Secretario; 
C. Dentista Jofto Varela» 2*: 
Secretario; C, Dentista José B. 
Marinho, Orador; C Dentista J. 
Periclss Leite, Tesoureiro* a 
Dentista Atila Oarcis, Bibliote-
cário. 

Aproveito a oportunidade para 
apresentar a V. Excia. em no-
me deita Associação, os xseus 
protestes de elevada considera* 
çâo e apreço» 

) 

fratoraidwto 

J. Cwto Ldk 
R 

Cuperativi Escalar 
li 6npa "Inisti 

Seven" 
Clelçfo e posse 4a neve 

Diretoria 
Recebemos: 
Natal, 16—2—41, 
limo, Sr. Diretor da A OR-

DEM. 
De ordem d> sr. Presidente 

tenho a satisfação de comuni-
car a V* S. que em Assem-
bléia Geral de 18 do raés em 
curso, foi eleita e empossada a 
neva diretoria da Cooperativa 
Escolar do Grupo • Escolar "Au-
gusto Se veio", do corrente pri-
meiro semestre do ano letivo, 
ficando assim constituida: 

DIRETORiA 
Presidente, Diva Bezerra; 

Vice Presidente» Iliram D. Fer-
nandes; l a secretaria, Aurelia 
Alves Beaerra; 2a. secretaria 
Maria da Paz Costa; la. Tezou* 
reira, Silvia Romano do Nas-
cimento; 2° Tezoureiro, Sinval 
Sitgundes da 8ilVa; lo gerente, 
Jósé Mour^; 2a. gerente, Joana 
tiaia da Freitas; 3a, gerente 
Djanira Soares. 
CONSELHO FISCAL (mem^ 

bros efetivos) 
Isabel de Carvalho ; José K. 

Viana; Paulo de Paiva. 
Supljsntes 

Maria Augusta Santn Clara; 
Maria Emitia Silva. 

CONSELHO CONSULTIVO 
Joanita dos Anjos ; Teresinha 

Cordeiro; Worten, Cordeiro ; 
Severino Marcolino Gomes; 
Ledíce Noronha; Bertílde dos 
Anjos; Eilde Barbosa Pinto ; 
Apolonia Noronha de Souza; 
Vandetc de Oliveira; Sônia 
Cavalcante; Maria de Oliveira 
Dias; Carmlta Moa ra; Maria 
de Lourdes Souza; Elizabete Ne-
ves Cavalcante ; Miguel D. 
Sales; João Felísmino Neto; 
Noeme Bezerra ; Madalena Viei-
ra Pinto ; Ivone Figuerêdo ; 
Ivanisa Vasconcelos; Rute Fi-
•tfuerêdo; Rute Figuerêdo de 
Lima 

Saudações 
Aurelia Alves Bezerra 

la. Secretaria 

Vendem-se 
Rádios Philips mi . 
Os afMQâdos fogte* OESAL 
M«quinas "Oii-

vtftV. 
Mtqainas d« culculir. 
Pio» « lâmpadas eifttricas, 
J. Gome« de Oiivtira — Av> 

Tavartâ dt Lira 95 — NatúL 

KspecUHsêâs sa éeefiçãs 
ao Apmttno mtesmo 

*97 
llt 

Ŝ l aML sm 
isj)t éê te te 

«aMas 
In mressim 

pvMres 
0 Hepârtapeate Haeieial i e Idaeaçfte tesiará sa prevMeneiaa 

•eeessarlas 
RIO, 17—Respondendo a con-

sultas do sr. Jorge Cahú, pre-
sidente do Sindicato dos Pro* 
feseores Secundários de Per 
nambuco, e do sr, José Gonçalves 
Júnior, residente em São Pau-
lo, o Ministro Gustavo Capa-
nema esclareceu que não po-
dem ser diminuídos os atuais 
vencimentos dos professores 
particulares, sob o pretexto de 
que a portaria que lhes fixou 
a remuneração condigna esta-
beleceu um minimo que sfto 
obrigados a pagar todos os co-
légio*. No caso de transgres-
sões s esvo dispositivo por par-
te dos proprietários dos esta-
belecimento*, podem os inte* 
ressadot dirigir ao Departa-
mento Nacional de Educação 
exposição fundamentada rela-
tivamente ao assunto, para que 
sejam tomadas as providencias 
necessarias. 

Quanto ao caso de escola 
com uns alunos gratuitos e ou-
tros pagos, objeto de uma das 
consultas, o critério a ser ado-
tado 6 o mesmo estabeleci-
do na referida portaria. A 
circunstancia de o estabeleci 
monto receber, ou nào, subven-
ção oficial não interessa ao 
caso. 

Outra resposta foi esclarecen-
do que o professor que lecio-
nar, ntim determinado cole* 
*io, seis aulas diarias, não po» 
der& leciona* em outro qual-
quer estabelecimento. 

Finalmente o Ministro Gus-
tavo Capanema respondeu que 
já no mds de Janeiro o pro-
fessor teve direito á remunera-
ção que lhe deve ser paga du-
rante as ferias, acentuaudo ter 
sido o assunto esclarecido em 
recente decisão do Ministério 
do Trabalho. 

AGORA E SEMPRE! 
" R C A V I C T O R " NA VANGUARDA 

A mares do melhor receptor do mundo I 

Os modelos da linha 1941, sintetizam os aper-
feiçoamentos máximos da industria radiofonica, de 
que a RCA. YIOTOR é pioneira indiscutível. 

Rádios de recepção mundial desde 1:300$000 
instalados e garantidos, pagamento em prestações 
módicas. 

Visitem a exposição permanente no estabe-
lecimento do Distribuidor 

Carlos Lamas 
Rua Dr. Barata 233 Fone 159—NATAL 

ANTINiVHALGICO ROSADO 
Eficaz m s Mrs t êm cabeça, nevrelglss, GRIPES, 

rttfrhdot, etc. 
Ens comprimidos o ellxlr 

ff Dr. Abelardo Calafange 
c u n e â n CTIIDII 

Ex-Interno da Faculdade do Rio 
Conraltorio : Rua Dr. Barata, 210—R 

Rea.: Ay. Hermes da Iroiwnca, 66o 

A r m d z e m N a t a l 
Formidável estoque—Variadissimo sortimento de 

generos de primeira qualidade. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 
à i . l i s Brass, Mi. MSCMS SIO HHIUI Altt 

Monsenhor Alfrodo Pegado 
de Castro Cortês 

A Pia Ua lo «o S*. Terestahs» protsoilwats peas-
Hsa4s eosi o ^slense Wieiaisto 4o sou» mnâmteeàmo 
Moasr^or AIVrode Pegado do Ceetro CortAs» ooevMa todas 
as asftosÉida»# seoo p i n s M o amlpos s u s «asIsHrm á 
Mm* ae ectreals. A» 6 bom» m gsrtoeHo 
de fh«( «es* cédode, M B A M M J ^ Jft M s a 

«iiÁTii W f l B r ^ . 
U IIüRfl 
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Estado da 
* ** "'•**. • >•* Departamento de 

Assis 
IIUIMÇil HIKMTIIIST» li E 
Será criado um Deparfamenfo de 

(encla ao Cooperafivlsmo 
O sr. Waldiki Moura trouxe, para a sua terra, vários 

planos doŝ  Estados Unidos 
BAIA, 15 (Via aerea)—De 

uma viagem de estudo* & 
America do Norte, comissio-
nado pelo Governo do 
Estado para aprofundar, nos 
Estados Unidos, os seus co-
nhecimentos sobre cooperatK 
vismoy regressou & Baía, o 
ar. Waldiki Moura» competen-
te funcionário técnico da Se-
cretaria da Agricultura. 

.Ainda a bordo do navio 
que o trouxe de volta a esta 
capital» o ar. Waldiki Moura 
falou ligeiramente á A Tarde, 
sobre os resultados dessa sua 
viagem, lias tarde» procura-
do pela reportagem do mes-
mo Jornal relatou o distinto 
agronomo o curso da demo* 
rada e proveitosa excursdo 
elo interior dos Estados 
nid*. 

dasutáis importantes socfeda* I do eontacto com Universidades 
des cooperativas. Visitei então e Estaçõei Até o momento re-

G 
-^Considerando o lastro teó-

rico que Já possuia do assun* 
to, achei mais pratico nfto fa-
zer estagio universitário e pre-
feri instalar-me na séde da 
Farm Credit Adminlstration, 
em Washington, para fomènto 
e assistência ia cooperativas 
agrícolas; Deram-me acolhimen* 
to multo satisfatório, proporcio 
nando-mé o manuseio de pro-
cessos, estudos comparativos de 
legislação excursões com os 
técnicos oficiais em viagens de 
instalação e fiscalização de 
cooperativas! etc. Acompanhei 
ainda os trabalho* de estatística 
realizados por EUworth e que 
servem dé fonte para os estu-
dos de ̂ economia recentemente 
publicado* Mquele pais e no 
Canadá» 

PERCORRENDO OITO ES-
TAD03 

ApáJKCSte estagio sobremodo 
proveitoso* do qual puz-me cm 
contacto direto com os proces-
sos de organização legal, aque-
la repartição elaborou um pro-
grama de excursão pelo inte-
rior do pais, selecionando 60 

A Comissão De Assistes-
do oo CooperativisiBO 

se reme oionM 
Conforme anunciamos, ama-

nhã, ás 15 horas, na séde do 
Departamento de Agricultura, 
reune-se a Comissão de Assis-
tencia ao Cooperativísmo, sob 
a presidencia do dr. Joaquim 
Inácio. 

Nessa reunião ô sr. Presi 
dente dará suas impressões 
sobre o que viu» no dominio 
do cooperativismo, em Pernam-
buco e na Baía, na sua recen-
te viagem em companhia do 
Secretario Geral do Estado. 

O prof, Ulisses de Gois, 
vice-presidente, fará igualmen-
te um relatório verbal» sobre 
a sua visita ao Departamento 
de Oooperativismo de São Pau-
lo • aos serviços de coopera-
tivismo da Capital da Repu-
blica. 

Outros importantes, assuntos 
serão tratados nessa reunião. 

A Comissão fará amanhã a 
sua visita anual aos srs Inter-
ventor e Secretario Geral do 
Estado, afim de combinar pro-
vtdsndee sobre o desenvolvi-
mento e eficiência do cooperà-

0a mmmm Comissão toem 
peito alaa do presidente e do 
iMpsuÉàspI» acima citados, 
m dr*. Aturo tíive, Oto Quer-
i a toberto Bessrra Freire, dr. 

Barreto, tyoa, Alves 

M f i Lato Bôeres, dr, M i t 
jmm • Vtflpt dl A I M A 

os Estados de Illinois, Ne-
braska, Utah, Oregon, Was-
hington, Califórnia, Texas e 
Louisiania, acompanhando de-
tidamente os trabalhos de áo-
ciedades pastoris, avicolas, fru-
tícolas de cereais, de lá ani-
mal, de açúcar de cana e be-
terraba, de algodão, eta além 
de alguns Bancos Regionais 
para Cooperativas e Estações 
Experimentais notáveis. Sem-
pre que visitava as cooperati-
vas procurava 'apreciar as ins-
talações dos "pâcking-heuses" e 
os campos de cultura. Os ar-
mazen*.~d* embalagem estAo de 
tal maneira aperfeiçoados que 
os aparelhos de Raio X Já es-
tAo sendo introduzidos com 
grande sucesso e compensação. 
A "Califórnia Fruit Orowers 
Excharge", de Los Angeles, 
possue mais de 300 "packitag-
housés" com instalações mecâ-
nicas modelaree e estôo apa-
relhadas com Raio X, Em meu 
relatorio estudo analiticamente 
cada uma das sociedades visi-
tadas, focalisando particular-
mente os contratos de venda, 
mecanismo das operaçftes, es-
pecificaçõea de produtos, políti-
ca dos preços, area de ação, or-
ganização do capital e suas ca-
tegorias, "status" da dissolução, 
do fundo de reserva des divi-
dendos e retornos» J£F este pre-
cioso acêrvo que fornécerá 
elementos para a organizaç&o 
do meu plano de atividades, 
dentro das contingências do 
meio batano, 

OS OUTROS AGRONOMOS 

Praticaria uma injustiça si 
também nesta oportunidade 
deixasse de focalizar as ativi-
dades dos demais colegas que 
ainda lá se encontram em es-
tudos. Todos est&o concientes 
de sua responsabilidade e cum-
prem seus programas com o 
pensamento fixado nos proble-
mas regionais baianos, Tenho 
otimismo quanto ao aproveita* 
mento de cada qual deles. Uns 
estão, freqüentando cursos em 
Universidades, outros ainda fa-
zem estágios em Estações Expe-
rimentais. O Governo norte ame-
ricano deu-nos um acolhimento 
que é bem uma expressão da 
amisade que nos une. O De-
partamento de Estado e o da 
Agricultura têm sido de uma 
solicitude invulgar para com 
os agronomos da Baia. Si qui~ 
zesse citar apenas uma prova 
dessa cordialidade, falaria no 
convite oficial que recebemos 
para participar dos trabalhos 
do 8a Congresso Cientifico 
Americano realizado em maio 
pp, em Washington. Os Depar-
tamentos têm se interessado 
em facilitar-nos tudo, manten-

gressamos dois, apenas, viáo 
que nosso estagio requeria me-
nos tempo. Além de mim já re-
gressou o colega Edgar Dou-
rado Campos, do Instituto do 
Fumo, que também visitou 
tações experimentais em Cuba. 
NAo seria fácil uniformisar 
petfodo dé estagio, visto que 
as especialidades tém caracte-
res particulares. £' por isso 
que ainda lá permanecem nove 
colegas. Repito mais uma vG& 
Tenho otimismo quanto ao a-
proveitamento de todos e pen-
so que o Governo nfto se arre-
penderá do séu gesto, que mes-
mo nos Estados Unidos teve 
uma grande repercussão. 

- OànUmia na 2a. pagina 

Ficarão proibidosde 
lecionar 

B!Of 18—Termina no dia >28 
de corrente o praso para o re-
gistro dos professores. Os que 
nfto satisfizerem as exigências 
da lei f̂icarão proibido* de\)e-
etpnar, . ' ' 

PNHIflK R MIS Mm 
g 

felO, 18—0 ministro da Aero-
náutica baixou uma portaria 
proibindo o võo baixo de 
aviões civis e militares no Rio 
e nos Estados. 

Âs Santas Missões na paroquia 
do Bom Jesus 

Seu inicio hoje 
Iniciam-se hoje! na Paroquia 

do,Senhor Bom Jesus das Dõ-
res, as Santas Missõesrpregadas 
pelo famoso missionário Frei 
Damifto, da Ordem Capuchinha, 

As pregações realizam-se ho-

je e nos dias 19, 20 * 21 em 
frente á Igreja do Bom Jesus 
e nos dias 32, 28, 24 e-26 no 
patamar da Capèla da Sagrada 
Família, no bairro de Anchie* 
ta. . 

159 riMes de escalos 
de prejaixos 

r 

Psvaosram 79 psisftas m fora-

RIÒ,k J8^ínformam de Iisbõa 
que devido ao forte furacão 
que varreu aquela capital mor-
reram 70 pessõas, sendo 34 
afogadas* Os prejuízos _ fõram 
calculados em 150 milhões de 
escudos* -i 

Retiro li Canuval Ss El 
Mariuias ie Ntsar 

Irmandade do Senhor dos 
Passos 

t 
A Imponente s u s m b l i i s | t r s l p i r t tsrsm smpss i t -
á s t s i Í N g i i l M H - P r s i M s n s i s ds hsnrs do Exmô. s 
Jisvmo, Sr. BHpa 0ÍOÍSM9O»O rslstorlo do Provador» 

sr* Tsodsvfes CsBlsrmf-VHwssré discurso do 
dr. Vlvolros 

Foi deveras lmpon«ote • 
sessfta de assembléia^ f e f # 
com domingo paesad^:* 
rmumdade do Bom Jesos dos 
Passos empossou os ««vos 
dirigentes daquele btoeme 
rfto sodsiicio'catoüco. 

A* bora apra«ad«, o ele-
gante palaoete da séde so-
cial, A praça Jofio Maria, es-
tava repleto de pessoas gra-
das e de avnltado numero de 
associados de ambos os se-
xos, quando deu entrada o 
Exmo. e Revmo. Sr. IRspo 
Oiocessno, Dom Aterefttttto 
Dantas,̂  acompanhado do Vi-
gário (Ural, Vigário e Cçr* 
da CatejfeMl e Capelão da 
Irmandade doa Paeete, rea-
pe0üva«tat#4 Monsenhores 
Jofto da Mata e Alves Landim 
o Padre Severlno Bezerra. 

Iniciada a rfessfto e expli-
cado o seu principal objeti-
vo, Dom MareollQo, que assa-
mlua presldenoia de honra, 
mandou o Secretario proce-
der & leitura do termo de 
compromisso do sr, Teodorl-
oo Guilherme, Provedor ree-
leito. Terminada esta eeri 
monia, seguln-se a posse das 
demais Digntdades que vão 
servir durante o corrente 
aao social. 

Depois o sr. Teodorloo 
Guilherme, expôs em com* 
pieto Relatorio, todas as in-
formações da sua eficiente 
gestão administrativa, com-
preendida no ano sooial que 
expirava. Nada deixou esca-
par do que maia interessante 

R E T I R O D O C A R N A V A L 
Adesões 

Para o retiro fechado que se 
realizará sob os auspícios da 
Federação Mariana, no Colégio 
Santo Antonio, durante o Car-
naval, Já aderiram: 

Drs» Ricardo Barreto, Oto 
Guerra e Custodio Toecano, 
professores Ulimos de Goí% 
Francisco V«as» An*?nio Au-
gusto Lima, Felipe de Anârade» 
Manoel Rodrigues, Pedro Al 
cantara Cavalcanti, Aluisfo Al-
ves, Francisco Heeo, sgto. Bea-
to Ooutiabft, contadoras Artur 
Silva, Joveoal Qsnsss, 
AneansH Osedide OUvsIm Fl-
tt^ Cfadeaida O ^ Jseé M g 

Severíno Tomaz Oliveira, sra 
Pedro Silva, Cândido Bonorio 
Ferreira, Tercio Caldas, Joa-
quim Guilherme, Manoel Paz 
de Araújo, José Avelino de 
Melo, Antonio Tavares da Silvt, 
Antonio Felix Albuquerque, Jo-
sé Pinheiro, Max|miano Guerra, 
Afonso Medeiros, Manoel Ge-
neslo, Ma tias Oliv^ra, Pedro 
Barbalho de Paiva, Perceval 
Caldas e Valter Miranda. 

—^aáeqoer informações so-
bre e mesms retire, poden ser 
prsstadss na séde da A OR 
PtM, oode se acha fundooan-

seerstoria da Fedmçie os a 
V e t e 

e neoeseario se feela mister 
ao* oseeefado*, M 
4tke si» as^daoa . o ipâtor 
se interessam pelo deseUr 
volvimento da secular SBSO-
elaçfto religiosa. 

Ao dr. Paelo Viveiros, Vi-
ee Orador reeleito, foi con* 
eedida .a palavra para o dis-
curso oficial. Mais uma peça 
oratorla prendeu a atenç&o 
dos presentes, pela soa vi* 
braç&o e eloquencia. 

Encerrando a magna ses 
sfto. Dom Marcolino fe^^uma 
vibrante saudação, *con-
elulndo-a pondo em relevo á 
açfto do sr. t^sodorteo Gul-
Ihermei A fronte da Irmaíid?-
de do Seidibr dos Passos, re-
ferindo-se, com entusiasmo» 
ao caloroso discurso do dr. 
Paulo Viveiros. 

—Destacamos, eom a devi-
da venta, do relstorio do sr 
Provedor, que foi ouvido a-
tentamente pela assistência, 
o seguinte: 

A Receita e Despesa to 
ram, respectivamente, de. « * 
RS. 27:050*800 e RS, . . . . . 
14:0438900, passando para 
1941, o saldo de RS 
I3:9Q6$900 que, igualmente 
com todos os comprpvaotes, 
será entregue & ComissAo de 
Tomada de Contas, a qual 
ftcou designada e cons-
tituída dos seguintes Irm&os : 
tir+ Vicente de Lemos Filho 
—relator—Carlos Augusto de 
Medeiros e Manoel Procoplo 
de Moura. 

As Congregações Marianaa de 
Mossoró irão realizar, durante 
o Carnaval, o seu retiro fecha-
do, o qual efetuar-se-á no Gi-
násio Diocesano Santa Luzia, 
séde de uma das Congregações. 

Será pregador o revmo. co: 

nego Luiz Adolfo de Paula, 
que para aquela cidade seguirá 
sexta-feira próxima pelo horá-
rio da Central. 

bciitn-se ea Natal 1G1I. Miscireikts 
ie Mirais, Cmriaite li 7a. 

Rqíãt Militar 

^Existiam em 1°. de Ja-
neiro de 1040, 751 irm&os. 
Foram propostos e aceitos 
durante o ano 27. RehablU-
taram-se 2. Faleceram 9. Fo-
ram eliminados DOS termos 
do g 2*. do ari* 10 do Coa-
proffllseo, 4 Em de Ja-
neiro deste ano o efetivo dos 
lrmAo% era de 707, inclusive 
201 senhoras. 

Apesar dt náo ter havido a 
solenidade dos anos aaterlo-
res.coneoante }á havlsmoe oo-
Uoiado, com o sentimento da 
Irmandade, diaate de rroeate 
taleclmeato de 4 assooladoa, 
a sssslo de domingo delxoo 
a todoe, ótima n 

£e / f e tfe vãcm 9*éím 4 
ãmúdbp mmi M t o tfe 

rãca tuòwtuhê* é v*" 

Vindo do Recife, via João 
Pessôa, acha-se nesta capital, 
tendo viajado de automovel, o 
general Jofto Batista Mascare-
nhas de Morais, comandante 
da 7a. Re^âo Militar, que se 
faz acompanhar do capitão 
Manoel Xavier de Oliveira, ad-
junto do Estado Maioc- da Re-
gião, e do lo tenente Paulo Fer-
reira Pará, seu ajudante de or-
dens. -

Ontem, por ocasião de sua 
chegada, re&be* o llustrê ofi-
ciai o* cumprimentos do inter-
ventor federal, por intermedio 
do capitão José Bezerra, assis-

Alfandege de 
Natal 

Dofxoi» o exercício do Ins» 
peior o sr. Eurlco Soabro, 
assumindo o ar. Humberto 

Fornoitdos 
Assumiu, hoje, as funções de 

Inspetor da Alfândega desta 
capital, o ar. Humberto Fer-
nandes, funcionário da Alfân-
dega do Rio de Janeiro. 

Ao transmitir-lhe o exercício, 
o sr, Eurico 'Sèabffl proferiu 
palavras alusivas ao ato, agra-
decendo a cooperação recebida 
dos funcionários durante a sua 
gestão. 

Assistindo ó cerimonia viam-
se autoridades, funcionários da 
Repartição, da Delegacia Fis-
cal, agentes fiscais do im-
posto de consumo, despachan-
tes aduaneiros, corretores e ou-
tras pessoas. 

Ao sr. Eurico Keabra dirigiu 
o ar. Delegado Fiscal o se-
guinte oficio: 

«Ministério da Fazenda—Dele-
gacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal — Rio G. do Norte — Na-
tal, 18-2-41* N. 27. limo. Sr. 
Eurico Augusto Seabra de Me-
io, Oficial Administrativo da 
classe 18, do Q, ís, ac Ministé-
rio da Fazenda. Ao deixardea 
o exercício da função de ins-
petor, em comissão, da Alfan-
dega de Natal, cumpro, satisfei-
to, o dever de agradecer vos 
os bons e eficientes serviços 
prestados, nesse carater, lou-
vando o vosso critério, corre-
ção de proceder, operosidade, 
inteligência e dedicação aoa 
interesses da Fasenda Nacio-
ftal, atributos estes com que 
sempre vos man ti vestes acima 
de quaisquer considerações e 
a par da perfeita harmonia de 
vistas naa relações com esta 
chefia, em prol d» administra-
ção publica federaL Sirvo-me 
do ensejo para aoompanhar-voa 
eom os meua sineeros vstoi de 
completa prosperidade, aonde 
qoer que vos conduta o dever 
gwflaskmal^(a) frsasisüü Irtoea 
ds Araújo Pel^edq He-

tente militar da Interventoria, 4 

do comandante do 29® R C, 
major Samuel Pires, e de* ou- ̂  
eras autoridades civis e mili-
tares. 

O gal. Hascarenhas de Mo-
rsds, que vUja em inspc^à ás 
guarniçOes fédelrais da rRegíão 
que comá&fei fco|e 4eu inicio a 
uma serièáé VrolíaS aos diver-
sos estabelecimentos. 

s. exciíKj;j^»s>ede oficial 
do E s t a ^ ^ ^ Ô r i ^ d e Hotel", 
e a e g u i r ^ ^ l ^ t ^ i m a sexta-
feira aíNÉ^V^daleSa. de onde 

u m Católica" 
Está circulando o numero de 

dezembro da revista «Ação Ca-
tólica», org&o oficial da A. C. 
Brasileira. 

O apreciado mensario está 
correspondendo plenamente ás 
suas finalidades e traz sempre 
artigo do mais alto interesse. 

No numero que acabamos de 
receber, colabora o pe. Or-
lando Machado sobre «Jesus 
Cristo, sacerdote eterno», pro-
grama de estados da J. F. Ç. A, 
informações sobre ensino, cine-
mas, etc. 

Despiduns ns i msi-dssfs M Min os nt-mm mm QeaMBi i HHiíüa 
RIO, 18—Em Petropolla» w 

Palácio Rio Negro,, eonferen-
ciaram e despacharam com 
o presidente Getullo Vargas 
om are, Oastavo Capanema, 
" ^ • L ? 1 Ç"1? Bdooaçâo, 
e Negrfto de Uma, mlalatro 
toterioo da Jastlea. 

atada hwwtienriaPte que 
•apers pregredtr^em mm-
etar..^ 

fif A publicidade, disia ftotba^ 
cnUd, que devo ea milhões qae 
poipe. K acrescentava: nult n •• i i ^à TT nata neguei tna adnnato As 
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08 PUÜlOi DO Q0VAMJIQ 
laiagsmo^.então, do t 

eaarevtatado que planos spr* 
•entoa AO goterao do Vsttdo, 
como resultado de soa vtags*» 

—Deaigaftodo-iBe per* estu-
dar a matéria em um pais es-
trangeiro—respomleu-nse — eae 
também é i euior escola de 
trabalha pwm o mando opntem» 
poreaeo» q̂ tis o Governo do le» 
tedo realisar ma doe pontue 
capitai* de seu programa ce 
expansão economica* Realmei • 
te nfto ae pôde conceber com* 
num fistado de Ifto minguadoi 
recuraoe crediário*, eetejáti i 
ainda o* produtores sem ua 
orgao adequado para orienta-
los e organUa<los em assoeta-
çóes coletivas. Este é o traba 

toras ÜMatfrto sstwp 
e peasarAè todas ae _ 
dos de amasso antes de 
foielo A testalação 4a eoeleda 
(de. Nesta fase o Governo dará 
toda aaaiateneia teenioa o 
i&itfariat neessssrfa para o* es-
clarecimento do aasuuto. Toma* 
rá mesmo a iniciativa de fa-
vor uma proepeçio das oondt-
çOes eéonomicas da «oòa, de 
modo que e trabalho possa re-
sultar numa éflciepte coorde-
nação de esforços. Quanto ao 
credito penso que poderUmos 
estabelecer nossa própria Car-
teira Credlaria, exolustvameo* 
te para fomento a sociedades 
cooperativas. Para reallsarmos 

fim, nlo serfa preciso ao 

meI*. N ü todos oa poftotf 
ê ê e—tale AFTO M W M # 
bem Mt que a relatividade 
do amtMpA** éo» eeos !e 
toras iariaeaolajf, têm da es 
lar aubordtaadoe ao plaoo 
geral de trabalho. 

aproveitando elementos pes 
soais e materiais que j& exia* 
tefeQj coordenando todo, porém, 
em uf& plano metódico de tra-
balho. 

O Governo d* Estado pensa 
em eriar seu orgàc oficial para 
dar assistência As Cooperativas» 

Bstafo*do 
Pará, Rio Grande de fíorte, 
«somo já possuem os 

Paraíba, Pernambuco, Alagtas, 
Sergipe, S. Paulo e Bio (Mande 
do Sul. A naturesa dossa ^ssis 
tencia requer cstruturi ai*Umo-
ma» visto como resultaria ine-
ficiente condicionarmos fatores 
edueativos e paieologicoa ao qua-
drò> geral do fomento agricola. 
Esta é a prieataçào universal-
mente adotada e jio Brasil a 

N a l a l 

Expediente do dia 14 de 
Fevereiro de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 397. Af uso Alcanta-
ra. Venda de artigos car-
navalescos. Concedo, con-
forme informação da Fia-
calis&ç&o, 

N. 390. Animas Ferreira 
Pontes. Moâific&Qfto de ja-
nelas em portas^ Em vista 
da informação da Direto* 
ria da Faaenda, nâo ha 
que deferir. 

N. 375. Josefa Galvfto. 
Construção de casa. Sim, 
conforme informaçfto ane-
xa. 

N. 301. Antonio da Sil-
va. Reparos em uma casa. 
Concedo, conforme infor-
mâçftcr. 

N 336. Pedro Teixeira 
de Souza. Construção. Con 
cedo. 

N. 368. José Cardozo 
Filho. Limpesa de casa. 
Sim, conforme informação 
da Diretoria de Obras. 

365. JoftO Dias Jú-
nior. Reparos em nma ca* 
sa, Concedo. 

N. Francisca Paula dos 
Anjos. Construção de ca 
çada. Conoedo. 

N. 403. Lira de Oliveira 
& Cia. Pagamento de. . . 
996*800. Ao diretor da 
Ffcaenda para mmadar p s 
( i r observadas aa formali-
dades legpéa. 

N. 408* Instifaito de Pira-
teçfto e Aasistaocía á l i -
tencia. Pagamento da sub-
•M^fto. Ao diretor da Fa-
taoda para mandar p^çir 
ebaei fadas aa f o n K í w 

portaçâo como fiseram ou 
troa Estados, afim de obterem 
fnndos para o movimento. Nós 
poderíamos aproveitar ai fon-
tes j& s&tstentof*, utiUzando-nos 
la 10% ou m«ii9 do produto 
arrecadiido peloa luatitutos so-
bre o cacau, fumo, couro e pé 
Im exportados. Esses fundos 
poderiam ser depositados no 
I: utituto de Fomento Economi* 
co, já aparelhado com sen me-
cinismo bancado. Os empresti-
moe ás cooperativas seriam 
seupre encaminhados pelo De-
partamento especifico de asais* 
tenda* como se fez, por exem-
ple, em Pernambuco, onde a 
Seirretaria da Fazenda mantém 
atifi carteira. 

CONSELHO COOPERATIVO 
DO ESTADO 

Além da utilidade economica 
que o credito traria ás socie-
dades, isso ainda viria estimu-
lar os produtores a se copgre» 
garem em cooperativas e ad-
verti-los de que a solidarieda-
de é indispensável para a ob-
tenção do efedito* Isso dá um 
caratar de perfeita socialização 
do credito 

Para resumir mlnhaa Idéias 
digo apenjMi ísm* No relato-
rio geral a ser apreaeatado 
10 Governo do Estado foea-
Usarei eotfto o assunto oom o 
devido desdobramento. 

Outro ponto qae pretendo 
sugerir ao Governo é a opor* 
tona erlaçfto do Oonselbo 
Cooperativo do Estado, ao* 
moldea doa ooaselhoa asiar 
doais americanos. Seria na 
orgâo colaborador, sem nã-
nham earater baroefttieo e 
sem nenhum ônus os 
eofres anbDcoa, Os eofiséllteif 
ros aerwm pessesa IdetiUtt-
eadaa com a fttosolla coope-
rativa e empeabadaa na sua 
propagação. Seria spenss 
um orgao colateral do depar* 
tamento de assieteactà As 
cooperativas* Espero qae o 
Governo me proporcione os 

tonto i ntofnto 
Msgvwus fitMü 

Na Estação Séde da direto-
ria Regional dos Correi oa < 
Telegrafos, encontram-se reti 
doa os telegramas ás seguintes 
partes: 

Sinvsl Mendonça; Otilia 
Arqoimedes Aranha; Solon; Ia 
mael Macêdo; Beverino Silva 
Zecàndido; Dom. 

Cinemas 
0 PORTO DE SETE MAUS, J* 
Matas* cm WaBaca Baarji Fraak 

r 0'SsBns, 

290$000, Idêntico despa 
clio. 

N. 414. Maria Luiza Pi-
nheiro. Limpesa de casa. 
Concedo, A' Fiscalisaçfto 
para os devidos fins. 

N. 393. José Gomes de 
Lima* Aforamento de ter-
reno. Liquide o debito. 

N. 412. Cecília Horovitz. 
Limpesa de casa. Concedo. 
A' Flscalisaçao para os 
devidos fina. 

N. 404* Adel Geraldo 
Teixeira de Souza. Traxw-
íôre&da de terreno. Liqtü 
de o debito. 

N. 406. Eng*. Chefe da 
Repartição de Saneamento 
de Natal. Pedindo oasa 
pvoviáenNSia* Reaponda-se e 
nrmdr&m 

N. 907. 

tração de prédio. OfieiM» 
A- Bepartfçto de 
inepto 4a Natal. 

K. 4 Q | OMo do Ilhe* 
tor ^ 

as «In» 

Nfto sabemos qual o motivo 
do seu titulo, pois durante o 
desenrolar do filme vemos pou-
cas canas marítimas. O enredo 
eétÁ qaasi todô  baseado nas 
desventuras de uma jovem, que 
comete grave falta, vindo mais 
tarde sofrer as conseqüências 
de seu mau passado. Há situ-
ações delicadíssimas, traaea um 
tanto (ortes, o que concorre 
para que a película seja classi-
ficada entre as que aó podem 
ser viata por pessOas adultas 
de critério formado. Restrito. 

(De «O Legionario», de SAo 
Paulo, de 25 Maio de 
1939)* 
I. F. 1 NÃO RESPONDE, ia Art 

PUmA chi Charlca hjtr, 
aa «IiM> 

Drama de i n t e n s a 
emoção. Bnredo á Júlio Ver-
ne: uma ilha artificial em 
meio do Atlântico para escala 
de aviões. Sequencias dramá-
ticas muito interessantes. Ex-
celente desempenho de Charles 
Boyer. Aceitável. 

(De «Â Uniãov do Rio, de 
24 de Deasmbro de 1037). 
HWWÀ DE PteaWÀMO, dft Ca-

â̂ a B̂ davso GaakJia a 
IBAmI Wfcalca, 
•a «Si» 

Mostra-nos este filme a vito-
ria de um presidiário qüeem?>o-
ra cumprindo por 7 anos a pe-
na que fôra condenado soubera 
se impor n&o só no presidie, 
mas quando recuperou a liber-
dade no ?neio da aociedude e 
na própria família vencendo a 
oposição que criára x peio seu 
paaaado. Desempenhado a con-
tento por Michael Wbalen e 
Delores Costèllo. Ha cenas emo-
cionantes e uma luta, que o 
tornam Improprio porá aianças 
ali 10 4ftQ$. 

(De «A União», do Kio, de 
14 de Janeiro de 1940). 

i i t i A o rgmmiiâ, 

AS J01AS DA COKOA (Tba laae 
wolf m Parti) 4a Cakaéia, 

Ladarrar a Fravèat Drtke, 
sa «Kax» 

O titulo desta ilta é deahones-
to, pois visa faser ccmfusfto 
com <As pérolas da Oorôs»,nò~ 
^arel reatisaçao fjmcdsay de 
fiaeha Saitry. M«e é ama su-
perprodução. francia Leder-
rer )á noa uèa csmMIas melho-
res, eomo «Stta Altssa» o Oar-
çon, ^ «Aeontecea rama tarde 
e ta fm». C nm artista de 
giaadns poertbttldades e agrada 
ssaafrs vè4a VMoaa Drake A 

EptmMqae tasr smyteeads, eoaa a soa 

M l # 

Roa Dr. Barata n . M4—Natal—Rio 
Orande <to Norte 

INDICADOR MEDICO 
BBS 

OMRAÇOCS—MOLXSTIAS M SIHHOtAS 
Vim orteutaa 

D R . A L V A R O V I E I R A 
Cm*. Edifkio Awnlkm*8akrt-V. ladsr—ilMae 34a 

Rh»! Av. Gelutlo Varias, 7S0-Fana-I49 

DR. OLAVO MEDEIROS 
da clinica éermaMftUçrafioa da U*to. do Bio 

D o e a ç a s d a p é l e e a l f l l i s 
taiw « otmero» da pélê-^Cvrrtfâo dê pouMci, tarda», tatu* 

agem, e da hipirtHeooe fadai (pélot da torto)* Afccçtoê do couto cab+ 
tudo i das unha». Cura de «trfce» pelo atafofe MtovMtifc 

Tratamento pela nêveoartoiUoa, ultra violêCa», alia*frtq*mda 
vtolêtd, êlêlrQ^tmatUaçâú, Ho. 

Oonsnltoriô rtia UIíomí Ckldâfl 06—1% «ndftr. Dm 14 às 17 horftt, 
dlmrUiKi«iit«. 

^ iÍMideadft: 2fo* Trmiri, 6S2 (Potropoli%? 

v Dr* P e d r o S e g u n d o 
i s r a c i A u s t a 

ias a a a m a i o - p a a i n a a i i a a i n u s 
Gî es ntâlMl d u kMn*Maat vanvw « S M n , Mia opeimçAo • 
mm àbr. Doenças da « I n , pruMi, »iilr<» « á a i i , Wtlfa i 

dM. TiAtMMDto rápido doa ^rabito agod» i croata*», « «bm 
tom{hUoftçôM. P«rturfa*Qtos sexasis—Om*we*fâB Cthmm 

DM 16 horu «m éMiit§ 
Oon«, Bdiffdo N«tm Avm-Boft Dr. Bmte 

Boa Apodi* 977. Fom 71 

Ir. Ikíi h h i i à Miwi 
flbate do Ubmtorio de 
Hospital MlgasiOMto 

Dlsgaeal^jgaeoôt da 

u ás ir boraa 
Aon, 277 

ftas-17* 

M U bwii 
• f l a W V n H 

O Sr/ Interventor Federal 
assinou oa seguintes atoa: 

— nomeando, interinamente» 
Maria do Carmo Araújo para 
um dos lugares de professora 
de trabalhos manuais feminino 
do Departamento de Educação; 
Maria Anunciada e Silva e as 

Srofessoras diplomadas Maria 
Uva Barbalho e Maria Francia-

ca Cunha para, na Escola Iso-
lada de Muriú, do município 
de Ceará-Mirim, no Qrupo Es 
colar « Moreira Brandão da 
cidade de Goianinhá, e nõ Qru-
po Escolar € Otávio Lamartine», 
daVila de Cruzôta, sub^tituirem 
respetivamente^ as professoras 
Maria de Lourdes Brito Cavai 
canti, de 4*, classe, Sèbora Ra-
mos Santiago, de 2a. e Josefa 
Lopes Brandão, de 4*. classe, 
durante a licença em que se 
encontram; 

— designando a professora 
DalUa Cavalcanti Rocha, do 
Grupo Es :olar « Auta de Souza», 
da cidaàe de Macaiba, para e-
xercer as funções de Ãtslora 
do mesma estabelecimento. A imprensa, unanime-mente. elogia o decreto da criação de coioniaa 

\ 

Ir. Garlss Passas 
Intorni 

C s r a ç l s — PulmAo 
PneomotorMM artificial 

EUtarlcidada Mediei 
Raios X 

Feia «tanto — K Miguel 
Comia; d tarde — Consultoria 
— P. A. Severo, 91 — Fone 361 

RECIFE* f» ( A. N. ) ~ Re-
percutiu lamaMita em M o 
oEslado a éssreto d» praaldbn 
te Qetultc Vargas oriaado as co* 
kmias apiosfiuk M ímpetos», 

. etofia^aayaM 
4 A Wha da Ha o^S » 

O Msol^4swala 4a 

Dr. José Ivo 
• 4a 

(Dirtorfaio* ft]|m«A* 
lagaa " t eé i t vn&itoa, dum* 

ttiçfto. ntarSMMnto àm 
dantiçao ito. 

futwo, otaiío, tmmpa. hemor* 
ngí* paMadi, nnomáuM 

d* MOjlMUi | 

Motema oritatofSo no tn>t*. 
wwrto àaSiaiis 

Oons. e rend. At, Bio 
Branoo SM 

m s : 268—J9ATAL 

IwMMi Ksrli t tanaafta 

Dr a Monre 
(aspaaMbia) 

la-talan» 4a Raa»kal Psán D 
I H I É M 4a Haasbal 

Oonrt.: d* 7 U10 a àm IÈ áa 1S 
Caaat i A?; 110WÊUÊUK m 

Vendem-se na 
406, 420, 424 

a 428, da At. Deodoro* Tratar 
com o ar. Artur Moreira Dias, 
aa da n. 428. 

Vende-se 
J M Í « • *4 0 » Qmm* 

8 B a m t o 
M I I I O O 

noaêJK. 

AT* Daodoro. aja Vaas ifl-Natal 

DR. VILAÇA 
Pediatra e Puerioultor 
da Saúde Publica do 

Estado 

Com. Roa inisaec Calda*. 
Ü—l*. andar 

At. Jondlai, 456 
(Tirol) 

N D M I I I IEIIORAS 

Vias-lTrinariaa 
Partoa-Operaçõea 

Dr, Etelvino Cunha 
(Eapeciallata) 

M s s Vttra snlas, Ustari 
üitriss, sMrososcnlsffts. 

OonsQltnriò: fía* Senador Joaé 
Bonifácio, 222—fiibeira 

Diftríuiiente, d«« 10 ti 11 edaa 
16 áe 18 horas 

Reaidencia: Praça André de 
Albuquerque, Fone* ;Õ9 

I . 1 M K H I 

n^ltçio t V^ásalatonola 2 iNlineta OlRIMiaia i e ra l 
Oonanltorio: Praç» Angastó 
Seterc-Ei Aareüano—8aU 7 

—Fone 848 , 
Jta, Eoa 18 de Maio# 482 

Fone 68 

(JUBA BADIOAL, por maia an-
tigaa qm aejam, sen optinçaou 

aem dU a aeo 

II. L liHEIIâ BE K U 
SbpeoUllata 

Xnadfumto da clinica do Dom* 
pao Ano-SetaU o da Matemtda-
do da BoopUai & JVaftoJaoo do 

(Mia) 
Ohafe do aarriço áe PAHTOS 

da SaAde Pnblica 
Ooaanltorio: — Pr. 
SaOOrOf 950. Edtf; 
Saia S^la. andar^Fon* 489 

. Auçuita 
Aurotiana 

bpedii 
áa 5 da 

ante— diariamente, dr 9 
tarde (hora previamente 

mareada para aa aenhorrj) 
Mut Ao. JundUdy 4M (Tirol) 

Ia da tadfa) 

Especialista em partos e 
doenças de aenhoraa. 

CHrIG* M#tftca 
Como. Ktaa Uüsaaa Caldaâ  Sa-l* 
aadsr* OoaraHu : de 2 horaa 

Bo^deaola: Avenida Prudente 
de MeralatS#8 

Indicador dos 
advogado» 

Raimundo Macedo 
' Jt. Floriaao JPfcix̂ to 6S4 

Oidade Nova 

Ciaudloqor de Andrade 
ttm Dr. Bwmta SBS — l- ANDAÜ 
Hand — (Aikoa te Om» Fulfete) 

Jeasé F. Café 
i\mmm «Itia». 

JNa Br, 1SS - 8obr. 
nèíHL 



Hararlt ét Traga 
R F. Central 
NATALBKC1FE 

Partida de Natal nas terçaa * «aba-
dos Ã» 6 horas. 

Chegada a Natal ' uaa aegundaa a 
sextas ás 2(̂ .35 horas, 

NATALNOVA CBÜZ 
Partida de Natal ás aegnndaa, quar-

tas, quintas © aextaa ás 6P00. 
Chegada a Natal naa quartas áa 

31,28 b nma terçaa, quintas e «abados 
á* 2035. 

Obê. — foto* MIM trena oondoaem 
carro* correio» . 

O trem H*Ul4Ueéfe fra balde*-
ç&o em &ntrrac*tt«atft, para o .ramal 
da Paraíba. NATAL-AtfGWOS 

Partida de Natal áa segundas, qaar* 
tas e séxtaa ás 6 00. 

Chegada a Natal uaa terçaa, quintas 
e sabadoe às 13.13. 
AUTO-MOTIBZ PAMA CE ABA'* 

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horaa 6 

chegadas diariamente fo 8.15 

Partida* da Nalal a OaM» A» 0 
horaa. aaa aagintóaa, qaaitaa e 
aextaa. 

UAQAIBA—NATAL 
PartftAa ü Maoafba Aa 7korAaa 

^ á l t a X Hrtal «a « J O i tff 
* * NATAIMIOVA oattt 

Partida 4a «alai 4a U horaa e 
ahagâda a JotA C m «0 1MM 
horaa. 

partida 4a Ndfa Crmêm t ta» 
raa a chagada a Watal * «410 

Naa aagandai a aaraa «a 
aio tlalarfto. 

«Düqne de €«xt*«», 4 18, 
"Pará*, 4 30, 
Inconfidente» (carg) a 22. 
Catrft, 4 22. 
Carioca» a 1. 

. Raul Soarei. 4 3. 
«Rodrlguee Alves», 4 7. 
Jaogadelroí a d. 

Do Norte l 
\ 

"Comte. Ripper", a 21. 
«Itapagé», paquete» a 24. 
Baependi* a 28. 
Pará, a 6. 
Duque de Caxias, a 13. 

4a flkaatt,ATJ Haabal a.99 
; fl9è 14 tL 

« o i o W m i 
AT* ívv«Mf da Uva. k M k 
ti eftSAa 1&. A o a l U ? 9 te 
11 

Oatxa Baral e OparaHa de Ha 
taL Rtaa Pr. 

doa Awifflarea de Cala 
^ AT. BAaket 99. IMN oe dftaa atf 9 áa II a 
lettAettfiõtat. 

4e Ndo 
m p . - 7 Aa 11 e 18 ia IT 

M u laiaiadaa 

Partidaa da Natal áa qnartaa e 
aabadoa, Aa A horaa, 
Artidaa de Maaaoró Aa aagnadaa e 
gnintaa Aa 6 horaa. 

" " . 4. Taarf 
Chaga a Natal aea eegttda* 

quarta», aextaa e aabadoa Aa 9,00 
a partida para 8. Toaé noa 

VMWML Jné de Hipnd 
Chagada a Natal* diariamente, Aa 

9,30 horaa. 
Partidaa para 8. JoaA de Mtpifcú, 

dlariamatttai Aa 1430 horaa. 
NATAL-PQBTAUZA 

Partida de Natal Aa qaartaa e 
aabadoa» palaa 7 horaa. 

Chegadaa a Natal» Aa terças a 
aabadoa. 

NataMtaaHa 
Parte de Natal» áa aegnndaa e sex* 

t as ia 5 horaa, chegando ao Recife 
ás 18 horaa. 

Parte do jgaeife Aa quartas e «abados. 
As 6 horaa, chegando a Natal Aa 18 
horaa. Carreia aaraa 

fechamento de iaaXaa 
Para o 8a1 

Correspondência expreaaa e or-
dlnaria 4a 12,80, a regiatradae áa 

Tia Panatr, noa domingoa e 
terça», e naa quintas A« 10 br 

«MBMè da tt ffaeal) a * . : » 
Baa. e aabadoa. Mttedaa Maüa 
Aa 
iai 
áaa. e daa 

1*. Oartoflo:—Roa Vigário Bar 
totoan, n. 406. QvU e Comento. 
PrlfatfTO do ragM» de 
TabeMenatoi 
a* 490. Gtv4e Oonerolo, IMviltfó 
de rerialso «* «Hak» e deaoMnlaa, 
Tabaflooala aaa jaraL 

4*. Cartorioftaça^Bata da 0e> 
« M o de «rtaa - Mvaftro dd ra-
gMn de Itoofeia e hipotaoaa. ITa-
beüoMto a» ganL 

Ckrtori» î AvanlAa Tayhraa 
da LKra n. A6. Privai ¥0 do Ba-
^ i t t o O t v f l ^ ^ i n d i 
rbttpM. 

« f 4«mrço 
•«MM. t «Uvadvr, Xto • 

srs 
ParaaacnA, AalaaiaA, « o 

e Jaaapa âtrm ^ 
Dam A Ctoto aaparado e 10 da 
ra rortaiaaa, 04o Laia» M m , 
. Pttanttaa, Itaeotlaie a Mana**. 

O fra quita aapatado a 20 da léfaralrO eegof para Fortaleaa, 7^toía,8io Laia e Belem. 
0 aatgaatie h**KMtm* «arado a 92 da 

farefalrftNgnase par* QábadaQo>4aflflav Jíaoaló^ filo 
AM í i AQ Otanda, Paftotaa a Farta Atoara. 

O paqeata Calrd aaparado a 2* de farareira 
& lata, fielam, Trindade, 

aaparado a 1 da 
para Vortalea^ 

Lá^Üwyra a New Yook. 
O ET̂FOAIRC» carioca 

marco tearaaaa para 
Me, ASaA Ao Granda, Motaá e rtrta Alegra. 

O paqoata Üaui Moeres aaparado a 3 de 
março aefae jpara Portaleaa, Èèo Itíto, Belam, 
Santarém; OMdoa» rarentina» .Itaooatiara a Vanaua 

Para mala InlormaçOee, dlrija-ee eo agente 
Odilon d e A. Cdroia t i l H o 

Calxa Rural e Operaria de Natal 
tSee. e#>yef44Nm da Waap md.) 

E^>edi<mte; 9 áe 11 e 14 áe 15* Aoa aabadoa: 9 áa 11 

Begiatrada no Miniaterio da Agricultura 

Foi fundada em 1026. Poaauo Aéde própria 
A mid«r ooopmttT» de credito do Norte do Bnufi 

• . 
Movimento «operíor a 4 mil conto* 

Morre d i a r i amen te g r a n d e o n m e r o 
d e «Utlttloofl 

S a í 
ímperiodò uear o 

EIixir914 
H 

MflL 
õoúàam, Feiidaa 
m oteota r^MoaweetaMatb de 

de aabaça J a lmAo stlulttoo. 

Í S f t T a S S r - • o f i T S S 

tiWftt tmi 
i 1 

l 

Alem doa depoaátoe e «mpreatímo^ comuná áa coopera-
Iaa cobrança e aceita procuraçôea 

P I A M O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bem materim para 
piano. Exímio afin&dor, concertador e reconstrntor de 
pianos Harmoniuns o Oreftos—Praça Senador Guer-
r a 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

lo o 
Dttartamavto da4a.EeglAo->-0ai 

aa Looal de Natal—AT. flaofaat, 
i i a 58 (fidttMo YeieiA}Hbped^ 
ente: daa 11 Aa tf horaa. Apa aa-
badoa daa 9 Aa 11 bora» 

Delegada do BleOranda de iler-
to OAdã MtlWa da Cate Rua* 
a Operaria de Natal Mua Or Ba 
rata, 99S. Fone 191 

Delegada do Uo Grande do Mor 
BAdía-Alto da Bnral • 

Operaria de MataK-Kzpedianle '/ 
Aa 17 borar. TeMona ttff 

c alegada do fle Granda do 
Natt&Sôde: Bdifido Moaaoró-
rraça Angaato Severo, ttcpadlenta • 
da 11 Aa 10 horaa Aoa 
dai 9 Aa 19,90 horaa. 

Repartições Publicas 
Pederala 

Delegaei# Víaeal, Alfandaga, Qor* 
Mios e T Îdgrafea, Bstcada de Per-
ro GentraL Iaapetoria Begianal do 
Trabalho, Baĥ Inepatoria Agrioola e 
ínsuetoria da Plantaa Têxteis; 
pediente — da 11 áa 17. Aoa «aba* 
toa—da 0 áa 19. . 

Oapitaala MPMúa — 9 Ai 11|90 
e 10 áa 10,00. 

Swola da 
9 áa 1C 

beoia da Àmm 
áaJUlal44al2; 

IlMliMl» 4a Porto e Doaaa—0 áa 
U e 14 Aa *fc 

Bwatmeila Mmtar — 19 áa ie. 
4*a qaavtaa a fcihado» — e áa 11. 

Galvão, Mesquita 

Juramento á bandeira — Todai aa 
qnitat iam-la 10 horaa» 

Eaíeduela 
Secretaria Geral do Jbbdo, Depar-

tamento da Fasenda, Departamento 
da Saade« Departamento da Bdncaçao, 
Dapartamaato da Agrioaltara : 

Sxpediante—de lláa II. 
Aoa aabadoa -Aa 8 áa IX 
Daaartaaanto 4> Segarança— 0 áa 

11 a 10 áa 17. Aoa m&mém - A* 0 
te 19. 

BwlaAoria Aa Mmém 0 áa 11 • 
10 4a IA 

Mmilelpela 

11. Aoa 

i 

i 

Coopera t iv i smo p r o v o u a s u a efici-

ência» desde o p r i m e i r o ensaio , i 

I m s p o r q u e é o r e g i m e de " u m p o r t odos e 

t o d o s p o r o m " , é un ião , 6 s o l i d a r i e d a d e , 

é o " e v a n g e l h o e m ação" . 

m 
l 

P o l i c l t n i c a d o A l e c r i m 
Kdifieió da Anoeutçãe de HmMr** 

Diariamente daa « áa 11 tyaraa 

Oretroeeopía— diaftaoeQopfê tnbegam daodenal̂ -iaaaagetta elaoUo» 
liae^raioa nltra rioleta—infta •armelhoe eonantea galranloa a 

láradiea, Ondaa nltra enr̂ aa 
TRABALHO* DCNTARIOl em geral. Serrlço de laboratorio e da 

Baio X a oargo da aapeeiallataa. —FONE 94 
(Aa xnatrieolaa para aoòío contlnnam ahertaa, na íieoretaria 

TZVi relaçfio ao cre-
- t l V l dito, é preciso-, 
por todos os meios 
possíveis* inculcar no 
pdvo o habito da eco* 
üomia e iüdtizir os 
produtores a se orga; 

nizarem em cooperai 
tivaà. (a) GETULIO 
VARGAS, , 

(Do diac&rao proferido na 
inauguração aa Conferência 
Atoe Interventores, no Ru>.) 

ada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção. • 
E'estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativÍ8ta. 

Mas a vitoria d^ssa cau-
sa depende de nos ̂  habi-
tuarmos - á economia,l©ran 
do ás cooperativas peque-
nos dépositqf. 1 

O ELIXIR m 
OE NOGUEIHA 
0 

rTrT( 
vil 

«s6«ct0ee da 
aYPHfLffl 

um* h 

C i a l n t f É t a m M n C J L I L wwum v ivavv1 vaea WOTM̂MI 
{Soo. àtott Mdttora) 

' UBmm jB. i t Mta (F^ámh) 
A Ô R D E M 
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A Bulgaría e a Turquia assinaram um acor-
do de assistência mutua 

entregues á 
a Inglaterra 
o Duqne de 

O comunicado italiano de hoje—25 boruHrdelrd* americands foram 
Inglaterra—Sabotes está sendo evacuada—Mai« nma vez atacada 
pelos aviões alemftes—Promovido a gal da Armada Aérea Italiana 
Aosta—Dentro de 5 ou 10 dias ocorrerfto importantes acontecimentos nos balkans 
—O que informa o alto comando alemftówA* R. F. A. atacou varias cidades da 
Polonia Aprisionados na Albania mais 2ÕG ofíciatò italianos - D e Constanza para 

a fronteira da Bulgária foram transferidos maia de 40 mil soldados alemftes 

0 I Í M É M Í site ssassás 
SlMlS 

RIO, 18—Dizem de Roma 
que o alto comando alemão 
anuncia, em comunicado, que 
aereplanoa de combate bombar-
dearam objetivos de importai)* 
cia bélica nas Ilhas Britamcaa. 
Ma costa oriental se bombaa Jo-
gadas cauaaram diversos danos. 
Ataques contra <kg>osttos s ra 
poret obtiveram êxito* Cinco 
balões cativos fOrata abatidos 
sobre a Mancha. 1 vapor mer-
cante de 4 mil tons foi Afun-
dado. 0 inimigo n&o sobrevoou 
o território do Reich nem a 
zona ocupada. 
SmmMÍÜ IA flMMCftill i m IfUNWMI ü mWWHI f ü » 
a Mafrs mm s N p v U M 

Cems l e i r r M sprssts es te 
M p m t ü 

ATLANÍA, 13 (A. N.)-Hen-
ry Ford falando ars jorialistas 
tocaia declarou; «Deveríamos 
fornecer A Inglaterra e és po-
tégcia? do eixo o ruâterial ne-
cessário para que mantenham* 
se na lusa até que ambos e 
desmoronem* N&o há virtude 
nenhuma nas respectivas cau-
ses, pois que ambos inspiram-
se no mesmo impulso maligno 
da cubiça». 

tsi s i r i s ripe-ms» 

KIO, 18—Anunciam de Buda-
pest que continuam os prepa-
rativos das fôrças alemãs pára 
a invasão da Bulgaría. Deixa-
ram Constanza 40 mil soldados 
alemies, que fôram tomar po-
aifftp na fronteira com a Bul-
garía. 

Caixa Rural e 
Operaria de 

V ; Natal 
Sa$/CoojK^j te i M p . 

Assembléia Qtral 
De acordo com e art 

25 dos Estatutos s&o con-
vidados todos os associa-
dos' á Assembléia Geral Or-

* dinarfa da Caixa Rural e 
Operaria de Natal, ás 19,30 
do dia 19 próximo, na sé-
de da Escola dé Comercio 
de Natal» | i r a s leitura do 
relatoriodif diretoria so-
bre as <*htas de 1940 e 
elaiç&o dos conselhos ad-
minfctratiro e fiscal. 

Náo comparecendo pelo 
^*tifeno8 a quinta parte dos 

socios far-se-á Begunda 
convocação para o dia 28 
do corrente. 

Natal, 11 de fevereiro de 
1941, A DIBKTOR1Á 

Esáli te C iktcíi te Natal 
A diretoria da Escola de Co-

mercio de Natal torna publico 
que se acham abertas ss ins-
crições a exames do Curso de 
Admistfto e 1» ano propedeu* 
tico, devendo os candidatos 
apresentar os seguintes docu 
mentos: a) certidão de idade; 
to) atestado de vacina; c) ates 
tado de saúde; d) recibo do 
pagamento da taxa 

Pars as matrículas, que se 
acham também abertas, aosdi-
Tersos anos, os documentos 
constam ée; certificado de sprs* 
vaçSe nos exames s res to 
dss 

LONDRES, 18 (A. Noti-
cia-se que a Kussia e o JapAo 
esperam concluir ttm scOrdo 
dentro de algumas semanas. 

sssrii Mgsvf-

fam k Mm 
^gjwfc^Mair*^ i s s 

RIO, 18—tMaem de Sofia que 
foi assinado entre a Bulgaría e 
a Turquia um acOrdo de auxi-
lio mútuo* • 

Desse acordo resulta que a 
Turquia nSo lutará, caso as 
tropas alemãs irivádam a Bul-
gária . Adiantam as notícias 
que por outro lado faiá tam-
bém com que a Grécia chegue 
a fazer a pas com a Italia. 

RIO, 18 -Noticias de Berlim 
confirmam a assinatura de um 
acôrdo entre a Bulgária e a 
Turquia, 

HIO, 18—Informam de Ate-
nas que os círculos oficiais 
negam-se a comentar o novo 
acordo bulgaro-turco. 

RIO, 18—Anunciam de Lon-
dres que o acórdo turco-bulga* 
ro ó matéria exclusiva daque-
les dois paises* 

RIO, 16 — Comunicam de 
Stambul que tst publicado o 
texto do acordo entre a Bulga-
ría e a Turquia. 
Kntregtias á Inglaterra 25 
bsmksrds l ras amaricanos 

RiB, 18 ^Informam de Nova 
York que feram entregues & 
Inglaterra 25 grandes bombar-
deiros, que desenvolvem 400 
quilometros horários, com uma 
carga de 4 mil quilos de ex-
plosivos, 
Rsistsiss isva tafee le S et 

I I üss tefsrtiitsi 
* 

RIO, 18—Comunicam de Vi-
chy que conthria cheia de in* 
tranqüilidade a situaçto balka-
nica, estando sendo esperados 
que dentro de 6 ou 10 dias 
ocorrerfto importantes aconte-
cimentos. 
• mis 1*** tsU da ft. r . A. 

RIO, 18—De Londres anun-
ciam que or aviões da R. F. A. 
î alisaram o seu mais longo 
"rald", de cerca de &6Ü0 ^ui-
lometros, lado até o eomgto 
da Polonia, e Jogando bombas 
e boletins em varias cidades 
daquele pais, inclusive em Ora-

tréa, grande quantidade de 
material bélico, inclusive tan-
ques, canhóes, metralhadora^ 
caminhões e até aviões* 
Islaslss estt sendo svssisis 

RIO, 18—De Stockolmo di-
zem que um correspondente de 
nrn jornsl de Belgrado anun-
ciou que Salonica está sendo 
evacuada. 
•sves beabsvMissonttft s I» 

Cbrtsfii 
RIO. 18 — Telegramas, de 

Londres informam que fôram 
Jogadas por aviões inimigos nu* 
morosas bombas sobre a re-
gi Ao sul da Inglaterra. 

RIO, Noticiam de. Lon-
dres que a avisçAo füemA jo-
gou sobre aquela capital e' ou-
tros distritos centenas de bom-
bas explosivas é incendiaria», 
que causaram danos, po^ém do 
poucas proporções, CfeT canhões 
anti*aereos britânicos abateram 
um aviAo agressor, tende 
outro caido no mar. 
t m m M ê a j g n l d* Arfsda 

RIO, 18— Noticiam de Roma 
que o vice-rei da Etiópia," du-

8ue de Aosta, foi promovido a 
feneral da Armada Áérea Ita-

liana. . 
O q*is Roma Informa 
RIO, 18 — Comunicam de 

Roma que o comunicado do 
quartel general das forças 
armadas italianas, distribuído 

VU» URINAM AS 
o a AMTOWO r m p i 
Com* dai 14 ha «m âUate 

tfcaf» Mm Jfísta Ftortskt, 00 
Fom dõO 

BvUL 8ua jtâ dê Maiç m 

t Mcjuom 
OOMptO 

Afonso RVque 
QUALQUER QUANTIDADE 

hoje naquela capital, infor-
ma que na frente gregp re-
gistraram-se encarniçados 
combates, principalmente ao 
setor Úo 11 exercito, sofren-
do o inimigo perdas eleva* 
das. Perdas * sensíveis sofre-
ram Igualmente as torpes 
italianas* No Mar Bgeu a a-
viaçáo inimiga vAou sobre 
ilhas de poesessOes itslisnas, 
Jogando bombas inoendtsrias 
e explosivas» 

A G O R A E S E M P R E ! 
" R C A Y I C T O R " NA V A N G U A R D A 

A msrea i s melhor racaplor do mundo I 

Os mo(tótoftda linha 1941, sintetizam os aper 
feiçoamentos máximos da industria radiofonica, de 
que a RCA. VICTOR ó pioneira indiscutível. 

Rádios de recepção mundial desde 1:3008000 
instalados e garantidos, pagamento em prestações 
modicás. 

Visitem a exposição permanente no estabe-
lecimento do Distribuidor 

Carlos 
Rua Dr. Barata 233 

Lamas 
Fone 159—NATAL 

RIO, IS—Noticias de nltima 
hora procedentes de Shangai 
disem que os ja^nêses que 
rem atacar a Malaia Inglesa* 
Prmalas • . a tacar 
purê s esquadra faponeaa 

RIO, 1*— Gomunlcsm de 
Londres que oo< círculos po-
líticas daquela capital aore-
dtu-se que a esquadra japo-
nesa está prestes a atacar 
Singapura. 
AlMnçòu s x i l s s olanslva 
greft* am Iodas as frenlas 

RIO, 18-Dizem de Atenas 
que alcançou absoluto êxito 
a nova ofensiva, gregs em to-
las ss frentes albanesas. A* 
lem de importantes posições 
ocupadas foram apreendidas 
grandes quantidades de ar-
mas e manfçôee e aprisiona-
dos numerosos italtaaos.inolu-
sive 200 oficiais. 

l i Riram iiieilii bb Sntaiáér, 
HEWITA 

Apezar de tôrem saido feridas 200 pessoas 
é pequeno o numero de mortos—Calculado 

em 200 milhões de pesetas os prejuízos 
RIO, 18 -Noticias de Madrid 

'dizem qne csntinúam cortadas 
as comunicações entre aquela 
capital e a cidade de Santan-
dér devido ao grande incêndio 
irrompido naquele porto* Ape-
sar de ser de grandes propor* 
çõea dizem as noticias qne até 
agora foi registrado apenas 1 
morto e 200 feridos. Ô incêndio 
foi provocado por um cabo de 
energia eletrica de alta tensão 
que se partiu indo atingir um 
navio petroleiro qne se achava 
ancorado no porto. 

RIO, 18—De Madrid disem 

•NTINIVRAIGICO ROSADO 
ipéàx nas dArsi da cabaça , navrelgles, GRIPES, 

i s t f r i ado t , affa* 
I m ssnvHmMtf t • alUIr 

A r m a z é m N a t a l 
Formidável estoqae—Variadissimo sortiraento de 

generos de primeira qualidade* 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 
âf* Ma •rase. MC» Tslefras tlQ-Wi*A* AIts 

MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOKNÇAS MINTAIS I NERVOSAS 
0—ndfi ái I I h m i 

Oonasltorío: . BMÍdane»: 
Av. Rio Branco, 564 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

S O C I Pi I S 
ISIVEVTSAVHO* 

que continua o pavoroso in-
cêndio irrompido na cidade de 
Santandér, estando senão pres-
tados todos'08 socorros neces-
sários. Diz-se qne o fôgo já 
está diminuindo o furor. Entre 
as centenas de prédios atingi-
dos pelas labaredas figurem a 
Catedral e o Banco da Es-
panha* Os prejuízos a&o calca-
lados em 200 milhões de pe-
setas, sendo porém poucas as 
vitimas até agora reveladas. 
Calcula-se em 30 mil o nume-
ro de pesaôas que ficaram de-
sabrigadas naquela cidade* 

Militar 
<fe 22 dc Janeiro de 1941 
#» èrHgos « s U l tf* Ssrv l f s 

O JVesfafM^ da BMfetku, s s n é s da atriboiçAo qne lhe 
* OofifttituiçSft» discreta: 

ÀFT l v f a t m m em «XMQÇIS S partir da date da pntdl-
flsçié do presseta dscnSs^tsi ss artigos 

St»^ ^ ^ 4 l s 42o, 43o 104o 107% 
l l l s 1 1 ^ 100»., da&crt t^Lef n. M87 ds 4 ü sbcfl 
de lWB (Lsl do Serviço Wm 

Art Ss. Kayogsm-as ss 
Bto ds J a n ^ ^ a ^ d s 

ewfsre o 

Hoje 
Álba Leal Vanderlei, espo-

sa do sr. Olavo Vanderlei, 
funcionário da /. F. O. C. 8., 
em Paroíba. 

—Ana BarbalhOy esposa do 
sr. JSmíãio Barbalho. 

—Palmira Bastos de Car-
valhOy esposa do st, Miguel 
Lourenço de Carvalho, resi-
dente em S. Tomé. 

Major Omesio Lopes, ofi-
cial reformado da Força Po-
licial* 

—Dr. Teolonio Freire, juiz 
seccional aponentado. 

—Dr. Ornar CPGrady, re 
idente em Fortaleza> 

Bri fiiselií Telieira 
ClnHrgii-dentlala 

Ss-aamstentfl da cadeira de Cli-
nica Odontologio* da Esoola d« 
Odonfadoaía anett» 4 Faculdade 
da IMíohq* d* Baia. Ex-mbís-
teaté do serviço odontologico 
do Heepital Santa Isaoei da 
Bala e da Aasistenoi» Bantaría 
Infantil do fiio de Janeiro, 
CUmiea Cirurgia — Prótese ê 

Ortodtmtia 
Ooaioltaa; de 8 ás 11 horaa e 

daa 14 àft 17 hora« 
CofU.; B. DR. BARATA 231 * V 

Foné 298 

Vende-se 

—Maria de Lourdesi filha 
do st. Virgílio P. Siqueira, 
VIAJANTfS 

PE. JORGE OWRADY -Re-
gressard, amanhãf a Mosso 
ròf o pei Jorge OVrady ée 
Paivat diretor do Qtnarto 
Diocesano Santa Luzia, da* 
çuela cidade, que há mêses 
st encontrava nesta capital 

S. revma. que viajara pelo 
korario da Central, esteve 
hoje em nossa redação, ira* 
ãsndo*nos as suas despedi 
das. 
VJSVTM 

VlsUarõm-nos, hojef os srs. 
Ovééte Omitas, gerente da 
firma Plorencto I so i iso , ée 
FareihaS) para emés regres-
saré breve, e Joêa Jhprtqto, 
prcprmai io da Pmséu «JHs 

éeeta eapiiat 

a propriedade 
«Galhardo^, sita 

no município de Goianinha. 
A tratar com José Afonso 

Tinoco, na rua Pereira Simões, 
85 (Rocas). 

1 

O d e i e Roseli 
CIRÜBGIÀ DENTISTA 

Comutou;9 dt 11 t da* 12 á* 
11 horas 

Mantém pata empregados no oo* 
rmo prorrogação de horário 
Oi—aHorio — Roa 1S de 

Maio, 562 

Enfermeiro 
AM4B0 LUOIO — ltoenciado pelo 

Dtpetk de Saa4e Publica, foeeau 
* Iflfee Si ealenDágem: injeçOee, 
n t h ^ wiaeeegeae, eto. Tudo 
jawiluSu éem oafcotee BMKMI. 

Attmés ihiatim a domicilia 
MmHmém — Eu Seaador Boniíâ  

sioSBS^AiMm 

CO* 
por 

BA gsrsneiâ 
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GOVERNO DJOCESAINOIlaam 
Exéquias do Monsenhor Alfredo 

Pegado 
Celebrando se, no dia 21 deste, sexta-feira, ás 6 horas, na 

Igreja Catedral, as solenes exéquias do trigesimo dia do faleci* 
mento do venerando e inesquecível Monsenhor Alfredo Pegado 
de Castro Cortês, venho convidar, para assistir ao tocante ato 
liturgico, o exmo. sr. Interventor Federal, o Clert> secular e 
regular, o colendo Tribunal de Apelação, o Prefeito da Cidade, 
as Autoridades federais, estaduais e municipais, o Seminário 
de São Pedro, as comunidades religiosas, a Família do querido 
morto, as Irmandades, a Ordem Terceira, a Imprensa, os Colé-
gios catolicos, masculinos e femininos, as Ligas Jesus Maria 
José, as Associações religiosas das três Paroquias da Capital e 
os fieis, em geral. 

A todos, uma prece sentida e fervorosa pelo descanso 
eterno daquela grande alma de sacerdote, a expressão sincera 
do meu agradecimento. 

Natal, 19 de levereiro de 2941. 

f MARÇOLINO, Bispo de Natal e Adm. A. de Caicó» 

Pauta do oficio fúnebre em sufrágio 
da alma do Mons. Alfredo Pegado 

PONTIFICAL 
Ofici|mte—Exmo. 8r. Bispo Diocesano. 
Mestre de Cerimonias—Mons. João da Mata. 

SOLIO: 
Presbitero assistente—Mons. José Alves Landim* 
Diaconos assistentes -Conego Calazans Pinheiro e Conego 

Lula Vanderlei, 
ALTAR: 

Diacono—Conego Jogó Adelino. * 
Sub~Diacono<—Sub. Antonio Barrosi 
Acólitos, turiferarios etc. Scminarista& 
Terminando a missa, Mons. Alves Laoditn fará a Oração 

fúnebre. 
Os Irmftos Marístas encarregar*se*io do Canto ftregoriane. 

Hoje, ia, fO horas, realisoo-
se, na séde da Capitania doa 
Portos; a pe-se DO nova Ca* 
pltfco doa Portos, 8amael 
Brasileiro da Silva, em stfe* 
títalçfto ao capitão Aôcio Aa 
tuoes. 

Estivaram presentes A so-
lealdade oa agentes das Com-
panhias de Navegação da 
capital, cs auxlllares daquela 
repartição e outras pessoas. 

Sbez foi atacado na madrugada de hoje—Os italianos recáam em todas as frentes 
—Estão participando dos atéqües á Alemanha os pilotos americanos—O que in-
fqrma o comunicado italiano de hoje «—O comunicado de hoje do alto comando 
alemão-Na guerra com a China o JapAo já perdeu um milhão de soldados—Con-

vocada mais uma classe de reservistas na Italia 
HnndUlti M s Mvftss ftiHsw* 

Um w§m n tnü t flMiffl t Na na ü i 

As Santas Missões, oa Paroquia 
do Bom Jesus 

Com grande assistência de 
fieis, iniciaram-se ontem» em 
frente á Igreja do Bom Jesus, 
as Santas MissOetf, daa quais é 
pregador o missionário capu-
chinho frei Dami&o. 

Até o dia 21 as pregações 
serão realizadas nesse local, 

sendo que no» dias 22, 23, 24 
e 25 efetuar-se-fio no patamar 
da Capela da Sagrada Família, 
no_ bairro daa Rocas» à 

O encerramento solene dar* 
se-Ã com uma grande procis 
são, na quarta-feira de cinzas. 

Os entrepostos de pesca 
Regulamentado o teu funcionamento 

O Sr Presidente da Republi-
ca assinou o seguinte decreto-
lei relativamente ao funciona 
mento dos entrepostos de pesca: 

"Art lo^Oa entrepostos de 
pesca, criados de acordo com o 
artigo 90 do Codigo de Pesca, 
«aprovado pelo decreto-lei n. 
794, de 10 de Outubro de 1938, 
tem por fim a concentração do 
pescado destinado ao consumo 
local e exportação, 

Paragrafo único —A locali-
zação e plano dos entrepostos 
serão determinados p«Aa Divi-

são de Caça e Pesca e apro-
vados pelo Conselho Nacional 
de Pesca, na fôrma do que 
dispõe o § 2« do citado artigo. 

Art. Haverá nos entre-
postos secções estatística, ven-
da e conservação e mais as 
que se tornarem necessarias de 
acordo com as condições locais* 

§ lor—As secçOes de pesa-
gem, inspeção sanitária e es-
tatística ser&o de incumbência 
exclusiva da Divis&o de Caça 
e Pesca. 

Continúa na 2a. pagina 

Um lolegraii)* 4o prsfsfto 
daquele município oo 

Interventor federei 

Ò sr. Inácio Medeiros, pre-
feito de Caicó, telegrafou ao 
interventor Rafael Fernandes 
comunicando que iniciou a 
construção da maternidade da-
quele munkppio, conforme a 
planta recebida pelo Departa-
mento de Saúde Publica, e que 
depositou, no Banco Rural da* 
quela cidade, a importância de 
76 centos de reis, destinada 
ás obras* 

"RIO, Comunicam de f-cn-
dres que aviões britânicos ata-
caram e aflindaram dois navios 
italianos no Mediterrâneo. 
Oi ttsHsass satfto musdo sm 

RIO, 19—Noticias vindas do 
Cairo dizem que as fôrças ita-
Itànas estão recuando em todas 
Ü frentes, especialmente na 
ÀblátfnicL 
• JTapftc ]ft prtsa wm mUhls 
to k s M n canta mm a 

A Congregação Mariana da 
cidade de Macau vai promo-
ver, durante o Carnaval, o seu 
retiro fechado* 

O pregador será o revmo. 
pe. Ulisses Maranhão, que para 
aquela cidade seguira sexta-
feira próxima. 

No mês de março vai ser 
iniciado o empedramento da 

estrada Natal-Macaiba 
A imdida vts« suprimir os gastos com • eon»trv»çl« 

•n«t«l 4o roforftfo trecho 

mn u 
t r a f t i 

CSPMNNfl 
Mo flftlnlft Imstrisds Coicslfio 

Vai se realizar, durante os 
tres dias de Carnaval, no Co-
légio Imaculada Conceição, o 
retiro fechado para as senho-
rinhaa. Os exercícios começa-
rão na tarde do sabado, termi-
nando na quarte-foira de cin* 
zas, pela manha. 

Será pregador ào mesmo o 
pe* Negreiros, R. J^ que já se 
encontra nesta capital. 

No proximo mès de março 
vai ser iniciado o serviço de 
empedramento da estrada que 
liga Natal a Macaiba, que tem 
um percam de 24 quilômetro*. 

Esse melhsraamito vai ser 
realixade sob a direção do De-
partamento dejjfcrlcultara, Via-
ção e Obras PtibUcaa. 

vso ser empregados, no aer-
viço, o« detentos da Cotaia 
Penal Agrioola «Dr. JoAo Cha-
ves», cuja finalidade é diminuir 
o ooar* da obra • edeear pelo 

?§)* busmolof 

des, visa melhorar o referido 
trecho e suprimir oa gastos anu-
ais com a sua conservação, aliáa 
bastante elevados, poiè, em 
media, q reparo, psr qnilomftro, 
custa seis eontoa de rsia. 

50 ali coatM f*t* cti-
crt»s ên IFT CM-

trai & Brftsfl 
BKX 19—0 go tmo viú dia-

nsnílir eana Ss 60 flrfl osr^ 
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LISBOA, 19 (A. N.)—As ulti-
mas noticias, ainda incomple-
tas por falta de meios de co-
municação, permitem calcular 
em mais de 500 milhões de es* 
cudos cs prejuisos causados 
pelo ciclone que se abateu so-
bre todo o pais. Cerca de cem 
camponeses que estavam blo-
queados no Tejo, perto de 
Alhambra, foram salvos por 
dois rebocadores da Marinha. 
Foram recolhidos numerosos 
cadaveres de camponésee e 
pescadores, que haviam sido 
carregados pelaa agnas. Todo o 
litoral foi atingido a grande 
numero de barco de pesca a-
fundadoa, notadamente em 
Cbtsimbra, onde (oram a pique 
mais ds trezentos navios ps* 
qaeiros. 

Juntar grande 
tia para levar ás ooô  
Depesltemesewe qes 

insignificante, V 
aa oõepsratlva qae se wü i#s 

RIO, 19—Dizem de Shangai 
que completou onten* o sétimo 
aoiveraario da guerra entre o 
Japão e a China. Nesse período 
àquele país já perdeu uqi mi* 
Ih&o de homens, 
H i 0 m § aflharss ds 

asHaflas anstrsHÉBSS -
BIO, 19—Comopicam de Sin-

gapura que vario* milhares de 
eoidftdos australianos chegaram 
ali a defender aqu^a base 

r*m r - amnonr 
Btrlsa 

RIO, 19—Segundo informa-
ções procedentes de Vicby p 
almirante Darlan, vice-presi-
dente do Conselho de Ministros, 
partiu ontem para Paris, afim 
de rexnidtar aa conversações 
com o sr. Pierre LavaL 

RIO, 19—Telegramas de Pa 
ris noticiam que chegou na 
tardq de ontem ali o vice-presi-
dente do Conselho de Ministros 
da França, almirante Darlan, que 
imediatamente entrou em con-
versações com os representan-
tes do governo de Vichy em 
Paris. Acredita-se que Darlan 
conferenciará com Lavei* 

O comunicado italiano 
RIO, 19—Anunciam de Re-

ma que o comunicado do co-
mando supremo das forças 
armadas italianas distribuído 
boje ali, diz que oa Atrlca 
Oriental, na frente do Kenla, 
as tentativas do adversado 
fOMQr rechassadaft, com per-
das notáveis. Em Kerem a 
tenas reslatencla das tropae 
italianas tmpoz a suspensão 
do ataque do Inimigo. Em 
varias localidades da Eritréa 
o inimigo efetuou bombar 
delos. 

O que informa o alto co-
mando elemSo 

RIO, 19-Dlzem de Roma 
qae o alto comando alemão 
Informa que aeroplanea ale-
mães bombardearam em Lon-
dres e outras regiões do ter-
ritório loglâs campos de a-
vlação, acampamentos de 
tropas, alem de colunas mo-
lorlxadas, hangares e aloja-
mentos* A oeste da Irlanda 
a a grande navio sistema tol 
atingido, podendo conside-
rar-se como perdido. Na noi-
te passada a aviação britâni-
co ato etetnoQ refcd oobre o 
terrltorlo 4o Releh sem os 
ocupados. 2 avtôes atestes 
ato regressaram á soa base. 

0 Canal de tass W stsfadr aa —njtka 

RIO, 19 - Informações proce* 
.dentes do Cairo anunciam que 
o Canal de Sue» foi atacado 
na madrugada de boje, tendo 
sido jogadas numerosas bom 
bas* que entretanto não causa-
ram vitimas* 

•a Italia tsi 
elasss ds 

RIO, 19 — Noticiam de Ro-
ma que foram chamados ás ar-
mas os jovens da ciasse de 1921 

.li., i w TM, U 

â ãvia|fte slMft dastrain adi e 
qntaksatos prsdüs sm ParU 
RIO, 19 — Anunciam de Pa-

ris que foi dado a cc.ihecer 
mha estatística, segundo a qual 
a aviação alemã destruiu 
1.500 prédios daquela cidade, 
antes de sua queda. 

* 

âviadsrss smsritsBes psrtfdptm 
dss ttaqass inglèsss A Alemanha 

RIO, 19 — Informam de 
Londres que os aviadores ame-
ricanos já eFtfto participando 
dos ataques da R. £. A. contra 
a Alemanha. 

a 

Retiros iinite a Ciriaval n Rii de 
Jutin 

RIO, 19—De Sofia diietn que 
o aoôrde entre a BnlgsHa e a 
Tarqda M precedido de essa 
ssrle de lassrrogaoOss aos paU 
ssa balkaalosŝ  AwoMha» MS' 
rit t b^MRii i 

RIO, 19—A imprensa está 
publicando varias noticias so-
bre o retiro durante o Carna-
val* O Jornal do Comercio traz 
as seguintes notas na secçfto 
competente: 

Para homens 
Para cumprir o dever impos-

to peiw ttgrttè das ^tongregi-
çOes Marianaa, os associados 
poderão tomar parte nos reti-
ros fechados promovidos pela 
Federação das Congregações 
Marianaa. Podem participar 
ainda desses retiros quaisquer 
pessôas, desde que façam a 
inscrição necessaria. 

Os retiros p^ra homens serão 
na Casa de Retiro Padre An-
chieta, na Gávea, no Colégio 
S. José, dos Irmãos Maristas 
(Intemato), na Tijuca; e no 
Colégio Saleaiano Santa Rosa» 
em Niterói. Aa respectivas ins-
crições aeham-se abertas na 
Federação das Congregações 
Marianaa, 9o andar do edifício 
do Liceu Literário Português, 
& rua Senador Dantas n. 118 
ou nas sédes das Congregações 
Mariana» naa paroquias. 

Para senhoras 
Realizar-se-A no Convento do 

Cenaculo de 23 a 28 de Feve-
reiro, durante o Carnaval, um 
retiro pregado por Monsenhor 
Rezende. 

Esse retiro será no novo Ce-
naculo, á rua Pereira da 
Silva n. 37 porem as inscrições 
são á rua Humaitá n* 80. Tele-
fone 86-5401. 

Para domesticas 
Para domesticas—No Colégio 

S, Adolfo, rua .Joaquim Murti-
nho n. 247, Santa Tereza 
(bondes no largo da Carioca). 

Informações e inacrições até 
o dia 20 de Fevereiro, com 
Iolanda Bittencourt, telefone 
22-4042. 

Entrada, até &s 8 horas da 
noite do sabado, 22 de Feve-
reiro. 

Saída, na quarta-feira pela 
manhft. 

Contribuíç&o 10$000. Prega-

dor, P. Franeiscs Baffey, Bor-
nabita. > 

Para operários de fabricas, 
de laboratórios, costureiras, 
pequeno comercio e 
moças do meio operário, 
em gerais No Coiegic Sa-
cré Coeur (Tijtica), bonde Alto 
da BAa Vista. Informa^^ões e 
inscrições até o dia 20 d6 Fe-
vereiro, com pfelia Picoreli, 
telefono 28^0047. 

Entrada, até ás 8 horas da 
noite de sabado, 22 de Feve-
reiro. 

Saída, na quarta-feira» pela 
manhft. 

Contribuição 10$000. Prega-
tior P. Mota, 

Ms tea InliMis a 
Denarta-

e fiopa. 
RIO, 19 (A, N . ) -0 

menlo de Impreaaa 
ganda divalga à 
seguinte comunicado: uKào 
tmwlainsnts a notMa ds que e 
feverne pcelcnda faafr nau 
regle doacQcar oomo taiahsw 
ais proesas a Iŝ srsssQpe ds 

latidas ia Cbile 
Q s s f i e Cantonarlo «Io 

Santiago 
No dia 12 de Fevereiro, o~ 

correu a data do IV Cente-
nário da- fundação de San* 
tlago, acontecimento de alta 
sfgniflcaçfto na historia do 
Chile. 

O Ooverno preparon um 
extenso programa que se ex* 
tende até Setembro, para co-
memorar a magna data. 
Grandes reformas em ruas, 
praças, majestosas constru-
ções e outros melhoramentos 
de grande vulto, marcarão 
com letras de ouro a data 
centenaria. Concurso de Mu* 
slcas e outras Artes, gran-
des competições esportivss 
internacionais, Congressos 
Latino-Americanos, tomarfto 
grande parte do programa. 

Alem disso se reslizard 
uma Exposiçfto Industrial e 
Uuia Feira de Amostras, qoe 
será inaugurada no dia 12 
de Março. 

O Ooverno do Reich, ofer-
tou & cidade de Santiago, 
uma belíssima o rica coleçfto 
de gravuras da arte alem& 
do seciHo XV, 

Ume grande eeravana de 
tarlstes peruanos vtrA pelo 
vapor "Uremfeá" da #mesva 
nacionalidade. A muntofpelh 
dade de Lima enviará uma 
Delegação Oficial* 

Bater* ama BrpodçAo do 
Livro e Arte Qraflea. 

Aa fcctfvMedec do IV Cea 
teaarto de Saattago d revee-
Htêo áa caianr evtraordiaa-
rtot cctaaAo a ooniasfto la-

fMltaaçi* éec 
oetafol 

para o 

ftmHo ds O M t e « r M 
a mrnmmmi ^ J ^ l ^ 
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O BtTMo* Paéra, qaa tambeai 
foi • hiadader do 
Operarioe HA eapltal 
aprontou a m MddU tm 
bom atdada para eoahacar d» 
parto oi oparavfaa Moaoorom* 
MÊk B aSSftSS O SffflM. av. Pa-
dre, no dia ^ ,7 heraa da 
neéta, na Capto te p#paiaao 
bairro apararia S Jaaét profa-
ria ama impaftaota aonflNW* 
ela diante te graate mttMdla 
operaria, famlliaa, ato* O douto 
Laaartstn qaia na m aonla* 
renda somente faser cosa-
preendar aoa presentes, oa ca* 
riahoa a a atenção te Igreja 
para com oa operário* Quis 
mostrar o que è um Cireuto, 
quais os aeua fins e oa seus 
beneBcioa, a que a Igreja sem-
pre tomou i si a defesa da 
daase operaria, 

O Padre Waae disse: "Que 
vemos na oficina de Nasaré ? 
Cristo mostrando aos homens a 
nobreia, a dignidade do traba-
lho, divinisando o aa assim po-
dpmos dixer, 

O século passado foi um sé-
culo, triste J>ara a classe labo-
riosa, um verdadeiro fracasso, 
nfta havia justiça a caridade, 
Mtá te conforto» te higiene ; 
dai naaoen a celebre qoeatâo 

«MU a taSEn 
x m te i 

rtdate e manos loso, talando 
am direitos a icrpoodo Cai 
baafcaa davsraa. Há «nu pala-
«nÉBiiá dntirtii sn i t i aaoaa « 
Oittulo Católico—onda encon 
trasaaa o:aatisMii* tea aaa*a 
nkéos a «aata asceta te 
miltede aaoamfaarós asé a ma-
lfcorameofc» ssaterfal Oa Cireu 
loa Operários só nâo ae preecu 
pam bastante é com a iaatru 
çfto, visto oa' governos nlo 
pouparem esforços neste atn 
tida" 

Para exemplificar, contou < 
Revmo. Padre a fundação a o 
progresso do Circulo Operário 
da Fortalesa. Estimulando os 
moasoroanaesi disse-lbes pode-
rem eles faser o mesmo, uma 
vas que residiam em uma ci-
dadã nem tio pequenina, pro-
greaaista e para coroar poa 
anlam um Bispo admiravel, 
uma verdadeira b^nçfto divina* 

Deaejamoe qne os ensina-
mentoa e conselhos do ilustre 
sacerdote Juvmtiü «ejam esque 
eidos pelo nuwsrum auditório 
que o ouviu tâe atentamente. 

Mossoró, 10-2-941. 

Os entrepostos de pesca 
Contlnuaçto da la< pagina 

g 2o—O numero e funciona-
mento daa demais seeçôas ae* 
çfto determinados noa resjpectt-
Vos regulamentes» 

Art 8o-O funcionamento doa 
entrepostos obedecerá ás^nor-
maa gerai* do preaente oeore 
to-leie & regulamentos elabo-
rados de acordo com o § 2o do 
artigo 90 do Codigo de Pesca, 
aprovado-pelo decreto-lei n. 794, 
de 19 te Outubro de 1938. 

Parágrafo único—Nessea re-
pÁmentoa aer&o determinadas 
as condições de venda» respec-
tivos horários, funções e atri-
buiçõea doa funcionários técni-
cos e administrativos. 

Art 4o—O transporte do pes-
cado das embarcações para oa 
entrepostos será feito de acor-
do com aa instruções bahcadfcs 
pela Dirisào de Caça e Pesca. 

Art. 5°—-Será apreendido pelas 
admiaistraçõea tea entrepostos 
o pescada: 

a)--obtido com infração dos 
dispositivos do Codigo de Pes-
ca; 

b)—era desacordo com instru-
ções da Divisfto de * Caça e 
Pesca; 

c)— condenado pela inspeçAo 
eanitaria. 

Paragrafo único—O pescado 
apreendido e que nàQ seja im-
próprio ao consumo será dis-
tribuído de acordo com o arti-
go 6o do decreto-lei n» 1.631, 
de 27 de Setembro de 1989, ou 
aproveitado em pesquisas e 
estudos nos laboratorios da Dl* 
vis&o de Caça e Pesca. 

Art Aa vendas de penca-
do noç entrepostos só poderão 
aer realizadas ; 

a) —por pescadores devida < 
mente legalizados e em pleno 
exercício te aua profissão; 

b)—por armadores de pesca; 
C)—por empreaaa, sociedades 

ou companhia de peeca; 
d)—por associações da pesca-

dores, organizadas de acordo 
com aa leis em vigor. 

Art 7o—Sobre o valor tofal 
daa vendaa noa entrepostos se-
rá cobrada a quota da 8 «/«, 
que, soa termos do àecreiolal 
n* 29!» da to de Fevereiro de 
1986, deferi aer entregue á 

de daase <toe pese* 
Minlatrft 

da Agricultora, aliai da eaoa-
tiutr o fundo da Orixá do Cre-
dito para paacadoraa a armado-

Art t* — Quttéa aa psaca-
«am nfto façam a veada aaa 

te|am em contaeto com o pu 
büco ou manipulem o pescado 
deverão provar nfto sofrer de 
nenhuma doença infecto conta-
giosa ou repugnante. 

Ari. 10. — Serfio punidos 
com multa de BOfOOO a . . . * . 
300*000, sem prejuízo do pro-
cesso crime que no caae couber, 
os vendedorea: 

a) — que se tornem» por sua 
conduta, inconvenientes ao ser-
viço ; 

b) — que procurem negociar 
o pescado passível de apreen-
são, nos termoe do artigo 5o 
deste decreto-lei. 

§ 1*. Aoa peecadorea, na rein-
cidência, será caasada a auto-
rização para a venda direta do 
seu pescado. 

§ 2*. — Em caao de coni-
vência com oa seus * vendedo-
res, serão as associações de 
peecadorea, sociedades, empre-
sas de pesca e armadores, mul-
tados am 200*000 a 6001000. 

Art 11. — O peixe de ta-
manho superior a 20 centime-
troa «6 poderá ser vendido 
viscerada 

§ 1*. — Osregalamftntoe 
determinarão quaia aa oolonjaa 
e barcos que possam eervir-se, 
nos entrepostos» da adcçfto de 
evisceração. 

§ 2*. — As demais colônias, 
barcos e empresas dever&o fa-
zer a evisceração logo apóe a 
captura. 

Art. 12—A. Dívieao da Caça 
e Pesca poderá raqaMtar 
axesoplarea da» eapeciea jul~ 

Íadaa nteaasarlM para eatn-
oa bi^lofieoa, anatomieda é 

paraaltologleoa. 
Art 13—Oa barões de pea* 

ca eem icatalaçôea Irigorifi-
CM mm rnoeionamento flcam 
obrfgadM a terminar a d*a-
earga de todo o poaoado 
dentro «o 48 feoraa do ma 
chagada ao porto. 

a»* 14—A Ofvtato da Ca-
ça o Peeca flaòallzari oa trf 
gorificoa o tahrtcaa para tlel 
ohaorvancia do qna diapOe o 
daoroto it 3.66*, do 3 do Fo-
varairodo 1939, o oa M I o 
S do artigo 91 do Oodup do 
Poooa, aprovado polo doero-
to-lot n. 794, do 19 do Oatu 
hfo <o 

Paro|iota iptoo^A DIvMo 

Expadknto *ò to l& de 
Feverolro de H41, 

Doopachoa do Sr. Pre-
feito ; 

N, 862. Gil Furtado de 
Mendonça; e Menezes» Re* 
paroa em uma caaaw Sim, 
conforme informação. 

N. 418. Oficio do Major 
Comandante da GuarniçAo 
do 29o. B. O. Fazendo a-
gradecimento. Ciente. Ar-
quive-se, 

m 

Caça e Poaoa, de acordo com 
o § 2 do art. 91 do Codigo 
de Pesca, aprovado pelo de-
creto-lei n. 794, de 19 de 
On<nbro de 1938. 

Art 16—Aoa Eetadoa que 
tivereai delegaçAo do com-
petencía, do conformidade 
com o decreto lei n. 1159, 
de 19 de Março de 1939f po 
derá w concedida a admi-
nistração doa entcepoatoa fe-
derais. 

Paragrafo antoo—Os entre 
pootos aob adBlniatraçáo es-
tadual ter&o aeua regulaoen-
toe elaboradoa de acordo 
oom o que preooreva o arti-
go 3 deste deereto lei, 

Art 17—Aoa Estados pode-
rá aer concedido autorização 
para oonatmçfto e explora 
çfto de* entrepostos de peaea, 
da aoordo oom o g 1 do ar-
tigo 90 do Codigo de Peaoa 
aprovado pelo decreto-lei n 

de 19 de Outubro de 
19% comprtndo o que dla-
pAe o § * 4o citado artigo. 

Parogtaf o raloo - Serão a-
piicaveia aoa entrepoatoa de 
4>nes aob a administração 
do Bstadóv no que lhes mu 
ber, oa dlapoaltlvoa do Re* 
gnlamento aprovado pelo de* 
creto-lei a. 1.159, de 14 de 
Março de 1989. 

Art 18—Aoa entrepoatoa 
aob adaiUiietraçAo estadual 
aorfto apUcadoa oa artigo* 7 
e 8 do presente dêorouhlai, 
vendo a arrecadação feita 
peloa repreaentaotea eatadoala 
Ia aeeooiaçSo a que ae re-
fere o artigo 7* 

Art 19-0a regulamentou 
doa entrepoetoe detormioarto 

Condiçõea funetonamen^ 
to de auae seccflea, dispondo 
gualaente sobre o tranalco 

ao Interior doa entrepoatoa e 
ndumentaria do peaaoal em 

aqrvlfto. 
Artigo 20—Revogsm-êe os 

deeretoa 83.348, do 14 de No-
vembro de 1933. 704, de 24 
de Março d? 1937 e deuiata 
dtapoaffOea em eontrario/' 

AvMgv^i» 

# I T A I 

èm gmti, Ihrm « fitimi 
bVMM Mri iciot os nas. 

• l l t i 

P. S I L V A A C ^ 
Raft Dr. Bms|« n. 124—Natal—Blo 

do Horto 
«MMIiaiN 

INDIMDOR NCDICO 
OPIRAÇÔIS—MOUSTIAS Dl SINHORAS 

vias íiImíIm 
DR. A L V A R O V I E I R A . 
tom*. BéHflciú Jadar—Phoae MS 

Rst«i AVt Gétiiüo V s r | s i , / S O ^ f o n f - M ) 

DR. OLAVO MEDEIROS 
B&Mmw da ctMoo dermato-Mi/Upgratioa da Unto. do Rio 

D o e n ç a s d a p é l e e slfi l is 
dê matukaâ, êordm, teto 

« d» nwtflj. Aféctfk» do cowro etíbi-
IVaffif 6 0flWf|i (to 

wfvnff m w MwifvnMVvf 
luda i «hW CWa á$ . . r„_. 

TroUmmé* pste nétMròonlea, uür^vioUtúa, otta-frtqucneta 
vMtia, êttíro^oaguiãçdó, «4e* 

OoosnltoriQ—nu» UIÍSÜS CMtm radar. Dst 14 àn 17 hora*, 
diariamente. » 

Bmàã*ném : Jfoe Trairí, &22 (Petropoli»; 

Dr. Pedro Segundo 
M i W C ü m T â 

im s i s i i s n moTSLggiA casnus 
m w s Wncilu, Cuia radiaal d«a iinmHiii m i • ü*ic«i«af Mm operação s 

ss® dor, Doen̂ aa da «ün» prwtate, vnkOu nafcifi, Wsifâ « 
Hm, Tratamanto xapido da« uratdtM agudas e oronioaa, a aaas 

aomplioaçôaa. f «iiirbiçteÉ «axaiia «Ontemiii (Utm ctatafe 
Daa 16 horta am daanta 

Otma. XPdo Nm Aurora—Boa Dr. Ifcrata M - i * andar—Bes. 
Boa Jfeodi, 977. Fona 71 

Cinemas 
AS JÓIAS DA COROA (Th* laaa 
wU m Fsvii) da Cehwhis, cia 

Frsati» LsJstisf « Fraecis Drakt, 
as «Ias» 

O titulo desta fita é destrone* 
tof pois visa faser contusão 
com «Às pardas da Corta», no-
tável realisaçAo trancésa, de 
8àcha Qültry. Kfto ó uma su-
per^produçfia Fi^ncia jLeder 
rer já noa ém comédias melho-
res, como «Sua Altesa, o Qar-
çon, o «Aconteceu numa tarde 
Dhuroea». V um artista de 
grandea poaslMMdades a agradh 
aempre Tè*la ISnmeee Dra^e é 
qoa noa aarpnsende, com a aoa 
TiataraUdadei BEMstia tnTerésè-
aal ia paqwaoa retooe tmafh 
narlos, perdidos no iâbMkto da 

da Cafi » P a — padarA «ti- ^ com cortaa, ladrões da 
gtr a proi» # j m M I o da 
raiayte fciixtlü 4» aeordo 
a m o | 1 j o y t f f j i >1 » 

* fvftaa^ Syva^Mhi 

^ * m a fè t*—• 
C 'jJjwiT 

HÍ E í j ^ m a 9 F k w i ^ 

M l ü - 0 

aventuras^ 
Oma eepede da «O pfWoodro 
4a Zaaéa, am mtalaluis^ Jm^ 

«am I m i 
(D» «O DMi>, d» Sal» Ho-

fctdi N m o k n 4» 
1968X 
I I . 1 M I 

Ir. Sr« hlvii k Mnm 
Obtfc do Ubontorio do 
Hospttâl UgiHl Coato 

0!>MMMtoO 
S M T 

sa da 

17 
r âs u^daa 

Aore, 377 

celente deáempenho de Charles 
Boyer. Aceitável. 

(De «A União», do Rio, de 
24 de Deaembro 0e 1937). 
0 PAVOR DOS PORTES» di Rtdis 

Píctarss» cm Pretta* Feitar 
c Jsaci W îtt* 

ae «KM» 
Enredo policial Luta contra 

bandidos. Mortos, íoriroontoa, as-
saltos. Oma repórter bem a-
moricana. e um policial um 
tanto exagerado. NAo çonvém 
a adolescentes pela violência 
daa cenas de tiroteio e carnifi-
cina de bandidos. Para adnl-
toa que gostam do geaero é 
QctítoPtl, em os drWtfos res-
trtçõn. 

(De *À União», do Rio, de 
25 da Agoato de 
HORRA DE PRESIDIÁRIO» da Ce* 

Imhft, cma Dobra Csstsfc s 
Ifichaal WkiScB} 
as «St* Padre» 

Moatra~noe este filme a vito-
ria de um preatdlarto que embo* 
ra camprindo por 7 «nos a pe* 
na que ftra condenado soubera 
aa impor nâo e6 no jmsldia, 
MA qoando reanperon a ttber-
áada no meia da eooiedede % 
na fMpria família vencendo a 
oposição que eriára pelo ara 

naasiypenhadü a aa*» 
por Mkhaat Wkatea e 

OoateOa. Ha ctmas ema-
luta» qm o 

Br. brios Passos 
Medicina lataraa 

Coração — Pulmão 
Pneumotoraoartificial 

Eletricidade Medica 
Raios X 

Ptía wumhá — H. Mtyuel 
CtmUt; d tarde — Consultório 
— P. A. Snero, 91 — Ftmé 36í 

Dr. José Ivo 
(Diaturbioa alíman-

taraa—:diarréa, ranitoa, dasan-
tr^So, ratardamaato da 

aantiçfeo fto, 

(ntero, ovario, trnnpa, hemor-
ragia da pubordade, fenoraanoa 

da manoiMiixsa ato) 

H—rssteala nxss I 
Moderna orientação so trata-

maato da SiSJIa 
Oona, a **md. At* Bio 

Bzaaeo 8ÍM 
Fone: 368—ífÀTÁL 

•kvMiSp Karii a teimH 

Dr. Monte 
(aapoclaHata) 

Bs-Msns 4s HupiUl tmk% 0 
BamANsAs da Batpiial 

Oonst: da r êm 10 a daa 11 èa 18 
t AV.UOKAHCO.M 

Vendem-se na, 
408; 420, 4M 

a 428» da At. Deodoro, Tratar 
oom o ar. Artar Moreira Dlaa. 
na den. m ^ 

ÊlêJO .. 
(Da «A UnlJfco»» do Mh, da 

Vende-se * 

M M B Oü OMVS 

lte Bkvdo Barreto 
H I » I O O 

Doeaças 

M At. Dsodoro. M Psae iai-Natsl 

VILAÇA 
a orianças 

Pediatra e Pnerlcultor 
da 8aude Publica do 

Bstado 
Cona. Rua Ullatea Caldas, 

aodar 
At. Jondlal, 450 

(Tiro!) 

Bonçil Dl SEnOBAS 
Vias-Urin arias 

Partos-Operayõea 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

<Maa Dltra cnrtu, blstnrl 
NiMoo» alatroeoapüaçáo» 

ate. 
Consultório: Rut Senador Joeé 

Bonj%io, 222—/fibeira 
Diariamente, daa 10 ás 11 edas 

16 As 18 horas 
fieoideuoia: Pr»ç« André de 
Albuquerque, B34— Fonee :bd 

IP. IBBüiSSOS SÜRIHHl 
olpmrytao 4o Heepltal ml-n e l CtMifto • tf o instituto de Pi-*t#*ao e Aaslatencle á tofanola ofrurola qchal 
Ooníultorio: Praça Auguato 
Satrero^Sd. Anreliano—Sala 7 

—Fone 349 
Bes* Hna 13 de Maio, 482 

Fone 58 

HEMORXOIOaS 
OURA RADICAL, por mais 
tigM que sejam, aem operaçftof aam i t r a sem repouso 

II L UNIEfU BE MEIO 
Especialista 

B&adfvnto ia clinica de Doeru 
paã An+Brtaii e da Matcrnxda* 
da da Ho*pUal & Franeiêco de 

AuU (Bio) 
Chefe do serriço áa PABTOS 

da Saúde Publica 
Consultoria ? — Pr. Augusto 
8m*ro> Sdif, Aurãiano 
Saia 9-ia. andar-Font 439 

Ekpedianta— diariamente, de 3 
As o da tarde (hora previamente 

mareada para as senhoras) 
Av. Jundiaíj 426 (Tirol) 

Ml« 
M MatarrjJaJa è* Kacifé) 

Eapeciallata em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Coiu. Rva Ulisses Caldas, Sff-l. 
addar. Coasoitas; de 2 horas 

em diante 
Reridefiela: Avenida Prudente 

de Morais, <M8 

Indicador dos 
advogados 

Raimundo Macedo 
Ar. Floriaao /Vi xoto 584 

Cidada Nova 

Claudlonor de Andrade 
**a Dr* Barata flS8 - 1 ANO IR 
Natal — (Altoa da Caaa Paulíata) 

Jessé F. Café 
«•íâ  «aseraíaie • trabalhistas 
Dr. Batata 186 - Sobr, 

I W SaS — Ni TAL 



11*1* 
Modelo 
OonlUnça 
Montolrt 
Natal 

t + 1 » J B S I ' M 
S F I » 1 1 I I 1 7 
s t i a í s s i i i 
l 9 14 £ 
5 1 0 1 » » 3 9 

M a ; U feofM 

4.~8&«*W 
"wittwt. F t t lw.» 

Harari. tf« Traw i 
£ K CtottaiZ 
NATAL-BEC2?& 

Partida de Natal nas terçai e «aba-
dos éa 6 horas» 

Chegada a Natal oaa Mguadae o 
sextas às 20,85 hora». 

Partida de Natal Aa segundas, qaar-
tas, quintas e sextas As 6,00. 

Chegada m Natal nas quartas 4a 21,28 e nas terças, quintas ô sábados 
te 20 36. 

Oftj. — Todo* esses trens conduaem 
carro-comio. 

O trem de Natal* Baci te {mu baldes 
ç&o em Eatroücamealo, para o ramal 
da Paraíba, 

NATAL-ANGWOS 
Partida d« Natal â» sega&dfta, qoar-

tai» e sextas ás 600. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e gabados às 1312. 
auto-motíbz Para ceara'* 

MIRIM 
Saídas diariamente 4s 17 horas 

chegadas diariamente fc 825 

Do Sol! 

"Pará* a 80, 
Inconfidente, (earg) a 22. 
Calrú^a 22. 
Carlooa, a U 
Raul Soares» a 3» 

«Ha a I M M a 
Mci Vlaa*a tarMaaaaa 

Partidas de Natal a Qatoó, A« 
Horas* naa aegundaa, quartas 
aexta*. 

MAGAIBA—NATAL 
eaitldada Eaaatta i» ?àotaaa 

/ 3£dsTâa Natal ás íMO a 1* 
h0flM ' NATAL-NOVA OBÜZ 

Partida de Ratai As 14 horaa a 
chegada a Nora Cru ia h ^ « a de Nova Crma áa A ho-
taa e chegada a Natal As 9.80 horas 

Nas segundas a sextas os onlbtis 
aao rValarao. 

cRodrlguea Atoa», a 7. 
Jafinaeli a 8* 

Do Norte: 
» 

"Comte* Ripper", a 2!. 
«Itapagé», paguete, a 20, 
Bae pendi, a 28. 
Pará, a 6. 
Duque de Caxias, a 13. 

Sw^J^la 4 1] 

Tavaces 4t f M ia» a 
ÜMaA Aaa aaMaa» a 

l t Olha tal na Dl 

«tardo. A?. Saahat fl 
Todas ca ilas mm 9 as u a 

das lfi aa IA horas. 
• a s s r s u s ? « r e s n s Hxp.-7 éa II • l t éf 17AOM& 

v. r n w j 
Dsfasltas 1 * «SSaéaa 

1*. Cartório:—Roa Vigário Bar* 
totonea» n. Ml. Civil o Comenta 
Privativo do registo de proprieda-
des literariaa. BmtítIo dMrftoiaar* 
Tabelionato ma geraL 

" " Av. NI 

frrtMaa da Natal ia quartas a 
•abados, ás d horta. 
Phrttdas de Moeaorá áa aogoada* a 
qnlntaa As 6 horaa* 

HaM * a. Teaié 
Chega a Natal aaa segundas, 

quarta*, sextas e sabadoe Aa 9,80 
e partida para 8. Tomé nos 
mesmos dias, As 14 horaa. 

HataMk Jesé da WplbA 
Chegada a Natal, diariamente, Aa 

8,30 horaa. 
Partidaa para 8. José de Mlplbú, 

diariamente. Aa 14.80 hora*. 
NATAWORTALEZA 

Partlda.de Natal, Aa quartaa e 
aabadoa, pelaa 7 horaa. 

Chegadas a Natal, àa terças e 
«abados. 

NitaMIeelfa 
Parte de Natal ás segnndas e sex-

tas às 5 horas, chegando ao Recite As 18 horas. Parte do ifacifa As quartas e sábados. 
As G horas, chegando a Natal &a 18 
horas. 

Carreia aarae 
Fechamento de laaiaa 

Para o Sal 
Correspondência expressa e or* 

dlnaria As J2,U0, e regiavruua» às 
Jl»*0f via ütnatr, nos domingos e 
terçaa, e nas quintas At 10 ha, 

r 

Amortização de Janeiro de 1941 
o à a s o — t a . e t ^ - W . 3 1 9 — 0 6 . 2 0 ! — W . S 3 5 

Rslaçfto dos títulos contemplados 

Amortizado com 24 contos 
ar. Wiher ftotfta, Cortume Sinta Luria, Itablrito MINAS 0EBAI8, 

Amortizados com 12 contos 
8r. José láostik, Bairro doe Meninos, Caminhe do Mar, S Ã O P A U L O 
Dr. Migori Machado da Rocha e Souza, Praça Republica, 255. ffelém P<jR4', 
Sr. Francisco Vale, Residente em BHUSQUE, SANTA CATARINA. 
Sr. Noberto Ferreira dos 8antosv Rua TamaudarA, 675, SÃO PAULO. 
8r. Kurt Berta, Rua Voluntários da Patria, 1.826. Porto Alegre, RIO G#AND£ DO BVU 
6r. Domingos Soares de Almeida, Residente em Pirangi, B4U. 
Sr. Afonso Naoos Viana* Rna Bario de Melgaço» 84, CniabA* MATO GROSSO. 
D . Hilma Meirellss, Rua da Çandelaria, 9 - 9 \ andar C A P I T a E F B E E R 4 L . 

Amortizados com 6 contos 
Dr. Antônio de Andrade Teixeira, Ro* Cons. Dantas, 32 1% «nd. Salvador, BAFA. 
St. fieraldo Meneses. Santos, üíê ibente em PropriA, Sergipe. 
8r. Benedito Alvos Costa, p, f, MAfilLDá, iíua Sfto Panlo, 17 i7ibeirfio Bonito FÃO PAULO. 
Sr* Oscar de Barro* l̂ elo, Rna do Comercio, 37, Santos, £* O PAULO. 

O proximo sorteio realizar s e - á em 2 8 d e Feveiro de 1941 
« 

CORRESPONDENTE REGIONAL 
* 

Garibaidi Romano—Praça Augusto Severo 227—Edifício Mossoró, 
—1\ andar—Sala —Natal—Rio Grande do Morte 

Redação:—8 ia H e 13 ia 
17 horas. 

Oerenda: — 7 As i l e 13 
ia 17 aoraa 
Telefone, 222 

& <p%e£furr T£tu£& OENTPO OO 1 ? £ a v u r 
PELA SxjcU&dade de ^aj>Ua£L&XLç<cur 

T; 
A8S1KA 

«UptíaV , , 
(DistHb«içXo • donteilto) 

Ano . . . . . 50$000 
M€t • 5$000 (Intortor n SBiadoê) t 
Ano 50(000 
Semestre . . . . 30|0Q0 

VWbZU ÂVÜLbÂ 
Numero do dia . . $200 
Numero atrasado . S400 

publicações 

A pedidos, aviaoa» con/itesv 
etc. $400 por linha, uma 
vez e $200 naa repetíçOea. 

A2WNCIOS 
.Tabela na Gerencfe 

FRACOS £ ANEMlOOtl 
Tomou 

VINHO CREOSOIADO 

VINHO 
Jf 1 

bbOSD BRHSIbEIRO 
(PATRMONIO NACIONAL) 

Agtmoia em NATAL—Rn» Dr. Barata» Knd. Telegi 
NAVELOYD—Caixa Poatal, 4—Telefone 41 

2** Cartociftj— 
n. st9*. civil e Comereio. -PriTalin» 
do rogiatro da tttaioae ^ 
Tabettooalo em jwaL 

3% CartortoPraça Sete de Be-
tembio, a* A OliO e Coiaarelo Ba-
erlfio do erine. Privativo do f» 
giatro de Inoveia a hipoteeaa. ®a-
beUooato em gerai 

4\ cartorioAvenida Tavarea 
de Ura a. 4& Privativo do Re-
dirtro Ctvil de naadmeatoa, eaaa-
meatoa e obitoe a daa poaaoaa In-
ridieaa* Tabettooato eai gecaL 

VAPORES ESPERADOS 
OO NOOTB 

Dejmrtamento da 4a* fiegiio—^al* 
xa toeai de Natal—*Av. 8aeliet« 
41 a 58 (fldilielo Varela)—Expedi-
ente : daa lt áa 17 horaa. Aoa aa* 
badoe daa a ia 11 koraa. 

Deieaaela do Bio Grande do Mor» 
te—Sède Bdfflcto da Caixa Buval 
e Opmria de MaMMKna Dr. fia 
rata. 108. Fone 191* 

Marítlmoe 
Delesaeka do Bio Grande do Nor» 

te—Séde-Atto da Caixa Rural e 
Openuia de Natal—Expediente: 11 
áa 17 borar. Telefone. 390. 

Kadaeirtvlee 
telegada do £lo Grande do 

N^iteTSéde: Bdlflolo Moaaorô -
Praçv Augoato Severo, flspediente: 
da* 11 áa ia horaa, aoa 
dai B áa i9jB0 boraa. 

Repartições Publicas 
F e i t r a b 

DelfigMdA FiMal, Altimdeg», Oor-
«eioe a Tttlegrafos, di Fta> 
fo CentrmL In̂ petorU Bsgion&} do 
Trubalho» ftabJaipetori* Agrioole e 
IaaüotorU da PUntM Tèxt«u: b -
pemeato — do 11 ás 17, Aoa mU* 
dos—ds 8 áj 18. 

Ckpitaaift doe Porto* — 9 4s 11JSO 
i 18 áa 10,80. 
8 ás 11* 

feeoie de 
áijaelB áal7. f ^ 

"SHSST̂ T- u«. ̂  
A'« fitftaa a aabadoa — 8 á- 11. 

Jiiflunonto á tairfa» — Tod«f *« 
qMrtM-íftiraa—áa 10 horM. 

lainduala 
Seer«Una Geral do JSbUdo, Dojm^ 

Uín*nto da Fasenda, Depaminaiito 
ô* Saude, 0«ptftaznento ám SitMçft^ 
Departamento de Aĵ rioultor* : 

ExpedioAte—de 11 áa 17. 
Aoa mhãâoe—â* 8 ás 12. 
I>ip*rUmento da Stfoxange — 8 át 

11 a 10 ás 17. Aoa Abadoa - de 8 
ás IX 

1*4* 16. 

11. 
• da U áa 

8 ás 18. 

DO SOL 

O paquete Comandante Riper, esperado a 2í de 
fevereiro e m e para Cabedelo, neelfe, IKaoeid, 1 
Aüvador, Ao o Saatoa. 

o Paquete Ba$pendít eaperado a 28 de 
fevereiro aegae para Cabedelo, áedíe, Jfacel6f s. 
âáivadorv vitoria, aio, âtotoa, P«ranaguat Antonl&a, 1 
modaoo, tfoiitevidêo e Buenoa Aires. 

O Paquete Pardt eaperado a 7 de março 
aegue para Cabedelo, £eelfe, Maceió, S Salvador, Bio e 
âantoa. 

O paquete Duque de Caxta» eaperado a 13 de 
março a m e para Cabedelo, fieetfe, Maceió. S. Sal* 
vador, Rio, Sanioa, Paranaguá, Antonina, SÊo 
Ftanolaoot Üonteviden e Buenos Alrea. 

de O paquete Fará eaperado a 20 
fevereiro aegae para Fortaleaa» Tutoía,Sio Lnia e Belem. 

O oargueiro Inconfidente esperado a tt de 
fevereiro regreaaa para Cabedello» fiecãe, JTaoeió, Elo 
jSáotoa, Rio Grande, Pelotaa e Porto Aleore. 

O paquete Cairú eaperado a $3 de fevereiro 
Fortaleza, & Luiz, Belem, Trindade, 

T r a ci s f l i s ã o 
DO SANGUE (MARAVILHOSO) 

Com dote yidros aumenta o peso de 3. küos 
Os op|lado«í, Anêmicos, Exgotados, Depau-

perados, Mães que criam 
magras Crianças 

raquíticas 

Receberão o efeito da 
transfusão do sangue a 
tonificação geral do 
organismo com o 

5 N Ei U Îm LI 
r O R M U U ÁI.LEMA* 

segue para La Üuayra e New Yook. 
O oargueiro Carioca 1 de eaperado i 

março regreaaa para cabedelo, Jteelfe, Aaoeió, 
Rio, fentoa, Hío Grande, relotaa e Porto Alegre. 

O paquete Raul Soares eaperado a 3 de 
março aegue para Macau, Fortaleza, Sfto Lula, Belem, 
Santarém, Obldoe, Farentina, Itacoatlara e Manaus 

O raquete Comandante Btper, esperado a 8 de 
março aegue para Fortalesa, Tntola, Sáo Luiz e 
Belem* 

Para mala informações, dirlja-ae ao agente 
Odilon de A. Garcia Filho 

8 • 
8 m 
8 
S 

s a 
s 

miak 

O Gooperativismo provou a sua efici- s 
encia, desde o primeiro ensaio, 

| porque é o regime de "um por todos e 
8 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soo. C«9ptrallva da Ro»p- IIM.) 

Rua Dr liarala n. 208 

Expedionte: 9 áa 11 e 13 áa 15. Àos sabados: 9 áa 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Possue séde própria 

Â maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 4 mil contoa 

Rooebe depositas deade 8$000 

Alem dos depósitos e empréstimos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

l todos por um", é união, 6 solidariedade, f 
s > 

Galvão, Mesquita & Cia. 

&UA DB BARAT4. »17 
r ^ n a Natal o 

— TftLKPOWK. 18B 

é o Evangelho em ação". 8 
8 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiro» 

Diariamente daa b 11 horas 
OORPOM£BIM ESPEOIALIZJIDO 

ÜWrofloopia—diâfftnoacopí̂  tubft^m xdaod«o«l—m3 —• l«9tit» 
liae -raios ultra violei—íufrti vermelhos—correntes g&lv*nica e 

fa^diea. Ondas ultra cQrtM 
TRABALHOS DENTAMOS «m geral. Serviço de laWtorío « de 

Raio X a cargo da etp*cl*U»t*a. —FONE 
(Ap matriculai para aocío oontinuam abertas, na nactetaria 

P I A N O S 

Profeaaor Tota And̂ ada dispOe de bom material para 
piano. Exímio afinador, oonoertador e recoDatnUor do 
pfe&oa Emmúmm o Orrtoa—Praça Senador O » 
ra 10— Cidade alta— urraria Fortanfbto Aranha» 

BIbcin 

™ —T-

loa repefldoa e 
| conttnnados foram os qiif 
[ me proporcionaram a (01̂ -
j fona «ae possuo. JL F. 

S B W M g , 

•LL" II u R ri NÍ1 LOHBRDfl 
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GOVERNO DIOCE 
Exéquias do Monsenhor Alfredo 
Pegado, amanhã na Catedral 
Celebrando se, no dia 31 deste, sexta-feira, ás 8 horas, na 

Igreja Catedral, *s soletres exequias do trigesimo dia do faleci 
mento do venerando e inesquecível Monsenhor Alfredo Pegadó 
de Castro Cortês, venho convidar, para assistir ao tocante ato 
líturgico, o exmo. sr. Interventor Federal, o Clero secular e 
regular, o colendo Tribunal de Apelação, o Prefeito da Cidade, 
as Autoridades federais, estaduais e municipais, o Seminário 
de São Pedro, as comunidades religiosas» a Família do querido 
morto, as Irmandades, a Ordem Terceira, a Imprensa, os Colé-
gios catolicos, masculinos e femininos, as Ligas Jesus Haria 
José, as Associações religiosas das três Paroquias da Capital e 
os fieis, em geral 

A todos, uma prece sentida e fervorosa pelo descanso 
eterno daquela grande alma de sacerdote, a expressão sincera 
do meu agradecimento. 

Nata), 19 de fevereiro de 1941. 

f MARÇOIJNO, Bispo de Natal e AdnL A. de Caicó. 

Pauta do oficio fúnebre em sufrágio 
da alma do Mons. Alfredo Pegado 

PONTIFICA L 
Oficiante—Exmo. Sr. Bispo Diocesano* 
Mestre de Cerimonias—Mons. João da Mata* 

SOUO: 
Presbitero assistente—Mons. José Alves Landim. 
Diacones assistentes —Conego Cala&ans Pinheiro e Conego 

Luis VanderleL 
ALTAR: 

Difccono—Sonego José Adelino. 
Sub-Diacono—Sub. Antonio Barroe. 
Acolitos, turiferarios etc. Seminaristas* 
Terminando a missa, Mons, Alves Laudim fará a Oração 

fúnebre. 
Os Irmãos Maristas encarregar-se-ão do Canto Gregoriano. 

Drí 
çalvas d* 

Soms 

A Fé e os 
Eymard ÜEralstre MonMtv 
Editora Vozes ^ Petrope* 

lis, 1940. 

Joié Augusto da CAMAHA TORRES 

Sob uma apresentação mate 
rial elegante e perfeita, acaba 
de publicar o seu livro de es* 
treia o Pa Eymard Monteiro. 

"A Fé e os Mártires*' é o ti-
tulo que epigrafa o substan-
cioso trabalho do jovem sacer-
dote. O Revmo. Pe. Tomé Weer* 
man. C. M.. do Seminário de 
Fortaleza, apresenta a sua car-
ta-prefacio, o que vem confir-
mar o alto valor qae aos deve 
merecer este livra 

O autor sub-titulou "A Fé e 
os Mártires" com o designati-
vo de "Breves Apontamentos 
sobre as perseguições da 
Igreja", 

Com referencia ao Pe. Eymard, 
qualquer critico que o conheça 
só poderá dizer muito bem do 
seu valor e da sua inteligên-
cia. 

Nós que o conhecemos desde 
o instante em que ele abriu a 
primeira cartilha nos bancos 
escolares; que assistimos ao 
desabrochar Bincero de sua vo* 
cação sacerdotal e que admira* 
mos os lineamentos marcantes 
que definem um espirito culto 
e moderno, bem podemos ava-
liar dos méritos do Pe. Eymard 
Monteiro. 

A'vido de saber, zeloso nas 
suas pesquizas, observador aten-
to dos fenomenos que se rela-
cionam com a Igreja e com a 
Patria, o autor de "h Fé e os 
Mártires" representa uma das 
grandes esperanças do clero 
potiguar, pela. sua capacidade 
de trabalho e pelo seu entu-
siasmo nas grandes lutas em 
pról do Cristo. 

O Pe. Eymard iniciou a sua 
"ação católica" com esse livro 
sobre as ignóbeis perseguições 
que sofreram oa romanos dos 
primeiros séculos. 

E' ura livro essencialmente 
popular, bafcsoés aa tecla de 
sentimento e 4a áor. K um 11* 
vro de sangws, mas da sangue 
de mártirstf",* Psogoe que é 
semente de «Mstisau 

Porlasa o livro <io 
€ UnNb DfNMM UUBVI llü^fW 

a preocupação de impressio-
nar, este trabalho tem o capi-
tulo inicial desenrolado em 
plena Espanha vermelha, nes-
tes atribulados anos da vigé-
sima centúria. O segundo capi-
tulo, e seguintes, recúa dese-
nove séculos e vai A Roma dos 
Imperadores. 

Vem ent&o a historia das 
dez grandes perseguições, de 
Nero a Diocleciano. Em tudo 
ha vibração, fé, sacrifício, des-
crição viva e forte» 

Completa o livro um histó* 
rico das catacumbas e da difu-
são do Cristianismo e as con-
clusões serenas e justas sobre 
os supremos direitos da Igreja 
de Nosso Senhor. 

Portanto, é um livro para 
ser lido e meditado pelo nosso 
povo, especialmente nessa hora 
em que o Cristo reclama as 
energias puras de novos cru-
zados. 

O Pa Eymard merece os pa-
rabéns pelo seu livro e mais 
que os parabéns merece o apoio 
e a colaboração de todos os 
catolicos e homens de pensa-
mento é cultura, pois a sua 
obra revela um talento cheio 
dei força, esperança e catolici-
dade. 

A bordo do Pará, esperado, 
hoje, ás 17 horas, transitará 
por esta capital, com destino a 
Fortaleza, o dr. João Gonçalves 
de Souza, redator-chefe da «A 
Cruz», do Rio de Janeiro e téc-
nico do Serviço de Economia 
Rural, do Ministério da Agri-
cultura. ' | 

Pela sua brilhante atuação 
no 2* Congresso dos Jornrtetae 
Catolicos tornou-se o IlUitoe 
confrade vm tuáne M i t i w M J ído o jJáíe, ^ ^ ^ 

A OSDfitt saéda o digno iti-
nerante. 

Comte. À é d o Antunes 
Pelo cComandante Ripper», 

que está sendo esperado em 
nosso porto, amanhã, embarca* 
rá com destino ao Rio de Ja-
neiro, o capitão de corveta Aé-
cio Antunes, que exerceu neste 
Estado as funções de Capitão 
dos Portos e de comandante, 
interino, da Escola de Aprendi-
zes Marinheiros. 

Esse ilustre oficial de Mari-
nha deixa um vasto circulo de 
amizades, conquistado durante 
a sua permanencia entre nós. 

Ontem, em companhia do seu 
colega Samuel Brasileira, este 
ve no Palacio do Governo o 
capitão Aécio Antunes, que foi 
apresentar as Buas despedidas 
ao interventor federal, e aque-
le agradecer os votos de bõas 
vindas, mandados apresentar 
por s. excia., e comunicar ha-
ver assumido o cargo de Ca-
pitão dos Portos. 

measkgem ao seu colega inglês, o chanceler 
niponíco defende ô Japão das acusações de ten-

tativas de agressão e propõe mediação ; 
para a paz 

•* * ( * 
Completa calma na Iugoslavia—À mobilização na Bulgaria continúa—Darlan con-
fereqcioQ com Lavai e De Brinco—As forças armadas dos EE» UU-, em janhò 
próximo, atingirão 1.400.000 homens—Desmentida a noticia de que a Alemanha 

envica pira a Bulgaria material bélico através da Iugoslavia 

creto cora nenhum outro pais 
e os pactos existentes são de-
fensivos. A declaração não limi-
ta a ação turca no que con-
cerne á defesa. 

Osittsta a MUHn«M na Boi 
cola 

, USO, 20—Noticiam de Bel-
grado que a Bulgaria mobili-
zou 2 dos seus 3 exercitos e 
que continua a mobilização. 

lavai 
3UO, 20—Segundo anunciam 

de Paris o radio da Suiça in-
formou que o almirante Dar-
lan conféreneiou com os srs. 
Lavate De Brínon. 

ao 
l u d ^ eopTsittio sla*f MBI 

TrinílH jtr «ti cw-
Cai i Hntar Senl ÍM 
(NRÍK eTdeÉnltt 
A bordo do horário da Pa-

nair, transitou hoje, oom desti-
no á capital cearense, o capi-
dáo Landri Sales, Diretor Geral 
dos Correios e Telegraíos, 

Estiveram no aeroporto d*-
qoela companhia* apiescntando 
cu mprimentos ao Ilustre oficial 
do txirdto, o intwfwtor Ka* 
fMl Fanundoi e • a*a Mia» 
tmtê militar, eaplOa J«aé Ba» 
u n i , o Mniar I ^ M ta 
Oamto •tTctonafe* dr. Ob 
mr J w t t o t 
M« ãwmmèes « w i * 

Paire losé Tarres Costa 
Sua « h t g i d s amanhã 

Chegará, amanhã, a esta ca-
pital, depois 'de-meio dia, a 
bordo do 'itaité", procedente da 
Baia, o ilustrado jeeuita padre 
José Torres Costa, pregador do 
retiro fechado dos moços e ho* 
mens durante o Carnaval* 

% Rev. será recebido pelos 
catolloos com demontfraçóeè de 
joMlo e se hospedará no Colé-
gio 8. Antonio. 

Cumprimentamo-lo cordial-
mente. 

InuMe l« 8. Sam-
0 provedor da Irmandade do 

$& Sacramento convida Ibdos 
os irmãos a se encontrarem, a-
Bianhj^ As 7.S0 horas, na Cate* 
dral, afim de, incorporados, as-
sistireo á missa pontífical, das 
•xeqatas do mons. Alfredo 
rvgMO» 

contra 
o Lago Tona 

HIO, 20 -Despachos de Lon-
dres comunicam q^e as tropas 
britanicaa apertam o cerco em 
torno do Lago Tansy na £tio-
pia, avançando em duas dire-
ções. 
Im Junho oleonçoré o um 

mllliSo o 4 0 0 mil 
aoldodoa 

, RIO, 20—Noticias proceden» 
tfm dê Washington dizem que 
én junho as forças armadas 
(̂>s fistados Unidos alcançarão rn milhão e 400 mâ homens. 

t u a l m e n t e coutan oom 
oficiais e soldados, 

dltâdidos da seguirte maneira : 
exercito 778.000; marinha 
207£t0 e fuzileiros navais 
47.600. Esta fòrça é um re-
cord na historia dos GE. UU. 
eu tempo de paz, T ü i i i Mlsbua 

RIO, 20^Telegramas do Cai-
ro noticiam quo as fõrças im-
periais britanicas tomaram En-
jabara, na Abissinia, fasendo 
grande numero cie prisioneiros. 
A Bulgaria nSo tom Intan-

sAo ogrosslva eonlra 
nlngtfowi 

RIO, 20—Informações vindas 
de Sofia anunciam que na ses-
são do Parlamento, ontem, ao 
ler o tratado de amizade e não 
agressão turco-bulgaro, o pre-
sidente do Conselho de Minis-
tro declarou que a política 
exterior da Bulgaria não f tem 
intensõea agressivas contra 
ninguém. A abstenção de todo 
ataque continuará sendo a ba-
se da politica externa búlgara. 

DssMtttMa a ida do rei Boris 
alsrtim . 

RIO, 20—De Sofia informam 
que foi desmentido oficialmente 
que a Turquia ou a Bulgaria 
estejam retirando tropas da 
fronteira* Também foi desmen-
tido que o rei Boris tivesse ido 
a Berlim. Outra noticia oficial-
mente desmentida foi a de que 
a Alemanha tiverise enviado 
material bélico para a Bulga-
ria através da Iugoslavia, 

Bsabartsfrts e safas Mtaaieos 
chegaram a Uagapwa 

RIO, 20-Anunciam de Sin-
gapura que foi oficialmente in-
formado que chegaram ali po-
derosos reforços de bombardei-
ros e caças, muito modernos, 
que fOram localizados em zo-
nas de importancia estrategi 
ca. 
í̂sfcsa asn̂ Ŝŝ a asljaa Jta Ia^jos 

lavta 
KIO, 20 — Dizem de Bel-

grado que a Iugoslavia parece 
não participar das apreensões 
de seus visinhos e permanece 
em completa calma. Persiste a 
impressão de que a paz está 
assegurada nos balkans devido 
a intervenção da Buesia» que 6 
considerada como se tendo fei-
to guardiã da tranqüilidade 
balkaniea. 
O lUsMif |ipooii « f i a m 

sr. Matsuoka, enviou tima men 
sagem ao sen colega inglês, 
sir Anthony Eden, defendendo 

a flveebu jM" 
i novo trrfMtft 

o Japão das acusações de ten^ 
tativa de agressão e propondo 
mediação para a paz. 
Sa a M É atacar 
TS ss preparar para 

RIO, 20 —Comunicam de Ber-
na que segundo informação de 
Moscou, a agencia telegrafíca sui-
ça divulgou o seguinte: «Comen-
tando a recente declaração torço-
búlgara, um porta-voz dos 
meios políticos de Moscou de-
clarou o seguinte, notadamente; 
«Este acordo pôde ser realiza-
do graças á_ intervenção d£ ÍT« 
tt S. 8. A declaração está' em 
oposição com os interesses ale-
mães. Se o Heich tenciona 
enviar tropas atravéa da Bui-* 
garia para atacar a Grécia, de-
ve se preparar para novo con-
flito. A Bulgaria não deve por-
der de vista a fraternidade de 
armas que a une á Turquia. 
Graças ao pacto bulgaro-turco, 
a paz nos balkans está conso-
lidada». 

Mia oeotrltae para a »ai 
RIO, 20—De Shangai Mor-
im qpp um porta-voz ,dõ 

exercito japonês declarou que 
IttO» 20—Ipfòrmani de l V l a ctegada de tropas britanicas 

qnio qne o chanceler niponico, á Ütáíaia «não póde ser lnter^ 
pretada. como um gesto que 
contribua para a paz no Extre-
mo Oriente». 

i s Santas Missões, 
frei 

Desde terça-feira que tive-
ram üúeio, em frente á Igreja 
do Scftn Jesus das Dores, as 
Santas Missões, pregadas pelo 
piedoso missionário capuchinho 
frei Damião. 

Essas pregações realizam-se 
á noite, com .graude assistên-
cia de fieis. Até .amanhã serão 
as Missões efetuadas na matriz 

da Ribeira, sendo que nos (âas 
22, 23, 24 e 25 realizar-seháó 
no patamar da Capela da Sa-
grada Família, no bairro das 
Rocas. 

t 
O dia do encerramento será 

na quarta-feira de cinzas, com 
uma grande procissão que per* 
correrá as ruas da cidade. 

i Retiros Fechados durante o Carnam 
Nesta capital e no interior do Estado 

RIO, 20—Noticiam de Madrid 
que, escoltados por 3 destroyera, 
zarpou de Gibraltar, ontem um 
comboio integrado por 11 na-
vios mercantes. Fundearam no 
mesmo porto uns 30 barooa 

Durante os três dias de Car-
naval irão os catolicos sensa-
tos desta capital e do interior 
do Estado se recolherem em 
Retiros Fechados. 

X» lâtal 
Nesta capital haverá o reti-

ro promovido pelos marianos, 
que se realizará no Colégio Ma» 
ríst% tendo como pregador o 
pe* José Torres Costa, & J, 

No Colégio Imaculada Con-
ceição realilar-se á, sob a dire-
ção do pe. Negreiros, 8. um 
retiro fechado para as senhe-
rinhas. 

«a 

RIO, 20-Dizem de Ankara 
que o radio daquela cidade, 
explicando a declaração turoo-
bulgara, dtt que oa ads paises 
concordaram em abster-se de 
qualquer agresrto, nio somente 
om oontra o outro, mas onrir» 
toda nação. A ésdlsnçae ^ oa* 
euntmn nada que poom pre) adi? 

oooelaMcs ao-

Bm Meüoró aa S congrega-
ções da cidade f^rio o seu ro> 
tiro fechado, raalisaodo-se o 
mesmo na stde da Oinasfo Di-
oeesaao «Santa Luzia». Será 
pregador o revmo. Conego Luiz 
Adolfo do Paula. ^ 

Igualmente haverá em Ma-
ein o retiro doa marianos da 
oldads, do quals i r* jwwgaOoi 
o rsvmo. pe, Ultosa InraaXião. 

A a O s a g f y l t s Marianas 
Aa part ida A^iairi , ^M^PSH 

as de Carnaúba e Cruseta irão 
tazer o seu retiro fechado, sen-
do pregador o conhecido sa-
cerdote pe, Severino Mariano, 
do clero paraibano. 

Rstim em ontm Eitaées 
No Rio, São, Paulo, Belo Ho-

risonte, Recife, Fortaleza, São 
Salvador, e em vários pontos do 
terítorio nacional vao se reali-
sar também retiros, nesses três 
dias, com grandes frutos espi-
rituais* São milhares as pe*-' 
sõas que se recolhem, em me-
ditação, enquanto o mundo, lá 
fóra, enloquece. 

» kepoh 
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t t r t * Iter****,o M i é oo«o oom toltifeí • i d t do 

O MM0 M 

4#rrabar,m*êm* flinodti oad* m pretwd* do terrto*» poto 
AO 0040 ?oo4o-«o O I#0b0 o MM*!*** OtplB ou d#iy* •« 
oâtoor eiplo ODOUB oo gramo paro oo tor aí o i l i doslo 
do fpodo orloloo. IMO eitá errado; o moto tom ®iüto»at» 
voto» do qtto oo poot«: efé aedèra o cttnio o o 
OfOiiO» 

Qtfoodo cai noto obovo ooat terrtoo looHoodo o doi* 
pldo do vogotoçto o» ofuat levem tMo, orraittm o corna-
do orava) do aolo; oaoova trarodoa o deixa a dootvto ootfo 
podia haver orno boi cultura. Quando, entretanto, oito lor-
íeoo eetâ protogldo por um aaa;*, J4 leão náo a* dai* oe 
orvorae latem com que ae agoao eo infiltrem mole profw-
damonto oa torra, o que eooceoe om virtude do motor 
tampo que elaa levam para eaooar 

E verdade que um terreno coberto de mato eO poi*e 
ser aproveitado ao o mato for derrubado; maa onde nfto ae 
pretenda cultivar alguma coita nfto ee derrube o mato e 
onde poder viver uma arvore» nfto ao dtíxe o chio oú< 

Ae arvorfee ainda trazem a vantagem do adubar p aolo 
oom a maaea do (olhaa que caem o durante o ano; «6 laeo 
Já é mnlto bom auxilio, poie eaèa* folhas apodrecendo for-
mam o bQffitifl, eem o que nenhuma terra presta o nenhum 
adobo químico tom valor. 

A eroa&o ô um grandea Inimig a d» lavrador. Kroafto 
o dlrrob^da eâo doae palavra» que esta»; temi-re Juntas: 
doado que ha derrubada em terreno de declive a erosão al 

* arvore segura a terra o amortece a veloc'itde com 
qoe eurrem ae aguaa daa chuvas. 

Precisamos encarar a arvore com m*i r carinho; ela 
It&o é apenas a fornecedora de leoha ma* v *!̂  bem inale 
quando encarada como protetora do U rre NO c u t r a a ero 
#fto a earlquecedora do aolo no fornecimento de láatro or 
ganloo. 

HBttSRX 

Desbaratada uma célula 
comunista no suído pais 
Capturado um dos chefes que ten-

tou assassinar o policial 
PORTO ALEGRE, 15 (De 

avião)—A$ autoridades poli-
ciais do Efetado vêm da reali-
zar importantíssima diligencia 
que teve como consequencia o 
desbarato completo de umà ce 
laia comunista que agia na ci-
dade. 

As (liligencias foram provo-
cada! pelo movimento Buspeito 
de um indivíduo, que, tendo 
um paaaado que nào o reco-
mendava, desenvolvia grande 
atividade, tendo repetidos en. 
contros com outros individuos 
igialmente suspeitos. Seguido 
per investigadores, o indivíduo 
em apreço, Juvenal Viegas da 
Silva, acabou por colocar a po-
licia na pista de uma célula co-
munista que operava franca-
mente, realizando intensa pro-
paganda dos seus ideais. 

O Inspetor Ari Ferreira da 
Costa, que tivera a incumbên-
cia de seguir o conhecido a-
depto do credo vermelho, a-
companhando-lhe os passos na 
noite de ante-ontem, foi levado 
até o Paaso do Salso, localisa-
do entre o 3° Regimento de 
Cavalaria Diviaionarío e a Pon-
te de Petropolis. Juvenal, que 
saira de sua residencia só, en* 
controu-se naquele local com 
dois individuos já conhecidos 
da policia pelas suas ativida-
des suspeitas. A autoridade po-
liciai acercou-se nesse momen-
to do grupo, mas antes de po 

prendeu-o em uma chacara si-
tuada npi proximidades de Lcm-
ba dos 4 inheiros, onde Juvenal 
açoitava o ex-tenente Mario 
de Souza diretamente envolvi-
do nos acontecimentos de no-
vembro de 1935. Processado, 
foi condenado pelo Tribunal de 
Segurança, conseguindo mais 
tardo, com a conivência de 
outros correligionários do cre-
do vermelho, evadir-se da pri-
são. 

Instalando novo centro de 
preparações, onde instalou uma 
oficina tipçgrafica, Juvenal 
embarcou para o Rio, de onde 
regressou ha dias para agir 
nesca capital Foi quando des-
envolvia a mais feóril ativida-
de que Juvenal despertou a 
atenç&o da policia, vindo em 
consequencia a encontrar mor-
te tragica* 

O Sr, Interventor Federal 
assinou os seguintes atos e de* 
creto; 

nomeando, efetivamente, Fran-
cisco Qurgel dos Santos para 
exercer o cargo de inspetor de 
alunos e mestre da oficina de 
alfaiataria do Grupo Escolar 
"Isabel Gondim", desta (Japital, 
que se aeba vago; 

—removendo a professora de 
der dirigir aos comunista» qual- classe Antonia Guerra Ja 
quer interpelação foi agredido 
por Juvenal, que armado de 
faca, pastou a deaferuvlhe vá-
rios golpes* Resistindo, o poli* 
ciai entra em luta com o seu 
agressor quando um dos com-
panheiros de Juvenal, de re-
volver em punho, encosta-lhe 
a anua na boca, dando a» ga-
tilho varias vezes. O revolver 
negou fogo, entretanto, permi-
tindo ao policial desvencilhar* 
ae de Juvenal no momento 
Justo em que, logrando afinal 
disparar a armai o criminoso 
atingiu-o4 ferindo-o levemente, 

JA com oa movimentos li-
vres, t inspetor sacou por sua 
•ôa do-MU revolver, alvejando 
ea fariminoeos. Um deles, Juve-
nal, fei atingida e «torto, em* 
quaato qw e Mito eaoaniata, 
embora também tecido, oonie-

A* aatsrMatakpeficlaie em* 
p a A n ^ i em dmgwiclea para 
a tapetas doe iftmrtt éonpo* 

~ k&à oalali itoébiritada. 

WeMÉ' Jttf® era 
I * Mi> 4M-

„ .. m N a t o A 
m im •< pam 

les do Grupo Escolar Tomaz 
de Araújo", da cidade de Aca-
rí. para uma das cadeiras do 
Grupo Escolar "José da Pe-
nha", da cidade de Baixa 
Verde ; 

—reformando o Capitão da 
Força Policial Inácio Gonçal 
ves Vale, por ter atingido a 
idade de 68 anos; 

— transferindo a Escola Iso-
lada de POUSA, no municipio 
de Taipú, para POÇO LIMPO, 
no de SAo Gonçalo, e a de 
ESPANHA, no municipio de 
Caraúbas, para BAIXINHA, no 
de Touros* 

Peur k toveru In-
S Í M n | l k S QÉttÍFlIfeS 
HMIjhl i Et 

BIOy 20 ( A. N. ) ^ O minis-
tro Osvaldo Aranha mandou a» 
preaentar aos embaixadurea de 
Portugal e da Espanha c pesar 
4o oaaa^toveroo y r motivo da 
c ^ i r i r A ossnifi en aeiia 
vdflHMk • aar Ijekŝ MBOtfio 4o eooaal 
ummIo I m o a tmisMilo da 
OivlaAa 4o Oam#aial 4o Itaflaa* 

lente do dià 17 4e 
Fevereiro de 1941. 

Despachos do Sr* Pre-
fei to: 

N. 52. [sac Btarçc. Ano* 
t&Qõen êoore alugnel de 
prédio. Atendido. Oficie-se 
á Repartição de Sanea-
mento. 

N. 417* Julia Baracho. # 
Construção* Liquide o de* 
bito* 

N. 424. Luís Vieira. Lim-
pesa de casa. Concedo. Af 

Fiftcali8açfto para os devi-
dos fins. 

N, 402. Antonio Miguel 
Gome». 90 dias de licença 
Concedo^com doi^ terços da 
diaria. A1 Diretoria de 
Obras para os devidos fins. 

N. 426. José Elpidio 
dos Santos, Administrador 
da Recebedoria de Ren 
das deste Estador remeten-
do avisos de coleta do 
imposto de Trdçstria e 
Profissão. Responda-se} e 
arquive se. 

N. 425. Oficio do Admi-
nistrador da Recebedoria 
de Rendas deste Estado, 
remetendo avisos de coleta 
do Imposto de Industria e 
Profissão. Responda-se e 
arquive-se. 

N. 347. Oficio do Major 
Antonio dõ Castro Nasci-
mento, Chefe do Estado 
Maior Regional. fasendo 
uma solicitação. Responda-
se e arquive-se. 

Expediente do dia 18 
de Fevereiro de 1941. 

Despachos do Sr, Pre-
feito: 

N. 427. Gaspar dé Me-
nezes Lira e Maria das 
Graças dos Santos. Trans-
ferencia de casa. Concedo. 

EL 438. Alfredo Yelozo, 
Limpeza de casa. Concedo. 
A' Fiscalisaç&o para os de* 
vidos fins. 

N. 398. Pacifico Clemen-
tino de Medeiros. Constru-
ção. Concedo, conforme a 
informação dà Diretoria de 
Obras. 

N. 421. Companhia For-
ça e Lttz Nordeste do Bra-
sil, Pagamento de 1:233$. 
Ao diretor da -Fasenda pa-
ra mandar pagar, observa-
das as formalidades legais. 

N: 384. Criana Alves de 
Souza. Transformação de 
janela em porta.. Concedo, 
conforme informação da 
diretoria de Obras. 

N, 387. Joanita Lucas 
da Silva. Reparos em uma 
casa. Sim, conforme infor-
mação da Diretoria de 
Obras. 

N. 413. Ciro Cavalcanti. 
Vender artigos Carnava-
lescos. Sim, conforme in* 
formação da Fiscalisaçao 

N. 422. Abel Soares. 
Venda de artigos carna-
valescos. Idêntico despa-
cho. 

LtJuullVuVLnjtrLx i L'ijiiimr»rmr TVfii" " i i*** 

Uvi^-fapeiaria NATAL 
ArUgim ét 

m gvral, Litro* • f é á t o o t 
o* ĵ af a , oe fiüMfc* 

P. SILVA & Ctt 

B n â Df . B a r a t a n. 224—Natal—Rio 
G r a n d e do Norte 

INDICADOR MEDICO 
immiaM IHMHUHHIHIêHt I 

OPIRAÇÕiS-MOLISTIAS Dl SIMHORAS 
Vim «fiMurftsi 

D R . A L V A R O V I E I R A 
Com gdifkio A*rdkmoAato4~l\ Aidar—Fboaft S4i 

l«s . t Av. Gthillo Vargit, 7SO»Font-149 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Bx4ntirno da «/MM dcrmato-ti/Uêfrafioa da Univ. do Mio 

p e l e e s l f u i s 
2\m0*fif « oemeroê da péfo—Corrtçao ãe manchai, íarda», t*tu-

açmt» 0 da htomiítoàn faem (pêloi do rogte), Aftcçòr* do couro taà* 
tmdfi « da$ MUAOJ. Cwa d$ oarice$ pelo método ÊMlerotanto, 

Ttoiommto páIa néóMròoniec, ullra-vlolêtai, aUa*flrquoncia 
éiolHa, êUtro-coagulaçâo, ttc. 

Oosmltorío—nu Ulirns Oú4í« «n<Ur. Pu 14 á» 17 horM# dltniiMtitAr 
; Rum Trmiri, 522 {Petropolis; 

NaMdm$atú: O lar do 
Gantíl Matttftâ— o atma 
d. Qpat»riMM Ho—do Mwa* 
lhtot foi agora ooriqueddo 
N p o aaoeioMaito dc QBI 
oriuça vdo ooxo masculino, prk 
noflátto do tlnatre oaaaL 

JUyfllfli* ÚMMMllIlMJft. 
•wfe Mro aftttWL w*m 

Dr. Pedro Segundo 
WSGIAUSTA 

i a s wmmmm-raoyoloeia c s v i l » 
Oarft rmdieml das ImuriUm, nnM « lièitilti, Mim optrftçfio 9 
•em dt>r. d» ar»tr*f ^Mfttfa» mkiki uriwii, feesifa e 

riM. Tr»t*toeato r«pido d*s ur«tnfcea agadas e oronic«s( e eaas 
«omplioft̂ Oes. Porttirbaçô©» »exa*ia —Urwtmeeyâa (Uhm mterle 

0â8 16 hOTM «m áoonto 
Oomu Edifício N m Anrorm—Bq& Dr. BiriU Ml—1/ tndir-BM. 

Ba» Apodi, 877. Fon« 71 

hi Hien U f l i i i 
Chefe do UborstoriA do 
Hosî Ul pllgail Coalo 

oeMo ráqulom 
Vaotam atrtoffenAs 

Dlagnoottoo oreooee da 
gtttlMlflf 

Zodoroforlo«4bMpllBl Mlgael 
Co&to-teMoae 17 

«• U-dM 
U U 17 aorae 

JStotÍd0iwfo*-TraYea9« Aore» 277 
Foae —171 

ar* Francisco Frota, comercian-
te nesta cidade. 

O casamento civil realizou-se 
na residência doa paia da noi-
va á praça Dr. José Augusto e 
a cerimonia religiosa na Cate-
dral de Santa Luzia. Os nti-
bentes que sâo figuras de rele-
vo na sociedade local, têm re-
cebido inúmeras felicitações dos 
amigos e pareatea 

Falecimentos * — Ocorreu, on-
tem, nesta cidade, o falecimen-
to da sra. d. Maria Candida de 
Oliveira, A extinta, que con-
taya 89 anos de idade, era sol-
teira e vivia em companhia de 
sua única irmfi, d. Luzia de 
Oliveira, que lhe sobrevive. D. 
Maria de Btláu« como era co-
nhecida, nasceu no Estado e» 
em Mossorór por muitos anos, 
foi modista competente, profis-
são da qual estava afastada ha 
muitos anos, devido as condi-
ções de saúde, O seu enterro 
realizou-se no mesmo dia sain-
do o feretro da sua residencia 
à rua Idalino Oliveira, com re-
gular acompanhamento. 

Pesames á família enlatada. 
Recital de plano— Seaüsou-

•e, no dia 15 do corrente^ um 
recital de piano pelo catari-
nenee Fioravante Testa patro-
cinado pelo* Etmoa. Srt> Bispo 
Waoesuo D, Jaime Barro* 
Camara e pwWn municipal 
pa. Luis 
. Eüa hora da arte teve lu* 

gar flo saláo nobre da Golegto 
Siigrado Coração te Maria» a 

Ir. bifes Pums 
lledioina Interna 

Coração — Pulmio 
Pneamotor»o« mrtificiftl 

Elatriddade Medica 
Raios X 

Feia manhã — H. Miguel 
Couto; d tarde — Conêulíorio 
— P. A. 8í — Fone àòi 

Dr. José Ivo 
r , 1 

Doença» do adulto • da 
oftança (Di&tnrbio* alimen-
tare»—-dlartéê  vomita, dconn-

triplo MtardmnsiLto da 
oaittiçfto eto» 

DMÜÇU das Ssnborai 
fa toro, ovario, tcompa, b̂ núr̂  
ngía da pabaràade, tonommo* 

da «oenopaiiaa «tê  
Dlaboto 

Naurwlwifa «eiml 
Uodarna oria&taçSo no trata-

inantô da Sifilía 
Dons. « rooid. Av. Bio 

Branoo 624 
Fone: 268— NATAL 

tavMas, Varis t ftarpata 

Dr. Monte 
( i tpu ls l l s t s ) 

K^Wm io Ibipfal Pedrs U 
Ex*MmNat« 4» Hospital 

Oouit,; ds 7 4§ 10 « dai U ái 18 
Cmí t AV. 110 BKAHCO, Ml 

•la cooipareoêflido reprsasmau-
toa da todas aa slaton todate 

O xadtol da piaalaia Vton-
V^ato TMs MMafe 

V e n d e u n s e M S 
e 428, da Av. D«odoit>. Tratar 
com o «r. Artur Moreira Dias, 
•a da n. 428. 

Vende-se A 
21 d« 

787. PWf® barattaaf. 
Tratar m a m a d a dada 

JatMl, m w m «r. Olo Qm*> 

Dr. a io t rdo Barreto 
M l D I O O 

••PMlaltdada: Doanoai 
' éÊê Sanhorua 

oaafNWl»: fia Dr. Binu. 

: Av. Oeodoro. 
Foae J6i-Natal 

DR. V I L A Ç A 
Madloo da orimça» 

Pediatra e Puericultor 
da Saode Publica do 

Estado 
Cona. Rua Uline« Caldai, 

II—1*. andar 
AT. Jundlel, 455 

(Tiro») 

DOENÇAS D8 SENHORAS jí 
jl 
l i 

Vias-Urinarias •• 
Partos-OperaçOes 

Dr. Eteívino Cunha jí 
(Especialista) j i 

!j 
Oaias Ultra-enrtu, blstnri i 
il«trieo9 eletroeoagnlaçlo. P 

ate. 1 ji 
Consolt̂ Ho: flua Senadot José i! 

Bonifácio, íi 
Diariamanta, daa 10 àa 11 «dag || 

16 ia 18 horaa It 
Haaideucia : Praça André de jí Albuquerque, 584-*Foues ; 

IP. TRBÜflSSÜS SKRIHN 
Olruralfto do Hpapltai Ml* a«al Conta o do Inatituto de i*i-*taçao * Aasittencla á lafancla 

CtlttfftGIA OERAL 
Oonaultorio: Praça Augusto 
Severo—Ed, Aureliano—Sala 7 

—Fone 
Res. Roa 19 de Maio, 482 

Fone 58 

HEMQRROIDAS 
OURA RADICAL; por mais an-
tigas que eejam, sem operaçào, 

oem d&f e sem repouso 

01 L BANDEIRA DE MELO 
Especialista 

E™id*tênto da e/ínica de Doen-
ça* AnubSiiai» e da Maternida-
de do BoêpiM & Francitco de 

(Bio) 
Ohafé do serviço á« PARTOS 

da Saúde Public* 
Consultado: — Pr. Augusto 
Severo, 260. Edif; Aureliano 
Sala 8-10. andar-Fone 439 

Bxpedi«nt«— diariamente, de 2 
áa 6 da tarde (hora previamente 

mareada para as senhoras) 
Eeet Av. Jundiai, 426 (Tirol) 

a hwi uz 
(Ei-taterat da i* Kaciia) 
Especlali«tft em partos e 

doenças ãe senhoras* 
Clinica Medica 

Com. Roa UUssea Caldas, 8S--1. 
andar/ Coiualtaf; de 2 hora* 

em diante 
Eetldencia; Avenida Prudente 

de Morais, 6̂ 8 

Indicador dos 
advogados 

Raimundo Macedo 
dv. Floriano i^ixoto 634 

Cidade Nova 

Claudlonor de Andrade 
Ana Dr. Barata 232 - 1 AN DA tf 
Natal — (Altoa da Casa Paulista 

Jessé F. Café 
Oattaaa dviâ  eomerúiaia ® trabalhistas 

Mnm Dr, Bamta 186 - Sobr. 
Foae m ^ NATAL 

fktki^a rfa laa 
(D* Or t ea dM Advogado* 

do BnMl) 

d r f i , eoner-
•Bwrttorlo. 
dt JMM, 

fefcSitfU 



N S t » J i 
Mftlft 
Mottlo 
OosBiif i 
Ifoatttro 
Natal 

t ê íi m^m 
t T i r i t t t 
8 I t l l l » 
4 0 14 U M 
5 io i> io » 

AmmÉÊê* á a M . UL 

»h ft ttlQlij^ flNL 

«•IM, 

7 MÜMRAI*} 

V A f H K H M I M t t B f c A B Q i V A m C H B S r B W I I i y P 

s r o r i u i í t 
u m a á | á A MM| CM 
âtimâm, Vttoru, Mo, j 
iVtoHMlMOIIk tfQBleVMtoe 0 

de Sãade, 50, Cemitério FvMtoftt 8 
Herarle éê Treas 

F. CVnfraf 
NATAL-REC1PR 

Partida de Natal nas terças a «aba-
do* As B horaa. 

Chegada a Natal nas aegundas e 
sextas ás 20.85 horas. 

NATALNOVA CRUZ 
Partida da Natal &s segundas, quar-

tas, quintais e sextas às 6,00. 
Chegada a Natal naa quartas ia 

21,28 e nas terças, quintas a «abados 
&» 2035. 

Obs. ~ Todos esses trens «conduzam 
carro-correio. 

O trem de NataMífcite &s baldea-
çfto em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. NATAL-ANGICOS 

Partida de Natal As segnnda», quar-
tas e sextas 4s 600. 

Chegada a Natal,nas terça*, quinta» 
e sábados às 13,12. 
AÜTO-MOTIRZ PARA CEARA 

MIRIM 
Saída» diariamente ás 17 horas e 

chegadas diariamente &* 8.25 
latta t CaiMr« 

fik» ¥ia#fte tênissace 
Partidas de Natal a Gateó, ás 0 

boras, nas seguirias, qaartaa e 
sexi**< 

MAQAIBA-NATAL 
Partda de Maoalba to 7 horta e ISJ0 IMMNW. 
Mda da Natal «a /«.J0 o 1* 

Do Sol: 
«Itaité», a 21. 
Inconfidente, (earg) a 22. 
Cairá, a 23. 
Carioca, a 
«Italmbé», a 2, 
Raul Soares, a 3. 
cRodriguea Alves», a 8. 
Jaúgaoeiro, a 8. 
«Santos» a 14. 
Oaorio, a 15. 

Do *orte 
"Comte. Rlpper", a 21. 
•'Itaité", a 4. 
Pará, a 7. 
Baependi, a 8. 
Duque de Caxias, a 13. 
Italmbé, a 18. 

00 SOL 

i «a jtMift a. 

_ 7 áeaarçe 
MÊÊIÊÊ, «testtt 8 ieira4or, Blo a 

elo, 

aaaadaa» 
Baaoo 

4a Na* 

NATAL—NOVA GBUZ 
Partida da Matai «a u horaa a 

ebegada a . Nota Crua to 1&30 
horas. 

Partida da Nova Chia to d lio* 
na a chegada a Natal to 9^0 horaa 

Naa eigaadaa a aaxtaa oa oniboa 

Partidas da Natal to qnarfiaa a 
aabados, to a horaa. 
Partidas da Mossoró ássegiroda* a 
quintas to 9 horaa. 

Maftat * 8. Taarf 
Chaga a Natal nas segundas» 

quartas. sextas a «ahadoa to 9,80 
a partida para 8. Tomé noa 
a&aamoa dlaa, to 14 horaa. 

Nataft-S. Jaaé to «Iplhá 
Chegada a Natal» diariamente, to 

8,50 horto. 
Partidaa para a José de Mlplbú, 

dlarlajpente. to 14,aü horas. 
NATAL-FORTALBZA 

Partida de Natal, á s qoartaa e 
sab&dee, pelas 7 horaa. 

Chegadas a Natal, to terpaa e 
eabados* NataMIeelfe 

Parte de Natal ás segundas e sex-
tas ás 5 horas, chegando ao Reoife 
é s 16 horas. 

Parta do /feoife ás quartas e sabados. 
ás 5 horas, chegando a Natal £s 18 
horas. 

Carteie aeree 
Fechamento de í talas 

Para o flal 
Correspondência expressa e or-

dlnarla *§ /2,30f e regfetrad&a ás 
Ji,iO, tia Pmatr, noa domlugoe e 
terças, e nas quintas á« iO Es. 

do AmflfAt Baahet a. 80 
—9JBo i II o 18 to IMa. toa 

0jo a* II 
deSS» Otwde to Worta, 

At. Tavaite da Ura. 8 x M ás 
71 a 15ás lli toa aahadaa» 9 to 
11 

Caixa Rural a Operaria 
taL Boa Dr. Bania, M 
Meemo horário 

Baneo doa Amdttavaa de Ceâ * 
nwtio. At, Saehet o». 

Todoe oa dlaa toa 9 to 11 e 
das 18 as 18 horaa. 
BatoSSS^Baa w - d^Süo^M? 
Bsp.—7 to H e 18 to I7fcaraa» 

Oaixa Eaeaaartea Federai 
fBdtDolo da D. FlaeaX) 8zp.:l« 
i li horaa PtfoÉMoa naa 8aa 
m. e sabadoa. Baibadaa ape 8aa. 

e «aa 

1*. Cartarlo:—Boa Ylgazlo Bar* 
tokmm, n. 608. CM1 e Omnerdo. 
PrlTatlTo do reglato de m M i -
dea llteratiaa, Bsodrio dlatHMdor. 
Tabehonato an j i i L 

2*. Oartorto/—At. NI 
a. M ctrO a Ceaiardo. MTatftw 
do nalilfo de tttatoae^ 
Tabeuoaate an jeraL 

8% Cartorto :-~r)Me Bato da 
tenbro, a. 48. CtrO e Omido 
«ffiTio do orima. PiiTattre do re-
gistro da Iraoteis a hlpoteeaa. Te* 
Mionato em geraL cartorioATaolde TaTarea 
de Lira n. 45. PrtvatiTO do Bâ  
glstro Clrll de paseliaeatoai eaaa 
mentoa a obltoa e daa peesoae já 

teeüWea to Apsaaaiainlaa a Naelee 
CeaMrefartee 

Pepartaawnte da4a.BegWo ••Cal 
za Cocei de Natal—Ar; Saihat, 
41 a 68 (Bdttleto Varela) Itipodl-
ente: das lt to 27 tona. Aaa aa* 
badaa daa 0 to II Ibona. 

Delegaoia do Bto Qraade do Nor» 
te OéJe ÃdflloCo da Caixa 
a Operaria de Natal Bna Dr. 
rata, loa Fone tQL 

Marlttaae 
Delegada do Bto Grande 

te-84ae~J)fto da Catxa 
Operariado Nata!—] 
to 17 horar. TaMone. 

ladaetrlarlet 
relegada do Blo 

Nütte. 8Me: Bdltloio 
traça Augusto Severo 
da tt to 1* borae. 
dai 9 to 19̂ 80 horaa. í 

R e p a r t i ç õ e s P u b l i c a s 
~ - - • Juramento à band r̂a — Todas M 

qaartaa-íeiras—és 10 'horaa. 
Estaduais 

Federais 
Delegacia Fiscal, Alfandega, Oor» 

feios e Telégrafos, Estrada de Fei^ 
ro OentraL Inepetoria Regional do 
Trabalho, Sub-Inspetoria Agrioola a 
Insyetoria de Plantas Téxtaia: Ex-

lente — de 11 i a 17» Aos amb*> 
_ 8 ás 12. 
>itanla dos Penoe — 9 áa 1L90 

s 18 "áa 16,8a 
B m l a ds Apradise* Msvinheim— 

9 ás 11. 
BMOIS ds Aprandises Artifiaea H 

á s l f e l S á a í T 
PlseaUnçto ão Posto e Bos»—8 ás 

U e 18 ás 11 
nearatemeirto Militw — 18 ás 16, 

4's ifttftM s sabedor — 6 ás 11* 

O paquete Jtirri fevereiro segue para Fortalesa, Tutoiay8ao Lula 
esperado a 18 da 
, Tntoia.Sio Lula e Balam. 

O oaifstéüe htomMmi* eaverado a II d< 
fevereiro regressa para Cabedelk^Beotte, Jfaeeió, Blo 
âaatoa, Bto Granei, Patotaa a Porto a lem 

O paquete Cairú esperado a aj de lererelro 
segue para Fortalece, 8. Ltíf, Belém, Tvftadade, 
Ia Uuayra o New Yook. 

, O eaifoelre Carioca eapevado a l t o 
março regressa para Cabedelo, BeeBe, Má 
Blo, ShSoe, mo Grande» Motaa e PWte Al _ 

O paquete Raul Som eapevado a 9 de 
merço segue para Macau, Fortaleea, Bto Uhf Balem 
Santarém, Óbidos, rarentlna, Itaooatfara e Mansas 

O liquete C&mandaitíe Rtpvr, eeperado. « 8 de 
março segue para Fortalen* Tatola, Sáó Luís e 
Betou. 

O cargueiro /«ifadeíro eeperado a 8 de 
março regreece para Cabedelo, Beotfe, Maoelò, Blo, 
Santos, Bto Grande, Pelotas a orto Alegre. 

Para mala informações, dirija~oe ao agente 
Odilon da A. Careta Filho 

4 fMtoe de 

Elixir9í4 
NO FUI DB 30 DIA» NOTA-SE : 

>!-4>eaaparedmeato 
da lande 

gerai 

da eabeçaa da landa 
4v-»l}eeaaaraet»aeto 

laoomodoa defsado ssmtl 
6*.—O aparetbo gasO 

de maatfaataçtos ootaaeas origem áUUtleos. 
wi^ita de BSUMATI8MO, déree noe oesos. 

da todoe os 
Im nãtoo4ntaitlnol petlslto, pola o BUXIft 914 nfto 

ataca e eatoaãsgo e ale eontom todmetc 
B' am DepnratlTo qaa tom atoatodoe doa Hospltaea, de espada 

Mataa doe Olboa e da Dftspepsla âUUltlea.—Uteedado. 
VIDROS DUPLOS—Jà eo encontram á venda conténdo o 

dobro do líquido e euatando menoa 20-/. tque 
doia vidroe pequenoa 

S 

I 
8 Caixa Rural e Operaria de Natal 

(SM. C*'IWI«>T. ém RWP- KM.) 
RLIA DR Karata N. 2 M 

• 

I 
Expediente; 9 to 11 e 13 to 15. Aoa sábados: 9 to 11 

l Beglatrada no Ministério da Agricultura 
Foi fundada em 1926. Poaaue eéde própria 

A maior cooperativa do credito do Norte do B̂ aaü 
Movimento superior a 4 mil contos 

I I N 

Alem dos deposites e emprestámos, comuna to coopera* 
tivaa, faz cobrança e aceita procurações i 

PI A NOS 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Bximio afinador, coocertador e recònstrutor de 
pianos Harmoniuns e Orgftos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortonato Aranha.— 

Ribeira 

o provou a sua e M 

desde o primeiro ensaio, 

é o regime de "um por todos e 

todos por am", é uiiiáo, é solidariedade, 
s • 
a 
S é o ^evangelho em açâon. 

ai 
i 

Secretaria Geral do Srtado, Depar-
tamento da Fasenda, Departamento 
da Saúde, Departamento ds Educação, 
Departamento de Agriomltor* : 

Bxpediente—de 11 ás 17. 
" 8 ás 18. 

Departamento de Segurança — 8 áe 
11 e 18 ás 17. àoa aAWdos -
ás 18. 

Beosbedosie de 
18 to 18. 

ds 8 

ás 11 s 

11. Aoa 

«'•-li M 1 * """•"' """""""' 

Galvão, Mesq 

ito — de U ia 
a ás ia. 

& Cia. i 

c . 

RDÁ P R BARATA. >17 
E * e m N a k U o 
H l M U M f r d V 

i t d o p t f o 

Policlinica do Alecrim 
. Edifício áa Associação de Escoteiro* 

Diariamente daa 8 áa 11 horaa 

Oretroeoopia—diafanoaoopia—tubagem duodenal—masaagens—electro. 
Uaa—raioa ctltra violeta—iofra ver: lalhoa—oorrentea galvaniea e 

(aradioa. Oudaa ultra oartaa 
hBALHOa DCNTABIOI em garal. Serviço de laboratorio e de 

Baio X a oargo de eapeeialistas. —FONÍ 34 

(As matrionlaa patm aoeio oontínoam abertaa, na aeeretafüe 

Os anondos repetidos e 
cunfinaados loram os que 
mepropordanaram afor-
tuna que possuo. A. F. 
SIEWAKT. 

V E N D E - S E 1 m a q u i n a i 
p a u t a r » p o r p r e ç o m ó d i c o . 

i n f v r m a ç o a a i e i S f i i M s a a v a j w w 

o ELIXIB 
DE NOGUElhÁ 

^rlt 
L'f| sypSi l i s i 

£ V s 

C U relação ao cre-
t l V I dito, ó preciso-
por todo? os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 

-r VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inauguração *da Oonferencia 
dos Interventores, no Rio,) 

rda de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção. 
E* estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-* 
nos depósitos. 

C t i i n i t t a w r M u t i i L 
{Soe. CtoÜ Sdüora) 

(JUasaa C. to Oòfta 
(Prttidmto) 

A O R D E M 
(Diário ve^erttno) 

vis, vmTi 
(Redator-Chefi) 

F. Vévw Baasrra 
(Bedator&antortoJ 

(BeremUf 
ÍXPMDIKNTE 

Redação:—8 Sm II e 13 áa 
17 horaa. 

Qerenda: — 7 ás II e 13 
áa 17 horaa 
Telefone, 222 

WDE—RuaDr, Barata, «18 
N A T A L 

ASSWATÜMA3 
fCapitai) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 50f000 
Mia 5*000 

(Interior t Métodos) 
Ano . . . * • 508000 
Semestre . . . . 30(000 

VShDA AVUUkA 

Numero do dia • • $200 
Namaro atrasado .> 94DQ 

pvBJJCAÇOm 
A pedidoa, avisoa, convites» 
etc. *400 por itàl^ uma 
vez e (200 naa repetições. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Qeratdi 

V 

aprorelt i t u v l s i m 
h Rihiin, u r a livar 
J fMt t t a á f i u i l M 
S C B i n i k a m 

i • 

A. * 

M p u oi 
rejateatriala rm 

e ^ I t t D ^ ^ deama-

^aa t8ai para eaaa t 

npHr |ivadA 
a levar áa eoo» 

oo que 
Ifleanta* 

mil 

* • í \ 



i* < : T." • V-' 

í 

* > - -v. 

'-'V-K Mj 

» 

14 
ktlUMl OODI 

tsilfrt dfttf 12 U M 
»atUanma tvbtrca 

do «rfigo * 
t»toitftt!Ijti«açfto «fettiad« há 

'JftMMI i«« nestá cidade* 
No ÉÊquadrâo do Cavalaria» 

ondo fo efetuou a mátança» 
oncontra virose presente* o dr. 
Hoberto Beserra Freire, diretor 
gerâl do Departamento de 
Agricultura, dr. J. Laurentino 
de- Medeiros» inspetor aanitalis-
ta do Serviço de Defesa Àni-
maU dr, Felix Bezerra, juiz de 
direito da capital, capitão Se* 
veritio Gadelha» comandante 
do Esquadr&o de .Cavularla, 
dr, Paulo |Mesquita, fiscal do 

TIHÉHMÉÉ (to M Ü Í M ^ U . 
SST^àmOtm 2*rm 
Ttorárw, Loorital. fpri«» Oa* 
h i l M H • Hwte; HnqnlU. 
aléa i* príjpriattfifioada mta-
bulo* « Buanrawi ontras ptê-—*— a . • : 

Omk lw U fca. 4» Skm 

pelo pessôaâ do BsqoadrAo e 
da Penitenciaria, postos & dis-
posição pelos comandantes An-
dré Fernandes e Raul Gàdelha, 

Após o sacrifício das quatro 
vacas o dr. Laurentino Itedei 
ros e o seu auxiliar retiraram 
os órgãos afetados e procede-
ram a um exame microscópio 
nas lesões, tendo sido em se-
guida enterrados os animais. 

O p 

Caixa Rural e 
eraria de 
Natal 

Soe. da Üsip. 

Assembléia Otral 
Defendo realizar-se (2a. 

convocaçSo), a 27 do cor* 
reme, át 19,30 horas, na 
séde da Escola de Comer-
cio, & rua Joào PessOa, 86, 
& Assembléia Geral Or* 
dinaria da Caixa Rural e 
Operaria de Natal, para 
leitura do relatorio da di-
retoria sobre as contas de 
1940 e eleiçfio dos conse-
lhos administrativo e fls-
cai, b&ò convidados todos 
os Associados â mesma as* 
nembl^a, de acordo com 
o artigo 25 dos Estatn-

k^fratal , 20 de fevereiro de 
" I94T. ^ 

A DIRETORIA 

gio Imaculado Conceição e 
filha do *r. Munnel Raimun-
do Ue Aguiart cantador do 
Baneo do Mo Grande do 
Norte• 
VIAJANTES 

DR, SINEZIW PEREIRA-
Ach*-*e apitai o Dr. 
8in*zU* l'pr-i '% gerente da 
Oo^rterahva A yro-Pecuaria 
de Parelha$. 

A diretoria da Escola de Co-
mercio de Natai torna publico 
que se acham abertap as ins-
crições a exames do Curso de 
Admias&o « lo ano propedêu-
tico/ devendo os candtfatoB 
apresentar os seguintes docu-
mentos : a) certidão de iiade; 
bj atestado de vacina; c) ates-
tado de saúde; d) recibo do 
pagamento da taxa. 

Para ás matrículas, que se 
acham também abertas* aos di-
versos .anos, os documentos 
constamos : certificado de apro-
vação qos exames e recibo 
das tytas. 

COM̂ fl 
Afonso M sm 

QUALQUER QUANTIDADE 

S OC I A IS 
kmnwunm 

Hoje 
Ana Barbosa dos Santos, 

esposa do sr. Joaquim Bar-
bosa dos Santoa. 

A família de Varia Na 
zaré Borja mandard cele-
brar, amanhã, ds 630 horas, 
no altar-mór da Igreja do 
Bom Jesus dn$ Dotes, missa 
em sufrágio de sua alma 
mtmmmn 

D. MARIA DOS ANJOS T. 
AVELINO- Faleceu ante-ontem, 
na powQçãú de Afonso Bezerra* 
d, Maria dos Anjos Torres Ave-
lino, esposa do sr. Manoel Ave-
lino Bezerra, agricultor • naquela 
povoaçâo. * 

A extinta, que fazia parte de 
varias associações religiosas, foi 
confortadof antes de morrer, com 
todos os sacramentos da Igreja. 
Deixa do sen eonsorcio os se-
guintes filhos: Dn Francisco 
Teodulo Ave/Mo, clinico nesta 
capital; Antonto Espiridiâo A-
vtllno; e Maria Avelino Costa, 
esposa- do $r. BUodoro Tibur-
do da Costa, negodènte e agricul-
tor no munidfio de Angicos. 

A ORDEM apresenta pe~ 
sames d famlUa enlutada, de 
modo particular ao nosso coo-
perados dr. Teodulo Avelino. 

—GRAÇA OUILHERME -Fa-
Jeèeu ontem, nesta capital, em 
casa de seu irmão, *r« Teodo-
rico Guilherme» á praça André 
de Albuquerque, 16, onde resi-
dia, a senhorinhft Graça Gut-
Iherme, filha do comendador Joa-
quim Guilherme. 

O obito se verificou ás 23,à0, 
tendo a evtlnta, antes de mor* 
rer, recebido todos os sacramen-
tos da Igreja, ministrados pelo 
pe. Luiz Monte> Fazia parte de 
diversas associações católicas 
femininas da capitai 

Seu enterro realizou-se hoje 
ds 16 hortos, saindo o feretro da 
restdencia acima aq Cemiterio 
do Alecrim, com grande acom-
panhamento de amigos e pa-
rentes. 

Pesames á sua família, espe-
cialmente ao seu irmüo òr- Teo-
dorico Guilherme. 

1 l u m H M l M M-Ml 

Dr, Avelino Freire Filho, 
—Dr. Silvio Veiga, quími-

co industrial, 
—Armando Antunes, resi-

dente no Recite. 
- José CatMo da Silveira, 

funcionário aposentado da 
Alfltnêeg*. 

BernanUna Lemos, filha 
da falecido desembargador 
Vioente Lemos* 

—Zaleik* Vasooneelos, da 
diretoria da Juventude Fe-trotaria da Jw 

M s Oatçikm. 
CUmdo BanjdOi tüh* do 

$r*. Ffmet?oo AJtqtê f s r r i fo . 
ateus do Cal*-

Ccrtri i CA5FA-
QUEDA DOS CABELOS 

n r 

C i n e m a s 
GIZIUS DOMAI, J a ^ t M h , 
cms Aflss Ivifk, s 

as «Ksisl» 
A apresentação desté filme 

nos impressos de píropaganda 
é feita nos seguintes termos : 
«Um drama de aç&o cheio de 
lances' fortes, de fragor dos 
combates atléticos, condimenta-
do com uma bqla aventura ro-
mantica». Suprimindo-se o exa-
gero das adjetivaçoes contidas 
nessa apreciação e n&o mereci-
das dado o pouco valor do en* 
redo, teremos emitido juízo exa-
to sobre essa produçAo» Ofere-
oendo-nps algumas cenas nào 
completamente deétituidas de 
valor não está entretanto isen-
to das falhas que sempre te-
mos apontado nos filmes poli 
ciais/ Mais do que os outros 
do mesmo gsnero, este deve 
ser clfissificado como prejudicial 
ás crianças, sobretudo porque 
nele figura um pétte aventureiro, 
evadido do orfanato e a quem 
muitos dos aeus «fans» infantis 
seriam capazes de querer imi-
tar, 

(De «A União», do Rio, de 
6 de Novembro de 1938). 

—Hoje nAo haverá sessào ei 
nematogrflca no «Rival». 

RIO, 20—Anunciam de Roma 
que o Papa Concedeu sua ben-
ção especial ao exarei Afonso* 
por intermedio do sttb secretario 
de Estado, monsenhor Qiováni 
Montini, que se trasMor cetíi 
tal objetivo A habitação <fa 
enfermo» O conselheiro, do efc 
monarca, marquei de Ia Torté, 
que também se acha enfermo 
numa habitação condigna & do 
ex-rei, foi transportado para 
uma clinica, porque seu estado 
se agravou. 

Até agora, o marquez nâo 
sabe que o ex-rei se encontra 
enfermo. 

Dn Giselii Tebeiri 
ClntrglâHlMittiU 

Bx*Msi«t«iite (U a»deir» àm Óti-
mo* Odontologia* d* final* de 
Odontologia *ne»» à F*ould*de 
d* ttftdiauiâ d* B*l*. Et itri* 
tenta do NrviçQ odontologieo 
do Hotpital S*nt* JmàM d* 
B*f* « d* AMÍstond* DsateH* 
Infantil do Rio d* Janeiro. 
CUnêca Cirurgia — Fráteu « 

Ortodontta 
Conault** : de 8 ia 11 horas * 

daa 14 fe 1? hora* 
Coiu.: JS* DR. BARATA S8t - V 

ĵ hm ses 

Hedi i "Bnluii" u 

Nlo tem substituto 
USE E NÂO MUDE 

RIO, 20 - Procedente doa por-
tos do sul, chegou o navio v in-
glês Britania, conduzindo gran-
de carregamento de carne con-
gelada para a Inglaterra. 

Aqui, receberá cinco fonAla-
daa de medicamentos* O vapor 
está camou fiado e armado em 
guerra. 

1 UfôiO 10 PlBiSi 
RIO, 2 0 — 0 Itamaratl recebeu 

a adesão do Panamá, no caso 
do « Mendoza »• 

Odmf• R O M I I 
ghuboi í vmmafA 

RIO, 30 — Noticiam de To* 
lo«o que.dofs pH counistas 
que tssiam dis^rtboiçáo Andem* 
toa ds prawaóia do partido 
fOram Su»WMi> oadft ttm 
2 anos de 

A I T I I O I A M C A S 

Vendo-se 
tu» Mo-

OMS IlOOO 
qufiottélrosi 

AfsnsU JDUw-
x 

1 - l f r 

J - I V JjT-l 
ti. 'i • • •:•' .. • V*- I * i a, ^ n 

. .' St 
4 ' 

t«1 

SL CIA. 
àé A M M M#ADO d» todos 

a * Ml t tMr ta '% 
S j M S S T a a d b e i iwamè 
f t a d a a <te j C a a r 4 « o f r e ^ a le . 

^ Socçio dé máquinas AGRÍCOLAS 

Grudes «OLIVSB» ^ < - 1 0 — 1 2 - 1 6 e 18 discos. 
w 
Oradeê de dentes iflÉN» «TOURO». 

Arados «OLIV£ft»^ftmèiiúanos. 

Arados « GARÇA 
< • 

Arados «TOUBO» B/I—nacionais. 

Capinadeiras «PLANET» Jr. (Americanas) com e sem 
alavanca. 

Capinadeiras «ÍNDIO* n°. 30—nacionais—artigo superior. 
Enxadas «PLANET* Jr. de 3—10 e 12 polegadas. 
Enxadas «CLÉÍVERSON* de 3—10 e 12 polegadas. 

Desnatadeiras «ROSE» e «ALFA-LAVAL» suecas—desde 45 
até 500 Utros por hora. 

Batedeiras de varias capacidades. 
Debuíhadores de milho «ÍNDIO -todo de aço. 
Extintores de formiga desde 30$ a 600$. 
Latas para leite de 1 a 50 litros. 
Torquezes «Italia» para castrar animais. 
Maquinas pará picar ~forragens de vários tipos. 
Carrinhos de mao para aterro. 
Pulverizadores «Holder» alema.es de 15 litros, com mexedor. 
Bombas manuais e a força motriz. 
Pás de cavalo—para aterros. 
Coalho «SGHERING*—pára leite. 
Engenhos manuais para cana. 

Produtos químicos para combate ás pragas da lavousa e gado. 

Mantém estoque de material sobressalente 

Rua Chile n. 241 NATAL 
DR. MACHADO 

Diretor do Hospital dè Alienados 
DOENÇAS MINTA» I N1RVOSAS 

l — i l t i i l i I m 
Itorio; ( Birfiliiidi s 

LCOj 664 & Ulisses Caldas, 250 - Fone 284 l 
NIVRAL^MCO ROSAM 

c i b t f i , lüvrtlglfti» 
f r todM«#rc . 

rimMM • •Ruir 

Do tnç i t nUrnai do 
Adulro 

Bspeciallsado em doenças 
do Aparelho digestivo 

Bé$idtmda: Rua do Norte, 171 
—Fone, 187 

Consulteriê Praça Padrt João 
Maria, 64. Fone, 354 

Moraria : da» 16 lj2 dê 1S ht. 

A r m a . T e m N a t a 1 
Formidável estoque—Varladíssimo Bortimento de 

gêneros de primeira qualidade. 
Vendas em grosso e a varejíw Entrega a domicilio* 
Av/Blo Braço, Mi, Ttkfoaa Ul-Otáate il ta 

Dr. Abelardo ifange 
0LHI8A BB 

Êx-Interno da Faculdade do \ \ o 
Consultorio : Rua Dr* Barata, 2Ç—lo. 

Rea: Av. Hermes da Fonseca, V66 

Perdidos e achados 
Manoel JuliSo da Silva 

gratUlea a quem encontrou 
noa bondes oo pelas ruas, 
uma volta de ourov com 
nma medalha, de nm lado N, 
8. do Perpetuo Socorro e do 
outro o Coraçfto de Jesus. 
Pode ter entregue a Agencia 
Chevrolet 

2 - 3 

a propriedade v enae-se «oamamo», sî  
no município de Goianinha. 

A tratar cora José Afonso 
Tinoco, na rua Perwira Simões, 
85 fRocas). 

*> 

Carso le Admissão 
do Prof. Mario Cavalcanti. Rua 
Felipe Camarão. 482. 

4 - 6 

Verônica Cunho de A: 
30° dia 

Fehnto E1ÍS1<K fitho», genros, noras 
•id*m «eoa p»reo|M r r a ^ n par» a 
•m que, etn sufrágio da alma_de aoa qa 
Mfté'; OM<Sra»tm «Mfra « avó, YB&ONICA 
JSKVEDG, mandado celebrar no âla 97 
qaiBta>Mm, na Osfe^ral de Natal, i a 

8hí M «*rerii»o BMerra; um Matriaee c 
H, P*r«nuw, OBrrait V m » e Florw, no 

Vendem-se 
fetos Philips 1941. 
Os i h i j w fÊ§õ9» OKRAL 
MsníliSÉ dssser*r«r f<01i* 
Hft | i 1 i a i éè sstttolsr. 
I%m % Xwmptim «lstrioM. 

te * Oèmr* - Av. 
Tommél têm H - MaéaL 

EnffMtMiro 

lWMa. Bi—ti 

JanSm i« «§ 9 # m k a 4 t 

U ITliRR J U lOHBflOfl 
3 , ' - * - -
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e d o P e g a d o 

As solenes exequias 
Mons. Alfredo Pegado 

O Ponf l l lca l l u n e b r e — A o ração 
Realizaram-»© boje» ás Ç horas, 

na Catedral, as solenes exe-
quias do 30°. dia do falecimen-
to do venerando e inesquecí-
vel Mons. Alfredo Pegado* 

A igreja achava-se toda re-
vestida de luto e de crepe, ven-
do-Bê, no centro/ uma artística 
eça, homenagem da Casa Fu-
neraria N. S. do Carmo, opde se 
via o retrato do qaerido 
morto. 

Em tribunas de destaque vi-
am-se o Exmo. Sr. Interventor 
Rafael Fernandes,*) des. Virgi-
gilio Dantas, presidente do Tri-
bunal de Apelação, o Dr. Aldo 
Fernandes, Secretario Geral do 
Estado, Prefeito Gentil Ferreira, 
Desembargadores Antonio Soa 
res, Benicio Filho e Miguel 
Seabra Fagundes, Comandante 
André Fernandes» coronel Vi-
dal Pessôa, ex-comandante do 
29«. B* coronel Tavares 
Guerreiro, major Glicerio Cíce-
ro, dr. Cleto Camara, Diretor 
do Departamento da Fasemda, 
prof» Antonio Fagundes, Dire-
tor do Departamento de Edu-
cação. 

O templo achava-se cheio 
de fieis, notando-se a presen-

ça das Irmandades dós Passos 
do Santíssimo e de 8ão João, 
a Ordem Terceira, a Juventu-
de Feminina, á Liga Católica, 
representações dos Escoteiros 
do Alecrim, os Colégios Diaris-
ta, das Neves, da Conceição e 
outros. 

Foi celebrante do Pontificai 
o exmo. sr. Bispo D, Marcolino 
Dantas, servindo de pre&bitero 
assistente o Mons. Alves Lan-
dim e de diaconos assistentes 
os conegos Calaaans Pinheiro e 
Luiz Vanderlei Serviu de dia* 
cono do altar o eonego José 
Adelino e de sub-diacoho o se-
minarista Antonio Barros, O 
exmo. mons* João da Mata de-
sempenhou as funções de mes-
tre de cerimonia*, 

Após a missa subiu á tri-
buna sagrada o revmo. mons. 
Alves Landins que leu uma co-
movente oração fúnebre, cuja 
publicação faremos oportuna-
mente» 

0 Exmo. 8r. Bispo deu, fi-
nalmente, a absolvição, em fren-
te da eça, acompanhado pelos 
dois diaconos^ 

No coro, ob Irmãos Maristas 

executaram o Canto Grego-
riano. 

A banda da Força Policial 
executou varias peças fúne-
bres. 

Alem do Seminário S, Pedro, se 
encontravam, na ocasião, alguns 
sacerdotes, entre os^quais os pa-
dres Eameríno Gomes, Benedito 
Alves, Luiz Monte, padres A-
gostinbo e Estanisiau, Frei Ci-
priano, Frei Antonio de Terrin-
ea, Pe. Manoel Wegreiros e 
Pe. Severino Bezerra. 

O importante decreto-lei assinado pelo Presidente Vargas 
Disoondo sobre a criação de 

Colonia* Agrícolas Nacionais 
o Presidente da Republica as-
sinou o seguinte decreto lei: 

«Art» Além dos núcleos 
coloniais a que se refere o de-
creto-lei n<>. 2.009, de 9 de fe-
vereiro de 1940, o Governo 
Federal em colaboração' com 
o* governos estaduais e muni-
cipais e todos os crgãos d* 
administração publica federal e 
por intermedie do Ministério 
da Agricultura, promoverá a 
fundação e instalação de gran-
des Coloniaé Agrícolas Nacio-
nais, as quais serão destinadas 
a receber e fixar, como pro-
prietários rurais, cidadãos bra-
seiros reconhecidamente po-

Evocando a memória k w Insto 
A noticia do traspasse de 

Monsenhor Pegado recebi-a na 
tarde de calor senegaiesdo dia 
23 do etpirante, no meu gabi-
nêce de trabalho, através de 
um telefonema de minha irmã 
Isabel, & vista das seguintes 
palavras de um telegrama de 
Nehemias Pegado: 

"Monsenhor Pegado faleceu 
ontem." Fiquei aturdido, e, ao 
receber a desoladora comuni-
cação, notei o estrangulamento 
das palavras de minha irmã, 
grandemente comovida, que es-
tava, e estarrecida mesma, ante 
a brutalidade do acontecimento. 

Monsenhor Pegado pertencia 
ao sangue de minha mãe, a 
minha santa velhinha, ,que jA 
se abeira dos oitenta anos, s é 
a única remanescente do pri* 
raeiro matrimonio do meu avô* 
e há-de ir para a tumba igno-
rando o desaparecimento do 
primeiro irmão do segundo hi-
meneu do nobre alferes João 
Pegado de Siqueira Cortês. 

Monsenhor Pegado conheci-o 
desde a minha puericia, e meu 
pai tinha por ele verdadeira 
afeição como amigo e cunha-
do. Ouvi-lhe sempre dizer: 
"Alfredo é o tranaunto perfeito 
do padre Joôo Maria". E, de 
certo, Monsenhor Pegado es-
pargiu a znancheias» ã parida-
de, o mais belo dos preeeitos 
humanou: a Caridade. 

Modesto, simples, magnanimo, 
honrado, virtuoso, sincero nas 
suas convicções, Monsenhor Pe-
gado teve uma só trajectorla 
na sua vida de sacerdote, qae 
foi na verdadeira acepção do 
vocábulo. Nunca jamais oavi* 
mos que se articulassem pala-
vras escabrosas contra a per-

Qodofredo FRfflRE 

sonalidade do eminente Viga 
rio Geral do Bispado do Rio 
Grande do Norte. Ao invés dia 
to, foi sempre o que ouvimos 
proclamado. 

"Errado é o critério da poste-
ridade", sentenceia Laudelino 
Freire, "quando, no fazer o seu 
julgamento, diminue os gran-
des feitos dos patriotas, ho 
mens ilustres, que foram os 
fatores da historia, e desce a 
pesar-lhes as fraquezas e fal 
tas, esquecendo que não dei-
xam de ser h u m a n o s 
as mais soberbas . frontes que 
se elevam porventura aos lau-
reia das corôas imortais". Por 
felicidade nossa, a memória de 
Monsenhor Pegado está indene 
deste conceito do saudoso filo-
logo sergipense. 

De Monsenhor Pegado, "que 
poderei dizer-lhe ? Palavras 
ungidas da mais profunda sin-
ceridade, virtude que só se 
aninha nes corações reconhe-
cidos/' 

O Clero brasileiro perdeu em 
Monsenhor Pegado um doa seus 
maiores artífices, em que pese 
a minha qualidade de sobrinho, 
e o Rio Grande do Norte um 
dos seus grandes filhos. Ele foi 
um nobre espirito que brotou 
para a Vida cora a v finalidade 
precipúa do bem. 

E eu, neste Rio de Janeiro 
escaldante, tumultuoso, absor-
vente, com os olhos fitos na 
estatua <to Redentor, plantada 
no pinaeuio do Coroovado, com 
os braços abertos, como que 
querendo cerrar um milhão e 
meio de almas, evoco oom pro-
funda saudade a memória do 
justo, que foi Monsenhor Pe-
gado. 

Rio—Fevereiro. 

PtK RSf TIMES COSTA, S. I. 
O ilustrado jesuíta será o pregador 
do Retiro do Carnaval para moços e 

homens 

Padre José Torrei Costa & J 

Pelo «Itaité*, chegou, hoje4 

edente da Baia o ilustra-
jesuíta padre José* Torres 

^otta, que, a convite da Fede* 
ração Mariana, vem pregar o 

^ do carnaval para moços 
e 

.Cito um curso feito na Eu* 
MfÉ e estagio nos importantes 
Cèlegtes Jesuítas de jPorto Ale-
gfe, Jfto/Beciíe e Baia, o «si-
to e virtuoso sacerdote era an-
siosamente esperado nesta ca-
pital, per, quantos ;vão ter a. 
fortuna to'participar des san-
tos exeróicios. 

O padre José Torres Costa 
foi recebido a bordo pelos re-
presentantes do laicato catolicp 
e se acha hospedado no Colé-
gio Santo Antonio. 

• d e $ 6 e s a o R e t i r o 

Para o retiro fechado que se 
realizará sob os auspícios da 
Federação Mariana, no Colégio 
Santo Antonio» durante o Car-
naval, já aderiram : ^ 

Drs. Ricardo Barreto, Oto 
Guerra e Custodio Toscano, 
professores Ulisses de Gois, 
Francisco Veras, Antonio Au-
gusto Xima, Fjelipe de Andrade, 
Manoel Rodrigues, Pedro Al-
cantara Cavalcanti, Aluisio Al-
ves, Francisco Neco, sgto. Ben-
to Coutinho, contadores. Artur 
Silva, Juvenal Gomes, Adauto 
Assunção, Cândido Oliveira Fi-
lho, Clodoaldo Cruz, José Naza-
reno Aguiar, Sinfronio Costa, 
Severino Tomaz Oliveira, srs. 
Pedro Silva, Cândido Honorio 
Ferreira, Tercio Caldas, Joa-
quim Guilherme, Manoel Paz 
de Araújo, José Avelino de 

Melo, Antonio Tavares da Silva, 
Antonio Felix Albuquerque, Jo-
sé Pinheiro, Maximiano Guerra, 
Afonso Medeiros, Manoel Ge-
nesio, Matias Oliveira, Pedro 
Barbalho de Paiva, Perceval 
Caldas, Valter Miranda, Artur 
Vilar de Melo, Joaquim Bezer-
ra Cavalcanti, Luiz Nobre, De-
cio Caldas, Manoel Lopes Pi* 
nheiro, João Batista Lima, Amé-
rico Micusn, Francisco Umbe-
lino Neto, Vicente Alves Cha-
gas, José Alves Chagas, Olavo 
Francisco Oliveira, Antonio 
Lacerda Barres, Saul Silva, 
Oscar Lucas do Nascimento, 
Francisco Batista Martins, Fran-
cisco Chagas Fonseca, Braz 
Gomes, José Cristino Souza, 
José Barroca, Renato Gomes, 
Luiz França Martins e João 
Arruda. 

Uno lotitia M a r t e para «s sn-
tfnln 

Tmrieirl a li Ia aane iradas • prata fira tdspttçia á 

bres que revelem aptidão para 
os trabalhos agrícolas e, excep-
cionalmente, agricultores qua-
lificados estrangeiros. 

Paragrafo único—Todas as 
despesas decorrentes da fun-
dação, instalação e manutenção 
das colonias, inclusive cone* 
trução e conservação das vias 
principais de acesso, serão cus-
teadas pela união, dentro dos 
créditos que forem destinados 
a esse fim. 

Art. 2o.— As colonias serão 
Criadas por decreto executivo 
e fundadas em grandes glebas 
oe terras que deverão» reunir 
as seguintes condições : 

a)—Situação climaterica e 
condições agrologicap exigidas 
pelas culturas da região ; 

b)—Cursos permanentes da-
gua ou possibilidade de açu-
dagem para irrigação. 

Art 3k~Na escolha da re-
gião para a fundação da co-
lônia, ter-se-á em vista a exis-
tência do quedas dagua para 
a proiução de energia hidro-
elétrica. 

Ait, Escolhida a região 
para á colonia, proceder-se^ 
á elaboração do plano geral de 
eolpnieaçãd e orçamento doa 
respectivos trabalhos, os quais 
deverão ser submetidos^ apro-
vação do Presidente d l Repu-
blica. • 

Paragrafo R-»A area do 
lote variarã de 30 a 50 hecta-
res. 

Paragral* to— Tfètsndo-sé 
de ntiÇep de ftoreftaft ttatu* 
rais, em cada lote será manti-
da uma reserva florestal não 
inferior a 25 por cento da sua 
area tctal. 

Paragrafo 3°.— Sempre que 
possível será mantida uma 
grande reserva florestal tipiea 
da região, em torno da colonia. 

Paragrafo 4K—Na elaboração 
do plano geral de colonização, 
serão respeitadas as belezaB 
naturais da região, bem como 
cuidar»se-á da proteção á sua flo-
ra e fauna. 

Art. ôo.—Fixada a região 
onde a colonia deverá ser fun-
dada, será projetada a sua fu-
tura séde, 'escolhendo-8e para 
isso a zona que melhor con-
dições oferecer, 

Paragrafo único—No projeto 
da séde serão observadas todas 
as regras urbanísticas, visando 
a criação de um futuro núcleo 
de civilização no interior do 
pais* 

Art. 6o.—Na séde da colonia 
ôerá fundado um aprendizado 
agrícola destinado a ministrar 

aos filhos dos colonos instru-
ção rural adequada, dotado de 
oficinas para trabalhos de fer-
ro, madeira, couro, etc., onde 
os colonos e seus filhos farão 
aprendizagem desses mistéres 
necessários ao homem ruraL 

Paragrafo único — Poderáo 
ser instituídos cursos rápidos, 
para menores e para adultos, 
com carater eminentemente pra-
tico. 

Art. 7o.—Serão mantidos pos-
tos de monta com reprodutores 
selecionados; instalação para 
beneficiamento dos produtos 
agrícolas florestais, agrícolas e 
de origem animal. 

Art. 8o.—Serão mantidas ain-
da escolas primarias para a1 al-
fabetizarão de todas as crian-
ças em idade escolar. 

Art. 9o.—Os colonos sérão 
reunidos em cooperativas de 
produção, venda e consumo. . 

Art 10°.—Em cada lote serão 
construídas pequenas casas para 
residencia do colono e sua fa-
mília, do tipo mais, convenien-
te á regi&o. 

íTontmúa na 2a. pagina 

As Santas Missões, na 
Paroquia do Bom Jesus 

^Hlwoquia do 
das DOres, 

gaçtos ias leaHtario no pata 
da Capela do ÁMbttta» n# 
tdaolUoa* bairro 

dar as á na 
osar^Mrm 4a filnsaa M 

Comunica-nos a 6*. Delegacia 
Regional do Trabalho, Iudustri* 
e Comercio: 

«Em telegrama enviado » 
esta Delegacia Regional, o Sr. 
Diretor do Departamento Na-
cional do Trabalho informa que 
o Diário Oficial de 12 do cor-
rente publica o decreto lei n. 
3.0S6, prorrogando até 31 de 
março proximo o prato para 
que oa atuais sindicatos re-
queiram sua adaptação, de 
acordo oom o decreto-lei n» 
1.408 e leis e portarias poste-
riores. Da aoordo oom o dia* 
poatono I Skn. H do art 
tt furtaria MMaiartst % W | 

para que os sindicatos se ha-
bilitem dentro do novo prazo, 
dâvem os editais de convoca-
ção das respectivas assembléias 
gerais ser publicados até o dia 
10 de março. Perderão a qua-
lidade de sindicatos as associa-
ções reconhecidas de acordo 
com o decreto 24,694, que dei-
xarem de atender as referidas 
condiçóee. Esta Delegacia Re 
gtonal do Ministério do Traba-
lho dará todoe oa eaelarecimra-
toa aos interessados, ttndb p^ 
ra isto instituído yma seeoão 
da ShidkiaHsapift a âbidtoavsak 
qM (bmíom 4a» U Ai 17 h»< 
PM». 

Ciicirsi para pnvi-
•nt i le ciifis 

felenis 
Os Inrsrstxsdot poderão 
lêr as instriiçftos s os mê\* 

laia no GaMnafa ém 
Isfsrvsnlor is 

O interventor federal reco* 
beu oiroularea do presidente 
do DA8P oomualcando a a-
bertora das insoriçAoa aoa 
concursos para provUMato 
doa cargoe de olaaao lauolal 
da carreira de Alnoxarlfe e 
Giarda Llvros, de qualquer 
Ministério, da carreira de A* 
foote Flaeal 4o Imposto de 
CoMuao do Miuleterio de 
Fmsetda, e de slaaaa Melai 
de eerrelre de Agmeesee, «e 
Mioiatefio de Agrioeitere. 

Oe Ifttereeeedee poderio 
preoarer ler ee leetmoftee e 
ee eéMtia Jdí peMleeeee ee 
Dtar l* OM»T 4* Ma, m-

Àlfandega de 
Natal 

Pose» do novo Inspetor 

Recebemos: 
Em 18 de feverefro de 1941 

limo. Sr JMretor da "A ORDEM" 

Tenho a satisfação de comu-
nicar-vos que, tendo tomado 
posse, no dia 4 do corrente, na 
Diretoria do Serviço do PessOal 
do Ministério da Fazenda, n*a-
ta data assumi o exercício das 
funções de Inspetor desta Alfân-
dega, para as quais fui desig-
nado por decreto de 30 de de-
zembro último, do Exmo. Sr. 
Presidente da República. 

Valho-me da oportunidade pa-
ra apresentar-vos os meus pro-
testos de elevada estima e dis-
tinto apreço. 

Saudações. 
(a ) Humberto de Oliveira Fer-

nandes 

Inspetor 

oo Gebtoete de leoetreoftaftat 
M . I* ' 

Acai. Jtsí Ainsti 
Tarres 

O seu regresso, hoje, eo 
Mo de Janeiro 

Regressou, hoje, ao Rio de 
Janeiro, pelo "Comandante 
Ripper", o congregado mariano 
José Augusto da Camara Tor-
res, que cursa a Faculdade de 
Direito de Niterói e é também 
professor de humanidades e 
escritor* 

Ontem, recebemos a visita 
desse nosso distinto conterrâ-
neo, que nos trouxe o seu a-
braço de despedidas. 

E M H i H 
H H IW 

• fiam e m 

Domingo, Segunda e Terça-
tain, haverá exposição do San-
titadiso Saenuneato logo ap<is a 
oIUmalBaaa, « ficará exposto 
•lé 4a 10J0, escarrando te a 
Adoraçfto opa a fiooçáo do 
Isart^rn» 

Syinda.fétra, 24 do mda, a 
•agw, haverá tasib— a ben-
«A* d* Xoaaa Senhora e a 

4m "Dovataa de N. 3 

Me a 4e, pe^ 
1 1 IIüRft síi lOHBflOAl 
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Ari 1 1 -
t«r*l U e o f i i l l H » é 
e«t»tfo« o* f M p i i a r w t n -
Mka*. —ri onwhH» • 
laçift dos < M j B j t o w y to-
lél. tflMO*fl pnfOMMlft, Ml 
dfrtritou/çâo, «Oi eU**ntae 
loeetr • #•««*• «MM Oi 4a 
prole ««ãffMt* H H r MMI 
derado» o» übetaa d» latollla 
que teobftn, ao slilno» «to-
co Alhos maaaraa qoa r f?aa 
sob • «oii dapendenola, 

Art, 12—Oi lotes» e m i • 
quaisquer benfeitorias aela 
exlstaotes, aerfto concedido» 
grataftaoieate, observadas ae 
leguiotei oondlçô«*#: 

a) O 00I000 terá o doml 
alô utíl do lote, nele residia 
do o recebendo, per* a aua 
exploração agrícola, sêmen 
tea e material agrário mele 
argeite; 

b) De acordo com a regMo 
e poaalbUldadet de eaooa-
nento da produção agrteola 
para oe centros de oonsoino, 
serft marcado o preso em 
que o lote deverá aer ntlll 
sarfo agrioolamente, em 000-
dtçffee aotifttatorlae de tacnl-
Oa e extensão; 

c) Piado o pfefco a qoe ae 
refere e item anterior a pra* 
anoliHks áa demais condições 
efnitiafttek deste decretá-la!» 
o colono receberá em plena 
propriedade o lote, a cá#a a 
o material agrícola em sen 
poder, independentemente de 
qualquer pagamento, 

Art, 13—Aoa eolonoe sfcrto 
facultados oa seguintes auxí-
lios» a partir da data de sua 
localização ao nuoleo: 

1) Trabalho a salario ou 
empreitada em obraa ou ser-
viços da colonia, pelo me-
nos durénte o primeiro ano; 

2) Assistência medica e 
farmacêutica e serviços de 
enfermagem até a emanci-
pação da colonia; f 

3} Empreattmo,y durante o 
primeiro aao? Ae localização 
na eofonta,, 4* maquinas e 
laatrffi^nlóft aitricolaa e de 
jai t ina de trabalho; 

4) Transporte da estação 
ferroviária» porto marítimo 
ou fluvial até a aéde da 00* 
lonla* 

farra* 
Ari. 90—Oa M m 

r io eo>n<Mf • 
bn i iMfW muui áÊtta^ •Pra» ^W, ™ 
tarioa rarala o 
m n v pwvii| 

Art 14—Na região em que 
for fundada a ooloftla, oa lo* 
tea em que existirem rique-
zas natirala exptoravels ou 
quedaa dagbe utlllsaveis em 
nenefi3lo coletivo, não serão 
comedidos* r 

Art. s—Na area em que 
ter fundada a colônia, trans-
ferida per qualquer titulo ao 
domínio da União, os Eetadoa 
e Municípios não poderão 
praticar atoa que importem 
na cobrança de Imposto* e 
taxas fobre o lote, culturas, 
veículos destinados ao trans-
porte de colono e o d e sua 
produção, instalação para fee-
neflciamento dos produtos 
agro- pecuários, bem eomo 
aobre o valor da terra, en-
quanto a eolonla não houver 
aldo emancipada. 

Art 18—Os lotes serãe rtii-
rarts e urbanos, eeginde a 
definição do artigo 14 do de-
cfeto*lel d. ÍA0», de V-de 
fevereiro Oe 1940. 

Art 17—Oa lotes urbanos 
aerão concedidos gratuita-
mente ou vendidos madtaate 
condições estabelectdae para 
eada colonia e submetidos á 
aprovação do Presidenta da 
Repabliea. 

Art 18 -Até a expedM* 
de «tule definitivo de pro-
priedade, o ocupante do m e 
aãe pedérà vender» hipotecar, 
traaaferlr, alagar, dav am sn 
«araae, permotar oa attonar 
de Qaalqear modo, direta ou 
ladftetamints, o lote, a oa 
aa a aa banfeltortaa, ficando 
vedado aoa eeortvãea 
aeciltui aa o pfoearaçftea do 
qualqaematarexa, dsads «no 
00 eaneeeatoaartea a»e o«f 
Um o rMMiMjMi de8 
i ho Oa propriedade. 

Art Aa ootoao» a 
ttr de am aao da 
UtoeQaa aa ^eíoalOp 

Ihoe d* agrloultura a ae ooa» 
prometam a residir ao loie 
qué lha* for ooadodldo. 

Paragrafo I»-Excepcional» 
mente, poderio aer ooaooM* 
dos lotes a agricultores aa* 
traogelros quallBoados que, 
por seus eonbeelmentos ae-
pedala doa trabalhos agríco-
las» poaaam servir eomo e s 
emplo e estimulo aoa naelo 
aala. 

Paragrafo vedada a 
eoaoessão de lotes a quem 
quer que txerça função pa* 
bliee federal, eetadual ou 
municipal. 

Art* 2i Os titnVoa definiti-
vos de propriedade sefão 
passados pfla Divisão de 
Terras e Colonização, deles 
ooMtando os elementop In-
dlspensavela á saa lndlvldua-
ção, p serão aasinadoa pelo 
Presldento do Republlos, 

Art. 28—No Caao do faleci-
mento do ohefe de família 
ocupante do lote, este pas 
a*ra aoa herdotroa ou lega* 
tarloe» naa mesmas eondlçftea 
sem que fora peesulao. 

Art 23—Qualquer debito 
que, por venture, hs]a con-
traído o obefe da família que 
falecer* deixando viuva e ór-
fãos, será considerado extin-
to. 

Art. 24 — Será excluído do 
lote que ocupar, o colono que: 

a) — deixar de cultiva-lo 
dentro doa prazos estabelecidos 
para cada colonia, salvo moti-
vo de força maior, devidamen-
te comprovado, t juizo da ad-
ministração da colonia; 

b) —desvalorizai o lote, ex-
plorando matas sem o imediato 
aproveitamento agrícola do so-
lo e o respectivo reftorssta-
mento, em desacordo com o 
plano previamente aprovado; 

c) — por sua mi conduta 
tornar-se elemento dc ptirtur-
baç&o para a colonia; 

8 1",— â exclusão por mo-
tivo das alíneas A e B deste 
artigo será feita depois de inti-
mado o colono e de prçceder-se 
a vistoria, no lote, de que ae 
lavrará o termo; 

§ 2* — No caso da aliena O, 
será feito inquérito administra-
tivo ; 

§3* — Cabe ao* diretor da 
Divisão de Terras e Coloniza* 
ç&o, de Departamento Naeio-
ial da Produção Vegetal, do 
Ministério da Agricultura, de 
acordo com os documentos 
comprobatorioB, autorizar a ex-
clusão» de cujo atp t caberá re-
curso ao Ministro de Estado, 

§ 4- — Autorizada à exclu-
são» será ò colono notíficadp 
administrativamente para, no 
praro de deE (W) diaa» a par-
tir da notificação, desocupar o 
loie respectivo* Kão senA» en-
contrado depois de procurado 
dois dias coaseeutivo% será fei-
ta a notificação por edital pu-
blicado DO «Diário Oficial» E 
em jornal editado na região 
mais proxlnta» com o mesmo 
prazo de.dea dias. 

f 5* — fle. decorrido o praso 
estabelecido no paragrafo ante-
rior, não 40r o lote desocupa-
do pelo coloco, a União reocn-
pa-lo-á adftrittlstrativàmento i 

Art 26 - Ao colona exclui 
do nenbüxaa ideplaaçfe ^itoerA 
pslás beuf^itoriat acáso eids-
teutss no lote; 

Art 26 — A 
esteai* fe f t declarada 

v I t « r 
IV Mm» 

Ornada: — 1 M II • I I 
k ti horas 

âgwísr 
(Distribuindo á damlcno) 

Aao . SOMüO 
Mia < * * « i 3fO0l 

(inêÊrtf « Mal**) 
Aao . . , . • sotnoo 
Semestre . * * * 80|000 

lttfrJXJ ÂVUL&A 
Numero do dia • , $300 
Numero atrasado • 9400 

FUBLWAÇ0MÊ 
A pedÍdost avlaoa» coavllsŝ  
ele Í40O por Itnba, uma 
vai e 1300 nas repetiçtkm. 

AMfÜWQtOS 
Tabela oa Òerenda 

P. SILVA & C* 
RWI Br . B â M t a á . W4—N»UI—Rio 

Orando do Norte 

instruções baixadas pelo minis 
tro da Agricultura* 

Art, 29 — Os edifícios exis-
tentes na séde das colonlas 
emancipadas poderão ser trens* 
feridos para os Estados ou Mu 
nlcipios, mediante previç acor 
do com o Governo da União, 
ou vendidos em concorrência 
publica* 

Art. 80 — Emancipada a Co-
lonia, a cooperativa nela exis-
tente tomara a seu cargo o es-
tipendio dò agronomo encarre-
gado da assistência técnica aos 
colono** 

Art 31 As Colonlas Agri» 
colas Nacionais, fundadas em 
observaria ás disposições oes-
te decrvto-lei» serão administra-
das por agronomos de reconhe-
cida capacidade profissional e 
reputação ilibada, nomeadoa em 
comissãotcom o vencimento que 
fôr fixado* 

Art 32 -Revogam-se as dis-
posições em contrario». 

Cinemas 
GAZELAS DO HAK9 ds CslaaUaf 
ca» Alia Braak» « KassIM Kett, 

as «Ksisb 
A apresentação deste filme 

nos impressos de propaganda 
é feita nos aeguintes termos : 
«Um drama de ação cbeio de 
ances fortes, de fragor doa 

combates atléticos, condimenta-
do com uma bela aventura ro-
mantica*. Suptlmiudo-se o exa-
gero das adjetívações contidas 
nessa apreciação e dão mereci-
das dado o poüco valor do en-
redo, teremos emitido juizo exa~ 

sobro casa produção. Ofere-
cendo» nos algumas cenas não 
completamente destituídas de 
valor não está entretanto isen-
to das falhas que sempre te-
mos apontaAo nos filmes poli-
ciais. Mais do que de outros 
do mespo genero, este deve 
ser classificado como prejudicial 
ás tf/onças» sobretudo porque 
nele figura um petiz aventureiro, 
evadide do Orfanato e a quem 
muitos, dos seus «fens» infantis 
seriam capazes de querer imi-
tar. 

(De «A União», do kio, 
6 de Novembro de 1938). 

d? 

INDICADOR MEDICO 
OKIAÇÔiS—MOUSTIAS M SIHHORAS 

YlMtriimto» 
DR. AL VARO VIEIRA 
Osaa. Ml/V<a Au*tikm+ãulm4-l\ indar—flions SIS 

Rss.1 Av. Gatvllo Vargas, 790^fons*l49 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Artaferao da ctfnfea dermaMflhjrüflea Aa Univ. do Bi* 

D o e n ç a s d a p é l e e s i f i l l s 
v d»*Hxmehc$, fardai, 

*9*nê, « dm hiúeriri&m frnéM (pêlo* 4s rpêto), Af&tíQOm do <xmr* oaà+ 
M* ê deu w m , Qwra. d* mrm$ ptto wmhd* oafarawwle. 

Trdtmnto piIs nêm+mfamêoa, uUra^Métaê, atia*frtq**neia 

m$ ê MnofM da j p ^ - C m ç a 
ãtocHrtotfis fmáÊQi (pêto* de rvd 

unha». Qwra. d* varke» M wm 

I \émm «nâM Pm 14 ftfl 17 bons, 
diariamat*. 

Seeídwoía: Bn* Tntiri, 522 (Petropoli*; J 
D r Pedro S e g u n d o 

BSMCUUMTA 

Oan n t o l 4m hmtnMu, nnm e lifcmln, md opmçio • 
Nto dOrt DMKÇM da mbi, í̂MM»* mli^ii iibIIFÍI, M | i • 

rife». Trmímmmto rap&do du iuitrit«i agodM a etoswu» • toti 
•MfUa^Sta. PeitiirbftçOM mxqaU -Ornwwpli Gthai o M 

Bt« 1S ltom «a dmntm 
Ooiis. Edifl«io Nm i r n ^ B u Dr* Btrtu tiX-*l/ udv^Bta. 

Bm Apodi, 077. Foas 71 

t. aMâ um * mm 
Obsfh ás laberatovlo do 

U áa 17 botas ffnidmeía^tátmtm Aor̂  977 Fona 17J 

—Hoje não haverá sessão el« 
nematogrflea ao «Rval*. 

n u i « M i à U P ^ 
o Honai LEÃOŷ Ni 

as <la> 
Filme taveroslto^ da feras 

aftlcnaa a . de uÉaa espade da 
Taraan qna viva teaa» 
ootno antro «algos. 3#MHdaS 
éú gabeis* Diverte, flttísa 
tüa valor* iMfevif csè f M f 

*A ümi>., dt Bfe, dé 
tt dê- Sètsufaco os ÍVN)̂  

A V I A Ç Ã O 
Sndlasro Cemlor Lida. 

Procedente de Belém do Pa-
rá via vale do Tocantins, com 
as escalas normais, baixou on-
tem, às 14. 30 horas, no aero-
dromo da Condor em transito 
iara o Rio, a aeronave brasi-
eira " Curupira sob o co-
mando do sr. Leonardo Haas. 
Embarcaram para Recife os 
sre, Alfredo Pigueirêdo e Huas-
car Ptircell e desembarcou de 
Carolina (Maranhão), o sr. 
Theodor Paetzoldt Em tran-
sito S passageiros. Amanhã, ás 
9. 35 horas, escalará em nosso 
porto o avião brasileiro " Cu-
rupira " da Condor, sob o co-
mande do sr. Gaspar Weber 
em transito do Rio de Janeiro 
pftra Belem do Pari e escalas. 
As malas para o norte serão 
fechadas áa 8 horas úq mes-
mo dto, no correio gèraL 

M 1 tm 
O Sr. Interventor P«d*r«tí 

«Mnon oa i«foíotc« átoc 

—yexonçrando, a; pedido, do< 
Itoàára ourgiirtèiió primário 
<fa. W l l ^ m p&tmot» <to K 
éUmte 'LÉm SatM&ásÉ, do Ora-
po Eaeohfr - MwMifrtNte 
cMfede d» H—»rt> ; 

bàdttMMÍSncfceo* 
te IltfiMrMo SrtrtBho^* „ _ 
de rtomoOr fabtteo d» antar-

Ir. M k R b m s 
M«dieia« IntarM 

Coração — Pulmão 
Pnaamotor«oe artifíoUl 

EUtrkldftde M«diea 
R a i o s X 

Pela manha — R> Migvd 
Ce*i9 ; á tarãs — Coneuifario 
— P. A. Severo, 91 — J^kme B&t 

Dr. José Ivo 
fDktarbioa ftlimsxn* 

Tomüofl, dssaa* 
IriçlA, retefdhmanto cU 

(jitvro. oTario, ttompft, h«mor> 
vagia oi pubndid», fenomoBov 

di minopaott feto) 
Dtabato 

ModsraA orieatvçso ao trata-
. mmto dASiSlu 

Oom« s f«otd. AT. filo 
Bitnoo 6J4 

Fono: m - N A T A L 

X *** ** 
tm 

ék 

Dr* Monto 
l—p—uatm) 

Qta*.: 1 tm 10 • II h 18 
M : AV. MO MANCO, «M 

_ 480,484 
• 438» d» »pr Doeéftre. t n t u 
ootn « .« , Arkr -Hm<«bm Ote, 
OA da D. 426. 

ftr. B t a i i d o fitrreto 
• l v i o o 

AT. VtodoN.ajR 
/«l-Nâtel 

DR. VIUÇA 
éê ortançMi 

Ped l s t r a e Puerlcultor 
da 8aude Publica do 

Ei tado 

COM. R u Uiiaset Calda», 
• — r . andar 

A t . Jnodlal, 455 
(Tirol) 

MEVÇAS 01 BBMaOBâí 

Vias-Urinarias 
Partos-Operações 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

• f t o Vttnmtã», bistori 
tiÊtri*, slstmosciKliffio. 

ata 
Consultório: í?qa Senador José 

Bonifácio, 222-Ribeira 
Diariaimte, daa 11 ecla« 

15 Ai 18 hor*s 

Bosidencia: PrêÇã André de 
Albüqnepqua, 634— Fonea ;69 

k . m u m sflRiKHO 
HmmmHml Ml-Inatf tuto úm 

a « taitt«Mla a littnoli 
O i a u m i A SKML 

Conaoltorio: Praça Augusto 
Severo—Ed. A areliano—8ala 7 

—Fone 849 
H«tt, Rua 18 de Ifaio, 4d2 

Fone 68 

REM01R0IDAS 
OUBA EADIOAL, por nuua au-
tígM que eejam, mdi opeimçftot 

attn dU e «em repouso 

11 L lUHIIi DE MEU 
Emoulia t* 

Wa^adfunio da clinica de Doen* 
pa$ An+RetaU $ da Makrnida-
m Ao HoêpUal & Francim de 

' * (Mio) 
Cheio do oerriço FABTOS 

da SftAde Publica 
Coasultorio: — Pr. Auauêto 
Sovero, MO, Kálf. ÂurAiano 
Sala 0-it. andar-Font 439 

Xapsdiaats— diariamente, de 3 
4i 6 da tarde (hora previamente 

murada pera ai eenhoraa) 

Me* Av. Jvndiaij 496 (Tirol) 

(Ek-Iataw 4* mubttwMm 4$ l«ci<«| 
Especialista em partos e 

doenças de senhoras. 
CIMca Módica 

Cone. Boa UUsses Oaldae, 89-1. 
aadar. Ooasoltas; de 2 horas 

em diaots 
/ Avenida Prudente 

de Morais» Ŝ S 

Indicador dos 
advogado 

J l l l é F 

Raimundo Macedo 
4t, lMao PrixoXo 684 

OMade Hot» 

Claudlonor de Andrade 
Jtaa Br. IbMte 983-1' ANDAH 
HMl — (Ahoe da Ceaa Pi ulúta) 

è j j inal» om^em ár. Ola Q n m 

Café 
_ • trabalhista* 

m — M i . 
— MATAL 

XPê OtOm «m âdvoc«do« 
* B M Q 

U « Jjt.' v. M ; 
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SSSSSMMOS deTsMoass 808. 

dsTrsss • 
Ei F. fàntral 
NATAL-RKplFE 

< * •• 
Partida de Natal nas terça* e «aba-

dou Aa 6 horas. 
Chegada a Natal na* segundas e 

sextas te 20,85 horas. 
NAtALNOVA CRUZ 

Partida de Natal Às eeguodas, quar-
tas, quietas e sextas te 6,00. 

Chegada a Natal nas quartas áa 
21,36 e nas terças, quintas e sabadoe 
á* 2085. 0Ò9. — Todoa esses trens oondasem 
csrro-oorreio. 

O trem de Nfcteltftaiíe &> baldee-
gfto em JBtatroacamanto» para o rataal 
da Paraíba» 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal As segundas, quar» 

ta* e sextas ás 600» 
Chegada a Natal nas terças, quintw 

e sabadoe às 19.13. 
AUTO-MOTIBZ PARA CEARA'-

^ MIRIM 
Saídas diariamenteàs horas e 

chegadas diariamente &é 8.26 

*il«i 1 CMIlaÜM 

t>o Sui: 
Inconfidente, (earg) a 22* 
Qalrú, a 23. 
Carioca, a 
«Italmbé», a 2. 
fUul Soares, a 3. , 
Jaagadelro, a 8. 
Comte. Blper, a 8* 
«8antò0» a 14. 
Osorto, a 15. 
«Rodrigues Alves»» a 20 

Do Norte: 
"Comte. Ripper", a 21* 
"Italté", a 4. 
Pará, a 7* 
Baependft, a 8. 
Duque de Caxias, a 13. 
Itaimbd* a 18. 

Baaoo do Bn^Af. asaast a. ao 
-- « U t 13 te 14,00. Am 

8Jo «A II 
fc^Qna 

i?» Tamuesd* UM. B q H 4a 
/I el&éa lft. Am flttaão** to 
11 — — » 

Ha* 
tal Bss Dr. 

Parttdaa dsNatal * Citoó, ás 6 
horaa, nas aegandaar fMUJtaa o 
sextas. 

^ í l k ^ d o Natal ás ÍMO o tf 
NATAL-NOVA CB0Z „ 

Aurtlda de total ás id , horaa e 
ahegada a Norm Onis ás 18^0 
bons. 

Firüd* do Nova ttm ás d ho-
ra* o chegada a Natal áa MO horas 

Naa aagaadaa o saxtas os oatooa 
ato TlaJarSo. 

II 

dos Auditoras de 
At* Hashot» tli 
es dias w S «a 11 

slft 

II e né»íf 
MJMI .̂ Jfc - M 
LMIIHIO AS D B Já 

M ) fap j l 

1% Otftofto:—Baa Vigário Bar-
tolonou» a. SSS. M l e OosMmdo. 
Privativo do ragMo do 

parttdss de Natal áa qoattaa o 
sabadoe, ás B botas, 
partidas flu Mnssnrfl áa segando* o 
ootatM áa S horaa. 

«atai - L ToHá 
^ I Natal naa aegundU. 

quartas, aaUan o ás %B0 
o partida poro 6* Tomé aos 
meamoo dias» áa 14 horas. 

« a M Joaá da mpSM 
Chegada a Natal» diariamente, ás 

A M KAMI 
'paitfdaapsra a José do Miptbd, 

diariamente* «a 1M* horaa. 
tfÀTALWOTALBZ* 

Partida do Natal, áa qnartaa o 
sabados, pelaa 7 horaa. 

Chegadas a Natal, áa terças o 
sabadoe. 

Msftsê*Aoolfs 
Parte de Natal ás segundas e sex-

tas ás 5 horas, chegando ao Becifè 
18 horas. 

Parte do /2soí£e áa quártas e gabados. 
As & horas, ehegando a Natal ás 18 
horas. 

Fechamento do oalaa 
Para o 8*ú 

Correspondência expressa e or-
dlnarla 4a 72,30, o registradas ás 
J1,)0» via Fonatr, aos dOAtona o 
torças, o naa quintas ás 10 ha, 

Tabettonato em goraL 
Caitorlo 

B. M OMX o Ooawele. fMTattrõ 
do iqglalro do tftolooo 
Tahodoaato ca jatai* 

Oartoriofta^a Sola do So-
taahiOi a* A OtvB o 
ortfte do Prlvatiro do ve» 
dãopo do loM»Tais o Mgalaaaa* 
MUoaato em goraL 

ér. Ataatda T in ra 
da lira a 45. FHi^vo do Be-
glstro Oftfil do aasaWiBBisâ  ossa 
Bwotoa è oMtúO o daa plasoas la 

1 9 fl 

** > , > • i ff" =;/ v«A- • , ívv . ' * < ; fn t« s 

UXC CECATî A 
(OU IpSÜUBCm VflBIRA) 

A o n l b a v a f io s o t r e r i d o i w 
Alivia M «oUsss a t a d a s » * m t horas . 

Ooundis HuanAdcnls 
^soaapara 
QfawSt F 

paqooto tíalrd 
safos pam Soctaloaa, 
La Oosyvt o New Yool. 

O eamatro Carioca 

kl̂MteA A llãak ÍImhí 
wmmm w n m asHiv* 
oanaiado a W do woreiro 
SLiibL Boloa* THadadOf 

a 1 do 
março rstrseis paia Oabodeio,™ Boette, JUoeèó, 
Bk, áteba, JOo OraadoTMoSw OJSSO Alscie. 

O paqaoto Raul Soarei oopovodo a A do 
narço oefao para Maaau, Fsrtalaaa, flSo Lais» Dolosa, 
Santarea* Ohldoa, Pareotlas, Haooatlara o Mura* 

O Paqaete Cmsaddwto ta^ oopovado a 8 do 
•arpo aogna para PsrlalaBif TQtota, 01o Lsls o 

oarfodlro Jamgúãtirõ ooporado a S do 
rŝ Boaaa poro OSHODOLOB SÍOBÍÍSL MSapaááf BAÔ  
itto GvaadeTPalotaa o orto Alogra. 

O paqaoto tontos ooporado a U do 
março aagne para Ftortalsaa, aso Lsls, 
Amaram, OMdoo, Paraattns, Itaootlara ol 

O cargaolro Osorlo esperado a II 
ma*ço regressa para Oabodelo. MmdU 
Blo, áhntos» tio Orando» Motaa o Porto A logro* 

Para mais iuformoç0esf dirlja-so ao agente 
Odilon de A. Carola Filho 

\mMmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmàmmmmmmmmmmmmwmmmm\ 
Caixa Rural e Operaria de Natal 

(Soe. t s persSvs de S u s IML) 
Sss Dr S s r s M a n S 

r poderoso oahssnto o Mgalador 
por 

FUTXO 8BDAT0IA» JFÊÊA 
efleada, á roooltads 

ÍOSOO 
per mais da 

ruXO-aSDAlINA oaoontia ŝo om toda a parta 
lcPLUeXO SEDATINA" 6 um sedatlvo-regulador das 

tunçAes utro*ovartanas e suas pertubsçOes. Amenorréa, 
Dtemeaorréas» Meiorragiaa, Endometrites e Meoepauza* 

P 6 d S ã O F d m i l i â r Estabelecimento ex-— • cluBivamente familiar DE 

! 
I 

Expediente: ® ás 11 o Í5 áa 15. Aos sabados: 9 ás 11 
Registrada no Ministério da Agricultora 
Foi fundada em 1086. Possuo séde própria 

A maior cooperativa do credito do Morto do BraaO 
Movimento superior a 4 mil contos 

Alem doe deposites e empreetfmos, comuns áa coopera-
tira% fàs cobrança e aceita procuraçòea 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Exímio afinador, conçertador e reconstrutor de 
pianos Harmonitms e Orgftos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

do Natal—Av. 
41 a B8 (Bdffisfo Varela 
oalo: das II ás íf hovtt 
hodoo dos S ás It 

do BloOraado de Hor-
da 

o Operaria do Natal toa Dr. 
rala, «saFonelM* 

Delegada do IUO Orando do NOP> 
^8ádo-^«o da Oolxa Raral o 

Operaria da IMal-Kipetiflato 
ás 1? 

U 

Cdegadi do a o Orando-do 
Noite. Sôdo: Sdlfioio Moaaoró^ 
Praça Augusto Severo, fixpedtònte: 
da* it áa is horaa. soo 
dai 9 áo fíjso horas. 

Repartições Publicas 
' « » i . x v n u j u . u Federais 

Oelegaela Fiseâ  Alfendega, Ctor-
relos s Telégrafos, listrada de Fer-
ro OeatraL Inspetoria Begional do 
Trabalho, Sub-Inapetoria Agríeola e 
Inspetorla de Flantas Téxtaia) Ex* 
pediente — de U ás 17* Aos j»bf 
áos—da 8 4s 19* 

Oapita&ia dos Portos — 9 ás 11,80 
s 18 te UjKk 

IfcooÜa do Apeaüaee Mariahslros— 
S áslL 

kolft da liaauillsas ArtfíSass—8 
As 19 e 18 ás itT 

WsssHasçin do Fiorto e Domm—B As 
U e 18 As ia 

Beoratansato Militar ~11 Ae lft> 
4's qaaortae a sahaábs — 8 ás 11* 

à ba*dab* — Todas as 
qa*rtae»íeiraa—ás 10 horas* 

latedtiala 
Secretaria Geral do Ratado, Depŝ  

tamento da Fsasada, Dspartaamto 
da Saade, Departananto de HdasaçOo, 

to da Ajpiúúltúim : 
ITásn. 
8 ás U As flaniMM «p I h 

l i e i s ás IV* 
As llL 

Bioshstoria ds Bst Iss-S ás II a 
18 As 18. 

11. 

sssatÉaaaaaaBBBsassssss isayass is iss i 

Cooperativismo provou a m, efici- [ j 
encia, desde o primeiro ensaio, | 

porque é o regime de "um por todos e 

todos por om", é união, ó solidariedade, 

i 

é o "evangelho em ação". 

P o l i c l l n i c a d o A l e e r i m 
Edifício da ÀêtoeiaçOo de Eteoteirot 

Pimrimment* d* . 8 i * 11 hoiM 

• rwmnft .1 ' • 

t a - de 11 te 
8 te 11. 

G a l v á O p M e s q u i t a & C i a s 

F E i m A O £ N S E T C . 

K j « 7 — TftUEPOKR, I M 
o 

i l c M p e i o patoUoo» p e l o i 
( M d O > O f l I l t l f t f l f ^ 

Oretroaeopia<—diafanoeeô a—tnbagetn dnodenal—fliassageas eleotro-
lies—raios ultra violeta—infra rermelhoe^oorrentea galfaniea e 

íaradiea. Ondas nlti^ eurtas 
TMSáUlOS DDfTJUIIOV em gsral. Serriço de laboratorio e de 

Baio Z a oargode eapeoialistas. —FONE 24 
(As mtrioshi para sorfo oontiaaam abertas, aa «mtiríi 

O s a n n n d o s r e p e t t d o s e 

c o n f l n a a d o a t o r a m o s q n e j 

m e p r o p o r c i o n a r a m a f o r -

t u n a q n e p o s s u o . J L F . 

p a u t a r , p o r p r e ç o u o d l c o * 

I n f e r m a o S e e n a O f e n d a d e e l e Jern»! 

M A R I A C A B R A L 
MEMOA JWHHinii* ANICS-41T Cosinha de primeira 

Subld. d* Ribeira. proxImo á BrtKl . d* CMtr.1 o r ( J e m g o b ft d i r e ç ã o 

PREÇOS MODICOS de competente mestre 

Quartos confortáveis 
e higiênicos 

Bondes á porta 

Telefone 279 * 
Garage para automóveis ©acomodações para caminhões 

SERVIÇO DE RESTAURANT A-LA-CARTE 
36— 

T e n h a j u i z o 
GRAJJDE CRIME CASAR 

D O E M 

Orando numero do homens casados qne, 
em sollolros adquiriram doonças secretas-
ficaram com elas crônicas, ela a raxf c 
por qne mllharea de aenboras sofrem sem 
sabor 4 qne atribuir a oaoaa: neates casos 
para W M W a saodo bastam i vidros do 

E l i x i r 9 1 4 
NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE: 
1-.—O sangue limpo de impurezas o bom estar gerai 
^^Deoaparecbnento de manifestações cutaneaa origem Îflilitlcoe 

Deaaparecimento completo do REUMATISMO, dOreo nos oaaoa*' 
dOroa do cabeças do fundo eWIÍtftoo, 

Desaparecimento das manifestações slfitttlcaa e de todoa os 
Inoomodos do fundo syfllltloo. 

6*.*-*0 apareüio gastrointestinal perfeito, pois o EUXIR 9i4 nSo 
ataos o estomago e nao contem ioduroto. 

£' um DepuratlTO que tom atestados dos Hospitaea» de esperta 
ttstaa doe Olhos o da Dmopala âttttltlca.~-Lloonciado. 
VIDROS DUPLOS—Ja se encontram A venda contendo o 

dobro do liquido e custando menos 20*/. que 
dois vidros pequenos 

PDMflDH MINHNCDRR 
"Um wrdadeb^ 

teMtunr/ 

oc 

FAM m m , IHFUIUÇtov 
ESWCMŜ SlnMŜ lC. 

Qtfl Q Q M p I B l U b K M B B h 

• í * H t l 
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Edaratto para caie I*. semestre 

** * 

recebeu a Livrar!» - Rapolarl* Natal -- P. SILVA & CIA. 
RUA DR. BARATA, 224 

ESTA' 
N M M M » 

JONATA8 SERRANO 

Náo se admire nenhum lei-
tor do titulo, que lembra logo 
as loucuras de Fevereiro. Foi 
propositadamente escolhido. Se 
as palavras pudessem protestar, 
se tivessem alma e vontade 
prop*ía, acredito que algumas 
vezes haveriam de ficar indig-
nadas, a querer fugir do que 
lhes impõe certa especie de li* 
teratura. Nem deixa de exis-
tir alguma razão psicologica 
para aquela idéia dos Francê-
S68 «des mota qui h uri ente de 
se trouver ensemble».* Mas 
aqui, agora, fizemo-lo de caso 
pensado : está chegando a hora, 
conlo se diz em estilo carna-
valesco e bem carioca» 

Está chegando a hora : mas 
que hora ? 

A do triduo da insariia, para 
muitos infelizmente para a gran-
de maioria, èm certas camadas 
sociais. Hora de .loucura coleti-
va, de gatfòs, de imprudências 
capazes arruinar para sem-
pre a saúde, de destruir a hon-
ra e até a vida. As estatísticas, 

«•r X — 

assáê divulgadas, provam que 
náo hfc exageraçôo no que a-
firmamoft. Muita gente econo-
miza para díspender no Car-
naval. Empenha jóias e contrai 
dividas. É faz ainda coisas 
peores. 

Está chegando a hora» Nem 
ha siquer esperança de que 
diminua o entísiasron. Carna-
val é m a i s importante 
do que futebol, ou j6go do 
bicho. Que dizemos ? Que di-
zemos ? Mais do que a grande 
Guerra, para muita gente 
bôa. 

Está chegando, a hora, Para 
alguns, cujo numero felizmente 
vai crescendo, de sair do Rio 
em busca de silencio e». de um 
pouco mais de jufóo. Mas a 
experiencia pessoal já me* con-
venceu de que o Carnaval per-
segue os que dele fogem em 
qualquer ponto do Brasil, por 
mais remoto que seja. Foi ao 
meu encalço, incrivelmente, 
até em C&mbuquira, em Ca-
choeira de Campo, om Bene* 

vente, em Guaraparí, e até a 
bordo do navio em que me 
achava no porto de S&o Luiz,. 
Só em Lisbôa, em 1936, tive 
uma terça feira de Carnaval 
sem os temiveis característi-
cos que bem lhe conhecemos* 
A' noite, na Avenida da Liber-
dade parecia ser um dia co-
mum, mas agora é dificil fugir 
para Lisbôa... 

Está chegando a hora.» Den-
tro de breves dias. Digo mal: 
Já eBtÀ ai—pelo radio, pelos 
jornais, pelas conversas de ôni-
bus. Já impregna o ambiente. 
Que fazer t 

Fugir para a Gavea ou para 
outro reduto espiritual equiva-
lente. Cá por mim já estou 
resolvido 5 se Deus ma der 
vida e forças, lá irei mais timà 
vez. E, graças á Providencia 
Divina, além do Trampolim do 
Diabo, E desse-outro trampolim, 
oxalá possamos saltar bem mais 
alto... 

Rio 15 de janeiro* 

s o c i a i s G k n v a s n o I n t e r i o r 
ANmnwinmi 

Hoje 

Alie* Moura, esposa do 
sr. Gabriel Moura. 

—Emitia Pinheiro de Me-
lo, esposa do st, Gr o dano 
Melo, comerciante nesta pra-
ça. 

—Edite Gomes de Sousa, 
esposa do sargento Raimun-
do Inácio de Sousa. 

—Dinord Cavalcanti La* 
mar tine, viuva do dr. Otávio 
Lamartine. 

—Francista Jcir de Souza, 
esposa do ar. Antonin Joa 
quim de Sousa, funcionário 

I da Seeçâo do Fomento Agrí-
cola ne*te Estado-

Segundo telegramas recebidos 
pelo chefe do Trafego Metal 
Telegrafico, dr* Raimundo de 
França, chove\ hoje noe seguin-

tes municípios: Pau dos Fer-
ros, Vitoria, Luís Gomea, Sào 
Miguel, Bôa Esperança, Mar-
tins e Alexandria. 

9 Í alenâes pissmh 40 ml rnifes 1 1 Iiglaterra 26 oil 
Darlan regressou a Vichy^À aviação inglesa atacou a costa francesa—Está em 
Londres o presidente do Conselho de Ministros da Australiano que informa o 
comunicado italiano de hoje—Londres e o País de Gales foram atacados pela 

aviação germanica 
* 26*000 aviões contra 40*000 

RIO, 21 — De Washington 
informam que nos poucos mê-
ses que faltam, talvez sema-
nas, para a esperada invasão 
alemã da Inglaterra, a propor-
ção do poder aéreo desses dois 
paises é de cerca de 6 a 4 a fa-
vor dos alemães. Nos dias que 
se seguem, os dois beligerantes 
tratarão de conseguir, até cer-
to ponto, a supremacia aérea. 
Os circalos militares da capi-
tal yankee consideram que es-
sa produção, obtida em bôas 
fontes, é absolutamente correta 
e foi estabelecida depois de 
se haver reduzido as perdas e 
a produção aérea britanica e 
alemA, Diz-se que o total de a-
viões de que dispõem presente-

mente os alemães é de 4o,ooo, 
aproximadamente* Os britânicos 
não anunciaram as suas reser-
vas ; os técnicos, porém, estão 
de acordo em afirmar que a 
cifra de 26.5oo é aproximada-
mente certa. 

l i o agrida t Boosmtt 
RIO, 21 — Dizem de Lon-

dres que os círculos oficiais 
noticiam que está havendo 
uma aproximação entre o Ja-
pão e a Inglaterra, que não a-
grada ao presidente Roosevelt 
Estto t a retirada ai AMnbta 

e m Somalia Italiana 
RIO, 21—Noticiam de Lon-

dres que informações ali che-
gadas revelam que os italianos 

Emrraía a reonião dos aéeiles te 
Economia Rural do Nordeste en lofio 

Pessto 
Regressaram ontem os representantes 4o Rio Grande 

d o N o n o 

Após vários dias de perma-
nência em João Pessôa, aonde 
participaram da primeira reu 
nião >romovida pelo Ministério 
da Agricultura sobre os assun* 
tos orientados pelo Serviço de 
Economia Rural na região nor-
destina, regressaram a esta ca-
pital os agronomos Amaro 
Silva, chefe da Agencia do Ser-
viço de Economia Rural em 
nosso Estado, Nilo Albuquerque, 
diretor do Serviço Estadual do 
Algodão, e o sr. Osorio Dantas, 
chefe da classificação do mes-
mo Serviço. 

Tomaram parte nos trabalhos 
das seis sessões representações 
técnicas do Rio Grande do Nor-
te, Paraíba, Pernambuco, Ala-
góes e Ceará, tendo rtdo esta-
dadas em todas elas a melho-
ria doe DOMO* prodotds expor-
táveis. 

Os trabalhos fôram orienta-
dos e presididoi pelo agrono-
mo Arruda Camara, Chefe da 
Secção de Pesquizas Agronô-
micas do Serviço de Economia 
Rural. O dr* Apoloaio Sales, se-
cretario da Agricultura de Per-
nambuco, presidiu a sessão de 
encerramento do conclave, ten-
do sido por easa ocasião vota-
da uma moção de agradecimen-
to ao interventor Rafael Fer 
nandes, pelo decidido e franco 
apoio que s. excia. dispendeu a 
essa iniciativa do Ministério da 
Agricultora, nò sentido de tor-
nar maior e eficiente a defesa 
de produção nacional, quer pe-
la sua organização cooperativa, 
quer pela sua padronisaç&o e 
maior segurança dada a re-
putação doa produtos nacionais 
oo« mercados importadores. 

estão em retirada na Abissinia 
e na Somslia Italiana. 

átaesa a coita Srasaésa -
RIO, 21—Comunicam de l*on-

dres que aviões de patrulba-
mento armado atacaram a cos-
ta francêsa. Não regressaram A 
sua base dois aparelhos inglê* 
ses. 

Darlan ehtgra i f i A y 
RIO, 21—Informam de Vichy 

que chegou ali o almirante 
Darlan, vice-presidente do Con-
selho de MiniBtros. Sua che-
gada verificou-se ás 18 horas 
de ontem, viajando de automó-
vel. Logo após conferenciou 
com o marechal Petain, 
Os bombardeios 4a aviado ale 

mi contra a Inflatem 
RIO, 21 -Informam de Lon-

dres que durante a noite de 
ontem houve 3 alarmas aéreos 
na capital britanica. Apezar de 
terem sido jogadas varias bom* 
baa não houve vitimas. Em 
continuação aos bombardeios 
da aviação nazista contra a 
Inglaterra fôram atacadas va-
rias cidades do Pais de Qales, 
tendo sido atingidos alguns 
edifícios e morrido varias pos-
BÔas. 

Atacado t n porto grtfo 

RIO, 21—De Atenas infor-
mam que a aviação inimiga le-
vou a efeito um ataque contra 
um porto grego, não havendo, 
porém, vitimas. Registraram se 
vários incêndios em edifícios, 
que fôram prontamente domi-
nados* 

O que Itorifco Informo 
RIO, 21—Hotlofara de Ro-

o oovbb íMo de oo-
MprèBO dee (or|jw 

amaoaa Itallaaaa infer iu 
4«e formações aéreas b o m 
boetoaran o tastralfcaraoi 
ir»H* eoofooaa 1» ftrartfc 
t ia ooabato forma ierriba-
toe 2 aperelhoo M ^ o e . 1 
ivt lo ttolteoe oAo 

de Al 
Ateneu 

Professora Maria Ouio -
mar de Albuquerque, do Gru-
po Escolar "Senador Quer 
ra*\ em Caicô. 

—Lüurdts Bezerra• úluna 
da Escola Domestica e filha 
do sr. Adonias Bezerra, pro-
prietário em Acart 

Ifm» 
—Ângelo La grota 

tneida, aluno do 
tTorte-Riogtandenee. 

Crtwwçââ 
Ininkof filha do sr. Luiz 

Segundo Jacqme. 
VISITAS 

Recebemos ontem a visita do 
sf. Eurtco Seabra de Melof que 
por vários meses exerceu as /on-
çõefi de Inspetor da Alfândega 
de Natal 

O Mm ilustre visttante veta 
nos agradecer o modo com que 
aos referimos á saa pessôa por 
qcqsIQô da noticia que demos da 
posse do seu substituto, sr. Hum-
berto Fernandes, naquele alto 
cargo. 

AGORA E SEMPRE! 
"RCÀ VlCTOR" NA VANGUARDA 

A merco do melhor receptor do mundo I 

Os modelos da linha 1941, sintetizam os aper-
feiçoamentos máximos da industria radiofonica, de 
qua a KCA* VICTOR é pioneira indiscutível. 

Rádios de recepção mundial desde 1:300$000 
instalados e garantidos, pagamento pm prestações 
módicas* 

Visitem a exposição permanente no estabe-
lecimento do Distribuidor 

Carlos Lamas 
Rua Dr. Barata 233 Fone 159—NATAL 

INM M6 reerwwe 
• «vtaft» tatelg» 

Caixa Rural e 
Operaria de 

Natal 
Soe. Coop. do lleef». 

Ilida. 
Assembléia Geral 

Devende realizar-se (2a* 
convocarão), a 28 do cor-
rente, ás 19,30 horas, na 
Béde da Escola de Comer-
cio, á rua João Pessôa, 86, 
á Assembléia Geral Or-
dinaria da Caixa Rural e 
Operaria de Nacal, para 
leitura do relatorio da di-
retorfa sobre as contas de 
1940 e eleição dos conse-
lhos administrativo e fis-
cal, são convidados todos 
os associados á mesma as-
sembléia, de acordo com 
o artigo 25 dos Estatu-
tos. 

Natal, 20 de fevereiro de 
1941. 

A D1BETORÍA 
Ü 
bardeando o aeroporto e ou-
tros objetivos. 
O t e m t Imdrts o FrttMttte 
U WBStlte U •tadstm da 

AastráBa 
RIO, 21-Anunciam de Lon-

4TM qoo ebogot ali o preol 
dento do Coottfbo &* Miolo* 
troo 4o Anttrolla» qoe, falan-
do ooo j o m l h t i i ! doeloron 
qoo o fiai do «na r tagea é 
o do dfaootlr oom o gorono 
bdiootor óobro «otorlo do 
loportiiolft roferooto * fiior-
ro. 

ANTIHIVKALGICO ROSADO 
I p ê » noa dd ro t do coboço, novrolglos, GRIPES, 

rosfrlodos, ore, 
I m comprimidos o ollxlr 

n> ii .• — 

VIAS URINARIAS 
ANTONIO F R 8 R C 

Coafl. dma 14 ba. «m diante 
Con*. Rua Niãia Florut*, 90 

—Fone 360 
RuUL Rua 18 efe Maio 602 

i 

f i u p í i i m a l u a -
tltl RS lUBStPlIPlN 

RIO, 21—0 ministro do Tr* 
balbo baixon orna portaria 
ordenando que as instruções 
para os conoorsos para car-
gos dos Instttntos de Aposen-
tadoria o Pensões Hcarfto a 
cargo do Instituto dop Indus-
triarios* 

Os retaíiaios espi-
nhais oi Franca pofletD 
regressar ao sea pafs 
RIO, 20 — Dizem de Berlim 

que o radio alemão informa 
que o governo espanhol resol-
veu permitir o regresso dos 
refugiados políticos que se a 
cham em territorio francês. 

Calcula-se que 140.000 pes-
adas possam, assim, regressar á 
Espanha. 

Aprovada uma re-
solução do Dasp 
RIO, 20-O presidente da Re-

publica, A aprovando uma pro-
posta do DASP, resolveu que} 
somente nos casos de impedi-
mento legal, temporário ou 
eventual por prazo superior a 
trinta dias, deverá ser nomeado 
ou designado substituto dos 
ocupantes do cargo em função 
gratuita. 

Todo aquele que exercer 
cargo oa função, chefia ou di-
reção, gratificada ou não, de-
verá ter substituto previamen-
te designado pelo ministro para 
casos de impedimento legal, 
temporário ou eventual até 30 
dias, se a legislação vigente 
nAo diepuzer sobre o assunto. 

Nesse caso, o substituto ne-
nhuma vantagem receberá pela 
substituição. 

flIU II MACAM1I1A 
compra 

Afonso Rlque 
QUALQUER QUANTIDADE 

fiaío Coatiofto aalorisa-
lo a residir temperari-aiêfite n IrasO e ms EsMas Ditts 

RIO, 20 - Informam de lisbôa 
que o Governo Português auto-
rizou o Almirante Qago Couti-
nho a residir temporariamente 
no Brasil e nos Estados Unidos, 

tam fc Mtftsn 
do Prol Mario OsTaloaatL fios 
Felipe Oamarts» 

0 * 8 

Perdidos e achados 
Manoel Julifto da Silva 

gratifica a quem encontrou 
oos bondes oa pelas rnas, 
ama volta de ouro, com 
ama medalha, de um lado N. 
3. do Perpetuo Socorro e do 
ontro o Coração de Jesus. 
Pode ser entregue a Agencia 
Chevrolet. 

AMARO LÚCIO —' lioencUdo pelo 
Etopttt. Ò* Saado Public». ExecaU 
• niçoi d« «nftrmAgvm; ioieçto» 
n t t t ^ BkMMfMs, «to, Tudo por 
pntoriçio àm wamhor** medico*. 

Atmmd* th*m*éo* » domicilio. 
— Ba* S«Mdor Bontíâ-

KiMrm 

Vende*sé a propriedade 
«Galhardo», sita 

no mimicipio de Ooianinha. 
A tratar com José Afonso 

Tlaoost na rua Pereira Simões, 
8t 4 



Retiro Fechado durante 
o Carnaval 

t . , 

A t o r f y r i h»|+, é n t l t i - I n e i r r i M m o na quarta-feira 
i » thix«i; ptla imnhfl 

i 
A'a 19.30 dê hoje haverá a 

abortara da retiro do Carnaval 
ara homens e moços, no Co* 
egio Santo Antonio do* Irmãos 
líaristãs, sob os auspícios da 
Federação das Congregações 
Marianas* 

Pablicamos abaixo o horário 
do santo retiro, que será pre-

gado pelo ilustrado jesuita Pe. 
José Torres Costa, 9- J. 

O encerramento será na quar-
ta-feira de cinzas, na missa de 
5,45. 

As conferências e medita-
ções podem ser assistidas por 
pessóas estranhas. 

R E T I R O D O C A R N A V A L 
HORÁRIO 

t u àaatM tsmWM é$ itttvtlMhsfe M W N I M|I M M | I 
wutm, * n • m m tmntn «•mi, A» MM* «. 

• SÁBADO 
A s 19 horas, entrada doa exercttantes, A's 19,30, abertura 

do reãfo e bençêo do 8anttssttpo Sacramenta 
DOMINGO, SBGÜNDA E TERÇA 

A's 5 horas» despertar ; 6,30 orações da manhã ; 5,45, santa 
missa; 6,30, café; 7,15, meditação ; 8,15, tempo livre; £>45, 
visita ao Santíssimo Sacramento; 9, meditação; 10, tem* 
po livre; HV15* exame de conciencia; 11, almoço ; 13,15, Via 
Sacra % 14^0/ conferência ; 15/0, merenda ; 16, meditação; 17, 

; lBfiÁ, vWta a jBL 8 
meditação ; 19,45, benção do Santíssimo ; 20,15, 
tempo livre; 17,15, jantar ; 18,30̂  visita a & Senhora ; 18,45, 

tençAo do Santíssimo; 20,15, exame éura 
ção e 20,30, silencio. 

QUARTA / 
A's 5 horas, despertar; 5,30, orações da manhã; 5>45, san-

ta missa e 0,80 café. , 
A. M. D. G, V. M. 

No Colsglo Imsss l sds 
Sob a direção do Tevmo. pe. 

Negreiros, S. J* haverá, no Co-
légio Imaculada Conceição o re-
tiro fechado durante o Carna-
val, para moças. 

No Interior do l i r s d o 
s As Congregações Maríanaft da 
cidade de Mossorò váo realizar 
o seu retiro fechado, do qual 
é pregador o conego Luís Adol-
fo de Paula. 

Na cidade de Acarl, as Con-
gregações Marianas da paro-
quia, que compreendera a daquela 
cidade e as de Carnaúba e 
Cruzeta, farão o seu retiro fe-
chado/Será pregador o pe. Se-

verino Mariano, do clero parai-
bano. 
Ojrevjno. pe. Ulissee Maranhão 

irá, igualmente, pregar o retiro 
dos Marianos daNsidade de Ma-
cau, durante o carnaval. 

Nos Estados 
No Rio de Janeiro, São Paulo, 

Belo Horizonte, Recife, Porta 
leza e numerosas cidades do 
Brasil vai se realizar, durante 
os três dias de Carnaval, o reti 
ro fechado, não só de homens, 
como também de senhoras e 
senborinhaB. » 

- I a sagrada • tsrfafsira 
i t o t a v i r t sipeUant» ias n 
partiotas» 

As Sa fitas Missões, na 
Paroquia da Ribeira 

ProsMftoin, 
assistentf* de 

com graode 
fieis, as San-

tas Mt#«6es pregadas por 
Prel DamtAo, na paroqnia da 
Ribeira. 

De hoje até o dia 25 as 
pregações rfealizar se-fto no 

patamar da Capei* de An-
cbieta, no bairro das Rocas. 

Quarta-feira de cinzas, com 
uma grande proeiasâo, dar-
se á o encerramento solene 
das Missões* 

34 Ciiieritivis cia •• nvianli ie 
8.16l:OBO$0Bfl 

VM txHri«te Mtft, M Falada da fltvsrat» ao Sr. Iaterrsator Ps 
tarai attea • flseysqrtitismo M HO flrftaé* <o Horto 

Ontem, As 14 horas, esteve 
em Palacio a Comissio de As-
sistência^ ao Oooperativismo, na 
sua vitíía anual ao sr. Inter 
ventor e Secretario Geral do 
Estado. 

O dr. Joaquim Inácio, presi-
dente da Comissão, fe$ uma 
resenha das atividades coope-
rativlstas no ano de 1940 
comparando-as coxa a situação, 
antsrtor. 

Antas da criação dos orgãos 
eriaduaie do sosistencU ao 
CoopesBttvlsmo, «xistíamsó no 
B̂stadiŝ " om lfl̂ í̂ ^ ĴeeçíOPSttí * 

voa, «ou ftfM assoalidso, que 
fntr-n m movimento girai do 
i«lMH00Dl 

oficial, 
do 

« M l O 6 
,, MÊt im mb6 

1M0 Mio 1& T«tf H 

Essas cooperativas têm hoje 
6.145 associados e movimentam 
8. 161:000»000+ 

O Estado possue nessas so-
ciedades, sob a forma de em-
préstimos 307:4001000. 

Ha, além disoo, 5 Cooperati-
vas Escolares, que apresentam 
excelentes resultados, 

O sr. Interventor Federal ou-
viu com interesse sr exposição 
do presidente da Comissão de 
Assistência ao Oooperativismo, 
agradecendo a todos os mem-
bros da mesma Comissão o seu 
trabalho constante o desinte-
ressado. Assegurou a. excia. 
que o Governo eonttouará a 
sua pòütioa oomomloa do dis-

inaçêo o amtta às Coopo» 

o mm o 
OonU T«rlao 

Recebemos do oonogo A-
maneio Raifialho, dfgno vi-
gário do Parelhas, o «eguiOto 
telegrama: 

Pa RELHAS, 21 - Redaofl o 
da A ORDEM—Natsl -Coto 
avoltado comoarecimento o 
graode namoro de eam*-
nhões, oelebraram-oo. hoje, 
as elequlao do inolvidatol 
Mono. Alfredo Pegado, na M -
trlz doota cidade SandaçAès. 

Conego Amancto. 

£ £ u n i n M M 
fiL MiSMffitoíe 

Nmis 
Kegressou, na madrugada de 

ontem, á capital pernambucana, 
de automóvel, o general João 
Batista Masearenhas de Uorals, 
comandante da 7a. BegiAe Mi-
litar, que ha dias se encontra-
va nesta cidade, em visita de 
inspeçfto aos departamentos su 
bordinados & mesma Regifto, 

P. ÀrtMb VIÍIRA, S* X 

pf mí f ' m* 
juTu , . V ' "J# A f 

Pe. Aríínda VUtra 

Ha celta de tres lustros, por 
ocasião do Carnaval, reuniram-
se em Sáo Paulo vinte Jovens 
congregados marianos, afim de 
se entregar, longe de bnUciò 
do mundo, ao silencio e á me-
ditação das verdadep eternas, 

Evangelho de amanhã 
D o m i n g o d a C N i i n q u e g e s i m a 

(UM. W, W-4«) 

r. . ' 
Naquele tempo, tomou Jesus á parte oe doze, e 

lhes disse: Eis que vamos a Jerusalém, e cumprir-se-á 
tudo o que foi escrito pelos profetas sobre o Filho do 
Homem; porquanto será entregue aos gentioa, escarne-
cido, açoitado e cuspido; e, depois de o terem açoitado 
mata-lo-Ao; e ressuscitará ao terceiro dia. Mas os apos* 
tolos nada disso compreenderam, e era lhes obscura esta 
linguagem, e não entendiam o que se lhes dizia, — Ora, 
aconteceu quí, quando Jesus ia chegando a Jericó, um 
cégo estava sentado á beira do caminho, pedindo esmo-
la* E, ouvindo o tropel da gente que passava, perguntou 
4) que era aquilo. Disseram-lhe que era Jesus de Naza-
ré que passava. E loge ele se poe a clamar: Jesus, fi-
lho de Davi, tem compaixão de mim! Parando então 
Jesus, mandou que l'ho trouxessem. E, havendo chega-
do, interrogou-o, disendo : Que queres que eu te faça ? 
respondeu : Senhor, que eu veja. E Jesus lhe disse : 
Pois vê; a tua fÃ te salvou. E imediatamente ficou 
vendo e o seguiu, glorificando a Deus. E todo o povo 
que isto viu» deu louvores a Deus. ^ 

0 Registro dos Professores na 
Delegacia Regional do Trabalho 

Para e registro dos professo-
res na Delegacia Regional do 
Trabalho, de acordo com o de-
creto 2.028 de 22 de fevereiro 
de 1940 e Exposição de Moti-
vos publicada no Diário Oficial 
de 18 de novembro ultimo, de-
vem os interessados dirigir re-
querimento, até o dia 28 do 
corrente, ao sr* Delegado Re-
gional do Trabalho, jantando: 
a) certificado de habilitação 
expedido pelo Diretor Qeral 
do Departamento Nacional de 
Educação; b) carteira de iden-
tidade; c) folha corrida; d) 
atestado, firmado por pessôa 
idônea, de que não responde a 
processo, nem sofreu condena-
ção por crime infamante; e) ates-
tado de que não sofre de doen-
ça contagiosa passado pelo 
Departamento de Saúde; f) 
carteira profissional 

O certificado de habilitação 
de que trata a letra a será re-
querido diretamaete pelo pio* 
fessor. 

Os professores ainda não 

identificados, deverão fazê-lo 
quanto antes, mediante a apre-
sentação de um atestado do 
diretor do estabelecimento em 
que lecionam. 

À Delegacia Regional do Tra-
balho tem o máximo interesse 
em atender quantos precisem 
de esclarecimento a respeito. 

Of 
para o movimente. 

Da visita participaram 
prof. ÜUMM 4» Gktta, Tite pi* 
nMmto àê Onnri—u, dr. 

w ^ á S m ^ f l i I f i e » ' * * 
ÂMi* 

oep oi/ 
M ' p d a 

í f l t c i f r o . 

ENO 
) \ \ ! ! f ! { i í \ 

14 Brasilidade " 
Do sr. Máximo Orara» repre-

sentante em Vaiai da «Br»» 
silidaée», rnosbemos 2 nuzMroe 
dtsta revista aAiaiMfrî  que se 
edKa aa ddfeAs da Santoa» M 

• 9+ 

durante esses trea dias da lou-
ca dissipação, Sra o Inicio obs-
curo de uma obra gigantesca. 
O que então parecera a mui* 
tos coisa extranha, mui depres-
sa havia de empolgar o escol 
da mocidade paulista. Esse pu-
gilo de congregados viu en-
grossaram se suas filairas com 
Incrível rapidez : 20 retirantes 
em 1927; 181 em 1932 ; 344 
em 1934; 1.428 em 1930; 4.104 
em 1938, é em 1940 perto dé 
seis mil, sendo 2.500 do inte-
rior do Estado. Essa grandiosa 
manifestação de té não seria 
possível sem o valioso concur-
so dos homens que dirigem os 
destinos do grande e prospero 
Estado. Esses, felizmente, im-
buidos do mais profundo senti-
mento cristão e de todo-aves 
sos ás mesquinharias de um 
laidsmo retrogrado, têm dado 
todo apoio aoa promotores dos 
Já tão celebrei retiros do Car-
naval. Puseram, no ano p. p., á 
disposição da diretoria da JtQ* 
deração das Çongregações Ha-
rianas dois qu^teU^4* Vbtçd 
PubUca do Estado, trea flru-
poa Bscoláresüi a-SSicolaíiwfis^ 
sional Masculina e o vasto edi-
fício da Imigraçko* Além de al-
guns colégios religiosos que a* 
colheram cerca de dois mil jo-

Vena, abrfttwaa portas a algu-
mas cea^íou» de congregados o 
Liceu Franco-Brasileiro, cujo > 
diretor, o dr, Qeorgeã Raeders, 
não íat nenhum mistério de ' 
aua fé viva e esclarecida. Âa* 
principais estradas de ferro do 
Estado concederam aos con- < 
gregados que afluiram do inte-
rior uma redução de 75 % naa^' 
passagens. Os graLdea recintos, 
munidos de alto-falantes, tor-
navam accessivel ao numeroso 
auditorio a voz do sacerdote T_ 
qu© lhe dirigia a palavra duas 
vezes de manhã e tres vezes á 
tarde. 

f ive a consolação de facul-
tar o retiro jovens que.se 
congregaram no quartel do 2<>' 
batalhão de Guardas. O coman-
dante do batalhão e os oficiais 
que ali estiveram a serviço 
desfizeram-se em gentilezas 
para com os retirantes quq le- £ 
varam a mais grata impressão 
da fidalguia e nobreza de sen- • 
tímentos desses denodadoa de' 
fensores da Pátria, Era devé- -
r«a ^tíiflcante vèr rapazes da^ 
mdlm;; ̂ sociedade paulisfa a 

dè ^itesmo rancho 
dos soldados e a acolher-se no 
mesmo dormitorio. 

(Contínúa na 2a. pagina) 

0 ministro da Agricultura fala ao 
sobre as Colonias 

Agrícolas no Brasil 
RIO, 17 (De avião)-O ehçfe 

do Governo assinou um decreto-
lei dispondo sobre a criação de 
Colonias Agrícolas Nacionais 
que serão destinadas a' receber 
e fixar, comò proprietários ru-
rais, cidadãos brasileiros reco-
nhecidamente pobres que re-
velem aptidão para os traba-
lhos agrtàbli* e, exeepciaoai-
mefito, sígrioultores qoàUfiéa^ 
dos estrangeiros. Essas colonias 
serão fundadas em grandes 
glebas de terra, com a area de 
20 a 50 hectares. Ào Ministé-
rio da Agricultura caberá a 
instalação desses núcleos de 
atividade agrícola. 
O malhor mato ém ampa-

rar os «grleultorM 
pvferdt 

# V 

A proposito, procuramos ou-
vir o ministro da Agricultura 
Sr. Fernando Costa, que assim 
se manifestou sobre a importan-
te medida tomada pelo chefe 
da Nação: 

—Depois de sua excursão a 
Goiás, verificou o presidente 
Getulio Vargas a necessidade 
da criação de núcleos colo-
niais, espalhados nas zonas ru-
rais do pais como centros de 
irradiação de processos moder-
nos de cultura agrícola. Essa 
providencia louvável sob todos 
os aspectos se enquadra per-
feitamente dentro do programa 
da marcha para o Oeste, em Sue se empenha o Estado 

ovo. 
E' este o melhor meio de 

ampar 
e aar nova 
da inexploradas. Muitos agri 
cultores que vivem nas cida-
des desejam voltar ao campo 
mas, por falta de recursos; não 
têm podido raaüsar oa seus 
daasjos. Osss a criação doa na-
óleos coloniais isto torna-te 
possível, pois todas as fadttda-

rar os agricultores pobres 
Ida a legiões ain-

Muitoa 

U l í ü R f i S f r IQHBflOfl 

ministro da Agricultura—con-
seguiu grandes resultados com 
a criação de núcleos coloniais* 
Inúmeros foram criados e todos 
prosperam, chegando alguns de-
les a transformar-se, quasí em 
cidades. 

A instalação desses núcleos 
é um meio pratico que o pre-
4dáÉHi Jia Bep?biie*» com o 
astr afto nspirit» de oompreen-
são das realidades e das ne-
cessidades brasileiras, resolvea 
incentivarem todo o pais vi-
sando o nosso desenvolvimento 
agrícola, isto é, a produção de 
novas riquezas. 

Serão os núcleos dirigidos 
por agronomos competentes» ho-
mens praticas, que darão aoa 
colonos a orientação dos mo-
dernos e eficientes proeesfeoa 
de cultura. A venda des pro-
dutos das colonias agrícola» 
será feita por cooperativas de 
agricultores, organizadas noa 
moldes aprovados pelo .Minie-
terio da Agricultura, 

-r» 

Henvadi 
Oferecido pelo seu correspon-

dente nesta cidade, acadêmico 
Creso Teixeira, recebemos o 
numero de Janeiro da revista 
« Renovação », órgão de ação 
eduoacional proletaria, que se 
edita na capital pernambucana, 
sob a direção dos srs. Edgar 
Fernandes e Vicente do Rego 
Monteiro, 

Oomo sempie, «Renovação» 
apresenta ótima feição material, 
enfetxando vários e substancio-
sos trabalhos de escritores pa-
trícios. 

Grato pela visita que noa fés 
a conhecida revista recifenee. rúm de grande se fe i no 

inundo eem a coopera* 

B* estimulo, portanto, para 
confiarmoa no SNIOOWD d a 
obra eooperatívika. 

Mbta a vitoria d e n a can-
•a 

um 
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19 (Óe avtto)< 
M 4ft OJrtade te VittMfko 
que * jtrnil "Ostwritore Io* 
laano" advértiu oè catoifeos 
eoatars "as laformAçOa» teudaa-
ciosas relativas a at(ftade do 
Vaticano" eitaado um âxwa-
pio pelo qual o Papa If esta* 
ria inclinando a faror do VKxft. 

O mesmo Jornal acrescenta 
que essas informações fasam 
parta de um* campanha Iara 
da a afeita contra a Catolicis-
mo, afirmando que • rapa 
permanece, como esmpre, im-
parcial, na qualidade da pai 
de todos oà cristãos, disposto a 
confortar e socorrer a todos 
aqueles que dele necessitarem. 

Certa literatura—proaaegue o 
org&o do Vaticano—visa fazer 
crer que a atitude do Papa 
está inspirada por Interesses 
subalternos e leva em conaide-
ração certas circunstancias 
fortuitas susceptíveis de flu-
tusções. 

Recorda-se a eaee preposito 
a nota publicada pelo Sumo 
Pontifico por ocasifto do Natal, 
na qual Pio XII declara-se 
neutro entre as duas facções 
em luta, afirmando que a Igre* 
ja uâo pode ser chamada em 
favoi de una contra oa outros. 

Vi 

nha<flto om «v« 
*d»ur-fs kw 
fffélfe a ü t ******I 
desde ha maito Umpo Pio J3T 
fftiphâlH a jinifl)w|rl> 

Da mttma lowna pree4a*e 
grande atração áa internações 
sobra a vida da 1$reja QstsUr 
ca na i M ^ l « p t m ea-
Uria desenvolvendo agora aob 
oetMHçMe mala qn# satisfatórias. 
Declara-se lambem que em fe-
presen tanta do Pqpa ooate^n 
ofíelaJe e aoldádoa da u* » *a-
çfto qoé paasou i ib a bandeira 
de uma outra naçao beiigeran-10 HOMEM LE*0, ceai Baste Crsbt» 
te, o que segundo consta é uma M «RCE> 
referencia á França, quando o w ^ . , . 
cardial Qarlier eateve reoente-' P U m e wverosimel de féras 
mente no Vaticano. 

iftO PA0I4 »1 (A. H) -
d ^ já*aatts»c pairt&aao 

está saodo teaUsada neeta aa-
pfcat * Semana da Bòa Im* 
MM», pmasavtda pata Soola* 
dai* do Bom Jepa» A campa-
«flt» s t desenvolva atra?4» ia 
wma eérie da oontèrsndas a 
diacttreos, diariamente irradia* 
doa palas emissoras locai* 

O l n e m a s 

n J ^ V v ^ ^ 3equenciaa 
interessantes paia av iadores e jornafe... dfto fé aos rumo- d IHverte, mas n&o 

n» segundo os quais o Santo Aattavtt com mi™ 
Padre expressou a opinião A t i ^ l w * 
que seria conveniente 4 ^ c A ü n i â 0 d o R J d ç ça afim de prevenir a »AÇ*o 26 de Setembro de 19M), 
contra a ruiua, substituir uma' ' 
paz final pelo armüticio sem 
esperar o fim das hostilidades. I inimigos da civilização* 
Recentemente foram difundidas A9a 5 horas da manhã Já se 
informações segundo as quais apinhavam nas escadarias da Ca 
o Sacro Colégio do Santo Ofi- tedral e em suas adjacências 
cio expressou também os meri- alguns milhares de congrega 
tos da «política racial da Ba- doe. O aparecimento de um 
panha em relação áa nações (novo contingente provocava de 
americanas de liugua espanho- parte a parte estrondosas ova 
la». Içôes. Cenas como essas n&o se 

t Poderíamos continuar comba- descrevem : admiram-se, con-
tendo com documentos em terapiam<ie em silencio, com lá 
mftos outras tentativas de con- grimoa nos olhos. Acabada a 
trariar a verdade, o que cons- missa, respondendo a um ape-
titue o principal objetivo deasa|lo do diretor da Federação, os 
campanha sístematica»* 

africanas e de uma especie de 
Taraan que vive entre leões 

0 orgâo oficial do Vaticano 
registra os numerosos rumores 
segundo os quais o Santo Pa* 
dre teria tomado partido por 
úm dos combatente*, declaran-
do que um desses rumores che-
gou a afirmar que o Papa ti-

S M I S f S S H ^ I M M I M W ^ m i ^ ^ M 
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Áfiflyfa p i M M i Ml f M Í | U f f ü e 
eeooie—i, Ü f f o i t i bray#o 9*** tetos oa flua. 

P. SILVA & QU, 

Roa Dr. B a n i a a. 9*4-Natal—Rio 
Grande do Norte 

I MMmlMmHWlHÉ 

INDICADOR MEDICO 
NHNWI 

OTCRAÇÒIS—MOUSTIAS DK SINHORAS 
Vkw orfaarias 

DR. A L V A R O V I E I R A 
Oomi tdifkto A*r*ttano-Safa4—V, Jndar— rbone 34$ 

Mati.1 Av, Gshillo Vsrgss, 750^Fans*149 

âáac 

tntmto m i taalia n h m i Mtw tfi Bi 
timtv fls csisiis toz tm katti «i Uh 

AttHttu I cerimonia o CmtéM Garltor 

RIO, 22—Noticiam de Liâo 
que o Qoneral Saint Vinceat 
fez entrega, com solenidade, na 
presença do Cardial Gerlier» da 
roseta ffa Legi&o da Honra ao 
Drc Cbamussy, Padre Reitor do 
ftiternrfto do Colégio dos Pa-
dres Jesuitas. 

O Dr. Chamussy foi comba-
tente na guerra de 1914 e co-
mandou um batalhão na guer-
ra de 19394940. 

Na sua alocuç&o, o General 
Saint Vincent disse, dirigindo-, 
se aos alunos do Externato 
dos Jesnitas: 

congregados aclamam as auto 
ridades do Estado que tào 
atenciosas se mostraram para 
com eles* Erguem se yivas ao 
Vigário de Jesus Cristo, ao 
esmo. arcebispo, ao Brasil Sob 
as arcadas da capela-tnór re 
soam as notas vibrantes do 
Hino Nacional» Sob uma pro-

"Podeis estar orgulhosos dojlongada salva de palmas, che-
vosso padre reitor: ele foi um [ga-se ao microfone dom Joséj 
belo e bravo soldado/' Gaspar d'Afonsêca. O arcebis-

Em aeguida falou o Oardial po moço sente-se bem no meio 
Gerlier, que tez o elogio da da radiosa mocidade de São 
Companhia de Jesus, dizendo Paulo* S u a p a l a v r a flu-
textualmente: e n t e assemelha-se a Iam 

^Essa ordem, náo contente pejos que iluminam e abrà-
de armar diariamente os cere- ** almas puras daque-
bros e os corações da elite da loa milhares de jovens. Os 
naçáo, tem ainda^ nas horas ('congregados Marianos são a 

DR. OLAVO MEDEIROS 
M&inforno da clinica dervuUthMfUogrtxfica áa Univ. do Mio 

D o e n ç a s d a p é l e e s i füls 
/ 

Tumtrtâ ê ôanoro* da péU-Cvrrtçãó de manehaê, *<xrúa$t teiu* 
aqtn$> t da htoiftrtoOH facial (pêlo* do rotio). Afêcçõu dc couro Mim-, 
luda e das unha*. Cura d* vartetã peto método tnteroimnte, 

TraUmmUo peto név+cortontoa, uUra+UMta§, alta-frmmeia 
vM§tat MtofahooagulaçOo, etc. 

Oouinltorío—ros Ulivm Oaldw And«r. Bm 14 As 17 bons/ 
dku-iamtutt. 

iTeMâsncIft: Rn* Trmiri, 622 (PetropolisJ 
'manJl 

Dr Pedro Segundo 
•BTCCIAUSTA 

ía# tfmmM-mm«sii esintÉ 

em que a Patria está em peri-
go, dado exemplos de todas as 
virtudes»" 

cerimonia terminou coma 
execução da "Marselhesa", can-
tada por todos oa alunos. 

Mocidade sadia 
(Continuação dala. pagina) 

Cor* rrfictl à%ã WwisUm, T«ni*t e hàârwcéUt, «em op«r&ç&o « 
•em dor. Doenças d* mntr*, fr«t*te» mictlu *mimútt bttin • 

riM+ Trstomeoto rápido dM nrotrite^ «gadas 6 orouicM 6 
oompliotçtoB. PsnarbftçOeêMxti*Í«^<lmMs«pi« (UItm* cvwtmU 

Dâ» 15 horm» em diante 
Goni. Edifício Kst» Auroim—Rq» Dr. Barata Ml—l.- andar—Baa. 

Boa Apodi, 877. Fon« 71 

fé. Raiava a quarta-feira de 
Cinzas. De todos os pontos da 
cidade afluem os retirantes pa-
ra o Largo da Sé, afim de as-
sistir à missa que devia cele-
brar o exmo. arcebispo de 8&o 
Paulo, no recinto da grandiosa 
catedral que se vai erguendo 
no coraç&o da metropole. 

Espetáculo íúolvidavel, elo-
qüente contrastei Aqui e 
acolá, filas intermináveis de 
congregados, duzentos, seiscen-
tos, mil e trezentos, percor-
riam as ruas da cidade em 
demanda da Catedral. De fron-
te erguida e com o coração ro-
bustecido pelas salutares influ-
encias do trato intimo com 
Deus, entoavam hinos religio-
sos e patrioticos. Morria os úl-
timos écos do reinado efemero 
de Homo e enchiam os ares 
os hosanas do reinado eterno 
de Cristo! Jovens cabisbachos 
gastos pela excitaçfto violenta 
aos prazeres inals&os e enibru-
tecidos pelo álcool, deixavam o 
ambiente mefitico das salas de 
baile. Simbolizavam os restos 
de uma civilização paganizada 
que vai tombando norodopiar fre-
netico do prazer mortifere. Junto 
dele surgem como uma irradia* 
çáo de esperanças osaes milha-
res de Jovens sadios que se 
expandem nos entusiasmos da 
fé maáa viva e ardente. Essa 
falange glorioea de moços que 
vfvem sobra o olhar de Deíu, 
do moços pu^oa e 
midoe que sMoatnuv m, 
N a f o r ç a nsoaasaria 
(ÉTA trioter dfc aottcftpoSo doa 
ssnrtJna é om Mnkor m te 
iMfcWf« para o « u d o dlvor 
flll^i % m OriaAar • 

totqm te ala* V t e M i l»HtK 

Nos momentos livres, viam-
se por t(Ma parte grupos de 
soldados á volta de um jovem 
congregado que, sem sombra 
de respeito humano, lhes fala 
vá de seus deveras para com 
Deus e com a Patria. A' tar-
de, antes que os soldados sais-
sem para o policiamento da 
cidade, reuniam-se estes no pa~ 
teo interior do quartel para 
ouvir ama conferencia civico-
religiosa. Essa iniciativa feliz 
do distinto comandante do ba-
talhão, major José Francisco 
dos Santos, produziu os mais 
lisongeiros resultados. Cada 
dia falava aos soldados e aos 
congregados um oficial da For-
ça Publica. Todos honraram 
as tradições de civismo e de 
cultura da prestigiosa corpora-
ção. Caxias e sua obra, a in-
surreição pernambucana. Deus 
e Patria fôram os temas das 
conferências. Um dos confe-
rencistas, enaltecendo a obra 
da Igreja em nossa historia, a-
presentou aos soldados os jo-
vens marianos e aaiim se ex-
pressou : 

-Soldados, cotes sAo os jo* 
vens com que vós podeis con-
tar no momento do perigo! Es-
tes estarão a vosso lado para 
derramar pela patria, o sangue 

£uro que lhes corre naa vetas 1 
ates nada temem, porque te-

mem a Deus/ Sim, toldados, 
com estes podeis contar, Mo 
oom setas pobres jovens q t t 
ae tefinnam aja orgiaa 4o Car-
naval», * 

Dtoorridos oa troa dias te 
redra, oa jovens do interior % 
te capital Mam 
tN̂ b̂ ô sttMMAesvo da 

i vftMa n m i te 
l i i n h i t e NiRfltvii|At 4f n i D t S d 

pupila de seus olhos; a etes 
confia à preparação da comu-
nhão geral dos homens no pro-
ximo Congresso Euoaristico Na-
cionaL Da cooperação dos con 
gregados muito espera para 
que, por ocasi&o do Congresso, 
já esteja coberto o templo mo-
numental que será, em todos 
os tempos, um dos mais belos 
títulos de gloria e o mais elo-
qüente atestado da fé e opero-
sidade do povo paulista. 

Levado pelo entusiasmo que 
nele despertam os moços, al-
teia-se o arcebispo em magni-
ficas considerações sobre os 
resplendores da fé e a felicida-
de que se encontra no serviço 
de Dou9» Esta briosa mocidade 
—diz sua exceleticia—mostra 
que o Brasil n&o 6, como pen 
sam alguns» o pais do Carna-
val. 

O interventor no Estado, dr 
Ademar de Barros, mandou ex-
pressamente de Campos do 
Jordfto, onde se achava, seu 
ajundante de ordens para re-
presenta-lo nessa comovente so-
lenidade. O jovem militar, ma-
ravilhado diante de tudo qnanto 
vira e ouvira, dirigiu-se nestes 
termos a um dos sacerdotes pre-
sentes «Desses jovens é que 
nós precisamos». 

A Igreja e sd a Igreja tem o 

Ir. Mae» Cairia ü M i 
Chate do Laboratorlo do 
Hospttal Miguel Couto 

Avante* de « u ^ - v f n i - 2 e -
ios osoarro—pm— Uqeido 

oelslo raqDtano 
Vsdnas antocsoas 

Diagnostico preoooe da 
gliVMflt 

Zaàarrtorto-BamM Miguel 
COuUKteMone í7 

Expediente—úãã 7 As lindai 
u á« 17 horas 

Aftrifawto-Travessa Acre, í?77 
Fone —173 

i HMiríHti 
KWH HHHn 
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RIO. 22-De Maceió infor-
mam que o capitão Iam ar de 
Goii Monteiro ao assumir a 
íaterveatoria de Alagoas no-
meou o seu secretariado, 
que fícou assim constituído: 
Lourival Melo Mota» secreta* 
rio do Interior; eapitfio Li 
berato de Carvalho^ coman-
dante da Policia; Orlando 
\raujo, aecretario da Fazen-
da 6 Produção; Francisco 
Abdon Aroxelas, prefeito da 
capitai, e dr. Mario Msga-
ib&es, diretor da Saúde Pu-
büca, 
condâo de preparar para Deus 
e para a Patria essa mocidade 
sadia e promissora, essa moci-
dade capaz dn todos os sacrifí-
cios e de todos os heroísmos. 

Dr. Carlos Passes 
M«dücin» lotara» 

Coipçlo — Pulmfo 
PseumotortM artifioUl 

Eletricidade Medica 
Raios X 

Ptía manhã — H. Miguel 
Couto; d tarde — Con»ultorio 
— P. A. Severo^ 91 — Fone 35t 

Dr. José Ivo 
do *d«iHo • da 

o r i u ç i (Thgturbio» Alimsn-
yomito«> defan-

triçfto. retardamento da 
dentiçio eto. 

d a i 
futero, oyâríò, tfiompsf hemor-
ragia da puberdade, feaomano* 

da menopausa ate) 
DlabeU 

N t s r a t M a têxssl 
Moderna orientaçSo no trata-

mento da fiifllia 
Oons. t remi Av. Bio 

BraneoSM 
Fons: 268—NATAL 

À • I s o 

AOS ai& FARMACÊUTICOS MED1G08 
B AO PUBUCO 

ene I& s e encontra 4 venda 
•(dras duptoe do BflW Ml, coateado o dobro do 
« p n o o e e o n a i n o menos 20 o / o o w doia vidrai 
MMMaM. 
' ^ t õ a ã m o * eata medida c o n o tartntto de lavo-
« e c t r x » iion—iiiMuiui d o a / produto. 

. AcweoMigjngt que ooc » ano* de 
EI W u u i a , i S B S t t t T T ^ r w o WLÍQO p rodnto 

o e a . a J M -

a i U N , l u l s • fUTUtl 

Dr. Monte 
1 («spaelalls»*) 

Es-bUn» 4a BMpítel Ptè« D 
fiMMitlwt* U ÜMffcd 

Cwtauri* 
OoMtt. :a*7itlO«dMlltal8 
Cm«Li AV. RIO MANTO, H9 
R«H< kwrnU* ti» Br**», m 

Dr, Mflttáo Bamto 
M t e i a p 

L D M Ç I I 

_ Af. teodoro, an Ml—Matai 

DR. VILAÇA 
de crianças 

Pediatra e Puericultor 
da Saúde Publica do 

Estado 

COM. Roa ]Ullme« Caldaa, 
andar 

At. Jnndlal 455 
(Tirol) 

SONÇAI DE SHHOBAS 

Vias-Urinarias 
Parto8-Operaçõe8 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

M M Wtn romi, w ^ i 
dfeMM, alatrM^acaltçâo, 

«te. 
Oon«oltorio: Aut Senador José 

Booifaoio, 232-flibeir» 
DímímmuM, d«s IOíi U «dsa 

16 m 18 honu 
Hesídencii: Pr»ça André de 
Albnqoerque, 534—Fones :5'J 

IP. IÜ8IIHW SflRINHO 

S S ^ t o í - d o ^ f f i o ^ ; 
PMtçoao • MaUUncI* á •imnora OIIIUmiA QKMI 
Oonsiiltorio: Praça Angnsto 
Severo—Ed. Avxreliano—Sala 7 

—Fone 349 
Hee. Rna 18 de Maio, 4â2 

Fone 68 

HEMORROIDAS 
OURA RADIOAL, por mais an-
tigas qao Mjam, sem openção, 

. mbl dti e sem repouso 

I I L lUIQIi BE MELO 
Anseialista 

&*adfunio da clinica de Doen* 
pa» Ano-Beiaiê e da Matonuda* 
de da Matptíal A FrancUco de 

(Mio) 
Ghsfe do earrioo áa PARTOS 

da Saúde Public* 
Oonanltorio: — __ 
S**erot 360, Bdif. Aurdiano 
Sala 0-ls, andar~Fone 439 

Pr, Auaurto 
urdii 

Krpadiente— diariamente, de 2 
As o da tarde (hora previamente 

msiftada para as senhora») 
Rêt: Av< Jundiai, 436 (Tirol) 

da •sfacriMt de tedf*) 
Especialista em partos e 

doenças de senhoras. 
Clinica Medica 

Com Rbs Ulisses Caldas, 1. 
SQdaf. Ooasoltas; ds 2 horas 

em diante 
Resldenois; Avenida Prudente 

de Morais, 9*8 

Indicador dos 
advogado» 

Vendem-se na. 
406, 480,484 

e 428, da Ar. Deodoro. Tratar 
oom o «r. Artur Moreira DU* 
na de n. 428. 

V ç n d e - s e * 
21 d« 

março, 767. Preço barata!-
•o - Tnitar na garaaeia à * m 
)o«Ml, oa eo« tfr. Oto Qmt-
ra. 

a n » * , a S n B . 

Raimundo Macedo 
Ar. Flori ano íxoto 634 

Cidade Nova 

Claudionor de Andrade 
tua Dr. Barata 382—1* ANDA* 
Natal — (Altoe da Cbsa PanlisU) 

J e s s é F* Café 
Dr. 

e trabalhista* 
18S — Sobr. 

801 - RATAI* 

a» 
(Ba ( M M ém àtfrogadoe 
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Mais 
Modelo 
ConttanO* 
Monteiro 
Natal 

1 fttttt* 
1 7 1» 1 1 * _ 
t i i l t t » » 
4 Q 14 I f t t t 
B 10 31 

M . 
• Deâea. £<#*Í\1X 

Dele» POL r . 0» 
PoL 4*._D. 

B^SM^SM l i 
geoiaiaaoõee 
Autos de Fta*a Autos d i n i Ã 
Seóseia dl A < 
Hospital HL 
Gentro dê OeM* n . 
Cemitério Pofcttea, B 

Herarle ás Time 
E. F. Central 
NATAL-R&CIFR 

Partida de Natal um terçaa e saba» 
do* ás 6 horas* 

Chegada a Na tal tt*S segundfts e 
Bt/xias ás 20.85 boraa. 

Partida de Natal áa segnodas, qnsr-
ia*», quintas e sextas ás 6,00. 

Chegada a Natal nas quartas áa 
i>l/i8 a nas terças» quintas e «abado* 
ás 36. 

Obê. — Todos esaee trens oondusem 
earro-correio, 

O trem de Natal-Ranite fas baldea-
<;&o em Entroncamento, para o nunal 
tia Paraíba, 

NATAL-ANQW08 
Partida de Natal á» segaodsa, qasr-

Uts o sexta» áa 600* 
Ghegad* a Natal nas terças, quintas 

t sábados às 13,12. 
AVTO-MOTIRZ PARA CEARA1-

MIRIM 
Saídaa diariamente áe 17 W a s . e 

chegada» diariamente às 8.25 

«itN • CaatoHtt 
Rttl VlafftS ImKmím 

Partidas de Natal a OaleO. As 6 
horas, nas segtmdaa, quarto» o 
lextes* 

MAOAIBA-NATAL 
Partida d* Maeaiba ás 7 borás 6 

12 JO horas. Salda da Natal «a /MO a tf 
horas. NATAlr-NOVA CBUZ 

Partida da latal ás toraa a 
shegada a Mova Qraa Aa VàM 
horaa. 

Partida da Nova Cru áa 0 to-
ras e chagada a Natal áa aso toraa 

Naa segundas a sextas oa onlbns 
aio viajarão. 

Calrú, s 23. 
Carioca, a X. 
«ftalmbé», a 2. 
Raul 8oarea, a 7, 
Jangadelro, a 8. 
Comto. Rlper. a 8. 
«Santoa» a 14» 
Oaorto, a 15. 
«Rodrlgaea Alvea>, a 20 

Do Norte: 

"Itaité", a 4. 
Pará, a 7, 
Baependt» a 8/ 
Duque de Caxias, a 13. 
Itaimbé» a 1». 

m S Z é 

«9 BHHULAt. 9MM 80 
I U * «É»UJc.Ao» 

um * a 
«oKtoGnad. 

Av. Tavarea da Ura. Rr/v-0 áa 
i aabadtvj, 9 flalSáal*. 

Caixa Baral a Oneraria 
tal w Dr* Barata, M 

áa 
da Ha-

pinna 
saeftet t Todoeoa dlaeaaa 

daa 18 aa tf feoraa. 
M p a i S f i daa^ u •ff ihpT l a n Ik Haia §§L 

Rxp/—7 áa U a J* áa 17tocaa 

Partidas da Natal áa qnartaa a 
•abados, áa 6 toraa. 
Aurttdaa da Moaaoró áa aaguadaa a 
anlntaa áa 0 horas. 

Matai - S. Taarf 
Chega a Natal naa eegaadaa 

quartas, sextas e sabados áa 9^0 
e partida para 8. Toiné noa 
mesmos dias, ás 14 toraa. 

Natal-9. Jaaá da Hlplbá 
Chagada a Natal» diariamente, áa 

9,30 horas. 
Partldaa pata 8. Joaá de Mlpibú, 

diariamente, áa 14*80 horas. 
NATAl̂ FOttTALBZA 

Partida de Natal, ás quartas e 
•&badosf pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, As terças e 
Babados. JlataMIeeMo 

Parte de Natal ás segundas • 
taa ás 5 horas, chegando ao Recife 
as 18 horae. 

Parte do Aecife ás quartas e «abados, 
6s 5 horas, ohegando a Natal ás 18 
iioras. 

Carreta aaraa 
Fechamento da laalae 

Para o 5oJ 
CorroapoDdencla expressa e or-

ülnarla áa is,90, e registradas ás 
via è\ma*r, aos domingos e 

terças, e nas qulntss á« 10 hs. 

OMÕMa da D. FKaeal) 
á.14 k m ^ j g j o ^ 
ias. a 4aa 

Oartorio:—Rua Vigário — 
tolomea, n. 909. Civil o Oomerdo. 
PrlTatiYodo vagftMa 4e promteda-
des tttarariaa. Beorhráo dlsMMdar. 
Tabellonato em ger^ ̂  

Gartorio/—At. Nlala _ , 
n. jai. CMl a Oomatefta. Priratm» 
do registro da tttnloaa< 
Tabetionato aa geraL 

a-. Cartorioftaçn Bata da 8â  
temfero, n. A CML a Comido 
arlTto do arftma. Printtro do ... 
gtetm de ImoTals a hlpotaeas. Ta-
Moaa to em garaL 

Cartorio:-ATeatóa Tawaa 
da Ura n. 4K. privativo do B» 
gMáro OMI da naertmantos, 
mentea e obitm a daa pessoas Jn 
ridlaaa* Tatotoaato os 

som Kolynoit 

bbSSD BBRSIbEIBS 
(PATMMONIO NACIONAL) 

Oeaartemanto da áa* RegUo—Gai-
aa Looal da NatoO-Av. Sadtot, 
41 a 53 (Bdlíleio Varela)—ítepadi-
«nta: daa II áa 17 toraa. Aos sa-
badoa daa O ás II toras, 

•aaaariaa 
DelegaeU do Rto «rande do Nor̂  

rt flHaBdfflrto da Caixa Baraí 
e Operaria de Natal—Bna l)r «a 
ntB. NB.Ftee I0L 

Del do Bio Qrande do Nor» 
iito áa Cais» Baral e 

Operaria da Natal—Expediente íi 
ás 17 torar. TaMone. 200 

ladtflrlarlaa 
L eJegaeta do Jtto Qrande do 

Notte. 8ôde: BdlUolo Moaaoró -
Praov Augusto Severo* BzpadleaM 
da l í áa 1* toraa. 
dav 0 áa 19,00 toraa* 

Reoartições Publicas 
f e d s r s l s 

Delegacia Fiseal, Alüandega, Cor-
rei os e Telégrafos, Eetrada de Fer-
io CentraJL Inspstoria Eegienal do 
Trabalho, Sab-Inspetoría A r̂ioola e 
Itifl̂ etoria de Plantas Táateis: Ei ' 
pcdiente — de 11 ás 17. Aos «eba* 

do 8 á« ia. 
Capitania dos Fortes — 9 ás 1L00 

• 19 ás 10,00, 
Êaoola ds áwimllm Ifsrinhsiros— 

8 ás 11. 
Bsool» ds AmrnÜmm Artifiew-8 

às 12 e 18 ás l i 
Flsealiaaçao do Porto e Dobm-4 ás 

11 e 18 ás 10. 
aeomtamsKto JfíüÉar - It ás 18. 

4's « u m s —hado» — S ás U, 

Janunstlto á bandeúa - Todas 
quartas-feiras—ás 10 horaa» 

I«taduefi 
Secretaria Geral do listado» Depar-

tamento da Faaenda» Departamento 
da Banda, Departamento de jBdnaaçSo, 
Departamento ds Agrienltnua : 

fixpedieote^-de tf ás 17. 
Aos sabades—da 8 ás 13. 
Departamento ds degazansa — 0 ás 

11 S 18 ás 17. Aos Abados - ds 8 
ás lí, _ _ 
l i 4» 1* 

MtMldpsIs 
Ĵ ŵííî B̂ ® m f̂ts U As 

IV Aossabsdos^ds 8 ás 13. 
jlll 

Galvão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS 

» 

R U A D R BARATA. a i 7 — TBLKPONK 168 
E ' e m N o l a l o e s t o l 
m q n t o d e f e n r a g e n e ittto pelo putotoco» nctoim pswços 0 p§)p sMnnenio 

Ageaoia on NATAL-Rua Dr. Barata, 211-fidL Telo«r 
NAVBLGYD—Caixa Poatal, 4-Telofoao 41 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
oo n o b w 

O Paqvete Baepmdt, esperado a 8 de 
março eegtxe para Cabedelo, Reoife, Jfao î0f 8. 
Mvador, Vitoria, tio. «Santos, Paranagoa, Antonlna, 1 
Francisco, Monte vídeo e Baenor Aires. 

O Paqaete Pará, esperado a 7 de março 
segue para Cabedelo, ãeoile» Mxoeló, S Salvador, Bio e 
&antoe. 

O paqaete Duque de Ccxian esperado a 13 de 
março segue para Cabedelo, Beeite» Maceió, 8. Sal-
vador, ESo, Santoa, Paranaguá, Antoniaa, âto 
Pranolsoo, Nonteviden e Bnenas Alras.c 

O psaaete Cairá esperado a de levèreiro 
segue para Fortaleaa, 8* Luiz, Belem, Trindade, 
La ünayra e N«w Yook. 

O cargueiro Carioca esperado a 1 de 
março regreeaa para cabedelo, itoeUê  Aaoeld, 
Bio, M o a Mo Qrande, Pelotaa a itorto Alegre. 

* O paqnete Raul Soares espersdo a 7 de 
março segue para Macau, Fortalesa» 8to Lnis, Belem, 
Santarém, Óbidos, rarenttns, Itaooattara e Hanaos, 

O raquete Comandante Riper, eeperado a 8 da 
març3 segue para Fortaleza, Tutola, fiáo Lola e 
BekHn. 

OO SOL 

março 
O cargo etoo Zangadeiro esperado a & de 
\ regressa para Cabedelo, BeeUtô Mtoetó, Bio, 
i. Rio Grande. Pelotas e orto Alegre> 
O paquete Santos eeperado a U de 

março segue para Fortaleza, sao Lula, Belem, 
Santarém, Óbidos, PareoUna, ttaeotlara e Manars 

O cargueiro Oeorio eeperado a id de 
ma ço regteesa para Cabedelo, ieelfe. II 
Bio, tontos, Klo Grande, Pelotas e Porto l̂egre. 

O psquete Rodrigues Alve* esperado a 20 de 
março aegue para Fortaleça Tutola, 81o Lula 
Balam. 

Para mala InformeçÇea, dirlja-ae ao agoifte 
Odilon da A. Carola Pilho 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
íSoot Cô persttvs do Rsn- HMLY 

RIM Dr Barata N. 20S 

Expedlonte: 9 ia 11 e 13 áa 15* Aos aabadoa: 9 áa 11 
Eegiatrada no Ministério da Agricultora 
Foi fundada em 1926. Possue séde própria 

• maior cooperativa do credito do Norte do BrasÜ 
Movimento superior a 4 mil contos 

s • 
• 

i 

3 

! 

Alem dos depósitos e emprestimos, comuns ás coopera- § 
tiv&B, faz cobrança e aceita procurações 

j a i S H 

PDMflDR MIMRNCORR 
Um veretadevriy 

t e M m n r / 

£ST % PC ^ 

uü r:O ^ 

PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES, 
ESPINHAS, CRAVOS, SAR0AS,nC. 
MBH8R OIK QUALQUER O É M U l U m i R » 0 

PI A N O S 
PnOamoe T o U Andrade dispõe de bom matbrial paia 
p l ana 1tahnto « f l n d a r t coaoartador e rocoiiotrotor 4o 
pianoo Harmoniona * Orgtoa-^Praça floaador Qoar* 

l i m i i a Forti m l O u ^ Q U M t Fovtunüo A h a H H 1 

M O F" ^ 

Morre m r t n n á Ê * g jWÉfè ^ m y w o 
d e slff l t t ioM 

rniTV: 
i m d i » « r 

' r;. pái ''o seo asÉP*á0 SHI poaaea dftwc 
"SaSamti^SÍ IS^S «íSeíSf Sei ;oesfraa, Ferklaa *v 

9 Desapareoimento do •MOIIÜHMIb, OOrsa aas osaoa a dOres 
de oabeça de fundo sitUitloo. 

Deeaoarecünento daa manllbsta^aes dBMIaaa a todos os 
snecNOodos de fundo sUWtloo. . * 

aparelho gastrointestinal perfeiK. oeia, a «BliXJB 974» 
náo ataea o eatonago e nflo oontém lodarete, b e aaioo Pepuratlvo 
que tem atestados dos Hospitais e de eepectaUsV doa Olhos e da 
Dtoepria flfflütlea. 
VIDROS DUPLOS «Ié ao oncontrain a venda cmutanOo o iobfe 

•nonoa 201. OM I vldroa 

Polieliniea do Aleerim 
Edi ificto da A*$ocia0o de Etcoteiroê 

Diariamente ias 8 às 11 horas 

Oretroseopis- "fllafanoeoopia—tubagetx̂  duodenal^ 
lisa—raios ultra Tiolsta—Infra vstttellioe ccWeá 

iaradíca. Ondas ultra OUrtas ' i •' - . y 
TRABALHOS DOUTA RIO ̂  sm geral. Serviço de Iaboratorio e le 

Baio X a cargo de especialistas. —FONE M 
(As matrivulae paza aodo epntinuam abertas, na aeovétaria 

Prefeitura de 
Natal 

Expediente do dia 19 de! 
Fevereiro de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito : 

N. 443, Henrique de 
Géis. Limpesa de casa. 
Concedo. A' Físcalisaçâo 
para os devidos fins. 

íí- 432* Antonio Ferreira 
de Jesus. Transferencia de 
terreno. Concedo. 

N. 3Ç7. Ezequiel Epa-
minondas da Fonseca. 
Construção. Concedo. 

N. 289. Sebastião Monte. 
Construção. Estando im-
pedido de funcionar no 
presente processo, passo 
ao meu substituto legal o 
Diretor do Expediente pa-
ra os devidos fins. 

N. 411. Abel Viana. Co-
leta. Atendido, conforme 
informação da fiscalisação. 
Oficie se á Repartição de 
Saneamento. Â* Diretoria 
da Fasenda Municipal, pa-
ra os devidos fins. 

N. 445. Oficio do Major 
Chefe da 24 Circunscrição 
de Recrutamento Militar. 
Fazendo uma solicitação. 
Responda-se e arquive-
se. 

fffglff 0 > i i p f H í t i C H H 
{8oc. CMl Editora) , 

I f i eee j OHH 
(Prriêtm*) ' " 

À OftOEM 
(Mario vespertoo) , 
. Oto OÉWS 

(RedabriCtefiO 
F- Véraa Bexerrs 
(Redntor-SocrttarioJ 

(émnte) 
XXPXDIMNTS 

Redação:—8 ás 11 c 13 áa 
17 horaa. 

Gerencia: — 7 áa 11 a 13 
ia 17 horas 
Telefone, 222 

WDE<—Rua Dr. Sarais» IM 
N A T A L 

ASSINATURAS 
(Capital) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano . . . . . 506000 
MC* SfOOO 

(Initrior • Ktfadot) v 
Ano . . . . . 501000 
Semestre . . . . SOfOQO 

VMhDA AVULSA 
Numero do dia » • $200 
Numero atrasado • 1400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convitea, 
etc. $400 por linha, uma 
vez e $200 naa repetições. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Qerenck 

DESPERTE A BIUS I 
DO SEU FÍGADO 
Sm Mnilan i Ssttsrí ds tesa 

Obpsste Nra fsis 
S«a fif&db derc dcrrmmrnr, dlarUmanti, ao wtoim«o. oro litro de MU». Sm m, MU» «Ao •ert* ilvrcmmto. oe iHiMiitw aSd afto ÜC*rVkx * kpodrmn, O* f w faidu a wtuanto. 8ohi n • m prlaáo St mt». Voe4 «ktidt e eow qq* w i 

seSou Tudo é emento vMb * mn martyrlow Umi 

ELiXiK 01 NOGUEIRA 
O rtoaedle eu tat» dt^ur^o 
a leayse ê Im |<r«(A«]l 
E»ortfl«4« ms axite aa«« 

Fsrldss 
Eetamae 
Ulcarat 
M«nchu 

U t̂oKet 
*:heufnail*M 
{KrAftKtílu 

vyshiimse» 
umm O MOMO l - * 

OMMC a Miutoti. 
£L(XIR be NOGUEltA 

mm. Hada ba CARTBR8 ou» o y l FIDoIm 

êm kUiat • toc4 iwk w étapoctò par» Mb. Kfto anui dbunno; «Ao mm • •Ad mm.mUhawm par« frmt a bÜM ac Snwent*. P«t« a* POInla* CAÍT • r ipk mo 

Façam oa nossos comerciantes 
e industriais um exame nas 

despesa* gerais de seu negocio 
e vejam se e quantum de anuo-
cloa corresponde à obrigação 
que tôm para com o jornal ca-
toüoo. 

v 
V 

f * 



t> 

Üeveado vMllsar-flt (2a* 
rtavocjtçto), a 29 do fcor-
renié^ te 19*30 bares, a* 
sédé dm Escola de Comer-
cio» á rua Joio Peosôa, 8a, 
A ÂÊtmbm Oanl Or-
dlharfa d» Caixa Rural o 
Operaria» do Natal, para 
leitora do rolatorio da di-
retoria «obro ãa conta* do 
1940 o eleição doa conse-
Htoo administrativo o fia-
eal, afio convidados todo* 
os aaaociadoa á meania as-
sembléia, de acordo com 
o artigo 23 doa 
toa. > 

• i ^ 

Nata), 20 de fevereiro de 
1941* 

Â DIRETORIA 

oofrii^ i t e 

S t e ç i o d è m a q u i n a s 

Grade» € OU VER» de 8-10—12 16 e 18 dtoo». 

^ Grades de dentei marca «TOTJRO». 

Arados «OLIVER»~américano& m 

Arados «GARÇA» — alemães. 

Arados «TOURO» B/I—nacionais. 

# « ü i m B/l mam* 

VUf UMNAMAS 
ANTOMO PMHtK 

~ OoBft da* 14 ta.sn dtsit» 
COM, ttúC Nlste Ftersstc, $0 

—Pmé 960 
Rttid. Rmaíâde jfefe SOS 

Capinadeiras «PLANET» Ji\ (Americanas) com e sem 
alavanca. 

Capinadèiras «INDtO» 30—nacionais—artigo superior 
Enxadas «PLANET» Jr. de 3—10 e 12 polegadas, 
Enxadas «CLEVERSON» de 3—10 e 12 polegadas* " 

sir 
a » te M m 

ra, escriturario do Banco do 
Brasil. 

—Ernani Farache, comer 
ciante em Mossorô. 

RJp; 22 r- Efttróti em segando 
Julgamento, tio Tribunal de Sc* 
gurança Kaciooal, o ruidoso 
proc^íjo integralista de Fetro-

ô professor Euripe-
dês Qírdòsode Meneses acu-
aado-de, em renhido da Cpngre* 
façâo Mariana da Anunciação 
ter proferido uma alocuçAo re-
ligiosa, ftá" qnàl emitia concbi-
tos contrários a ideologia do 
SMdo Novo. 

Sob,á presidência do Jufc 
Berros B&rreto, constituíram o 
Conselho julgador» além deste 
magistrado, mais oa juizes Pe-| Leonor Cavalcanti, filha 
reia Braga (reator), Raul Ma- <fo dr. Abitto Cavalcanti. 
cbado e Pedro Borges. —Alba Fernandes, filhado 

Relatado 6 jato da denuncia jr, Jorge Fernandes, 
pelo jute Pereira Braga» con-l -Ivone Barbalho, filha do 
cluiu o relator pela inesxfs-1 falecido Alfredo Barbalho. 
tenéia de tftíalqirèr figura juri-
dicamente'delituosa e a favor I Salfte, filha do ar. Faus* 
da inçulpabUidatJe do acusado, I tino Fetix de Uma, ttpogra 
sobreétya idoneidade moral re A> da uA Republica 
fpfiu 'tqtóemunhoa fidedignos. —Newton> filho do 

Tendo ^ procurador Gilberto Fausto Dantas, agente poa-
<Je Andrade se reportado ao siMal e telegratlco de Pedro 
lencio, o/dr. Jamii Feres, advo- Velho. 
gádo do professor fez então J —Valdir a, filha do pr* 
brilhante defesa do seu consti- Manoel José Barbosa, pro 
tninte, que fói, em seguida ab- j prietatío nesta capital 
solado por maioria de votos, 

Dmatadeiras «ROSE» e «ALFA-LAVAL» suecas—desde 45 
até 600 'itros por hora. 

Batedeiras de vtfias capacidades, 
i Defrtüjiadores de, mUho «ÍNDIO*—todo de aço. 
\ Extintores de formiga desde 30$ a 600$. 

Latas para leite de 1 a 50 litros. 
Torquezes «Ralia» para castrar animais. 
Maquinas para picar forragena de vários tipos. 
Carrinhos de mfto para aterro. 
Pulverizadores «Holder» alemães de 15 litros, com mexedòr. 
Rombas manuais e a força motriz. 
Pás dc cavalo—para aterros. 
Coalho «SCHERíNG»—para leite. 
Engenhos manuais pata* cana. 

Produtos químicos para combate ás pragas da lavousa e gado. 

Mantêm estoque de material sobressalente 
R u a C h i l e n . 2 4 1 N A T A L 

Teria começado, ao meio dia 
de oniem,^ a invasão da Bul-
gária pelas tropas alemãs 

Trautsriáe • 4urtal Vtaaval és ftMtlto l l t i l n 

devendo ser hoje mesmo-posto 
em liberdade. 

O professor Euripedes Car-
doso -de Menezes, nosso confra* 
de de imprensa e secretario 
do Secretariado Nacional de 
Defesa da Fé, vem recebendo 
muitos cumprimentos de con-
gratulações e sendo alvo de 
expressivas homenagens. Os 
congregados marianos e seus 
amigos»; em ação de gra-
ças pelo auspicioso evento, fa-
rão celebrar, brevemente, o 
sacrifício da misqa num doa 
templos desta capitaL 

S O C I A I S 
.f 

RUa Pereira, esposa do ar. 
Vivaldo Pereira dc Araújo, 
presidente da Caixa Rural 
de CurnNa Novos. 

>WIMSJntemtia* 0am*0êf 
A l ^ ^ ^ ^ É (VVMI9 v«nfl| 

VitITAt 
FLORI A Ai O PAULINO PL 

NHEIRO—Chegado de Pau 
dos Ferros, deu-nos hoje o 
prazer de sua visita o ir, 
Floriano Pauhno Pinheiro, 
Administrador da Mesa dc 
Rendas daquela cidade. 

MRMKCMtNm 
Esteve em nossa redação o 

dr. João Somes di Araújo que, 
em nome 4e sus famitia, veiu 
agradecer a noticia que demos 
dc falecimento de saa mãe9 d* 
Ana Senhorinha Soarts de A» 
raujo, ocorrida nesta . capital, a 
14 d» corrente. 
yiftjftiTtt 

JOAQUIM GOMES MEIRA 
Lm A—Em goze de ferias, tia* 
foa hoje, pela manhtf ati CM* 
guantama* o nono companheiro 
Joaquim Qemce Meira Uma, 
Chtfe doe serviços toamos da 

sta folha. 
—Re^essou dopoeoMil ái 

í Pedro, no manUpio ae Stfr 
cafíbm ^ m iiirimfulli SM 
Ms em JBsaSf a ja wcn /ma as 
Thmsas a h . aamm éM^ mÊteãm 
de Comento és- Rmm. 

RIO, 23—Dizem de Bnda-
pett que notiolaa ainda não 
conflrmadav ofiotalmente, vin-
da* de Belgrado, informam 
que á partir do melo dia de 
ontem» oa alem&ea começa-
ram a atravessar o Danúbio» 
na fronteira rumaico-bulgara, 
em 17 poatoi diferente*. 

Jusr^ * 
RIO, 22—Informam de Bn-

dapeat que de fllotla dizem 
que a Bulgarla aoaba de 
ohamar ás arma* 100.000 re-
*ervtetaa. Outra* classes con-
tinuam a Berem convocada** 
l i l g i i l i h i a** M m -

RIO, Dizem de Roma 
que * imprén*a búlgara oo j 
montando * altuaçao no* I 
balkanv, proclama qne * paz 
é impoasivtl ali. 

do exercito, contra a tentativa 
alemft d« ocupar a Bulgaria. 
Bcria ? fiWi da paa*ta«lt 

iteft ia Salgaria 
RIO, 22—Informam de Zu-

rich, que tropas alemãs teriam 
lançado uma ponte sobre bar-
cos através do Danúbio, en-
trando na Bulgaria procedentes 
da Rumania, mas ae acredita 
ali que essa travessia tenha 
sido apenas uma manobra pra-
tica e não o começo de uma 
marcha de penetração na Bul-
garia. 

Vendem-se 
fffttio* Philips 1941. Om afanado» foQõt* OCSAL 

^Maquina* daeMr»y«r "011* 
Maqqioáa da úr]colar. 
Floa a lampadaa «letricaa. 
J, 0*m» dè OUveira - Av. 

JWw éê lêtü SS - jfatal. 

RIO, 22—Notikrfaa procedei 
tes da Rnmasla» anunciam qne' 
longM colunas de tropas moto-' 
risadas atanfts atnivcaaam1 

aquele pala em direção i {ron*1 

tsira da Bitfgaria, no DapsUo. 
Adiamam aa mesmas noticia* 
qot * SH«do Melar do 
to Akplo. m* Btflkaaa tras* 
feriu * f*4 *td* 4e Bywedt 
para Cratov^ «Mèda sttoads 
carca fl* 40 Stflhas to aòrts do 
SinsMOk 

O d a r a R o a a l i 
CSBUSOU DJWTIWA 

CÊÊmUm:* êttf *m t* 4» 
if 

komfo 

• «flxlr 

Abelardo 
a É É k f t n «RuavAi 

. r-

w M M t da PicnMidi do Kio 
Oointf&fo: Rua Dr. Barata, 210—1» 

M » ; Av. Hermes dâ Fonseca, 666 

A r j i . a x e m N a t a l 
f H «i1 

Formidável wtoque—Variadiasimo eortiiuent,. 
gêneros de primeira qualidade. m e n ' a e 

Vendai em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 

Iv. Kt Braat, Ni. TdttaM Zlt-Cid&da âlti 

Rádios Philips 

SBRaiO SEVERO 
Exposição permanente 

DR. BARATA 181 

MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOIMÇAS MENTAIS I NERVOSAS 
O u l t M ia l i kora 

OoMaltario; Btridenoí» • 
Av. Rio Branco, 664 K. Ulisses Caldas, 256 • Fone 284 

AGORA E SEMPRE! 
4,RCA VICTOR" NA VANGUARDA 

A marca do melhor recapior do mundo! 

Os modelos da linha 1941, sintetizam os aper-
feiçoamentos máximos da industria radiofonica, de 
que a RCA. VICTOR é pioneira indiscutível. 

Rádios de recepção mundial desde 1:300£000 
instalados 6 gsrantidos? p& f̂tincnto cm prestações 
módicas. 

Visitem a exposição permanente no e s t abe -
lecimento do Distribuidor 

Carlos Lamas 
Rua Dr. Barata 233 t Fone 159—NATAL 

Ora. fiiseila Teixeira 
Clrargia-dMtltta 

KMativtente d* oadrir* de 011-
nioa Odontologioa da Esoola âm 
Odontologia anexa à Faotüdada 
dê Mediana da Btla. Ez asti^ 
taat« do nttíço odontologico 
do Haipltat Saata Uabel da 
B«la o da Amiamam* Dentaria 
Infiuitxl do Rio da Janaito. 
OMoa Gêntryia * PràUm « 

OrMonti* 
OoBinltftt: Os 8 ás 11 horas • 

daa 14 i i 11 horas 
Oms.9 B* DM. BABATA Sãl t 

Aw sse 

fiNnBM tfo 
BspedaHsadc em doenças 

do Aparelho digestivo 
Stm CÊ |Í0f|L ttt, 

187 
Ce* S^^se, SCe 

ÉS iff Cs ÍS u 
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A diretoria da E s c o l a d e Co 
mercio de Natal t o r n a pub l i co 
que ae a c h a m a b e r t a s a s i:is-' 
criçõea a exames do C u r s o iie 
Admissão e l o a n o propedêu-
tico, devendo os candidatos-
apresentar os s e g u i n t e s docu-
mentos : a ) certidão d e id<jd<>; 
b) atestado de v a c i n a ; a n u v 
tado de saúde; d) r e c i b o do 
pagamento da taxa. 

Para as matrículas, que 8 -
acham também abertas, aos d) 
venoa anos, os document«"'í 
constam de : certificado de apro-
varão nos exames e recibo 
dai taxa*. _ 

Um le Admissão 
do Prot Mario Cavalcanti. Rua 
Felipe Camarfto. 432. 

V ^ m A ^ J k a propriedade 
Y€Oae*SC * Galhardo», s i ta 
no mnnicipto de Goianinha. 

A tratar eom José Afonso 
Ttnooo» na ma Perwira Simões, 
A (Roee»X 
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L k 

que se 
i0 o t refros espirituais 

durante o Carnaval 
T e r i i i i i n i * 

PE. JOSr TOMES COSTA, 
qne pr«|«a t ndri itekM* 4m 

Retiros do Carnaval 
O retiro fechado pregado!pelo pe. 
José Torres Costa, S. J., no Colégio 
Marista Santo Antonioj^ O retiro 
aberto pregado pelo pe. Manoel Ne 
greiros, S. J., no;Colegioda Conceição 

nheiro, Maximiano Guerra» A-
fonso Medeiros, Manoel Gene-
8io, Matias Oliveira, Pedro Bar-
balbo de Paiva, Valter Miran-
da, Artur Vilar de Melo, Joa-
quim Bezerra Cavalcanti, Luiz 
Nobre, Decio Caldas, Manoel 
Lopes Pinheiro, João Batista 
Lima, Américo Micussi, Fran 
cisco Umbelino Neto, Vicente 
Alves Chagas» José Alves Çfaa-
jpis, Olavo Francisco Oliveira, 
Antonio Lacerda Barros, Saul 
Silva, Oscar Lucas do Nasci-
mento, Francisco Batista Mar-
tins, Francisco Chagas Fonseca, 
Braz Gomes, José Cristino de 
Souza, José Barroca, Renato 
Gomes, Luiz França Martins» 
José da França Gomes e Ela-
dio Monteiro. 

As praticas 1 foram também 
assistidas por pessõas estranhas, 
entre elas os srs. Desembarga-
dor Luiz Lira, dia* Manoel Màr* 
tins Júnior e Antonio Freire, 
Leocadio de Qliveira, Celso 
Moura» Ornar Furtado, Mario 
Vilar, Pedro Gurgeí de Olivei-
ra, Clovis Leopoldo, Perceval 
Caldas, Joel de Brito, Francis-
co Cândido» Júlio Lucena* Val-
demar Silva, Antonio Mata Pe-
reiro, João de, Arruda, Prof. 
LuíT&f&tt 6 ífitònio Dama* 
ceno* 

Hoje verificou-se o encerra-, 
mento do retiro fechado du-
rante a missa pela manhã* 
Houve comunhão geral, distri-
buição de cinzas e, por fimtTa 
benção papal. 

Por ocasião do café foi o pe* 
José Torres Costa alvo de jus-
ta homenagem dos congrega 
dos marianos, falando, em nome 
dos manifestantes, o nosso com-
panhèiro Dr. Oto Guerra. 

O pe- Torres Costa Agrade-
ceu a homenagem, concitando 
os marianos para a luta com 
Cristo, por Cristo e em Cristo* 

Os marianos, tendo 4 frente 
o seu presidente» antes de dei-
xarem o Colégio, agradeceram 
aos Irmãos Marista* a genti-
leza e bons tratos que lhes 
proporcionaram durante os três 
dias de exercícios espirituais* 

—Amanhã, pelo avião da 
Panair, que passará ás 8,30 nes-
ta capital, seguirá para Forta-
leza o ilustrado pe. José Torres 
Costa, S. J,, que deixa em Na-
tal muitos amigos e admira-
dores da sua cultura e piedade 
exemplares. 

tmm 
* " ' v -

Durante os três dias de Car-
naval realizaram-se, com gran* 
des frutos, retiros espirituais, 
nesta capital. 

O pe. Manoel Negreiros, S. J.» 
pregou no Colégio da Concei-
ção, para moças p senhoras, 
separadamente. As suas prati-
cas tiveram, como sempre, mui-
ta vivacidade, interessando 
profundamente os auditorios 
femininos. 

No Colégio Marista Santo 
Antonio houve retiro fechado, 
durante os tres dias, para mo* 
ços e homens, sob os auspícios 
da Federação das Congregações 
M a r i a n a s. Foi prega-
dor o pe, José Torres Costa, 
S. J., cuja ilustração deixou 
em todos impressão duradoura. 

Participaram do Retiro Fecha-
do as seguintes pessõas : Drs. 
Ricardo Barreto, Oto Guerra e 
Custodio Toscano, professores 
Ulisses de Gois, Francisco Vé-
ras, Antonio Augusto Lima, 
Felipe de Andrade, Manoel Ko-
drigues, Pedro Alcantara Ca-
valcanti, Aluisio Alves, Fran* 
cisco Neco, sgto. Bento Couti-
nho, contadores Artur Silva, 
Juvenal Gomes, Adauto Assun-
ção, Cândido Oliveira Filho, 
Clodoaldo Cruz, José Nazareno 
Aguiar, Sinfronio Costa, Se ver i* 
no Tomaz Oliveira, srs. Pedro 
Silva» Cândido Honorio Ferrei-
ra, Tercio Caldas, Joaquim Gui-
lherme, Manoel Paz de Araújo, 
José Avelino de Melo, Antonio 
Tavares da Silva, Antonio Fe-
lix de Albuquerque, José Pi* 

O Estado Novo venceu, on-
tem, mais uma de m 
programa de reorgánizaçfto m* 
cicnal, ao .fixãrnoVos proce*" 
sos pa raa celoatoaçio. A mar-
cha para oeste tem agora um 
roteiro, e os poderes publieut, 
com o decreto-lei ontem assi-
nado pelo Presidente Getullo 
Vargas, dão ás iniciativas In* 
cUviduais estimulo e assUten 
cia técnica a financeira-

Todas as despesas decorren 
tesda fundação, instalação e 
manutenção dos colonias agrl-
colas, inclusive construção s 
conservação das vî fc princi-
pais de acesso, serão custeadás 
pela União e—realizando obra 
política meritoria—será funda-
do um aprendizado agrfeoUi, 
em cada colônia, para minis-
trar aos filhos dos colonos ins-
trução rural adequada. 

Outro prisma eeonomico e 
social digno de todos os a-
plaueos é a organização coope-
rativa obrigatória, sendo igual-
mente de louvar-se a escolha 
de agronomòe para administra-
rem as òolonlas agrícolas.' 

O Governo, apesar do auxilie 
financeiro concedido aos co-
lonos, não deseja manter qual? 
quer função absorvente e se-
gundo o art. 26, a emancipa* 
ção da colonia será logo de V"" ™ Wivum wr m yaiiwfv 
clarada, cedendo o Estado al mro de i94t). 

ttíva organizada pelos 
leswáçôes, maquia 

agrícolas, animais de tra-
e reprodutores nela exis* 

>ntes. 
Q/4eçreto^lsi ontem, assinado 
lo Obefe da Nação e que pu-
camos na integra, em outro 

1, é uma das maiores con-
quistas da política ruralista 
brasileira. 
, Cumpre agora o Presidente 
Vargas o prometido em um de 
seus discursos, quando da es-
tada de & excia. no Norte do 
Pais : «E' precise cobrar animo, 
abandonar a rotina e atacar 
de frente, resolutamente, jtodas 
as soluções que o problema 
comporta. Não será obra de 
nm governo, vem talvez de 
uma geração. Mas, a nossa 
geração, que ref undiu a 
$rida política do Pais e criou o 
Estado Brasileiro, fundado na 
realidade e nas necessidades 
nacionais, cumpre reorganizar 
o processo economico da Ama-
zônia 

As oolonias agrícolas serão 
os primeiros marcos da pene-
tração para oeste. Às carava-
nas brasileiras têm agora o 
seu roteiro e sen destino. 

* (Da «Gazeta de Noticias» do 
Rio de Janeiro, de 16 de Fevc* 

'ék 

Enfrentemos a ofensiva protestante 

O protestantismo americano 
iniciou neste* últimos tempos, 
em todo o Brasil, um movi-
mento de penetração de gran-
des proporções. O biblismo ian-
que, oportunista e afoito» está 
explorando astutamente a si-
tuação decorrente das bôas re-
lações de amizade entre o nos-
so pais e a Republica Ameri-

, cana. Estamos assistindo, de 
fato, a uma verdadeira arran-
cada, no sentido mais real do 
termo. Franca ofenrtva. No 
nosso Estado, para eatbpo de 
ação, foi escolhida a faixa 11-
toranea. De Tontos até Penha, 
agem oe protestantes com gran-
de fôrça de vontade. Na zona 
sul eeooiharaxn a cidade de & 
Joeé te Mipibú eone posto # 
apoio e de eoordeugte. AeM* 
srra eetá seoie t m b m _ Ifljig» 

Conego ADELINO 

fispecie de movimento envol-
vente que no momento busca 
objetivos, desde Campestre, 
(incluindo Nova Cruz) até San-
tana do Matos, no oéste do Es-
tado. E a ofensiva protestante 
intensifica-se dia a dia 6' um 
fato incontestável. E o pior de 
tudo é que ha, da parte de muita 
guite, uma miopia criminosa, 
própria doa qfae não veem por-
que não querem. 

8 o qqe mais revolta e es-
pirito pacato, bom» simples, 
profundamente ordeiro das po-
pulações ora assaltadas é que 

do p i n e sfto indivíduos 4e san-
gue, ra«% rsUgiâo, histeria e 
fde*l% de ane mm petria nio 
tlnm e n e raises para es na-
üliiasllssi, Píer atada aaia é a 

ministros, estão sendo unigp 
diretamente responsáveis 
laquietaçfto e deeordens no 
das possas populações 
ctâcts ê Ma«. |Rsde & Josér 
Papari, JCrês, Goianinha, até 
Campestre sente se um estado 
de inquietação no povo, que 
até pouco tempo não havia. E' 
a reação que vem surgindo. E' 
incrível, mil vezes incrível que 
se negue aos que são assaltados 
o dfreito de uma atitude de le-
gitima defesa. O que se quer 
extorquir, roubar, dilacerar e 
aniquilar para sempre é o te-
souro da té multiseeular, a fé 
católica, plantada na alma do 
nosso povo 6 custa do sacrifí-
cio, da catequeee e do martí-
rio! em quatro séculos e meio 
de Historia. Equando agente 
pensa que esse teeouro tão pre-
cioso está sendo violado impu-
nemente por aventureiros de 
outras terras, pagos e bem pa-
gos pelo ouro de arcas longín-
quas» quem poderá conter-se ? 
Mas, é um fato. Levas e mais 
levas de ministros desembar-
cam dia a dia nos portos bra-
sileiros. Uma espécie de quin-
ta coluna, nada evangelica, 
arremetendo afoita e arrogan-
te. Os figurões colossais melí-
fluos e caviloses deixando a 
sua patria tão ateisada arre-
metem impunes rumo á nossa 
patria para implantar a desor-
dem e a heresia no meio do 
nosso povo tão religioso e tão 
ordeiro. São de uma arrogan-
da e ousadia incríveis esses 
ilustríssimos senhores minis-
tros, próprias de quem está em 
sua casa. Viu-se, ha poucos 
dias, em Goianinha, um desses 
figurões avermelhado, de lín-
gua atravessada, furioso, amea-
çar impunemente crianças. 
Teve mesmo a eusadia de que-
rer penetrar numa residência 
particular afim de arrancar dali 
certo menino. A cidade de São 
José é o quartel general Dali 
partem as caravanas evangeU* 
cai qne percorrem es municí-
pios e cidades vizinhas. Uma 
lanchinha a motor devasoi 
constantemente, em todas ae 
direções, a lagòa de Papari e 
a de Groalras até o povoado de 
Tibau, na praia. E isso a titu-
le de orates. Urge opõr se 
uma reaçto elara e decisiva. 
Ha tpem diga que a melhor, 

£e a mais oonvealeots defoea 
gente católica deve esr a 

gum, ficar de braços crusa-
Ne momento isso seria üm 

me. A' ofensiva ousada do 
teataiigfsm* «merfcmio opo-

nha o povo as suas atitadee 
decisivas. Porque das duas uma: 
Ou ee fecham as portas aos 
aventureiros -biblistas, ou o 
povo verA os figurões ameri-
canos hastearem, vitoriosos, a 
bandeira da heresia. Não fique-
mos somente na defensiva. 
Arma contra arma. Método con-
tra método. Tomemos ae pé 
da letra as palavras de Sôo 
Pedro: Irmãos, resisti fortes 
na fé". Dir-se-á talvez que 
Nosso Senhor Jesus Cristo nun-
ca foi violento e que não au-
torizou a ninguém ser violen-
to. Realmente, Nosso Senhor 
mesmo ae disse manso e hú-
milde de coração* Mas, já hou-
ve porventura na historia da 
humanidade uma peasô* de 
atitudes tão decisivas e claras 
como Nosso -Senhor Jesus Cris-
to t Sôr. manso e humilde de 
coração não significa sér co-
varde, e Nosso Senhor nada 
perdeu de sua mansidão nem 
de sua humildade quando, nm 
dia, empunhou nm chicote e 
enxotou solenemente os ven-
dilhões do Templo, virando me-
sas e balcões! Que as popula-
ções católicas que ora sofrem 
as arremetidas da heresia pro-
testante não permitam, custe o 
que custar, que os vendilhões 
estrangeiros invadam e se a-
possem impunemente do tem-
plo sagrado de sua fé e ai ne-
gociem a sua salvação a trõco 
da moeda vergonhosa da apos-
tasia. 

M M i r a u i k m i È s 
RIO, 26 -Noticias juroeeden-

tee de Roma dizem que con-
tínúa grave o estado de ea-
ude de Afooso XIII» ex-rei 
da Eapenha* 

rdi 
na 
a de grande qe fez no 

mundo sem a coopera» 
ç*o. 

E* estímulo, portanto, para 
confiarmoa no sucesso da 
obra oooperativiata* 

m depende de noa k iM-
tnarami á eoonoaAft, I m a » 

QSMMMMa 

ai m I M i H m u 
mia 

No Btasfl quasí não se consome sal. A defidencta do 
iodo na alimentação e o bccio cndemico 

fisiologica. Urge, assim, uma 
intensa propaganda em torno 
das vantagens nutritivas e te-
rapêuticas do salf tudo facili-
tando no sentido de aumentar 
o seu consumo. 

O bede «adMtfso 
A proposito do bocio endemi-

co, continua o sr. Dicolecio 
Duarte, ácabo de lêr opurtuna 
entrevista do prof. Leocpdio 
Chaves. O diretor do Instituto 
Osvaldo Cruz que, brilhante-
mente continúa o trabalho glo-
rioso do sábio fundador da Ins-
tituição e dos professores Car-
los Chagas e Cardoso Fontes, 
concluiu ser essa enfermidadè 
uma consequencia da falta de 
uma alimentação iodada. Pa-
ra defender numerosos patrí-
cios da terrível moléstia, que 
hoje ninguém mais considera 
como fôrma clinica da tripano-
somiase americana, o diretor do 
Instituto Osvaldo Cruz descobriu 
uma profilaxia de fácil aplica-
ção, que é o acréscimo de 
quantidades mínimas de iodo-
reto de potássio no sal de >o~ 
slnha, usado na alimentação do 
povo. Com terapeutica tão sim-
ples, o bocio eiidemico 
que tem influido de maneira 
gravíssima na resistencia * físi-
ca e nas faculdades mentais 
das populações do interior, so-
bretudo uo planalto central do 
Brasil, deixará de exercer a 
sua influencia desastrosa. E' 
mais um motivo para justificar e 
aplaudir o interesse manifes-
tado pelo governo brasileiro 
na solução do problema do sal, 
racionalizando a sua produção 
e tomando, quanto possível, 
acessivel o seu consumo. Aca-
bamos de vêr pelas afirmati-
vas do Prof. Leocadio Chaves 
que o sal não deve ser apenas 
um problema de industria do 
comercio, mas também um 
problema da saúde publica, 
abrangendo por eata forma to-
dos os aspectos de nossa eco-
nomia. Dizemos bem um pro* 
blema de economia porque a 
saúde das populações consti-
tuo o fundamento da economia 
de um paia e esse é positiva-
mente o maior problema de 
um país novo como o Brasil 
A medicina moderna encontra 
no sal um elemento de primei-
ra ordem. Já desapareceu o 
preconceito ridiculo ue que o 
sal prejudica a cura de certas 
enfermidades. Essas existem, ao 
contrario por falta de sal no 
organismo. Também antigamen-
te os conquistadores ameaça-
vam de esterilizar as terras 
sacudindo sal nos campos cul-
tivados. E hoje o sal melhora 
e aumenta as colheitas, como 
excelentes adubos dos terrenos. 
Torna os campos mais fecun-
dos e fortalece as criaturas 
que os lavram. 

0r. Diodecfr Duri* 
RIO, Fevereiro (A. N.) — 

A proposito da cooperação do 
Instituto do Sal na campanha 
empreendida pelo Instituto Os-
valdo Cruz de profilaxia do 
bocio endemico com a adição 
de uma porcentagem de iodu-
reto de potássio ao sal destina-
do ás regiões flageladas por es-
sa endemia, ouvimos o dr. Di-
oclecio Duarte, consultor técni-
co dessa instituição reguladora 
da produção e do comercio do 

^ ^ ttksrla m ^ . 
E' uma questão que reclama 

ser estudada com o maior 
carinho, disse-nos S. S. Aliás e 
governo vem procurando me-
lhorar as condições da alimen-
tação do' povo que sõ agora 
está sendo orientado nesse sCa~ 
tido. 0 problema está desper-
tando o maior interesse com a 
assistência de técnicos que 
procuram resolve-lo de acordo 
com o meio. 

i 

I tesa da i i t an t i f i o 
' O elemento básico da ali-

mentação é o sal. Entretanto 
as estatísticas mostram que no 
Brasil quasi não se come sal. 
Para a população existente o 
que 86 s verifica é um sub-con-
sumo. Famílias inteiras no in-
terior de Goiaz nunca viram 
um grão de sal Essa observa 
Ção foi feita por Kurtz, em 
viagem através dos sertões da-
quele Estado. O mesmo acon* 
tece nos municípios situados no 
oéste e norte de Minas Gerais 
e na parte setentrional de 
Mato Grosso, aonde o sal é 
vendido por um preço exorbi-
tante. Não ingerindo sal — e o 
adulto precisa no mínimo de 
dezesseis gramas por dia — o 
homem sofre um grande dese-
quilíbrio orgânico. Essa pro-
porção de saí no sangue é evi-
dentemente uma necessidade 

Encrm-se lije k Sutis Missies, pre-
lirias par Frei Dniãi 

Desde o dia 18 do corrente 
que e famoeo missionário ca-
puchinho frei Damão vem rea-
lizando, na paroquia do Senhor 
Bom Jesus das Dores» as San-
tas Missões. Até o dia 21 fo-
ram eases exercícios realizados 
em frente á Igreja do Bom Je» 
sus» sendo que do dia 22 em 
diante efetuaram-se no pata-
mar da Capela da Sagrada Fa-
mília. 

Hofe dar-se-á o enoenamea-
te solene das Mlasõee oom uma 
grande procissão com t San-
tíssimo Sacramento, que sairá 
da Capela de AneUeta «a 490 
heras e, depois de percorrei 
varias n m da Bfeefea» reoo» 
Ihsrse á á n y t a da Bs« Je* 
N f c W V M H i M i p k m ék 

Frei Damião. Todos os fieis 
conduzirão* durante o cortejo, 
velas acesas. 

Pelo Ensino 
Recebemos comunicação do 

professor Sebastião Diniz Hen-
rique* de haver assumido» a 1*. 
do corrente, o cargo de diretor 
do grupo escolar « João l a u r -
eio», em substituição ao profee-
sor Joeé Saturnino de Paiva. 

H m í b ortymmrio tfe 
M t r c a r j f c M f * -

w r t i 

d. 
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Obras PtttUea* »at aao da aaas 
O w M m t i - a ^ A ^ j U 

TRAWttittlVCL AO BOMtftt; 
CoOafdaraedO Ma i» BatatlstlaaS 

baroulosa Bovlaa ra*to tra«, ao gféa^ 
psresategeio; madla, aftbora «artavri _ ^ 
rsgiAo, d* <U%, p i l o t o «oa P » * * fad* W 
é gerslasute «levada 18.00%, aiiagiodo é« wnp» MM 
60% do *f*ti?o; , ' i» 

Consldsrsodo. que sa torna aeaesaerla a ttff|aate Pt** 
fllaxls da Tab^rcul*>ae Bofioa, nest* capital a nosauiatol* 
pios viaiolios, fornecedora* da leite para o a*o coesas^; 

Considerando» eotreteato» que «Io ae poda iDioler eaeq 
trabalho sem um plano preestaftHeoldo; 

Ccoaiderandu, igualmente as vantagens ~ que advdst 
ao» proprietário* de eata baios, con o «purgo 4# sana re-
banhos e os benellclos que e*sa medida poda traser 4 
saud* do povi; 

Reaoive. em colaboração com o Departamento da 
Saúde Publica e a Inspetor!» de Defaea Seaiterie Aftliael, 
baixar aa seguintes laalruçôes: v 

—O pado fornecedor de leite a eata capitei ser* Obri-
gatoriamente tubercuilnífcado, Doa primeiros dees«»iita dlaa 
de cada hdo e nos eaubufoa ou vacarfas onde foram en-
contrados animaie reagindo positivamente & tabercallâa, a 
tubercnltnizaç&o será feita seme*tralaieota ou em períodos 
mala aproximados* a juízo das airorldades sanitarfee, 

#II—a entrada de novos animais pari os estabüloa, a-
pó4 eswe prafco» aô poderá ser permitida depois da falta a 
su* tuberculinlzaçâo peia lospetoria de Defesa Sanitarla 
Animal. 

III —O Departamento de Agricultura, organizará a fi-
cha sanitária do gado leiteiro e o Departamento, da Saúde 
Publica a do pessoal empregad» n a eetabul»*. 

IV—O Departamento de AgrlcoJtura fornecerá* gra 
tuitamente, apa proprietários de t»atàbnlo*, as Ilobas cor 
rtspondentes aos animas tubercuHníz*doa. 

V_o terviço de tuberculinizaç&o anual ser* gratuito 
para oa animala spreaentados na época determinada do 
Item I destas InatruçOe*; para cada animal apresentado a 
lem dessa época aerá cobrada a importância de I0$000 
(dez mü reis) correspondente ao valor * trabalho da too 
culaçAo paga pelo vendedor, quantia essa destinada a Ino-
culaçAo do animal vendido, 

VI Oa animai* tnbercolinlzados que apresentarem 
reação positiva, ser&o marcados com a letra P e imediata 
mente recolhido* ao Eoquadrfto da Cavalaria» onda aguar-
darão a oportunidade de serem enviados ao local de sa-
crifício. 

VII—Os animais referidos no item anterior serfto sa-
crificados no Esquadrão de Cavalaria ou outro loeel pre-
viamente determinado, podendo ser falto o aproveitamento 
do couro e transformação da oarcassa em sebo, em beiie-
ficio do proprietário* 

VIII—O proprietário que se negar a consentir no sa 
crificio das rezes tuberculosas, incorrerá na multa de SOO! 
a 1:0008000, cobrado em dobro pau reincidência*, da asor-
do com o § 2°. do art 64, do Regulamento da Ülvla&o dá 
Defesa Sanitaria Animal do Miaisterlo da Agricultura. 

Roberto Bezerra freire 
Diretor Oeral Dep. Agricultura 

3.509 entes destiiaiis i Ctbiia fliri-
cfila iacitullíe Gtiaz 

RIO, 22 (A. N. ) -O presiden-
te Ge tu lio Vargas decretou a 
importancia de 3.500 contos, 
compreendida no total da aub-
consignaçâo 62, Verba 3, a qual 
será aplicada ás obras neçes-
aarias para a fundação e ins-
talação da Colonia Agrícola 
Nacional de Gtoiaz» criada pelo 
decreto no 6882 de 19 de Fe-
vereiro de 1941. De acôrdo 
com o programa traçado pelo 
Chefe da Nação, a referida im-

portância será depositada no 
Banco do Brasil e ficará á dis-
posição da diretoria da mesma 
Colônia. 

RIO, 22 (A. N.)~A criação 
do Núcleo Colonial Agrícola 
de Goiaz constitua o primeiro 
passo dentro da orientação do 
Chefe da NaçAo, que assim co-
meça a- exee&çáo das dispoaf* 
çOea contidas no importante 
decreto que determina e orien-
ta a formação de núcleos colo* 
niaia no hinterland brasileiro. 

~Ao<"doadatttwo*o Wvi 
tttartaoa e a S S 

ra 
eoacurao aaito aacarradaa 
dia diasaanli «arça vkadoa 
ra Pt I«aavi0aa ex-ofleio 
davarfto ser *afirtarteadss 
am doa poatoa bl^ta Balem 
vg Kortaiew vg Recite vg 
Mo Pauto f f SSo Salvador vg 
Balo Horisonte vg Carltllia 
vg porto Ategra a Distrito 
Federei Pt Saúda (a) Lauro 
Boámorts Diretor Serviço 
Paaaoal Fszeoda Pt, 

Radio 
Progrdma da B, B. C. 

de Londres para o 
Brasil 

Hof# — Quarfa*falra 
19,40 — Anúncios em portu-

guês» e espanhol. 
19,45—Big Ben. Noticiário em 

ponuguôs, 
20,00—Palestra em poruguès: 

«4s Industrias britanicas»y por 
Carloa Aviiés» 

20,15 — Recital de canções 
franc&as por Sophies Wyss. 

20,45—Big Ben. Noticiário em 
espanhol. 

21,00—Big Ben. Noticiário em 
português, 

21.15—Comentário oor F. A. 
Voigt (Repetição). 

21,30 — Concerto pela Or 
questra de Teatro da BBC di-
rigida por Stanfonl Robinaon. 

22*00 —Discos: Cançòes por 
Blisabeth Welch (soprano). 

Programa dramatico 
etn espanhol. 

22,30—Musica ligeira pela Or-
questra de fiugeni Pini.' 

23/X) ~ Big Bèn. Noticiário 
em espanhol. 

23,15 ~ Revista -do desenvol-
vimento da guerra, por Salva* 
dor de Madariaga. 

88,80—Fim da transmissão. 

« M Umm mm kMÉiô aam Isáss M M 

9 m S t . B a r a t o b. 324—Natal—Mo 
O r â n d a d o Nor te 

INDICADOR MEDICO 
OPIRAÇÕfS—MOUSVUS M SKHHORAS 

v Vtaa iftMilM 
D R . A L V A R O V I E I R A 
Com. BMflcto A***Uan<b8akbá-V. indar-llioiie S4» 

Rss»t Av« GsMila Vargas, 750—Pom-149 

i DR. 0L4V0 MEDEIROS 
da eltotoa dtrmtúo-witUQgraftoa ãa Univ. da Ato 

D o e n ç a s d a p é l e e s i f i l i s 
Tumort* a oanoró$ éa pêU~-QorreçQú dê mancha», « 

ofBfM, e da Htoxrtrieom fatiai (pêlot da rvtto), AfacçO* da 
M e da» waha». Oura porém ptía «artwfo cselmsan 

d« inaiiekii tarda», tatm-
toura oab+ 

ptía 
Tra$amenta yda nfr+tprbòatoa, nftra a&tta», aUa*fl+q*encta 

vtoiêtOt etetrtbcoaguiafOaf ^ 
Oontultotio^mm üfiam Caldas S8—1\ mnâmt. Bs» 14 ás 17 hon», 

diariiiMDtA, 
Aaidaneia; Boa Twuri, 622 (petro^oli»; 

Or* Pedro S e g u n d o 
SSPCCMUftTA 

DE SMUTICOS BXISIEM-
HO MUIDO 

Morre diariamente grande numero 
de BitUiücos 

) 

Para ^^^bater a SlfiUa é um dever 
ímparloao naar o 

S. Paulo, destacado elemento da 
Aç&o Católica, conresaa sua 
opinião com o melhor conceito 
sobre o Rotari imeumbe^me 
íornar publico o que dia a res-
Mito quem exerce de direitp 
a miasâo da ensinar e gover-
nar a Igreja de Deu^ 

Noventa e oito Prelados das 
diversas Dioceses dò Brasil,, 
reunidos em Condito Plenário, 
na Cidade do Píò de Janeiro 
eip jnlho de W39, legislaram 
sobre o asânoto. ^ 

«Canon ^ paragrafo 3o 

Gota radical dis fcuri illiiî  wnn a UrvcáM, som opezaçSo a 
•em M Doenças da ««tn, pr«Mr hiíctÍii eeeêeaie, hal|i a 

tfaa. Tratemeiitb rápido das uretritee agudas a eroaiofa» e 1019 
«omplfasçOee. FertqrbeçOeemtüttt^IltoKiylt Ciliwi r.—lirii 

Das 16 horas «m deente 
Oonft. Edifioio Heira Aarota—Raa Dr. Btrtta Sál-̂ -1." andar—Baa, 

Roa Apodl, 977. Fona 71 

m a i o o 

Doaaçaa 

^ÊtÊÊ^Aw. Ssodoro.6IB Vaae i*i~Hatai 

li. Ikn hbfe k Wnn 
( M i do Laboratorlo do -
Rospltal wgastoowi 

giamua de saagaa—«Haa—ta-
raaabuto 
aafogaaaa 

nagassoso prteeea 
_ ^payiass 

OMte-taMoDa i7 
HfHl 

14 éa 17 l o m 
JBssMmsiâ Tltavaaaa Acra, 977 

Toas — l7S 

. Nao 
oar 

Com o aea «sv 
O sangue tapo da 

, DeaapareoUneuta da 
Boabaa. _ ' . 

S-.—Zbeanareotasala 4a MBMAIMaft 
de cabeça de fundo atflllfloow 

Aasaoareotoiento daa m a M l ^ i i 
aaoomodos as fuado alflUUao. 

6\—0 aparefto gaatio-liiteatSaal ̂ erie^ wl^ s 

w i asMi adôM 
a dhdi tsaaa 

IUXB ± 

® 8 MNÍ (̂Eodiv 
É l l K 

A Corta Matro* 
teliam a 

& L0ES 

• s s r ^ ^ ^ 

t n i i m H 

6 permitido aos êlerigoa 
aeus nomes ás aoèiedádes vul 
galmente chamadas * Rotari 
Clube» ou dos <rotarios»> nem 
comparecer ás suas reuniõea». 

(Decisão da Sagrada Congre-
gação Conaiatorial, 4 de feve-
reiro de 1929). 

«Canon 146, paragrafo 
De acòrdo com a preacriç&o 
do Canon 084 (do Codigo de 
Direito Eclesiástico) os sacer-
dotes principalmente os pard* 
cos» exortem os fieis criatáos a 
qüe dôm seus nomes ás aaso* 
ciaçoea pias, erigidas» aprova-
das ou de algum modo reco* 
mandadas pela Igreja e afas-
tem das associaçOea condena-
das *u a&speftss, como a «aŝ  
aaaiai^o' OtsU da M*x&m a da 
outra saaadaçte vulgarmarite 
chamada «Boasai Otaba^ m doa 
«rotariús». 

(Daalaao da «agrada Con-
gregaçào do Saato Qfldo» 5 da 
aovsmbro de 

Se aaatm dacidixam aa Cen: 
gregaçflea Bo%ana# a o Bjriav 

lado do 
• 4» 

•oImí pntfto» 

A V I A Ç Ã O 
SlndlcaroCondor Uda. 

Pfooedente do mo de Ja-
neiro em transito, para Be-

baixou sábado, &s 9.20 
boras/no aerodromo da Con-
dor» o avifto brasileiro wCo 
rqplra"t sob o comando do 
sr. Gaspar Weber. Desem 
barcou nesta porto, vindo de 
Baia, o dr* José Pedro Be* 
zerra. Em transito os ara. 
Joaé Martins Rodrigues» Ja~ 
cob Manoel Calos* a Almen* 
úre» Frederico Medeiros e 
dr. Rodolfo Campos Slmas. 

O avião "Curupira" regres-
sará de Belem para o Rio 
oa próxima 4a. feira, esca-
lando em nosáo porto jfts 
14.88 horas £aré receber 
padaageiroa, correspondência 
e enootnSQdae. 

n«, de toda -organluçto ao-
d«L 

M*ranhAo, 3 de ianeiro da 
1041.. 

Momí. Fetípe Coutaií, Vigário 
Qtrfcl do Aroebtipado». 

/ ) l e i t e origíáartó dts 
v wcmtoberculas* re. 

riSTSe^pSSrieTrnS 
arando x n * oooper»-

BT qctijnok), portanto, p w » 
no m h m d â 

Ir. (Mas Passos 
M«dlcina Interne 

C s r a f l s — M m l o 
FnenmoOoreee ertífidal 

jEHetriddade Mediee 
Raios X 

Püa manha — J f f . Miçwl 
Címto; d tards - CmmdiaHú 
— P* A.Amro, 91 — Aae 8òt 

Dr. José I vo 
(IMstarbfos alitnaa" 

iaie^dkrr^i^guo^ demii-
^EmtiçSo ato. 

("ntaro, ovâiio, tvompe» hcunor» 
ngá oa puberda(daf finomaun 

da maiiopeasa etô  
«abs la 

Modataa orieateçSo no tw^s 
manto Sa Siúlis 

Rio Oons, a rssrà* At. 
BaiMo6M 

üaae: 98S-5ATAL 

D«v M o n t e 
(tipaclallsra) 

Cx-Msma da ÜMfttil Paès B 
EzHMsktsata da Hamêial 

Oonft,: da 7 ím 10 • daa U ia 18 
CwM AV. U0 BKAHCQ.MÍ 

Vendem-se 
• 428, da AT. Oeodor». Tntaor 
com » ar. Artur MONTRA Dím, 
s a f e * m. 

á 
49 

. VILAÇA 
a ort—çM 

e Paericultor 
da 8 s a d e PubUca do 

Estado 
Oon». Ho» miMM Caldas 

H—1'. andar 
A t . Jondlaf, 458 

(Tirol) 

BMS91SM IEIH01U8 

Vias-Urínarlas 
_ Partos-Operações 

Dr. Etelvino Cunha 
(Eapecialista) 

• j t o üttrs siirtss, bistori •Mrte» aMraaaagalaçio, 

Consaltorío: Aos Senador Jooé Bonifácio, 222~#ibeirft 
Diaríaaaaate» d*e 10 ás li e daa 

16 ás 18 horas 
Reeí<fen<âa: Prsçe André âe 
Albuquerque, 6&4—Fones :59 

IP. m i n SflUHHO 
ma, Hoa|»iÍ4tl Ml* •da Instituto d« 
!LSS! i t i l l o l i * itaiMua 

Coasoltorío: Praçe Augusto 
Severo—Ed, Anrelíano—Bala 7 

—Fone 849 
fies. Bne 1S de Meio, 482 

Fone 68 

KMMMIDAS 
OURA 9ADI0AL, por mala an. 
tígas qaè sejam, sem operaçfto, 

eea dCr e sem reponso 

I I L lillEIU BE IEU 
Especialista 

X&adfimto ia ellniea de Doen-
ça» AN+Meêai» e da Maternufo 
d» da BnpHai & FrancUoç d• 

AmmU (Rio) 

Chat» do eerriço de FABTOS 
da Saúde Public* 

Oonsultorio: — Pr, Augusto 
tkwvo, SSO. Edif. Aurdtano 
Sala a-ie. csndar-Fon* 439 

bpediente— diariamente, dê 2 
áa S da tarde (hora previamente 

mareada para as senhoras) 
Jcscr Av. Jundiat, 496 (Tirol} 

a W H H 
(hhten Ia Mata***» d* Ê»Oê) 
Especialista em partos e 

doonças de senhoras* 
Cllnlc» Medira 

Com»l Eaa Uüaaaa Caldas, s»-1. 
aadar. Consultas; de 2 horas 

mddiante 
Kaaldaoota; Avenida Prudente 

de Morais, W8 

Indicador dos 
•dvogado» 

Vende-se 
W» PTSFL 

mo. Tratar m mm 

Raimundo Macedo 
Av. FloHano iVíxoto 634 

Cidade Nove 

Ciaudlonor d e Andrade 
MMa Dr. Barata 2M - 1 ANDAS 
Matai — (Altoa de Oase P*uli«u) 

F. Café 
e trabalhistas 

1S8 — Bobr. 
- NATAL 

S n D». 



fttorarto <• Trüt 
E. F. Central 
NATAtrBEClfB „ 

Partida da Natal naa tarçia a «Aba-
dos ás 6 hora*. 

Chegada a Natal naa «agundaa e 
sextas ás 2£».S5 horas* 

KATAL-KQVA CRUZ 
Partida da Natal ás segunda^ quar-

tas» quiataa a aaxtaa áa 6,00. 
Qhegada a Natal naa quartas áa 

21 >28 e ou terças, quintas e «abado* 
te 2086. OÒf. — Todos asaaa trens oondasam 
carro*oomio. 

O trem da NatakBaaifa b* baldaa-
çio em £nttoneamant«, para o nanai 
da Paraíba. 

NATAtr-ASQWOS 
Partida de Natal Aa segandas, quar* 

tas a «afctaa ás 600. 
Chagada a Natal naa tarçaa, qolntaa 

a sabadoa às 18.12. 
AUTO-MOTlRZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horas e 

chegadas diariamente te 8.25. 

»ÜH ft 
V M i l 

partidas da Natal a Oaioó» «a 6 
Horas» «as segiradas» quartas e 
aexta*. 

lUOAIM^RAtAl parttdada Maoafta ÉS 7 t e t a s 
"âSdaTSi Natal to a tt 

NATAL-4I0VA OEUZ 
Partida da Ratai áa iê bom a 

ahagada a Nata Oras áa 1&J0 
horas. ~ 

I M f e dá Nota C m áa 6 ao-
tas a abagada a Natal ás MO bma 

-- o# oaltwu 

Carioca, a l . 
«Itaimbé», a 1 
Raul Soares, a 7, 
Jaogadelrop a 8. 
Oovite. Ripar, a 8* 
«Santos» a 14* 
Oaorlo, a 15* 
«Rodrigues AlTea», a 20. 

Do Norte: ' 

"Itaité", a 4. 
Pará, a 7, 
Baependi, a 8* 
Baque de Caxias, a 13» 
Italmbé, a 18* -

da a m é L a i âacbat a*» 

dè Mb Ornais da Narts. 
At. TataiaaA» Uta. Bxp.—9 áa 
II a JMs Jâ. Aos iãWloa, 9 ás 
a . 

Gatxa Baral a Qpararla da Na-
taL ttsa Di* 

i^a , 
das tt as 15 teaa. 

aa dias asa 9 J s 11 a 

I» da Halo 
fapL—T te l i % áa 17 

Vi VWWj 
D y ç g t ^ , 

1% Oartorto:—Raa viaario Bar 
totattao, a. W CltO a* Comarofto. 
Prlialtto da registo da^^rtoda-

Fmrttdas da Natal áa quarta* a 
Mbadoa. áa d fcora* 
FuHúmêè Mossoráás ssaaadaa # 
quintas ás d teaa . 

. S. 
a Natal naa sagtmdas. 

aaartãã. ssstaa a sabadoa áa 9,30 
a partida para 8. Toaiá nos 
mesmos dlaa, áa 14 horas. 

Chagada a Natal, «ariamaste, ás 
MO horaa. 

Partidas para & Jaaá da MipáM, 
dlsrlaowaita. áa UM horaa. 

NÀTAUFORTALBSA 
Partida da Natal, áa quarta* a 

* GUagada* a Natal, As tarçaa a 
soados. RstsMIiQift 

Parte da Natal áa aegundu e aex-
taa àa 5 horaa, chegando ao Beoife 
áa 18 horaa. 

Parta do fieoífo áa qnartaa e aabados. 
áa 5 horaa, chagando » Natal áa 18 
horaa. 

Qarrataaaraa 
FIOIIBIHWIIII d a 

Para o 6oI 
Correspondência expressa e or-

dlaaria ás a regiatradaa ás 
/i,sov tia Pana*r, nos domingos a 
tarçaa» e nas qolntaa áa 1Q fia, 

daa Ulerariaa. Bsoritao 
TsbeUonato e s varaL 

2a. Gartorlo /—At. NWa Flanata» 
a* ssi. ottüe Comereio. Attattt» 
do ragiatio da tfftakut 
TaMHonate sai jaial* 

8*. CartorfoPraça Seta da Be-
tambro, a. A OltO a Oaaado Bs* 
ecltao do artea, PritaUto do 
gietro da laotaia a tipototaa. 
Mtoõato sai geraL 

è. Cfertorto:—AteaJda Tatarea 
da Ura a. 45. Pritaüto da Ba-
giatro Otttl da nsaolmentoa, easa 
rtdloas. TaDettoaato sai garal * 

DmrtaMoto dt ia. RanHo tiai 
aâ Loôal da Nalal-At* Sasba^ 
41 a 68 (Bdffloto YaialaH>x9«di 
sais; daa U ás tf bocas. Aos sa 
fctdos daa 9 áa y fcoraa 

da Bk» Graade ce Nor* 
_ _üfklo te Caixa Marai 
a Opararla da Natal "Ina Dr Ba 
rata» m F o o e IttL 

O paquete Raul Soares esperado a 
março segue para Maoan, Fortalesa, Mo Lais, Belem, 
Santarém, OMdos, rarentlns, ltaooatiara a Hanaat 

O raqaela O âM îdafiie Ripe*, eaperado a 8 de 
març(» segne para Vortaleaa, Totola, 8âo Lais a 
Belem. 

O cargueiro JangadHro esperado a 8 de 
março regreesa para Cabedelo, BeaDe, ÍCaoelô, Bto, 
fiantoa. Rio Orande, Pelotas a orto Alegra, 

O paquete Soutos esperado i 14 de 
março eegoe paia Pbrtslesa, 8ao I^da, Balam, 
cantarem, ObTdoa, Parentina, Itaeotlara a Manaps. 

O cargueiro Otorio esperado a 16 de 
ma^ço regressa para Cabedelo, tecife. Msoetô, 
filoy Santoa, Rio Grande, Pelotos e Porto >legre. 

O paquete RodHgutê Alves esperado a 20 de 
março segúe para Fortaleza Tntola, SSo Lola 
Belem. 

Para mais informações, dlrijft-se ao agente 
Odilon da A* Carola Filho 

s a a 
m 

i 

C a i x a R u r a l e O p e r a r i a d e N a t a l 
t taa. r o parathra 4a ftaep* UM.) 

Raa Dr Karata a. 20S 

Expediente: 9 ás 11 e 18 ás 15. Aos sabados: 9 ás II 
Bagistrada no Ministério da Agricultura 
Foi fundada em 1926. Possue sdde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 
Movimento superior a 4 mil contos 

s a 
i 
i 

s 

.jm 

Alem dos depósitos e empréstimos* comuns ás coopera- a 
tiras, faz cobrança e aceita procurações ~ 

I 

s s 

Q j Coopera t iy i smo p r o v o u a s u a efici-

enc ia , ^desde o p r i m e i r o ensa io , 
/ 

p o r q u e é o r e g i m e d e " u m p o r t o d o s e 

t o d o s p o r o m " , é un i ão , 6 s o l i d a r i e d a d e , 

f ó o " e v a n g e l h o e m ação" . 

O ELIXIR ^ 
DE NOGUEIHA 
S (tnht̂ M^ ha 09 aaesa 

aapcciflea dê 
•YPHIL1» I 

» * * è 

CV / relação ao cre-
L i V l dito» é preciso-
por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do diseuráo proferido tia 
inauguração da Conferência 
doe Interventores, no Bio.) 

flACOS EANEàââOO»! 
VIHHO q^OSOTADO 

CUlVV i i i i p i t K t C J U L 
(Soa. CirU «Moro) 

imaaw CP ém Oóla 
CPrwidenie) 

A O R D E M 
(Diário Tssparttno) 

Ota Ovarra 
P. V#tm I w i r r a 
(MúAator4her*ksrto) 

CasdMa OiMra PMa 
(Qmrwte) 

MSPMDIENTM 
Redação:—« i» 11 e 13 ás 

17 boras. 
Oerenda: — 7 As 11 • 13 

ás 17 boras 
Telefone, 222 

I T D M a a Dr* Raiats, 216 
N A T A L 

ASSINATURAS 
(Capital) 

(Dtstríbuiçflo a domicilio) 
Ano SOfOOO* 
Mês • . • . . 5*000 

(Inkrtor a Etiado*) 
Ano • • 
Semestre. 

YShBA AYÜIAA 
< 1 * * 

Numero do dia . . 
Numero atrasado . 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $400 por linba, uma 
vez e $300 nas repetições. 

Axrtnstcios 
Tabela na Óercucfe 

<200 
•400 

t . 

/ eiie de vpeã sadia é 
saúde, mas leite de 

vaca tuberculosa é ve-
neno. 

0 TONICO CAPILAR POR EXCELENCIA 

DalaaseU do BJo Oraoda da No^ 
^Sélã-^ l to da Caixa finral a 
Opararla éa Haial—KxpedlMtta li 
da 17 toar TéMoML XèO 

Isdsilrlsrlsa 
ralagaola do £1o Orande do 

Norte. 86de: fidUldo Mossoró-
Praos Augusto Severo, fixpedient*: 
ds. n áa 18 horas. Aos aafeadcs 
da» S áa 19,00 lioras. 

Repartições Publicas 
^ . * • -fc - — a t u i u U i t M mm tmémrmlM 

DalagaoU Flaaal, Alfimdag% Oox> 
Saíoa a Tafó^afo^ Boiada da Fm* 
ro OantraL Inapatoria Ragional do 
ArabalfeOy onb-Xvapatorla AgricoU a 

ária da Plantoa TéxtaU; Jfix* 
ita — da 11 áa 17. Aoa aaba< 

»—ia 8 áa 11 
Oayrffraala doa Portoa ^ 9 ás 1L80 

a 15 áa 18,0a 
Bvaala da Afcandiaaa Mariahaizoa— 

• áalU 
aibnoli ds Apraadiata A i llflaaa íl 

ás 1S s IA ás ifT da Porta a POOM 8 Aa 
tl a l i As M 

Piiatiinslr Mfliter - 1S áa 1S. 
4*i f aartas s « M s - 8 ás 11. 

wiiw r rftfw 

Jusaoaito A bamdatoa - Todas aa 
qttartsaiairaa—Aa 10 horaa, 

Ksladuals 
Saoratana Garal do feudo, Dapar-

tatnante da Haaaada, Dapartamanto 
da Saúda, Dapartaxaabto da Bduaaçaô  
XHMMurtama&to da i|(ie«ltttri : 

fepadianta—da lláa 17. 
Afia aabadoa -da 8 Aa 12. 
DavartaSMato da Sacnzanoa— 8 Aa 

11 s 18 Aa 11 áosVAhate - da 8 
As 11. 

Bas>>>lqria da laaéas~8 Aa 11 a 
l i As li» 

11. 
t a - ds U Aa 

8 áa li. 

Galváo, Mesquita & Cia. 

a o a BâMMTtL M 7 — T B L W O H B k 108 
N a d a i a 

< S b l e i r a o e i i s 

• P*ÈO 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispOe de bom material para 
piano. Eximio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Orgftoi—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortonato Aranha— 

Ribeira 
* 

O verdadeiro Elixir 
da longa vida... 
dos Cabé//os 

REVIGORA 
P E R F U M A 
HIGIENISA 

Policliniea do Alecrim 
JBdifido da Associação de fêeeMras 

Diaríamanta iaa 8 áa 11 horaa 
OORP4 KKDIQO K8PC0MUZAS0 

Oratroaoopia—diAfkooaeopia—tabagam dnodaaal—Baaaaaaana—alaetro-
1ÍM<—raioa ultra violata—infra vermalhoa^-oomntaa gal^anioa a 

faradlea. Ondaa xâtx* aurtaa 
T R A B A L H O S D E N T Á R I O 1 am garal. Barrico da laboratorío a da 

Baio X a cargo da aapaoialiataa, -~FONS dá 
(Aa matríaülas para aoalo aontinnain abatiãa, aa aaarataria 

am 

I N F A L Í V E L N R C R S P R , 

QUÉDR DOS ÇflBELOS 
•v demais flfecções do Couro CãhfiliJdo 

/ * 

V Os anúncios repsttlos é 
continuados (oram os que 

A V I S O 
AOS SR8. PAfiMACErunCtó MÉDICOS 

E A O PUBLICO -

sfuna que possuo. A. F. 
' i r STEWART. 

n 

i 
pautar, por preço 

Ivî orvfM^fMNi nft 

C o m n n f a m n w 
^ d n a d a p l e t d o 
B y i i d o 6 OWlA&da 
P9QUCIMM. 

T O m u s o t e « U 
r e c e r t o a c o i w i i a l d o f f f 

K̂̂ xís <^^^BP^^O 

o o a | o Sntoile d a t e r o * 
n / p r o â n t o . 

AcreaoenUmtM tfnd» a a e ) 
« x M ê n c t s , ê + U m W i w v é é 

m o d i e o » ! 

J a m t l 

tomadf t , ariwMl 

it ITURfl Níi. 1OHBHO 

•j 

•I 
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cnfode 
t\ semestre 

tal - P. SILVA & CIA. 
RUA DR. BARATA, 224 

Operaria de 

Soe. Cèo»« ém Rssp 9* • 
Httfa. 

Assembléia Geral 
Devendo realizar se (2a. 

convocação), a 28 do cor-
rente, ás 19,30 horas, na 
séâe da Escola de Comer-
cio, á rua João Pessôa, 86, 
A Assembléia Geral Or* 
dinaria da Caixa Rural e 
Operaria de Matai» para 
leitora do relatorio da di-
retoria sobre as. contas de 
1940 e eleição doa conse-
lhos administrativo e fle-
cal,- sfto convidados todos 
os associados & mesma as-
sembléia, de acorda com 
o artigo 25 dos Estatu-
tos. 

/ 

Natal, 20 de fevereiro de 
1941. 

A DIRETORIA 

VIAS UMMAMAS 
DR* AMTOMO FRORt 
Ooat. dM 14 to» *m diantt 

NiHa Fiúftüa, $0 
—&om 860 

Re$i<L Rua 19 de Maio 60X 

S O C I A I S 
Hoje 

Maria Adelaide <U> Medet» 
tàêy esposa do sr. Carlos 
Augusto de Medeiros, eseri 
turario do Departamento da 
Fazenda. 

Dr. Pedro Segundo, elinu 
eo nesta capital, 

—Manoel "Lustosa da Ca-
moro» funcionário da Con-
tadoria Geral do Estado. 

—Francisco Soares de Mou 
ra> proprietário em Curral 
Novo. 

Leonel Dantas, filho do sr. 
Manoel Pedro Dantas, resi-
dente em São Paulo do Po-
tengi, 

Maria Osila, filha do sr. 
Francisco Pereira^ residente 
em Lagesf 

üróersii 
Peças e acessorios para todos 

os tipos de Automóveis e Ca-
minhões * casa lader no seu 
ramo pelos preços e sortimentos. 

âTtotfa Tavares <* Ura» 14 
1—13 

A M A R A L 
Sortim«nto completo de ARAME FARPADO de todes 
os numero* • tipos . 
Distribuidores do cimento MAUA. 
Redes do Ceará, cofres, etc. 

Secção de maquinas AGRÍCOLAS 

Grades «0L.IVER» de 8-10—12—16 e 18 discos. 

Grades de dentes marca <« TOURO». 

Arados «OLIVEIi»— americanos. 

Arados «GARÇA»—alemães. 

Arados «TOURO» B/I—nacionais. 

Capinadeiras «PLANET» ,Ir. (Americanas) com e sem 
alav anca. 

Capinadeiras «ÍNDIO» n«. 30—nacionais—artigo superior 
Enxadas «PLANET» Jr. de 3—10 e 12 polegadas. 
Enxadas «CLEVERSON» de 3-r-10 e 12 polegadas. 

Desnatadeiras «ROSE» e «ALFA-LAVAL» suecas—desde 45 
até 500 Utros por hora. • 

Batedeiras de varias capacidades. , 
Debulhadores de milho «ÍNDIO»-todo de aço. 

' J f e k Extintores de formiga desde 30$ a 600$. 
| Latas para leite de 1 a 50 litro». 
• — w Torquezes «Italia» para castrar «nimais. 

Maquinas para picar íorragens de vários tipos. 
Carrinhos de mfto para aterro.. 
Pulverizadores «Holder» alemôes de 15 litros, com mexedor. 
Bombas manuais e a força motriz. - -
Pás de cavalo—para aterros. 
Coalho «SCHERING»—para leite. 
Engenhos manuais para cana. ' 

Produtos químicos para combate ás pragas da lavousa e gado. 

Mantêm estoque de material sobressalente 
Rua Clitle n. 241 NATAL 

- AVISO -
Aceita-se procuração para re-

ceber vencimento em qaulquer 
Repartição Pública desta Capi-
ta). Para maii informações di 
rija-se a HENRIQUE SANTANA, 
á rua Dr. Barata, 241 — 
(Alto da Nova Aurora). 

V n i U r S e «Galhardo», sit 
no mmietpio te Qotaninha. 

A tratar com Jeaé Afonso 
Tiaoeo, na rua Pereira Stmòm, 
85 (Rocaa). 

• « 

Afim de conferenciar com o "premier" da 
Turquia encontra-se em Ankara o ministro 

da Guerra da Grã Bretanha 
O que informa o comunicado italiano—Londres novamente atacada pelos aviões 
alemães—A Real Força Aerea levou a efeito arrazadores ataques aos chamados 

portos de invasão—O que anuncia o alto ^comando alemão 
WMà na Tuffrfa • mimiatro In 

ttmf JMn 
RIO, 26 — Informam de 

Stambul que o ministro da 
Guerra da Grã Bretanha, sr. 
Anthony Éden» chegou ali» par-
tindo imediatamente para An* 
kara, onde conferenciará com 
o primeiro ministro turco. O 
ministro inglês seguirá para 
Atenas, e pretende visitar ou* 
tras cidades dos balkans» 

RIO, 26— Anunciam de Berlim 
que foi atacado um comboio 
britânico» que tentava através* 
sar a Mancha. 

RIO, De Roma dtotm 
que e comunicado distribuído 
na tarde de M e pelo qnarlü 
general da* ftnss armadas te» 
Usam, sob a, 309, interna que 
atioea te «arpo afeü afemao 

ic^^ía ingtãs 

sob os ceua de Malta* 2 navios ini-
migos de cerca de 8 mil tons., ca-
da» fôram atingidos e incendiados 
pela aviaçflo alemã, no porto 
da Cirenaica. 
•a is t i ataaaa U m * «a-

lUai tacMea 
RIO, 26—Dizem de Londres 

que os aviões alemães ataca-
ram mais uma ves aquela ca* 
pitai. 
Afundado mim nsVIe d* 2 0 

n«tt m s l s t e i 
RIO. âS-CoBUleatn de 

BtrIUa qoe foi afundado nas 
«Mm te Irlanda nm navio 
InfMa de 20 asU tonolndaa 

RI 
«n 

Força 

do hivoato 
t 36-Nottoiaai doXon* 

fre» qnn on s v H n te Real 
Aoroa levaram d 

oo oko* 
modos portoe te IÉfnalo9 em 

A l l l l • B A N C A I 

do prisioneiros. 
Numa tentativa inimiga ao-

bre a oosta da Françaf que 
nfto obteve êxito, lo^am a* 
batidoa S avtfiea. 

Tontorom alocar Molto 
RIO, 26 -Telegramas de 

La Valeta Informam que a-
viões alemães tentaram ata* 
oar a Ilha de Malta, sendo 
repelidos pelas baterias anti* 
aerens e eaças britânicos. 
Desde que a Alemanha eo~ 
meçbn a agir ao lado da 
Italia no Mediterrâneo j i fo-
ram abatidos 96 aparelhos 
germânicos nos ataques á-
qnela bato Inglosa. 

O é m f m R O M I Í 
QKKUISii BUIWIA 

Vende-ss 
Ko> 

lfepo 

na Apnila Unlvsr» 

B-W 

AGORA £ SEMPRE! 
M R C A VlCT0R,f

 N A V A N G U A R D A 

A m á r t e é ê molhor receptor do mundo I 

Os modelos da linha 1941, sintetizam os apor 
feiçoamenu* máximos da industria radiofonica, de 
que a ROÍ. YICTÜR é pioneira indiscutível. 

Rádios de recepção mundial desde 1:300^000 
instalados e garantidos, pagamento em prestações 
módicas. 

Visitem a exposição permanente no estabe-
lecimento do Distribuidor 

C a r l o s L a m a s 
Rua Dr. Barata 233 Fone 159—NATAL 

Dr. Abelardo Calafange 
6LIXUA N CBIâVffAS 

Ex-Interno da Faculdade do Kio 
Consultório : Rua Dr, Barata, 210—lo. 

Bea: Ar. Hermes da Fonseca, 666 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOINÇAS MINTAIS | NCRVOSAS 
OiuMm U I I baru 

Conraltorio: RMÍdenciu: 
Av. Rio Branco, 654 B. Uliosea Caldaí, 2C5 - Fone 284 

Política Mutríal C i n e m a s 
A recente concewâo pelo 

Banco do Brasil de utn emprés-
timo de 60 mil contos para a 
instalação da industria da ce-
lulose, serviu para evidenciar» 
mais uma vez, aexistencia por 
parle do poder publico de uma 
política de amparo e estimulo 
áá iniciativas industriais. Ha 
poucas semanas era a industria 
do alumínio que recebia do 
Banco o auxilio indispensável 
ao seu pronto funcionamento. 
Nfto pode havçr, na presente 
etapa da nossa evolução eco-
nomica, apoio mais valioso á 
industria que o representado 
por esses créditos. Valem os 
mesmos como um incentivo 
aos capitais particulares para 
que procurem na industria 
novas fontes de renda e de* 
«envolvimento. Gata política 
industrial representa, também, 
inteligente aproveitamento das 
dificuldades decorrentes da a-
normalidade internacional Pri-
vado o Brasil dos suprimentos 
estrangeiros de determinados 
produtos consumidos em larga 
escala, estada o poder publico 
a instalação no pais das indus-
trias capaaes de satisfazer aa 
necessidades nacionais. Vamos 
dessa forma, sob o império 
dgs circunstancias, avançando 
rapidamente no caminho da 
industrialização. O p r o-
prio Banco do Brasil soube a* 
daptar-se ás contingências, al-
terando o regulamento da sua 
carteira de credito agrícola e 
industrial, A proibição que ba-
tia de empresamos para a ins-
talação iniciál de industrias, 
foi revogada em abril de 1939, 
dando margem A concessão de 
empreetimos para a instalação 
das iadustrias que interessem 

nacional 
provados os respectivos proje-
tos p*k> Estado Maior do Kxer* 
dto e da Armada» e Jalffcla 
conveniente e oportuna sesa 

da instalação pela Ptaà 

W ffvMnfta Ma esa 

GAZELAS DO MAR, da Colomfcia, 
tem Alta Breok, e Roulíod KeiUi, 

eo «lei» 
A apresentação deste filme 

nos impressos de propaganda 
é feita nos seguintes terraoe : 
«Um drama de ação cheio de 
lances fortes, de fragor dos 
combates atléticos, condimenta-
do com uma beía aventura ro-
mantica», Suprimindo-se o exa-
gero das adjetivaçóes contidas 
nessa apreciação e não mereci-
das dado o pouco valor do en 
redo, teremos emitido juizo exa 
to sobre essa produção. Ofere-
«endo-nos algumas cenas m\o 
completamente destituídas de 
valor não está entretanto isen-
to das falhas que sempre to-
mos apontado nos filmes puli 
ciais. Mais do que 03 outros 
do mesmo genero, este deve 
ser classificado como prejudicial 
ás crianças, sobretudo porque 
nele figura um petiz aventureiro, 
evadido do orfanato e a quem 
muitos dos seus «fans» infantis 
seriam capazes de querer imi* 
tar, 

(De «A União», do Rio, de 
6 de Novembro de 193»). 

—Hoje não haverá sessão ei-
nematografica no «Roial- e no 
«Rival». 

i mmu 
compra 

Afonso Rlqn* 
QÜALQURR QUANTIDADE 

prio crescimento do país. In-
centivar as possibilidades de-
correntes desse crescimento, a 
proveitar as condições do mo-
mento- originadas na anormali-
dade do oemercio internacional 
e amparar effcasmente as ii<i-
eiadvaa particulares que res-
pondam ás necessidades brasi-
leiras, tal o programa de aç*o 

que vem sefcuin-
• gs^arao a do qual parti-

ritaaassente o Banco 
attavés da sua Car-

Agrioola e In* 

S »:. 
•>• •. 



CoifiíiBciaj 
rãs, Rt 61M 

Ho)*, amanhã a depois da amanhã, 
ás 19;30 horas 

Pará homens 
O conhecido a ilustrado je-

suíta Padre Manoel NegreiroB 
realizará, a partir de hoje até 
gabado, na Catedral, importai 
tes coáferencias para homens. 

Essas confarencias estão des-
pertando grandes interesses nos 
meios católicos da cidade. 

São convidados para as me* 
más todos os homens e moços. 

Começarão a* conferências 
todo* o* dias As 19,30 horta. 
O encerramento será no domin* 

40, na missa doa homens» qué 
se celebra ia 7 hora** 

Paroquia de S. Rafael 
Poase do seu primeiro vigário padre Bianor 

Aranha—Um telegrama <Jo sub-prefclto 
A vila de Sl Rafael é um 

dos prospero* rfcantos do nos* 
so Estado. Setis habitantes de 
ha muito anseiam por doi* 
grandes benefícios, um de or 
dera moral» outro de ordem 
economica: am pároco e uma 
eritaç&o da estrada de ferro. 

Desde 8 de dezembro de 1920, 
ainda no tempo do d. Antônio 
dos Santos Cabral, tora criada 
a paroquia de S. Rafael, até 
agora não provida. 

Hoje, finalmente, a velha e 
legitima aspiração foi satisfeita* 
O exmo. sr. bispo d. Marcolino 
Dantas nomeou o primeiro vi-
gario t a paroquia, o revmo. 
pe. Bianor Aranha» que já to* 
mou posse. 

Também não tardará, sem 
duvida, o segundo melhora-
mento. A igreja e a estação 

doi* fócos de povoamento, se-
rão ôà doía núcleos da grande 
expansão da vila. 

A proposito, recebeu o exmo. 
sr. bispo d. Maroolino Dantas 
o seguinte telegrama» que lhe 
foi passado' pelo subprefeito 
locai, num gesto sfmpatioo, que 
bom expressa o pensamento de 
todos os seus jurisdicionados: 

São Rafael, 25—Comunico V. 
Excia, imensa satisfação povo 
católico desta paroquia pela 
justa nomeação virtuoso sa-
cerdote padre Bianor Aranha 
primeiro vigário efetivo, cuja 
posse se deu ontem através 
merecidos aplausos. Povo cato-
llco, jubiloso, agradece V. 
Excia- interesse em satiéfaaer 
antiga aspiração nossa, Kespei» 
tosaa saudações, a) José Âzt* 
wto~Sub*Prefeito. 

é s 

A grande colonização 
O «Diário de Noticias», do 

Rio de Janeiro, {publica o se-
guinte : 

Aqui estão, irrestritos, os 
nossos aplausos ao ato do Go-
verno criando a grande colo-
nização agricoLa nacional 
na c o n f o r m i d a d e de 
promessa feita, em discurso pe* 
lo presidente da Republica, em 
Belém do Pará, ao ser decidida 
a formação de núcleos colo-
niais na Amasonia. 

Firme no *eu proposito, ou 
no seu proverbial principio de 
ser juato sempre que acredita 
estar o interesse da Nação 
verdadeiramente atendido e be-
neficiado pelos poder** diri-
gentes, o «Diário de Noticias» 
nào vacila em reconhecer a in-
vulgar importançia nacional das 
medidas consignadas no decre-

to-lei de 14 do corrente, e for-
mula o desejo sincero de que 
elas se concretizem sem demo* 
ra na auspiciosa realidade que 
o país ha longo tempo espera. 

O ato oficial acha se ampla-
mente divulgado pela imprensa, 
e podem apreciá-lo em todas 
as suas acertadas minudeocias 
quantos tenham a compreen-
são exata da extraordinária 
raagçitude econômica e social 
do problema que ele sé propõe 
resolver. 

Em matéria de colonização* 
temos procurado até hoje al-
cançar àpenas uma solução 
parcial, cujos benefícios nin-
guém contesta, mas cujos de-
feitos de orientação prescindem 
de ser salientados. Referimo-
nos a colonização estrangeira. 

Continha na 2a. pagina 

Frutos do Cooperativismo 

pf t trls**sa * ámpeadtaaatfoa» 
saoriffcioa financeiros, já ato 
t & n & i m outra*, con*eqfeenr 
*X|á dada mais funestas, que 
sé registam em toda* as caba* 
da* aodai* 

Ha manhã de ontem, tom 
4of bonde* quedeaeem pafá a 
Ribeira, viajavam dois rap^aes, 
falando do carnaval O pe&ul-
tímo banco era quasi que tfttal-
mente ocupado por eles. Man-
dava o cansaço que apoiassem 
o* braços sobre o encosto do 
banoo e o* pés sobre o banco 
da frente* com incomodo para 
os demais passageiros da* pro-
ximidades. Escorrega o pé de 
um, e o fas despertar da mo-
dorra, Espreguiçando-se dií o 
rapaz; 

—Estou cançadissimo, não 
sei como trabalhar, só mesmo 
obrigação de empregado ex%o 
tamanho sacrifício. Brinquei 
multo o carnaval, vi multa lou-
cura e ilusões e agora, estou 
sentindo um arrependimento 
terrível Gastai * que não po-
dia gastar, saorif qu<i a mlçha 
sadde» relaxei meus compro 
irfssos de dividás deste mês, e, 
o peior de tudo, é que não pos-
so contribuir com uma mensa-
lidade que tenho como sagrada 
para minha mãe. E' uma obri-
gação que minha condensa 
impõe a todo custo. £ como 
fazer este més ? Só Deu* poèè-
rá me socorrer. Este carnaval 
é uma infelicidade. Si arrepen-
dimento matasse... O compa-
nheiro interrompe-o e diz : Cu 
estou quasi como você, com 
uma única diferença é que mi-
nha mãe ma deu dinheiro, não 
para brincar o carnaval, mas 
para pagar umas dividas que 
tinha, e este dinheiro desviei 
para o maldito do c m M ; 
nào sei como justificar ; é uma 
Infelicidade. Bem fez meu pri-
mo em fazer o retiro com os má-
rianos. Bem fizeram eles em ou* 
vir estes dias, não musicas endia-
bradas, não estar canções ma-
liciosas, não estas exibições 
imorais e ridículas, ma* aobre-
todo a palavra de Deus que é 
a verdade das verdades. •. 

B. ÇouHaho 

to, capu 
pem 

primeira vez, na África, combatam alemães 

RIO, 27—DUem de Atenas 
que o navio italiano «Sardi-
nha» foi torpedeado e afunda-
do no AffentiGo, perecendo nu-
merosos soldados. 

RIO, 27—Übmunicam de Ber-
lim que o' vapor italiano «Sê-
nior» foi deriruide por uma 
e*pla*âo, pa baia de Stro*onaa 
Desconheee-se à causa da expio* 
*ãa A tripulação foi {alva, 
M barões mmwtàm m 

Com o desenvolvimento da 
extensa rêde de cooperativas 
de credito pelo sertão de Per-
nambuco surgiram quasi ime-
diatamente iniciativas que por 
pequenas quando consideradas 
isoladamente, nem por isso dei-
xam de mereser o conceito de 
grandes em relação aos enor-
mes esforços que revelam. 

Preso* a um riatema de fi-
nanciamento quasi exclusivo 
para a lavoura do algodão, os 
sertanejo* limitavam sua* ati-
vidade* agrícolas, na maioria 
do* ca*o*> 4 cultura da malva-
cea. Estabelecia te a monocul-
tura algodctfra no aertão qua-
si do meamo modo como *e e*-
tabeleeeo # monocultara cana-
vieira na zona da mala, onde 
a era a única lavoura 
que fruia daa vantagen* d* 
credita, graças ao financia-
mento da ftodaatria compra-

i algodaeto* ao 
M b ü t l v e a*a 

esds nSSttã 

laoeó, pinatad* 
ti-

Apolonio SALES 

gem a qualquer preço nas fei 
ras semanais. 

Após a colheita, alguns bois 
pastavam realizando uma póda 
"sui generis" das plantas ar* 
boreas providenciais que, no 
ano vindouro, de novo reben-
tavam dando a pluma, enri* 
quecedora mus dos armazena-
rios compradores do que da 
bolva magra do* agricultores 
d* minha farra. 

Com aa cooperativas de cre-
dito mudou muito o "fade*" 
da vida agrícola sertaneja. Já 
nào é mai* uaicamente o algo-
dtô que é financiado, também 
ostras lavouras o são, não por 
comprador** ma* pela* coope-
rativa* que sfcastsdda* da re 
curso* do gtffgfio * d* deposi-
taria* partlaa>Te% (lnehmlv* 
do* p r o í b a leawdsr** da dt 

In 

população e em recuraos nem 
por isso deixam de ter os seus 
campos coberto* do verde In* 
tenso das mamoueiras, reve-
lando um trabalho incansado 
daqueles que esperam auferir 
alguns lucros da bõa aplicação 
dos dinheiros tomados na 
cooperativa local. 

Leopoldina, Bodocó, Ouricu-
rí, São Gonçalo, Petrolina, ai 
se conta a produção de mamo-
na não pelos milhares de qui-
los mas pelos milhões, fim São 
Gonçalo, só em mão de cinco 
compradores, pudemos verifi-
car o registro de compras su-
periores a cinco milhões de 
quilo^ Em Ouricuri quasi tan-
to. De Bodocó, Leopoldina e 
Petrolina, milhõis se escoaram 
como os produtos do Cçarâ ou 
da Bala, mas enfim como pro-
dutos brasileiros criados em 
Pernambuco sob o regime do 
cooperativismo bem orientado., 

40 unidade* mercatitea em GKbraltar — Afundados do i i navios Italianos — Ha-
verá, domingo, na Rumanla, qm plebiecito — Detido pelo* ingl&íea doía nftvlos 
francêse» — Ocup tda a ilha italiana de Castelloritso — Ev precária a aituaçao do 

Império Colonial Italiano da África 
* , , • 

A***. M. mvim mm» o e m á x i m a s ign i f ieaçêo mi -
litar 

A a I r ^ t a t a m f * c e m b i r t i n n a A | r l a a a f i n a -
r a m v i a m a r í t i m a n a t r l t r é a 

V 

RIO, 26—(De avião)-A Havas distribuiu a «eguinte 
crpnioa militar soba* os ultimo* aconteoimento*, vinda de 
Viohy; 

A* tropa* motorisftda* *al-africanas se apoderaram, 
ontem, A tarde, de llogadiacio, porto priooipal e capital da 
Somslia Italiana, percorrendo, em 24 hora* apenas, cerca 
de 206 kJlometro*, que separam e*ta cidade de Brava, on-
de chegaram a 24 do corrente. E*ta con^atação' pose Apro-
va, mal* u ^ a vez, após a campanha da f raaça, da W o -
nla e da Clreoaioa, que, rompida a liuha de refivtaaoi* ad~ 
vertaria, aa unidade* motorizadas podem Jazer, imediata* 
mente e quasi impunemente, uma xrropçfio muito avjança* 
da sobre a vanguarda do b n t primitivo, sobretudo *i a 
configuração do terreno se preaia a isso, como 6 o caao 
da Somelia. 

A colonia italiana da borda" tf o oceano Indico, com e-
feito, comporta duas regiõea distinta*: a Somália, meridio-
nal, compoata de vasta* plaonraa aluvionai*, é a Sojçnalia 
setentrional, mai* elevada a acidentada oòm monte* que, 
no norte» atingem até 2.500 metro* de altitude, / 

Uma vea transposta a resistencia Italiana^ em dois 

Íonto* suçevsivo*, formado* pelo curap do* rios, e 
hebeli, o* britaniooa. Mveram que pro**?gutt diretamente 

atrav6* 4a píaoioie dk Somália meridional, distraindp . o* 
loco* de reaiateada italiana, que continuam a ookqbatòr 
ao norté* 

A* ooluna* «ul atricAna* marohavam pela ooata/ oade, 
como Clrenalaa» eram apoiada* pela aç&o da frota bri-
tanio^dtya f^ t^pe t lda* vezes, assinalada pelos 
^ ^ • ^ P g ^ ^ ^ T O * ^ ^ * ^ 0 Maior de NairobL 

MogaAacfo, eapltel da Sbmalia, conta 30 000 habitan-
te*. Mau grado sen porto ser pouco favoravel, foi ihuilo 
melhorado por ocãaião da campanha da Etiópia, em 1935. 
E\ um grande centro ooIonfal moderno, com grande* ave-
nidas, parques, csis e passeio* ao longo dos 4uaiã elè-* 
vam ea*a* do* residentes iteManos, eàlaMeolmálkto* ofici-
aria, palaeio do governo, correto, hospital, catedral» Mo. 

• 

MO, 27 — S«£undo noticias 
procedentes de Algecfras eleva-
sa a 40 o numero de unidades 
mercantes que se encontram 
presentemente na baia* 
•a tnglêae* i t p i f i a ama Ilha 

RIO, 27—De Londres comu-
nicam que as fórças britanicas 
ocuparam, no dia 25, a ilha de 
Castelloritso, no Dodêcaneso, 
importante base de hidroaviões 
italianos e a ilha mais próxi-
ma do litoral anatoliano. 

; RIO, 27—Telegramas de Bu-
carest informam que ô ga1, 
Antonescu ordenou a realiza-
ção, no domingo, de um plebis-
cito para saber se a população 
aprova sua política. 

B*dá*« e **fa**traáo* dal* aa-

RIO, 27—KotMa* vinda* de 
Vichy dizem que o «Jean 
Louis Dreyfus» e o «Sompay» 
fõram detidos e seqüestrado*, 
em alto mar, por navio* britâ-
nicos que òs levaram" para 
portos ingléses. » 

latnda a axtaarta da atwU á 
flfikvtnki 

BIO, 27—Deapachos de Was-
hington anunciam qu^ numa 
serie de conferências, o presi-
dente Roosevelt passou em re-
vista os recursos americanos 

(Continúa na 4a. pagina) 
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par» qne tona 
fmoga, atàm re-

Fvddoto iê 

Cm i n irnle pncissâi teraiiirai, 
iitea, as Sailas Missics, m i t o 

par Fiei Baaiãa 
Não só o Betíro Fechado dos 

Congregados Marianos, no Co-
légio Santo Antonio e o* exer-
cido* «spirituais para moça* e 
seohoras do Colégio Imaculada 
Conceição representaram e*t* 
ano um deaaQo ao reinado éfe-
mero d* Momo: a* Santa* Mi*-
*6e* pr*gadas pelo eanhecM* a 
culto eapuchinho Frsá Damilo, 
na* ^ÕM^^tambam ttvama 

p i r i t n a l ^ ^ d q ^ ^ r j ^ n » ^ 

percorreu aa principais ruas da 
Ribeira, conduxindo os milha-
ra* de fiei* vela* «cessa. As 
Santaa Miasõe* vinham s* rsatt* 
tando daadeo dia 1& em (rea-
te á Igreja do Bem Jesu*» pa*> 
saads, áo dk am <hist% 
para o patamar da Capotada 
Sagrada Famttia» 

O ealt* mi**toaario viajou 
ho)e para a ddade é* Pare* 
lhaa 

Paia p r i m e i r a v e a 
No meamo momento em que, pela ocupação de Moga-

dlnlo, a* tropas brltanioas realizavam aasim um impertau-
te auoeaio, no *etor mais meridional da guerra alrieaàa, 
no aetor mal* setentrional, no* limite* da Cireoaioa oomea 
Tripolitana, *e desenrolava outro aoonteoimento sumamen-
te Importamente do ponto de vieta militar e que *t> revta-
Uri talvez de slgnlfleação historio*: 

No* arredore* de BI Agbeila, no fundo do grande gol-
fo de Slrte, um de*tacamento motorizado- alemão enfrentou 
um destacamento similar britanieo oom o qual travou com-
bate. 

E' a primeira vez na historia que solda do* alemãs 
travam combate, eendo na África, pelo meno* ho litoral 
afrleano do Mediterrâneo. 

Ha quatro dia*, Mussollui, em *eu ultimo dlsourao, a* 
nunciou a presença de força* alemã* na Tripolitana* Po-
dia-se perguntar, então, si se tratava unicamente de forçaa 
da aviação. O combate de El Agheila demonstra tratar-se 
também de torças terreetres, O fato de que a unidade ger-
manica combatente era unidade motorizada permite pensar 
que esses soldado* alemães não foram transportado* com 
material para a África por via aerea, mas por mar. 

Ijondrea, entretanto, declara que o aeu numero nfip 
deve ser oonaideravel. 

N a I f i i t é ê 

Em ostro* front* de combate, terrestre* e aereo*, a 
situação não se modificou quari nada no curao daa ultimas 
24 horas. 

Na Eritrés, a luta continua em torno de Keren, que oa 
italianos utilizam como pisei para as operações defensivas 
ativas por ooluua* movei*. 

No *ul da Clrenatea, oa defensore* italianos do oásis 
de Girabno e de Kutre continuam a resistir aos atsquea 
adveraarios, enquanto oe bombardeios alemães, com baaea 
na Sloitta» empoafaam-ae ativamente em Impossibilitar o re-
abastecimento do exercito britânico da Clrenaiea, aUcando 
traasportaa taoo portos da Tobruk, Deroa e Benghssl. 

Sobre Malta, oa caças alemães continuam as suas In-
cursões e travaram eombates oom oaçae da guarnlção ae-
rea da Ilha» 

H a Atfcania 
N a Albaaia, a R A P proassyala oe b o v b a r M a m e a t o a 

Intenaos daa poslçOaa da moataabaa oenpataa pelea Italla-
aos, ao aetor oeatraL 
^ M «gerações d a taria jmwa esa p a u » nM^to. B a B m , 
d a j m M a e M p a b a • a a s a a t <a N o ^ b 
duelo aeree ooatlaue^ A ftAV alaeo*. mate wmm vei^ ee 
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étê «tnfttoÉs tfleo stfDiacas o 4* 

NO FIM 0B *» DIA* NOtA 8K : 
*»*o do Impmm* 

f^DMftMntliÉlo *e ooolfootar 
f.—Doaopotoetoeoto ootopleto do 

«6M» d» OabOfOS éè hMHtO atítótioo 
4 -DoaaparodiooOÉO étt 

lnotaortoi 00 voado oftutm* _ «.. . 4 âiwv^o fMtfo-fotaitfftai peifslto. poli o «LÍXII 9 " «Ce itiM o citooiio o os® oontéro Mamft* H 
B' a» DeporatWo qoe toai atestados dos flpspilass, do éopools 

Jfffct* doa Olbos 0 d* Ufapopsla dMHitloa.- *Uoèee»lo, 
VIDROS DUPLOS—Já ae encontrai 4 Tenda contendo o 

dobro do líquido © custando meado 29/. que . 
aoia vidroe pequenos 

4» ftutlkaa, para o 
etfar «Itaaa 4o Araújo», da 
d M s 44 Aeart; 

—nomeando, etotWamenle^ 
Antonfe OMm /imlqf ( n n o 
cargo de agenteíléeal de.Ueaa 
de Bondo* vijto já cpntar mais 
do d4> anôo de exercido, em 
eoífilioáo nestas funções, ser-
Tiodo ataalmente no Agenda 
Fiscal de Sacramento, da cir-
cunscriç&o da Mesa de Rendas 
de Assú. 

P. SILVA & C* 
Roa Br. B m t i n. 3 2 4 - N a t a l ~ R l o 

Graade do Noite 

INDICADOR MEDICO 

A grande colonização 
[Continuação da /a. pagina) 

Oo serviços que, no decar-
oo de maio de um aeouK 
ela tem prestado ao Broel1, 
só oo aegarfam oo oapezes 
de negar o ool. Mae o que é 
profundamente laíaentovei 4 
qoe afio tenhsmos tido ano 
loga solicitude tm relação 4 
colonização com elementos 
brasileiros, como se o nooso 
vasto proletariado rural <tto~ 
pusesse de tódoo oo iMo* 
de aooiotencia e de organi-
zação indispensáveis para 
toro-Io apto, de um lado, o 
promover o seu proprlo bem 
eotar e. de outro» a colabo-
rar eficazmente na prosperi 
dade e no engrandeclmeuto 
da nossa* terra. 

Essa emtosfio indesoulpave! 
só agora vai oer reparada. 
Só agora oe manifesta a com* 
preenoáo positiva da triste 
sorte de alguns mlibões de 
ooaMrlotw abandonados no 
stáiBO, innmeroe dos quais 
•egçtando como autenticoa 
parlas, oem um palmo de 
cbfto para cultivar e snbBis-
tír, sem saberem como ae 
planto, como oe colhe, como 
oe trabalha na terra» oem au-
xilio de eepeclé alguma para 
conseguirem radicar-se com 
vantagem no oeu ambiente 
próprio. 

JA anteriormente bavia o 
Governo providenciado oobre 
a instalação de nuoleoa oolo-
niaia em diferentes reglftea 
do terrttorio, entre eloa a 
goiana» visando particular-
mente A aeaistenota aos sei* 
Yicolao. Mao» com o decreto 
de 14» foi ele maio longe» pe-
netrou mais fundo na questão, 
viu com amplitude de dea* 
cortino o problema da coloni-
zação naplon&i em todoa oa 
oens atpeotos» exigenciao e 
finalismos, 

V&o ser, efetivamente» cria-
daa em todo o pais grandes 
colônias agrtcolao, "deotína-
das a receber e fixar como 
Droprietarioa rurais cidadãos 
braollelroo reconhecidamente 

para oo trobalhoo ograrioo e» 
excepcionalmente» agriculto-
res quallficadoa eotrangel 

medica le farmacêutica e Oir 
viços de eotormttgeni oté i 
emancipação di ooloata, cm 
prestimo de maquinas» Inofru* 
mentoo agrícolas e atttmals 
de trabnibo; transporte d* 
eotaç&o fefrovioria «o porte 
marítimo ou fluvial s é á to 
lonia. 

Cada colônia terá a sus 
séde» em et>j> projeto sera< 
observadas todas oo regro» 
urbanística*» visando^ A cria 

de futuros núcleos de ei 
vlllzaçio no interior do paia. 
Ho terá na aèle um aprendi 
zado agriçola para' oa filho* 
doo colonos, com ofJcinar 
para o enelno de oficfoo ode 
quados; haverá também cur-
«oo rápidos, pratíooo, para 
menoree e adultos, e escolas 
primarias para alfabetlzàçAo 
de todas ae crianças em ida-
de escolar. 

Serfto mantidos postos d* 
monto com reprodutores se-
lecionados e InstalaçOeo paro 
o benefloiemento de produ» 
too agrícolas, florestais e de 
origem animal. Os colonos 
seráo reunidos em coopera-
tivas de produção» venda e 
consumo. Qestimsm-se oa Io 
tes excioftlvamenta a quem 
queira viver da terra» nfto 
podendo aer concedidos a 
funcionários públicos. 

E' extensa e muito inten-
dente a lei» que todo prevê 
e a todo provè. Hoa oxeeu* 
çfto» tal qual o ponsomento 
que a Inspirou, repreaentarA 
um avanço enorme para o 
grande futuro da nacionali-
dade, 

8e)a-noa permitido agora 
exultar... Durante anoo oe-
guídos—nossas coleçôeo reo-
pondem por essa afirmativa 
—o "Diário de Noticiaa9* nlo 
cessou de preconizar exata-
mente o que boje ooastitue 
objeto do grande ato do "Go-
verno. Ultimamente» nossas 
idéias tinham evoluído para 
nata expressfio mais acentu-
ada» mais moderna 4a eolu-

OMRAÇÔIS-MÒUSTIAS DR SSHHOtAS 
VÍêm urinaria* 

DR. A L V A R O V I E I R A 
Oem WWkto ÂurmHano-9ala-4~V. AmÚMT—fhoaé 349 

*••.« Av. Gchilio Y v g w « 7»0—fon*-149 

l l f W T l K N ; 

Etílaa|i§iurruftli 
qtt» oi wtfUÊM àigBtm* ml A atwtakde, m pwooepâçttei odo-•twiki wfnwfttpwin ci iwtos, • o mòtmgp é » prinán tÍUbml Ap6« 
m ntâç&à criaM» • típemeidw, «M de orÍMoflM» é» méMm. de 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Bfrtnêêrm da clinica damato-HfUoçrüfioa áa Univ. do Bio 

D o e n ç a s d a p é l e e s if lüs 

I 

ptbs e ctmcm do péb—Oemçto de «>oaejbo«# tarda». Mu* 
àio$rirkom faeki (pêlot do rotío). ÂfmçOeê d» courç çab+ 
tifiMi. Cura de Garfos» mio mdide eêderõêanle. 

Tumor* e ooturst do 
0900*1 « da 
lodo « 4a» ttnhaã. Cura & varies» peto 

Tratamento pela név+oarbonêea, uttra*viúlêia», alta*fcq%eneia 
vioUta, cl*iftH*agvlaQáot etfc. â** 58—r. ftxzdUr. DM OofwakoHo r̂aa UliuM OWldw 

di*riam«iite. 
Btmiãendà,: Rum Trtiri, 522 (Petfopoü»̂  

14 ás 17 honm, 

dé Mfck* é 

pobres, que revelem aptlfôo^ ?Ao urgida peio problema: 
^ r um riotemo de colonleeçio 

por meio de Mcidadea rurais". 
Pois outro nâo 4 o desíg-

nio do decreto» quando man* 
da construir com felçfto nr-
baniotlea ao sédea das colo-
nias» tendo em vi^ta a ^oris-
çio de futuros nucleoode el-
vllizoip&o no Interior do paio'*. 
Escrevemos em fcdltorlal de 
1039 que oo "cidades rurata» 
levantadas futurameate no 
sertão, deveriam eimoltaneo-
mente ensinar a tiMioUiar 
ensinar a prodnatr» eaalnar a 
dviJiaar". 

Nao tesseo, porem» sem 
Jaaiaia tivemoo pnstonaOeo. 
Sentlmo^noo fellkea» oemnre 
qne vemos que ao senoao idmao 
nao ofto lnolelo, iacabivelo oa 
InapUeavete. W f m tona qaa» 

—, * dfMHo mi to •ociSM, • dor «M ÈMám que t̂ kt* o àHduodo djfMttyn >|iAi tOBP HflÉA UMUaiá on MMw» do HatttMft Bknuwk * Sowi ai«Mo <p*d ÍDfteteiMMiiente. 
SlSKSfAO ASSKOURADA com 

MAOWESIÂ 

BISURADA 
Ho» farmadeu, tm pé e totfoos 

Radio 
Programada B. B* €. 

de Londres para o 
Brasil 

Hojs — Quinta-feira 
10»40 — Anúncios em portu-

gu4o e espanboL 
10,45—Big Ben. Noticiário em 

Dr. P e d r o S e g u n d o 
KEPKCMU»TA 

IM IHHIASttS-MSTOlSSU KliriUf 
Oan vadiâftl dta iiainiMii, iwnm e MwIm, Mm oper»çfto * 
a o dor. Donçu d« m a , prMtm, «mMm iwtfnli, M p » 

ria*. Tntom«ato rápido di» urotritoe «gudo» e otouíom, o iats 
omplittfçta. PortorboçOo* aê gaiw ̂ PrKmnpli Gmhwm 

/ DAS 15 horu tm dMDta 
Oons. fidifioio N«v« Auam—fio* Dt. Barau JK1—1/ andmr—Hea. 

Ro» Apodi, 977. Fone 71 

Ir. I m M i * l i n i n 
O M do Laborstorlo do 
Hoofttal Mlgâsl Conto 

portuguêe. 
20.00—j 

roo". 
A Unifto cuoteará todas aa 

despesas com a fundação, 
instalação e manulençfio daa 
ooloníss, abrangendo aber-
tura e conservação de vias 
de acesso. As areas em que 
elas se situem deverfto reu-
nir certos requioitoo conafde-
radoe eoeenciata» como aitua-
çáo cllmaterica e condições 
ngrologicaa requeridas pelss 
culturas da região» e èuraoo 
dogua pereneo» ou poealblll 
dode do açndagem para irri 
gaçâo. 

Cada lote variard de oo 
perfloie entre SO e 60 beeta* 
roa a tara eaaa da reottea 
ela para o oe ta» e aaa fia 
milia. Oe loteo» oaaao a boa 

eonoedMee 

f e r i d a 

Í ja rUr da 

doa» aml 
l o M 

20,00—Becital de piano por 
Kathleea Long. 

20,80 — Revista da guerra, 
por Salvador de Madariag* 

(BepettçAo). 
20,4^—Big Ben. Noticiário em 

eapanhdl 
2t«00^Big Ben. Noticiário em 

português. 
21,15—RevistÊ quinzenal do 

desenvolvimento da guer 
ra» em portugudsi nepa-
rada por Salvador de Mada-
riaga. 

21,30—Variedades* Programa 
apresentado em português. 

22,00 — Concerto pela Or-
queotra do Teatro áa £BC» di-
rigida por Stanfôrd Bobiuaon, 

23,00 — $ig Ben, Notáçiario 
em eq>anboL 

25,15—Cbmentario sobre atu-
alidades por Atalaia, em espa-
nboL 

j^SOppim da tranMadyâo. 

B registro dos qnimicos 
Compareçam 4 Dsltosels 

I s f io i i i l «o Trabalho 
A Delogacia Regional do 

Ministério de Trabalho, Iodus 
trio e Comercio soUcitou-nos a 
publicaçAo do segu&lo : 

«Segundo comunicação do 
Serviçâo de Identificação Pro-
fioolenaly foram regioéradoo» na 
condição de quimiooe Uomcia^ 
doo oo ora. Paulo Boaerr» 8ou* 
th Pedia innao da SDva o 
Joaé André Q t e - Afim 4o 
ooeom osaitidsa o expadMoa m 

nata, lona 

Szamoo do 
soo-oooarro—pus— Uqoldo 

ooí̂ lo raautano 
V W É S I asiMsnas 

grevSe*0** ^ 
Uòorotorlo-BoopIM mgnrt 

CoatflKtoMoso íJ 
rnxpMmH -das 7 is li—tos 

té ás 17 boias 
Assfdmsia-TMvoosa Acro, 977 

Fone —173 

Br. IMos Passos 
Mftdloitkft Inturim 

Corsç lo — PulmSo 
Pfioumotoroo* artificial 

EUtrioidado Madica 
Raios X 

Pd* manha — H* Miguel 
Ctmto; d tarde — Consultorío 
— P. A.Severot 91 * Fone SÒi 

C i n e m a s 
ÜIÀO MATAftAS, 4t Paramast» 

com Í7«osl BsrryMrtt» PUEpi 
Htlatt e Nine? Carrol» 

Oo «Koial* 
E* quando revemos um filme 

antigo que podemos verificar o 
progresso realizado na arte ci-
aematografica. «Nâo matarás* 
foi uma grande película. Hoje 
certas cenas noa parece exage-
rada* e sem naturalidade. Lyo-I 
nel Barrymore» no entanto» nos 
dá uma interpretação admira 
vel, digna do renome que po&-
sue. O filme tem grande emo-
ção e merece aer vi Ao por 
aiuttos capazes dt aprecia-lo* 

(De «A União»» do Bio, de 
3 de Março de 19&9). 
TtARSfACIFtCO» 4a I . K 0.» t m 

VltsrMtc Ltfkt» CWtr Mar 
t» s W. Barria, 

as «liril» 
Vemos neste filme os horro-

res por que passa a tripulação 
de um navio, que lio meio da 
viagem é surpreendida por 
uma epidemia de cbotara. Nfto 
recomendemos ás crianças e 
MDksosiitoo impressionáveis, 

Sois eete trabalho eiaematogra-
co ootá cheio de eonas bem 

fortes* AcÊitWHt par* ocbítto*. 
(De «O Lsgionorío», da Sib 

Parto, de M Abrü de 

Ooaelaa aa 4s. pag. 

E ainda ha conssi oianlo qne 
«sparo progvadlr^ommin* 
dar.,* 

g 4 pubikildadu, dMaRetka-
m «ove oo mHhaoà qao 

I mrmtm*ÊHm : )%> 

Dr• José Ivo 
Oeençoo do mVhHo o 
ovtaaça fDiatorbioa alimon* 
taraa—diarria, Tomitoa# ãemi' 

triçfto, Totardamento da 
aastíçSo ato. 

fataro, ovario, ttompa» hnnor 
rafia da pabardads, fonomanoi 

da manopauaa ato> 

Naara tMa taxial 
Modsraa oríaataçSo no tmia-

uaato da Sífilía 
Coxia, a reud. Av» Bio 

Branoo 094 
< Foa»; 968—5ATAL 

•wlies, laris a flargaata 

Dr. Monte 
(•apeatodate) 

Ea-Msmo 4a br i ta i Fadro U 
Fi smhlsola 4s Hsefiud 

Oonit,: do 7 áa 10 a daa II êm 18 
Csmt i AV. MO MARCO, 4aa 
Ksii4.:Av«sé4aKi0Bf0M0t777 

Itafe Barreto 
m i i o o 

•ttftSüír»-
yrwiSift PBOM 

Av. Baodoro, ua 
"«l-ltotol 

DR. VILAÇA 
ém or lMçM 

Pediatra e Poerlcultor 
da Saúde Publica do 

Estado 

Com. Roa Ullnet Caldai, 
. Ü—t'. andar 
A t . Jandlaf, 456 

(Tlrol) 

DOnrçiS DE SEnORAS 

Viag-Urinarias 

Partos-Operaçâeg 

Dr. Etelvino JCunha 
(Especialista) 

fedas mtra-nrtu, Ustui 
•Mroe, «letraooicQlifio, 

•te. 
CuDBQUnrio: fiai gen.dor José 

Bonifácio, 222 - Aibeíri 
Di*ri«m»nte, dae 10 4a 1L ed»«i 

16 As 18 horaQ 
R«6id«ücia: Praça André de 
Albuquerque, 5Ü4—Fonae ;5B 

tl IBIOflSSR SU1 
.«^TfWO ao Hftvpltal Ml. ijiaf tojtlaada iMfilftufto da 
no tHâo intaScf A 

' OIRUftaiã aCROL 
Coaaultorio: Praça Aagaato 
Severo—Ed. Aureüauo—Sak 7 

—Fone 349 
Be». Baa 18 de Maio, 462 

Fone 58 

HEMORROIDAS 
OÜBA BAPICAL, por mais ao-
tígaa que aajaoi, aeno operaçio, 

aam dtr a aam npoueo 

B I L UIBEIIi BE MEU 
firoecialiata 

X&adfunio da clinica de Doen-
00* Âm-BHai* e da MaternuUb 
de do Moepiíal & Ftütkíícq de 

Âeeii (Bio) 
Ohe£a do asrriço da PASTOS 

da Saúda Publica 
Oomnltorio: — Pr. Augusto 
Severo, gdtf. Aureliano 
Bala andar-Fone 489 

gkpadiaata— diariamentê  de 2 
ia 5 da tarda (hora previamente 

maroada para aa aenhorab) 
Meei Av. Jundiai, 426 (Tirol) 

V e n d e m - s e 
na, 

406, 480,4*4 
• 428, da Av. Deodoro. Tratar 
com o «r. Artur Moreira Dlaa, 
na de o. 4Sa 

Vóido-so * 
wtMyia. praço muMa 
mo. Tntae m gwrmok 
JMÜ. N «oa d». Ota 
fa. 

<ÍM 
a mim m 

Ia BlaterriMa da BmU<) 
Especialista em partos e 

doenças de senhoras. 
Clinica Medica 

Cone. Bna Ulisses Oaldaa, 
aadar. Consultas: de 2 boras 

em diaato 
Roaidenoia; Avenida Prudente 

do Morais, 648 

Indicador dos 
advogados 

Raimundo Macedo 
At. Floriaao Peixoto 5Ü4 

Oid«de Nov» 

Claudionor de Andrade 
Jhi. Dr. Barmta 28a — 1 ANDAM 
Natal — (Alto* da Oms P.Dliat*! 

J c s s è F» C i f é 
tfvM, iiiiiiltii • tmk*lhi«tM 

Dr, h n t i 186 — Sobr. 
Am 0B6 — MATAL 

4m La» 
(Da ( M M doa 'Adrogadoa 

Ae Braril) 

atria, « m w -
^BMrttorlo. 
éa M a 

aéaHarla 

i f 



Mato 
Modelo 
ConllMça 
Soatetre 
Nttal 

Delwsd* Am MgpAüita ê» 

A M i i 
Autos I i R m i 

S T 

8 
Hsrarle de Trem 
E, F* Central 
NATAL-RECIFE 

Partida de Nfttal nes terças e sabs-
.ioa ia 6 horas. 

Cheg%d* a Natal na» segundas e 
sextas to 20,36 horas. 

NATAL-NOVA CRUZ > 
Partida de Natal ás segundas, quar-

tos, quinta» * sextas ia 6,00. 
Chegada a Natal nas quartas ás 

21,28 e nas torças, quintas • sabados 
ás 20.85. 

Obt. — Todo* esses trens coadunem 
carro-oomio. 

O trem de Nstsl-Reeite fiu baldes* 
ç&o em Entroncamento, fera o ramal 
da Paraibe» 

NATAL-ANQTCOS 
Partida de Natal ás segundas, qnar» 

tfts e sextas ás 600. 
Chegada a N*tal nas terças, quintas 

e gabados às 13>12. 
AUTO-MOTIRZ PABA CEARA*-

JSÊ1MmJ£ 
Saídas diariamente ás 17 horas e 

chegadas diariamente ás 8,25 

A vl st t CaalMn 

Partidas da Natal a Oaktf, áa 6 
Horas, naa segundas, quarta* e 
sextas* 

MAOAIÈÀ—ÜATAL 
Paftidm dê Madatta áa 7 horta» 
JÒ borae. * 
Sida da Natal «a ít^o • 15 

NATAL-NOVA CRUZ 
Arttda de Mala] áa 14 boraa a 

ehegada a Nora Crua áa IBM 

Do Sul : 
4 

Carioca, a L 
cltatmbé», a % 
Raul Soares, a 7, 
Jangadetro, a 8. 
Ctfmte. Riper, a 8. 
«Santos» a 14. 
Oaorlo, a 15. 
«Rodrigues Alves». a 20. 
Bandeirante, a 22* 

Do Norte: 
"Itaité", a 4. 
Pará, a 7. 
Baependl, a 8. 
Duque de Caxias, a 18* 
Itaimbé, a 18. 
"Comte, Rlpper", a 80. 

do M i , a t . saefcet a. 80 
APS 

ioMOnSfe «• mm, 
AT. Tnum 4» link f m 9 Ai 
U»iatÊtt. Am iiUta, 9 fc 

4a Ra-taL ta Dt 
dos AaHUaraa do 

Av. SaafcaL se. 
a S M « a l 4 i tt 

das 13 aa 16 tom. 

da II e IS ás 17 

áa 14 
MA e 

XX Steeal) . 
Depostos naa Saa 

Betttadas naa laa» 

Partida de Hova Crua de 8 ko-
taa a obegada a Natal áa 9l80 horas 

Naa segBBdaa e autaa oa oattraa 
aáo vlajerfto 

Partidas de Natal áa gnartaa e 
sabadoe» áa a kona. 
fferttdaa de Moeeoró áa aegnadaa e 
Qolntaa áa 8 horae. 

naw - a. Tearf 
Chega a Natal naa aeganda% 

qoartaa. sextas e aabadoa áa 8,80 
a partida paia 8. Tomé aoa 
mesmos dlaa» áa X4 horaa, 

latai-S. M d da Hlplftd 
Chegada a Natal* diariamente, áa 

8,10 horae. 
Partidas paia & José de Mlplbd, 

diariamente. áa 14,80 horae. 
NATAt-FOftTALBZA 

Partida de Natal, áa quartas e 
aabadoa, pelaa 7 horas. 

Chegadas a Natalf às terças e 
sabados. 

NataMteelfe 
Parte de Natal ás segundas e sex* 

tas ás 5 horas, chegando ao Eecife 
ás 18 horas. 

Parte do Aeeífe ás qaartas e sabados. 
Âs 5 bons, ohegando a Natal 4s 18 
horas. 

Cerreis aerse 
Peehamenio de laalae 

Para o Sal 
Correspondência expresse e or-

dlaarla «s /t.ÔO, e registradas ás 
11,90» Tia ftimnr, noa domiogoe e 
terças» e nas quintas ás 10 hs. 

1*. Oertorio:—Raa Vigário Bar* 
tolomei, a* M M M 1 e Owerdo» 
Privativo do legislo de ntoprleda* 
dea Uterarlaa. fisertvto dletriMdor. 
Tabellonato em geraL 

r . Cartórios—Av. Nlsla 
b. sss. Civil e Ooaerele. Mvattvo 
do raglatro de tttaftoae 
Xabeuoimto t s geral* 

8\ CartorlaAaça Bete de Se-
temfcro, n. A CtvU s ( 
ertvSo do ertee. Privativo do re-
gistro de lnoveia a hlpoteoae. Ta-
Eettooato e» geraL 

é. Outorioi^Aveaida Tavavee 
de Ura a. 4ft. Privativo do Be» 
glstro CtvU de aaadinentoe, 
menlos e ohttda a daa passoae |a-
rklloaa. Tabellonato en geraL 

Departamento dada. ftegWo-Qai» 
xa Looal de Natat-Av. ãaohet, 
41 a 68 (Bdffldo Varela 
sota: das If áã 17 I 
bados daa 9 áa II 

Delegaaia do Bk> Grande do Nor-
ttSédeBdfflck» da Oalsa Rural 
a Operaria de NataWfcaa Dr. Ba 
rala, 806. Fooe Í9L 

^Sáde-^te da üto da Gata tarai e 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
áa 17 borar» Telelooe. 100. 

Maetrlarlee 
relegada do filo Grande do 

Norte. 86de: SdlMo Moaaoró-
Praça Aognato Severo, bpedlente: 
da 18 áa 18 boraa. Aoa aabadoa 
das 0 ás fífiú boraa. 

R e p a r t i ç õ e s P u b U c a s 
Psders t i 

Delegacia Fiseal, AlÜandega» Cor-
reios e Telégrafos, £sttad* de Fer-
ro Central. Inspstoris Regional do 
Trabalho» Bab-Inspetori« Agrícola e 
Insyetoria de PlantM Têxteis; Ex* 
pediente — ds 11 ás 17. Aos ssba« 
ioa—de 8 ás 18. 

Capiteala dos Portos — 9 ás 1L0O 
f 18 áe 10,80. 

Escola ds Appsmtiese Marinheiros-
9 âs U. 

Eaool» ds 
âs 12 «ia áe 1 

FisoeUssaao da Ptets a Dom* 0 ás 
" s 18 às ia, 

l^^íJit^^ A41 
4 « « U M a sebede» — 8 As U. 

Jaranxento A bandeira — Todas 
qoartes-íeirss—áe 10 horas. 

Eafaduala 
Seoretaru Geral do Estado, Depe* 

temente d* Faeend*, Departamento 
ds Ssads, Departamento ds Bdeesçao, 
Departamento ds Agríonltare : 

«pediente—de UAs 17» 

ás 13. 
18 

11. 

0 ás 18, 
to 4e Segurança — 8 ás 

17. Aos Abados — de 8 
te 11 e 

, te- ds 11 te 
8 k 11 

s 

-SttSf' SSOFmUM! t í 

OO SOL 
O MHWto C O H o m m M M I 

Ble» saiba, M» Grande, Motaa e M o 
O paooete Baul Soares 

espetado a 7 da 
março sagas paia Maeau, Pottafeaa» B80 Uda, Befteoi» 
Seateea^ OtiUm, fmréatin», Itaooattera e Manans 

O Taqnete Comanda** Mipm\ separado a 8 de 
março segue para Forteleaa, Tateia, aáo Laia a 
Balem* 

O eergnsire Sanpatftto e^erado a 8 de 
março regesse para Cabedelo, Bedt», Maoelá. Blo, 
Santos, l ie Gmnde. Pelotas e orto Alegre. 

O pageate $mita9 eep^ado - a 
março segae para Fortalesa, SSo laia, 

liarem* ObMoe, Pareotina, Itaeotlara e Manars. 
O oaryoelro Ozorto esperado a 15 de 

ço regressa para Cabedelo, Beelfe. Maoeló, 
Itio, Statoa, Uo Grande, PMotse e Porto Jegre. 

O peqaete Bodrigu* Abrn esperado a 10 de 
março eeg&e para Fortaleça Tatola, 88o Lola 

14 de 

Para vala Informações, dirlja-se ao agente 
OrfHon da A. Careta Filho 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
tftoe. ç»"parathra de R e ^ Nti.1 

f 
8 
5 s 
I 
I 

i 

Alem doa depoaltoa e empréstimo^ comuna áa coopera-
- tlva% fas cobrança e aceita procurações 
S 8 S 8 S H S 

Expedlonte: 9 áa 11 e 18 4a 15. Aoa aabadoa: 9 ás 11 
Beglatrada no Ministério da Agricultura 
Foi fondada em 1926. Fossue eAde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do BravQ 
Movimento miperior a 4 mil contoa 

! a « 
m x 

s 
i 

mmmm BfSIBSSSSBBSSaBBSSSBBBIIIÉSBSS 
• i i a a i i i M i i i i M i n i i i i i i i a 

a 

^ ^ Coopera t iv í smo p r e v e u a s o a efici-

ênc ia , desde o p r i m e i r o ensaio , 

p o r q u e 6 o r e g i m e d e " u m p o r t o d o s e 

t odos pGr u m " , é un i ão , ó s o l i d a r i e d a d e , 

! 

é o " e v a n g e l h o e m ação" . 

P I A N O S 
Professor Tota Ándrada dispõe de bom material para 
piano. Exímio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Orgftos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

Policltaica do Alterlm 
Eãifleio da Associação de Eêtcteiroê 

Diariamente 5as 8 ás 11 horas 
orapftflfliatoo K i n o i i L i a s s 

Oretrosooplâ diafknoeoopia—tnbagem dnodenal—mswsgeni slectro-
lise—raioe altrs yioleW—ln£r« termslhos-^ecmates galvanioa e 

£aradioa. Ondas oltr* eartes 
_ onrraimos em gsnü. Ssrrlço ds Isboratorxo s de 
a oargo de especialistas, —FONE 34 

(As matrisnlse pare eoeio eo t̂innam abertas, na eetu etaria 

Galváo, Mesquita & Cia. 

HKJA D B B A B A T á . í 17 — TBLBFCMOl I M 
E ' a a » N s á a l o 

A e p u b l i c o , p e d o a 
e p e l o « o r t u n e a t o 

O s a n o n d o s repefldos e 
contti ioados f o r a m o s que 
me p roporc i ona ram a for-
tuna que possuo. A . F. 
S T E W A K T . 

UlIURfi 

V E N D E - S E 1 m a g i U n e d e 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d l c o * L* 1 , - i4 •» 

M m m ç B u n u i n h i o í i < l t f i i * | o í n s l 

Ní̂  I0HBHOR 

TF ' 
09, « n a s qtie e n a m 

msgroi GrUüiçss 
r e q o i t t o M 

Receberfto o «feito ds 
trantfnsfio do sangue e 

leral do 

O ELIXIR ^ 
DE NOQUEIHA « 

opidhi 4» 
SYPHILISI 

* 

C W relação ao cre-
l^iVl dito, é preciso-
por todos os meios 
possíveis, inculoar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferência 
dos Interventores, no Rio.) 

CsstnisIswrsitaCJUi 
{Soo. Civil EdUora) 

UUaaea a Se Oéle 
(PntidmU) 

A O R D E M 
(Diário vespertino) 

(He Overrs 
(hmtotor-Chefl) 

P. Véree Ssmrrs 
(Mtdator Smreíario) 

CesSde OOvilrs Filhe 
(€hretUe) 

MiXPMDlÉSTM 
RedaçSo : ~ 8 ds U e 13 <8 

17 horas 
Gerencia: — 7 As 11 a 13 

ás 17 iiorss 
Telefone» 222 

A T A L 
A881NATÜHAS 

{Capitai) 
(Distribuição a domicilio) 

Ano f . . . • 50^000 
Mês 5*000 

(Interior i Estados) 
Anu SOSOOO 
Semestre . . . . 30(000 

VMS DA AVULSA 
Numero do dia , . $200 
Numero atrasado • M00 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $400 por linha, uma 
vez e $200 naa repetições. 

ASUNCIOS 
Tabela na Gerendi 

I eite de vaca sadia é 
saúde, mas leite de 

vaca iübercüiúsa é ve-
neno* 

0 TONICO CAPILAR POR EXCELENCIA 

O verdadeiro Elixir 
da longayida..* 
dos Cabellos 

REVIGORA 
PERFUMA 
HIGIENISA 

INFALÍVEL NR cnspa 
QUEDR 00S CR BELOS 
z demais Rfecçoes do Couro Cabeludo ^ 

A V I S O 

A O S SHS. F A B M i C E U T I C O S MÉDICOS 
E AO PUBLICO 

Comunicamos que Já se encontra & venda 
vidros duplos do EUMI Mi, comendo o dobro do 
liquido e custando menos 20 o/o que dois vidros 
pequenos. 

Tonamos esta mefflds com o intuito de favo-
recer aos consumidores do n/ produto. 

Acrescentamos ainda que nos 80 anos de 
exlstenda, • I l A S l m é tafvès o único produtd 
que nunca sofreu awsale. e aaoim oom a i 

U m Ê ^ oé n/oot 
Iowmi ^ K h w A ^ t a t i ^ pffowrtos 
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p g f e O t p a r f M M i i í o de 

1% semestre 
r e c e b e u 

• 1 » » 

RUA DR."BARATA, 324 

Caixa Rural e 
Operaria de 

Natal 
Soe. Coo^« tf* R#«p. 

MtdUfo 
Assembléia Geral 

Devendo realizar-se (2a. 
convocação), a 28 do cor-
rente, ás 19,30 horas, na 
séde da Escola de Comer-
cio, & rua João PeasOa, 86, 
á Assembléia Geral Or-
dinaria da Caixa Rural e 
Operaria de Natal, para 
leitura do relatorio da dl* 
retoria sobre as contas de 
1Ô40 e eleição dos conse-
lhos administrativo e fis-
cal, sAo convidados todos 
oa associados A mesma as-
sembléia, de acordo com 
o artigo 25 dos Estatu-
tos. 

i 
Natal, 20 de fevereiro de 

1941. 
A DIRETORIA 

S f l o o b r i g a d o s a d e p o s i t a r a s i m -
p o r t â n c i a s n o B a n c o d o B r a s i l 

7ii Sicri, oi bpeia a-
Mm 

Realizar-se-á amanhã, na Ca-
pela Salesiaoa, ás 19 horas, o 
piedoso exereieio da Via Sacra, 
o qual ae repetirá durante to-
das aa sextas-feiras da Qua-
resma. 

•manhã é <JÍé de 
(•(um com absti-
nência de carne. 

O l n e m a s 
JContinução da 2a. pagina) 

I. F» 1 NAO RESPONDE» ia Art 
Fiian» CHi Cbtrkt bj«rf 

«e «Sãs Pcèrt» 
'Drama de i n t e n s a 

emoção. Enredo á Júlio Ver-
ne; uma Uba artificial em 
meio do Atlântico para escala 
de aviões, Sequenciaa drama-
ticas muito interessantes. Ex-
celente desempenho de Charles 
Boyer. Aceitável 

(De «A Unido», do Rio, de 
24 de Dezembro de 1937). 

S O C I A I S 

AmVtSSAIIIOS 
Ho|s 

Maria Julieta Fernandê» 
Perdigão, viuva do sr Joa-
quim Perdigão Nogueira. 

—Benedita Filgueira, espo-
sa do er. Francisco Romão 
Filgueiraf proprietário era 
Mòssorô. 

—Dulce Marquee Lustosa 
Afonso, esposa do sr, Manoel 
Augusto Alves Afonso, co-
merciante nesta capital, 

Manoel Luiz Gomes, pro-
prietário e comerciante em 
Canguaretama• 

—Francisco de Pauta Ro? 
drigues, da firma TertuUemo 
Fernandes & Oia^ em Mos-
sorô. 

José Tarcísio, filho do sr 
Honorio da Stlveita, reeU 
dente em MurtíL 

Tereeénha, ffiki do sr. Ma* 
no#t Tamres de Sousa* 
merciante neetm praça. 

RIO, 27 (A. N.)-0 presiden-
te da R* publica atstaon decie 
to determinando que as con 
signaçôes e todas as impor-
tâncias em dinheiro, que de-
pendem da autorização judí* 
ciai para serem levantadas, se-
r&o depositadas no Banco do 
Brasil, obrigatoriamente, E to-
dos os que, sob quaisquer ti-
tulou, sejam depositários de 
qualquer importanefa serão o-
bligados também a deposita-las 
no Banco. 

O mesmo decnto determina 
que os Institutos e Caixas de 
Pensões depositarão , no Banco 
do Brasil 15°/o dos seus depo-
sites, devendo o Banco credi-
ta los a prazo fixo de um «no 
e Juros de 5»/o, Tais depósitos 
servirão para a tomada de bô-
nus, ultimamente decretada pe» 
lo governo e atender á Cartei-
ra de Credito Agrícola e Ia* 
dustrial. 

Todos os recolhimentos de* 

tora*, na Catedral, o enlace 
matrimonial da professora 
Creusa de Aguiar, filha dó 
sr. Manoel Raimundo de 
Aguiar, contador do Banco 
do Rio O. do Notie, com o 
sr. Fernando Alves Pereira, 
residenteem São Bento do 
Norte, município de Baixa 
Verde. 

Oficiou o ato o revmo. 
mons. José Alves Landim 
que, após o mesmo, dirigiu 
algumas palavras aos nu* 
bentes, desejandolhes telici 
dades. Serviram de iestemu* 
nhasy por parte da noiva, o 
sr. FÍodoatdo de Qots e sua 
exma. esposa d, Ida lia Na-
varro de Gois, e por parte 
do noivo o sr. José Teixeira 
e sua esposa d. Julieta Tei 
xeira. * 

O ato eivll se efetuará, 
dentro de breves dias, em 
São Bento do Norte, onde 
irão residir os recem casa-
dos. 

—Consorciaramse ontem, 
ds 10 horas, na Catedral, a 
senhorinha Maria de Lour 
dee Alves Pereira e o 
Miguel França, residente em 
Parazinho, município de 
Baixa Verde* 

Oficiou a cerimonia o 
mons. Alves Landim, a qual 
foi testemunhadaf por parte 
da noiva, pelo sr, Manoel 
Raimundo de Aguiar e, sua 
exma* esposa d. Maria Luisa 
Jf. de Aguiar, e por parte 
do noivo, peto sr. João 
França e sua senhora d. Ju-
lia França. 

O casamento civil reali• 
zar-se-d em * São Bento do 
A orte, brevemente. 
NAtOlIMtlITQt 

O lar do sr. Humberto 
Nesi e de sua esposa A £ti-
nHte Resende Nesi foi alegra* 
do, no dta 23 do corrente, 
com o nascimento de uma 
criança que, m pi* èattemaK 
tomard o nome de Fernan-
do José. 

ver&o ser feitos dentro do pra-
to de trinta dias, devendo o 
diretor da Fazenda Nacional 
impôr á multa de 20 o/o àquele 

ue nAo cumprir o decreto 
entro do prazo estipulado. 3 

Segntrom hefs para Carrete 
Neeoe, esde são «frfcoBores, es 
sn. Renato Oemes Certts c 
Jeeé Ocmes Csrtts 
H U M s a m 

ADOLFO SONORA TO DB 

A I T I I a i A M C A I 
« U R l Ç l A 

SIQUEIRA — Faleuu ontemf 
ne*ta capital, ás 19 horas, o 
s . Adolfo Honorato de Siquei-
ra, funcionário aposentado da 
Great Western. 

O extinto contava 61 anos de 
Idade; deixando viúva d. Marta 
Siqueira. São seus filhos ; Edgar 
e Geraldo Siqueira, ambos fun-
cionários da B. 7*. C /?. 0. N. 
e senhorfnfta Bnelita Siqueira. 
Fazia parte das Irmanàãdes 
dos Passos, Santíssimo e S 
Jcâo, Liga Artística Operaria e 
Circulo Operário de Natal, ten-
do, antes de morrer, recebido os 
sacramentos da Igreja, admirds* 
irados peto pe* Martinho Slen* 
sei. 

Seu enterro realizou-se pela 
manhã de hoje, no Cemiterio do 
Alecrim,- com grande acompa-
nhamento, notando se a presença 
de ama comissão do Centro Ope-
rário Notalense. 

Pesames 6 sua familia. 

H w h h a r i M M 
M U I I t l I l IN, fli Mu Inin feriMâi 
(CoutínuaçAo da 2a* pagina) 
para a defesa nacional e ajuda 
& Gra-Bretanha* 

l o r r n e eeate. m &sU <u 
ttvfu uvals atoais de em-

ysels 
RIO» 27—Informações de Ber-

lim noticiam que o vice-alíni-
rante Lcithar von Arnauld de 
la Pierre, comandante em che 
fe das forças navais alem&s nos 
territorios ocupados, morreu 
num acidente, nfio havendo 
pomsenores sobre o fato. 

I b t tfsylf preearla s reets-
tneta fasMstasa AfrleaOriestal 

RIO, 21 - Noticiam do Cairo 
que as forças, britanicas inten-
sificam sua pressáo nas colo-
nias do Iraperio Colonial Ita-
liano da Afrtca. As forças ita-
lianas empreenderam uma re-
tirada geral na Somalía* Na 
Eritréa, os inglôses enviaram 
reforços para Keren, onde os 
italianos opõem dificuldades 
aos britânicos. Depois da captu-
ra de Brava» na Scmalia, os 
inglêses avançam pela costa, 
aproximando-ss de Merca, cuja 
ocupação d&O tardará a ser 
anunciada pelo Estado Maior. 
Com êxito prossegue a campa-
nha na Etiópia, 

ckolmo qtie os gregos e britâ-
nicos tâm notado que a avia-
ção italiana na Albania tem 
sido reforçada constantemente, 
Nota-se no setor central e ̂ se 
tentrional, especialmente, o au-
mento da atividade aérea ita 
liana. Os bombardeios das po-
sições gregas entre Koritza e 
Floj-ina s&o cada vez mais in-
tensos. 
Cieis > ás I0> Mil >iMiif Htsiltt 

| l sstaiiaa sa WwsiwIh i 
RIO, 27—Comunicam de Lon-

dres que nas ultimas 3 sema-
nas entraram* na Rumania cem 
mil soldados aleftiÀes e se 6al« 
cuia que, na atualidade, há no 
referido pais 400 mil germa 
nicos. 

« ^ 

Vida pedtfTO setee s lavssie 
ds Hslgsiia 

RIO, 27— Informam de Bu 
dapest que entre- oa diversos 
rumores acerca da presença de 
forças alemãs na Bulgária cir-
culou a versão não confirma-
da de que penetraram o territó-
rio búlgaro 13.000 soldados 
alemães. 

RIO, 27—Dizem de Belgrado 
que não encontram, naquela 
capital, nenhuma confirmação 
as notíciau veiculadas no 
ao exterior acerca da invasão 
da Bulgaria por tropas alemãs. 
t s M a n e a w ç » fsv* s ssl 
RIO, 21— Anunciem de Sban-

gai que mais de 80 conselhei-
ros militares alemães e italia-
nos chegaram á ilha de Hainah, 
na Indo-chlna francêsa. Esses 
militares estão sendo organi-
zados em õ grupos para ajudar 
as forças japonôsas a organi-
zar planos de avanço para o 
sul Algumas informações di-
zem que mais de 100 navios 
de guerra japonêses estão con-
centrados ao redor daquela 
ilha, para juntar-se a 90 mil 
soldados japoneses que. se en-
contram ali. 

RIO, 27—Informam de To 
quio que o almirante Takahas-
hi, antigo chefe da frota nipo-
nica, declarou que sobre a po 
litica de expansão do Japão 
para o sul nada se podia dis 
cutir hoje. A nação japonôsa 
devia preparar-se em ãlencio 
e "com decisão para quando 
chegasse o momento das gran-
des ações. 

CABELOS BRANCOS 
s6 tem quem quer 

JUVENTUDE 
ALEXANDRE 

IS 
RIO, 27—Informam de Malta 

que 7 aviõee iatarifos leram 
derribados alL 6 outraaeoi vir-
tude das avarias sofridas, coa-
sidsrtthse perdidos, Segando 
notieta a D. II. & foram ia* 

cootntas s 
Lues» Além dtaeo 6 «Burrice-

Vende-se 
• Mo-
lloee 

Tratar na Agends Univer-
ÜL - -

4—tb 
ti h m i " aceneis elens hr 
forma qw M inwsndtsdo ubi ^ w f - ^ • bmssieo iie i^lF«iSdot e acbsè» 

{ 

• anea m i q s ot wií> pensos 

F . SiLVA & CIA. 

AOORA E S E M P R E ! 
"RCA VICTOR" NA VANGUARDA 

A msrc» 4o melhor roeoptor do mundo I 
i 

Os modelos da linha 1941, sintetizam os aper 
feiçoaraentofi máximos da industria radiofonica de 
que a ROA. VIOTOR é pioneira indiscutível 

Rádios de recepção mundial desde l:300$0O0 
instalados e garantidos, pagamento em prestações 
módicas* 

Visitem a exposição permanente no estabe-
lecimento do Distribuidor 

Oarlos 
Rua Dr. Barata 233 

L a m a s 
Fone *,159—NATAL 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
If lc tx noa M m 4o eoboço, n«vr«iglas, 

roefrtodos, o»c. 
Km comprimidos o «llxir 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOINÇAS MINTAIS E NERVOSAS 
B o n H u ás I I k m * 

Oonraltorío: Smdsncia: 
Av. Rio Branco, 664 B. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

A r m a z é m N a t a l 
Formidável estoque—Variadissimo sortimento de 

generos de primeira qualidade. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 
âv. He Rroee» m , Télefose 210 -Cidi4i Alta 

Dr. Abelardo Calafange 
CUnOA BE 0BIAIÇ4S 

Ex-Interno da Faculdade do Kio 
Gonsultorio : Rua Dr, Barata, 210—K 

Kes.; Av. Hermes da Fonseca, 666 

Rádios Philips 
S B R G I Q S E V E R O 

Exposição permanente 
D R . B A R A T A 1 8 1 

ferien-sê uma casa por 
5:ooo$ e um pia-

no por l:ooo$. Tratar na Cel 
Bonifácio, 788, 

1 - 5 

Odote Roseli 
omurati dxrtista 

CsnsmUescS é* ti % árn tS és 
ti 

— Wm VS* 

i Bri. fiiselia Mm 
drarglA«dei»tlsla 

KM«rist*ttte dâ o*d«ir» da Cli-
aim Odontologia <U EsooU d* 
Odontologia, 4 Faculdade 
óe d* Btl*. fiz 
Int* do serriço odontologia 
do HmiM fl«nte Uftbel d» 
B«U • & ÁMbttnetft DtatMia 
Tafcat» do Bio dd Janeiro. 
COméba Ctnrfia - Frito* « 

Oriithntia 
OMnlta: « U li horw • 

èm» 14 ás 17 fatt*» 
Cem*: SU HA BÂMÂTÂ SSi t tss 

w 

GRIPES, 

"üntti Mfmal 
Feçu • aceMoriot para todns 
l tipos ds Aotonoveis e Ca-Isder no 

e sortimentof*. 
f n m «• 

V>̂ ,ÍL % > 



A €5®htti 
horas a 

«, * 

v 

As eonfersieias do Pb. h p 
S. I., ia Catedral 

Continuarão hoje % amanhã 
Tiveram inicio, ontem, ás 

19,30 horas, na Catedral, as 
conferências para homens prega-
das pelo ilustrado Jesuíta pe. 
Manoel Negreiros. O templo 

acbava*se cheio de homens e 
moços. 

Ás conferências prosseguem 
hoje e amanhft, ^ncerrando-se 
no doming \ áa 7 horaa, na 
missa para os homens. 

aeroiautica 
Aero Clube—Casa de dança e de jôgo 

L o g o n o i n i c i o da preai-
d e n o l a C e í a r V é r g u p l r o mu-
d o u - s e o A e r o Clube, n 4 o 
s a b e m o s por q u e mot ivo , da 
s é d e q n e Unha na A v e n i d a 
Rio B r a n c o , e m f r e n t e á Ga-
l e r i a Cruzeiro , para a r o a 
Cbi le . 

A pres idênc ia V e r g u e i r o , 
a e t e v e a i n d a q u e r e w p c l o -
nar v u l t o s br i lhantes da av ia -
çfto Mtraikg A n q n e aqui 
v i e r a m | e r f c e v e I g u a l m e n t e 
o a u x i l i o v a l i o s o doa e u * l 
l l a r e e d a adminis tração S a m -
p a i o Correia , p r i n c i p a l m e n t e 
d e Lote Guimarães , q n e s e m 
p r e a e mostrou é altura d o s 
c o m p r o m i s s o s d o Aero C l u b e 
Bras i l e i ro . 

O e p c i m e i r o a a e e r e t t r e 
c e b l d o s f o r a m R e m o n F r a n c o 
e Rttltt d e AMa* q u e v i e r a m 
e m v ô o m e m o r á v e l , e s tando , 
in ter inamente , na p r e s l d e i -
c ia , n e s s a ocaal&o, o c o r o n e l 
A r a n h a d a S i lva , D i r e t o r da 
E s c o l a d e Aviaçf to Militar. 
A s h o m e n a g e n s p r e s t a d a s a 
efrsea a v i a d o r e s t i v e r a m o 
m e s m o "cunho d e f ida lgn ia e 
c a r i n h o «mpreatado A* ante-
r iormente fe i tas . Mala a inda , 
pote Luiz G u l m a r ã e e propue» 
e s u a proposta 6 cOolta, q u e 
a e m a n d e c u n h a r n * B é l g i c a 
m e d a l h a s c o m e m o r a t i t a i e «to 
fe i to . S o b d e s e n h o d e valora 
d e art ista b r a s e i r o , afto c u 
n h a d a a d u a s m e d a l h a s d e 
ouro v u m a para R a m o n Fran 
c o e outra para A f o n s o XIII, 
r e i da Espanha, e outraa d e 
prata para o s t r ipu lantes do 
"Pina Ultra". O Ministro bra-
at le lro na Espanha, dr. Hipo-

Lyâtaa A. RODR1QÜSS 
Ten, CeL Aviador. 

Uto d e Araújo, fo i q u e m e n 
dalbfl» t r e g o u e a e a s m e 

des t inatár ios . 
P o u c o depote , é o Marques 

d e P l n e d o q u e t o c a n o Rio 
d e Jane iro , n o « e u v ô o e x 
traordinario. Mais ad iante , è 
o n o s a o patr íc io Pinto Mav» 
tina, q u e , c o m u a r a m l g o 
n o r t e - a m e r i c a n o , c h e g a por 
v ia a é r e a doa Es tados Unf-
dos . C o m o s e m p r e , p A e r o 
C!ube Bras i l e i ro Ibee preeta 
c a r i n h o s a h o m e m g e * e o s 
r e c e p c i o n a c o n d i g n a m e n t e . 

Mas, j t n á o e r a o m e a m o 
Aqro Clube. E lemet f toe per-
o f o l o s o s h a v i a m n e t o p e n e -
trado e q u e r i a m « todo e«e* 
to afastar a q u e l e s q n e o ha-

d e ^ q n e a e 
n h a m a o a f a s t a m e n t o d a rota 
para f i n s a e r o n á u t i c o s q u e o 
Clube l e v a v a . Qner lam Jogos 
d e a z a r n o Clube. 

Luiz Qulmerf ies , q u e e r a o 
ba luar te d o Aero Clube Bra-
s i l e iro , 6 por f im v e n c i d o ; 
ret ira*ee c o m Bezerra d e 
Freitas, Rodolfo Mota Lima, 
Rodr igo Otáv io Fi lho, R e g o 
Barros e Vitor Pontes , todos , 
c o m o e l e d a diretor ia d o 
A e r o O u U b Bras i le iro . 

P o u c o depois , c h e g a a o 
Bçppü o "Jaú". O Aero Cia 
b v a e e d a n t e s p r i m a r a e m 
prepter h o m e n a g e n s d e a l to 
r é q u t n t e s o c i a l , a g o r a h o m e -
n a g e i a o s patr íc ios , q u e fl 
z e r a m e a s e vôo , c o m um c h i 
d s n s a n t e , n u m c a b a r e t da ci-
dade: O Cusino Be ira Mar, 

(Contínúa na 2a. pagina) 

Vai ser instalado, dentro de pou-
cos dias, um posto avicola em 

Jundiaí 
Afim de comprar o material necessário viajou até a 
capital pernambucana o diretor do Departamento de 

Agricultura 
Desejando iniciar a campa-

nha de fomento á avicultura 
em nosso Estado o governo 
designou o diretor do Departa-
mento de Agricultura, Viaçào 
e Obras Publicas, agronomo 
Roberto Bezerra Freire, para, 
no Recife, íaser a aquisição do 
mais moderno material avico-
la destinado a atender áa exi-
genciaa de incubaçOo e aloja-
meuto, indispensáveis ao pro-
gresso e êxito da nova indns* 
tria. # f 

O d r Roberto Freire Já via-
jou a t é a capital pernambuca-

na, devendo ser curta a sua 
pennanencia ali. 

Dentro de pouco tempo será 
instalado um posto avicola em 
Jundiai, o qual ficará apa-
relhado para atender aos inte-
ressados. 

í m é m H l 

uwm 
i 
ü H • 

i 
m 

fmç/m èt*m imtp 

nente de transporte em lan-
chas, entre Natal e a praia da 
Rsdinha, o qual está a carga 
da empresa dô ar. João Lou* 
renço de Vasconcelos. 

A transformação qne vai so-
frer o serviço de transporte de 
barcos * ve la para lanchas a 
motor, v e m beneficiar nfto so-
mente ca veranistas que habitual-
mente freqüentam aquela praia 

agricultoresque 

que vai asr 

Tendo em vttfta as deter-
minações do ÔóÂigé do Direito 
Canonico, canon ISSO o se* 
guintes, em virtude. do Indulto 
Apoatollco deosnal de 30 de 
Abril de 1929, oe Exmos. e 
ReVmoB. 8rs, AroeMspoe e Bis-
pos do Brasil tiostúmam dis-
pensar anualmente do jejum é 
da Abstinência em ,todos os 
dias do respectivo ano, exceto 
nos seguintes, que continuam 
obrigatórios também no Br&tli: 

lo.—Diàê de jejum e abstinên-
cia de carne -~Quatta^eir a de 
Cinzas, 

Toda* aa se£ta*4efcaè da 
Quarasma. 

de jqum sem abãH-
nendm^Tvâm as quatfas-feiraa 
da Qftsrestna* 

Qtãotafeira santa. 
9«ta-feira daa Têmporas «o 

Advento (Costuma ser & sex|fc-
feira depois da terceira domft» 
ga do Advento)», 

fc.-^Dias de abstinência d* 
carne sem jejum 

Vigília de Peotecostes (da 
festa do Espirito Santo/* 

Vigília da Assunção de R 
Sénbora ao céo (14 de Agosto), 

Vigília da festa de Todoa os 
Santos (31 de Outubro), 

Vigília da festa do Natal de 
N. Senhor Jesus Cristo (24 de 
Dezembro). 

Explicações «teu—Para gover 
no das Exmas. famüJae e dos 
fieis em geral, é oportuno 
'laÉHmrtfntmr icniV^f- fwfant. n< 
gtrinfes explicativa qutfj^erfto 
prestar Relevantes serviços a 
todos, pelo fato de virem rea 
ilidas em folhas avulsas que 
se podem espalhar para tode 
parte e distribuir entre o povo 
principalmente á porta das 
igrejas de todas as paroquias. 

R O uso deste Indulto vale 
para todos os Seis em geral, 
sem que haja obrigação de 
o pedir. 

2o.—Está abolida a lei que 
roibia, mesmo aos que nfto 
ejuavam, o uso de ovoa e la-

ticínios em certos dias do ano, 
principalmente na Quaresma. 

3<>.—Está igualmente obrogada 
a lei que antigamente proibida 
misturar carne e peixe na 
mesma refeiçfto nos dias de 
jejum sem abstinência. 

4o* Nos dias de Jejum sem 
Abstinência, os que jejuam po-
dem usar carne só |no jantar* 

—Os que n&o jejuam com 
legitima excusa ou licença, oo 
por estarem isentos do jejum, 
poder&o usa-la quantas vezes 
quizerem* 

oo.—Noe días de Jejum com 
Abstinência, estão obrigados a 
guardar «Abftinencia» de car-
ne ainda os que estiverem le-
gitimamente excusados» dispen-
eapos ou isentos do «Jejum», 
como sáo os menorea de 21 
anos e maiores de 60 (veja a-
diante, n. 10). 

6o.—Nos dias de jejum per-
mite-se o uso de ovos e latici 
mos na «Consoada». Mais adi 
ante explicaremos o que é 
«Consoada» e «Parva». 

7o. — Está suprimida a lei do 
jejum das sextas-feiras e dos 
sabsdos do Advento» permane-
cendo apenaa em vigor, entre 
nós, o jejum sem abstlnenela 
na sexta-feira de Têmporas do 
Advento. 

8 4 Jet da Abetmemim de 
carne proKe tio aóoMnte ear 
ne e ealdo de carne nm dias 
de preceito; permite porém 
qiaisqper condimentos, lnd«a(-
Ta a gerd&ra doe animala» 

9 » ^ X o e domingoe d e todo 
ano, mo dlaa santos de g o a r i a 

d e jejum e 4a 

n e n 0 a antedpava-m> lato é pas-
sava para o dia precedente, 
que então se chamava Vigtiia 
Mê^êfada. Agora porém estão 
súpfimidas entre nós estas Vi 
gilias antecipadas. Caindo a 
Vigtya em Domingo ou outro 
die^eanto, féra da Quaresma, 
nAé ha jejum nem abstinência. 

Pode-se permutar livre-
a hora do jantar (refei-

çlO.pdocipal, chamada também 
«tfefélçfto única») com a da con-
soma nos dlaa de jejum. De fato, 
nHHÍtaa peasôas preferem fazer 

^ refeiçfto principal ai por vol-
meio dia, deixando para a 

. a ameoadê. - «»> > ^ 
o.—À obrigação dà üòáí-

imáa dé carne OMeça na id^ 
4é de 7 ànos completos, e vai 
até o fim da vida. 

A obrigação de jejuar come-
ça aos 21 anos completos e ter-
mina ao^ âO . começados, para 
ambos o* «ak^a. 

12o. —Oanforme o que no ei" 
tado Indulto determina expres 
sabiente o Santo Padre, ps 
Exrnoa e RevmoaL Srs. Arce 
blàpos e Bispos mandam aos 
Revmos. Párocos que recomen-
dam aos seus paroquiánoa com-
pensar, com fervorosas orações 
e principalmente com a recita-
ffto do Rosário, as atenuações e 
içítigaçdes do jejum e da aba 
tinencúu 

19°.—Os Revmos. Párocos e 
outros sacerdotes nada podem 
ei^pir nem receber per ocasião 
desta dispus*» ; ;; -

Entretanto no mesmo Indul-
to, o Santo Padre esorta todoa 
os fieis qne o puderem, a p&n 

* O decreto-lei dispondo aobie 
a criação de Colonas Agrieo* 
Ias Nacionais constituo um ato 
de lmportaneia para o fortale-
cimento eooiftemfeo do pais.' 

6 ' que, sob uma orfetttaçfto 
sobremodo pratica, ae dará as-
sim eaceouçfto ao decreto-lei n. 
2.009, de 9 de fevereiro de 1940, 
que criou os nueieos coloniais 
procedendo-ee á fundação das 
citadas grandes Colenias Agrí-
colas Nacionais e» por seu es-
pecial efeito, se logrando fixar, 
como proprietários rurais, ci-

dâdâos bfreeUetres pobres, aptos 
ae trabalho do campo, 

Embmi neçAo em que abun-
dam prodigiosamente ae terras 
ealtivaveis, na maioria inapro* 
veitadas, é no Brasil em ex-
tremo dificil ao proletário obter 
pequena propriedade rural que 
lhe permita dar emprego à sua 
atividade de um modo que des-
de cedo lhe proporcione relati-
va liberdade economica. 8ó on-
de mal ae esboça a civilização 
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ABMe morrar foi O pl^ 
correr com esmolas voluiitortatf m ^ eao»fcto confortado cõm 

Faleceu ontem, na cidade dê 
MoaaardU f a , J&ôó o 

OÁtíêm^^U m a f t W n m 
ano se achava enferma, 

O extinto contava 70 anos de 
idale, 'tendo nascido em Mos-
s*rí, a 27 de ontubrO de 1881. 
Ordenoa se no dia 24 de feve-
reiro de 1907/ celebrando a 
sua primeira missa no dia 18 
de março do mâemo ano. 8âo 
seus pais o sr. Francisco Gktr* 
a^l de Q&velra e (L Àpolonia 
IB#rega GurgeL Foi vigário 
ibm paroqtlia de Martins, Por 

M, Campo Qrande, 
ta e/OoraçAo de Je-

aua Seuf tiÈÊMisp» t<A q de 

oeee de l ^ p e ^ qtíe deixou 
de exercè-la * qnando adoeceu. 

Ante* ái-morrer 

i n t m i « A U M 

para o culto dtvino, edneaçfto 
crista da juventude, obras da 
beneficência e missões. Para 
isto manda que se façam qaa-
tro coletas anuais, em todas 
ae igreja* 

14<>. ̂  Em obediencia ao San-
to Padre, essas coletas ae te* 
rao em todas as igrejas, matfi^ 
ses, capelas e oratorioft, noer 
quatie dias seguinte»: l». Na 
Dominga da Setuagsshna, pa: 
ra as Obras diocesanai; 2». Na 

Dominga da Quareama; 3o. 
Na dominga que precede aa 
Têmporas de Setembro; 4*. Na 
ÍK Dominga do Advento. 

Parva. Consoada. Jantar^A 
consoada é o que se chama 
vulgarmente entre nós almoço, 
quando se toma de manhã, ou 
pequena ceia, quando se toma 
a noite. 

A Parva é o que vulgarmen-
te chamamos café que se toma 
pela manhft cedo, ou chocolate 
ou chá, aos quais podemos a* 
crescent^r um pouco de lsite, 
mesmo nos dias de jejum, con-
forme o que disse acima no § 

A refeição principal ou refei-
ção mmea, de que se fala nos 
dias de jejuià é o jantart Nesta 
pode-se comer á vontade* 

Líquidos, peso, quantidade — 
Liquidos—DuTMtü o dia, quem 
jejúa pode também bíber agua, 
vinho, cerveja, café ou outras 
bebida^ que ae uaam ordinari-
amente para matar a sâde: 
«O» líquidos não quebram oje 
rum», n u o conhecido axioma. 
Rm ujna ou meamo duas dea 
saa circunstancias, pode-se co-
mer um boeadinho de. pAo ou 
biseeito «** jS0fttt**ctafai*,oomo 
se <0^ isto i para que a bebi* 
da não teça maL 

Umenedà, l a i m j e d a , ainda que 
seja aas f è n s n d e asrWi, a g o a 
açucarada, oontanto que nfto 
se empregue graede qoaottda-
de de 

òa nltliÃçe sacramentos, assis-
tindo à sua agonia o Exmo. e 
Rèvma D. Jaime Cornara, biŝ  
po Dloeeeano. 

Eoviamos pesames ao clero 
pIJlIfUM. 

I n e o m e ae 

D o m i n g o , 
t i r l o oa o o o g r e g a d o s á mie-
aá, n a Catedral . Àp&s e mis-
sa realizar-se-á» n e e é ê e / a 
seaafto s e m a n a L 

• a t r i s «a B b a l r a 
A C o n g r e g a ç ã o M s r i i n a d e 

N. S. do Carmo e S* J o a é , 
rea l i zará domingo , áa 1&.30 
horas» • qne aeesf te emnana l , 
na r e ü « e M # A s e da 
Sagrada FamlUn* 

M a t ó í » AUerlm 
Reuatr-se -d domingo , Aa 1S 

horas , a C o n g r e f a ç A o Ma-
riana d e N. & d e Conoe lç f lo 
e S. Ta^ois lo , o o m leae n e 
m i t r l s d o Aleer lm. 

que se toma antes 
mento, por exemplo 
do, chocolate, etc. 

como ali-
leite, cal-

A 
Avisa-se a todos oa sra. Ohe 

fes de serviços e reparttçOea 
iubordin^das á Secretaria Ge-
ral do Eitado que, pelo Deere-
to»foi federal n. 2 .908 de » de 
Jaoa ir j desta ano, ts l mendndo 
entrar «te vigor aa Ühjialutua 
do S e ü o o Militar assim tedl 
ghhA 

«Art.4 160 — Nenhum b^eal 
W r o a partir doe 18 $mm de 
idade poderá asm e fWVtft e* 

tar, oom o 
viste ev ^e 

< b « r 

•LMI.iHR Mi LÍÍHBBOfl 

Sob a presideneta do dr.' Je-
rendas Pinheiro Filho submete-
ram-se aos exames 
erais de português 
|oé ioncritoa eo de 
professor, padrão Q, do Miniŝ  
terio/ de Educaçfto e Saúde pu-
blica, para ter exercício no t Li-
ceu Industrial. 

As provas deverfto continuar 
até o próximo dia. 15. ; 
J • • U..L f I •'. ,/ir II 

pe^e mmnfm 
no limclép 

i M j N i m e 
Foi iniciado hoje o pagamen-

to ao FuncionaUamo Publico, 
correspondente ao rúès de fe-
vereiro. 

Amanhà aerá ^aga o seguin-
te pessoal, constante do 1* dia 
da tabela; 

Poder judiciário: — Pessoal 
da Capital ~ Magistrado em 
inatividade. 

Departamento da Fazenda:— 
Recebedqria de Rendas — Ina-
tivos da Fazenda. 

Departamento da Segurança 
Publica; — Diretoria Geral 
Policias Civil e Marítima 

Departamento de Educação:— 
Diretoria/ QlecA — Ateneu Nor-
te Riograndenae. 

Departamento Bstadual de 
Estatística. 

Departamento de Saúde Pu-
blica: —Diretoria GeraL 

Contadoria Geral. 
NOTA 

A tabela, será rigorosamente 
cumprida e a expedição de che-
ques se fará, hoje daa 12 ás 16 
e amanha das 8 ás 11 horas. 

blicos ou estipendiadea pelos co-
fres públicos federais, estaduais 
ou municipais ou em sociedades 
ou associações pelos mesmos 
subvençionadás; b) inscrever-
se em concurso para provi-
mento de cargos; c) etc.». 

O Sr. Interventor Federal 
assinou os seguintes atos: 

—exonerando^ a pedido, José 
Rodrigues Monteiro do cargo 
de juia de paa do distrito judi-
ciário de Sfto Miguel; 

—nomeando, efetivamente, 
para o cargo de inspetor, no 
quadro da Sub-Diretoria de 
Cooperativas do Departamento 
de Agricultura, Antonio Jorge 
Moreira; 

— nomeando, interinamente, o 
contador Reverteu Tomáe de 
Oliveira para subetituir o auxi-
iar de eecrita da Oantadoria 

Geral Clidenor Gaivfto, enquan-
to eettver boetteiado. 

Faleceu 
^ B % » ^ g s f e e d o tolegaacae 
<W u t t m h t l l p M l d M l H d s 
IMdvM, Mato «•fotafcr, «w« • 

'itMwili por 
esrttacvi n̂t̂ ^̂ st 

V ^ M t e 
im M^toe M 

XHI, que 

4 
.V 

f 
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hjpijjq^njjiî  ^rflnrí" ̂ — ' I' "T * *'" '."' ' . " " 11 

1 JQt 
ÇAo dlflrifartb roUdâ aexit*, 
pAto em reeaittos ds tal Jae« é 
nala a probabilidade 4e ter ob-
tido o amparo eeonomleo im-
prMdndtvét a qoem começa 
vida <Je agricultor. 

Oom o decreto-lei ora tap* 
dido, dé-et inltifo á eoluv*> 
deate proolem*-e deeenvolvl-
manto da agricultura em todo 
o paia—pote aa Colonize aur 
(irão oom perfeita organiaa 
çfto, <ob a proteção ética* do 

'governo, de um modo que lhea 
permitirá em pouco tempo 
emanciparem^ peia conver* 
Mo doe lotea em propriedade 
dee oolonoe, e adquirirem vida 
autenoma, «obre a base do re 
glmen cooperativo e sempre 
oom o amparo que fftr aecee-
aaiio por parte doe poderee 
publico». 

Essas Colonias eerfio centros 
de verdadeira civilização, es-
palhadas pelo pala e apresen-
tarão como um de seus,maio-
res {fonoficio* a nacionalização 
de muitas zonas aioda pertur-
badas pelas erradas orienta* 
çôee do anianbo na formação 
da núcleos agrícolas. 

Tem o Brasil, aaaim, em pie* 

tttsas m -

MI eapro tiabalW 
aflRMttiraa «atas «o# 
mas em orágfte proftrtdaa em 
môraentoemeaiof»Vtffr, MM 
aquela» yf* toda a Mfl*» ou-
vi», proaunsiada na çapital do 
Pará, em que o chefe da Esta-
do analisou ps problemaa da 
Amaaonia a, preconlaou o er-
(uimeate dessa reglip por 
meie da reorganiaaçio do aeu 
trabalho agrícola. 

K em boa parte predsamen 
te á Amaaonia que se dirigem 
oa eleitos do novo deereto lei 
embora o alcaace vise i 
generalidade do pais. 

Os votos de todos oa braai 
loiros s&o para que oa frutos 
desse ato governamental sejam 
excelentes e rapidamente co-
lhidos» tanto maia quanto obra 
de tao grande monta impõe 
que ae a envolva de toda sim 
patia e de toda boa vontade 
para que nada embarace* an 
tes, taça avultar os propósitos 
de decreto-lei* 

i 
{Do Corrtio dê AfoaM, do Rio 

de Janetfty de 15 da Fevereiro 
de 1941). 

Evolução asTonautica 
(Continuação da ia. pagina) 

O Aéro Clabe, nas mãos da 
nova diretoria» abandona com-
pletamente^ òs fine para que 
fora criado; a jogatina nos sa-
lões do Clube era desenfreiada. 
A decadência do Clube era no-
taria. E chegou a tal ponto 
que um dia» depois áè vma 
ruidtsa diligencia politfal, os 
seus antigos socios e os brasi-
leiros que amam a aviação» 
virkm, com tristeza, saírem os 
seus moveis e spetrechos de 
jôgo pelas janelas. 

A Diretoria de entfto conse-
guira iázer do Aéro Clube» en-
tidade maxim* de aviação civil 
do pais» uma casa de tavola-
gem, que teve o triste fim de 
ser interditada pela policia. 

Fechado o Aéro Clube pek 
terceira vez» e agora* sem es-
perança de um possível reer-
guimento» assumiram as avia-
ções militar e naval e papel 
que lhes competia.' Como as 
atividades aeronauticas do Aé-
ro Clube fossem nulas» nenhu-
ma dificuldade sobreveio ao de-
^envolvimento no pais da avia-
ção civil. 

Dftntre os aviadores estran-
geiros que aqui vieram» desde 
o fechamento do Aéro Clube 
até 1930» sobressaiu o võo de 
Ferrarim e dei Frete; este in-
fortunado aviador teve morte 
ingrata» em um acidente aqui 
no Bio» sendo-lhes prestadas 
homenagens tocantes por todo 
o povo brasileira 

Depois, é o esplendoroso vôo da 
«Esquadra fialbo», que chega 
ao Rio em verdadeira apotéose. 

Costes de Le Brix, Jimines 
e Iglesias» Doolittle» Frank 
Hawks e outros rematam a 
serie de vôos brilhantes ao 
Brasil» nêsae período. 

Dado um balanço nas ativi-
dades civis de aeronautica, en-
contra-se também a atividade 
das e s c o l a s de av i a -
ç ã o paulistas» a começar 
pela de Quapira» e de Edu 
Chaves (1915)» a de Inúianopo-
les» de Horton Haover (1916)» 
a do Campo de Marte, de Frita 
Roealer (1918) e a do Jardim 
America* doa irmàoa João e 
Henrique Robba (1918), que 
foram aa formadaraa doa nosaos 
primeiros pilotoe civla 

Nâo se pôde diaer que eaaas 
Escolas de Aviação estiveeaem 
nesaa época em franca prospe-
ridade ; oa obetaçuloe a veocar 
eram mattea» o ssenor doa qoafts 
nâo ara a justa devoonfiança 
do povo por tsarf lamsrsria àn 
taa da voar; maa» viviam t 

abre outra escola em Campi-
nas, ondeyse breveta JoAo Hi-
beiro de Barrçs. Nesse, mesmo 
ano» Fritz Boesler» que levara 
sua escola para o bairro Ipi-
ranga» breveta a primeira bra-
sileira a tentar o ousado es-
porte : Thereaa de Manco, Na 
mesma época, Beinaldo Gonçal-
ves breveta também sua aluna 
Ane8ia Pinheiro Machado. , 

O governo do Estado de S&o 
Paulo, em 1922» cria a Escola 
de AvíaçAo da Ferça Publica» 
no Cfempo dc marie, nomeando 
instrutor Horton Hoover. 

Horton Hoover viera para o 
Brasil acompanhando como me-
canico» os primeiros aparelhos 
americanos adquiridoé por nos-
sa aviação naval; aqui, ele 
aprendeu a voar e» altruísta» 
passou a preparar pilotos bra-
sileiros, retribuindo largamente 
o que recebera. Sua cooperação 
merece aplausos e todo o noa 
so apreço e gratidão. Nessa es 
oola formaram^se muitos e bons 
pilotos da Força Publica, entre 
elea Ismael (Guilherme» João 
Negrão» Jo&o Baumgarten, etc, 

Em 192^ Daniel Camargo 
inidar em Santos, sua escola 
de avfaçào, que hoje conta em 
seu ativo centenas de pilotos 
prontos. 

Em linhas gerais, s&o estas 
as atividades dà avfaçào civil 
antes de 1930. 
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(DUtritmiçlo a domlcttlo) 
Aao SQtOuO 
Mêa 9S0M 

(bUirtor • mtodrn) 
Aao 90t«0 
Semestre . . « 80|000 

VMMDÀ éVXfUU 
Numero do dia . . $300 
Numero atrasado , 4400 

PVBUCAÇQM 
K pedidos, avisos» convltsa, 
etc. $400 por Unha* ama 
vez e $200 nas rcpetíçoea* 

AMUVC1Q8 
Tabela oa Oerenda 

Prefeitura de 
Na le l 

pap-mvM pl lofto% o %ae JA * 1 

ara uma grande coiaa para aa* 
sa épeea. Nào podemea dalx«r 
da ser profundamente gralfa a 
sassa oMadee rfhios m í ^aa i 
d a l ^ a e m e ç m a M ^ 

olvla aa 
Bm 102% ae 

Radio 
Programada B, B. C. 

de Londres para o 
Brasil 

Mo|e - S ix r s - f sh i 
19,40 — Ammcioa em portu-

gaè& e espanhol. 
19,40—Big Ben. Noticiário em 

português. 
22,00 — Revista quinzeaal 

por Salvador de Madariaga 
(Repetição). 

20t15 — Discos: Canções po-
pulares por Dorothy Lamour, 

2030^ Programa oramatteo 
em espanhol. 

20,45—Big Ben, Noticiário em 
espanhoL 

21,00-Big Ben. Noticiário eu 
português» 

21,15—Comentário em portp 
gu4a aol̂ re >tuattdadea 

em « M 
n n o peheia em sstienhni 
3S.16^Beeilal pala Orqeertaa 

da Cordaa éa Soy d SaeL % 
1 M0H — M$ Wm. Jieticíarta 

M!^|méhl SttÁMÂ. 

Expediente do dia 20 de 
Fevereiro de 1941, 

Despachos do Sr. Pre-
feito : 

N. 429. João Raimundo. 
90 dias de liceuça. Simt 
com dois terços da diaria* 
A9 Diretoria de Obra* pa-
ra os devidos fins. 

N 401. José Aoiaio de 
Bulhões* Construção. Con-
cedo. 

N. 399. Celso Amaro. 
Construção. Concedo, con-
forme informação da Dire-
toria de Obras. 

N, 364. P1»* Inácio da 
Bil va. Desmembramento. 
Faça-se o desmembramento 
e quanto a transferencia 
após a apresentaçAo do 
conhecimento de transmis-
sfto» 

N. 395. Albino Fernan-
des Borges. Cancelamento 
de carta de aforamento. 
Atendido, nos termos da 
informação da Diretoria 
de Obras. 

N. 2432. João da Coftta 
Agra. Desmembramento e 
transferencia. Faça-se o 
desmembramento e quanto 
a transferencia após a a-
presentaçSo do conheci-
mento de transmissão. 

N. 2154. Companhia 
Força e Luz Nordeste do 
Brasil. Aforamentõ de ter-
reno. Concede, nos tefmos 
da informàçao da Direto 
ria de-Obras , e conforme 
as plantas juntas. 

N. 4^7. Maria das Ora^ 
çaa doa Santoa* 2a* • via d e 
carta de afdramento. Con-
cedo. 

N. 0 2 . A Companhia 
Força e Lua Nordeste da 
Braail. Pagamento de 
401600. Ao diretor da Fa-
f m d a p | r á mandar 
observadas m 
ém leg^ía. 

N. 48 8^ bato* U 
4 o L w w i i ' T n u l i f n ^ 
de oáeiu Ooootdò, 

N. 410. ÜUs4b» ^ a n e s 
d* O t m * ' L i i a p ^ t e 

f Ü U , ' l i f W i t 
^ para todoa oa Una. 

M S #Nu 

P, SILVA & Cu 

R w i Dr. B a t a t a n . » J í 4 - N a t a l - R l o 
G r a n d e d o Nor te 

INDICADOR MEDICO 
OPIRAÇÕIS—MOUSTIAS Dl SINHORAS 

VIm vrloariM 
D R . A L V A R O V I E I R A 
Com* Bdtfkio Awr*U*n+8alo4~-V. indar-rhone 34» 

Raa*t Av* GaruKo Vargas, 7SO»font -149 

DR. OLAVO MEDEIROS 
MMUmm da clinica âermato-$iflUtgrariea da Univ. do Bio 

D o e n ç a s d a p é l e e sifl l ls 

l 

9vM« t eameroê da péto—Corr 
Mptrirtoom faoêal (pUot do 
unhai. Oura de parte*» pêio 

tetw 

I 

^TfaUttmnfó peia uttra+tolêtoê, *lê**faqumcla 
vtotêtu, eiêtro-cottgulaçOo, efo. 

mltoHo-fQft ÜHbm OftldM ^6—1". andar. Dw 14 às 17 horw, 
# jilHUMQtA, 

^Midtada: Svm Tnürí, 532 (Patropoii*/ 

D r P e d r o S o g u n d o 
ESKCIALiaTA 

taa tfftfluitui-ràotelotta e ainua 
Con rmJioail das bmmiifcî  varnaa 6 Mwt4i> Mm operação e 
um ddr, Poançu d* «bn, pr*«tmfta* tiMm aaaiMk, Mfi e 

ria«, TmUtikexito rápido nr«trít«8 «gadas 6 otodícm( e bvl*9 
oampliooçtes. F«ftorbic4«8 mzuí« ̂ UmnMfii Gilm» a«uri* 

Du li horas «d diante 
Con*. Edifício NOTA Arara—Boa Dr. Barata «41—1/ andar—Bea, 

Boa Apodl» 977. Fona 71 

Ir. Mm Uvie k IGvm 
(Me do Laboratório Aa 
Eoapital Migiial Ggoto 

Bnan; 4a •anfwo—«rtoi—ta-
-pns-Hqaldo 
Hmltto 
aaso§*m 

Dlipoittoo pMoea da 
gvavtoaa 
HBaiptial manei 
Matoaa 17 
-úêê7 éM 11—da» 

U Aa 17 toraa 
Fom —175 

Oom 

crim. Concedo, nos termos 
da legiftlaçfto vigente. 

N, 440. Idalina Alves 
Galhardo. Transferencia 
de uma casa* Concedo, 

N. 441* Mariana Caval-
caliti Pinheiro Sqares. Uma 
certidão. Ao diretor da Fa-
zenda Municipal, para 
mandar certificar» 

N. 442. Dr. Edaou Hipo^ 
lito da [Silva, Transferen-
cia de terreno. Concedo. 

N, 451, Dulce Pires de 
Carvalho. Transferencia 
de casa* Concedo* 

ft, 444* José Soares Es-
pinheira, Diretor da Es-
rada de Ferro Central do 

Rio Grande do Norte, pe-
dindo uma providencia. 
Reaponda-se e aro ai vose. 

N. 306. Joaquim Pinhei 
ro. Construçfio* Oficie-se á 
RepartiçAo de Saneamen-
to. 

Ve n t o t e s n í terreno 
n a P ra i a do Melo com 

8oo mtítoê quad rados 
MBiodo» * 

J T r l f » . 
d® "̂ MMriO '• -^^m^^mm ^ 

m t R N M VI 

Dr. Caries Passos 
Hadtainft Intorú* 

Coraç io — Pulmio 
FoenmotoM ertífíoUl 

£I«trieíd«de M«diot 

R a i o s X 
Ptla manhã — H. Miguel 
Couto; d tarde — Consultoria 
— P. A. Sfverot 91 - Fone 3Q1 

Dr. Jo sé I vo 
Domçm d» adiillo • d t 
o H m ç a ^Dimrbio* tlimen-

Tomito», d 
trífX^ retwdm«ntd ám 

d«ntiçio «to. 

ábis a€NnliMrflMi 
fatero, owio , tammpa» hemor-
rftgi* ãm poberd»d«# fuiomexioi 

dft mtnopAiiM êtc) 
/ 

DtaMi 
Mod«ra* oriantftçfto no trata-

mento d* Sifilia 

Oons. • rmid. Av. Bio 
Bra&oo 024 

Fons: 260—NATAL 

Bio irdo Barreto 
« • • I O O 

WÊpMUUéêâ*: Dotocu 
^ tMhpTM W 

tf lUi Dt. Btrtte. 
4m li/iiá»/Ti 
MWÜ- jioDt tHO, Mêêithvm 

: A?, IModoro, e» 
POM Í61—Nfttil 

DR. V i U Ç A 
orlançM 

Pediatra e Paerlcultor 
da 8aude Publica do 

Estado 
Oons. Rua Uliaset Galdai, 

andar 
AT. Jtuidiaí, 456 

(TlrolJ 

••wllii, Karfs • i a r p a t t 

Dr. M o n t e 
(« ipidiRi t») 

Gs-iaUnf U HmpU f ótn II 
EMNbtwlt 4» Bcipbál 

CMliMrft 
Oonat. s d* 7 fc 10 • U áa 18 
CmL : AV. KIO BtANCO.fM 

DOEVÇAI Dl SBHHORAS 

Vias-Urinaria9 

Partos-Operações 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

( M u ültri cnrtii, bistori 
•Intrico, aletroeatiuUçio, 

•to. 
Ocnaoltorio: Rua Senador Josó 

Bonifácio, 222 - Ribeira 
Diiiiameot«, das 10 áa 11 e das 

16 4s 18 horas 
Residência; Praça André de 
Albuquerque, 654—Fones :59 

BP. TBBU9SSHS SÜRIHHIK 
OIpmhIAo ÜMpital Ml. wumi Omito • do Inatituto d* h^teoia • ji«alstttii«li d Infância OUtURAlA BCML 
Conanltorío: Praça Angus to 
Severo—Ed. Anreliano—Sala 7 

—Fone 849 
Bes, Bna 13 de Maio, 482 

Fone 68 

HEMORROIDAS 
OÜHA BADIGAL, por mais an< 
tígaa qne sejam, sem operação, 

Mm àtt e sem repouso 

IL L UNBElil DE MEU 
Especialista 

E&adjunio da clinica dê Doen* 
çat Ano-BetaU e da Maternida-
de do Booptíal & Francisco de 

Assis (Rio) 
Cheio do «erriço io PABTOS 

d* Saüde Publica 
Gonsnltorio s — Pr. Auausto 
Severo, 960. Sdif: Aurdiano 
Saia 8-to. andar-Fone 489 

Bxpedisnte— diariamente, de 2 
ás 6 da tarde (hora previamente 

mamada para aa senhoras) 

Xcbí Ao* Jundlaly 426 (Tirol) 

BL WSilIN m 
(It-lattm da fc ladf«) 
Eipeoialleta em partos e 

doenças de senhoras. 
Cllnlea Medica 

Com Una trama CaMaa, sa-1. 
aadsr* Conaoltaa; de 2 horaa 

em diante 
Aetldenela; Avenida Prudente 

de Aforaia, 948 

Indicador dos 
advogado» 

Raimundo Macedo 
Av. Fioriaao Peixoto 684 

Cidade Nova V e n d e m - s e JoeTSo, 3 i 
e 428, da Av. Deodoro. T^tar Claudionor de Andrade 
com o ar* Artor ICorelra Díaa, 
aa de n. 43a 

Bom Dr. Barata 282 - 1' ANDAS 
Natal — (Altoa da Casa PaalUta) 

J e s a é F . C a f é 
e trabaihiíitaa 

186 — 3o br. 
— HAT AL 

BaorUorio. 
ê» Ham, 

a 
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Confiança 
Montai*» 
Natal 

8IU1I 
« I M & 
t to t s «v 

CeSro te Bíftde» 88. 
cemitsife Rfcft* 8 

Hersrle de Treae 
E. F. Central 
NATALsMVCirB 

partida de Natal nas teiçaa e «aba» 
dos áa 6 horas. 

Chagada a Natal naa segundas e 
aext»8 á« 2C>,85 horas. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal ta fltgondaft, quar-

tas, quinta* • sexta* á* 6,00, 
Chagada » Natal nas qnartaa ia 

20.35 e BIS terça*, quintas e sabado« 
ás 21,38. 

Qbs. — Todo* eaaea trens oondosem 
carro-oorraio. 

O trem d» Natal*Becite fas baldaa-
«Io «m EatamMat^totf«i« o ramal 
da Paraiba* 

NATAT^ ANGICOS 
Partida da Natal áa segundas, quar-

tas * aextae ia 980. 
Chagai* a Natal nas terças, qnintas 

e sabados às 18.12. 
AÜTO-MOTIRZ PARA CEARA'* 

MIRIM 
Saída* diariamente às 17 horas • 

chegadas diariamente às 8,26 
L 

AM seA«aaM*ss 

M M l l t o J i l i ! 
dSS 4AlM as flfatü 

Do Sal : i N 

Carioca * 1 . 
«ItaimM», a 2. 
Bani Soares, a 7* 
JaBgadelro, a 8. 
Goatt/ftlpar, a 8, 
«Santos» f 14. 
Osorio; a 15. 
«Rodrigues J 
Bandeirante» 

Alves», a 20 
a 22. 

tf 

Partidaa de IWal a Caloó, Aa 6 
bom. nas pegundae, gaavtaa e 
sexta»* 

maoaiba-hatà l 
PartMadsliieafoa As 7fttff**• 

^áSéírS» As a 
k o m h a t a u i o v a cbüz 

moda ds aalal As id ft 
sbegada a Mava Oras As 
horas. Partida és j * * * » 
ras e eus«ws aSaáaUa mo 

Nas suasaflas a saztaa os saiba* 
ais ylsjsrts 

Do ffotté: 
"Itaité", a 4. 
Pará, a 7. 
Baependl, a 9. 
Duque de Caxias, a <13. 
Itafmbé, a 18. 
"Comia* Blpper", a^20. 

a Ossssrsntss 
d* brasa» at. 9eém a . 80 

a i i e £ A» 
d* u » ( t a i s ao flMMK At. ftmies da Uia» b M At 

It a ISA* IA A*s sasedos, A te 
11 

OaUa Hmd a Operaria d* Na 
tlL B a Dr. Barata* M Bxp.-
Mêêübú loniio 

Baaoo dss Aviltara* da 
bmnnis» At. Saehet, 8* 

Todos o» dftaa dss S A* ÍA e 
dss 18 as 15 hflfni, 

dos 

* 
asjs 

segundas, 
o s t e p O 

Partidas da Natal As quartas * 
«abado*, As * hona. 
Arttdss da Moseoeó As segopdse s Quintas As 6 fcovas. 

aaW - 8. Tsatf 
Chega a Hatal aai 

quartas* sextas * sal 
* parada paia 8. Toaé 
meemos dias» As 14 horaa. 

HataJ-S* Jssâ d* MlplW 
Chagada a Natal, dftauamaat* A* 

5>J0 horas. 
Partidas paia a José de Mlplbú, 

diariamente. A* 14.80 hora*. 
NATALFOBTALKZA 

Partida d* Matai, Aa quartas * 
«abado*, pela* 7 horaa. 

Chegadas a Natal, a* terçaa * 
•abado*. 

NatsMtesife 
Parte de Natal ás segundas e aex* 

tas às 5 horas» chegando ao Becife 
18 horas. 

Parte do fieeife às quartas e sabados. 
&s 6 horas, ohegando m Natal às 18 
horas. Garrais aar** 

Feebameiito d* iüslaa 
Para o 8*1 

Correspondeoola expressa e or-
dinaria à* 11,90, a registradas áa 
n,wt Tia /temiffv aoa domiagoa a 
terças, e na* quinta* ás 10 ha. 

As II * 18 As 17 
Oalxs inmsIm 

(Bdfflafto da A hm*I) >xp.:1i 
a* 14 kaaa. Paaoalta* a** Saa 

i*. Oartarlo:—Staa Vlaailo 
a* ass. OWB a " 

MvatÉvo d* f*giat* de pvosifledâ  
daa Utetartas laoilfio dlsttfmdaoff» 
TabsHoaats em gecsL 

f*. Oavtorfoi—at. NMa Floresta, 
a* 8*6. CItII * Gomarela. Aivattvo 
do regiatro de tltalo** 
Tabofloaats em seral* 

8*. cartoriortaça Sela de Se-
tembro, a. dt Oltfl_e OoaaegBlo B*-
orlrao do «rime. fttfattro do re-
gistro d* üa*T*l* e hlpoteea*. TTs* 
Ml0Bat0 «aa geraL 

t , Cartorio :—Araiida Tatarea 
de lira a. 46. PtlTatiTO do Re-
gistro Ctffl de a*aatmealo% e**a-
meatoa e oWto* e dâa peaaoa* Ja-
ridtoaa. TMialinmain aa 

aP 

Denataawoio 
Coãal de Natal—at. Seefcet, 

41 a 58 (Sdittdo VarelaHBKpeti-
eat*; daa 11 Aa 17 boca*. A** aa-
Indo* daa s A* II 

•aassrM 
Delegacia do Blo Ovaade do Nor-

te—SèJs—Bdfikdo da Oatsa Eara 
e Opornria de Natal Rwa Dr. Ba 
rata* 106. Foae f9L 

Delegacia do Blo Grande do Nor 
aéde^ilto da Oal» Sarai < 

Operaria d* Natal—Bxpedkpte n 
áa 17 borar. TéMoaâ  2*0 

do Jtto Qrasde do 
Norte. ~ 86de : Sdlflei* Hosaord 
rraç* Augusto SeTero. £xp*dlente 
da 18 aa 1* aotaa. áoa 
da» S As 19*80 horas. 

R e p a r t i ç õ e s P u b l i c a s 
Psdarsls 

Delegada Fieeal, AUbndega» Oor* 
reios e Mograft», fistrada da Fer* 
10 CentraL Iaspetoria BegU»aal do 
Trabalho, BnM&spétoría i^ríeola e 
Inspetoria da Plantas Têxteis: Bx» 
pedante — d* U A* 17. Aos aaba> 
doa—da 8 As 18. 

Capitania daa Portos — * às 11,80 
« 18 lã 16JSD. 

Eaoola da AjmJlaM Muiabsiro*-
« às ll. ^ 

Eooola 
12 a 18 Aa 

FieeaUaMB* d* Borto a dom—* As 11 • 18 áa 1*. 
Secratainsato MQitar — 18 As IA 4's . mkmini — S á* IU 

JoiMDflnto á bandeira — Toda* as 
qBartaa-íairaŝ áa 10 horaa. 

Is tadualt 
Seeretana Geral do JBstado, Depar* 

ta»Mia da FMwnda, Departeccento 
da Saúda, Departamento da íBimçlo, 
Departamento da Agrieultnra 

Srpediante—da Uás 17. 
Aos sabados-da 8 ás IA 
Daparteüiato d» Segurança — 8 às 

11 a 18 ás 17. áoa sabWAc* — da 8 
ás ^ 
1* ás IA 

Muni* lp ai* 
fliAÉtvfi-* anwdksti'*"- A 11 ás 

11. Ao* sábados áe 8 ás IA 
-J-_ U-ljtjv u-Ü".- — " • • • ArWltRjV' JUIÂIVL > l 

Galvào, Mesquita & Cia. 

0 p n h i 

DO %OL 

í paqaete Maui 8o*r*f *^**sdo a 
saga* para lfaoaa. Foctateaa. flSo Lafli 
« T Óbidos, rafeõtlBS, Itaeoatlara * 

Alegrê  
IjÉds» M m , 

O 

mara* 
Saataiw; 

O *arga*lr* JangaMrv esperado a 8 d* 
março rsgrsasa para rab*d*l*t BeoUe, MaoeM, Blo. 
6*nto«, Me Graad*, Pelota* * orto Alegre. 

O peqaate ' iemtos espefide a 14 de 
ãSSíS^oJSSí p l S S l , Itmllrra^lffTrTf^* 

O eargaalro oarlo esperado a 1* de 
ma ço regressa para OaMdel*. aeede. Maoel6t mo$ aanto*,tio Grande, pelotão e Porto 'legre: , 

O paquete ftorHw* l l w espera Io a 70 de 
março eegúé para Fortatoxa Tniola» Blo Lola 

170—Bob. 

I r i j f f t f r í j ^ - rV" m Ha 22 ie fmertirv d$ 1941 
ApoUcM- prendada* de açordo 
c/o regulamento: 

v: 

2». 

PRBWO 
PRÊMIO 

8». PRÊMIO 

4o. PRÊMIO 

Õ254 

4240 

9434 

5*. prêmio : 4922 

083 
240 
254 
240 
484 
240 
932 

kxkoooiooo 

20:0001000 

10«00f000 

5;000$000 

O oargaeiro BANDEIRANTE esperado a 88 de 
março rwrroess para Cabedelo» Beefle» Jíaeei6r Blo 
dento», JUo Grande» Pelota* * Porto alegre. 

Para mal* lolormeç&es, dlrija-se ao agente 
Odilon de A. Careta Filho 

i 
i 

i 

! 
i 
i 
i e m • 
• 
s e 
£ m 

Alem doa depoaitoa e emprestimoa, comuna As coopero- S 
tíva% fai cobrança e aceita procurações I 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Ssa Cé peírattve da Rase. Md.) 

KM j h t o i t t a, 200 

Expedionte: 9 ás 11 e 13 áa 1S. Aoa sabados: 9 áa 11 

Registrada no Ministério da Agricultora ^ 
Foi fundada om 1986. Possuo séde própria 

A maior cooperatlTa de credito do Norte do Brasil 
t N 

Movimento superior a 4 mil contos . 

Gooperat ivismo p rovou a s u a efici-

ência , desde o p r i m e i r o ensaio, 

po rque é o r e g i m e de " u m por todos e 
& • 
a e : 

t odos por u m " , é un ião , 6 so l idar iedade , I 

é o " e v a n g e l h o e m ação". 

8 
E 

P I A N O S 
Professor Tota Ándrada dispõe de bom material para 
piano. Exímio afinador, concertador é reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Orgãog—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Foitunato Aranha— 

Ribeira 

>240 
Centena «83 lOOfOOO 
Centena 386 &09000 

Unidade 8 Isenção do més de Marçô  
A 25 de Fevereiro» transcorreu o 20>. aniveraario da nos-

sa GRANDE EMPRESA AMERICANOPOLIS 8/A, 20 anos de 
labor e honestidade! Uma exiatencia de 20 anos, já constituo 
por si uma afirmação positiva de CORREÇÃO E SEGURANÇA, 
Em vista da contribuição de mais nm período para reembolso, 
passou a Empresa a dar o SEGUNDO, aos que concorreram a 
mais 120 prestações ininterruptas. Em homenagem ao anivertario, 
finaliaando esse 2o. dècenio de vida, ó que esta Isnpetoria Regi-
onal lançou, em benefícios dos seus associados, o extraordinário 
serviço MBDICO-ODONTOLOGICO que embora tao novo já 
prestou interessantes benefícios. 

—ÂTtafcmos a todos oa prestmistos a oonvenienei* de c*d* nm tâqni-
rir um* pequena fotoffimfíft, para o ««rviço de ideatílíosçio do proprío MSO« 
oUdo perante o oorpo ÜEDICO-ODONTOlOGICO, 

—PMMO* A cada ttm A»*OCIADOT em BENEFICIA PRÓPRIO E DÚ SERVIÇO 
INTERNO te InêptUmia, a ftnêêa fr UMA COMUNICAÇÃO, em CADA MUDANÇA 
<|E DOMIBILTO E, PCRTANTAT DE ENDEREÇO. 

Psr* qráitquer ixitum*çòen dirijmm-se i Pr. Barata, HO-tob, 

DR. APOLTSO DS O, SANTOS 
PrMidente 

JDFÍ. NILO G. DE VERGUEIRO 
Inspetor Aux. IX da Fisc*lisaç&o de Clabes 

A Mulher, es tá 
SALVA COM A 

rs 
p 
ü LUXO-SEDATIVA 

(OU REOULADOR VIEIRA) 

^k mulheí n&o sofrerá dores 
Alivia aa eólicas uterin&s em 2 horas. 

Empresai* aon vantagem para oombater as Doenças dss Senhoras 

B* poderoso calmante e Regulador 
por exoeleneta 

PtüXO SEDAT1NA, pels iaa improvada 
aflosdâ, b receitaàa pir mais de 

IO.QQO médicos 

FUXO-S8DATINA encontn\-se em toda a parte 
•'FLUXO SEDATINA" 6 nm sedativo regnlador das 

lunçGes utero-ovarianas e suas pertubações. Amenorréa, 
Dlsmenorréas» Metrorragias, Endometrites a Menepauza. 

Policlinica do Alecrim 
JMifMo da Associação de Escoteiro* 

Diariamente âaa 8 áa 11 hora» 

Ui*troeoO|rift~dÍaítao*oopift~tabt£«m dnodenal—ma«sagv*nâ eleotr> 
liae^raios ultra violeta—infra vermalhoa—oozrentafl galvanioa * 

íaradloa. Ondas nlten enrtas 
TRABALHOS DENTÁRIO* em geral. Serviço de laboratorio • da 

Baio X a eargo de aapeeialistas, —FONE 34 
(Aa matrieola* para aoeio oontínnam abertas» na Meretaria 

r 

fCDA a a SèBàXK 
E ' e m P M d 

n o o 

TSUVOMB. V » 

O s a m m c l o s repettdos e j 
cont inuados i o r a m o s q o e ; 
m e p r o p o r c i o n a r a m a l o r -

I f ona q a e p a s m o » A* 
j S T E W A B T . 

V E N D E - S E 1 
• p o r 1 

m a q u i n a 
m o d i c o p a u t a r , 

I f t f a n M A ê m fia s M s a a l s d s s É i Ittfiial tvvvw i n a f w s s n a | i < v n s v a a e s i s |v»ft"s 

0 TONICO CAPILAR POR EXCELENGIA 

O verdadeiro Elixir 
da longayida... 
dos CobeHos 

REVIGORA 
PERFUMA 
HIGIENISA 

INFRUVELNR CRSPR.. 
QUÉOR DOS CABELOS f 
n demais flfmses do Couro Cabeludo 

façam os nossos oomsrclantos 
F e faidostriaia um 

f n t i i de asa osaoslo 
a Tejaai asa f n t m dsasta-
elas eornsaetida A a M n l t 
g i ^ t k i paia asai a j a w oa-

Jantar 

o qae 
W 

aa 



i:" Sr. 

V h » 

Alegando -que a Rumaniaestá tendo con-
Irolada pelo inimigo a Au$fralta rompeu 

as relações dipIomaHcas com f 
governo rumeno 

Aprisionado pelos alem&es o maior cargueiro n o r u e g u ê s - A g r a v a i a cada mo-
mento a situação bulkaniea Í4 mil operário* da® fabricas americanas estfto em 
greve—A cidade de Colonia sofreu um grande bombardèio da aviaçao ioglêsa — 
Partiu de Gibraltar parte d i esquadra britanica—'A aviaçfto alemã atacou na 
noite de ontem varias cidades inglêsas—Os germaaicos teriam afundado 140 mil 
toaeladas de navios britânicos-»Ura ultímatuin" do Japão á Indo-China—O que 

informam os comunicados de Roma, Atenas o Berlim 

Atieadts vtriàs ^didea la-
(ltoti 

RIO, 28—Anunciam de Londres 
que durante a noite de ontem 
fórum atacadas varias idades 
inglésus pela aviaçAo alemã. As 
mais atingidas fôram aa da 
parte sul do pais. biversis ca-
sas fOram destruídas, havendo 
vitimas. 
Os slsmiss tsristt sfcrofad* 

140 mil tons. da lurios 
infléses 

RIO, 28 —De Berlim infor-
mam que foi atacado ura gran-
de comboio britânico tendo si-
do afundados 18 navios, no to-
tal de 140 mil toneladas. 

0 Jspto tavtara m «NLTTMTTAM» 
a Indo China 

KIO, 28 — Dizem de To 
quio que informações de fontes 
dignas dizem que o Jap&o en-
tregou a Iudo-Ohina um «ulti» 
matura», no qual exige a tran-
qüilidade naquela possessão 
dando prazo para a solução 
até a meia-noite, Nada se sabe 
em torno da resposta, mas al 
gumas fontes julgam que Vichy 
negará. 

Atacado um comboio ao Htr do 
Horto 

RIO, 28 — Telegramas de 
Londres anunciam que um a-
viâo isolado alemão atacou 
um comboio no Mar do Norte, 
tendo sido atingidas varias u-
nidades. O aparelho germânico 
foi atingido, acreditando-se que 
não tenha conseguido alcançar 
sua base. 

0 «ao Bom* informa 
RIO, 28-~Anunciam de Roma 

que o comando supremo das 
forças - armadas italianas, no 
seu comunicado de hoje, infor 
ma que na África Setentrional 
aparelhos italianos bombardea-
ram e metralharam meios en-
couraçados inimigos. Na África 
Oriental, no setor de Keren, 
diz o comunicado, fôi re-, 
gi&trada intensa atividade de 
nossa artilharia. 
PTRTFN PTRT A INGLATERRA O EM 

BAIXADOR YANKOO 
RIO, 28—Segundo despachos 

de Londres partiu doB Estados 
Unidos para a Inglaterra o em-
baixador americano sr. John 
Winant, via Portugal 

0t internos do Borlim 
RIO, 28—Dizem de Rema que 

o quartel general alemão infor* 
ma que um submarino afundou 
22 mil tons. de deslocamento 
de vapores inimigos. A 500 kls. 
da Irlanda foi atacado um 
comboio, oondo afundadas 68 
mil tons. o saindo 3 vapores 
gravemente avariado*, que se 
julga «rem considerados como 
perdidfe A aviação afundou a 
oéoto da Irltnda um cargueiro 
de 10 vdH tons. Noo raídv ao-
bre o ierritoria britaria fo-
ram bombardeados Ü tttapos 
de aviação, sondo dottnrido 

grande numero de Aeroplanos. dos os navios, afim de evitar o 
FOram ainda bombardeados um 
lungard e numerosos acampa 
rnentos. Os aviões inglOsos nâo 
fizeram ineur*4es sobre a Fran-
ça ocupada nem sob»* o terri-
tório do Retah. 
Panravifaas oxHvMaa faltas 

ooa paraqaodlstas , 
RIO, Anunciam de Was 

hiogton que- » secretario da 
guerra declarou que 3 corpos 
de aviação já fôram enviados 
para o Alaska e mais eutroS 3 
em breve, seguirão, Adianta a 
autoridade que as experiências 
feitas com paraquédistas foram 
favoraveis. 
ApritlsMdo ptlts A n i l » § 

Miof iaf^Mlió aamcaAt 
RIO, 28—Informam de Ber-

lim que o maior cargueiro no-
rueguês, que estava sendo ufcir 
lisado pelos britajiicoa para os 
transportes de tropas, foi apri-
sionado pelas fôrças do Relch, 
A Avtratia rea»e« ai relafiss 
ffflftUtHm OM a IfTífT"**' 

RIO, 28—Noticiara dfr Lon 
dres que a Australia rompeu 
as relações diplomáticas com a 
Rumania» alegando que esse 
pais está sendo controlado pelo 
inimigo. 
U mU oforarioa m p m ais 

Estados M i n 
RIO, 28—Dizem de BerUm 

que cerca de 14 mil operários es-
tão em greve nos Estados Uni-
dos. Declara-se na capital ale-
mft que a encomenda ia In-
glaterra no total de õ oü 5 
milhões de dólares ficará ijw 
ralizada. Acredita-se ali que se* 
jam declaradas novas greves, 
Um grande ata*M aátoo a Co 

V i uorninltado d» 

RIO, 28—Noticias proceden-
tes de Atenas informam que o 
comunicado do comando das 
fõrcas helenicas anunciou que 
devido ao mau tempo fõram 
prejudicadas as operações aé-
reas. A artilharia grega bom-
bardeou concentrações de tro-
pas inimigas. 
Patralkaa togolamcita os ao 

lopovtn alomaos 
RIQ, 28— Comunicam de Lon-

dres que o serviçn noticioso dò 
Ministério do Ar informa que 
está sendo feito pela Raf o pa-
trulhamento regular nos aero-
dromos alemãe?» afim de im-
pedirem que o inimigo levante 
võo. 

RIO, 28—Comunicam de Lon-
dres que os aviões da R. F. A. 
efetuaram um bombardeio con-
tra a cidade industrial alemã 
de Colônia. O ataque durou das 
8.30 ás 11 horas da noite, Não 
regressaram 3 aparelhos britâ-
nicos. 

Partiu do Otealtar pacto da a* 
maAra Mtaalsa ^ H M P w m a n p m m 

RIO, 28—Noticiam de Alge^ 
ciras que partiu de Gibraltar 
o couraçado «tfenown», acom-
panhado de 1 cruzador, 4 destro-
vers, 3 submarinos e outras uni* 
dadea Acrescentam as noticias 
que mais de 00 unidades 
acham-se naquele porto. 
RsfA vetada na p i d f l i m m m 

WASHINGTON. 88 (A. N.)-
E* opinião geral noa cirtulos 
parlamentares que a lei de 
plenor poderes ser* votada noa 
primeiros dias do próxima se-
mana. 

98 (A* W i * Pro* 
p^a-te qfti » T c r ^ i l w l q s - ; 
do ás i f i l I M i B^Hvrrtr 
rài frebtr os Oardanoloa a 

o n w u i u — w a i ç l o — p t f n t ç l » 

i tn^Ti rT . 'i , y 

t ansporte de petroleo para os 
exércitos do eixo. 
À f r m - i t a i üu ( to Mkanloa 

BÜCARÊST, 28 (A, N.) — O 
governo iugoslavo mostrado 
alarmado com a situação cria* 
da nos balkans, com a atitude 
da Turquia, temendo que as 
tropas alemãs atualmente con-
centradas na Rumania marcham 
contra a Grécia através da Iu 
goslavia. 

BÜCAREST, 28 (A* N.) — 
Despachos procedentes de Bel-
grado dizein que o estado 
maior iugoslavo ordenou o 
aceterameaSo dos preparativos 
para a defesa do pais. 

Abatidos 7 atttes «m Salta 
RIO, 28—Informações de Lon-

drçs oisem que num ataque da 
aviação inimiga contra* * bt^e 
iuglèsa de Malta fõram abati-
dos 7 aparelhos e danificados 
outros cinco* fí? : r 

•j 

SSiVEMARtOS 
HOJE 

Fiiomena Cabral de Car-
valho, espora do srm João 
Manoel de Carvalho, rorf-
dmle em Canguaretama. 

Camilo Maranhão. 
~Adauío Fernandes de O* 

Uveira, residente em Ceará-
Mirimr 

Auta Bezerra Neta, filha 
do falecido Luiz Bezerra de 
Araújo e residente em San-
ta Cruz 

—Yirainta Cmmara, tüha 
do «r. Teofilo Oamara9 resi-
dente no Jtto. 

*~Fr*metãq*imkB JfònMro, 
fükã dá tr. Scüo Monteiro. 

Olnema» 
MÁTAtAy.' ftii—t, 

oscs ItoosI tswywf^t MWp® 
U N I O » m r C«v4 

«Kiisl». 
E' quando revemos um filme 

aatigo que podemos verificar o 
progresso realçado na arte ei-
nematografica* «Náo matarás» 
foi uma grande película. Hoje 
certas cenas nos parece exage-
radas e sem' naturalidade. Lyo-
nel Barrymore, no entanto, nos 
d& uma interpretação admira 
vel, digna do renome que pos-

lsue. O filme tem grande emo-1 çáo e merece ser visto por 
odultas capazes dè aprecia lo, 

(De «A União», do Rio, de 
3 de Março de 1939). ^ 
TftAHSFAClFICO, ds B. K O^csm 

V«lsr Iac Lvfka, ttmiir Mor* 
kw s w. pvnt j 

as *Mval» 
Vemos neste filmq os horro-

res por que passa a tripulação 
de um navio que no meio da 
viagem é surpreendida por 
ütUü epidemia de cholera, Nâo 
recomendamos ás crianças e 
adolescentes impressionáveis, 
pois este trabalho cinematográ-
fico está cheio de 

cenas bem 
fortes. Aceitável para adultos. 

(De «O Legionarío», de Sâo 
Paulo, de HO Abril de 
1989),. 
I. F. 1 NÃO RESPONDE» ia Alt 

Fílae, cm Ckiriu Ísjcr« 
se «SSo Pvdte» 

v Drama de i n t e n s a 
emoção. Enredo i Júlio Ver-
nè: uma ilha artificial em 
meio do Atlântico para escala 
de aviões. Sequencias dramá-
ticas muito interessantes. Ex-
celente desempenho de Charles 
Boyer. Aceitável. 

(De «A União», do Rio, de 
24 de Dezembro de 1937). 

AGORA E SEMPRE! 
"RCA VICTOR" NA VANGUARDA 

A m i r t t do melhor r t e t p f o r do mundo! 

Oa modelos da linha 1941, sintetizam os aper-
feiçoamentos máximos da industria radiofonica de 
qne a ROA, VICTOR té pioneir^ indíscutiveh 

Rádios de recepç&o mundial desde 1:300$000 
instalados e garantidos, pagamento era prestar<rH>s 
módicas, 

i 
/ Visitem a íxposiçâo permanente no estabe-

lecimento do Distribuidor 
/ 

Oarlos Lamas 
Rua Dr. Barata 233 Fone 159—NATAí, 

ANTLRTLVRALGICO ROSADO 
IFLSSX M S DÔRTI DS CSBTÇI, NSVRALGLII, GRIPES, 

RSTFRISDET, ATE.. 
Cm comprimidos o elixlr 

VIAS URINARIAS 
DR* ANTONIO FACIUC 
Com. àm M h*. em diante 

C/«t. Bua Niêia Flomta, 90 
—ÍW 860 

SêM. Ana 18 ás Maio eo» 
% 

géhMéo SwmttêHm d» 
BulkO*, tm* *6 m ÇrmHfr 

feito, encontra se nesta capi-
tal, tendo nos dado, keje, o 
orazer dê sua visita o sr 
TUo Jacome, presidente da 
Gooperotiva Affro-Pecuaria 
daquHe município. 

COSH&SO $63)3tQ 
JCSKNQ— Visitou-nos hoje o 
Conepo Sedro 9?aulino% vigário 
de São Sfosè dê SHipibú e nosso 
prezado colaborador, 

CQWGSQ J7U3Z 3UDQ& 
SG—Windo de ÍM os soro, onde 
pregou o retiro fechado dos, 
ccngregados marianosy regressou 
a esta capital, tendo hoje uos 
dado o prazer de ma visita, o 
conego £niz Mdolfo de 9?aulay 
nosso querido colaborador. 

PE. EIMAR LE. MONTEI-
RO—Chegado de Calcó encon-
tra-se nesta capltat> devendo se-
guir amanhã para Goianinha, o 
nosso assíduo colaborador Padre 
Bimat UEroistre Monteiro, que 
acaba de ser nomeado vigário 
daquela paroquia, 

Hoje s< revma. deu-nos a so* 
tisfaçâo de $ua visita. 

PE. ALAIR VIL AR- Tive-
mos o prazer de abraçar nesta 
redação o nosso distinto colabo-
rador padre Alalr Vilar, que se 
encontra nesta cidade> 

8. rema. foi nomeado viga* 
ria daparoqaia de Soma Cruz, 
peta ande âegatrâ amanktt. 

—Sm tà*o te ftrlcs éMMt* 
triMr ' mtt9. Miptíot, tenét ito» 
**úé$, iMr. 9 w. Ret*mo 
Btttttê ét Wr«Mta, tçtmt flf-

«n 

Caixa Rural e 
Operaria de 

Natal 
Soe. Coo». DO ROSO» 

«IDO. 
Assembléia Qerat 

Devendo realizar-se (2a. 
convocação),"a 28 do cor-
rente, ás 19,30 horas, na 
séde da Esoola de Comer-
cio, á rua João Peasóa, 86, 
& Assembléia Gerai Or-
dinaria da Caixa Rural e 
Operaria de Natal, para 
leitura do relatorio da di-
retoria sobre as contas de 
1940 e eleição dos conse-
lhos administrativo e fie-
eal, sAo convidados todos 
os associados á mesma as-
sembléia, de acotdo com 
o artigo 25 dos Estatu-
tos. 

Natal, 20 de fevereih) de 
1941. 

A DIRETORIA 

criador naquele município. 
A cerimonia religÍosa9 qu* 

foi efetuada pelo pe. Fran* 
cisco Tanajura, coadjutor da 
paroquia, teve como testemu 
nhas, por parte da noiva, o 
dr. Carlos Augusto e con-
sorte e, por parte do noivo, 
o sr. OdUon Ramatho e se-
nhora. 

Presidido pelo juis da 
direito da comarcaf dr. Car-
los Augusto, o ato civil foi 
testemunhado paios srs. bau 
to Arruda Cornara e esposa 
a Celso Lisboa e senhora. 

Zfe sr. FeHm JBtsh 
rnmamcrnmêe 
ias pela noticia que 

Ytntdea CwHMl * 
0* *1 * 

Hli RpHsfin Operaria Mi llifpandense 
A L\g* Artístico Operaria 

Norte Rfograodense come* 
mora hoje o 37 aniversario 
de soa foadaçfto. 

A data ia ser comemorada 
com a solenidade da posse 
da diretoria que vai reger 
os seus destinos sociais no 
período de 1941/42, mas, por 
motivo superior, foi a mesma 
«d*ada para o proximo do-
mingo, 2 de março, ás 14 
duras. 

[NOPituia-dn nu (Ws das Cola-alas liplnlas Hadmis 
TologromM de variot In-

terventores 

RIO, 28, (A. presiden-
te da Republica continua rece 
bendo telegramas de congratu-
lações por motivo da criação 
de Cclonias Agrícolas Nacio 
nais. Ontem recebeu despachos 
dos interventores do Para, 
Amazonas e Mato Grosso. 

Vendem-se uma casa por 
5:ooo$ e um pia-

no por l:ooo$. Tratar na Cel. 
Bonifácio» 788. 

2—5 
SSSE 

Enfermeiro 
AMARO LUOIO — licenciado pelo 

DtpAtt. de 8*ado Public». Executa 
< rviçoa de enfermagem: íojeç^es, cu-

rativos, maaaageoa, etc. Tudo pur 
r^eeriçâo doe eenhom meJ<coa, 

chamados a domicilio. 
BeairMUteia — Rua Senador BoniU-

Mo 890 -Ribeira 

" Aíeflcii Universal" 
Peças e acessórios para todos 

os tipos de Automoveis e Ca 
minbôes a casa lader no seu 
ramo pelos preços esortimento^. 

âvwUft Tsvarss 4* Urs, S4 3—13 

Veode-sé •Galhardo», sita 
• mmsãcipto ds Goianinha. 
A tratar com José Afonso 

Ttoooot na ma Pereira Simões, 
o 

A Sár« FernamUs 
mm • nn toiMífl « 

t&TZ.Kt' 


